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ATOS DO GOVERNO a

TRATADO DE COMÉRCIO E NA-
VEGAÇÃO ENTRE A REPÚ-
BLICA DOS ESTADOS UNIDOS
DO BRASIL E A REPÚBLICA
DO CHILE.

Os governos da República dos Es-
tados Unidos do Brasil e da Repú-
blica do Chile, desejosos de fortale-
cer os seus tradicionais vínculos de
amizade e animados do desejo comum
de que se desenvolvam e estreitem
as relações comerciais doa dois países,
para sua maior prosperidade e bene-
ficio recíproco, resolveram celebrar,
com tal objetivo, um Tratado de Co-
mercio e Navegação, e, para esse fim,
nomearam seus Plenipotenciários, a
saber:

O Excelentíssimo Senhor Presidente
da República dos Estados Unidos do
Brasil, Sua Excelência o Senhor Os-
waldo Aranha. Ministro de Estado das
Relações Exteriores; e

O Excelentíssimo Senhor Presidente
da República do Chile, Sua Excelên-
cia o Senhor Gabriel Gonzalez Videla,
Embaixador Extraordinário e Pleni-
potenciário no Brasil;

Os quais, depois de haverem tro-
cado seus Plenos Poderes, achados em
boa • devida forma, convieram nos
Artigo. seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

As Altas Partes Contratantes con-
cedem-se reciprocamente o tratamento
incondicional e ilimitado da nação mais
favorecida em tudo o que se refere a
direitos e encargos acessórios, e à sua
arrecadação, bem como às regras, for-
ma/idades e tributações a que possam

Oswaldo Aranha.

TRATADO DE COMERCIO Y NA-
VEGACIÓN ENTRE LA REPÚ-
BLICA DE LOS ESTADOS UNI-
DOS DEL BRASIL Y LA REPÚ-
BLICA DE CHILE.

Los Gobiernos de la República de
los Estados Unidos dei Brasil y de la
República de Chile deseosos de for-
talecer sus tradicionales vinculos de
amistad y animados dei connin deseo
de que se desarrollen y estrechen Ias
relaciones comerciales de los dos poises,
para su mayor prosperidad y reciproco
beneficio, han resuelto celebrar, con
tal objeto, un Tratado de Comercio y
Navegación, y, para ese fin, han de-
signado sus Plenipotenciarios, a saber:

El Excelentisimo Sefior Presidente
de la República de los Estados Uni-
dos dei Brasil, a su Excelencia el Se-
iior Oswaldo Aranha, Ministro de Es-
tado de Relaciones Exteriores y

El Excelentisimo Seãor Presidente
de la República de Chile, a su Exce-
lencia el Seãor Gabriel Gonzales Vi-
dela, Embajador Extraordinario y Ple-
nipotenciario en Brasil;

Los cuales, después de beber cam-
biado sus Plenos Poderes, y de en-
contrados en buena y debida forma,
han convenido eu los Artículos se-
guintes:

ARTICULO PRIMEIRO

Las Altas Partes Contratantes se
concedem reciprocamente el tratamen-
to incondicional e ilimitado de ia na-
ciOn más favorecida en todo lo que se
refiere a derechos aduaneros y gravá-
menes accessorios y a su recaudación,
asi como a las regias, formalidades y

ser submetidas as operações a despa-
chos aduaneiros.

Os produtos naturais ou manufatu-
rados, originários de cada uma das
Altas Partes Contratantes, gozarão no
território da outra, imediatamente e
sem compensação, das mesmas vanta-
gens, favores e privilégios já conce-
didos ou que possam ser concedidos
no futuro aos produtos naturais ou
manufaturados da mesma natureza
originários de qualquer outro pais.

Em consequência, comprometem-se
a não estabelecer ou aumentar quais-
quer direitos, taxas ou impostos, nem
a criar proibições ou restrições à im-
portação ou exportação de qualquer
produto ou mercadoria de uma para
outra, ou qualquer medida ou regu-
lamentação consular ou sanitária que
tenha por efeito dificultar o intercâm-
bio comercial entre os dois pais" a
menos que tais medidas sejam tem-
bem aplicadas com relação a qualquer
outro país.

ARTIGO II

As disposições do Artigo Primeiro
não impedirão a aplicação de proibi-
ções ou restrições que se refiram:

a) à segurança pública;
b) à proteção da vida humana, ani-

mal ou vegetal;
o) à defesa do patrimônio nacional

artístico, histórico ou arqueológico;
4) à Beide do ouro ou da prata, em

moeda ou espécie; e, em geral;
e) às medidas fiscais ou de polícia

tendentes a estender aos produtos es-
trangeiros o regime imposto no pró-
prio país aos produtos nacionais simi-
lares.

ARTIGO 111

Os produtos naturais ou manufa. tt-
rados originários de cada uma das
Altas Partes Contratantes ficarão, de-
pois de internados no território da ou-
tra Parte, isentos de quaisquer taxas,
custas, inações ou encargos internos
que sejam diferentes ou mais elevados
do que os que forem cobrados sobre
artigos semelhantes, de qualquer ou-
tra origem.

cargas a que puedan ser sometidas laa
operaciones y despachos aduaneros.

Los productos naturales o manufa-
cturados originarios de cada uma de
las Altas Partes Contratantes gozarárt
eu el territorio de ia outra, de imme-
disto y siri compensación, de las mis-
mas ventajas, fatores y privilegios ya
concedidos o que puedan, eu lo fu-
turo, ser concedidos a los productos
naturales o manufacturados de Ia mis-
ma natura/eza originarios de cualquier
otro país.

En consecuencia, se comp1ometen a
no establecer ni aumentar cualesquiera
derechos, tesas o impuestos, y a no
crear prohibiciones o restricciones a
ia importación o a ia exportación de
cualquier producto o mercadoria de
una para otra o cualquier medida o
reglamentación consular o saniteria
que tanga por afecto dificultar el in-
tercambio comercial entre los dos
países, a menos que tales medidas
sean también aplicadas con relacion

cualquier otro país.

ARTICULO II

Las disposiciones de Artículo I no
impedirão la aplicación de prohibicio-
nes o restriciones que se refieran:

a) ia seguridad pública;
b) la protección de la vida huma-

na, animal o vegetal;
c) là defensa dei patrirrionio nacio-

nal, artístico, histórico o arqueológico;
d) ia salda dei oro o de la plata,

eu moneda o eu especie; y, en general;
e) a las medidas fiscales o de po-

licia tendientes a extender a los pro-
duetos extranjeros el régimen impues-
to eu el propio país a los productos
nacionales similares.

ARTICULO III

Los productos naturales o manufa-
cturados originarios de cada una de
las Altaa Partes Contratantes, después
de internados eu el território de la
otra Parte, quedarán exentos de cua-
lesquiera tesas, impuestos, exacciones
o gravámenes internos distintos o más
elevados de los que fueren cobrado.
sobre artículos semejantes de cual-
quier otro origen.

Continua na pdg_ 4.443

DECRETO-LEI N. 5.331 — DE 18 az MARÇO DE 1943

Aprova o Tratado de Comercio e Na n%egação entre o Brasil e o Chile, firmado
no Rio de Janeiro, a 1 de março de 1943

O Presidente da República, nes termos do art. 180 da Constituição:
Resolve aprovar o Tratado de Comércio e Navegação entre o Brasil e

• Chile, firmado no Rio de Janeiro, o 1 de março de 1943.

Rio de Janeiro, em 18 de março de 1943, 122.° da Independência e
55.0 da República.

GETULIO VARGAS,

AC:
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ARTIGO I V

Contudo, excetuam-se do tratamento
da nação mais favorecida, assegurado
neste Tratado, as vantagens atual-
mente concedidas ou que venham a
ser no futuro concedidas a paises li-
mítnifes, em forma exclusiva, assim
como as resultantes de uma União
Aduaneira de quo uma das Altas Par-
tes Contratantes venha a fazer parte e
as que sejam concedidas com a finali-
dade de facilitar o tráfico fronteiriço.

A exceção, a que se refere o pará-
grafo anterior não vigorará, entretan-
to, para os produtos brasileiros e chi-
lenos abaixo indicados, os quais go-
zarão dos favores da cláusula da nação
mais favorecida em forma incondicio-
nal e ilimitada: Brasileiros — frutas
frescas; tubérculos e hortaliças fres-
cas, secas e em conserva; café em
qualquer forma; erva-mate; cacau; se-
mentes oleaginosas; cera de carnauba;
azeites ccmestiveis; fios e tecidos em
geral. Chilenos — fibras terteis; fru-
tas, tubérculos, hortaliças frescas, se-
cas e em conserva; cereais e seus de-
rivados, leguminosas secas; malte de
cevada; vinhos comuns, espumosos e
vinagres de vinhos; licores, vermutes e
amargos; alhos; mostos concentrados;
enxofre em todas as suas formas; sais
potássicos e !Micos.

ARTIGO V

Haverá completa igualdade de tra-
tamento para os navios mercantes de
ambos os paises nas águas territoriais
respectivas, quaisquer que sejam os
portos de procedência e de destino, es-
pecialmente no que se refere ao acesso
aos portos, sua utilização e aproveita-
mento das facilidades que oferecem à
navegação, às operações comerciais
para os navios e com relação ao seu
carregamento e passageiros e às faci-
lidades para a carga e descarga.

Serão considerados como de ban-
eeira nacional os navios matriculados,
tripulados e que naveguem em confor-
midade com as leis dos respectivos
países.

Em tudo o que se refere ao ar-
queamento e calado dos navios, espe-
cialmente no cálculo dos emolumentos
que devam ser cobrados sobre essa
base, continuarão em vigor as leis e
regulamentos que regem a matéria em
um e outro pais, comprovando-se a to-
nelagem por um certificado da auto-
ridade competente do porto de origem
ou à falta do certificado, mediante
apresentação do titulo de registo do
navio.

A igualdade de tratamento a que se
refere o presente Artigo não se es-
tende à navegação de cabotagem, que
continuará regida pelas leis correspon-
dentes de cada uma das Altas Partes
Contratantes, nem às disposições que
regulam no Chile as rotas que devem
seguir os navios estrangeiros nos ca-
nais austrsiis de jurisdição chilena

ARTIGO V I

As Altas Partes Contratantes obri-
gam-se a tomar, de acordo com a sua
própria legislação, todas as medidas
necessárias para garantir, em seus res-
pectivos territórios, contra toda e qual-
quer forma de concorrência desleal
nas transações comerciais, os produtos
naturais ou fabricados orginários da
outra Parte.

A precedente disposição_visa, espe-
cialmente impedir a importação, ia-

ARTICULO IV

Con todo, se exceptuais de la apli-
cación dei tratamiento de la nación
más favorecida asegurado en este Ten-
tado, las ventajas actualmente conce-
didas o que puedan ser concedidas en
lo futuro a países limítrofes en forma
exclusiva, asi como las resultantes de
una Union Aduanera de la cual una
de las Altas Partes Contratantes puede
formar parte y las que sean concedi-
das para facilitar el tráfico fronte-
rizo.

La exeepción a que se refiere el
párraf, anterior no regirá para los pro-
duetos brasilenos y chilenos que a
continuación se indican, que gozarán
de los favores de la cláusula de la na-
cios' más favorecida eu forma incon-
dicional e Pimitada; Brasileiios —
frutas frescas; tuberculos y hortalizas
frescas, secas y en conserva café en
cualquier forma; yerba mate; cacao;
semillas oleaginosas; cera de carnate
ba; aceites comestibles; hilados y te-
jidos en general. Chilenos — fibras
textiles; frutas, tuberèulos, hcrtalizas
frescas, secas y en conserva; cereales
y sus derivados; leguminosas secas;
cebada malteada; vinos comt nes, es-
pumosos y vinagres de vinos; licores,
vermouths y amargos; aios; mostos
concentrados; azufre en todas sus for-
mas; seles potásicas y sódicas.

ARTÍCULO V

riabrá completa igualdad de trata-
miento para las naves mercantes de
uno sr otro pais en Ias aguas territo-
fiales respectivas, cualesquiera que
sean los puertos de procedencia y de
destino, especialmente en lo que se
refiere al acceso a los puertos, a su
utilización y ai aprovechamiento de
ias facilidades que ofrecen a la nave-
gación, a las operaciones comercialea
de las naves, y con relación a su cor-'
gamento y pasajeros y a das facilidader
para la carga y descarga.

Serán consideradas como de ban-
dera nacional las naves matriculadas,

tripuledas, y que naveguen eu confor-
midad con las leyes de los respectivos
paises.

En todo lo que se refiere ai arqueo
y calado de las naves, especialmente
ai cálculo de los emolomentos que
deban cobras-se sobre esa base, con-
tinuarán em vigor Ias leyes y regia-
mentos que rijen la materia en uno
y otro pais, comprobandosseal tone-
laje por uru certificado de la autori-
dad competente dei puerto de origen
o, a falta de certificado, mediante ex-
hibición dei titulo de registro de la
nave.

La igualdad de tratamiento a que
se refiere el presente articulo no se
extiende a la navegación de cabotaje,
que continuará regida por las leyes
correspondientes de cada una de las
Altas Partes Contratantes, ai a ias
disposiciones que regulan en Chile
ias rimas que deben seguir igks naves
extranjeras en los caneles autrales de
judisdicción chilena.

ARTICULO VI

Las Altas Partes Contratantes se
obligan a tornar, de' acuerdo ccn su
propria legisleción, todas las medidas
necesarias para garantizar en sus res-
pectivos territorios contra toda y cual-
quier forma de competencia desleal
en las transacciones comerciales, los
productos naturales o fabricados ori-
ginarios de la otra Parte.

La disposición precedente tiende,
especialmente, a impedir 1st importa-

bricação ou venda, no território de um
ou outro dos paises, de produtos que
tenham marcas, nomes, inscrições ou
qualquer outro sinal que forneça in-
dicações falsas sobre a origem, espé-
cie, natureza oy qualidade do produto,
bem como a alteração de produtos
pela adjunção- de substâncias que,
mesmo não sendo nocivas à saude,
,lhes modifiquem a essência e as pro-
priedades, ainda que, conservando a
aparênc i a e o sabor, a não ser que se
dê nome diferente ao produto mistu-
rado e que no recipiente ou invólucro
se especifiquem os componentes e res-
pectivas percentagens e quantidades.

ARTIGO V II

Com o propósito de favorecer o in-
tercâmbio comercial entre ambos os
países, as Altas Partes Contratantes
se obrigam a não estabelecer em seus
respectivos territórios, quaisquer medi-
das de que possam resultar restrições
ou dificuldades 'para as importações
normais dos produtos naturais do ou-
tro pais.

ARTIGO VIII

Os produtos naturais ou fabricados,
originários da República do Chile,
enumerados e descritos na Tabela A,
anexa a este Tratado, do qual faz par-
te integrante, ao serem importados no
território dos Estados Unidos do Bra-
sil, se atualmente livres de direitos
aduaneiros, deles continuarão isentos,
e se atualmente gravados com direi-
tos aduaneiros, ficarão sujeitos aos que
estão estipulados na referida Tabela.

ARTIGO IX

Os produtos naturais ou fabrica los,
originários dos Estados Unidos do Bra-
sil, enumerados e descritos na Tabela
B, anexa a este Tratedo do qual for-
ma parte integrante, ao serem impor-
tados no território da República do
Chile, se atualmente livres de direitos
aduaneiros, deles continuarão isentos,
e se atualmente gravados com direitos
aduaneiros, ficarão sujeitos aos que
estão estipulados na referida Tabela.

ARTIGO

No caso em que uma das Altas
Partes Contratantes submeta a impor-
tação de mercadorias ou produtos a
um regime de quotas ou contingentes
de importação ou a outra limitação de
natureza análoga, deverá atribuir às
importações dos produtos atingidos
por aquelas medidas: e procedentes do
território da outra Parte, uma partici-
pação proporcional na quantidade to-
tal que se permita importar, não in-
ferior à participação que se conceda à
nação mais favorecida, nem inferior,
em caso algum, à participação que te-
nham tido as importações da outra
Parte na importação total verificada
nos últimos anos anteriores ao es .,:abe-
lecimento das limitações de jau orta-
ção de que se trata.

ARTIGO X I

A origem dos produtos de ambos os
poises será cornprovada mediante cer-
tificados expedidos pela autoritiade
competente ou pelas Câmaras de Co-
mércio oficialmente reconhecidas. O
visto consular nesses certificados será
absolutamente gratuito.

ción, fabricación o venta, en el terb
ritorio de uno o otro de los países, de
productos que tengan marcas, norn-
bres, inscripciones o cualquier otra
senal que proporcionen falsas indica-
ciones sobre el origen, ia especie, la
naturaleza o ia calidad del producto,
asi como la alteración de productos

, por la mezcla de sustancias que, sin
ser nocivas pesa la salud. modifiquen
su esencia o sus propiedades, por más
que conserven la apariencia y cl sabor,
a no ser que se dá nombre diferente
ai producto mesclado y que en el re-
cepiente o envase se especifiquen los
componentes y sus respectivos tantos
teor ciento y cantidades.

ARTICULO VII

Coa el propósito de favorecer el
intercamblo comercial entre ambos
paises, las Altas Partes Contratantes
se obligan a no establecer en sus n es-
pectivos territorios cualesquiera medi-
das de las cuales puedan resultar ias.
tricciones o dificultades para las / 711.

portaciones normales de loa productos
naturales dei otro pais.

ARTÍCULO VIII	 s.

Los productos naturales o fabrica.
dos, originarios de la República de
Chile, enumerados y descritos en
Tabla A anexa a este Tratado, dei
cual forma parte integrante, ai ser
,importados en el territorio de los Es-
tados Unidos dei Brasil, si están
actualmente libres de derechos adua-
neros, continuarán.exentos de ellos. v
si están actualmente gravados con de-
rechos aduaneros, quedarán sujetos a
los que están estipulados en la sete-
ride Tabla.

ARTICULO I X

Los productos naturales o fabrica.
dos, originarias de los EstadJs Unido,
dei Brasil, enumerados y descritos eu
la Tabla B anexa a este Tratado dei
cual forma parte integrante, ai ser ira-
portados en el territorio de la Repú-
blica de Chile, si actualmente estan
libres de derechos aduaneros, confie
nuarán exentos de ellos, y si acavale
rn snte estuvieren gravados coo dera.
chos aduaneros, quedarán sujetos a
los estipulados en la referida Tabla.

ARTÍCULO 3I

ARTICULO XI

El origen de los productos de am-
bos países será comprobado mediante
certificados expedidot por la auteridad
competente o por las Câmaras de Co-
mercio oficialmente reconocidas. La
visación consular de dichos certifica-
dos será absolutamente gratuita.

Est caso de que una de las Altas
• Partes Contratantes someta la impor.

tación de mercadorias o productos a
uru regimen do cuotas o contingentes
de importación, o a otra limitación
de naturaleza análoga, deberá conee-
der a Ias importaciones de los proelu.
ctos afectados por aquellas medidas,
procedentes del territorio de la .otra
Parte, tna participación proporcional
en la cantidad total que se permita
importar no inferior a la participa.
cita que se conceda a la nación más
Ia-orecida, ni inferior en ningún caso,
a la participación que hayan tenido
lar importaciones de la otra Parte era
ia importación total efectuaria en los
ultimos anos anteriores ai estableri•
mi rnto de las limitaciones a la Impor.
taeión de que se trata.
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ARTIGO XII

No caso em que sobrevenha qual-
quer divergência sobre a interpreta-
ção ou aplicação no presente Tratado,
que não for solucionado por via di-
plomática, as Altas Partes Contratan-
tes se comprometem a não aplicar me-
dida alguma que possa prejudicar a
outra Parte, antes de submeter o as-
sunto ao estudo da Comissão Mista
dos dois paises, a que se refere o Ar-
tigo seguinte, para que a mesma for-
mule aos dois Governos as recomen-
dações que julgar convenientes.

ARTIGO XIII

Com o fim ro só de facilitar a re-
moção das divergências a que se re-
fere o artigo anterior, mas tambem de
fomentar por todos os meios possiveis
e useis o intercámbio comercial e a
navegação entre os dois países, as
Altas Partes Contratantes criarão, nos
dois meses que se seguirem á troca de
ratificações do presente Tratado, uma
Comi esão Mista Permanente Brasilei-
ro-Chilena, composta de seis membros
e dividida em dois Comités locais de
trs membros cada um, com sede no
R:, de Janeiro e em Santiago, respe-
ctivamente. O Comité do Rio de Ja-
neiro será constituido por dois mem-
bros nomeados pelo Governo do Bra-
sil e um pe'o Governo do Chile, e o
Comité de Santiago por dois membros
designados pelo Governo do Chile e
um pelo Governo do Brasil.

As atribuições da Comissão Mista
Perrnenente Brasileiro-Chilena, serão,
em especial, as seguintes:

a) velar em ambos os paises pela
melhor ap'icação do presente Tratado
e propor as modificações e esclareci-
mentos que a experiência aconselhe;

b) facilitar e fomentar as relações
diretas entre produtores, comerciantes,
bancos e demais interessados no -inter-
ré mbio comercial;

c) promover a extensão do recurso
arbilral e seu mais expedito exercício,
para solucionar as dificuldades a que
possa dar lugar o intercâmbio entre
os dois países; e

d) contribuir para harmonizar e
simplificar os trãneitee do comércio re-
ciproco na importação e exportação.

ARTIGO XIV

As Altas Partes Contratantes, anf-
macias pela sua tradição de amizade e
pelo espírito que inspira o presente
Tratado, declaram sua intenção de es-
tudar a possibilidade de concertar ou-
tros acordos que venham melhorar e
intensificar suas relações atuais, o in-
tercáinbio entre os dois países e suas
comunicações marítimas, aéreas e pos-
tais, afim de aproximar ainda mais ose
Povos das duas Nações.

ARTIGO XV

O presente Tratado, cuja duração
será de um ano, entrará em vigor uma
vez realizada a troca de suas ratifica-
cõe:. que se efetuará na cidade de San-
tinge, com a possível brevidade, coo-
core ando ambas as Altas Partes Con-
tratantes em aplicá-lo provisoriamen-
te, em tudo o que seja permitido pelas
respectivas legislações. De acordo com
as disposições legais chilenas, e afim
de que o regime aduaneiro estabele-
cido para o Brasil no Tratado de Co-
mércio e Navegação de 18 de novem-
bro de 1941 não sofra interrupção. o
presente Tratado será posto retroatie

ARTICULO XII

En caso de que sobrevenga
quier divergencia sobre ia interpre-
tación o aplicación dei presente Tra-
tado, que no lucre resuelta por via di-
plomática, ias Altas Partes Contra-
tantes se comprome.ten a no aplicar
medida alguna que pueda perjudicar
a la otra Parte, er.tes de cometer el
asunto ai estudio de la Comision
ta de los dos paise:, a que se refiere
el Artículo seguiente, para que la
misrna formule a cada - Gobierno las
reconundaciones que juzgue conve-
nientes.

ARTICULO XIII

Coo el fin no só:o de facilitar la
remoción de las divergencias a que te
refiere el Artículo precedente sino
tambien de fomentar por todos loa
meditas posibles y Utiles el intercam-
bio comercial y ia navegación entre
los dos poises, las Altas Partes Con-
tratantes crearán, r!entro de los dos
meses iguientes a la fecha dei canis de
las ratificaciones dei presente Trata-
do. una Cornisión Mixta Permanente
Brasileiro-Chilena, compuesta de leis

miembros y dividida era dos Comitês
Locales de troa rniembros cada una,
coo sede en Rio de Janeiro y en San-
tiago, respectivamente. El Comité de
Rio de Janeiro estará constituido por
dos miembros nombrados por el Go-
bierno dei Brasil y uno por el Gobier-
no de Chile, y cl Comité de Santiago
por dos miembros designados por el
Gobierro de Chile y uno por cl Go-
bierno (lel Brasil.

Las atribuciones de la Cornitsión
Mixta Permanente Brasileiro-Chilena
serãn, especialmente., ias siguientes:

a) velar en ambos poises por la me-
jor aplicación dei presente Tratado. y
proponer ias modiiicaciones y aclara-
ciones que la erperiencia aconseje;

b) facilitai y fomentar Ias ralado-
r es directas entre los productores. co-
merciantes, bancos y detniis in teresa-
dos co el intercarnbio comercial;

c, promover la extensión del re-
curso arbitrai y su más expedito ejer-
cicio para resolver las dificultadas a
que puec7a dar lugar el intercambio
entre los dos poises; y

dà contribuir a armonizar y
los trámites dei comercio recí-

proco era Ia importación y en la ex-
porteei On •

ARTICULO XIV

vamente em vigor no Chile, a partir
de 15 de dezembro de 1942.

Se nenhuma das Partes tiver denun-
ciado o presente Tratado três meses
antes de expirada a sua vigência, fica-
rá o mesmo prorrogado por um pe-
ríodo de um ano, por tácita recondu-
ção, e assim sucessivamente, a não ser
que seja denunciado pelo menos três
meses antes de expirado um dos su-
pracitados períodos.

Em fé do que, os Plenipotenciários
acima nomeados firmam e selam o
presente Tratado, em dois exemplares,
escritos nas línguas portuguesa e es-
panhola, ambos igualmente autênticos,
na cida1e do Rio de Janeiro, no pri-
meiro dia do mês de março do ano
de mil novecentos e quarenta e três.

Número da
Tarifa	 Artigos

Brasileira

puesto era vigencia en Chile em forma
retroactiva a contar dei 15 de diciem-
bre de 1942.

Si ninguna de las Partes hubiere
denunciado el presente Tratado tres
meses antes de expirar su vigencia,
quedará este prorrogado por tua pe-
ríodo de un ano, por tácita recondu-
ciem, y así sucesivamente, a no ser
que sea denunciado por lo menos tres
meses antes de que expire uno de los
períodos mencionados.

En fé de lo cual, los Plenipotencia-
rios arriba nombrados suscriben el
presente Tratado, hecho eis dos ejem-
planes en las lenguas portuguesa y
castellana, que hacen igualmente, fé,
y le aplican sus respectivos sellos, en
ia ciudad de Rio de Janeiro, el dia
primero dei mes de marzo dei ano de
mil novecientos cuarenta y tres.

Ossvaldo Aranha.

Gabriel Gonzalez Videla.

Direitos era "Cru-
Unidades	 zeiros" mais 10

por cento de adi.
cional vigente

Las Altas Partes contratantes, ani-
madas por su tradición de amistad y
por el erpiritu que inspira el presente
Tratado, declaran su intención de es-
tudiar Ia posibilidad de concertar otros
Acuerdo3 que vegan o rnejorsr y a in-
tensificar sus relaciones actuales, el
intercambio entre los dos poises y sus
comunicaciones marítimas, aérea s y
postales, a fin de aproximar aún más
los pueblos de ias dos naciones.

ARTICULO XV

El presente Tratado, cuya duración
será de um ano, entrará co vigor una
vez realizado el canje de sus retifi-
caciones que se efectuará en -la cludad
de Santiago a la brevedad posible,
concordando ambas Partes Contratan-
tes en aplicarlo provisionalmente
todo cuanto lo permitan las legisla-
ciones respectivas. De acuerdo cota las
disposiciones legales chilenas, y e fin
de que el régimen aduanero estable-
eido para el Brasil co el Tratado de
Comercio y Navegación dei 18 de
noviembre de 1941 no sufra inter-
rupción, el presente Tratado será

TABELA "A"

106 Enchovas em azeite, pasta de enchovas,
enchovas em salmoura e peixe seco Kg. P.L. Isentos

225 Ameixas, cerejas, damascos, figos e ma-
çãs, melões, morangos, pêssegos, !se-
res, uvas e semelhantes, frescas ou
verdes . 	  Kg. P.L.	 Isento,

229 Frutas secas, em geral (sem açucar) ex-
cetuando os cocos ralados 	  Kg. P. L.	 Isentos

230 Frutas em conserva: cozidas ou crieis
em massa ou polpa, saiu adiciona-
mento de açucar ou mel 	  Kg. P.L.	 Cr$ 1,00

Em alcool, em calda ou compotas e ern
geleia, massa ou polpa, com açucar
ou rael 	  Kg. P.L.	 Cr$ 6,24

Sem calda, cristalizadas 'ou de qualquer

	

outro modo confeitades ou preparadas Kg. P.L.	 Cr$ 15,60
Polpas de frutas em geral 	  Kg. P.L.	 Isentos

232 Alpiste, peinço e outros cereais, timples
ou em mistura, para alimentação de
pássaros 	  Kg. P. B.	 Cr$ 0,59 3/4

234 Aveia e cevada cm grão com casca 	  Ton. P.B.	 Cr$ 250,00
235 Favas alimentícia s, excetuando feijão e

ervilhas 	  Kg. P. B .	 Cr$ 0,46 1/2
'236 Grão de bico e tremoços, inteiros ou

partidos 	  Kg. P.B.	 Cr$ 0,60
238 Tomates: em massa, sem mistura de

frutas 	  Kg.	 P.L.	 Cr$ 3,12
240 Cereais, hortaliças e legumes; quaisquer

em conserva de qualquer qualidade,
com ou sem mistura de frutos. ern
missa, exceto tomates, ou de outro
modo preparadas:

Aspargos ou espargos 	  Kg. P.L.	 Cr$ 2,60
Outros 	  Kg.	 P.L.	 Cr$ 4,16

247 Malte de cevada 	  Ton. P.B.	 Cr$ 250,00
252 Alhos, soltos, em molhos ou resteas	 Kg.	 P.L.	 Cr$ 1,17

	

254 Sementes de batatas para agricultura Kg. P.L.	 Isentas
Batatinhas para sementes 	  Kg.	 P.L.	 Isentas
Nota — As batatinhas destinadas à se-

menteira se concederá isenção de
taxa de expediente, ficando unica-
mente sujeitas ao adicional de 10% 	

255 Batatas alimentícias 	  Kg.	 P . B.	 Cr$ 0,34
259 Cebolas e cebolinhas; soltas, em résteas

ou molhos 	  Kg. P.L.	 Cr$ 1,17
291 Vinhos:

Comuns de mesa ou sobremesa: até 14
graus de força alcoólica em barris ou
outros cascos 	  Kg. P.R.	 Cr$ 1.30

Em garrafas ou outras vasilhas 	  Kg.	 P.L.	 Cr$ 1,20
De mais de 14 até 24 graus, idem: em

barris e outros cascos 	  Kg.	 P.R.	 Cr$ 2,60
Espumantes ou espumosos:

Champagne ou semelhantes, brancos ou
rosados 	  Kg. P.L.	 Cr$ 6.20

Não especificados 	  Kg. P.L.	 Cr$ 3,10
371 Vime 	  Kg. P.B.	 Cr$ 0,18 3/4



Kg.	 P.B.	 Cr$ 0,27 1/4

Kg. P.L.
Ton. P.R.
Ton. P.R.

Ton. P.B.
Kg. P.R.
Kg. P.L.

-•
Kg. P.R.

Isentos
Cr$ 22,90
Cr$ 30,60

Cr$ 30.90
Cr$ 2,70
Cr$ 16,40
Isento
Cr$ 1,10

Kg. P.R.	 Cr$ 2,80
Ton. P.R.	 Cr$ 260,00

Kg. P.R.	 Cr$ 0,90
Ton. P.R.	 Cr$ 80,00
Kg.	 P.U.	 Cr$ 1,10
Kg.	 P.R.	 Cr$ 0,80

K. P.R.	 Cr$ 0,30

Ton. P.B.
Kg. P.R.
Kg. P . L .

-
Kg. P.R.

Cr$ 30,90
Cr$ 2,70
Cr$ 16,40
Libre
Cr$ 1,10

Número de
Ia tarifa
Brasilefia

TABLA "A"

Derechos eu "Cru-
- Artículos	 Unidal'es zeiros" más diez

porciento de adi-
cional vigente

106 Anchoas en aceite, pasta de anchoas,

	

anclioas en salmuera y pescado seco Kg. 	 P.L.	 Libre
225 Ciruelas, cerezas, damascos, higos, men-

zanas, melones, frutillas duraz1103,
paras, uvas y semejantes. frescas 	 1
verdes 	  Kg.	 P.L.	 Libra

229 Frutas secas, eu general (siri aiucar) 	
exceptóando los cocos rayados	 Kg.	 P.L.	 Libre

230 Frutas em conserva: cocidas o cruda-,
en pasta o pulpa, sin adición de azt'-
car o miei 	  Kg.	 P.L.	 Cr$ 1,00

Eis alcohol, ai jugo o eu compota y eu
ja'ea, pasta o pulpa, con azúcar o
miei 	

	
Kg.	 P.L.	 Cr$ 6,24

Sin jugo, cristalizadas o confitadas o
preparadas de cualquiera otra mi-
nera 	

	 Kg.	 P.L.	 Cr$ 15,69
Pulpas de frutas eu general 	  Kg.	 P.L.	 Libre

232 Alpiste, panizo y °trios cereales,
ples o mezclados, para alimentaci,,n
de pájaros 	  Kg.	 P.B.	 Cr$ 0,59 3/4

	

234 As ena y cebada eu grano con ..:ascata Ton. P.B.	 Cr$ 250,00

	

235 Habas, exceptilando frejoles y aryejus Kg. 	 P.B.	 Cr$ 0,46 1/2
236 Garbanzos y "tremoços" (altramuces)

enteros o partidos 	  Kg.	 P. B . 'Cr$ 0,60
238 Tomates: en pasta, sm mezcla de

frutas 	  Kg.	 P.L.	 Cr$ 3,12
240 Carestias, hortalizas y legumbres: cu.i-

lesquiera eu conserva de cualquitr
calidad, con o sin mescla de frutas.
eu pasta, exceto de tomates o pre-
parado de otro modo:

Esparragos 	  Kg.
Otros 	 ° Kg.

247 Cebada malteada 	  Ton.
252 Ajos, sueltos eu atados o ristras 	  Kg.
254 Papas para semilla para la agricultura Kg.

•Semilla de papa 	  Kg.
Nota - A las semillas de papas desti-

nadas a la siembra, se les concede
exención de derechos de expediente
quedando sujetas unicamente ai im-
puesto de 10 %.

255 Papas alimentícias 	  Kg.	 P.B.	 Cr$ 0,34
259 Cebollas y cebollitas; sueltos eu ristras

o atados 	  Kg. P.L.	 Cr$ 1.17

P.L.	 Cr$ 2,60
P . L .	 Cr$ 4,16
P.B.	 Cr$ 250,110
P.L.	 Cr$ 1,17
P.L.	 Libre
P.L.	 Libre
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Derechos en "Cru-
Artículo.
	 Unidades zeiros" más diez

por ciento de adi-
cional vigente

Número da
	 Direitos em "Cru-

• Tarifa	 Artigo.
	 Unidades zeiros" mais 10

- Brasileira

	

	 por cento de adi-,
-cional vigente

Númercide
la tarifa

Brasilefia

398 Palha: para vassouras e fins semelhan-
tes, inclusive haste4 de trigo e fila-
mentos de raizes 	

545 Livros: para leitura, inclusive jornais,
periódicos, revistas avulsas. brocha-
dos, cartonados ou encadernados com
capa revestida de papel e dorso ou
lombada de peno ou couro 	

579 Carvão de pedra: em bruto ou granel
Em aglomerados ou briquetes 	

909 Enxofre:
Em barras, canudos, cilindros, pedaços

ou fragmentos 	
Purificado, refinado ou puro em cristais

913 Iodo bruto ou impuro, até 85
936 Salitre para uso agrícola 	

1.024 Borato de cálcio 	

1.197 Sulfatos:
De cobre puro ou purificado 	
Impuro 	

De sódio:
Neutro ou sal de Glauber puro ou pu-

rificado 	
Impuro 	
Acido ou bissulfato 	

1.198 Sulfitos: ácido ou bissulfito de sódio

Neutros:
De sóCio 	

Comunas de mesa o de postre: hasta
14 grados de fuersa-alchohélioa, en
barriles ti otros envases 	

Vinos: eu botellas u otros envases

De más de 14 y hasta 24 grados idem:
co barriles y otros envases 	

Espumantes ti espumosos: champagne
y semejantes, blemcos o rosados 	

No especificados 	
371 Mimbre 	

398 Paja: para escobas y fines semejantes,
inclusive haces de trigo y filamen-
tos de raices 	

545 Libros: para lectura, incluso diarios,
periódicos, revistas sueltas, a la rús-
tica. encartonados o encuadernados
.ion tapas revestidas de papel y dor-
so o lomo de tela o cuero 	

579 Carbens de piedra: co bruto o a granel
En tglornerados o briquetas 	

909 Azufre:
Eu barras, canutos, cilindros, pedazos o

frapnentos 	
Purificado, refinado o puro eis cristales

913 Yodo bruto o 'impuro, hasta 85 To
936 Salitre para u o agrícola 	

1.024 Borato de Caldo 	

Kg. P.R.	 Cr$ 1,30
Kg.	 P.L.	 Cr$ 1,20

Kg.	 P.R.	 Cr$ 2,60

Kg.	 P.L.	 Cr$ 6,20
Kg.	 P.L.	 Cr$ 3,10
Kg.	 P.B.	 Cr$ 0,18 3/4

K.	 P.B.	 Cr$ 0,27 1/4

Kg.	 P.L.	 Libre

Ton. P.R: Cr$ 22,90
Ton. P.R.	 Cr$ 30,60

1.197 Sulfatos:
De crbre puro e purificado 	  Kg.	 P. R.	 Cr$ 2,80
Impu ro 	 Ton.	 P.R.	 Cr$ 260,00

De scdio:

Neutro o sal 'de Gicuber puro ou pu-
rificado 	 -- 	  Kg.	 P.R.	 Cr$ 0.90

Impuro 	  Ton.	 P.R.	 Cr$ 80,00
Ácido o bisulfato 	  Kg.	 P.R.	 Cr$ 1,10

	

1.198 Sulfitos: ácido o bisulfito de sodio Kg.	 P.R.	 Cr$ 0,80
neutros:

De sodio 	  Kg.	 P.R.	 Cr$ 0,80

TABELA "B"

Direitos em $ 6d.
Número	 pagaveis em moe-

da Tarifa	 Artigos	 Unidades da comine eia-
Chilena	 forme taxa oficial

51 Cera de carnauba 	
	

K.B.	 0,20
114 Arroz 	

	
K.B.	 0,20

133 Frutas frescas não especificadas 	
	

K.B.	 Livr
144 Cacau em bruto ou em grão com ou

sem MICH 	
	 K.S.	 0,20

145 Café em grão 	
	

K.B.	 0,35
146 Casca de cacau 	

	
K.B.	 0,075

153 Erva mate 	
	

K.B.	 0,20
172 Algodão em rama, com ou sem caroço	 K.B.	 0,02

TABLA "B"

Derechos en pe-
sos 6 d . Pagade-

Unidades ros eu moneda cor-
dente conforme a
la tesa oficial

51 Cera de carnauba 	
314 Arroz 	
138 Frutas frescas no especificadas 	

,144 Cacao eu bruto o eu grano, coo o sin
cáscara 	

145 Café en grano 	
146 Cáscaras de cacao 	
153 Yerba inste 	
172 Algodón eu rama, con o sin pepita

NUM2r0 de
la tarifa	 Artículos
Chilena

K.13.	 0.20
K.B.	 0,20
K.B.	 Libre

1:.B.	 0,20
K.13.	 0,35
K B.	 0,075
K .B.	 0,20
K.B.	 0,02
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DECRETO-LEI N. 5.341 — DE 24 DE MARÇO DE 1943

Re , iabelece cargo no Quadro Suplementar do Ministério da Justiça e Ns-
gócios Interiores e dá outras providências

O Presitlerte da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
ti-a 180 ele Constitulçao, decreta:

Art. 1 ° Fica reàtabelecido, a partir de 2 de dezembro de 1942, o cargo
da kl da carreira de Oficial Administrativo do Quadro Suplementar
(13 Mini,,trio da Justiça e Negócios Interiores de que era ocupante Gilber:o
dl Lucena Coama Navais e que foi suprimido pelo decreto n. 10.986, de 2
de dezembro de 1942

Art. 2° No corrente exercício, a despesa com o pagamento do vencimento
dú cargo cr- restabelecido será atendida com os recursos da conta-corrente
dr Quedro Pe ,-manente do mesmo Ministério.

Art. 3.0 Fica rt!serto ao Ministério da Justiça e Negócios Inte.dores o
cr:dito especial de Cr$ 993.50 (novecentos e -noventa e três cruzeiros e cin-
quenta centa eos), para ocorrer ao pcgamento do vencimento do cargo de
gn- truta o a.tigc 1,° deste decreto-lei, no período de 4 a 31 de dezembro
cia 1942.

Art. 4.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data da sua puleti-
ceeZte, revogadas as disposições em contrário.

Ri> de Jeneleo, 21 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
repablica.

Fernando Antunes.

A. de Souza Costa.

DEcrwro N. 12.059 — DE 24 DE MARÇO DE 1943

Aprova projeto e orçamento para obras na Rede 'de Viação Paraná-Sarta
Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
• rtk,o 74, letra a da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprove.das os projeto e orçamento na importância
de Cr$ ç55 • 43353 (novecentos e cinquenta e seis mil quatrocentos e oitenta
• cês cruzeiros e ci tquenta cent 'aves), que com este baixam, rubricados pelo
Diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de Administração do Minis-
teria da Viação e Obras Públicas, para a construção de um depósito de loco-
trio ;vas da Rede da Virção Paraná-Santa Catarina, em Curitiba, Estado do
Parará.

Ria da Jeneiro, 24 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
reeehlica.

'GETULIO VAING 1S.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 12.060 — DI: 24 DE MARÇO DE 1943

Aprova as especificações e tabelas para a classificação e liscalizoção da expor-
fação da Cera de Licuri

O Presidente da República, usando da atribuieão que lhe confere o
art. 74, da Conetituiçãe e tendo em vista o que dispõe o artigo 6.° do decreto-
le : n. 334, de 15 da marro de 1938, e o art. 94 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 5.739, da 29 de maio de 1940, decreta:

Art. 1° Fiaam aprovadas as especificecões e tabelas para a classificaeão
e fi.calização de exportação da Cera de Licurí, assinadas pelo Ministro de
Eaado dos Ne-ócios da Agricultura.

.Art. 2.° Revezem-ee as disposições em contrário.

rio de Janel.o. 24 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
Reetiblica.

GETULIO VARGAS.

Apoloraio Sanes.

Especificação e tabela para a classific4lo da cera de Licurl, baixadas
com o decreto n. 12.060, de 24 de março de 1943, em virtude das dispo."
sições do decreto-lei n. 334, e do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 5.739, de 29 de maio de 1940.

I — A classificação comercial da cera de licurí, extraida das folhas da
palmeira cocos corenata, Mart., será baseada, em seu preparo, teor de im-
purezas e de umidade.

II — De acordo com o preparo, a cera de licuri será classificada em pó
e em bloco.

III — O pó de cera de licuri, extraido por qualquer processo, deverá
ser de coloração amarelada ou verde oliva, de partículas uniformes e secas,
ser isento de impurezas ou fragmentos que não sejam da própria folha.

IV — A cera era pó, será classificada em quatro tipos, assim discrimi-
nados:

Tipo 1 — Quando constituido de pó de coloração amarelo-claro ou creme,
com uma quantidade total de impurezas ou fragmentos de folhas inclusive
umidrde, inferior a 3 %.

ipo 2 — Quando constituído de pó de coloração verde-claro, com uma
quantidade total de impurezas ou fragmentos de folhas inclusive umidade,
de 3 a 5 %.

Tipo 3 — Quando constituído de pó de coloração natural e com uma
quantidade total de impurezas ou fragmentos de folhas inclusive umidade,
de mais de 5 a 7 %.

Tipo 4 — Quando constituído de pó de coloração natural, cuja quan-
tidade total de impurezas ou fragmentos de folhas, inclusive umidade, seja de
mais de 7 a 9 rio.

V — O pó de cera da licuri que coeienha mais de 9 % de impurezas ou
fragmentos de folhas, inclusive umidade, será classificado com a denominação
de "abaixo padrão".

VI — A cera em bloco será classificada em quatro tipos, assim discri-
minados:

Tipo 1 — Constituído de cera de coloração marron claro ou verde-oliva,
da bom aspecto, contando, no máximo, 1 % de impurezas ou fragmentos de
folhas, inclusive umidade.

Tipo 2 — Constituido de cera de coloração mais escura que a do tipo
precedente, contendo mais de 1 a 3 % de impurezas ou fragmentos de folhas,
inclusive umidade.

Tipo 3 — Constituído de cera de coloração verde-escuro e que contenha
mais de 3 a 5 % de impurezas ou fragmentos de folhas, inclusive umidade.

Tipo 4 — Constituído de cera de coloração verde-escuro, contendo mais de
5 a 7 % de impurezas ou fragmentos de folhas, inclusive umidade.

VII — A cera de licurí em bloco que não se enquadrar na escala dos tipos
descritos será classificada com a denominação de "abaixo padrão".

VIII — O certificado da classificação da cera de licurí em bloco ou em
pó será válido por um ano, contando da data de sua emissão.

IX — As despesas reletivas à classificação comercial e fiscalização da
exportação da cera de licuri e bem assim aquelas previstas no regulamento
aprovado pelo decreto n. 5.79, de 29 de maio de 1940, para trabalhos
realizados a requerimento ou solicitação da parte ou partes interessadas, serão
cobradas de acordo com a seguinte tabela, por quilo:
a) Classificação (a.-t. 80), inclusive emissão de certificados:

Cera em pó 	 •• •••• 	 Cr$ 0,01
Cera em bloco 	 Cr$ 0,02

b) Reclassificação	 (art.	 39)	 inclusive emissão de certificados. Cr$ 0,02
c) Arbitragem (parágrafo único do art. 84) 	 Cr$ 0,02
d) Inspeção para C3 fins indicados nas alíneas c e d do art. 79 CrS 0,02
e) Análises de amestras em laboratórios 	 Cr$ 100,00

Taxa de fiscalização da exportação (art. 	 5.0 do decr
n. :34, de 15 de março de 1938 e ertizos 81 e 82 do
regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 de
maio de 1940), inclusive emissão de certificado 	 Cr$ 0,01

X — Os casos omissos serão resolvidos pelo Serviço de Economia Rural,
com aprovação do Ministério da Agricultura.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — Apolonio Sanes.

GETULIO VARGAS.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DECRETO DE 24 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Neir do Rego Barros para exercer o cargo da
elaw. C da carreira da Datilógrafo, do Quadro Per-
marente do Departamento Administrativo dc Ser-
viço Público, vago conforme consta das talcelas
aneeas ao decreto-lei n. 4.877. de 26 de outubro
de 1942.

Comissão Central de Requisições

DECRETOS DE 24 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

DESIGNAR:

De acordo com o art. 1.‘', parágrafo ártico
do decreto-lei n. 5.275, de 24 de feve-
reiro de 1943:

O Vice-Almirante Raymundo Mello Braga de

Mendonça, membro representante do Ministério da

Marinha na Comissão Central de Requisições, para

o cargo de vice-presidente da mesma Comissão.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETO DE 24 DE MARÇO DE 1943
O Presidente da República resolve

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD.
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. L° do decreto-ler
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Otávio Ribeiro Pinto Guimarãee Filho, ocupante
do cargo da classe I da carreira de Oficial Adminis-
trativo, do Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saude, da Divisão do Pessoal do De-
partamento de Administração para e Divisão do
Ensino Comercial do Departamento Nacional de
Educação, preenchendo claro existente na lotação.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 24 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolvo

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Maria Cordélia Soares Machado para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

CONEISDER:

Na conformidade doe decretos tas. 6.948, de
14 de maio de 1908, 2.004, de 26 de no-
vembro do mesmo ano e decreto-lei núme-
ro 389, de 25 de abril de 1938, afim de
que possa gozar dos direitos outorgados
pela Conrtituição e leis do Brasil:

A naturalização que pediu José Rodrigues, natural
de Portugal, nascido a 5 de janeiro de 1871, filho
de José Rodrigues e de Luiza Rosa, viuvo, resi-
dente nesta Capital.

CONCEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PEDIU:

Na conformidade dos 2.° e 3.0 do art. 40
do decreto-lei a. 1.202, de 8 de abril de
1939, afim de que possa gozar dos direitos
outorgados pela Constituição e leis do
Brasil:

A Casar Francisco Pinheiro, natural de Portugal,
nascido a 3 de janeiro de 1891, filho de José Fran-
cisco Pinhe'ro e de Maria Ferreira, casado, residente
no Estado de Minas Gerais.

A José Braz, natural de Portugal, nascido a 2
de março de 1893, filho de José Braz e de Maria
da Piedade Braz, casado, residente no Estudo de
São Paulo.

A Luiz Giachetta, natural da Argentina, nascido
a 13 de fevereiro de 1885, filho de Francisco Gia-
chetta e de Filomena Fabio, casado, residente no
Estado de Mato Grosso.

REFORMAR:

No. termos da primeira parte do art. 1.° da lei
n. 390, de 6 de fevereiro de 1937, com-
binado com o art. 80, letra "c" do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 3.273, de
16 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o 1.0 sargento da
Policia Militar do Distrito Federal José Januário
Mendes, visto ter sido julgado inválido e incapaz
para o serviço militar e contar 25 anos e dias do
mesmo serviço.

Nos termos do art. 80, letra "d", parágrafo
único, do Regulamento aprovado pelo de-
creto n. 3.273, de 16 de novembro de
1938:

Atendendo ao coe requereu o cabo corrieiro da
Policia Militar do Distrito Federal Alfredo Pereira
de Araujo, visto tcr sido julgado inválido e incapaz
para o serviço miliar e contar 25 anos, 10 meses e
dias do mesmo serviço, ou sejam, de acordo com o
art. 87 do citado Regulamento, 26 anos.

Atendendo ao que requereu o 3.0 sargento condu-
tor da Policia Mi'itar do Distrito Federal Tomas
Lucas do Patrocinió, visto ter sido julgado inválido
e incapaz para o serviço militar e contar 26 anos,
2 meses e dias do mesmo serviço, ou sejam, de
acordo com o art. 81 do citado Regulamento, 27
anos.

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia
Militar do Distrito Federal- Eustaquio Franklin de
Souza, visto ter sido julgado inválido e incapaz para
o serviço militar e contar 4 anos, 3 meses e dias do
mesmo serviço.

Atendendo ao querequereu o soldado da Policia
Militar do Distrito Federal José Moreira Veiga,
visto ter sido julgado inválido e incapaz para o
serviço militar e contar 2 anos, 8 meses e dias do
mesmo serviço, ou sejam, de acordo com o art. 87
do citado Regulamento, 3 anos.

REFORMAR:

Nos termos do art. 80, letra "b" do mesmo
regulamento, o soldado da Policia Militar
do Dirtrito Federal:

A vista do disposto no art. 82, parágrafo único
do regulamento aprovado pelo decreto n. 3.273, de
16 de novembro de 1938, Antonio Bernardo da Silva,
visto ter atingido a idade limite e contar 20 anos,
10 meses e dias de serviço militar, ou sejam, de
acordo com o art. 87, ainda do citado regulamento,
21 anos.

Ao grau de Grã-Cruz, o Senhor Senador José
Masa Fernandez, Chefe da Missão Especial chilena
em visita oficial ao Brasil.

DESIGNAR:

De acordo com o parágrafo único do art. 21,
do decreto-lei n. 791, de 14 de outubro de
1938:

João Augusto de Araujo Castro, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
para exercer a função de Vice-Consul no Consulado
em San jlian de Porto Rico.

Mario Gibson Alves Barbosa, ocupante do cargo
de classe J da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das Relacões Exteriores,
para exercer a função de Vice-Consul no Consulado
em Hcuston.

De acordo com o art. 21, do decreto-lei rui-
mero 791, de -14 de outubro de 1938:

Angelo da Silva Neves, ocupante do cargo da
classe /C da carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer a função de Consul no Consulado em San
Juan de Porto Rico.

De acordo com o art. 16 do decreto-lei nú-
mero 791, de 14 de outubro de 1938:

Carlos Martins Thompson Flores, ocupante do
cargo da classe K da carreira de Diplomata, do
Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, para exercer a função de Segundo Secre-
tário na Ernabixada na República Argentina.

PROMOVER, NA ORDEM NACIONAL DO CRUZEIRO

DO SUL:

Na qualidade de Grão-Mestre das Ordena
Brasileira. e noa termos do decreto número
22.610, de 4 de abril de 1933:

REMOVER, "Ex-owricio" ., NO INTERESSE DA AI).
mitrisraAçÃo:

De acordo com o art. 71, itens I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Nos termos do art. 80, letra "b" do mesmo
regulamento:

À vista do disposto no parágrafo único do artigo
82 do regulamento aprovado pelo decreto ri. 3.273,
de 16 de novembro de 1938, o músico de 3.° classe
da Policia Militar do Distrito Federal, Alberto Pa-
checo, visto ter atingido a idade limite e contar 22
anos, 5 meses e dias de serviço militar, ou sejam,
de acordo com o art. 81, ainda do citado regula-
mento, 23 anos.

CONCEDER-LHE REFORMA:

Nos termos do art. 82, do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 3.273, de 16 de no-
vembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia
Militar do Distrito Federal 'Alcides da Costa
Ramos, visto ter sido julgado inválido e incapaz
para o serviço militar e contar 3 anos, 1 mês e dias
do mesmo serviço.

Nos termos da letra "c" do art. 1.0 do de-
creto n. 21.206, de 28 de março de 1932,
com a restrição do decreto-lei n. 86, de 20
de dezembro de 1937:

Atendendo ao que requereu o 3.0 sargento do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal Edgard
Baptista Lege, visto ter sido julgado incapaz defi-
nitivamente para o serviço do' Corpo de Bombeiros
e contar 25 anos, 2 meses e dias do mesmo ser-
viu).

No grau de Oficial, ao Senhor Doutor Carlos
Valera, Primeiro Secretário da Embaixada do Peri:
no Brasil.

No grau de Oficial, ao Senhor Doutor Gabriel
Angel Lovera, Secretário da Embaixada da Vene-
zuela no Brasil.

No grau de Cavaleiro, ao Senhor Ralph Ols-
burgh.

Aos Membros da Missão Especial chilena em vi-
sita oficial ao Brasil, noz seguintes graus:
,..Comendadcr: aos Senhores Deputados Raul Bra-

iles Farmer e Julio Barrenechea Pino, e

Cavaleiro: ao Senhor Carlos Videla Lira, Segundo
Secretário da Embaixada do Chile em Buenos Aires.

João Augusto de Araujo Castro, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da Secretaria de Estado para o Consulado em San
Juan de Porto Rico, preenchendo o claro existente
na lotação.

Angelo da Silva Neves, ocupante do cargo da
classe }C da carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, da
Secretaria de Estado para o Consulado em San Juan
de Porto Rico, preenchendo o claro existente na
lotação.

Mario Gibson Alves Barbosa, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da Secretaria de Estado para o Consulado em Hous-
ton, preenchendo o claro existente na lotação.

Jayme Sloan Chermont, ocupante do cargo da
classe L da carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, da
Secretaria de Estado para o Consulado Geral em
Buenos Aires, preenchendo o claro existente na lo-
tação.

Carlos Martins Thornpson Flores, ocupante do
cargo da classe K da carreira de Diplomata do
Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, da Secretaria de Estado para a Embaixada
na República Argentina, preenchendo o claro exis-
tente na lotacão.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 24 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

CONFERIR A ORDEM NACIONAL DO CRUZEIRO DO
SUL:

Na qualidade de Grão-Mestre das Ordena
Brasileiras e nos termos do decreto número
22.610, de 4 de abril de 1933:
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 24 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 1.0, do decreto-lei nú-
mero 145, de 29 de dezembro de 1937:

Arnaldo Dutra, ocupante do cargo da classe G da
carreira de Postalista-ausiliar (decreto-lei número
145, de 1937), do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obres Públicas, para
exercer o cargo da classe H da carreira de Postalista

N. $0 .2 —17-3-12 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República. — 1:orn o intuito de tor-
nas mais estreita cooperação dos orgãos que
imervecen na execução do Orçamento, princi-
te [mente na parte que se refere à obtemdle
de elementos destinados h escrituração e no
cont:ole das despesas de pessoal e de material,
foram realizadas reuniões de dirigentes do
D. .P e da Comissão de Orçamento, da Ceia-
tailoria Geral da República e das Disisiess de
Oreumento, Material e Pessoal dos Minist,tfloe.
de onde surgiu a idéia de que seria de toda
conveniênria a designação de uma conliseão
encarregada de promover os necessários enten-

do mesmo Quadro, Parte a Ministério, vago em vir-
tude da aposentadoria de Lauro Caribé da Rocha, à
vista da classificação obtida na prova a que se sub-
meteu.

DEMITIR:

De acordo com o art. 238, item 111, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 do outubro de
1939:

'rendo em vista o %na consta do processo número
33.770. de 1942, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Roulino Freitas Müller de Campos. do cargo da
classo D da carreira de Carteiro, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

dirnentos e estudos prévios nu sentido de esas-
beleeer as normas que seriam, afinal, revista.,
Por este Departamento e submetidas à aprova-
ção de "V. Excia. para a efetiva realiseação da-
quele desideraium.

2. Nestas eondições, este Departerneot Zeus
a honra de sugerir e V. Excia. que a referi-
da comissão seja constituida pelos seguintes
furcionários que, sem prejtuzo de sua, fun-
ções e quaisquer vantagens, deverão se -canis.
sob a presidência do primeiro e apresentar. no
prazo de 3 meses, o reletório de seus traba-
lhos:

Paulo de Tarso Leal — Secretário 11 Co-
missão dede Orçamenta;

José Pereira Guedss Júnior — Contador Sec-
cional no Departamento Federal de Compres;

Ferdinand Esberard — Diretor da DIVISãO

de Orçamento do Ministério do Trabalao In-
dústria e raméreio;

Caries Mario Eaveret — Diretor da is visgo
do Material do Ministério da Justiça e Negócies
Interiores;

Pedro do Amaral Palet — Direto ,. da Divisão
do Pessoal do Miniseério da Justiça e Negócios
Interiores.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protee!o s do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.
Aprovado. Em 19 de março de 1913. —
G. Vermes.

N. 820 —19-3-4r — A Coordenação da Mo-
bilizei:ao Económica solicitou auLorizeçau paia
que fosse posto à sua disposição, até 31-12-4j,
na forma do ar'_. 35 do Estatuto dos Funcioná-
rios, Aluir cie Lira ":laase.res, escritur:rio, elas
se F, do Departamessto dos Correios e Telégi
fos.

Atendenr:a à: razões expostas pela reparti-
ção interessada, entendo o D.A.S.P. que Vos-
sa Exeelência poderá autorizar seja posto ir sua
disposição o funcionário em apreço Aetoriza.
do. — Em 19-3-43. — o, Veecess.

N. 821 — 19-3- i3 — O Conselho Nacional
de Aguas e Energia Elétrica solicita a Vosea
Exeelemna, sio anexo processo, reconsideraetts
do despacho exarado na exposição de anilivos
n. 4.451, de 31 de dezembro de 1942, ne-
gou a reqiiis!:ãc que pedira pare que conti-
nuasse à sua e:aeosição Denis Chagaa Noguei-
ra, estalitsi.o-auxiliar, classe E, do Qtadro
Permanente do Ministério da Educação e San-
de, lotado na Divisão do Pesosal k Deneete
mento de Administração do citado MielWrio.

2. Fundamentando as razões em - defeso do
pedido em apreço, salientou, entre outros ar-
guinentos, que:

a) este Conselho nãe tem quadro le funcio-
nários administra tives próprios;

b) dispõe, sim, de -ema tabela de extranu-
merários-mensalistae, estes na mesree quami-
dade inicial, quando os serviços que aqui se
desempenham os exigem duplicados,

c) ainda assim, dos 'componentes lesse re-
duzida tabela, um se acta em I • cença pre..ro-
gada (moléstia contagiosa) e três foram con-
vocados para o ser s niço militar;

d) por não dispor clu funcionários u:minis-
trativos próprios, a I s i esclarece que "as “31*--

viços do Conselho serão executados por fun-
cionários civis e militares requisitados..."
(decreto-lei it. 1.699, de 21 de outubro de
1939, art. 9.0);

h) verificando-se vagas na respectiva tabe-
la. o preenchimento destas nunca pode 'eu' taa
pronto quanto convem.

3. Em referência ao funcionário em causa,
esclareceu que:

a) por concurso, veio a ser nomeade vara o
cargo que exerce e, à requisição desta presi-
dência, voltou a servir, depois de curta ausên-
cia, neste mesmo orgão e em sua Divisão Tec-
nica em encargos justamente de estatística,

e) sendo, ademais, único auxiliar em Za
ocupação, onde ficam som continuadar,

4. Ponderou. alem disso, que a anêteie do
funcionário acarrdaria entraves à Liarei, •.!0
servir° de que estava incumbieo, senuig. ainda,
difieil encontrar quem o substiluisse

5. Examinando detidamente o assunto, veri-
ficou este Departamento que os novos motivos
invocados não invalidaram, antes confirmarain
o parecer anterior que mereceu a provação de
V. Excia.

6. Dissera este Departamento que a requi-
sição se justificaria para cargo de chefia se1
desempenho de serviço de natureza especial.

7. Entretanto, é de se levar em devida con-
ta a falta que alegou do funcionário a qual Irra
prejudicar o andamento dos serviços estatis-
ticos, tornando-se dificil conseguir quem
substitiusse dentro dos ocupantes da tabela
numérica de mensalista de que dispõe.

8. Acresce, por último, que o Coriselo ca-
rece de pessoal sdministrativo que deverá ser
obtido mediante requisição, 'ex-vi do art. 11 do
decreto-lei n. 4.295, de 13 de maio de 1942.

9. Nestas corriições, ao encaminhar a ossa
Excelência o presente pedido de reconsidera-
ção, este Departamento opina para que o mes-
mo seja atendido, devendo, em consequência,
ser posto à disposição do Conselho J funcio-
nário Denis Chagas Nogueira, sendo o prozo
de requisição fixado rté 31 de dezembro de
1943. — Luiz Simões Lopes, presidente. —
Aprovado. — Em 19 de marco de 1943. —
O. VARGAS.

N. 822 — 19-3-43 — A Diretoria das Rendas
Aduaneiras do Tesouro Nacional solicitou que
continuasse a, sua disposição, pelo prazo de
dois enes, conforme o art. 35 do E.F., Maria
do Carmo Maranhão de Souza, trabalhader, clas-
se D, do Quadro Suplementar do mesmo Mi-
nistério, lotado na Alfândega de Recite

O D.A.S.P. opina favoravolmerite A prorre-
gação, desendo, contudo, o prazo da recuisiçae
ser fixado até Si de dezembro de 1943. —
Aprovada. — Em 19-3-43. — O. VARGAS.

N. 823 — 103-13 — O Ministério da Guer-
ra solicita o destaque da importância de Cr$
70.500,00, da parcela de Cr$ 2.767. '0,00, da
verba 1 — Psssoal, Consignação II — l'essoei
Extranunierário, Subeonsignação 08 — Neves
admissões etc., do respectivo orçamente, afim
de admitir extranunierários diaristas para o
Im prensa Militar,

O D.A.S.P, opina favoravelmente à autori-
zação solicitada. — Autorizado. — Ele 19 de
março de 1943. — G. VARGAS.

MINISTÉRIO DA GUERRA
VERDA 1 — PESSOAL

Consignarão 11 —Pessoal extranumerdeio
Subconsignação 08 — Novas

admissões etc. 17 — Di-
retoria de Intendência . Cr$ 2.767.600,00

Destaque à conta da Sub-
conaignação acima, de
acordo com a cir. 2-43, da
Secretaria da Presidên-
cia da República; pa-
ra atender à despesa com
a admissão de extranu-
mesário: diaristas para a
Imprensa Militar .. 	 Cri	 70. 500.00

Departamento Administrativo
• do Serviço Público

prsi . maios DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIG-VO DE MOTIVOS

N. 763 — 12-3-13 — O M.E.S. sugeriu a
Con Cuiência de serem &Agnados os eneenhti-
vos, Marcelo Teixeira Brandão e Jose Franco
'liberei() llenriques, do S.F.A.E., pare reali-
zarem. nus Estudos Unides da Ameriea, estu-
de:4 relativos ao tratamento de água para abas-
tecimento de águas de esgóto, aPrOveilah:10
iJrflio das bolsas de estudo que lhes foram
concedidas pelo "Pan-American Sanitary Bu-
rlem' é o "United Stades Public dealth Ser-

ive".
eeeer — O D. A .S • P verificou :

a l; que à vista da decisão de 1-2-43. da sua
Tu. E. M. 197, de 28-1-43 (Diário Oficial de de

feeereiro de 1943) os interessados foram eu-
terieados a se afastarem do Peie, sem prejui-
ris dos seus vencimentos, abonando-lhes as se-
guintes vantagens:

-- ajuda de custo LiS$200,00
___ gratificação de representação 	

US$100.00;
It) que, em casos análogos. aos funciuuários,

cote encargo de chefia, tem sido abonada aju
da de CU: tu e gratificação de representação cie
1 . S$70,00 (setecentos e cinquenta (Mares)
iHrlusive o aueílio da bolsa de estudo; e

e) que. assim, ern aditamento à menciona-
de E.M. 107. poderá ser ronceeaia autoriza-

o peru que os referidos funcionarice sejam
siesienedos para os estudos e eicundeNnelas a

se alude, abonando-se, entretan t o. ao Che-
fe de Dieisào, Mareio Teiaeira Brandão, as sc-
giontesvanteeerins:

I — ajuda de custo CS '3750,00
IJ — gratificação de resresentacrie

se - ,aeeo,00: e não as que foram indiead:is
rn-srna exposição.

() 11. A. S. P. opina por que seja 'sulosizada
a deeiguação de que se trata, na forma dl alí-
nea e do ilem anterior, encaminhando-se o pro-
ereen ao al.E.S. para os devidos fins.

Deepacho: Aprovado. Em 19 de março de
— 0. VARGAS.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA



N. 824 — 19-3-43 — O Ministério da Fa-
zenda, no anexo processo, submetido à apre-
ciação de V. Excia. por intermédio deste De-.
partamento, solicitação da Diretoria das Ren-
das Aduaneiras do Tesouro Nacional para que
continuasse à sua disposição, por mais
ano, na forma do art. 35 do E.F., Flavio Góes
dos Santos, oficial administrativo, ^lasse 16 do
Quadro Suplementar ' do mencionado Ministé-
rio, lotado na Alfândega de Bolem.

Em face dos arg e mentos apresentadas pela
repartição interessada ao justificar a prorro-
gação, o D.A.S.P. opina favoravelmen te ao
atendimento da solicitação em cause. 	 Apre-
vedo. Em 19-3-43. — G. Vermes.

N. 825 — 19-3-43 — O Ministério da Acro-
nautica solicitou que fosse posto à dieposieán
da Escola de Especialistas da Aeronauta ;4, pl.'
prazo de uni ano, Darei da Costa Meaer de
Campos, meteorologista, classe 11, do Minam,
rio da Agricultura, lotado no Serviço ie Mele e

-rologia.
O D.A.S.P. opina por que seja posto, ase

31 de dezembro de 1943, à diaposieão ie
tario da Aer6reautica o funcionárie em apreço.
— Aprovado. — Em 19-3-43. — G. VARGAb.

N. 828 — 19-3-13 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República. — Tenho a honra de so-
licitar a V. Excia. que se digne autorizar se-
ja posto à disposição (leste Departamento, teé
31 de dezembro de 1914 e nos termos do adie:,
13 do decreto-lei a. 579, de 30 de julho ie 1058,
som prejuízo dos vencimentos do cargo, o iri-
bliotecário-auxiliar Cléa de Mello, classe E.
do Quadro Permanente do Ministério da Edu-
cação e Saude. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente. — Autorizado. — Em 20-3-43. — G.
VARGAS.

N. 829 — 20-3-43 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da RePública. — Submeteu V. Excia.
ao exame deste Departamento o processo ane-
xo, em que o Ministério da Educação e Sande,
solicita abertura de um crédito especial de
Cr$ 2.400.000,00 pare atender às despesas
com as desapropriações de imoveis (terras, ben-
feitorias, prédios) necessários à construção das
sub-adutoras Inhauma-Pedregullio e Pedrego-
so-Campo Gsande, declaradas de utilidade pai-
/dica pelo decreto n. 11.110, de 17 de dezem-
bro de 1912.

2. A desapropriação deverá efetivar-se me-
diante acordo amigavel ou ação judicial, se-
gundo prescreve o art. 10 do decreto-lei nú-
mero 3.365, de 21 de junho de 1941.

3. No primeiro caso, dar-se-á a indeniza-
çie mediante entendimento entre exproprian-
tes e expropriado e convenção do justo preço
referente ao objeto da desaproprinção e, no se-
gundo, o juiz fixará a indenização, mediante
processo regular em que os bens desapropria-
dos serão submetidos a avaliação por perícia.
ressalvado, porem, o direito do expropriante,
se houver urgência, do depositar determinada
quantia arbitrada de conformidade com o asa
ligo 685 do Código de Processo Civile imitir-se,
provisoriamente, na posse dos bens.

A. Em ambos os casos, é de toda conveniên-
cia que o expropriante disponha de,'recursos pa-
ra efetuar o pagamento das indenizações.

5. Nessas condições, apesar da estimativa do
valor dos bens desapropriados, constante de
processo, ter sido feita em agosto de 1941. na
Importância total de Cr$ 2.400.000,00, este De-
partamento nada tem a opor à expedição do
decreto-lei proposto pelo Ministério da Edu-
cação e Saude, relativo à abertura de crédito
especial desta quantia para os fins em exame.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

N. '848 — Em 20 .de março de 1913 — Ex-
celentíssimo senhor Presidente da República
— Submeteu V. 'Ex, ao exame deste Depar-
tamento o anexo processo em que o Minis-
tério da justiça e Negócios Interiores, juntan-
do projetos de decreto e decreto-lei, propie
medidas destinadas a regulavizar a situação
de Gilberto de Encena Costa Nasais, oficial
administrativo, classe II, do seu Quadro Se-
plementar.

2. Por decreto de 23 de setembro do ano
passado, foi aquele funcionário transferido
para cargo idantico do Quadro I do Ministério
da. Viação e Obras Públicas, e o cargo que
ocupasa foi sup simido, juntamente com 21
outros, da mesma classe e carreira, peei de-
creto n. 10.986. de 2 de ilezembro segninte,
visto tratar-se ile cargos de carreira evtenta
que se achavam vagos, e que, na forma oa
lei, deveriam ser suprimidos.

3. Aconteceu, no entanto, que, submetido
a exame de saude no Serviço Nacional de .Fis-
cotização da Me Heine, foi o interessado jul-
gado inválido para o servis° público em geral,
ficando prejudicada, deste modo, a efetivaçào
da sua transferência.

4. Em face do oc,irrido, o Ministério da
Viação e Ohne Públicas, como lhe compelia,
providenciou a anulação da transferência, que
foi tornada sem efeito por decreto de 18 de
janeiro deste ano. publicado no Diário Ofirivl
de 25 do mesmo inés.

5. Essa medida veio criar uma situaçãe
todo irregular para o servidor em apreço. que
não pode voltar ao cargo que ocupava ante-
riormente, por ter sido o mesmo suprimido.
pelo decreto ii. 1(1.936, citado.

G. Encaminhando o assunto à considereçam
de V. Ex., o Ministério interessado expôs a
situação existente e esclareceu:

o) que, na forma da legislação em vigor,
impõe-se a aposentadoria daquele funcionário.
julgado inválido para o serviço público em
geral; e

b) que essa providência deverá ser prece-
dida da regularização da situação exposta, nava
o que juntou projetos de •terceto. restabele-
cendo 1 cargo da classe II da carreira de Ofi-
cial Administrativo do Quadro Suplementar. e
de decreto-lei. abrindo o credito seedementar
de Cr$ 13.200,0J, para atender, no corrente
exercício, às despesas decorrentes da meditas
proposta.

7. Este Departamento, examinando o asseei-
to, 'verificou:

o) que o restabelecimento do cargo em
questão é providência preliminar indisperee-
vel à regularização da situação em que se en-
contra o interessado;

b) que, no entanto, não é aconselhavel a
abertura do crédito suplementar. tornanio• se
necessária a substituição do projeto de de-
creto-lei, elaborado pelo Ministério, por ontro

que determine seja a despesa decorrente do
restabelecimento daquele cargo levada a dé-
bito da conta-corrente do Meeiro Permaneme,
cujo saldo, nesta data, comporta perfeitamente
o encargo; e

c) que, alem disso, deverá ser aberto o cre-
dito especial de Cr$ 093.50, destinado a reem-
bolsar o interessedo da importância corres-
pondente ao vencimento que deixou de per-
cebes de 4 a 31 de dezembro último.

8. Nestas condições, restituindo a V. Ex. o
anexo processo, este Departamento tem a
honra de propor a expedição do. projeto de
decreto-lei que juntou, consubstanciando as
medidas propostas.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luis Simões Lopes, presidente.

'Aprovado. Em 23-3-43. — (1. Venees.
(Assinado decreto-lei n. 5.341 — em 24 de

março de 1943).
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RETIFICAÇÃO

Na exposição de motivos 788 de 16 de mar-
ço de 1913, publicada no Diário Ofiriol de 22 kás
março de 1943, pág. 4.126, DO item 2,

Onde se lê:

escoamento

Leia-se:

esgotamento
mio item 9:

Onde se lê:

que vinham de ser não deixem tais fatos
revelar a má execução das aludidas em as

Leia-se:

que vinham de ser instaladas e que ja se
acham reparadas embora não deixem tais ralos
de reselar a má execução das aludidas obras.

O Sr. Presidente da República aprosim
seguintes propostas de extranumeresios:

Admissão

E.M. 7a9 — 12-3-43 — Line Gonzaga Sia-
chado de Souza, para carteiro, IN', da D.R.
Ceará — D.C.T.

E.M. 776— 12-3-13 — 13aronísia lo Oii%4-
Carvelho, liara auxiliar de eseeitorea ela

da E. E. em Salvador —
E.M. 778 — 12-3-13 — Iolanda la eii n a

Vale Moreira, .para armazenista, IX, ,li)
— M.

E.M. 770 — 12-3-43 — Olavo Siqueba
Silva, praticante de escritório, VI, 410 C. M.
Rio de Janeiro —

E.M. 771 — 12-3-43 — !manda de erroaa,
para auxiliar de escritório, VII, da	 .
S . R. — M.E'.

E.M. 773 — 12-3-13 — Roberto de V.i,con•
Mos Lessa, para dentista, XIII. da P.C.
Distrito Federal — M.J.

E.M. 774 — 12-3-43 — Sil n io Magalhães às
Souza e Lincoln de Oliveira Natal, para 711IX ith.r
de escritario, VII, mio S.C. —

E.M. 775 — 12-3-43 — .toree /10 Itatifiripliir
Krug, para dentista. XIII, do Presidio do 1).Y.
—

E.M. 777 _ 12-3_43 — Jose Vergueiro de
Mendonça. Levi de Freitas Mendes. Tasso Pra-
do Galbano. Itabnaceda Gnedes, João Loees
Guimarães e Esticas Ribeiro da Silva. para 1 is-
cal, VII, da 1). II. de Minas (erais — 51.1 .

E .M . 779 — 12-3-4:1 — (Mira 1, -inleiro
bidão e Ivele de Jambo e Lima, para praticai].
te de eseritório, VI. de 1).1.1).

E.M. 781 — 12-3-13 — Siaria raleia Mar-
lins, para auxiliar de escritório. VII. /to D. e.
P. I. — M. T.

E.M. 782 — 12-3-43 — Celia Vire de Se-
les leleming, para praticante de	 i
da 1).11. de almas Gerais — D.C.T.

E.M. 783 — 12-3-43 — Aimerinda NI ire-
de Figueiredo. para praticante de eecrilerie, IV,
da 1). II. de Minas Gerais — n.c.T.

E.M. 781 — 12-3-43 — Zelia Cirno de Gee-
mão, para praticante de tráfego, IV, da Den.
de Pernambuco — D.C.T.

E.M. 807 — 12-3-13 — Niltlison
Berma para auxiliar -de escritório. VII. da
E.N. — M.M.

E.M. 808 — 18-3-43 — Maria Deuelesalli
Araujo Fraga, Anibal Alberto de Alleilleereue
Maranhão e José Joaquim Rodrigues de 11a-les
para laboratorista, V, do 1.0.C. do D.N.S.
— M.E.

E.M. 809 — 18-3-43 — Joel da costa M jr-
ques, para armazeniste, IX, do I .P. da F.N.M.
da [1.13. —

E.M. 810 — 18-3-43 — Maria Helena de
Souza Lima, Rute de Toledo Gismonte e Va.
lentina Metelo de Oliveira, para praticante de
escritório. VI, do D.P.S. do C.N.T. — M.T.

E.M. 811 — 18-3-43 — Isolete Saramagn
Crista, para auxiliar de escritório VII, 'ta
D.E.I. do D.N.E. —

E.M. 812 — 18-3-13 — Xaile Zarnr,
praticante de escritório, VI, da 1).e/. do D.A.

M.T.
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E.M. 817 - 19-3-13 - Roberto Viana de
Souza Lopes, para desenhista, VII, da
e SR. - M.F.

E. I. 818 - 19-3-43 - Maria Gerd Cisne,
para laboratorista, VII, do I.N.P. do D.N.C.
- M.E.

	

E.M. 819 - 19-3-13	 Murilo Romano Co-
trim, para laboratorista, IX, da F.N.M. da

- M . E .
PAR. 209 - 15-3-43 - Lourival Matoso de

Oliveira, para guarda, V, da D.R. do Paraná
-

PAR. 210 - 15-3-43 - hialino Valente,
para agente-auxiliar, II, da D. li. do Paraná
-

PAR. 212 - 15-3-13 - Heliette Salema
Garção de Andrada, para professor adjunto,
XIII, do I.P. 15 de Novembro - MJ.

PAR. 211 - 15-3-13 -Maria Jocimar
- beiro para agente auxiliar, 11, da D.R. de Cam-

panha - D.C.T.
PAR. 215 - 15-3-13 - Esmeralda Coneei-

cão de Oliveira para assistente de educação, XV,
do P.A. Wene. Braz -

PAR. 216 - 15-3-43 - Manuel Ferreira
des Santos Filho, [Sara trabalhador, V, do D.
\. P. N. - M. V.

Melh.oria de salário

PAR. 206 - 15-3-43 - De Lucila Lemos,
da referência VII para VIII da S. F. de Au-
xiliar de Escritório, da E.N.M. da U.B. -

	

lílinisbrio da Educação.	 -
PAR. 211 - 15-3-43 - De Funice Con-

ceieão de Araujo, da referência IX para X. e
Elite Carvalho Pimenta Velosti, da referência
VIII para IX, da S.F. auxiliar de escritório do
S.A. do C.N.T. - M.T.
Aposentadoria

(Decreto-lei n. 3.768-11)
PAR. 202 - 11 -3-43 - De Benedito Pereira

do Nascimento, diarista, operário. da Fábrica
do Galeão, matrícula 200.906, - M. Aer. (alí-
nea d do art. 2.0)

PAR. 207 - 15-3-43 - De Antonio Felix
de Oliveira, diarista, operário, do A.M. da
1111a das Cobras, matrícula 135.930, -
(alínea d do art. 2.°)

PAR. 208 - 15-3-43 - De Jair de Freitas,
diarista, servente, do I. N. de Biologia, ma-
trícula 135.378 - M.M. (alínea d do art. 2.°) .

No Diário Oficial de 22 de março de 1943. pá-
gina .1.127, na 3.a colura, Melhoria de Salá-
rio:

Onde se lê:
De Irene Occhioni e de Armando de Matos

Leia-se:
PAR. 170 - 11 -3-43 - De Irene Occhioni

C (10 Armando de Matos
No mesmo Diário Of

1." coluna, Transferência:
Onde se lê:

De Elias Soares, motorista, referência XI, da

PAR. 151 - 10-3-43 - De Elias Soares, mo-
tor	 referi,ncia XI, da

Divisão de Estudos do Pessoal
Pr~sso n. 1.952 -43 - Sugestões do D.P.S.

do C.N.T. sobre concessão de diárias aos 1ns-
p1ores de Previdência. - Parecer: Consta
o anexo processo de um ofício em que o De-
partamento de Previdência Social do Con-
selho Nacional do Trabalho, depois de tecer va-
rias considerações em torno da situação difi-
cii de,, inspetores de previdência, quando de-
signados para serviços fora da sede, em conse-
quênvia das diárias que, na forma da legislação
em vigor, lhes são atribuidas, apresenta vá-
rias sugestões para a solução do problema.

2. Informando o processo, a Divisão do Pes-
soal do M .T. E. C. salienta a impropriedade do
atual sistema de concessão de diárias, de um
modo geral, e sugere algumas medidas que a
seu "Ver poderiam resolver a questão.

2. Quanto ao assunto, cabe a esta D.E. in-
formar (rue anotou as sugestõe.s anresentadas,

afim de examiná-las mais detidamente, por
ocasião dos estudos a serem feitos em torno
da concessão de diárias aos servidores pú-
blicos, podendo assim- o processo ser restitui -
do ao Ministério do Trabalho. Indústria e Co-
mércio. - em 18 de março de 1913. -
Ifiltencourl Sampaio, diretor de Divisão. -
Aprovado. - 23-3-13. - Moacyr Briays, pre-
sidente substituto.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n. 2.937-13 - Esclarecimentos so-
bre licença. - Despacio: Reexaminando o
ressu'uto. não há como modificar a solução
constante do ofício F. 1.302, de 15 de dezem-
bro xle 1942, fls. 5, cabendo acentuar, ainda,
que a legislação vigente regula, tamisem, a con-
cessão fie licença. no caso de ser impraticavel
a realização do exame de sande por medico
da S.S.

Restitua-se o processo à. D.P.V.
Em 21-3- '13 - Maar yr Briags, p res ide ri t e

substitutn.
Processo o. 3.578-13 - Elisa Luchesi Lo-

pes. - Pedido de nova nomeação. - Despa-
cho: Atendendo a que não existem mais can-
didatos habilitidos em concurso, promova-se o
atendimento do pedido.

Em 21-3-13. - Moacyr Brigas. presidente
substituto.

Processo n. 10.823-11 - Virgínia dos Reis
- Pedido de admissão. - D-sspacho: Resti-
tuo ao 8.1'. E-'.. esclarecendo que já foi pro-
posta a admisão da interessaa para a função
de 'praticante de escritório V. do Tribunal de
Contas e Delegações. conforme E.M. 2.297
de 1912, do D.A.S.P. publicada no Piano
Oficial de 16 de setemiiro de 1912.

D.F., 21-3-43. - Paulo Lira, O. O.
Processo n. 8.0211-43 - Pedido de indica-

ção de candidato. -- Despacho: Restituo à
D.P.V., esclarecendo que foi anotada a infor-
mação quanto ao .candidato Luiz Rodrigues
Loureiro e que Gelson de Avelar Veloso foi
proposto, pelo D.A.S.P., para a função de au-
xiliar de escritório VII, da Estação de Expurgo
da D.D.S.V.. do M.A.

D.E., 23-3-13. - Panda Lira, D.D.
Processo n. 11.721-42 - Osvaldo de Castro

Bittencourt- e outros. - Proposta de melhoria
de salário. - Despacho: Transmito ao S. Ii.
P.-2, afim de que esclareça se os candidatos
propostos possuem o interstício de 2 anos, ou
s e,as melhorias se fundamentam no parágra-
fo 2.0, do art. 14, do D.L. 5.175- 13, obser-
vando, assim, o modelo n. 17, anexo à porta-
ria n. 23, do D.A.S.P., publicada no Diário
Oficial de 1 de março e retificado no de 5 de
março de 1913.

D.F„ 21-3-13. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 19-43 - Olga Maria Pontes de

Souza. -- Pedido de admissão. Despacho: Con-
forme declaração prestada por telegrama:a in-
teressada não aceita admissão para a função de
auxiliar ele escritório. Arquise-se. À D. P .T.

. . 2 1 - 3 - 43. -- Paulo Lira, D D.

Processo n. 2.887-13 - Pedido de indica-
ção de candidatos. - Despacho: Restituo à
D.P.A. esclarecendo que o pedido foi regista-
do„iá tendo o D.A.S.P. promovido as pro-
vidências necessárias ao preenchimento das
vagas de armazenista e auxiliar cie escr'itór'io
a que-se refere o processo.

D.F., 21-3-13 -- Paulo Lira, D.D.
Processo n. 3.3f6-13 - Edvaldo Mota Al-

meida - Pedido ds, pagamento de diárias. -
Despacho: Em face do disposto na alínea b,
do item I. do art. 221 do E.F. e na circular
11-42, da 8.P.11., arquive-se, na D.P.A.

D.F., 21-3-13. - Paulo Lira, D.O.
Processo n. 3.428-13 - Pedido de inscri-

ção. - Despacho: Registado.. Oportunamente
o D.A.S.P. proporá , outro candidato para a
vaga em que se verificaria a admissão de Ema-
nuel Coelho 13arbosa.

Restituo ao S.P.F. para ser arquivado.
D.F.,	 - Paulo Iara, D.D.

Processo n. 3.509-43 - Temtstoeles de
Azevedo - Consulta sobre férias. - Despa-
cho: O D.A.S.P. não é orgão consultivo. Ar-
quive-se.

D.F. 21-3-13. - Paulo Lira, D.D.

RETIFIC AÇÃO

No Diário Oficial de 20 de março de 1913,
página 1.061, na 1. a coluna, procesw ir. 3.035
de 1943:

Onde se lê:
Restituo à 0.1.R.

Leia-se:
Restituo à D.111
No Diário Oficial de 21 de março de 1913,

página 4.288, na 2." coluna:
Onde se lê:

Processo n. 2.991-43
Leia-se:

Processo n. 2.991-13

Divisão de Administração

Processo n. 3.411-43 - Olhou Sêrvulo de
Vasconcellos, pedindo transferência da turma
El para a turma A dos cursos da 1[1 Secção. -
Despacho: Indeferido. A turma cru apreço
acha-se superlotada.

D.A. do D.A.S.P.
'
 eus 2-1 de março de

1943. - J. R. I11.JubéJúnior, diretor' dos Cur-
sos de Administração.

Processo n. 3.165-13 - Cyrene Corrêa Pe-
reira, escriturário, el. I' do D.C.T. pedindo
dispensa de frequência aos cursos de Portu-
guês e Redação Oficial e Estrutura do S.P.B.
e Direito Usual, por se haver habilitado nos
mesmos no período de treinamento de 1912.
- Despacho: Deferido.

D.A. do D.A.S.P., em 21 de março de 1913.
- J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos Cursos de
Administração.

Processo n. 3.466-13 - Danton Lopes tia
Fonseca, of. adm. el. 11 do Q.P. do M.M. pe-
dindo transferência dos cursos da I para os da
111 por não poder frequentar as aulas do tur-
no da noite. - Despacho: Autorizo a trans-
ferência para a turma C, da E Secção, turno
da manhã, cessando, assim, a iticompatibilida-
de alegada.

D.A. do D.A.S.P., em 14 de março de 1913.
- J. It. It. Jubé Júnior, diretor dos Cursos de
Administração.

Processo n. 3.521-13 Gladstone Dalva
Parente, esc. el. F do M.E.S. pedindo efeti-
vação de matrícula no Curso de Língua

- Despacho: Concedo a matrícula, de-
vendo o requerente aguardar a organização das-
novas turmas do ciclo fundamental do curso
em apreço.

D.A. do D.A.S.P., em 2.1 de março de 1913,
- J. R. 11. hW, Júnior, diretor dos Cursos de
Adminiatração.

Secção do Pessoal

O substituto do presidente, pela portaria mi-
mero 49, de 24-3-13, designa o engenheiro con-
tratado Manuel Ferreira da Costa para visitar
várias empresas na cidade de São Paulo e obter
elementos informativos sobre a fabricação de
aparelhos ele-tio-meeãnicos, principalmente ele-
vadores, arbitrando-lhe a diária de Cr$ 32,00
(trinta e dois cruzeiros), nos termos do artigo
130 do E.F., e do decreto-lei n. 4.993, de 9
de dezembro de 1939. durante o período de 19
a 29 do corrente mês.

ORDEM DE SERVIÇO N. 3

O presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público recomenda, a bem da
ordem e da disciplina:

I - Tudo quanto se referir à frequência dos
servidores devera ser anotado no Boletim de

r

Pá g ina 4,128, na
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Ocorrências (B.O.), modelo anexo, que será
fornecido pela S.P. do S.A. sendo expressa-
mente proibida qualquer anotação na ficha de
registo de ponto;

II — E' considerada falta grave o servidor
registar, sob qualquer pretexto, outra ficha que
não a sua;

III — Ao servidor que infringir as deter-
minações constantes desta ordem de serviço
será aplicada a pena disciplinar que couber,
na conformidade do E.E.•,

IV — Todo servidor deverá notificar seu
endereço e telefone, inclusive as alterações que
houver, ao Chefe da Secção, a quem incumbe
transmiti-los à S.P. do S.A.;

V — Compete ao Chefe de Secção, na con-
formidade do art. 37, parágrafo 1.0, do de-
ereto n. 5.652, de 20 de maio de 1940, solici-
tar às Secções de Assistência Social dos Mi-
nistérios a visita médica domiciliar;

VI — Nenhum auxiliar poderá ausentar-se
da Secção sem prévia comunicação ao Chefe,
não podendo este, sob qualquer pretexto, igno-
rar o motivo da ausência ou deixar de pilor
o transgressor;

VII — Após o'registo do ponto, o que é fei-
(o obrigatoriamente, é vedada a ausência da
sala de trabalho sem a observância das ordens
de serviço;

'VIII — Na primeira parte do-Boletim de
Ocorrências serão anotados pelo Chefe de
Secção:

a) entrada ou saida do servidor depois do
início e antes do término do período regular
de trabalho, justificando, clara e precisamen-
te, o motivo, em cada caso, inclusive para os
que havendo registado a ficha à hora regula-
mentar só tardiamente tenham dado inicie
ao trabalho;

b) saida durante o período de trabalho, ex-
ceto para lanche, indicando hora de saida e re-
gresso e clara e expressamente o motivo;

c) ausência, por motivo de moléstia ou não,
informando, em qualquer caso, se houve pré-
via comunicação;

IX — Na segunda parle do Boletim indica*
as faltas verificadas e as penalidades aplica-
das;

X — Na terceira parte indicar deficiências
porventura existentes e solicitar as providên-
cias necessárias a saná-las no que concerne ao
sonforto e ambiente do trabalho, não só em
relação ao serviço como em benefício dos ser-
vidores;

Xl — O B.O., depois de anotado pelo Chefe
de Secção. será enviado, diariamente, por in-
termédio do diretor da respectiva Divisão, à

--
S.P. do S.A., que registará as ocorèncias apon-
tadas, providenciando como lhe competir. —
Em 19 de março de 1943. — Luiz Simões 14-
Ées.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Sen iço de Administração
SECÇÃO DO PESSOAL

TURMA ADMINISTRATIVA

Pelo Sr. diretor geral, foram justificadas as
faltas ao sers iço nos 'aias: 17, 18 e 19 do cor-
rente, do auxiliar de escritório -VIU, Lucila
Moreira de Mel). ( Proc . DI . 2.810-13) . —
Major António José Coelho dos Beis,

Pelo Sr. diretor geral foram concedidos 30
dias de licença, em prorrogação, de acordo cona
o art. 156, do Estatuto dos Funcionários, ao
extranumerário mensalista, redator XIV, Hen-
rique Lutgardes :::ardoso de Castro. a partir de
23 do corrente. Licença anterior: 45 dias. —
Major António José Coelho dos Beis.

Resumo de folha de pagamento de gratificação, pela prestação de serviço extraordinário, referente aos meses de fevereiro a março
de 1913.

Total Decreto-lei — Verba — Consi- Disposição legal ou regulamentar
Nome, cargo ou função

pagar
gnação e subconsignação que autoriza o pagamento.

da concessão

Booz	 Belfort de	 Oliveira,	 oficial administrativo.
classe L . 	  	 Cr$	 760,70 Decreto-lei n. 5.120, de 19 de de-

zembro de 1912 — Verba 1 —
Art.	 122,	 letra	 a,	 do	 -decreto-lei

n.	 1.713, de 28 de outubro do
Pessoal -,--	 Consignação	 III	 —
Vantagens — SubConsignação nú-
mero 12 — Gratificação por ser-
viço. extraordinário.

1939.. Portaria n.	 6, de 20 de/2f
janeiro	 de	 1943,	 publicada	 no	 -
Diário Oficial de 21	 de janeiro
de 1913.

Rio de Janeiro, Secção de Pessoal, em 24 de março de 1943. — Emitia Brito Fernandes, auxiliar de escritório VIL
Visto. — Israel Souto, diretor substituto do Serviço de Administração.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Atos:

Em 22 de março-
Foi classificado, por necessidade de serviço,

na Escola de Aeronáutica, o capitão aviador
Walmiky Conde, conforme proposta do diretor
do Pessoal.

Foi nomeado instrutor de pilotagem da Es-
cola de Aeronáutica, a partir de 3 do corrente
mês, o capitão aviador Walmiky Conde, con-
forme proposta do comandante da referida Es-
cola.

Ao Senhor Diretor Geral do Material:
Aviso n. AO — O distintivo do capacete, de

que trata o aviso D. 29, de 18 de fevereiro de
1943, será colocado um centímetro acima da
cinta; a lâmina e o punho do sabre do símbolo
coincidirão com a costura anterior da copa.

Rio de Janeiro, em 21 de março de 1913. —
Salgado Filho.
PORTAFUA N. 32, DE 21 DE MARÇO DE 1913

O ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, do conform:dade com c, decreto-lei nú-
mero 4.753, de 29 de setembro de 1942,

Resolve declarar aspirants, a oficial o avia-
dor para a 2.4 classe da Reserva da Aeronáuti-

ca, o piloto civil Carlos Barbosa Moreira Lima,
que concluiu com aproveitamento curso reali-
zado em Escola de Aviação dos Estados Unidos
da - América do Norte. — Joaquim Pedro Sal-
gado Filho.

Comissão Executiva dos Produtos
de Mandioca

RESUMO DA ATA DA 20.° SESSÃO, EM 15 DE
MARÇO DE 1943

Realizou-se em 15 de março de 1943, a 20.°
sessão da C. E. P. AI., a qual com a presença
dos Srs. Drs. Diogenes Caldas, Manhães Bar-
reto, Dorgival Barbosa e Ernesto Duarte Ma-
chado da Silva, respectivamente presidente e
membros da Comissão, foi aberta às 11 horas
e 15 minutos.

Depois de lida, aprovada e assinala a ata
da sessão anterior, foi feita á leitura do ex-
pediente.

Na ordem do dia, o representante do Sul
comunica haver visitado os municípios de

PORTARIA N. 33, DE 24 DE MARÇ ODE 1943

O ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, de conformidade com o artigo 2.° do
decreto-lei n. 4.330, de 23 de maio l 1912,

Resolve convocar para o serviço ativo da
Força Aérea Brasileira o aspirante a oficial
aviador de 2.° classe da Reserva da Aeronáu-
tica, :::ar/os Augusto Barbosa Moreira Mina.—
Joaquim Pedro Salgado Filho.

Campinas, Uns, Cordeiro, Araras e Pirassimin-
Sa, em São Paulo, e haver obtido das respecti-
vas Prefeituras, com assentimento integral do
Sr. Interventor Fernando Costa, os terrenos
necessários à construção das distilarias, de-
vendo as plantas desse terrenos ser eneaminha-
das à Comissão, oportunamente. A seguir, o
representante do Sul fez entrega à Comissão
das plantas e especificações para a construção
de distilaria de alcool. Focaliza, togo após, a
situação do amido, cuja produção permanece
armazenada. A imobilização de capital, de-
corrente desse armazenamento, agravada com o
início, em fins de março corrente, da safra,
,aconselha a construção de armazens para a
estocagem daquele produto. Isto, porem, es-
clarece o representante do Sul, requer tempo,
donde a necessidade de se alugarem armazens,
ou então de a C. E. P. M. adquirir o amido
em estoque, para revenda à Comissão de Fi-
nanciamento da Produção, a ser pleiteada.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA•
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A Comissão resolve, preliminarmente, tele-
grafar aos produtores de amido, pedindo a
declaração de estoques e produção provav€1
para o corrente ano.

A Comissão resolve, ainda, telegrafar aos
Srs. Interventor Federal em São Paulo, secre-
tário da Agricultura e Prefeitos municipais dos
municípios de Campinas, Lins, Cordeiro, Araras
e Pirassinunga, agradecendo as atenções dis-
pensadas ao seu representante, Dr. Manhães
Barreto.

O representante do Centro propõe que a
Comissão visite as fábricas do Estado do Rio
na próxima semana.

A sessão foi encerrada às 12 horas e. 30
minutos, sendo lavrada a respectiva ata, cujo
resumo eu, José Mozart de Araujo, secretário
em exercício, faço agora publicar.

ta, RESUMO DA ATA DA 21.a SESSÃO, EM 16 DE
MARCO. DE 1913

Realizou-se em 16 de março de 1913, a 2Ea
se:ssáo da C. E. P. M., a qual, com a presença

dos Srs. Drs. Diogenes Caldas, Manhães Bar-
reto, Dorgival Barbosa e Ernesto Machado da
Silva, respectivamente presidente e membros
da Comissão, foi aberta as 11 horas.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da
sessão anterior, foi feita a leitura do expe-
diente.

Na ordem do dia, a Comissão detem-se em
estudos a respeito do preço de custo do alcool
de mandioca, bem como das sugestões feitas
anteriormente pelo representante do Sul sobre
armazenam,mto ou aquisição de amido.

Cumprindo determinação do Sr. ministro, a
Comissão passa a elaborar as informações soli-
citadas pelo Conselho Federal de Comércio Ex-
terior, relativamente ao plano de financiamento
da construção de 20 distilarias de alem!.

Foram tratados vários outros assuntos de
ordem administrativa e interna.

A sessão foi encerrada às 12 horas e 30
minutos, sendo lavrada a respectiva ata. cujo
resumo eu. José Mozart de Araujo, secretário
em exercício, faço agora publicar.

RESUMO DA ATA DA 22. a SESSÃO, EM 17 DE
MARÇO DE 1943

Realizou-se em 17 de março de 1943, a 22.a
sessão da C. E. P. M., a qual, com a presença
dos Srs. Drs. Diogeies Caldas, Dorgival Bar-
bosa e Ernesto Duarte Machado da Silva, res-
pectivamente presidente e membros da Comis-
são, foi aberta às 11 horas.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da
sessão anterior, foi feita a leitura do expe-
diente, do qual constou a instalação naquele
município de uma distilaria de alcool, processo
este distribuido ao Dr. Manhães Barreto.

Na ordem do dia, a Comissão ocupou-se do
estudo e discussão do projeto de instruções
pelas quais se regerá a C. E. P. M. e que
deverá ser submetido à aprovação do Sr. mi-
nistro.

Foram tratados vários outros assuntos do
ordem administrativa.

A sessão foi encerrada às 12 horas e 30
minutos, sendo lavrada a respectiva ata, cujo
resumo eu. José Mozart de Araujo, secretário
em exercício, faço agora publicar.

Julho

-Dias
De 1 a 5 - 1.0 lote mensal . 	
Do 6 a 10 - 2.0 lote mensal • 	
De 11 a 15	 30 lote mensal . 	
De 16 a 20 - 4.0 lote mensal . 	
De 21 a 25 - 5.° lote mensal
De 26 a 70 - 2.0 lote bimestral

A gos. (o

Dias
De 1 a	 1.0 ole nensal
Do 6 a 10 - 2.° ote mensal .
De 11 a 15 - 3. 0 ele mensal .
De 16 a 20 - 4 ote mensal . 	
De 21 a 95 - 5° ote mensal .
De 26 a 30 - 1.0 ote bimestral

Selem bro

Dias

Ou tu bro

De 1	 a 5 1.0 lote mensal • 	
De 6 a 10 -	 2.0 lote mensal • 	
De 11	 a 15 -	 3. 0 lote mensal • 	
De 16 a 20 ° lote mensal
De 21 a 25 - 5.0 lote mensal •

João A. Falcão.

Departamento_ de Administração

Divisão da Material

PORTARIA N. 52 - DE 21 DE MARÇO DE 1943
O diretor da Divisão do Material do Departamento de Adminis-

tração, tendo em vista o disposto nas :nstruções para Emprego do
Calendário de Compras, aprovadas pela Portaria n. 1, de 11 de ja-
neiro último, do diretor geral do Departamento Federal de Compras
• a conveniência do serviço, resolve adotar seguinte "Tabela de
recebimento das requisições" destinadas ao D. F. C., a vigorar a
pastir do dia 1 de abril	 futuro:

Abril
C; II] Pos

compra
1 a 5	 1.0 lote mensal . 	

	
1 a 15

De 6 a 10	 2.0 lote mensal
	

16 a 26
De 11 a 15	 3 lote mensal

	
27 a 36

P.	 De 16 a 20	 1° lide mensal
	

37 a 46
De 71 a 75 - 5.0 lote mensal

	
17 a 56

De 26 a 30	 I.° lote bimestral
	

57 a 83

:// a ia
Grupos de

Dias	 compra

Do 1 a 5	 1.0 lote mensal . 	
	

1 a 15
De 6 a 10 - 2.0 lote mensal . 	

	
16 a 26

 II a 15	 3 o lote mensal . 	
	

27 a 36
I/e 16 a 20 - 4.° lote mensal

	
37 a 16

Da 71 a	 5.0 lote mensal
	

47 a 56
• ».n a :ai	 9.0 lote bimestral .	 81 a 108

Junho
Grupos de

Na:g
	 compr

Do 1 a 5 - 1.0 lote mensal .	 1 a 15
1/o 6 a 10 - 2.° lote mensal . 	 	 16 a 26
D, , 11 a 15 - 3. 0 lote mensal . 	

	
27 a 36

De 10 a 20	 4.0 lote mensal . 	 37 a 46
Do 21 a 25 - 5.° lote mensal . 	 47 a 56
De 70 a 30 - 1.0 lote bimestral

	
57 a 83

Grupos no
compra
1 a 15

16 a 26
27 a 36
37 a 46
47 a 56
81 a 108

Grupos do
compra

1	 a 15
16 a 26
27 a 56
37 a 46
47 a 56
57 a 83

Grupos do
compra
'1 a 15
16 a 26
27 a 36
37 a 16
47 a 56

Dias
Grupos de

compra
De	 I a	 5	 -	 1.0 lote mensal	 .	 	 1	 a 15
De	 6 a 10 2.° lote mensal 16 a 26
De	 11 a 15 3 0 lote mensal .	 	 27 a 86
De 16 a 20 -	 4.0 lote mensal 37 a 46
De 21 a 95 5.° lote mensal	 .	 	 47 a 56
De 26 a 30	 -	 2.0 lote bimestral 81 a 108

Reelamações de D. Lacombe, Henrique Ra-
mos e Carlos de Assis Sampaio, contra a coa-

jeorrêneia para aquisição de aparelhos a ga-
sogèni0.

Dpaeho do Sr. Ministro: Não cabe a ne-
nhum concorrente dizer quais os materiais
que devem ser especificados n'a concorrência.
Quem adquire é quem especifica o que quer
comprar. No coso, é a Divisão do Material
quem está encarregada de abrir concorrência
para aquisição de aparelhos de gasogénio, a
lenha ou a carvão, conforme convem à admi-
nistração. O concorrente que se achar impos-
sibilitado de atender às especificações da con-
corrência não se proponha a fornecer. Man-
itenham-se, portanto. os termos da cor/corrên-
kia aberta pela Divisão do Material e a ela
to mpareçnm os que quiserem.

Lin 1? de março de 1913. - A polanto Soltes.

Processo S. C. 25. 81-12, relativo ao de-
saparecimento de um relógio vigia no Entre-
posto Federal de Pesei, da Divisão de Caça
e Pesca. Despacho do Sr. diretor: Houve o
desaparecimento de um relógio-vigia na Di-
visão de Caça e Pesca. Como lá existem qua-
tro vigias, a dois deles a citada Divisão acha
que cabe a responsabilidade. Trata-se de uma
dependência, o Entreposto, onde a frequência
é grande. O inquérito policial não foi feito
e sim unia siddicância que não apurou a
culpabilidade dos vigias, nem de outros fun-
cionários. Este processo, parece incrivel, mas
é a verdade, está com 22 folhas, sem proveito
algum para o erário. Dê-se baixa, constando
o motivo no respectivo termo e Para os fu tu

-ros casos deve a. D.C.P. orientar-se pelo ar-
tigo 227, incisos Ill e II e parágrafo único do
decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939. Comuni-
que-se. Em 24 de março de 19;3. - João A.
Falcão, diretor.

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Iteque,rimentos despachados:

Société Anorryme du .Gaz de Rio de Janei-
ro - pedindo pagamento das contas núme-
ros 18.930, 17.013 e 18.285, na importância
total de Cr$ 380,90. - Tratando-se de contas
do período de outubro a dezembro de 191?,
apresente a 1. a via do empenho. (S.G. ....
8.163-43).

Companhia Industrial e Viação de Pirapo-
ra, pedindo pagamento de Cr$ 309,10. -
titize a estampilha da fatura na forma do
art. 19' do decreto-lei n. 4.655. de 3 de setem-
bro de 1912, e assine as demais vias da refe-
rida fatura	 S. C. 9.731-13.
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Serviço de Comunicações -

Portaria n. 205 - 24 de março de 1913. -
O ministro de Estado, lendo era vista as Justifi-
cações apresentadas pela Companhia Sul Mi-
neira de Eletricidade, resolve prorrogar por
cento e oitenta (180) dias, o ultimo prazo es-
tabelecido na portaria n. 800, de 28 de setem-
bro de 1942, para a conclusão da linha de Irins-
missio ligando a Cidade de Paraisépolis à de
São Bento de Sapucal, cuja construção foi au-

Departamento de Administração

Sem iço de Comunicações

EXPF,DIENTE DO SR. DUIETOR GERa

Dia 20 de março de 1913

Processo n. 34.498-10 - Banco Moschsa
Castro S. A., juntando, para averbação, ma
certidão de procuração. outorgada pelo arqui-
teto Jorge Machado Moreira, para o fim le re-
ceber. no Tesouro Nacional ou repartição com-
petente, a quantia de Cr$ 82.500.00, reidtiva
ao saldo do valor do contrato assinado pare
execução do projeto. esperificações e orça-
mento do Hospital de ClinicaS da FM de Porto
Alegre, R. G. do Sul. Despacho: - A aver-
bação requerida depende da ultimação lo . pro-

'cesso de pagamento, ainda na depensièmea
verificação, a ser feita pelo Departamento Ad-
ministrativo do Serviçe Público, do tribalne
encomendado peto Ministério. - llilenenart
de 84, diretor geral.

Processo n. 1.18? 43 - Sebastião Nascimen-
to, diretor do Instituto Marquês de Olindd, pe-
dindo lhe sejam fornecidas carteiras ve,lias
existentes na Faculdade Nacional de Dic-ito.
- Despacho. Indeferido, em face da legisla-
ção vigente - Bilencouri de 84, diretor Geral.

EXPEDIENTE ' DO Sn. InfiETon DEn

Dia 23 de março de 1913

Processo ni 15.503-10 - Asilo de Inseridos
de Carangola, pedindo subvenção para o _xer-
eteio de 1012 - Despacho: Requeira, por .xer-
cicio findo, ao Sr. Ministro da Educação. -
11iteneourl de Sá, diretor geral.

Processo 11. 18.714-43 - Sergio Pedro Cor-
;ala de Brito, solicitando restituição da impor-
tancia de Cr$ 170,00, paga a maior, para sua
matricula no 2.° ano do curso médico ea F.
N. M. da Universidade do Brasil. - Despa-
cho: Junte o recibo do pagamento da quantia
que diz ter efetuado a maior. - Biteneoarl
de 84, diretor geral.

Departamento Nacional de
Educação

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 16.731-43 - Paulo Rebello da Silva e
outros.

1. A prestação da prova oral depende de que
o candidato obtenha 3 pelo menos na prova
escrita.

2. Não há segunda época para os exames de
licença.

3. Poderão ser prestados exames de ema dis-
ciplina independentemente da prestação das
de outra ou no caso de inhabilitação em outra.
Em 16-3-913.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETort OrnAL

Proc. 47.193-42 - Diogenes Viana Guerra
- Compareça no Serviço de Expediente desta
Diretoria Geral, para prestar esclarecimentos.

Ionizada polo decreto n. 6.375, de 3 de setem-
bro de 1.910, - Apollonio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento de Newton Guimarães Ai .s
- Solicitando pagamento de serviços extraar-
dinários, referente aos meses de seternly:o a
dezembro de 1912.

Indeferido de acordo coro as informaeõee.

Em 17-3-913. - Solam

Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR DA
D. E. G.

Em 10 de março de 1943 •

S. C. 9.101-43 - Amelia Soto Vasquez. -
Indeferido, à vista da documentação apresen-
tada.

S. C. 12.690-43 - Mauro Viegas. - Prove
o alegado.

S. C. 883-12 - Gentii Scipioni. - IndJ-
ferido, por haver o requerente feito um curso
irregular, matriculando-se no 30 ano pro-
pedêutico sem que houvesse feito os anos an-
teriores (1.° e 2.°). Advirta-se o diretor do
estabelecimento pela irregularidade praticada.

S. C. 11.298-43 - Urdia Glaucia Vieira. -
Expeça-se a guia.

S. C. 14.331-43 - Manoel Atayde Nogueira.
- Satisfaça a exigência da circular n. 25 cie
1912 e deposite a taxa de Cr$ 1.000,00-para ve-
rificação das novas instalações.

S. C. 60.973-42 - Gasta° da Silva Pereira.
- Prove a regulai existência da firma comer-
cial atestante, no período de 1921 a 1929, e
bem assim que trabalhou para a mesma nesse
espaço de tempo.

S. C. 31.411-42 - Leoncio Cruz. - Prove
haver obtido aprovação em história da civili-
zação.

S. C. 56.232-12 - Aldo Pieve. Deferido,
nos termos do art. 5. 0 e seus parágrafos do
decreto 21.033 de 8 de ievereiro de 1932.

S. C. 66.710-42 - Mario Jeunehomme. -
Apostile-se.

S. C. 10.615-13 -Antonio Linhares Ar-
ruda. - Requeira a matrícula no curso tine
pretende fazer dirigindo-se ao estabeleAmento
de ensino, diretamente.

S. C. 10.801-53 - Pedro Leão Velas° Wah
mann; S. C. 60.627-12 - Antonio Souza Viana,
S. C. 09.921-12 - João da Silva Constantino.
- Certifique-se.

S. C. 62.955-42 - Jos.5 Erasmo Araujo
Rego, S. C. 13.014-43 - João da Costa Fi-
gueiredo. - Indeferidos.

S. C. 58.118-42 - Salim Jorge Tamis, S. C.
58.117-42 - Joaquim Martins Ferreira da
Silva. - Proceda-se de acordo com o parecer.

S. C. 12.447-43 - Odete Araujo Anet, S. C.
7.381-42 - Saul Warchawsky, S. C. 12.880
de 1913, Bertha Rotholz, S .C. 13.112-43 -
José Maria alonnerat, S. G. 13.377-42 - Cae-
tano Capricio, S. C. 13.679-43 -- Sylvia Ma-
ranhão C. Aranha, S. C. 7.631-43 - Ema-
nuel Mondar Barreto Salgado. - Deferidos.

S. C. 67.019-42 - Baximiliano Johann
Bom, S. C. 12.695-43 - Mario Canelas Bar-
bosa, S. C. 60.708-12 - Manoel de Azevado
Couto ,S. C. 67.215-42 - Teodor Paetzoldt.
- Satisfaça a exigência.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDEi

S. C. 29.350-42 - T.uiz Francisco de forja,
S. C. 4.676-43 - Irigoyen Cuelo Ladeira,
S. O. 41.309-12 - Murilo Machado de Melo e
Alvim, S. C. 47.051-12 - José de Souza Lima,

22.533_42 ___ Geraldo Pinto de Aranles,
S. C. 45.261-42 - João Francisco de Azevedo,
S. C. 18.491-52 - Renato Siqueira, S. C.
61.092-52 - Elza de Souza, S. C. 4.086-13
Nelson Munhoz de Pontes, S. C. 1.085-13 --o,
Armando Carteiro. - Deferidos.

Guarda-livros:

S. C. 21.527-38 - Manoel Gonealves
Silva, S. O. 65.311-12 - .Leonardo Borba
/erra Cavaleardi, S. C. 60.011-42 - José te
Castro Baptista	 O. 4.089- 13 -
Santos. - Deferidos.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GER u:

Dia 22 de março de 1913

S. C. 61.165-11 - Cléa Japi A , Sll .1'01111-0
11110. - Deferido.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR D1 I).
. E. C.	 •

Em 19 lie março de 1943

S. C. 09.502-12 - Cicio Valente. - Coei.
plete a prova apresentada para satisfazer r3
exigências do art. 2.° do decreto 21.033, de

	

S. C. 53.741-11	 Osalia Silva. - RequetrN
noa termos da lei.

S. C. 09.053-12 - Luiz Piton Pinto. --a-
Eretive-se a matricula.

S. C. 68.504-12 - João Teixeira Soares. --•
A vista do parecer n. 141, de 8 de maio de
1939, do O. N. E.. homologado peio Sr. mi-.
nistro em 12-6-1939, efetive-se a matricida da‘
filha do requerente.

	

68 . 505-42	 Nau/. (lonealves. -
ferido, à vista do parever n. 151, de 8-5-193).
do C .N. E., homologado a 12 de junho do
1939 pelo Sr. ministro.

S. C. 12.702-13 - Flavio Campos Mota.
Deferido, à vista do documento apresentado.

S. C. 68.503-12 - Mov.:Jack Kosowski.
A vista do parecer o. 1 111, de 8-5-1939, do C.
N. E., homologado pelo Sr. ministro cio 12-6
de 1939, efetive-se a matricula da filha do re-
querente.

S. C. 69,650-12 - Pedro Um, S. C. 69-'56
de 1952 _._ José Carlos Ludwig, S. C. 09.051.
de 1942 - Arlindo Pauletti. - Certifique-se,

S. C. 70.152-12 - Walter Born. S.
70.138-12 - Israel Michel, s. C. 10.113_13 ___
Simon Ilarouche. S. C. 70.111-12 - Osvaldo
Simão Deppermann. S. C. 10.261-11. Pedro
Marques Petry, S. C. 28.756-12 - Antonio
Neder, S. C. 69.875-12 - Frariviseo Rolas
Coelho, S. C. 70.150-12 - Jacob Seheid Se-
brinho, S. C. 70.119-42 - Abrilino Pinheiro
de Abreu. S. C. 70.152-42 - !danei° Mouca,
S. O. 70.151-12	 .laci Machado Schueler, S.
C. 70.118-12 - Erny Staldschmidt, 8.
70.114-42 - Carlos Manoel Sehmitz, S.	 •
69.180-42 - Pedro Gonçalves Netto,
69.494-42 - Graciliano da Costa Guimarães,
S. C. 69.720-42 - Erothides Nunes, s. O.
70.135-12 - Alberto R. Schardon, S.
70.131-42 - Antonio Erminio alussnich, R. C.
70.137-42 - Arnaldo José Diel, S. C. 70.133 .G
de 1942 - Emilio de Souza Nocrld, S. C.
70.136-42 - Rodolfo Ewald. S. C. 70.113-13
- Jesuino Ourique Ribeiro, S. C. 2.923-43 -
Olavo Stallone, S. C. 70.089-42 - Geaeg
Knauss, S. C. 70.139-12 - Oscar Schaan,
70.115-12 - Torquato Antão Ferreira, S. O.
69.023-12 - Antonio de. Britto Passos Pi-
nheiro, S. C. 69.871-42 - José Santiago da
Silva, S. C. 69.827-12	 Oscar de Menezes. -
Satisfaçam a exigência do processo.

Quotas:

Regislos de diplomas

Peritos-contadores:

S. C. 33.260-38 - Genee de Freitas Pinto.
S. C. 14.391-42 - João Antonio. Nieoli, S. C. Faculdade Comercial de Catandtiva anexa ao
14.395-42 - Paulo çabral Krauss, S. C. Ginásio de Catanduva - Estado de São Paulo
22.530-42 - José Felizatti, S. C. 19.970-12: - Cr$ 1.200.00 (mil e duzentos eruzeiros`,
...... Luciano Christ Santos. - Deferidos.	 importância referente ao I.° semestre de 1953,

Contadores:	 recolhida em 18 de março de 1913.
Faculdade Comercial de Catanduva anexa ao

S. C. 67.037-42 - Roque Bianea pena, 'Ginásio de Catanduva - Estado de São Paulo
S. C. 69.562-42 - José Serafiro de Ohiveir. - Cr$ 2.400.00 (dois mil e quatrocentos cru-
s. C. 22.381-40 - Gerson Limeira Alves, 	 zeiros), importància referente ao exereicio
C. 52.715-42 - Joaquim Coelho dos Santos, 1912, recolhida em 18 de março de 1943.
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Divisão de Ensino Superior

Em 10 de março de 1943

lielação dos diplomas registados em novembro
de 191,2, na Divisão de Ensino Superior, dc.
Departameto Nacional de Educaçõo.

Arquitetos:

- Rosthan Pedro de Farias - Escola
Nacional de Belos Artes da Universidade do

• jtio de Janeiro (1933),
32 - Affonso Celso Belfort de Ouro Preto

- Escola Nacional de Belas Artes da Universi-
'Ode do Rio de Janeiro (1934).

Bacharéis:

819 - José Casimirm Costa - Faculdade do
Zpi. Direito da Universidade de São Paulo (1938).

820 - Antenor de Castro Lenis - Faculdade
de Direito da Universidade de São Paulo (1911).

821 - Honiero de Souza e Silva - Faculdade
de Direito da Universidade de Sio Paulo
(1936).

822 - Nilson Balmaceda Mangueira - Facul-
dade de Direito da Universidade de São Paõlo
,(194W

823 - Arnaldo Casimiro Costa - Faculdade
de Direito da Universidade de São Paulo (1910).

824 - Plinio Oliveira Saltes - Faculdade de
Direito da Universidade de São Paulo (1911).

825 - Henrique Sá de Carvalho Azeaedo -
Faculdade de Direito da Universidade do Rio
de Janeiro (1932).

820 - Vicente Ribeiro Bonfim - Faculdade
de Direito de Niterói (1941). -

827 - João C/audino de Oliveira Cr(17 - Fa-
culdade de Direito de Niterói (1941) .

828 -- Ovidio Ferreira Candido - Faculdade
Nacional de Direito da, Universidade do Brasil

1941).
829 - Seba José Féres - Faculdade de Di-

heito de Niterói (1941).
830 - José Ibiapina Siqueira - Faculdade

de Direito do Ceará (1933) .
831 - Sebastião de Almeida Parente - Es-

cola de Direito Clovis Bevilacqua (1939).
832 - Walter da Rocha Miranda - Faculda-

de Nacional de Direito da Universidade ao Bra-
sil (1911)	 •

833 - Antonio Martins Dourado - Faculdade
de Direito de Niterói (1941n .

831 - Rubem Risemberg -Faculdade de Di-
reito de Niterói (1911).

835 - Luiz Fernandes Pessóa - Faculdade
de Direito do Ceará (1038) .

836 - Haroldo Summer Negrão - Faculdade
de Niterói (1038).

837 - Raymundo de Moura - Faculdade de
Direito da Universidade de Minas Gerais (1940).

838 - Arlindo Moreno - Faculdade Nacional
de Direito da Universidade do Brasil (1940).
839 - Luiz de Souza Lemos - Faculdade Li-

vre de Direito da Baia (1904).
840 - Nelson Cardoso de Almeida - Facul-

dade Nacional de Direito da Universidade do
Brasil (1939) .

811 - Carlos Octavio Flexa Ribeiro - Fa-
culdade Nacional de Direito da Universidade do
Brasil (1935).

812 - Affonso de Oliveira Tavares - Fa-
culdade de Direito da Bafa (1939).

813	 Plinio Auhrig Alencastro - Faculdade
de Direito de Pelotas (1938).

811 - Reynaldo Baioceli - Faculdade de Di-
reito de Goiaz (1941) .

813 - Oswaldo de Vasconcelos Luna - Es-
cola de Direito Clovis Bevilacqua (1939).

846 - Joffre Simplicio de Alcantara - Fa-
culdade de Direito de Niterói (1941).

847 - Antonio Maciel Filho - Faculdade de
Direito de Niterói (1910).
848 - Geraldo Galeno Megale Apocalypse --

Faculdade de Direito de Niterói (1941).
849 - Flavio Magalhães - Faculdade de Di-

,reilo de Niterói (1910.

850 - Cyro de Andrade - Faculdade Livre de
Direito de Porto Alegre (1923).
851 - Arlindo Rodrigues de Mello - Facul-

dade de Direito de Pelotas (1936).
852 - Carrnencita de Aguiar Campos Bastos

- Faculdade de Direito do Maranhão (1938).
853 - Sezefreso Silveira de Mello - Facul-

dade de Direito da Universidade de Porto Ale-
gre (1935).
854 - Luiz de Gonzaga Caput° - Faculda-

de de Direito. de Niterói (1941).
855 - Renato Arnaldo da Silveira Lepea -

Faculdade de Direito de Niterói (1941) .
856 - Magino Alves Barbosa - Faculdade de

Direito de Recife (1938; .
Engenheiros:

317 - Radolpho da Paixão Linhanss - Colé-
gio Militar do Rio de Janeiro (1934). Agrimen-
sor.
318 _ José synval Monteiro Lindemberg -

Escola Nacional de Engenharia da Universidade
do Brasil (1929). Eng. Civil.
319 - Diogenes Alves Cabral - Faculdade

de Engenharia do Paraná (1941). Eng. Civil.
320 - Paulo Ayres Cavalcanti - F.,s eola Na-

cional de Minas e Metalurgia da Universidade
do Brasil (1941) -Eng. de Minas e civil.

321 -Joaquim Guilherme da Silveira - Es-
cola Nacional de Engenharia da Universidade
do Brasil (1934) Eng. Civil.

322 - Julio Ribeiro de Castilhos - Escola
de Engenharia da Universidade de Porto Ale-
gre (1941) engenheiro civil.
323 - Julio Pires Malta - Escola de En-

genharia da Universidade de Minas Gerais
(1933) engenheiro civil.

324 - Cyro Martins Nunes - Escola Téc-
nica do Exército (1942) engenheiro construtor.
325 - Vinicius Ra'aello Mouríio - Escola

de Engenharia da Universidade de Minas Ge-
rais (1939) engenheira civil.
326 - Antonio de Vasconcellos Galvão -

Colégio Militar do Ceará (1936) agrimensor.
327 - José de Meadonça Moita - Eseola

Nacional de Engenha-ia da Universidade do
Brasil (1911), engenheiro industrial.

328 - Guilherme Luiz Teuti Ribeiro -
Escoda Politécnica de São Paulo (1910)
engenheiro civil.
329 - Arthur Mascarenhas Façanha - Es-

cola Técnica do Exército (1942) engenheiro
construtor.

330 - José de Albelitierque Monteiro Filho
- Colégio Militar do Ceará (1936) agrimensor.

331 - Alexandre Calazans de Morais - Es-
cola Tiknica do Exército (1912) engenheiro
construtor.

Enfermeira:
172 - Edeusdill /laia - Escola Profissio-

nal de Enfermeiros da Assistência a Psicopatas
e Profilaxia Mental (1940) .

173 Iany de Oliveira Pereira - Escola
Profissional de Enfermeiros da Assistência a
Psicopatas e - Profilaxia Mental (1936).

174 - Carmelia Farias - Escola de Medi-
cina e Cirurgia do Instituto Halinemanniano
(1941).

175 - Thereza Gioconda Bira Barbosa -
Faculdade Nacional de Medicina da Universi-
dade do Brasil (1911),
176 - Gregoria leite - Faculdade Nacio-

nal de Medicina da Universidade do Brasil
(1'911).

177 - Maria Magulalena da Costa - Facul-
dade Nacional .de Medicina da Universidade do
Brasil (1911).

178 - Geralda Pereira - Escola Profis-
sional de Enfermeiros da Assistência a Psi-
copatas e Profilaxia Mental (1941).
179 - Luzia Azevedo Gomes - Faculdade

Nacional de Medicina da Universidade do Bra-
sil (1941).

Filosofia:
115 -- Paulo Ayres ' de Almeida Freitas Fi-

lho - Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras da Universidade de São Paulo (1910). Li-
cenciado em Ciências Quínnicas (diploma de
professor secundário).

146 -- Paulo Ayres de Almeida Freitas Fi-
lho	 Faculdade de Filosofia. Ciências e Le-

traz da Universidade de São Paulo (1940),
Licenciado em Ciências Químicas.

147 - Maria Prudência de Vasconcen£ -
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da
Universidade de São Paulo (1940) Licenciada
em Letras Clássicas e Português.
148 - Maria de Lourdes Paula Martins -

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da
Universidade de São Paula (1937) Licenredada
em Letras Clássicas e Português.
149 - Maria Conceição Vicente de Carvalho

- Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras
da Universidade de São Paulo (1939) Licen-
ciada em Geografia e História.

150 - Maria Cecilia Ortiz de Andrade - Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni-
versidade de São Paulo (1941) Licenciada em
Geografia e História.

151 - Brenno Ferraz do Amaral - Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras da Univer-
sidade de São Paulo (1936) Licenciada em Fi-
losofia.

152 - Maria Alice Fonseca de Moura - Fa-
culdade Nacional de Filosofia da Universidade
do Brasil (1941) Licenciada em Geografia e
História.
153 - Maria Eunice Rebello Machado - Fa-

culdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni-
versidade de São Paulo (1940) Licenciada em
Geografia e História.

151 - Luiz Macedo - j3niversidade do Dis-
trito Federal (1917) Validado na Faculdade
Nacional de Filosofia cru julho de 1940.

Farmacêuticos:
123 - José Freire Gouveia - Faculdade de

Farmácia do Recife (1942).
124 - Ruy Marques - Faculdade de Medi-

cina de Porto Alegre (1936).
Médicos:

1.019 - Luiz do Rego Bandeira de Mello
- Faculdade de Medicina do Recife (1939).

1.020 - Maria Souza Villalon	 Faculdade
Fluminense de Medicina (1941) .

1.021 - Carlos Paulo Signorini - Escola de
Medicina e Cirurgia do instituto Halineinan-
niano (1942).

1.022 - Raul Penido Filho - Faculdade de
Ciências Médicas (1941).
1.023 - Manoel Luiz de Toledo Bordini -

Faculdade de Medicina da Universidade do, Rio
de Janeiro (1919) .
1.024 - João Elviro Tavares - Facilidade

de Medicina da Universidade do Brasil (1936).
1.025 - Antonio José de Almeida Cunha -

Faculdade de Medicina .da Universidade de Mi-
nas Gerais (1929).

1.026 - José de Souza Fortes - Faculdade
de Medicina da Universidade de Minas Gerais
(1940) .
1.027 - Diva Alves dos Santos - Escola

de Medicina e Cirurgia do Instituto Hahnitian-
niano (1911).

1.028 - Carlos Cehe/ini - Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo (1941).

N. 1.029 - Alberto Alfredo Vizzini - Fa-
culdade Nacional de Medicina da Universidade
do Brasil (1939) .

1.030 - Luci() Pedro Pandolfi - Escola de
Medicina e Cirurgia do Instituto Halmernan-
niano (1942) .
1.031 - João Alves de Medeiros - Escola

de Medicina e Cirurgia do Instituto Hahnennan-
niano (1937).
1.032 - Francisco da Silva Laranja Filho -

Faculdade Nacional de Medicina da Universi-
dade do Brasil (19+0).

1.033 - José Reginaldo Fontes - Facul-
dade de Medicina da Bafa (1941).
1.034 - Pedro Paulo da Cruz Carvalho

Faculdade de Medicina do Recife (1939).
1.035 - Enio Amoretty Gomes ---- Facul-

dade de Medicina de Porto Alegre (1941).
1.036 - Josias Faria - Faculdade de Medi-

cina da Universidade de Minas Gerais (1934).
1.037 - Antonio Furlan Junior - Facul-

dade de Medicina e • Cirurgia de S. Paulo (1920)
- 1.038 - João Crescencio Ribeiro 	 Escada

de Medicina e Cirurgia do Instituto Halme-
manniano (1940) .

1.039 - José Bernardino de Paula Lemos
- Faculdade de Medicina do Recife (1910),
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1.010 - Eugenio de Souza e Silva - Fa-	 Cirurgião-dentista:
cuidado de Medicina da Universidade de Minas 277 - Antonio José de Souza Barreto -
Gerais (1920).	 Faculdade de Medicina da Baia (1916).

1.041 - Mario Victor de Assis Pach&!ci - 278 - José Firma Campos - Faculdade de
Faculdade de Medicina da Universidade do Rio Odontologia e Farmácia da Universidade de
de Janeiro (1931). 	 •	 Minas Gerais (1939).

1.012 - Salomão Moisés Levi - Faculdade 279 - Alvaro Mariano Mascarenhas Mar
de Medicina e Cirurgia do Pará. (1911).	 tias - Faculdade de Odontologia e Farmácia

1.043 - Antonio Henrique Valverde Va- da Universidade de Minas Gerais (1939).
lente - Faculdade de Medicina da Bala (1938) 	 280 - Edda Antor.ietta Raia - Faculdade

1.041 - Antonio Pereira Maltez - Facul- de Farmácia e Odontologia da Universidade de
dade de Medicina da Bafa (1923). 	 Silo Paulo (1941).

1.015 - Antonio de Castro Menezes Pereira 281 - Antonio Nicolino H. Raia - Facul-
Carneiro - Faculdade de Medicina e Cirur- dade de Farmácia e Odontologia da Uni y ersi-
gia do Pará (1939).	 dado de São Paulo (1941),

1.016 - Antonio Nery Filho - Faculdade 282- Valdir Olavo Segai() - Faculdade de
de Medicina do Recife (1935).	 Odontologia e Farmácia da Universidade .de

1.017 - Getulio de Melo Silva - Faculdade mi nas G era is (mo.
íle Medicina da Universidade de Minas Gerais 	 283 - Luiz Monteiro Trindade - Faculdade
(1•038).	 de Odontologia e Farmácia da Universidade de

4.048 - Samuel Tabacow - Faculdade Na_ Minas Gerais (1933).
dormi de Medicina da Universidade do Brasil 	 281 - Mario Franco Barroso - Escola de
(1910).	 Odontologia da Universidade do Rio de Ja-

1.019 - Moaeyr Pedro Valmont - Facul- neird (1933).
dado de Medicina e Cirurgia do Pará (Er>) .	 2,85	 Alberto Azevedo Junior - Faculdade

1.050 - Pedro Constando° Jorge - Facol- de Odontologia e Farmácia da Uniaersidade
dado de Medicina e Cirurgia do Pará (1939). minas Gerais (1940).

1.051 - José Homem da Costa -	 286 - Milton Gentil de Gusmão - Facul-
dade Fluminense de Medicina (1910). 	 dade Fluminense de Medicina (Escola anexa de

1.052 - Danton Novais - Faculdade de Me- Odontologia (1039).
dicina da Bafa (1910). 	 287 - Rubon Theodoro Tschnepre - Farol-

1.053 - Enclides Fernandes Gorja° - 	 dade de Medicina da Universidade de Porto
cuidado de Medicina da Universidade do Rio Alegre (1941).
de Janeiro (1933).	 288 - João Faria d'Oliveira Lima - Facul-

1.051 - Israel Dias de Carvalho - Facul- (Me Livre de Medicina e Farmácia de Porto
dada de Medicina da Universidade c:e Minas alegre (1911)•

289 - Oeraldo Gonçalves Chaves - Facut-Gerais 
5 

(1935)
- .Toaquim Bastos

.
Trindade	 dade de Odontologia e Farmácia da Universi.-Los dade de	 .culdade de Medicina da Universidade do Mi- Minas Gerais (1934)

290 - Otavio Falcão Brandão Sobrinho -nas Gerais (1935).
1.056 - Thomé lzidoro Dias da Silva So- Faculdade de Medicina da Bafa (1038).

291 - Julio Borges - }acuidade de Farmá-brinho - Faculdade de Medicina do Recife
cia (i	 ogiaOdontol	 de Ribeirão Preto (1931).(1939). • 292 - Emiti() Borges - Faculdade de Far-

1.057 - Guido (Juida - Faculdade Flurni- macia e Odontologia de -Ribeirão Preto (1031),
nense de Medicina (1941).	 293 - Julio Antunes Correia de Arau(:) -

1.058 - Percy de Siqueira Delduque - Fa- Faculdade de Medicina 41a Baia (1922).
culdade Fluminense de Medicina (1941). 	 291. - José Felicio Filho - Faculdade d-

1.059 - Edison Pereira da Rosa - Facu l- Odontologia do "ceife (1932).
dade Nacional de Medicina da Universidade do	 295 - Olavo Azevedo - Faculdade de Far
Brasil (1911).	 macia e Odontologia do Pelotas (1936).

1.060 - Luzo Affonso Melin - Faculdade
Químico i	

.
ndustrial:de Ciências Médicas (1941).

1.061 - José Corrêa Filho - Faculdade	 48 - Raul Ferreira de Aguiar - Faculdade
de Medicina do Recife (1936).	 de Engenharia do Paraná (instituto de Qui-

1.062 - Agostinho da Silva Rego - Fuer& mica) (1937).
dade de Medicina da Baia (191t). 	 47 - Aril de Lira Tavares - Escola So-

1.063 - Arsenio Moreira de Albuquerque perior de 'Agricultura de Pernambuco .(1911).
- Faculdade de .dedicina da Baía (19'11).	 50 - Eugenio Goulart Machado - Escola

1.064 - Vanhius Genio Lubisco - Facul- Nacional de Química da Universidade do Brasil
dade de Medicina de Porto Alegre (1036). 	 (1931).

1.065	 Eugenio Adanis - Faculdade de	 Divisão de Ensino Superior, em 10 de março
Medicina de Porto Alegre (1936).	 •	 de 1943. - Juram/yr Lodi, diretor da Divisão

1.066 - Oscar Vasconcellos Borges - Fa- de Ensino "eriur•Nota - A data é da conclusão do curso.cidadede de Medirina de Porto Alegre (1936).
1..067 - Octavio Couto Barcellos - Facul-

dade de Medicina Je Porto Alegre (1931).
1.068 - Santo Borneo - Faculdade de Me-

dicina de Porto Alegre (1939).
1.069 - -Evaldo Machado dos Santos - Fa-

culdade de Medicina de Porto Alegre (1911).
1.070 - Ruy José Rosário	 Faculdade de

Medicina de Porto Alegre (1911).
1.071 - Amadeu Rodrigues Antunes - Fa-

culdade de Medicina de Porto Alegre (1941).
1.072 - Aleéria Steinbruch Rabinovich -

Faculdade de Medicina de Porto Alegre (1911).
1.073 - Floribe,rto Canejo do Amaral -

Faculdade de Medicina do Recife (1938).

1.074 - Remy Tenorio Maia - Faculdade
Nacional de aledicina da Universidade do Bra-
sil (1910).	 •

1.075 - Nilo Emanuel Barreto Lins - Fa-
culdade de Medicina do Recife (1941).

1.076 - Francisco Pedro Gonçalves Bezerra
Filho - Faculdade de Medicina do Recife
(1937).

Música:

56 - Dalva Vaz da Silva - Escola Nacional
de Música (1934). l'iano.

57 - Hermé da Costa e Silva - Escola Na-
cional de Música (1931) Piano.

cados de fls. 8, 10,11, 14 e 15, respectivamen-
te aos exames a que correspondem aqueles
certificados:

a) em março de 1933, José de Arimathéa
Sant'Anna foi, realmente, aprovado nos exa-
mes de Português, Aritmética Geogratia,
rografia e Cosmografia, História do Brasil e
Geometria e Trigonometria, conforme ,:er;.ifi-
cados de fls. 8. 10,11, i p. 15, respectivamen-
te.

á) foi, tambem, aprovado no exame da His-
tória, Universal em março de 1934, de ar ?Ho
com o certificado de fls. 13;

c) conforme provam as cópias das rOsnee-

tivas atas devidamente autenticadas, Jose do)
Arimatéra Sant'anna não se submeteu rois se-
guintes exames: Francês, em março de 1933
(cópia de fls. 20 a 21); Física, (brinde:A e
História Natural, 1, em dezembro de 19:12 (có-
pia de fls. 25 a 29) Álgebra, cio dezembro de
1932 (cópia de fls. 33 a 38); Latim, em de-
zembro de 193'2 (cópia de fls. 12 a 15); In-
glês em março de 1033 (cópia de fls. 46 a
51);

d) em abril de 103%, José de Arinia11).1

Sant'Anna prestou o 'exame de História Na-
tural, sendo reprovado com a nota 2 (dois) e,
em março do mesmo ano de 1031. foi, ainda,
reprovado com a nota O em Álgebra, confor:me
demonstram as cópias num ténticas dos boletins
de julgamento dos exames daquelas matarias,
os quais Se encontram por cópia a fls. :10 a
32 e 39 a 41 respectivamente.

5. Note-se, nesta altura, que os certifieados
de fls. 12 a' 16 consigliam a aprovação de 300
de Arimalbéa SantAnna em _História :Natural
e Álgebra, em dezembro de 1932. .quando na
realidade, foi reprovado em tais disciplinas. em
março e abril de 1931.

6. Não há duvida." portanto. mio José do Ari-
mathéa Sant'Anna obteve fraudulentamente os
certificados de Francês, Física. Química e His-
tória Natural, Álgebra, Latimo e Inglês os quais
se enrou pam a Os. 19, 12, 16. 17 e 18. res-
pectivamente.

7. Referidos documentos, embora contenham
a firma verdadeira do falecido inspetor How.
berto de Campos. foram obtidos criminosa-
mente e, segundo corista dos dOtiumenlos le
fls. 52 e 53 a 69, por intermédio de Pedro no-
drigues da Silva. que "iludindo a boa f•5 lO
seu superior hierárquico e do insirtor nom-
berto de Campos, falsificou certtficados, etc."

8. Tendo tornado sem foito referidos ?Pr.-
tificados, opino pela devolução deste processo
à D. E. So., cujo diretor certamente provi-
denciará, não só pela anulação de todos os

atos escolares praticados por José de Aviam-
théa Sant'Anna na Escola de Farmácia e Odon-
tologia de Juiz de Fora, como tombem, por que

seja solicitada ao Sr. chefe de Polícia do Dis-
trito Federal a abertura de inquérito policial.
tudo para fiel oliservância do disposto no ar-
dgr 217. § 1.o. do derreto n. 16.782-A. de
13 de janeiro de 1925.

Divisão de Ensino Secundário. 8 de feverei-
ro de 1943. - Romeu &mondes, oficial ad-
ministrativo.

Ao Sr. diretor geral:
Solicitando a indispensavel auturizaeào para

mtgir imediatamente, na forma do item 8. do
parecer da D. E. Sie. :1-3-13. - Jureadir

•
Proceda-se nos termos do parecei . 8-8-13.

- Migar Remo/It.
N. 5.556-43 - Agenor Mourão. - Inde-

ferido, por tratar-se de diploma expedido após
curso não fiscalizado.

Iteyisto de diplomo
Veterinário:

N. 40.405-42 -
Sim.

Médico:

N. 46.765-12 -
Deferido.

N. 48.898-42 -
reis. - Deferido.

N. 48.899-42 -
Deferido.

N. 18.02"7-42 -
rido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

' Dia 22 de março de 1943

N. 28.962-39 - .Tosé Moreira Rocha.
Cumpra o despacho do Sr. diretor da D. E. Su.,
datado de P-4-41.

N. 48.591-42 - José Arimathéa Sant'Anna. -
Refere-se o presente processo ao histórico es-
colar de José de Arboatélia Sant'Anna, filho de
José Alves de Sant'Anna, natural dõ Estado
de Sergipe, nascido aos 2 de agosto de 1012, o
qual concluiu o curso odontológico na Escola
de Farmácia e Odontologia de Juiz de Fora, Es-
tado de Minas Gerais, no ano letivo de 1910.

2. Conforme ccinsta do mesmo, José de Ari-
noatea SanUAnna prestou exame vestibular na-
quela Escola .ern fevereiro de 1938 (fls. 4-v.),
tendo apresentado certificados de exames Pre-
paratórios que teriam sido prestados no Pri-
taneu Militar, desta Capital, nos termos do
decreto n. 22.106, de 18 de novembro de 1932
(fls. 4).

3. Os originais daqueles certficados foram
requisitados pela D. E. Su. e acham-se a fo-
%as 8 (oito) a 18 (dezoito).

4. Examinando o livro de atas e os bole-
tins do Pritaneu Militar. hoje .Colégin Bilac.

Uriel Franco Bocha -

Rui Rabelo da Silva. -

Frede-rico Mendes de Ni0-

Francisco Ciarei • az. -

Ernani Trotta. - Dote-

I REMI	 I 	 I 	 ill	 111111	 MI	 ."1,111	 r



Bacharel:

N. 67.936-42
N. 2.660-13

Cruz. - Sim.
N. 4.877-43

N. 8.275-43 -
DeFeriilo.

- Julho Ferreira. -
- João Frederico do Couto e

- Emilio Felix. -
Mauro Quaresma de Moura. -

N. 8.985-43
N,
N. 9.486-13

N. 9.188-13
-

N. 9.189-13

N .9.490e43
N. 9.191-13

Sdn.
N .9.194-13
N. 0.195-43

Sim.

- Bilarião França. - Sim.
- Luiz (3oulart. - Sim.

- Pedro Soares Muãoz.

- Cypriano AIvarez Lacerda.

- Antonio Guerra Aunai].

- Datrio Beltrão. - Sim.
- Reaato Andrade Soares.

- Moltke Germany. - Sim
- Adão Pahirn da Moita.
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N. 48.937-42 - Luiz Caruso. -
do.	 •
N. 51.577-42 - Eduardo Maffei. - Sim.

	

N. 1.888-43
	

Antonio Militão de Azevedo
- Sim.

N. 1.876-43 - Elias Zacharias. - Sim.
N. 1.880-'13 - Jefferson Santiago. - Sim.
N. 1.882-13 - Maro João Scaramuza. -

Sim.
N. 1.885-13 - Nilo Cairo de Souza Knorr.

- Sim.

	

N. 1.887-13
	

Rafi Salum. - Sim.
N. 6.348-43 - Paulo Torres. - Si o.
N. 8.910-43 - Marcelino Marinho da Silva.

- Sim.

N. 9.531-43 - Rubem Sales Fernandes.

N. 9.532-13 - Heitor Martins de Attayde.
- Sim.

Cirurgião dentista:

N. 41.705-12 - Maria Rodrigues Nou. -
Imferido.

N .66.908-12 - Otilla Paula dos Santos. -
Deferido.

Enfermeira:

N. 9.848-13 - Maria de lenirdes Loureiro.
- Deferido).

N. 9.196-13
Sito.

i\. 11.661-13 - Argemiro de Resende Costa.
- 1)e acordo. Registe-se.

N. 8.278-43 - Jorge Bago Monteiro Fava-
rei - Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 12.106-37 - Armando Raposo Bandeira.
- Apresente procuração qeu satisfaça o arti-
go 1.280 do Código Civil.

N. 18.031-38 - Guilherme de Souza. -
Apresente procuração nos moldes do artigo
1.289 do Código Civil.

N. 30.251-38, - Cyro Alencastro. -
novo procurador, na forma da lei.

N. 5.103-12 - Braz Pelegrino. - a
juntada de tradução legal do título, o diptorea
poderá ser devolvido.

Departamento Nacional de Saude
PORTARIA N. 56, DE 23 DE MARÇO

DE 1943
O diretõr geral do Departamento Nacional

de Sande usando de suas atribuições legais
e cio face da proposta apresentada pelo Servi-
ço Nacional de Fiscalização da Medicina, re-
solve:

1. Prorrogar, até 31 de maio do ano em eur-
so o prazo referido no item XIII da portaria
a. 25, de 29 de janeiro de 1913, desta Di-
retoria Geral, ficando marcado para a .pri-
moira quinzena de"junlio próximo vindouro o
início das provas exigidas aos protéticos pelas
instruções baixadas com a referida portaria.

It. Estabelecer o seguinte programa para a
prosa escrita mencionada na alínea a do item
11 l da su pra citada portaria:

a) Geometria plana:
Linhas: reta, curva., quebrada, mista; para-

tolas, perpendiculares e oblíquas.
Ângulos: agudo, reto, obtuso; bissectriz.
Polígonos: triângulo, quadrado, retângulo,

paralelogramo e trapézio; diagonal; períme-
tro.

Círculo: circunferência, diâmetro, raio, área.
Nota	 O candidato deverá conhecer e saber

traçar uma dessas figuras.

b: Aritmética:
Noções das (palio operações, de frações or-

dinárias e decimais, de juros simples.

c s, História do Brasil:
Noções sobre os seguintes pontos:

1. Descobrimento do Brasil.
2. Inconfidench Mineira. Tiradentes.
3. Independência do Brasil. D. Pedro 1 e

D. Pedro
4. Proclamação da República.
5. O Estado Nos°. Feriados Nacionais.
laila de Barros Ba,Telo, diretor geral.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SENHOR sumsno

Dia I; de março de 1913

_to Sr. presidente do Banco do Brasil:

Ns. 310 e 311 - Comunicando que auto-
rizou o resgate de cheques emitidos pele De-
partamento de Administração do Ministério da
Educação e Saude e Serviço de Fundos da

.Região Militar em favor da Brasil Social e
União Nacional dr Auxilies.

Dia 18 de março de 1043

N. 317 - Transmitindo, afim de serem
custodiadas no Banco do Brasil, na forma das
instruções baixadas pelo Ministério da Fazen-
da, 1 alianças de oure. 81 folheadas a ouro e
5 de outros metais, todas provenientes da
campanha de mel,ais realizada no Estado do
Espirito Santo, sob o patrocínio da respectiva
Capitania dos Portos .

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR
MINISTRO

N. 24.608-43 -- Requerimento da firma
Artur Vieira & Cia., estabelecida em Belf•IT!,
no Estalo do Pará, pedindo autorização para
exportar, com destino à Paramaribo, Guiana
Holandesa. 61 pneumáticos com as respectivas
câmaras de ar. - Tendo em ista a portaria
a. 1, de 5 de janeiro do ano em curso. diri-
jam-se os interessados à Carteira de Expor-
tação o Importação do Banco do Brasil.

N. 24.680-13 -- Requerimento da Empresa
Internacional de Minérios Ltda., pedindo auto-
rização para exportar, com destinp à Argend
tina, 121) toneladas de ferro gusa. - Dirija-sei
à Carteira de Exportação e Importação do Ban-
co do Brasil.

N. 102.634-12 - Requerimento da firma
Lata Indústria Metalúrgica Ltda., com sede
em São Paulo, pedindo autorização para ex-
porta 50 toneladas de ferro redondo. - In-
deferido, de acordo com os pareceres.

N. 24.024-42 Requerimento de Pedro
Materna, proprietário da Indústria Paulista de
Máquinas Textis, pedindo autorização para eK-
portar, tom destino à República Argentina,
máquinas de tecelagem, de 'tipos especiais. -
'rendo em vista a portaria n. 1. de 5-1-13,
deste Ministério, olirijadse a interessada à Car-
teira de Exportação e Importação do Banco
do Brasil.
PROCESSO DESPACHADO PELO SENII011

CHEFE DO GABINETE

N. 10.996-43 Requerimentd da Indústria
de 'fintas e Vernizes "Cottomar" Ltda., sobre
o resgate do cheque •emitido pelo .Iparta-
mento Federal de Compras. - Junte-se o
cheque em referência.•

Serviço de &Rude dos Portos

Dia 24 de março de 1943

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Laurits Lachmann de Cia. Ltd., agentes da
vapor, solicitando relevação da multa. - In-
deferido.

AVISO ÀS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional
Usa às repartições públicas em geral,

que providenciem a reforma de suas as-
sinaturas dos orgãos oficiais, até o dia
30 do corrente mês de março, afim de
evitar o cancelamento das mesmas, a
partir dessa data.

Contadoria Geral da República

Dia 18 de março de 1943

Despacho:
-

Na representação mi. 179. de 8-12-42. da
Contadoria Seccional na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos em Minas Gerais -
P. I. 4.680-42 (P. (4. n. 112.093-12), o se-
nhor contador geral da República exarou o
seguinte despacho: - Publique-se o despacho
mie fls., da Diretoria das Rendas Internas. Em
seguida, encaminhe-se o processo, como pro-.
põe a Secção Jurídico-Contabil.

O despacho aludido é o seguinte:

"Sendo os condutores de malas, como bem
esclareceu a Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Minas Gerais, no seu oficio
n. 10.977, .de O de dezembro último, ridnes
à conta -da Verba 3 - Serviços e Elle:imos,
Cons'griação 1 - Diversos. Subconsignação 40,
Serviço de Transporte Postal, inciso 30 -
Departamento dos Correios e Telégrafos, item
o, os recibos por eles passados, quanto a esse
pagamento. ei,drto sujeitos ao selo do •art..100,
da tabela do decreto-lei n. 1 -.655, de 3 de se-
tembro de 1912, uma vez que não lhes bed.
nefieia a isenção referida no § 3. 0 do art. 52
das "Normas Gerais" do decreto-lei citado. por
não serem tais pessoas consideradas floreio-
nários p(blicos nem extranumerários.

Restitua-se o processo à Contadoria Geral
da República".

ALUGUÉIS
Da

RESIDÊNCIAS
DIVULGAÇAO N. 183

PREÇO: Cr$ 0,50

A venda

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agenda 1: Nlinisterio ao Trabalho

• Agenda 11: Pretódo

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
_	 Reembolso Postai

- Breno de Araujo Ribeiro •

MINISTÉRIO DA FAZENDA



Sexta-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção ' I)
	

Março de 1943 4457

Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE ANALISES DO DIA 22 DE MARÇO DE 1913 (N. 13)

Análise Fornecedor Requ ideio Item Material e:laminado Resultado

11.452 Papelaria Mascote Limi-
tada	 . 	  505.001 	   1 Papel: AS-75 	 Aceito.

11.453 'Paula Galati & Cia. .... 450.011 	  — Papel carbono 	 Aceito.
11.454 Cardoso Costa & Cia.... 624.011 	  3 Sargeline 	   Aceito.
11.456 L. J. Costa & Cia. 	 906.002 	  2 Papel: AP-94 	 Aceito,
11.457 L. J. Costa & Cia. 	 906.002 	   1 Idem idem 	 Aceito.
11.458 L. J. Costa & Cia. 	 906.003 	  9 Idem AP-57 	 Aceito.
1t.459 Cardinale & Cia. 	 906.004 	  3 Idem AP-75 	 Aceito.

As análises acham-se h disposição dos Srs. fornecedores, no Gabinete do diretor da Divisão Técnica. — Augusto Barata, diretor
da Divisão Técnica (substituto).

RELAÇÃO DE ANÁLISES DO DEA 24 DE MARÇO DE 1943 (N. 14)

Análise Fornecedor Requisição Item
.	 .

Material examinado 	 Resultado

11.455 J. It. Pires & Cia. 	 900.003 	  4 Papel:	 AP-57	 	 Aceito.
11.455-À J. R. Pires & Cia. 	 906.003 	  4 Idem SV-30 	 Aceito.
•11,M0 Çardinale (g, .Çia 	 906.004 	 2 Ideni AP-75 	 Aceito.
14. 461 J. II. Pires & Cia. 	 906.003 	  5 Idem idem '	 Aceito.
11.462 J. R. Pires & Cia. 	 006.004 	   4 Idem idem 	 - Aceito.
11.463 S. A. Casa Pratt 	 450.008 	  2 Fita para máquina •. 	 Aceita.
41.464 S. A. Casa Pratt 	 450.008 	   3 Idem idem - 	 Aceita.
11.465 S. A. Casa Prata 	 450.008 	  4 Idem iflern	 	 Aceita.
11.467 S. A. Caga Pratt 	 450.008 	   1 Idem idem 	 Aceita.

AS análises acham-se à disposição dos Sei. fornecedores no Gabinete do diretor da Divisão Técnica. — Augusto Barata, diretor

da Divisão T'éenica (substituto).

Dia 24 de março de 1943

N. 13.028, de 1943 — Casa Bancaria Co-
mercial do Brasil S. A. — Autorização para
funcionar:

— Deferido, h visto do parecer emitido
pelo Dr. procurador geral da Fazeada Pú-
blica.

2 — Expeça-se em favor da reqwrente a
necessária carta patente de autortzaeão, Co-
brando-se, ainda. o selo que for devido.

3 — Providencie-se, lambem, quanto à li-
beração do depósito efetuado pela intaressa-
da. para efeito de obter a autorização impe-
trada. — !tomer° Estellita.

Diretoria da Despésa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processo n. 14.703-42 — Glicerio ia Costa
flodrigues, pedimlo revisão do seu p-otessa
do aposentadoria. — De acordo com Q3 pa-
receres e tendo em vista a recomendação
contida na Circular da Secretaria da Presi-
dancia da República, n. 1, de 22 da janeiro

arquive-sé.
Rio, 22-3-943. — A. de Sonsa Costa.

Processo n. 88.507-42 — Maria Deoadedit
de Oliveira Lima, pedindo melhoria de pau-

- De acordo com o parecer, arquive-se.
Rio, 22-3-943. — A. de Souza Costa.

-
O parecer a que se refere o despacho supra

é o seguinte:

Conforme está esclarecido à fls. o pedido
da interessada carece de amparo legal.

Assim, submeto . o assunto à deliberação do
Exmo. Sr. ministro, a quem 4 dicigida a
solicitação contida na carta -de fls. 2-4.

I). Geral da Foz. Nac., em 11-3-943. —
!tomer° Estelita.

*Processo n. 15.518-42 — Francisca de Mes-
quita 'reles, pedindo conCessilo de pensão es-
pecial. — De acordo com. o parecer, arqui-
ve-se.

Rio, 22-3-943. — A. de Souza Costa.

O perecer a que ' se refere o despacho supra
é o sep tal) te :

No requerimento de fls. 2, D. Franciaca
de Mesquita 'reles, viuva do General de Divi-
são — João Batista da Silva Teles, solirita
ao Exmo. Sr. Presidente da República a con-
cessilo de -unia pensão especial para a seu
sustento, de modo a poder melhorar suas con-
dições de Nide.

Conforme consta da Certidão de óbito de
fls. 90. no processo n. 61,588-42,, junto, •a
requerente faleceu em data de 15 de jolno do
ano findo.

Nestas condições, pareee-me que não tem
mais objetivo o pedido da jnteressada.

Ademais, a solicitação carecia de amparo
legal.

Pelo arquivamento do processo.
À consideração do Sr. ministro.
D. Geral da Faz. Nao., em 17-3-343. —

11°Mero Estelita.

EXPEIMENTE DO SR. DIRETOR

Ordens de 22-3-943:

N. 30 — À Delegacia Fiscal em Sergipe,
concedendo crédito para pagamento a Ivo Mo-
raes Godolphim.

N. 39 = À Delegacia Fiscal na Paralba,
concedendo crédito para pagamento a J. Fer-
reira Tavares.

N. 41 — À Delegaria Fiscal no Espirito
Santo, concedendo crédito para pagamento
Ernestino Lyrio do' Naschnento.

N. 81 — À Delegacia Fiscal em Pe.•niain-
how, concedendo crédito para pagamen1a a
Alfredo Clementino de Lucena.

— A Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. 46 — Concedendo evada° para paga- .

mento a Antonio Batista do Nascimento.
N. 47 — Concedendo crédito para paga-

mento a Clara Lisbóa de Arroxellas.
— À Delegacia Fiscal cai Minas Gerais:
N. 181 — Coneedando crédito para paga-

mento à Companhia Mogiana de Estradas da
Ferro.

N. 182 — Concellando crédito para paga-
- À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 195 — Concedendo crédito para pagamen-

to à Estrada de Ferro Sorocabana,
N. 196 — Concedendo crédito para paga-

mento a Justiniano da Luz.
N, 197-- Concedendo crédito para pagamen-

to a Arthur Stabel.
N. 198 — Concedendo crédito para paga-

mento a Ney Xavier Azambuja.
N. 199 — Concedendo crédito para paga-

mento a Arlindo do Almeida Nunes.
N. 200 — Concedendo crédito para Paga-

mento a Carlos G. Ludwig.

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

PROCESSO DESPACHADO PELO SENHOR
DIRETOR GERAL
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N. 201 - Concedendo crédito para pa...ga-
nieito a José Alvarez.

N. 202 - Concedendo crédito para ~a-
meno) a Serafim Prates Garcia.

- À Delegacia Fiscal em Silo Paulo:
N . 251	 Concedendo crédito para paga-

mento a João Ferreira da Cunha.
N. 252 - Concedendo crédito para paga-

mento à S. A. Fábricas Orion.
N. 253 - t.t.eicedendo crédito para paga-

mento à S. A. Fábricas Orion.
• 251 - Concedendo crédito para paga-

rewnto à Leticia Braga de Arruda Botelho.

Ordens de 23-3-913:
N. 75 - Á Delegacia Fiscal no Estado do

Eia de Janeiro. concedendo crédito para paga_
mento da pensionista D. Clara de Albuquer-
que Lima.

N. 203 - k Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul, concedendo o crédito de Cr$ 	
29.500, por conta da verba 2 - Material, Con-
senaeiici III - Diversas despesas, do vigente
me-emiento do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

- Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 255 - Concedendo crédito para

mento à S. A. Fábricas Orion.
N. 256 - Concedendo crédito para paga-

mento à Companhia Mogiana de Estradas de,
Ferro.

N. 257 - Concedendo crédito para paga-
mento à Companhia Paulista de Estradas de
Ferro.

N. 258 - Concedendo crédito para paga-
mento a Feles Cury & Irmão.

N. 259 - Concedendo crédito para paga-
mento à companhia Mogiana de Estradas de
Ferro.

N. 200 - Concedendo crédito para paga-
mento á Companhia Mogiana de Estradas do
Ferro.

N. 262 - Concedendo crédito para paga.:
rnenb.n a Antonio Trevisan.

N. 263 - Concedendo crédito para paga-
mento a João Pires Guerreiro,

Proeessos:
N. 28.171-12 - Siete Leite Boto de Melo,

requerendo a encorporacão à sua pensão da
importância de Cr$ 193.60 que lhe tem sido
descontada. - De acordo com o parecer, nada
há que deferir.

N. 21.331-42 - Jorge Rimes de Barros Bar-
reto. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 12.365-43 - Pedro Leão Maciel. - In-
deferido, de acordo com o parecer.

N. 21.240-43 - Bento Gregorio de Souza.
- Convida-se o interessado a satisfazer a exi-
gência do perecer.

N. 0.517-13 - Aldeia° Pinto Moreira. -
Convida-se o interessado a satisfazer a exi-
gência do parecer.

N. 03.801-12 - Maria Ramos 'Viana. - De
acordo com o parecer, nada há que deferir. Ar-
quive-se.

N. 11.488-13 - Christiana Amarante Peixoto
de Azevedo. - Satisfaça a exigência do pa-
recer.

N. 41.834-42 -.luneta Alves de oilza, e ou-
tras, pedindo o beneficio rio decreto-lei núme-
ro 3.269, de 11-5-941. - Indefiro o pedido, de
acordo com o parecer. Restitua-se o titule.

N. 20.660-13 - Deolinda Lopes Macanja. -
Satisfaça as exigências do parecer.

N. 20.482-43 - Bernardine Fernandes Ver-
nes, pedindo restituição de certidão de casa-
mento. - Defiro, na forma do parecer, de
avordo com o art. 32, do decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 1806.

N. 20,28243 - Iva dos Santos Vilar. -
Sele o documento de fls. 3.

N. 18.799-43 - Wanda Pinheiro. - Satis-
faça a exi gência do parecer.

N. 16.180-13 - Tercina Carvalho dos San-
tos. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 15.504-13 - Mathilde Varela de Carva-
111n. - Satisfaca a exigência do parecer.

N. 80.015-39 - Agneda Fernandes Prata,
pedindo pagamento. - O funeral é pago à fa-
milia do contribuinte, como manda o decreto

N. 22.111. de 30 de Janeiro de 1933. Não tendo
a reererente parentesco com n a finada, nada Lá
(1 n 1(. deferir.

N. 109..190 -42 Benedita Nunes e Brasiliaa
Nunes, por seu procurador Antonio da Costa
Marques Filho. - Apresente procuração.

N. 93.246-42 Ilonório Domingos de Sant'
Ana. - Indefiro o Dedido de fls. A dite coça
de que se trata, embora assegurada àqueles que
liveiare vencimentos padronizados com impor-
tância inferior à recebida em 1936, não ebrange
o estado de inatividade. E' questão definitiva-
mente resolvida.

- Clarice Gonçalves de La-
mare. -- Sat i sfaça a exigência do parecer.

N. 28.460-13 Jayme de Souza Paulo. -
Requeira em termos. Esta Diretoria só pode
passar certidão de pagamento feito à vista dos
livros-folhas de pewionistas e aposentados par
ela organizadne.

N. 8.278-13 - Nair Vieira da Costa e ou-
tras. - Requeiram. querendo. em separado.

N. 25.500-43 - Amalia Gonçalves . Pinheiro.
- Apresente alvará de autorizarão.

N. 26.119-4e - Ifurrherto [lesado de Oli-
veire. - satisfaça a exi gência do parecer.

Dirc'oria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIF'sTE PO SR. DIRETOR DA D.R.A.

GIIIL:ULAII N. 9

De cenfoemidade com O resolvido no pro-
cesso fichado no Tesouro, sob n. 93.567, de
1912. e atenderei(' à solicitação condante
ofício n. 3-02.9. de 16 do corrent.e, da Co-
missão rl e Ni"rin ! la Mercante, declaro aos se-
nhores inspetores das Alfendeges e adminis-
tradores de Mesas de Rendes p Airendesras do
país, para seu eonhecimento e devidos efeitos
que a baldeação referida na illtime parte da
circular n. (3. de 16 de fevereiro findo. desta
Diretoria deve ser processrda a requerimento
do agente, consignatário nu represe-Mente do
vapor condutor, nu do receb ednr cmi consignits‘-
rto de mercadoria, ou ainda do representante
do • errharcador, no porto de endierone..
• Eia 21 de março de 1913.. 	 - Odilon da Silojr
efiv ondo. diretor
- Deferido (proc. n. 12.428-5?),

Procuradoria Geral da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO DR. PROCURADOR GERAL

Em 2 de dezembro de 1912

Processo n. 98.334-42 - Interessado, Hen-
rique Azevedo Alves. - Não tendo sido satis-
feito o despacho anterior, indeferido o pedido
de fls. 2 e deferido o de fls. 9 na parte final,
perm4indo a devolução dos documentos, me-
diante recibo.

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DE SERVIÇO

SEGUNDA PUBLIC:AÇÃO

N. 31.502-42 -- Requerimento de Pedro
Luiz de Oliveira Monteiro, pedindo andamento
de processo. - Convide-se uma vez mais, o
requerimento, a indicar o mimero tomado no
Tesouro .pelo seu processo de aposentadoria.

N. 75.326-12 -- Requerimento de Irmãos
Birernbaen, pedinlo restituição de importân-
cia. - Convide-se o requerente a prestar es-
clarecimentos.

Diretoria do Tesouro
•

Divisão do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo n. 1.307-43 - Coletoria Federal em
Monte Alegre (Estado da Baía). - Responda-
se nos termos do parecer do Serviço de Tribu-
tação. Publique-se e restitua-se o processo à
Delegacia Regional des!e imposto em S. Sal-
vador. Estado da Baía.

É o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"A Coletoria Federal em Monte Alegre, no
Estado da Baía, consulta, em face da art. 57.
§§ 1.0 e 12.°, do decreto-lei n. 4.178, de 13 de

março de 1912, corno devem pagar o imposto
de renda os fazendeiros que criam gado para
vender, e, ao mesmo tempo, vendem gado com-
prado.

Esclarecendo, informa a consistente que re-
feridos fazendeiros não teem escrita regular.
Parece-me que a consulta pode ser assim res-
pondida:

O fazendeiro que cria gado para vender, e.
ao mesmo tempo, vende gado comprado, está
sujeito à apresentação simultânea das declara-
ções de pessoa física e jurídica.

Nesta, serão consignadas operações comer-
ciais - excluindo-se, portanto, a venda do gado
de criação que faz parte da exploração pas-
toril.

O lucro presumido será determinado na for-
ma do art. 40, do decreto-lei inicialmente ci-
tado, e ficará sujeito à taxa de 6%, salvo quan-
do se verificar a hipótese do § 1.0, do art. 33.
em que o arbitramento do lucro deverá ser
feito na forma do § 2.°, do art. 34.

A declaração de pessoa física abrangerá:
1.°) Na cédula F - o lucro presumido da

declaração de pessoa jurídica:
2.°) Na cédula G - o rendimento líquido

da exploração agrícola e pastoril determinado
na forma do art. 57, e seus parágrafos.

O gado de criação porventura vendido, bern
corno o existente, deve ser computado para
efeito de avaliação da propriedade".

Processo n. 1.175-13 - A. Chaves & Cia.
(Estado do Ido Grande do Sul). - "Respon-
da-se nos ternos do parecer do Serviço de Tri-
butaeão. Publique-se e restitua-se o processo
à Delegacia Regional deste Imposto em Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul".

É o seguinte o Parecer a que alude o des-
pacho:

"A firma A. Chaves & Cia., concessionária
da Loteria do Estado do Rio Grande do Sul.
consulta se seus agentes no interior do referido
Estado devem descontar e recolher para a subs-
crição compulsória das "Obrigações de Guer-
ra". importância igual ao imposto de 8% na
fonte, a que estão obrigados a reter, por força
do decreto-lei n. 4.178. de 13-3-12. 'sobre os
prêmios de loteria superiores a Cr$ 1.000,00.

A subscrição compulsória das "Obrigações de
Guerra", criada pelo decreto-lei n. 4.789: de
5-10-42. compete, de modo geral. a quantos
auferirem renda, de qualquer natureza, bro-
duzida no país. É o que estabelece o art. 3.°,
da mencionada lei.

O art. L°. entretanto, baseou a subscrição
compulsória no imposto de renda a que esti-
veram sujeitos os contribuintes no último exer-
cício, declarando que aos mesmos seriam en-
tregues "Obrigações", no valor correspondente.

Ora, na espécie sujeita ao exame &sia Sec-
ção, trata-se de rendimertos de títulos ao por-
tador, para os quais a lei do imposto de renda,
na impossibilidade de conhecer os verdadeiros
proprietários e de cobrar destes o tributo de-
vido. estabeleceu o regime de arrecadação na
fonte, responsabilizando pelo desconto e re-
colhimento, todo aquele que tem o encargo de
pagar tais rendimentos.

Assim sendo, corno pretender, de acordo com
o citado art. 5.0 e seu § IP, notificar os des-
conhecidos portadores e exigir deles impor-
tância igual ao imposto a que estiveram su-
jeitos cai 1942. e, mais ainda, entregar-lhes
as "Obrigações" correspondentes? Nem às fon-
tes pagadoras, por iguais razões, se poderia res-
ponsabilizar pelo desconto, a menos que a lei
tivesse baseado a subscrição no imposto a que
estiverem sujeitos os contribuintes, o que se
não verifica.

Com referência a rendimentos de títulos ao
portador, impessoais por sua natureza e cuja
propriedade se transfere por simples tradição.
impossibilitando, por isso, o conhecimento exa-
to de seus transitórios proprietários. esta Sec-
ção já teve ocasião de informar, no processo
n. 3.472-12. da Associação Bancária do Rio
de Janeiro, escaparem ao desconto para as elle-
medas "Obrigações de Guerra", porque se a lei
que • autorizou a emissão das ditas "Obriga-
ções", não estabeleceu em seus textos seme-
lhante isenção, a impraticabilidade de desconto
e da entrega dos títulos aos subscritores, assim
o exige".

Paga-
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DELEGACIA REGIONAL DO DISTRITO
FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO
Requerimentos despachados

Dia 24 de março de 1943
4.869-13 - Companhia Telefônica Bra-

sileira. - Deferido, nos termos do § 2.°, do
art. 63, do decreto-lei n. 4.178, de 13 de março
de 1942.

N.4.870-43 - Brazilian Hydro Electric Com-
pany, Limited. - Deferido, nos termos do § 2.0,
do art. 63, do decreto-lei n. 4.178, de 13 de
março de 1942.

N. 4.871-43 - Companhia de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro, Limitada. - Defe-
rido, nos termos do § 2. 0, do art. 63. do de-
creto-lei n. 4.178, de 13 de março de-1912.

Recebedoria do Distrito Federal

PORTARIA r:. 258 DE 24 DE MARÇO
DE 1943

.0 diretor, usando das atribuições que lhe
confere o art. 72 do decreto n. 21.617, de 11
de julho de 1932 e tendo em vista o process-
fichado nesta Recebedoria sob n. 14.633-4`3
resolve nomear, a título precário para pos-
terior confirmação dentro de um ano, Victorio
Rocco para ajudante de Despacharste desta Re-
cebedoria Heeaclito dos Santos Castro. - P.
Banieri

Processo n. 14.633-43.

SECÇÃO . • PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR
Em 24 de março de 1913

. Represantações:
N. 3.649-43 - Jair Miro. - Proceda-st a

inscrição na forma proposta. - Imponho a
Jair Miro a multa de Cr$ 100,00, mínimo da
lei.

N. 21.138-43 - Antonio Augusto Pedro e
outro. - Julgado procedente e imposta a re-
validação de Cr$ 136,80, duas vezes o valor da
diferença do selo devido, de acordo com o arti-
go 62 letra c do regulamento baixado com o
decreto n. 1.137 de 7-10-36, combinado com o
art. 62, letra b n. 5 do decreto-lei n. 1.655,
de 3-9-42, tendo em vista o princípio do di-
reito da aplicação da lei mais benigna.

N. 88.622-42 - P. M. Schiller. - Em face
do que consta da representação de fls. 2, faça-
se a alteração da classificação para "perfuma-
rias, cintos e carteiras", fabricante, com a nota
de isento, independentemente de multa, como
propõe a S.F. Em seguida, altere-se novamen-
te a classificação para "cintos e carteiras" fa-
bricante, ainda com a nota de isento, devendo
essa última classificação prevalecer a partir
de 1 de janeiro do corrente ano, tendo em vis-
ta o requerimento n. 4.043: de 1943, junto,
onde, por engano foi solicitada a "baixa" de
perfumarias, quando se tratava de alteração
de classificação.

N. 19.163-43 - Licinio José da Costa e ou-
tros. - Julgado procedente e imposta a reva-
lidação de Cr$ 1.040.00 de acordo com o arti-
go 62, letra b n. 5, do decreto-lei n. 21.655 de
3-9-42.

N. 2.561-42 - Indústrias Reunidas de Pes-
ca e Conservas Neptuno S. A. - Retifique-se
a Inscrição na forma proposta. Imponho a In-
dústrias Reunidas de Pesca e Conservas Neptu-
no S. A. a multa de Cr$ 100,00, mínimo da
lei.

N. 2.269-43 - Olivia Amaral Almeida. -
De acordo com a informação e parecer. inde-

N. 75.728-43 - Albino Valente & Costa. -
Transfira-se ex-officio oara a firma Luiz dos
S s .tos & Augusto, desta para Augusto Santos
e. finalmente para Albino Valente da Costa.
Imponho a cada uma daquelas firmas a multa
de Cr$ 125,00, médio da lei e a Albino Valente
da Costa a de Cr$ 50,00, mínimo da lei e bem
assim a de 30 % sobre os emolumentos de re-
gisto.

N. 67.347-42 - Bechara Abdalla. - Aver-
be-se a mudança ex-olf icio e altere-se a cias-

sificação para "corretor de imoveis" a partir do
corrente exercício na forma proposta. Impo-
nho a Bechara Abdalla a multa de Cr$ 125,00,
médio da lei.

N. 12.869-13 - Jorge Hahn. - Dê-se bai-
xa a partir do corrente exercício na forma pro-
posta. Imponho a Jorge Kahn a multa de Cr$
50,00, mínimo da lei.

N. 9.816-43 - Comp. Comércio e Navega-
ção. - De acordo com o parecer, imponho a
Comp. Comércio e Navegação a multa de Cr$
100,00, mínimo da lei.

N. 9.613-43 - Cia. Touzeau Representa-
ções. - Proceda-se como é proposto na infor-
mação de 14-2-43. Imponho a Companhia Tou-
zeau Representações a multa de Cr$ 125,00, e
a Walter Jehn Edwin Mitchele a de Cr$ 100,00,
respectivamente médio e mínimo da lei.

N. 9.587-43 - bar Dias de Figueiredo. -
De acordo com o parecer, imponho a Manoel
nho a luar Dias de Figueiredo a multa de Cr$
100,00. mínimo da lei.

N. 9.238-43 - A. Gomes Barbosa. -
Idem.

N. 9.142-43 - Altibano Del Cima. - De
acordo com a informação e parecer, indefe-
rido.

N. 8.193-43 - Manoel Pereira da Silva. -
De acordo co mo parecer, imponho a Manoel
Pereira da Silva a multa de Cr$ 100,00, míni-
mo da lei.

N. 4.173-13 - Francisco Rodrigues Pe.
reira. Dê-se baixa ex-officio, a partir (is
1913, no lançamento em nome de Dobwernil
João Corrêa a quem imponho a multa de Cr$
125,00, médio da lei.

N. 6.745-43 - Samba Barbeiro Ltda. -
De acordo com a informação e parecer. inde-
ferido. .

N. 5.221-43 - Euvaldo Lodi. - De acor-
do com o parecer, imponho a Euvaldo Lodi a
multa de Cr$ 100,00, mínimo da lei.

N. 42.701-40 - Antonio Maria do Nasci-
mento Machado. - Não tendo sido extraida
licença a que alude o despacho de fls. 3, o por-
que dado o tempo decorrido e sendo como é
desconhecido o paradeiro do interessado ne-
nhuma providência pode tornar esta reparti-
ção, arquive-se.

N. 35.596-40 - Sara Liflank. - Não ten-
do sido estraida a licença a que alude o despa-
cho de fls. 3. e porque. dado o tempo decor-
rido e sera!o desconhecido coreu é o paradeiro
do interessado nenhuma providência possa ser
tornada por esta repartição.

N. 94.112-42 - M. da Cunha Segundo. -
Transfira-se para o nome de Manoel da Cunha
na forma proposta, anotando-se a mudança.
tão somente para os efeitos fiscais do estabele-
cimento à rua do Costa n. 133 para a rua Barão
de S. Felix n. 40. Imponho a Manoel da
Cunha a multa de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 59.861-42 - Otavio-Martins Ribeiro. -
Retifique-se a inscrição, cobrando-se o im-
posto a partir de maio de 1942. Imponho a
Otávio Martins Ribeiro a multa de Cr$ 100,00.
mínimo da lei.

N. 59.862-42 - Thiers Fleming. - Idem.
N. 95.217-42 - Manoel Rabelo de Queiroz.

- Apurada como está a procedência da repre-
sentação de fls. 2, proceda-se a inscrição ex-
officio. Imponho a Manoel Rabelo de Queiroz
a multa de Cr$ 300,00, médio da lei.

N. 95.211-42 - Sebastião Marques de Mou-
ra. - De acordo com a informação e parecer,
indeferido.

N. 95.377-42 - Cesare & Mario. - Anote-
se a mudança tão gement, para os efeitos fis-
cais. Altere-se o valor locativo para Cr$ ....
15.480,00 a partir de 1913, na forma propos-
ta, em virtude da ampliação feita. Imponho a
firma Cesare & Mario a multa de Cr$ 50,00,
mínimo da lei.

Representações:
N. 96.091-42 - Jayme Severiano Ribeiro.

- Aprovo. Imponho a Jayme Severiano
ro a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei. Auto-
rizo, outrossim, o cancelamento das certidões
indicadas.

N. 61.638-42 - Jorge da Silva Tavares. -
Averbe-se a mudança, na forma proposta. Im-
ponho a Jorge da Silva Tavares a multa de Cr$
300,00, médio da lei.

N. 55.213-42 - Companhia Nacional de'Ar-
mazens Gerais. - Aprovo. Imponho à Com-
panhia Nacional de Armazens Gerais a multa
de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 13.579-42 - Antonio Balbi. - Aprovo
a transferência de firma requerida fora do
prazo, pelo que imponho a Amaro de Moraes a
multa de Cr6 50,00, mínimo da lei. Altere-se,
outrossim, a classificação para "sapateiro" a
partir de 1943, na forma proposta.

N. 84.751-42 - Ramon Quintela Grego. -
Averbe-se a mudança na forma proposta, ano-
tando-se o valor locativo de Cr$ 4.800,00 para
o corrente exercício. Dê-se baixa ex-officio, a
partir de 1943, no lançamento em nome de Hen-
rique de Brito Pereira, a quem-imponho a mul-
ta de Cr$ 125,00, médio da lei, cancelando-se
outrossim a certidão indicada.

N. 20.433-43 - Afonso José Teixeira. -
De-se baixa ex-officio a partir de 1914, na for-
ma proposta. Imponho a Afonso Jose Teixeira
a multa de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 92.963-12 - Elvira Pedreira. - De acor-
do com a informação e parecer. indeferido.

N. 93.833-42 - Antonio da Silva Borba Ju-
nior. - Apurada como está a improcedência
da representação de fls. 2, nada há que pro-
videnciar. Arquive-se.

N. 85.621-42 - Paulo Brown.e. - Inscre-
va-se, na forma proposta. Imponho a Paulo
Rocha -Browne a multa de Cr$ 300,00, médio
da lei.

N. 3.650-13 - Osorio Guimarães. - De
acordo com a informação de 2 de fevereiro de
1943, imponho a Osorio Guimarães a multa de
Cr$ 50,00, mínimo da lei.

DESPACHO DO SR. CHEFE
Representações:

N. 94.48S-12 - Irmãos Granja Ltda. - In-
time-se o c oletando a apresentar prova de va-
cância do prédio no razo de vinte (lias.

RETIFIC,AÇA0
Diário ORcial de 23 de março de 1943 r. Sec-

ção  I) .
SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

Autos:
Página 4.225 :
La coluna:
N. 2.934-40 - O interessado é E. F. de Oli-

veira (R. Tomaz Alves, 28).
O número do auto de A. A. Silva _1;.,strada

Braz de Pina. 235. A) é 5.001-43.
Na 2.a coluna da página .1.225, onde diz:

"Expediente do Sr. chefe" deixa de ser expe-
diente da Secção Preparatória do Julgamento e
passa a ser matéria da Secção de Controle e Es-
tatística.

Representações:
Página 1.226:
2.a coluna:
N. 18.887-42 - O interessado é Henrique

Vasquez Vasquez e outro.
Editais:

Página 440:
3.a coluna:
Processos de infração 'is. 7.939 e 3.081-43

- Nas 7.a e 8.a linhas onde se lê: "...corres-
pondente ao máximo.. "; leia-se: "...corres-
pondente ao mínimo...".

Página 4.241:
1.a coluna:
Processo de infração n. 47.409-42 - Elimi-

ne-se as 5.a, 6.a, 7.a, e 8.a linhas.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

Dia 23 de março de 1943
Tabelas de marcas e preços de produtos su-

jeitos ao imposto de consumo, a presentadas em
tempo à Repartição para os efeitos do art. 68
do vigente regulamento do imposto de consumo
e não impugnadas.
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N. 3.927-43 - Laboratório Blese Limitada,
rua Guiam( n. 62.

N. 4.023-13 - Instituto Brasileiro de Mi-
croldologia, rua 8 de Dezembro n. 123.

N. 6.4a1-13	 sikat Liberai.° & Cia., rua
Iladdock Lobo ri. 45.

N. 0.505-13 - lairmaco Ltda., rua São
Dento n. 21.

N. 6.799-43 - Abt. it. Laboratórios ci., Brasil
S. A., rua Sanador V.-ygueiro n. 207.

N. 6.925-43 - Perfumaria Gramai Ltda.,
rua Ambiré Cavalcanti n.

N. 7.039-43 - Dagget & Ramsdell, rua Bela
n. 1.155, casa 11.

N. 7.010-43 - Os mesmos, idem, idem.
N. 7.098-13 - Cardoso & Batista Limitada,

rua alariz e Barros ri. 89 ).
N. 7.381-13 - Labora : ório Sintético S. A..,

roa Professor Gabizo n. 102.
N. 7.411-43 - Coelho & Tonnera Ltda., rua

General Bellegard n. 102.
N. 7.152-13 - Laboratório Leite de Bii:mu-

ta composto L:da., rua Pompa(' Loureiro
61, casa IV.

N. 7.170-43 - Laboratórios Spalt Ltda.,
rua Luiz de Cam3es n. 51-A.

N. 7.171-13 - Os anta • mos, idem, idem.
N. 7.478-43 - A. M. Ferreira, rua Ou : favo

Lacerda n, 54.
N. 7.688-43 - Laboratório Esculápio Ltda.,

rua da Alfândega n. 141.
N. 7.720-43 - S. Bacilo Filho, rua Lopes

da Cruz n. 103.
N. 7.726-13 - A Química Bayer	 rua

Dom Gerardo n. 42.
N. 7.715-13 - Veloso, Botelho & Cia., rua

Estácio de Sá n. 90.
N. 7.754-43 - Canabarro & Cia. Ltda., rua

Estavas Junior n. 21.
N. 7.809-13 - Lago & Cia., Avenida Passos

n. /8.	 .
N. 7.832-13 - J. Nova Monteiro, rua Bam-

bina n. 60.
N. 7.840-43 - Es:rella Villiar & Cia. Ltda.,

rua da Assembléia n. 43.
N. 7.857-13 - J. Goulart Machado & Com-

panhia Ltda., rua Iladdook Lobo n. 115.
N. 7.868-43 - Laboratório Brina Ltda., rua

Machado Coelho n. 130.
N. 7.869-43 - O mesmo, idem, idem.
N. 7.952-13 - Perfumaria Zamora Limi-

tada, rua Teófila Otoni ris. 197-99.
N. 7.966-13 - José Stefanni, rua Estácio

de Sá n. 71.
N. 7.989-43 - De Faria & Cia., rua São

José n. 74.
N. 7.990-43 - Os mesmos, idem, idem.
N. 7.992-13 - João Baptista da Fonseca.

roa Acre n. 38.
N. 8.027-13 - Cid & Mattos, rua da Alfân-

dega n. 178-A (sob auto).
N. 8.031-43 - Laboratório Farmacêutico

Vitimai) Ltda.. rua Navarro n. 23.
N. 8.078-43 - Corporação Industrial Brasi-

lia S. A.. travessa Dr. Araujo n. 51.
N. 8.121-43 - S. S. White Dental Mfg.

Company Of Brazil. rua Campos Salles n. 102.
N. 8.122-43 - A mesma, idem, Idem.
N. 8.123-43 - A mesma, idem, idem.
N. 8.131-13 - Casa Granado, rua do Senado

ris. 46-8.
N. 8.450-13 - Produtos Farmacauticos Li-

mitada, rua Carlos de Carvalho na 47.
N. 8.157-43 - A mesma, idem, idem.
N. 8.159-13 - João Maia á; Cia. Ltda., rua

21 de Maio na. 29-31.
N. 8.165-43	 Gurgel & Cia., rua Allan

Kardee ri, 63.
N. 8.168-43	 Oscar & Cia., rua do Matoso

n. 105-B.
N. 8.180-43 - Constant & Cia. Ltda., rua

da Alegria n. 121.	 .
N. 8.183-43 - Laboratórios Alvas Ltda., rua

do Ri:te/melo ris. 335-337.
N. 8.188-13 - Laboratório Farmacêutico

Thaomatine Limitada, rua São José n. 50, 2.0
andar.

N. 8.189-43 - Francisco Giffont & Cia., rua
IP de Março n. 17.

N. 8.190-43 - Arthur Augusto Peregrino
Farroira. rua Dona Romana n. 51.

N, 8.201_43 a__ Viuva L. Martins, rua Gon-
ra ivas Craspo il. 65.

N. 8.218-13 - José Ferreira Machado, rua
l'oneleros n. 125.

N. 8.271-43	 Luiz de Malacia Britto . &
Cia., rua Naseimeito Silva ri. 216.

N. 8.281-13 - Olivia Santos, rua do Matoso
n. 59.

N. 8..293-13 - Sociedade Industrial Farma-
cêutica Ltda., rua na:Mia° Amaral n. 21.

N. 8.337-43 -- Produtos Farmacêuticos
Krinos Limitada, rua Senador Alencar 11. 109,

N. 8:360-13 - O. Fa. de Carvalho & Com-
panhia Ltda., rua Martins Pena ii.37.

N. 8. .150-43 - A Química Médica Farma-
cêutica Ltdr., rua Machado Coelho n. 83.

N. 8.566-43 - Laboratório Creosgenol Li-
mitada, rua Correa Dutra n. 57.

N. 8,673-53 - Indústria de Sabonates e
Perfumes "Parady Limitada", rua do Matoso
ica 97.

N. 9.111-13 - Elyasz Duszke, rua Benja-
mim Coostant n. 33.

N. 9.400-43 -- A. J. Mendes Pereira &
Souza Ltda., rua General Padilha n. 3.

N. 9.625-13 - Scliitlinj, .Ilillier & Cia. Li-
mitada, rua Pela n. 1.155, casa III.

N. 9.717-13 --Erich Leipzigger, avenida Ata-
ulpho de Paiva n, 1.174.

N. 9.749-43 - A. Paulo de Souza Irmão,
rua General Pedra n, 100.

N. 19.346-43 -- Jean Masuet, rua Dias da
Rocha n. 28.

N. 10.510-13 - Laboratório de Biologia
Clínica Ltda.. nus 24 de Maio n. 849 e Frei
Fabiano n. 36.

N. 12.569-43 - Elmano O. de Moraes, ave-
nida Princeza Isabel u. 46.

N. 13.658-13 - Augusta Lomgobardl, rua
Joaquim /golfinho n. 138-A.

N. 15.661-43 --A Quíndea Bayer Ltda., rua
Dom Geratdo ri. Á?.

SECÇÃO DE FISCALIZAM/

Escala de Plantão dos Agentes Fiscais do
posto da Consumo na S. F., Referente ao rnès
de abril de 1913.

1. Pedro Coraaia pinto,
2. Rubens Rege Serra Martins.
3, Remy Fonseca.
5, Severino Cabral de Campos.
6. Schinda Uchôa.
7. Victor José de Muitos.
8. Wahlemar Bona,
0. Alcides Gomes Vai ,ate.

10. Aloisio Ribeiro de Boamorte.
12. Antonio de Barros Carvalho.
13. Atalibio SoLrosa de Rezende.
14. Christodolindo de Moraes.
15. Difamando Duarte Cox.
16. Oswaldo Nobre Gaudie Lay.
17. Eduardo de Azevedo.
19. Eugenio Da.masceno Vieira.
21. Isidro Romano.

Gabinete do Ministro.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

O Ministro de Estado cia Guerra, de acordo
com o decreto n. 10.451, de 16 de setembro de
1942, resolve convocar, com as portarias abaixo
enumeradas, para o serviço ativo do Exército,
os seguintes oficiais:

N. 4.490 - 2.° Tenente da Reserva de 1.a
Classe - Arma de infantaria - Alberto Gon-
çalves Vasques.

N. 4.491 - 2.0 Tenente da Reserva de 2,a
Ceasse - Médico, Dr. Emygdio Burle Monte-
negro.

N. 4.492 - 2.° Tenente da Reserva da 2.a
Classe - Arma de Infantaria - Jorge Wady
Miguel Nano' Safady.

N. 4,493 - Aspirante a Oficial da Re.;ervg
do 2.a Classe -- Arma de Infantaria - Oscar
Pinto da Silva.

22. João Corrêia de Souza Filho.
23. José cio Campos Caldas. •
21. José Francisco de Mattos.
26. José Pess0a da Costa.
27. João da Silva Guimarães Barreto.
28. José Modack Justiniano dos Reis.
90. Luiz Felipe de Castilho Goycochaa.
30. Luras Antonio Montzdro de Barros.

S.F.. em 25 de março de 1913. - Anlon:o
Peixota de	 - chefe.

RETIFICAÇO

Processos com exigência na	 uo.:
Página 4.225:

2.a coluna:
N. 87.319-42 - O interessado é Fernando

d'Oliveira (It. Sete de Setembro, 107).

Diário Oficial de 21 de março de 1913.

(Secção I).

Secção Preparatória do Julgamento.

Representações:

Página 1.295:
2.a 'coluna:

N. 1.258-13 - O interessado é Cia.Comis-
sária Importadora e Exportadora.

3,a coluna:

N. 33.812-12 - B. Daeosta & Sjlv - Na
3.a linha ofide se lê "de Cr$ 5000" leia-se" de
Cr$ 50,00".

N. 92.774-42 - Banco Nacional da Cidade
de São Paulo S. A. - Na 6.a linha onde se lê
"de 17-3-12" leia-se" de 17-1-42". a

A matéria da Secção de Controle e' Estatís-
tica publie,acia na I.a coluna da página 4.296,
referente ao Expediente do Sr. Diretor, é do
dia 20 de março de 1943, e a do Expadiante do
Sr. Chefe é do dia 22 de março de 1943.

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATISTICA.

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR

Dia 21 de março de 1913

P. - 21.240-43 - . Autorização para venda
de selos - Auxiliadora Predial S. A. - Auto-
rizada.

P. - 07.400-43 - Restituição - Antonio
Cavalcanti de Albuquerque. - Autorizada.

RETIFCAOES

Processos:
Página 4.225:

2.a coluna:

N. 57.919-12 - Entreposto de Engarrafa-
mento de Aguardente Cana Minas-Rio Ltda. -
Elimine-se na 3.5 linha e 4.a linha: "Ar-de
Qguardente de Cana Minas-Rio Ltda."

Dia 24 de março de 1943
Avisos:

N. 781 - A 1.a Cia. do 7.° BIE., destapada
em Natal, deve ter o efetivo de um das com-
panhias orgânicas de Sapadores Mineiros da-
quele Batalhão.

.Ao Sr: Ministro de Estado da Fazenda.
N. 779-88 - Solicitando pagamento, pelo

Tesouro Nacional, ao servente da classe D. Jo-
sé da Mota, da quantia de Cr$ 39G,00 (trezen-
tos e noventa e seis cruzeiros), proveniente de
diferença de vencimentos a que fez jus no pe-
ríodo de janeiro a dezembro de 1923 e que
deixou de receber em tempo oportuno.

N. 780-89 - Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional. ao artífice classe D Manoel
Mariano da Silva, da quantia de Cr$ 368,90
(trezentos e sessenta e oito cruzeiros e no-
venta centavos), proveniente de diferença de
vencimentos a que fez jus no período de ja-
neiro a dezembro de 1923 e que deixou le re-
ceber em tempo oportuno.

MINISTÉRIO DA GUERRA
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Classe F

Cargos vagos - 23

Indicação por antiguidade - (El vagas)
1. Ciro de Carvalho Santos.
2. Maria da Conceição de Morais Guimarães.
3. João Victor Bonfim.
4. Dulberto Soares Catunda.
5. Geraldo da Mata Barc,elos
6. Hilário de Oliveira.
7. Flausino de Moura Brito.
8. Ismael Gomes Roque.
9. Ofélio Marcelino Bezerra.

10. Nelson ,Ferreira Lemos.
11. Henrique Lemos Saboia.

Lista tríplice por merecimento - (12. vigas)

1. Valdorniro AmbriSsio de Oli-
veira 	

	
16,666

°. Nilton Magno de Figueiredo	 le.666
3. José Severo do Aguiar 	

	
16.6(16

4. Vitor Simões 	
	 16.666

5. Biurá José Dias de Azevedo 	
	

16.666
6. Carlos Luz 	

	
16.666

7. Geraldo de Almeida Pinto 	
	

1e.610
8, Norival Figueiredo 	
9. Aurélio Juse Gonçalves 	

	 16.e8st
10. Cândido Malaquias Costa 	
11. Otávio Balei de Castro Sa-

lerroo 	
	

11,277
12. Fernando Alves Barreira

	 13.009
Nota: únicos ornpantes que completarem

o necessário interstício.

QUADRO SUPLEM ENTAR

Carreira de Arilfice

(*) N. 764-1 O disposto rio Aviso mi:
mero 3.167, de 2 de dezembro de 1942, não
se aplica:

a) a cabos e sargentos;
b) a soldado reservista que tenha irmão in-

corporado fora do Exército.
2 - Devem ser tornados sem efeito os adia-

mentos de incorporação que hajam sido con-
cedidos contrariando o disposto no presente
Av iso.

Despacho:
E' transferido. por neeessidade do serviço o

Capitão Flavio. Franco Ferreira - do 3. 0 R.
T. (S. Gabriel), para o 2.° Regimento Au-

to-Metralhadoras.

eoreevraes

Dia 21 de março de 1943
O ministro de Estado da Guerra resolve,

de acordo com o decreto n. 10.151. de 16 de
setembro de 1042, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para O serviço ativo
Exército. os seguintes oficiais:

N. .1.500 - Capitão da reserva de L a elas-
- médico - Dr. Alcides Leiria,
N. 4.501 - Aspirante a oficial da reserve

de 2.a claese - Anca de artilharia - George
Lontz.

N. 4.502	 Segundos tenentes da reservi
de La classe - Arma de infantaria An-
dronico Martins, Luiz de Oliveira . Castro, Fe-
lírio Carlos Barcelos. Gustavo Pemteintilletede
Albuquerque. Juson de Oliveira Menezes e Ga-
briel Alves Ball.ueno.

N. 4.503 Segundos tenentes da arma 1.!
cavalaria - Edeardo Messias, da reserva de
1.a classe, e Arrio Erneeto Michel, da reserva
de 2.a classe.

N. 4.501 - Segundos tenentes da reserva
de 1.a classe - Intendentes do Exército -
João Lonzada e Arthur Julio da Silva.

N. 4.505 - Segundos tenentes da reserva
de La classe - Arma de infantaria - Fran-
cisco José Wirbosa e José Anselmo.

N. 4.506 - I.° tenente da reserva de se-
gunda classu - Arma de cavalaria - Luiz
Pereira Bastos.,

N. 4.507 - Aspirante a oficial da reserva
de 2.a classe - Arma de artilharia - Sebas-
tião Nunes da Cunha.

N. 4;508 - Aspirante a oficial da reserva
de 2.a. „classe - Arma de infantaria - Wal-
dir Luiz Roos Pereira.

N. 4.494 - O ministro de -Estado da Guer-
ra resolve tornar insubsistente a portaria nú-
mero 3.658. de 2 de setembro de 1942, na
parte que convoca para o serviço do Exer-
cito o 2.0 tenente da reserva de 2„.a classe, me-
dico, Dr. teagoberto Puede visto ter sido jul-
gado definitivamente incapaz para o mesmo
serviço.

N. 4.495- O ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear o 1.0 tenente da arma de
artilharia, Dirceu de Lacerda Coutinho. a ju-
dante de ordens do general de brigada Fran-
cisco Gil Castelo Branco.

N. 4.496 - O ministro de Estado da.Guer-
ra Noive designar. por necessidade do ser-
viço, o major Jorge de Oliveira Tinoco, T. A.,
adjunto do Serviço de Engenharia da 8.a Re-
gião Militar.

N. 4.497 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade (to :ser-
viço, o major José Osorio, T. A., chefe do
Serviço de Engenharia do Destacamento Misto
de Fernando de Noronha.

N. 4.498 - O ministro da Estado da Guer-
ra resolve designar, por necessidade do ser-
viço .o major Paulo Estrela Vieira, T. A., ad-
junto da Diretoria de Engenharia.

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorreções no Diário Oficial de 25 do cor-
rente.

N. 4.499 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade do serviço,
O tenente-coronel Raul Miranda Leal, T. A.,
chefe do Serviço de Engenharia da 5. a Região
Militar.

O ministeo de Estado da Guerra resolve,
de acordo com o decreto n. 10.451, de 16 de
setembro de 1942, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ativo no
Exército os seguintes oficiais:

N. 4.500 - Capitão de reserva de 1. a . eae-
se - médico - Dr. Alcides Leiria.

N. 4.501 - Aspirante a oficial da reserva
de 2.a classe - Arma de artilharia - George

N. 4.502 - Segundos tenentes da reserva
de La classe - Arma de infantaria - An-
dronico Martins: Luiz do Oliveira Castro, Fe-
lírio Carlos Barcelos, Gustavo Benteneiller 110

no, Juson de Oliveira Menezes e Ga-
briel Alves Balbueno.

N. 4.503 - Segundos tenentes da arma de
cavalaria - Eduardo Messias, da reserva de
1.a classe e Arrio Ernesto Michel, da reserva
de 2.a classe.

N. 1.501 - Segundos tenentes da reserva
de 1.a classe - Intendentes lo Exercito -
.1 cão Louzada e Arthur Julio da Silva.

N. 4 . 505 - Segundos tenentes da, reserva
do La classe - Arma de infantaria - Fran-
cisco José Barbosa e José Anselmo.

N. 4.506 - 1.° tenente da reserva de se-
gunda classe - Arma de cavalaria - Luiz
Pereira Bastos.
' N. 4.507 - Aspirante a oficial da reserva
de 2.a classe - Arma de artilharia - Sel)as-
tirio Nunes da Cunha.

N. 4.508 - Aspirante a oficial ria reseeva
de 2.R classe. - Arma d'e infantaria -
dir Luiz Roos Pereira.

Secretaria Geral

PROMOC,l0E.

TRRCEIRO QUADRIMIO,TRU

Listas e indicações apresentadas ao Sr. se-
cretár i o geral.

QUADRO P ERNI A?. EN'l

Classe F

Cargo vago - 1

Lista Tríplice por merecimento - (I vaga)
1. Alexandre Kaliseheski 	 	 16
2. Carlos Kern ' 	 	 16
3. José Bonório dos Santos ...r 	 16

Classe E

Cargos vagos - 7

Indicação por antiguidade - (1 vaus)

1. Manuel de Araujo Valente.
2. Nestor Manuel Braga.
3. Alfredo Scienza.
4. Júlio Sieiro de Moura.

Lista tríplice por merecimento - 3 vaga)

1. Cícero Rangel da Silva 	 	 16
2. Manuel Sérgio do Carmo	 .1e
3. João Praxedes dos Santos 	 	 16
4. Moacir António Pinto 	 	 16
5. João Paulo dos Santos Júnior 	 16
6. (-Recibo Alves da Silva 	 	 16
7. Benedito Raimundo 	 	 16
8. José Antunes da Silva 	 	 16
9. Aurelin° Fernandes 	 	 14

Classe D

Cargos vagos - 22

Indicação por antiguidade - ( 1 vagas)

1. Antônio Borges de Araujo.
2, Adolfo Francisco da Silva Filho.
3. Augusto Nunes.
4. Humberto Lopes.
5. Arísio Monteiro.
6. Bernardo Manuel da Silva.
7. Gonçalo Correia Pimentel.
8. Nésio Serrão de Azevedo.
9. Pedro Alves Ferreira.

10. Nestor Leodegário de Oliveira.
11. Herotildes Nunes de Oliveira.

Lista tríplice por merechnento - (11 vaga%)

1. Jorge da Costa 	 	 15.933
2. Orlando Rodrigues 	 	 15,733
3. Dilermando Batista ílos Reis	 15

Carreira de Oficial Adminitratiro

Classe K
Cargo vago -

Indicação per antiguidade - (1 vaga)
Otávio Silvério de Castro.

Classe j
Cargo vago - 1

Indicação por antiguidade - (1 vaga)
Alcides de Barros.

Classe
Cargo vago - 5

Lista tríplice por merecimento - (1 vaga)
1. José Guimarães 	 	 12,523

Nota: Único ocupante com interstício.

Carreira de Excrilerdrio

Classe G

Cargos vagos - 8

Lista ror merecimento - (8 vagas)

1. João Noeberto Dutra da Silva	 16,666
2. José Wenceslau de Sousa 	 	 16,666
3. Abelardo' da Costa Bordirn	 16.666
4. Bruno Saldanha Pereira 	 	 16,666
5. Angusto Fernandes de Araujo

Filho 	 	 16,666
G. Manuel Buquera Amantes 	 	 16,666
7. Sebastião Stelis de Castro e

Costa 	 	 15,721
8, Elesbão Pereira de Araujo

Frazão• 	 	 1,499
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A. João Francisco Vieira	 	
	

15,533
5. Possidónio Marques 	

	
15,2 .

6. Anuindo Luiz Fonseca 	
	

15,066
7. Carlos de Freitas Rodrigues	 14,933
8. Amanha de Lima Câmara 	

	
14,6

9. Amaro Braga do Nascimento	 14
10. Valdemiro Bertoldo Teles 	

	
13,8

11. Francisco das Chagas Macário
	

11.8
Nota: Únicos • ocupantes que possuem o

interstício regulamentar.

Classe C
Cargos vagos - 9

indicação por antiguidade - (5 vagas)
• Carlos Scaliso.

2. Alberto da Silva.
3. Edmundo Eugênio da Rosa.
4. Mário Sampaio.
5.• Otávio Gualberto de Menezes.

Lista tríplice por merecimento - (4 vagas)
1. Hélio Teodoro Cabral 	
2. Baliu() Luiz da Silva 	
3. Maxiniino Gonçalves 	
4. Nilton dos Santos 	

Nota: Únicos ocupantes com o necessário
iO terstício.

Carreira de Bibliotecário-Auxiliar

Classe H
Cargo vago - 1

Lista por merecimento - (1 vaga)
Gilberto Alves Marques 	

	
13,832

Classe G
Cargo vago - 1

Indicação por antiguidade - (1 vaga)
Paulo de Toledo Castro.

Carreira de Enfermeiro
Classe O

Cargo vago -L 1
Lista por merecimento - (1 vaga)

1. Itõinulo Carlos da Cunha ..- 	
2. Gabriel José da Costa 	
3. Manuel Antunes da Silva 	
4. Oscar Dias Paes Leme 	
5. Prasiliano Marques Barbosa 	

Classe 1?
Cargo vago - 1

Indicação por antiguidade - (1 vaga)
José de Sousa Oliveira.

Carreira de Escrevente
Classe G

Cargos vasos - 5
Lista por merecimento - (5 vagas)

1. Francisco Otaviano da Silveira
2. Ewaldo Quint 	
3. Sebastião Elias de Freitas ...
4. Augusto Ramos da Silva.-
5. lourival Siqueira 	
6. Jorge Ehardt de Melo 	
7. Migo Casteleti.
8. Pedro Pires de Oliveira 	
9. Genaro Manera 	

10. José Pereira da Silva 	
11. Acilio Sal ies Silveira Santos 	

Haroldo Machado de Barros 	
13. Francisco Xavier Pessoa Mon-

teiro 	
	

16,666
14. Aurélio Soares de Oliveira.... 	 16,666
15. Alcides Marques da Silva......
16. Marinho Ribas
	 16,666

16,666
17, Sebastião Alves de Oliveira.. 	 16,666

16,66618. Armando Pinto de Farias....
19. Augusto Pinheiro Alves 	

	
16,666

20. Gabriel Lourenço Bittencourt 	
	 16,666

16,66621. Artur de Oliveira Bone	
16,66622. José Tertuliano 	

3. Trajano Nunes Garcia Filho 	
	

16,666
21. Arri Oscar Paraná 	

	
16,666
16,66625. João Dias Chaves
16,66626. Otarmínio Ramos
16,66627. José Enock Prado de Melo 	
16,66628. João Batista Moreira de Sousa

29. Pedro Navarro Mendes 	
36. Jusitniano Xavier Argolo 	
31. Antônio Xavier Argolo 	
32. Carlos da Rocha Cordeiro 	
33. Vitor Emanuel Rabelo das Ne-

ves Filho 	
31. João Pereira Nunes 	
35. Pergenlino da Luz Azeredo 	
36. Lidio Joie) do Prado 	
37. Antonio de Carvalho 	
38. Adindo' Batista 	
39. Januário Gonçalves de Oliveira
40. Rodolfo de Assis
41. Manuel Lisboa Sichomani 	
42. Antônio Raimundo da Costa 	
43. Osvaldo Marques de Oliveira 	
44. Francisco Soares . Brandão._
45. José Franklin ile Matos 	
46. Carlos Afonso Botelho Filho 	
47. Waterloo Sentarem 	
48. Paulo da Costa Magalhães
49. Nilo da Silva 	
50. José Bernardo de Sena 	
51. Arnaldo Vieira de Miranda 	
52. João Barreto le Almeida 	
53. Luiz Bezerra de Araujo 	
54. Caio Mário Piá de Andrade 	
55. Pedro de Alimida 	
56. Franklin Teodoro Machado..
57. Minério Moacir Baiista 	
58. Justo Sandovid da Mala Re-

zende. 	
59. Alvaro Vieira da Rocha 	
60. Alvaro Costa
61. Humberto Pilou 	
62. Fernando Coelho de melo._
63. José de Azevedo e Silva 	
61. Oscar Posada 	
65. João Colares de Araujo 	
66. Delcilio Pahneida 	
67. Albino Alves de Araujo 	
68. Gilberto Torres 	
69. Josué Perei ea de Melo 	
70. (lesar Atulho. 	
71. José Osvaldo de Barro 	
72. Joaquim Chaves Soares 	
73. Severino Estanislan de Araujo
74. Antenor Medrado 	

Classe l?
Cargo vago -.1

1.i: ta tríplice por mererimento - (1 vaga)

	

Le000ldo Pereira da Silva Filho.... 	 16,666
-Nota: Único ocupante que tem o necessário

interstício. .

Can'eira de Escriturário (Decreto-lei n. 115)

Classe G
Cargo vago - 1

lista por merecimento - (1 vagá)
Oto Rangel 	
	

15,721

Carreira de Mestre de Oficina de Material
. Bélico

Classe G

Cargo vago - 1
Indicação por 'antiguidade -	 vaga)

Abel de Oliveba Teixeira.

Carreira de Operário de Artes Gráficas

Classe H
Cargo vago - 1

Indicação por antiguidade - (1 vaga)
Osvaldo Carvalliaes.

Classe G
Cargo vago -

Indicação por antiguidade - (1 vaga)
Dano Domingos de Santana,

Classe F
Lista tríplice por merecimento - (1 vaga)

1. Eduardo Pinheiro de ]rito... 	 11,866
2. Ernesto de Sousa Freire 	 	 11,733
3. Benrique Fernando da Silva 	 	 8,333

Classe E
Cargo vago - 1

Lista tríplice por merecimento - (1 vaga)
Ceslau Limeira e Silva 	 	 12,733

Nota: Único ocupante com interstício regula-
mentar.

Classe D
Cargo vago - 1

Indicação por antiguidade - (1 vaga)
Cil Carneiro.

Carreira de Prático de Laboratório
Classe II

Cargo vago -
Lista por merecimento (1 vaga)

1. Antônio de Souza Tavares...	 16
2. Gustavo Boid	 15

Classe O
Cargo vago - 1

Indicação por antiguidade (1 vaga)
irineu de Castro.

Classe F
Cargo vago - 1

Lista tríplice por merecimento (1 vaga)
Vatter de Sá •	 	 15

Nota - Único ocupante que possue o in-
terstício regulamentar.

Carreira de Servente (decreto-lei n. 145)
Classe E

Cargo vago -
Lista por merecimento (1 * vaga)

1. Alvaro dos Santos 	 	 15,133
2. Lázaro João Ortiz 	

•	

11,133
Carreira de Servente

Classe E
Cargos vagos - 16

Lista por merecimento (16 vagas)
1. Antônio Pedro de Lima 	 	 16
2. Edgar Manuel dos Passos 	 	 16
3. Turibio llonório dos Santos 	 	 16
4. José Emílio da Rocha 	 	 16
5. Galdino Dias da Cunha 	 	 16
6. Salustiano José da Silva 	 	 16
7. João Eugênio da Silva 	 •	 .16
8. Henrique Costa	

•	

16
9. Antônio Joaquim Machado...	 16

10. António Loureiro Ramalho.. 	 16
11. Francisco Leopoldo de Sousa. 	 16
12. Manuel Garcia Júnior........	 • 16
13. Nataniel Sobreira de Carvalho 	 16
14. Germano Basilio 	 	 16
15. Teodoro Maciel 	

•	

16
Claudiano Fagundes 	 	 16

17. José Francisco Soares 	 	 16
18. Manuel Gomes da Costa 	 	 16.
19. Davi Auday 	 	 16
20. Dativo Angélico de Jesus....	 16
21. Augusto Jorge 	 	 16
22. Cícero João da Cruz 	 	 16
23. Eustáquio José dos Santos 	 	 16
24. Martinho José da Silveira 	 	 16
25. Aldevino Corrêa de Vasconce-

los	 16
26 Alexandre José de Santana 	 	 le

.27. Leonídio José de Oliveira 	 	 16
In. Antônio Mendes dos Santos 	 	 16
29. Gregório Site 	 •g 6
30. Mein° Teixeira 	 	 16
31. Francisco Fernandes 	 	 1e
32. 1.eopoldino Rosa 	 	 16
33. Manoel Iligino do Nascimento 	 16

Severino Lúcio da Rocha 	 	 16
35. Solidônio de Souza França 	 	 16
36. João do Rego Silva 	 	 16
37. Anselmo Avelino dos Santos 	 	 16
38. Aristóteles Dias da Silva 	 	 16
39. João Pinto da Silva 	 	 16
40. H	 16omero José dos Santo  •
41. Felismino Pereira dos Santos	 16
42. Lirciano Pereira de Araujo 	 	 16
43. Abílio Jaime do Nascimento	 16	
44• Amado Bonifácio Braga 	 	 16
45. Sérgio Pires Modesto Filho 	 	 16

1646. Adalberto de Barros Louzada

16
16
16
16
14,733

16,66e
16.666
16.666
16,666
16,666
16,666
16,666
16,666
16,666
16,666
16,666
16,666

13,4
15
14,933
14,933

16,666
16,666
16,666
16,666

16,666
16.610
16.5
16,199
16,144
1;1.338
16,333
16,277
16,222
16.221
16.221
16,166
16,110
13,999
15,888
15,888
15.610
15,555
15,555
13,277
13.1116
15.055
11,888
14.610
14.499

13,941
13,833
13,8
13.777
13.414
12.999
12,666
12.555
11,388
10,833
10,833
10,610
10.555
9.333
9,166
7.611
4,177
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47. Adão Apolinário da Silva 	
48. João Batista Mendes 	
49. Ar túr Bergelt 	
50. Boaventura Silva 	
51. Martim Benedito 	
52. Sebastião José Gonçalves
53. Alfredo Pinto de Almeida Ju-

nior . 	
54. Antônio Alves 	
55. Júlio Teles , Ferreira 	
56. Naurelino Ávila de Oliveira 	
57. Juventino da Silva 	
58. Antônio Marques de Oliveira
59. João Fernandes de Freitas 	
GO. Jesuino Ferreira da Penha 	
61. Odilon Soares da Costa 	
62. Ildefonso Botelho 	
63. Mizael de Carvalho 	
64. Estevão Antônio de Melo 	
65. Antônio -Matos 	
66. Manoel Guimarães - de Barros
67. Arlindo Ferreira da Silva 	
68. Antônio Lira dos Santos 	
69. Décio de Souza Cunningham 	
70. Gil Pires de Castro 	
71. Olímpio Luiz de Azevedo 	
72. Ataliba liamos de Oliveira

Conceição
73. João Francisco Soares 	
74. Ilido José Garcia 	
75. Jacó Pinho ' . 	
76. José Teutônio de Castro 	
77. Benedito Fernando dos Santos
78. Cezar Pinto da Rocha 	
79. José Caserniro da Silva 	
80. Messias Bitencourt Godinho 	
81. Achiles Carneiro da Fontoura
82. Boanerges D'Aboim Potengi 	
83. Elpfdio Alves dos Santos 	
81. Serafim Carvalho 	
85. Manuel Cândido da Rocha...
86. Silvio Cristino Vargas 	
87. Manuel Gomes da Silva 	
88. Joaquim Anastácio Monteiro

de Mendonça
89. José Ferreira da Silva 	
90. Vicente de Moura Brasil 	
91. Antônio Mendes da Silva 	
92. 'Antônio José • de Andrade 	
93. Boaventura da Silva Baltazar
94. Álvaro Barbosa Castro 	

Nestor da Silva Oliveira 	
96. Apolónio Pereira Ramos 	
97. José Matildes . 	
93. João Sebastião de Lima 	
9£. Cipriano de Sá Barreto 	

100. Miguel Alves de Melo 	
101. Manuel Paulino Bispo 	
102. Felicíssimo Teixeira de Aze-

vedo . 	
103. Joaquim Soares dos Santos 	
104. João Jacinto . 	
105. Vitoriano Cunha da Silva 	
106. José Moreira de Sousa 	
107. José Vieira dos Santos 	
108. Jaime Justa da Costa 	
109. Antônio da Rosa Fialho 	
110. Pedro Alves Marinho 	
111. Abílio Augusto da Silva 	
112. Joaquim Soares de Lima 	
113. Antônio Quirino da Silva 	
114. João Ferreira dos Santos 	

Classe D
Cargos vagos - 16

Indicação por antiguidade (8 vagas)
1. Manuel Luiz da Anunciação.
2. Severino Francisco dos Santos.
3. Eduardo Francisco de Oliveira.
-L Vicente Ferreira de Paula.
5. Saturnino Lopes de Oliveira.
6. Manuel Mascare nhas.
7. José Pereira.
8. Presciliano Amorim dos Santos.
Lista tríplice por merecimento (8 vagas)
1. Argemiro Francisco de Jesus.	 16
2. Cícero Bento. 	 	 16
3. Moisés Felix da Rocha 	 	 .16
4. Augusto José dos Santos 	 	 16
5. Juvenal Herculano da Silva 	 	 16
6. Mário .Martins 	 	 16
7. João Fernandes de C.arvalho 	 	 16
8. Manuel Messias do Nasci-

mento • 	 	 16

DIÁRIO OFICIAL	 (Secção I)

9. Nestor Machado de Avelar... 16
/O. João Rodrigues da Silva 	 16

Antônio Domingos dos Santos 16
12. Pedro Paulino de Oliveira 	 16
13. Custódio Pereira de Oliveira. 16
14. José Francisco Xavier	 	 16
15. Alexandre Kramer	 	 16
16. Vicente Cipriano	 	 16
17. Laurindo Rodrigues da Fon-

seca	 .	 	 16
18. Zacarias	 Augusto	 	 16
19. Godofredo	 Bittencourt	 • • 	 16
20. José Américo da Silva 	 16
21. Pedro Francisco de Santana. 16
22. Romualdo de Selaras Gama 	 16
23. Manuel Pereira da Silva 	 16
24. Avelino Ferreira	 	 16

Classe C
Cargos vagos - 25

Indicação por antiguidade (13 vagas)
1. 1Jrbano Damasceno.
2. Alcides Mendes de Azevedo.
3. José Alves de Sousa.
4. João Francisco Aragão.
5. Arnaldo Lopes do Vale.
6. Genuino Nunes de Lima.
7. Epifânio José dos Santos.
8. João Emídia de Oliveira.
9. Adolfo Moreira de Araujo.

10. José Bernardo de Sousa.
11. José Francisco Amazonas.
12. Manuel Francisco de Matos.
1	 Severino Correia dos Santos. -
Lista tríplice por merecimento (12
1.José Gonçalves de Abreu-.

N
. Manuel Miguel Gomes. 

	

Manuel Joaquim dos Santos 	
4. Benedito de Sousa Mariano 	
5. Antônio Aguiar 	
6. Vicente Ferreira da Silva 	
7. Luiz Ferreira de Carvalho

Sobrinho
8. tintino Antônio dos Santos 	
9. Manuel Francisco Malta 	

10. José Rufino de Lima  •
11. Manuel Romão da Silva 	
12. Pedro José da Silva 	
13. Gonçalo Rodrigues 	
14. Pedro Rodrigues da Silva....
15. Manuel Silva 	
16. Francisco Pereira de Melo 	
17. Joaquim_ Pereira da Costa 	
18. José Genesi° Barbosa 	
19. Manuel Domingos Gomes 	
20. Manuel Antônio Martins 	
21. Simeão Vitorino Vitorio..
22. Vitor Alves de Oliveira 	
.23. Gabriel Pacheco de Medeiros 	
24. Dermeval Alves de Oliveira 	
25. Manuel Lopes do Nascimento

Guimarães
26. Maurilio Valdino dos Santos.
27. Heitor José de Sá 	
28. Alcino Santos
29. Cláudio da Rocha Pita 	
30. Eimar Pinheiro de Mendonça
31. Amélio João Terceiro Fiório.
32. Veriano Madalena 	3. Vatter Figueiró 	
3:. Oto Erick Bergquist 	
35. Ranulfo Curvélo 	
36. Deolindo Reis 	
Oscar Lisbôa de Souza, cel. chefe da D-4.

Comissão de Orçamento
Aviso n. 81-C. O.: .

Em 24 de março de 1943
Sr. diretor de fundos do Exército:

Concedo ao agente diretor do Q. G. da 4.a
R. M., à conta da Verba 2- Material consigna-
ção 1 - Material Permanente S-c 16 moveis
e artigos de ornamentação do Orçamento Ana-
lítico, a importância de Cr$ 12.000,00, para
aquisição de mobiliário destinado a residência
do comandante daquela Região Militar.

Dita quantia será entregue de .uma só vez
pelo 8. F. da 4.a R. M.

Deveis tomar as necessárias providências. -
Esurieo G. Dutra.
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Aviso n. 82-C. O.:
Sr. diretor de fundos do Exército:

Concedo ao agente diretor do C. P. O. R.,
de Campo Grande, à conta da Verba 4 - Even-,
toais consignação I - Diversos - 5-c- 1
Despesas imprevistas não constantes das ta-
belas, a importância de Cr$ 2.000,00, para
atender as despesas com a cerimónia de decla-i
ração de aspirantes da reserva.

Dita 'quantia será entregue de uma só sies%
pelo S. F. da 9.a R. M.

Deveis tomar as necessárias providências. --«
Eurico G. Dutra.

Aviso n. 83-C. O.:
Sr. diretor de 'fundos do Exército:

Aprovo a distribuição ao estabelecimento de
subsistência militar do Rio, à conta da Verba 2
- Material consignação II - Material de ecol.
sumo - S-c 27 - Forragem e outros
mentos para animais. do orçamento analítico, -
da importância de Cr$ 44.725,10, destinada a
atender, no 1.0 semestre do corrente ano, as
despesas decorrentes do aumento do quantita,
tivo de verdejo e da quantidade diária de ca-I
pim dos animais do 1.° R. C. 1). (Dragões da;
Independência).

Em consequência, fica modificada a parta
final do aviso n. 4741'..O., de 21-2-43.

Deveis tomar as necessárias providências.
Eurico G. Dutra.

• Inspetoria Geral do Ensino
do Exército

REQUERIMENTOS DESPACHADOS:
Othão de Oliva Costa, professor de Língua,

pedindo permissão para inscrever-se no con-*
curso para professor do Colegio Militar.
Despachado: "Deixa de ser encaminhado porquo
contraria disposição expressa das InstruçõeS
vigentes. Em 13-3-943".

Augusto Theobaldo Kruger pedindo tolerân-
cia de idade para efeito de reinatricula na Es-
cola Peparatória de Porto Alegre. - Despa-
chado. "Deixa de ser encaminhado por falta
de amparo legal".

.Tosé Dary Lopes pedindo devolução de cer-
tidão de idade. - Despachado: "Indeferido,
em face das informações".

Antonio Mendes Coelho, pedindo permissão
para seu filho Carlos Alberto Coelho, possa
prestar exame para matrícula no Colegio
Lar.	 Despachado: "Deixa de ser encamin..-
liado por falta de amparo legal".

Oscar Pereira pedindo tolerância de idada
para efeito de matrícula na Escola Preparató-
ria de Porto Alegre. - Despachado: "Deixo
de ser encaminhado por falta de amparo legal.

Arthur Armando da Costa Ferreira pedindo
para que seu filho Paulo Frederico da Costa
Ferreira, prossiga fazendo exames no curso
ciêntifico do Colegio Militar. - Despachadol
Indeferido, em face das informações do CO.
legio

Alfredo Felix pedindo dispensa do limite da
idade para seu filho Antonio Felix afim de sa
canditar à matrícula no Colegio Militar
- Despachado; "Deixa de ser encaminhado
por falta de amparo legal".

Edmundo Lelis, candidato a professor de
Português, do Colegio Militar, pedindo parasor
submeter-se a exame médico em São Paulo1S'S
ou em Baurú. - Despachado: "Deixa de ser
encaminhado porque a primeira prova do con-
curso deve realizar-se no dia 18 do corrente,
Em 16-111-1943".

Affonso Zanatta, cabo do 4.° Il. D. C., pe-
dindo matrícula no Curso de Formação de Sar-
gentos Enfermeiros - Veterinários da Escola
Veterinária do Exército. - Despachado: "De-
ferido. Em 13-3-1943".

Adolfo Mario Castagna, cabo do 5. 0 R. A. M.,
pedindo matrícula no Curso de Formação da
Sargentos Mestres- Ferradores da Escola Ve-
terinária do Exército. - Despachado: "Defe-
rido. Em 13-3-1943".

Tomaz Aquino dos Santos, cabo do 22. 0 B.
C., pedindo matrícula no Curso de Formação de
Sargentos Mestres Ferradores da Escola Ve..
terinária do Exército. 1)epachado: "Inde-
ferido. Em 13-3-1943".

16
16
16
16
16
15,933

15,666
15,666
15,533
15,5
15,466
15,4
15,333
15,333
15,206
15,266
15,266
15,2
15,066
15,066
15
14,8
14,8
14,8
14,666

11,6
14,6
15,6
14,533
14,4
14,4
14,266
14,2
14,2
14,133
14,066
14
14
44
13,933
13,666

13.6
13,533
13,4
13,2
13,133
13
12,933
12,533
12,333
12,333
12,066
12
12
11,8

11,666
11,666
11,6
11,6
11,463
11,4
11,133
10,6
10,533
4.733
3,8
1,933
9,133

vagas)
16
16
16
16
16
16

16
16
16
16
16
16
16
16
ia
16
16
16
16
16
16
16
16

16
16
16
16
16
16
16
16
1C
16
16
16
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais

DEs PACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Processos:
N. 1.193-43 — Projeto de decreto-lei da

Interventoria Federal no Estado de Sergipe,
fixando o efetivo da Força Policial do Estado,
para o ano de 1913. — Aprovado.

N. 113-13 — Projeto de decreto-lei da In-
terventoria Federal no Estado de São Paulo,ai... dispondo sobre o processo de multas por in-
fração das leis e posturas municipais. — Apro-
yado.

N. 150-43 — Projeto de decreto-lei da In-
tervontoria Federal no Estado do Pará, abrin-
do uni crédito especial de Cr$ 500.000.00, para
atender a despesas de ordem pública. — Apro-

ado.
N. 72-63 — Projetos de decretos-leis das

Prefeituras Municipais de Paraibuna, Presi-
dente Venceslau, Galia, Porangaba. Jabutica-
ba! e Serra N gra (Estado de S. Paulo), dis-
pondo sobre isenção de impostos às entidades
desportivas. — Aprovado..

N. 510-42 — Projeto de decreto-lei da In-
terventoria Federal no Estado de Goiáz, au:o-
rizando o governo do Estado a transferir a Fa-
culdade de Direito de Goraz à fundação que
se organizar para a sua manutenção. — Apro-

ado.
N. 23-13 -- Projeto de decreto-lei da Pee-

feitura Municipal de Bragança, Estado de São
Paulo. dispondo sobre a revogação do ato 202,
de 7 de ou [Libro de 1938, relativo à estimativa
do valor locativo de ill1OVCiS para o efeito oe
impmzlos. — Aprovado, nos termos da resolu-
ção do 1). A. E.

N. 9-43 — Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Antonio Prado, Estalo cio
Rio Cirande do Sul, isentando do imposto pre-
dial as construções de prédios de alvenaria de
mais de dois pavimentos, a Partir do 1 de ja-
neiro de 1913. — Arquive-se.

N. 140-43 — Projeto de decreto-lei da P-o--
feitura Municipal de Rio Claro, Estado do Rio
de Janeiro, instituindo a taxa de eakamewo
que incidira sobre as propriedades marginais
às vias e logradouros públicos onde se reali-
zarem serviços de calçamento. — Aprovado,
redigido pela forma proposta pelo D. A. E.

N. 1,407-42 — Projeto de decreto-lei da In-
lerventoria Federal no Estado do Ceará, alte-
rando as taxas eventuais do n. 4 da tabela c
do orçamento de 1912. — Aprovado substitu-
tivo.

N. 1.431-42 — Projeto de decreto-lei da In-
terventoria Federal no Estado da Baía, que

concede isenção de impostos às oficinas me 'á-
nicas instalatas nos municípios do interior tio
Estado. — Negada aprovação.

N. 47-13 — Projetos de decreto-lei das Pr2.-
feituras Municipais de Croma. Barretos, Jar-
dinópális, l i batuba, Ce:?queira Cezar, • Apiaí,
Ru. Ignape, Raoul. Viradouro e Novo Hori-
zonte, Estado de São Paulo, dispondo sobre
isenção de impostos a entidades desportivas.
— Aprovados.

N. 138-13 — Projeto Ce decreto-lei da Pre-
feitura de Pirapetinga. Estado de Minas Ge-
rais, dispondo sobre taxa de calçamento e sua
conservação. — Aprovado, nos termos dos pa-
receres do D. A. E.

N. 146-43 — Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de Paraguassú, Estado de São Paulo;
isentando de impostos os veículos de tração
animal a serviço de propriedades agrícolas. —
Aprovado.

N. 216-43 — Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Miracema, Estado do Rio
de Janeiro, que concede ao l'Aéro Clube de Mi-
racema" isenção do imposto de transmissão de
propriedade "inter-vivos" na aquisição, por
doação, de um imovel destinado- à sede social
do referido clube. — Aprovado.

N. 219-43 — Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Campanha, Estado de Mi-
nas Gerais, estabelecendo a taxa de calçamento
e regulamentando o respectivo serviço. —
Aprovado, com alterações.

N. 4.126-42 — Projeto de decreto-lei da In-
terventoria Federal no Estado da Baía, C01128-
dendo isenção de impostas de indústria e pro-
fissão e de exportação s usinas para beneli-
ciamento de fibra de .caroá. — Aprovado, com
alterações.

N. 73-43 — Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Apiaí, Estado de São
Paulo, dispondo sobre isenção de impostos a
vendedores ambulantes de frutas nacionais. —
Aprovado..

N. 83-43 -- Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura.Municipal de Dom Joaquim, Estado de
Minas Gerais, dispondo sobre o serviço de ilu-
minação particular e estabelecendo taxas de
consumo de energia elétrica. — Aprovado, nes
termos propostos pelo 1). A. E.

N. 96-13 — Projeto:3 de decretos-leis das
Prefeituras de Jardinópolis, Pereira liaree,o,
Serra Negra, Prainha e Bariri. Estado de São
Paulo, dispondo sobre organização da família.
— Aprovados.

N. 225-12 — Recurso de João Mendes Fran-
co. — Aprovada a exposição de motivos do
Sr. ministro que • concluiu pela prescrição do
pedido e por que se tenha por inexistente o
parágrafo único do art. 3.0, da lei n. 22, de
15-2-11 que encorporou o Ginásio Nilo Pe,.!a-
ilha à Prefeitura de Barra do Pirai.

N. 1.262-42 — Projetos de decreto-lei das
Prefeituras Municipais de florete, Buri. Con-
chas. Lorena. Pirassuminga: Pompéia, São Vi-
cente e Itapira. Estado de São Paulo. dispondo
sobre organizacão e proteção à família. —
Aprovados.

N. 1.2,94-1? — Projeto de decreto-lei da
Toterventoria Federal no Estado do Paraná.
dispondo sobre a construção do Canal do Vi-
ndouro e dando outras provRências. — Apro-
vado, com alterações.

N. 1.169-12 -- 1 Projeto de Oercto-lei
Prefeitura Municipal de Araxá. Estado de Mi-
nas Gerais. dispondo sobre o serviço tel-ftl-
nico mi tu loipa 1. — Aprovado com modifica-
ções pela C. E. N. E.

N, 1.178-12 — Projeto de decreto-lei da
Prefeitura Munioipal de' Caie& Estado do Rio
Grande do Norte. concedendo um auxilio de
CrR 4.000.00 ao nitláSiO Serindense. — Avo-
vado, nos lermos da resolução do D. A. E.

N. 1.416-42 — Projeto de decreto-lei da
Prefeitura Municipal de Socorro. Estado de
São Paulo, dispondo sobre emplaeamento de
imoveis. — Anrovado, nos termos da resolu-
ção do D. A. E.

ATA DA 12.a SESS.50 ORDINÁRIA Dl?. 1943
Às 10 horas de 19 de março de 1913, reuniu-

se, no Palácio Monroe, a Comissão de Estudos
dos Negócios Estaduais sob a presidência do
Sr. Adroaldo Junqueira Ayres.

Estavam presentes os senhores Otto Praze-
res, Waldyr Niemeyer, Cleveland Maciel, De-
métrio Merck) Xavier e Antonio Gonti,jo de Car-
valho.

Tomou parte tombem à mesa dos trabalhos o
senhor José Leal de Mascarenhas, membro cia
Subcomissão de Terras.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da
reunião anterior'.

No expediente, o senhor secretário informou
que a proposta de publicação de pareceres da
Comissão havia subido à apreciação do senhor
ministro.

Na ordem do (lia, resolveu-se:
1) memorial de Alma Bredveld pleiteando

indenização de que se julga com direito e o seu
aproveitamento em serviço idêntico ao de ad-
ministrador' da "Maternidade Dr. Marques Bas-
tos" (processo n. 289-43) — opinar no mondo
da suplicante recorrer ao Poder Judiciário,
(merendo, unanimemente;

2) projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Jequié, (Estado da Baía), concedondo
isenção de décimas ao "Jequié Tenis Club"
(processa n. 323-13) — opinar pela não apro-
vação, contra os votos dos senhores Waldyr
N:emeyer e Demetrio Xavier, que aceitavam a
medida;

Comparece o senhor Leony de Oliveira Ma-
chado.

3) projeto de decreto-lei da Interventoria no
Estado do Rio de Janeiro, isentando a "Compa-
nhia Fábrica de Tecidos São Pedro de Alcânta-
ra" di pagamento do imposto de transmissão
de propriedade inter-vivos, relativo à aquisi-
ção que fez de terras situadas no município de
Petrópolis para construção de casas operárias
(processo n. 149-13) — opinar pela aprovaçáa,
contra o voto do senhor (ileveland Maciel que
desejava, antes de proferir seu rolo, saber as
condições do contrato a ser assinado com os
operários:

a) criação do município de Registo, no Es-
tado de São Paulo (processo n. 32-13) — opi-
nar no sentido de ser baixada lei federal olha-
rizando a criação do município aludido, unani-
memente;

5) projeto de decreto-lei da Interventoria no
Estado de São Paulo dando nova redação ao ar-
tigo 1.0 do decreto n. 5.195. de 11 de setembro
dt 1931, que regula o processo para imposião
e cobrança de multas (processo n. 283-13) —
opinar pela aprovação. unanimemente;

6) projeto de decreto-lei da Prefeitura M

nicipal de Rio Azul, Estado do Paraná, dispon-
do sobre a criação da taxa sobre guias sem
passeio (processo n. 201-13) — opinar pela
aprovação, feita emenda, unanimemente;

7) projeto de decreto-lei da Interventoria
Federal no Estado de São Paulo. fixando para
o ano vigente o efetive da Guarda Civil (pro-
cesso n. 270-43) — opinar pela aprovação, una-
nimemente;

8) projeto de decreto-lei da Interventoria no
Estado de Santa Catarina. elevando os venci-
mentos das praças da Força Policial (processo
n. 198-43) — opinar pela aprovação, unanime-
mente;

9) mernorial assinado por "Graham Bell"
contra o aumento de tarifas da Companhia Te-
lefônica de São Paulo (processo n. 211-13) —
encaminhar à comissão incumbida da regula-
mentação di.i art. 117 da Constituição, unanimo-
mente:

Comparece o senhor Cloitomir Cardoso
10) memorial de Bicha ia Juno sobre ques-

tão de terras (processo ri. 543-42) —
pelo indeferimento do pedido, contra os votos
dos senhores Leony Machado. Cleveland Macio]
e Waldyr Niemeyer, que propuseram diligên-
cia. Absteve-se de votar o senhor Clodomir
Cardoso.

,lomparece o senhor Sá Filho.
Por fina, o senhor presidente pós em dis-

cussão o processo n. 19-43, relativo à cobrança
do imposto de transmissão causa-mortis no in-
ventário do córrego Benigno Lira.

À vista do adiantado da tropa. porem, foi adia-
da a votação da matéria para a sessão extraor-

Gabinete do Ministro
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Em 27 de fevereiro de 1913

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
O seninsir interventor federal no Paraná sub-

mete à esclarecida apreciação de Vossa Exce-
lência o projeto de decreto-lei estadual, que
dispõe sobre a doação de um terreno à Casa do
Permeno Jornaleiro.

2. O Departamento Administrativo Esta-
dual manifestou-se favoravel à medida, cujo
Mi é permitir a construção d., sede e dependèn-

--- cias daquela instituição, "destinada a amparar,
educar e encaminhar menores vendedores de
jornais, prestando-lhes assistência moral, ma-
terial e intelectual".

3. Nada havendo, assim, a opor à aceitação
d. , projeto, manifesto-me inteiramente favora-
vel à sua aprovação, de acordo, aliás, com pa-
recer unanime da Comissão de Estudos dos Ne-
gi',eios Estaduais. 	 ••

4. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á
de decidir corno entender mais acertado.

Apro otito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais pro-
fundo respeito. — Fernando Antunes.
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dinaria a se realizar no próximo dia 23 do cor-
rente, às 17 e meia horas.

Compareceram à reunião os senhores general
Oswaldo Cordeiro de Farias, interventor federal
TI.) Estado do Rio Grande do Sul, major Antonio
Coelho dos Reis, diretor geral do Departamento
de Imprensa e Propaganda e major Oscar Pas-
sos, ex-governador do Território do Acre.

Encerrou-se a sessão às 12 horas.
Eu, Floriano Augusto Ramos, chefe da Se-

cretaria, redigi a presente. — A. Junqueira
.Atires, presidente. — Otto Prazeres, secretário.

Departamento de Administração
Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
EXPOSIÇÃO Dg MOTIVOS

Dia 8 de março de 1943
N. 1.952 — Solidando autorização para a

entrega da importáncia de Cr$ 100.000,00, a
titulo de auxílio, ao Patronato de Menores, por
conta da Subconsignarão 06 — Auxílios, con-
tribuições e subvenções, 03 — Subvenções, 25
— Inspetoria Geral Penitenciária, a) Asilos e
Patronatos particulares, etc., Consignação I
— Diversos da Verba 3 — . Serviços e Encar-
gos, do vigente orçamento deste ministério,
afim de facilitar o prosseguimento das obras
da sede do Abrigo Feminino do Juizo de Me-
nores.

1iX1EDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de março de 1943

Vale & Martins, Antonio da Silva Ligeiro e
Anibal Rodrigues Monteiro. — Habilitem-se à
liquidação das despesas de que trata o decreto-
lei n. 5.285, de 26 de fevereiro último.

maio de 1932, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (processo n. 11.936~42).

Luiz Giovani.Benvenuti, residente no Estado
de São Paulo — Prove não haver manifestado,
depois de 4 de junho de 1931, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem e pro-
mova o reconhecimento da firma do oficial
do registo de Moveis (processo n. 11.951-42).

José Giordano, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 23 de janeiro de 11)19, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (processo
o. 11.952-42).

Vicente Davino, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 27 da junho de 1918, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (processo
n. 11.953-42).

José Bonoldi, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado,
pois de 7 de maio de 1910, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (processo
n. 11.951-S2).

Cesira Monti Mastena, residente no Estado de
São Paulo. — Junte nova certidão de nasci-
mento do filho, convenientemente retificado
quanto ao nome da requerente e seus pais;
atestado de residência contínua desde junho
de 1923 e prova de que, a partir dessa data, não
manifestou a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 12.015-42).

Antonio Lui Mastena, residente no Estado
de São Paulo. — Prove que tem mantido resi-
(Janela no país, desde 7 de junho de 1923, sem
manifestar a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 12.016-42).

Mario Monachesi, residente no Estado de
Minas Gerais. Prove que tem mantido r s si-
anda. no país, desde 14 de abril de 1930, sam
manifestar a intenão de conservar a naciora-
dada de origem e complete selo em documente
(proc. n. 12.017-42).

Pedro Trifilio, residente no Estado de Minas
Gerais. — Prove que tem mantido residóis ia
no pais, désde 3 de dezembro de 1927, ssm
manifestar a int:coma de conservar a nacim a-
lidade de origem (proc. n. 12.018-42).

Pedro Farina, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1925, a intenção de conservar a TUIM-
nalidade de origem k proc. ia. 12.027-42).

Ennio Gabriel, residente nesta Capital. —
Prove não haver manifestado, depois de 3 de
julho de 1920, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem; complete selo em do-
cumento (proc. n. 12.105-82).

Nadarmo Euzebio de Medeiros Gabriel, resi-
dente nesta Capital. — Prove que não mani-
festou, depois de 30 de junho de 1920, a inten-
ção de conservar a nacionalidade de origem;
junte, em original, a certidão de nascimento
do filho brasileiro e complete selo em ds-
cumento (proc. n. 12.106-42).

Jorge Buchignani, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não havar manifestado,
depois de 1911, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc.- n. 12.118-42).

Corina Siletto Ganiam), residente no Estado
de São Paulo. — Junte novos documentos con-
venientemente retificados quanto ao seu e aos
nomes de seus pais; prova de não haver maois
festado a intenção de conservar a nacionalida-
de de origem, depois de 1927, com documento
consular, do qual se verifiquem as datas de ias-
eriça° e de viagens (proc. ri 12.119-42).

José Prolungatti, residente -no Estado de ::ão
Paulo. --Prove não haver manifestado, depois
de 1909, a intenção de conservar a nacionaP.-
dado de origem e junte certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da capi-
tal do Estado onde reside (proc. n. 12.120-12).

Augusto não Ernesto Broda, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul. — Deferido
(proc. n. 12.123-42).

Matteo Cianciarulo, residente no Estado de
São Paulo. — Prove que tem mantido resi-
dência no país desde 15 de outubro de 1927,
sem ter manifestado a intenção de conservar
a nacionalidade de origem (proc. 	 número
12.129-42).

Ernesto Vendramini, residente no 'Esa.ado
de São Paulo. — Prove não haver manifes-
tado, depois de 1914, E intenção de conservai
a nacionalidade de origem (proc. número

Orsola Monda, residente no Estado de Sito
Paulo. Prove não haver manifestado, de-
pois de 1930, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem, e que seja da comunhhão
o regime de bens (proc. n. 12.132-42).

Jorge Mollo, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado a in-
tenção de conservar a nacionalidade do ori-
gem depois de 30 de agosto de 1933 (processe
n. 12.133-42).

Paschoal Vivaldi, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 2 de maio de 1927, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem, e junte
nova certidão de registo do imovel rum o soe
nome retificado (proc. ri. 12.131-12).

Francisco Frugis, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver manifestado,
depois do cumprimento do último requiaiin
constitucional, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 12.135-12).

Roberto Pucci, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 14 de fevereiro de 1939, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem pra-
cesso n. 12.136-42).

Eugenia Menini Giglio, residente no Estado
de São Paulo. — Esclareça a diveraancia no-
tada no nome de seu marido e a contradição
relativa ao estado civil do mesmo. declarado
solteiro em 1898, ao passo que antes, em 1890,
registara o nascimento de nma filha legítimo,
havida de outra mulher brasileira; prove niie
haver manifestado a intenção de conservar a
nacionalidade de origem, depois de 1918 (Pro-
cesso ri. 12.137-42) .

Carlos Ricardo Naumann, residente no Esta-
do do Rio Grande do — Junte ri )va cer-
tidão negativa da Delegacia de Ordem Políti-
ca e Social da capital do Estado en•le reside
(proc. n. 12.138-42).

Amedeo Arioli, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Deferido (proc. número
12.139.42).

Isidro Heredia, residente no Estada do Rio
Grande do Sul. — Deferido (proc. número
12.161-42) .

Leonel Cristiano Mosele, residente no Es-
tado do Rio Grande do 	 — Defer:da
cesso n. 12.142-421.

Carlos Sesta residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Deferido (piou' nenosai
12.143-42).

José Irace, residente no Estado do liii Gran-
de do Sul. — Prove que, depois de 1918. tiio
manifestou a intenção de conservar a nac!o-
nalidade de origem (proc. n. 12.111-12, .

Dulce Dappio Trace, residente no Esiedo
Rio Grande do Sul. •— Prove que os hena a•t-
quiridos na vigancia do casamento	 foram
pelo trabalho e economia de amhoa cs cansai-
ges, de tal sorte que Se reconheça aomitahrio
de fato, e, em caso afirmativo. prova. faa.a.
bem, não .ter manifestado. depois de 1919. a
Intenção de, conservar a nacionalidad e de iaa-
gem (proc. n. 12.115-12).

Antonio Becarici. residente no Esta to dl) Es-
pirito Santo. — Junte nova certidão negativa
da Delegacia de Ordem POlif ira e S.,-mal
capital •do Estado onde reside t psoc. /Minero
12.162-42).

Ernestina Fiorani, residente no Estado de
São Paulo. — Prove que, a partir de 1927. não
manifestou o ânimo de conservar a maneei"-
lidade de origem e sele regularmente 03 do-
cumentos apresentados (proc. n. 12 163-12)

Francisco enrimo, residente nesta Capital.
— Prove que, a partir de 1928, não manifestou
o ânimo de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 12.169-12).

Luiz Bolzan, residente DO Estado o e Minas
Gerais. — Junte certidão do registo de imo-
veie, provando posse de imovel antes de 16
de julho de 1931; certidão negativa d l Dele-
gacia de Ordem Política e Social da aapital do
Estado onde reside; prova de não haver, ole-
dois de reunidas as condições para a naturali-
zação tácita, manifestado o ânimo de conser-
var a nacionalidade de origem (proc. mimarei
12.207-42).

Antonio Bolzan. residente no Estado de Mi-
nas Gerais. — Junte certidão do regista de
imoveis, demonstrando possuir bem imovi!, dos-
o antee de 16 de julho de 1934; atestado ao

Diretoria da Justiça e do Interior
SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE. DO DIA 20 DE MARÇO DE 1943

Processos de títulos declaratarios de cida-
dania brasileira, na conformidade do decreto
o. 6.948, de 14 de maio de 1908, despachados
pelo Sr. ministro:

Ilesrique Guilherme Stahlae, residente no
Estado do Paraná — Deferido (processo nú-
mero 11.917-42).

Maria Goldstein Paciornik, residente no Es-
tado do Paraná — Prove o alegado casamento
pelo regime da comunhão de bens e que, depois
de 1925, não manifestou a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (processo
n. 11.918-42).

Caetano Zancanela, residente no Estado de
Minas Gerais — Prove não haver manifestado,
depois de 15 do outubro de 1927, a intenção
,de conservar a nacionalidade de origem e pro-
mova o reconhecimento da Yirma em do-
cumento (processo n. 11.927-42).

Italie Libera Marchiori, residente nesta Cas
pilai — Prove que reside no país, ininter-
ruptamente, desde 1929, sem manifestar a in-
tenção de conservar a nacionalidade de °riscai;
junte certidão negativa da Delegacia de Ordem
Política e Social desta Capital e declare dia.
mas e ano do seu nascimento (processo nú-
mero 11.928-42) .

Domingos Carneiro, residente nesta Capital
— Indeferido (processo n. 11.930-42).

Thereza Calliera Ferro, residente no Estado
de São Paulo — Prove não haver manifestado,
depois de 5 de dezembro de 1923, a intenção
de conservar a nacionalidade , de origem (pro-
cesso n. 11.933-42).

Luiza Ferrari alatina, residente no Estado
de São Paulo — Prove que tem mantido resi-
Onda no país desde que satisfez o último
requisito constitucional, sem tem manifestado
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem; complete selo em documento (pro-
cesso n. 11.934-42).

João Lopes da Silva, residente nesta Capital
— Prove que tem mantido residancia no país,
desde 4 de julho de 1929, sem manifestar a
intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (processo n. 11.935-42).

João Marina, residente nesta Capital — Pro-
are nau haver, Aadirestadp,	 pois 4 2i 44 12.1.31.4.21.
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o e	 io-
resi&ncia e prova de não haver manifestado 	 Miguel Langone, residente no Eslado de São o ano de 1922 o ânim d conservar a,a 

int.„,,,:ão de consers-ar a nacionalidade de Paulo. — Prove não haver manifestado. de- nalidade de origem; junte nova certid nac
ão morigem, depoi de reunidas as condiçõe para	 e.pois de 16 de agosto de 1933, a intenção de ga.tiva da Delegacia de Ordem Política e So

s	 a
a naturalização tácita; certidão negativa da conservar a nacionalidade de origem (processo ciai da capital do Estado onde reside e com-.

plete selo ern documento. (Proc. 	núme-
lielegavia de Ordem Politica e Social 	 da ca- n. 12.237-1-2).
pitar de Esfatio onde reside; declare a ciata de 	 Amalia In egrini Eederiel -Bifulco. residente ro 12.322-42).u nascimento (proc. n. 12.208-42).	 no Estado de São Paulo. — PraVí; não haver	 José Gomes Valdez, residente no Estado de
se 

joaa irraglia, residente nesta Capital. — manifestado, depois de 18 de setembro de São Paulo. — Prove não haver manifestado,
Ind e f e ido	 l924, a intenção de conservar a nacionalidade depois de 20 de outubro de 1928, a intençãoPd

rProCesso	

12); j
ero [ (
	 1h 12.210-	 •

gani, residente no Estado de Minas de origem e juote o passaporte, cem que se de conservar a uacionalidade de origem unteGerais. — Apresente prova de que não inani- ausentou do pafs em 1029 (proc.
inteneão de conserva a nacionalidade 	 it. 12.218, nova certidão	 Dtidão negativa da elegacia de Ordemde 1942).	 Politica e Social da capital do Estado onde

res t ek ;k	 .	 r 
h.: origem depoi d	 eunidas as condições	 Miktilde Aida Pinto de °zelara, residente reside e complete selo em documentos. (Proc.
.,	 ?;	 e r 
para 1 naturalização tácita e certidões do te- nesta Capital. — Prove que tem mantido re- n. 12.323-42).

:.
gislu de naseimenlo dos filhos aos quala alude sidéncia no país. desde 21 de junho de 1926,	José Garcia Molina, residente no Estado de:1;1 pe1ição e que legitimou no ato do casrmento sem manifestar a i

ntenção de ernservar a na_ São Paulo. — Prove não haver manifestado
Gi

3 , reeesso n. 12
ovanni Aclamo

.213-52).
residente n Estado de São cionalidacle de origent (proe. n. 12.281, de depois 	 m, de 28 de dezembro de 1932, a intell..,	 o	 19,12)

Pa)do. — Prove nau haver, d 	 •
	 Ç4() de conservar a nacionalidade de origem;epois de 1928,	 Humberlo Traversa, residente no Estado de junte nova certidão negativa da Delegacia dema p festado a intenção de conservar a nacio-

',a	
i

tabafe de origem (Processo il. 12.214-42).
Guilherme severino Gargantini, residente no

Estade de São Paulo. — Junte certidão con-
suis!' ;Ifirinando não haver, no consulado da
I talar eM i7n iii) 1'W:110. declarado o ânimo de con-
sekei.ir a ruicionalik.lade de origem, ou junte
doe : In/entes antigos pelos quais se corrobore a
111:1-'7-111Wão de haver aceito a grande riaturali-

eão ( i l l'ilePS 2 11 II. 12.217-42).
Pzisele-ed de Pardo, residente no Estado de São

Ana Paulo. — Indeferido (proa. n. 12.281,
oe 1912).

	

	
Ordem Politica e Social da capital do Estado
onde re,side e complete selo em documentos,

João Friguglietti, residen l e no Estado de (Proc. 11. 12.324-42) .
São Paulo. — P eove não haver manifeatado,
depois de 31 de ma io de 1922, o intenção de
conservar a nacionalidade de origem e retifique
o nome (-1O sua mãe, qae fignra como Nardo
Lubelli e Leonardo Nubila Giroe. ii. 12.285,
de /PC?).

Chiavone Frigugietti re	 te nosiden	 Es-
tado de São Paulo. — Prove ser. conto alega, RafaelVicente Lomonaco, residente no Estado de

Ficondo, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que reside no país, desde
1919. sem manifestar a intenção de conservar
a nacionalidade de origem; complete selo na
petição inicial e esclareça qual a Verdzidein

za grafia dos nomes de seus pais. (Proc. nume-
co 12.326-42).

sao p i ado. — Prove não haver, depois de

ale, inscrevendo-se ou renovando ins-
1918	 o ânimo de conservar a na- casada pelo regime e da comunhão de bens e não São Paulo. — Prove que a escritura lavrada
aie dili

. manifestado
haver manifestado, depoie do eurnprimenio do em 1933 foi devidamente registado e compre-

ui 
e
ã	

z 
n con kilado de seu pais de origem último requisito constitucianal, a inteneão de

12'327-12)•

te selo na petição inicial. (Proc. nume-r
t

r
-Pr

o 	 o	 s
i-, o. 12.218-42).	 conservar i nacihria,icrade de origem (processo rO

1: ica rdo Mar! ini, residente no Estado de São n. 12.286-42). Carlos Prandini, residente no Estado de São
'.N olo. — Junte nova certidão do casamento. 	 João \Via ..11.1111[er, l	 Estado de Paulo. — Deferido. (Prca. ri. 12.392-42)asiderile no

okr.enientement retificado os nomes de seus São Paulo. ___ prove não haver manifestado. 	 José Jannuzzi, residente nesta Capital. —ee	 a 
\ o não haver, depois de 1927. mani-ai, r. depois de 26 de agosfo de 1925, a intenção.p	 ororigem e j un- Junte certidão do registo de. imoveis, coma

reataa, r, an	 dimo e conservar a nacionalidade, de consersar a naciena!idade de o 	 provando a posse do bem imovel anterior a
não se inscrevendo ou renovando te nova certidã	 mo da Delegacia de Ordem Poli- 16 de julho de 1934. (Proc.. n. 12.393-42).espariallikenIk. 

c o wadado da, Italie em São Paulo tira e Social da capital do Estado onde resi- 	 José Pozzi, residente nesta Capital. —
do. (Proc. n . 12. p.67-42).(Proa esso n. 12.219-42).	 .	 Junte certidao do registo de escritura de com-

Joaquim José Vieira Baião, residente no Es- 	 José Pedemonte. residente no Estado de são Pra do imovel, lavrada em 1929; atestado do
—	 ,lado kle Rio de Janeiro.	 Poeto.	 Prove não haver manifestado de-

	

o. — Junte o titulo de	 residência continua desde 1929; prova de não
cie /935	 intenção deaquisieão (10 imovel N Podido em 1925 e prova pois de 9 de ,h/neiro 	 a	 haver, depois de 1929, manifestado o ânim

a	
o

'aip de ' pie a partir do preenchimento	 conservar a nacionalidade de ,origem.

	

ento do último	 (proc. de conservar a nacionalidade de origem; faacreallisito para anal ucalização tácita, manteve n . 12.288_12).	 reconhecer firmas na petição inicial e em
Giusnano TravagtiiL til , residente no Rata-

	

II no pais. sem manifestar o ânimo de	 documento, (Proc. a. 12.391-12) .
do de, São Paulo. — Prove nãn haver muni-ce i a, re ar a nacionalidade de origem (processo Frederico Bonora, residente no Estado _de
festado, dap	 o euoia do 	 do ilh imo re- Paulo. — Prove nS5n	 ão haer, depois deV

isito c onstitucional, a intenção de conser-ta:aedo Ilispoli, resdente no Estado de M	 qu
•
	 1921, manifestado a intenção de conservar a .— Junte certidão negativ da	 vir a na einnal idade de origem . (Proc. alu-na- k ; p raia.	 a	 De-

mero 12. 289-i?).	
nacionalidade de origem. (Processo nume-

legaain de Ordem Política e Social da capital co 12.396-12) .
João Dal:sonoro. residente no Estado de Sãodo E s tado onde reside e' complete selo em Ettore Bengo D'Aragona. residente nesta

deckkinentos (Processo o. 12.223-42). 	 .. Paulo, — Deferido. (Proc. n. 12.290-42). Capital. — Prove não haver manifestado, ele-ncFraisco E ra.lo	 re.,idente no Estado de llia-	 João Arei, residente no Estado co São Pau- pois de 1931. a intenção de conservar a na-tala Gerai s . — Pr OVO não haver manifestado.
Prove não haver manifestado, depois eionalidade de origem e junte nova certklilo,1091)i.,; de 22 de novembro de 1927, a intençao de 17 de fevereiro de 1922. a intencão denegativa da Delegacia de Ordem Políticacon-de ronsen ar a nacioaalidade do origem. jun- sorvar a nacionalidade de 

erige»
'
 (Pr	 n

	

oc.	
e,

Social desta Capital. (Proc.	 . 12.397-12).1 mulo, e,:pecialmonle. certidão negativa do n. 19.292-12.
ree i :ai:e!), rererenle a inscrições ou revalida-

	

'Povo,ovo, residente no Esteai) de srio Pau-	
Elfriede Sander D'Aragona, residente nesta

ei";es rukOs ;iquela data (Processo n. 12.224 de lo. — Prove não haver manifestado	 ois d 1931 a intenção de conservar a na-
. depois Capital. — Prove não haver manifestado, de-

19 i e, .	
de 15 de dezembro de 1921. a intenção de con- pe

	 ,
cionalid	 nade do origem e junte ova certidãoNieeln Flora, residente no Estadn ade Minas

Servira nacionalidade de origem. (Proc. ml-. Gerais. — Prove. não haver manifestado. de-
mero 12.293-12). 	

da Delegacia de Ordem Politica e Social desta

t.oi s de 1920. a intenção de ronservar a na-
Angelo Bacchi residente no Estado de São 

Capital. (Proc. n. 12.398-42). -
Dante Liacio, residente no Eslado de S5orimailidade lie origem, juntando, especialmen- Paulo. — Deferido. (Proc. ri. 12.?91-i21 • Paulo. — Junte certidão original do caso-to. rerli(lão negifiva do consulado. referente Carmine Barono. re sidente no Estado de mento com brasileira contraido em 1916 es	 ,,w.ae olk revalidac.,, iies anéis aeuc l a &da: São PaiCo. — Prove ni-to haver manifeatado.,Ierhire. ainda, qual o verdadeiro nome de sua derois de l; de julho de 192.g

. a intencilo ele prova de nãO haver, depois de fevereiro de
1930 manifestado a intenção de conservar ase FI . ;ieia Lar iam ou iiiria Ferida cor) zervar a nacionalidade de origem . (Proc nacionalidade de origem (proc. n. 12.407, de

„ 1.irciael (. prol . , n . 4? . 255..12) .
n. 1229:4-5	 1942).9).

-'-',	 1ri,, co Adão. residente no Estade do rs-
Frederico ltensis residente no Estado de São,	 .

	

. — Prove no haver manifestado. de- 	 manifestado

Ventura, residente no Estado do
h a	 Ti) a

	

- riwitrt Santo. — Prove não	 ver	 nifesta- Paulo	 Rio de ,taneiro. — Prove n	 h

	

ão ave	 dr. depois e
do . d	 mepois do 7 de	 aio (te 1925, a in- bro,. pois de '1 de novem	 de 1923. a i ntenção de 1932, 	 a intenção de conservar a

,-, i „.ao elo conservar a nacionalidade de °r1 ". con:ervar a nricienalidade. de origem o sele. nacionalidade de origem; junte. certidão neg,a-
aro!	 dei en-t e nte as f olhas do processo. (Proc.

	

: ilml e certidão negativa da Dereg;icia do 	 H	 tiva da Delegacia de Or mde	 Politica e Social
()He ere Pol Pira e Social da capitzil do Est ado n. 12.290-12). 	 da capital do Estado onde reside; esclareça es
p h ,1,, t aaare: prova do residência ininterrunlii 	 Jeão -Refrega. res-idente

(Prov non. 1
Esteei(' do Pa- verdadeiros nomes de seus pa is. retificaria

n ei.	 .	 .	 2.314-12) .o pais a partir	 m	 rai	 — Deferidode 7 de
e	

ttio de 1925; faça	 convenientemente as, cor 	 de casamento
Joaé Flirlan. residente no Estado do San.1 , cooliecr firmas em documentos e assinar	 e do nascimento apresentadas (proc. n. 12,108,

:1 1g	 'i4e(i P tn. ri	 o rogo, outra petição ratifi 	 auto. — Prove não haver manifestado, dennis

	

eando	 de 1912).
PPI1de 193s, a intenção de conservar a narionali-	

Geraldo	 118, residente nesta Capital. —a inicial. na presença de ditas testenninha.s.
(Proc. D. 12.3IR-12).ro l o todas as firmas reconheci les ou corkstitua (tato do origem.	 Junte o original da portaria expedida pelo ali-

uai prococador especial por instituto público. 	 nistério da Fazenda (proc. u. 12.412-42).

	

lar ieota Seer° . residente no Estado de Silo	 Alexandre Bertoni, residenle no Estado deo mia! ratificará o requerimehto (processo Paulo.

	

— Deferido. (Pene. Ti. 4) R19-42).
. la.220-42) .	 .	 São Parto. — Prove não haver manifestado,ri Antonio Pugliese, residente no »lado do depois de 1928, a intenção de conservar a na-naphare santo Roaso, residen 1 e nesta Capi- S5o Paulo. — Prove mie tem mantido eosi_ cionalidadas de origem; esclareça-se a parti'

1:kl. -- Provo não haver manifestado, depois ciência 'no pata, desde 20 de agosto de . 1920. daquela data renovou inscrição no Consulado(a, a5 de julho de 1921. a intenção de cem- sem manifestar 'a intenção de conservar a na- da Itália em São Paulo (proc. n. 12.415.42).
s . :-\ ;II a nacionalidade de origem e retifi q u e cionaliclade de ()rigor)). (Proc. n. 12.320-4?). 	 Astolfo Cristofori, residente nesta Capital.o „,, i.„,„.„, na oortidaio de registo do irnovel 	 Marcos Pollice, reaidente no Estado de San — Prove que,

oc.. n. 12.233-121.	
a partir de 1929, tem mantido

(pr. Paulo. — Prove não havec manifestado, apdsresidência no Brasil e não manifestado o áoimu
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de conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso n. 12.418-42).

João Baptista Parente, residente no Estado
de São Paulo. — Prove não haver manifestado,
depois de 1 de abril de 1931, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (proc. nú-

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

mero 12.417-42) .	 .
Wanda Emilia Zahler Krepsky, residente no Departamento de Administração dividual quando ocorre um caso de homoní-

mia, previsto no art. G.° tio decreto númeroEstado do Rio Grande do Sul. — Deferido
Divisào.do Pessoal	 916, de 1890. Expondo as dificuldades daquela,(proc. n. 12.422-42). repartição no desempenho desse encargo, obSalvador Giannini, residente no Estado de	 -

Por portaria de 10 de março do 493, o Di- serva -o seu diretor que para esse fim tem se
São Paulo. — Prove não haver manifestado, retor do Departamento de Previdência Social, inspirado nos antecedentes administrativos,depois de 22 de fevereiro de 1929, a intenção do Conselho -Nacional do Trabalho, usando das
de conservar a nacionalidade de origem (pro-	 que nem sempre satisfazem pela ausènein do

	

atribuições que lhe são conferidas p	 t.elo arcesso n. 12.421-42).	 uniformidade no critério adotado. Assim e que
56, alínea c, e art. 57, alínea b, do regulamentoJoão Kirchner, residente no Estado do Rio 	 ja se tem decidido que a designação distlnli-

Grande do Sul. — Prove não haver manifes- aprovado pelo decreto-lei n. 6.597, de 13 de de- va de que cogita a lei deve consistir no acrés-
zembro de 1 , resaveu	 gnar o sp940l	 desi	 Inetortado, depois de 19 de fevereiro de 1932, a ia- 	 cimo à firma numera/ ordinal, isto é, existáulo
de Previdência, classe I, Rubens 'Amaral Soa-tenção de conservar a nacionalidade de ori-

	

	 inscrita, por exemplo, a firma Antonio Silea,
, para procecer à Inspeção e tomada degem (proc. n. 12.425-42).	 os seus homónimos, ao procederem ao regis-,

Francisco Piorillo. residente no Estado do Serviçoscoscontas dos exercícios encerrados das CAP dos to, deverão distinguir-se daquela com a de-
Si	 Públicos do Estado de Minas Gerais eParaná. — Provo não haver manifestado, de-	 claração do Antonio Silva (Segundo) ou Auto-

pois de 4 de novembro de 1923, a intenção de dos Serviços de Mineração do Estado de Minas nio Silva (Terceiro), etc. Outras vezes temn
Gerais, fixando o prazo de 60 (sessenta) dias,conservar a nacionalidade de origem e escla-

	

para aexecuç	
prevalecido o critério consistente na ti ,clara-

ão dos trabalhos, e arbitradas aroça o verdadeiro nome de sua mãe, retifi-

	

	 ção do objetivo comercial. Isto é, Antonie Sie..
ajudacando convenientemente as inclusas certidões 	 da de custa em Cr$ 1.300,00 (mil e trezen- va (Botequim), Antonio Silva (Padaria), etc.

	

cruzeiros)uzeiros)	 as diárias em Cr$ 22,00 (vintede casamento e de nascimento (proc. número 	 blas nenhum desses critérios satisfaz — obeer-
12.427-42) .	 e dois cruzeiros). (MITC 108.939-13). 	 va a Diretoria do Departamento Nacional da /n-

Vadeco Suit, residente no Estado do Paraná. 	 Por portaria de 17 de março de 1943, o Di- dústria . e Comércio. Embora não contrariei,-
— Deferido (proc . a . 12.428-42) . 	 •	 retor do Departamento de Previdência Social do a lei „apreesntam inconvenientes. No pri-

do Conselho Nacional do Trabalho, no uso dasFrancisco Ventura, residente no Estado de 	 melro exemplo apontado pode se dar a nipótese
atribuições q.	 ,	 ,finas Gerais. — Prove que tem mantido resi- 	 que lhe confere o art. 56 alínea r do registo de um "Antonio Silva (Sexto)". sado regulamento aprovado pelo decreto-lei nú-dência no pafer desde 13 de agosto de 1925, sem	 não existindo o "Antonio Silva (Segundo)",
mero 6.597, de 1,3 de dezembro de 1910, e con-manifestar a intenção de conservar a naciona-

	

	 eNT em virtude de anterior cancelamento e no casosoante a autorização constante do processolidado de origem e sele devidamente alguns do- 	 cia designação distintiva ser feita por meio do22.012-42 resolveu designar, para as funções
ccumentos (proc. n. 12.454-42). 	 acréscimo db gênero de comércio, pode ocor-

de Assistente Técnico junto ao Consultor Médi- rer a existência de dois ou mais "Antonio SilvaDomingos Torteriello, residente no Estado de co da Previdência Social, a que se refere a O. S (Botequim)" ou "Antonio Silva (Padaria)",
iMnas Gerais. — Prove que tem mantido resi- DPS 30 do 1 3 de outubro de 1042 , Ralph do colocando os interessados em situação irreme-
delicia no país, desde 25 de agosto de 1919, sem Rego Monteiro, médico com exercício na CAI, diavel quanto ao • registo pretendido. Para
manifestar a intenção de conservar a naciona- dos Serviços Públicos do Distrito Federal elidir os incovenientes apontados, sugere o
lidade de origem e complete selo em documen- (111TIC, 109.470-13) . 	 .	 Departamento Nacional da Indústria e Cannér-
tos (proc. n. 12.455-42).	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR	 cio a adoção de um critério novo para diferen-

A	 çar as firmas colidentes: o acréscimo em cadaAlfredo Laudisio, residente no Estado de São espachaPocessos ddos:Paulo. — Indeferido (proc. n. 12.459-42). 	 uma do respectivo número de registo. As-
José Antonio, residente no Estado de Minas	 Em 22 de março de 1913. "	 sim ter-se-ia "Antonio Silva — 86.401". "An-

Gerais. — Junte nova certidão de nascimento	 Fernando Tinoco Gomes, nameado Escritu- tonio Silva — 93.287", etc. Entretan t o, naucário, classe E. interino, do Quadro único deste	é aceitavel a sugestão oferecida. Determi-	 '-'sdo filho, convenientemente retificada e prova

	

	 .
de não haver, depois de 1931, manifestado o Ministério, solicitando prorrogação, por trinta na a lei que o comerciante que tiver' nomedias, no prazo para tomar posse do referidoanimo de conservar a nacionalidade de origem 	 idêntico a outro anteriormente registado adi).-
(proc. n. 12.520-12).	 cargo. — Deferido (MTIC 109.122-43). 	 te "designação inc o distinga" — art. 6.0 do

Carmela Matera Zagari, residente nesta ca-

	

	 Milton Pinheiro Machado. nomeado Escri- decreto a. 916. Mas acrescenta — a, ligolurado, classe E, do Quadro único deste Minis- 30 do mesmo decreto — que podera o eomer-pital. — Prove não haver manifestado, depo.s tério, solicitando prorrogação de prazo para
de 3 de fevereiro de 1932, a intenção de comer- 	 ciente tomar para firma o seu "nome com-tomar posse do referido cargo. — Deferido.viu' a nacionalidade de origem e declare dia, 	 oleio ou abreviado, aditando, se quiser, desig-(Foi concedido o prazo de 30 dias). (MTIC. nação mais precisa de sua pessoa ou Onero demês e ano do seu nascimento (proc. número
12.520-42).	 109.268-43).	 negócio". Assim é que a própria lei estabele-

cei, a forma de se fazer distinguir uma firula
Alberto Lostracco, residente no Estado de 	 Serviço de Comunicações 	 de outra. Se o nome completo, usado como

. (toiaz. — Prove não haver manifestado, depoisN. 109.890-43 (P. 01.0) 	 A 0362) firma, encontrar impedimento ao seu registo.	(. 	 .do cumprimento do último requisito constitu- (D. 25-3)	 poderá ser empregado abreviadamente. Se,
cional, a intenção de conservar a nacionalidade	 ainda assim, o registo não for conseguido o
de origem e promova e reconhecimento de fir-	 Portaria o. 23, de 23 de março de 1943 	 interessado deverá aditar designação do seu gê-
mas em documentos (proc. n. 12.533-12). 	 O ministro de Estado, tendo em vista a ex- nero de negócio. Nessas condições, apresen-

Alberto Villani, residente nesta capital. —

	

	 Iam-se de acordo com a lei as firmas Antonioposição que lhe fez o presidente da ComissãoProve residéncia contínua no país desde 1929, 	 Silva — Botequim, Antonio Silva — Padaria,instituida pela portaria n. SCm-200, de 3 desem manifestar a intenção de conservar a na- dezembro de 1939, sobre a necessidade de se- etc., se mo parêntesis. Entretanto, maior elas-
cionalidede de origem (proc. n. 12.531-42) • 	 rem preenchidas as vagas verificadas na abe- ticidade se poderá dar a esse critério aceitan-

	

Jose Antonio de Oliveira, residente no Ter-
viço Jurídico	

do-se a registo, por exemplo, as firmas Anto-(lida Comissão, resolve designar o chefe do Ser-ritórie do Acre. — Deferido (proc. número 	 do Instituto de Aposentadoria 	 aro Silva — Padaria Central, Antonio Silva —
12.539-42).	 osentadoria e 

Padaria da Lapa, Antonio Silva — PadariaPensões dos Comerciários, bacharel Aloysio
Santa Teresa, com acréscimo do título do es-Agostinho dos Santos, residente nesta rept- Penne, para membro efetivo da referida Co-

tal. — Prove que, depois de 1932. tem mantido missão, o qual terá como suplente o procara- tabelecimento. Essa designação, de intenro
residência no Brasil e não manifestado o Ant. 	 bacharel Albino Pereirador do mesmo Serviço,	 acordo com a letra e o espírito da lei, não só ser-
m	 da Rosa; o assistente do procurador geral doo *de conservar a nacionalidade de origem	 virá para diferençar o comerciante de um bo-
(proc. n. 12.512-42).	 Instituto ele Aposentadoria e Pensões dos In- 111ÔniMO, como tambem proporcionara a ter-

Ernesto Lira, residente no Estado do Espf- dustriários, bacharel Julio Salek, para sumer,- ceiros o meio seguro de identificá-lo. O que
rito Sento. — Prove não haver manifestado, te do aludido procurador geral na mesma Cc- não é aceitavel é a distinção das firmas por
depois rle 1928, a intenção de conservar a Til- missão, e o membro efetivo da Comissão, ba- meio de aditamento às mesmas do número de
cionalidade de origem; junte certidão negativa charel Joaquim Mariano de Azevedo e Castro, registo. Não estaria de acordo com a lei a
da Delegacia de Ordem Política e Social da ca- procurador geral do Instituto de Aposentadoria firma Antonio Silva — 86.401, cão só por con-
pita! do Estado onde reside e promova o ree,o- e Pensões dos Marítimos, para exercer a vice- trariar o disposto no art. 3.° do decreto nú-
nheeimento cle firmas na petição inicial e em presidência. 	 Mero 916. de 1890, como, tanibein. porque a
outro documento (proc. n. 12.633-42).

	

	 aposição desse número, que corresponde ao do
Rio de Janeiro. 23 de março de 1943. — Os- registo só poderia ocorrer depois deste efetua-Carmine Patitucci. residente no Estado 41') car Saraiva, encarregado do expediente, 	 do e sem a interferência da parte interessadaRio de Janeiro. — Prove não haver manifes-

EXP	 que é aquela cuja vontade deve prevalecer —EDI EENT DO SR. MINISTROtudo, depois de 1933, o animo de conservar a 	 desde que não haja impedimento legal —nanarlonalidade de origem; junte nova certidão 	 Processos despachados 	 constituição da firma. Do mesmo modo nae énegativa da Delegacia de Ordem Política e Se- 	 'Dia 	 d fevereiro	 legal o acréscimo da designação distintiva

	

a	 e everero de /943cial da capital do Estado onde reside; retifique	 por meio de um numeral ordinal, que ofere-o seu nome nos termos de nascimento de seus N. 109.734-43 (P. 41) (A. 341) (D. 25-3) ce ainda o inconveniente apontado pela Dire-filhos, nos quais é declarado Carlos em vez de — Consulta o Departamento Nacional da [11011.13- tona do Departamento Nacional • da Indústriararmine, seu verdadeiro nome (proc. número iria e Comércio sobre o critério a ser adotado e Comércio. — Devolva-se ao Departamento12.615-4,21.	 na solução dos pedidos de registo de,nrma in- Nacional da Indústria e Comércio e arquive-se,.	 .
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	Dia 5 de março (aditamento)	 tes, e na ordem que se segue, as questões aquf DNI. 2.450 - Kaethe Kuehnrich - Certi-
suscitadas: 1.9 - de caducidade, 2.*) - de fique-se o que constar.

MTIC 12.-173-40 (P.99.4S) (A. 321.3) (D. renovação, 3. a ) - de transferência.	 DNI. 2.451-13 - Maria da Trindade Sam-
2O-3) José Avelino da Silva, de Campos, Esta- " ' 	 paio. - Certifique-se, o que constar.
do do Rio, não se conformando com o ponto de 	 DNI. 2.452-43 - Ruehel Weirnberg. - Cer.
vista do 1)1'. auditor, homologado pelo Gonse- 	 Departamento Nacional 	 tifique-se, o que constar.
Itio de Recursos da Propriedade Industrial, e DM. 2.467-43	 Aston Leon Kayat. -
fundamento do acordão n. 3.075, solicitou ao 	 de Imigração	 Certifique-se, o que constar.
então titular da pasta do Trabalho que avocas-	 DNI. 2.468-43 - Eleonore Longe. - Cer-
se o presente processo, afim de reformar a	 EXPEDIENTEIENE DO SR. DIRETOR. 	 tifique-se, o que constar.
3nencionada deliberação; à vista das razões	 DNI. 2.469-43 - Gustav Longe. - Certi-
aduzidas na petição de fls. 55 usque 60. Mire-	 Dia 22 de março de 1913	 fique-se, o que constar.
ciando o objeto desse pedido, de ordem supe- 	 NI. 2.470-43 - Herminia Theresa C. Mulé.
ror, o diretor do Departamento Nacional da Processos de.sseichados:	 - 

1)N1.
Certifique-se. o que constar.

propriedade Industrial assim iniciou seu pa-	 DM. 2.351-43 - Dalfina Ferreira Caminha. 	 DNI. 2.471-43 - José Pereira da Silva.
recer de fls. 71,71 v: "O presente recurso tor- - Certifique-se, o que constar. 	 - Certifique-se, o que codstar.
nou-se tumultuário, devido às largas contro- 	 DNI• 2.352-43 - Eduardo Avelino Reis Ju-
a-ersias suscitadas lidos interessados ria posse nior. - Certifique-so, o que constar.
de urna marca". Ainda nesse parecer, a fls. 1)N1. 2.353-13 - Joaquim de Souza Lopes. Departamento Nacional de Seguros
71 v, afirmou o referido diretor: "Como se vê - Certifique-se, o que constar.

i	 '

	

--i•	
dessa ligeira exposição, dificilmente se encon-	 DN1. 2.354-43 - Luiz de Souza, - Certfi- Privados e Captalização
tra processo tão controvertido como o presen- que-se, o que constar. 	 CIRCULAR N. 16 - DNSPC. 1.731-13
:te-. Realmente, assim é, e não exagerou o alu-	 DM. 2.355-43 - Lauro Conceição G. Ma-
diM) diretor. Não só este processo, como os que cedo. - Certifique-se o que constar.	 Sr. inspetor.
seguem sua sorte, isto é, os que constituem os DM. 2.356-43 - Maria Amparo Gosta Pe- Tendo em vista a exigência regulamentar da
apensos, enfeixam um ernaraishado de petições reira. -- Certifique-se, o que constar. publicação, até o fim do mès de fevereiro de
e provas documentais - todas pertinentes à DM. 2.363-43 - Ana Jesus Oliveira. - dmesma marca "Cavalo Preto" - que chega a Certifique-se. o que constar.	 _ cedi_ de

cada ano,
lucros e perdas	 izadasdas sociedades f

os relatórios, balanços e das
isca 

lcontas

estarrecer, dando, a quem os compulsar, a exa-	 DM. 2.361-43	 Abud Aissum.	 p01' este Departamento (decreto-lei n. 2.063,ta impressão de um verdadeiro labirinto. Da fique-se, o que coustar. 	 de 7 de março de 1940, art. 50 n. !II). bemleitura desse processos, do aglomerado de suas 	 DNI. 2.365-43 - Eliakumas Joffre. - Cer- corno da comprovação dessa publicação dentro
P e ç as . e das controvérsias neles suscitadas, o tisique sse o qu e constar.
que há a fazer, a priori, é, sem dúvida - e

	

	 DNI. 2.366-43 - Ernest Friedrich Jahnle. dos cinco dias seguintes à mesma (decreto-lei
Vnisto está com a razão o diretor do Deporta- - Certifique-se, o que constar. 	 e artigo citados, no II letra f); e

Tendo em vista tombem a conveniência demento Nacional da Propriedade Industrial - DNI. 2.367-43 - Eduardo Lopes Illonteiro.
apurar-se	

erem examinados com a máxima presteza osurar-se a situação da marca em causa - o - Certifique-se, o que constar. 	 documentos acima referidos;que se discute cumpridamente - considerados 	 DNI. 2.368-43 - Hilaria Alvarenga. - Cer- Recomendo-vos as necessárias providências
que foram intempestivos os atos ordenatórios tifique-se, o que constar. 	 no sentido de serem rigorosamente observadostia transferência e da renovação do registo riú- 	 DNI. 2.369-43 - Elisa Rosa de Oliveira.
m	 o dispositivos legais citados, assim como asspioro 18.876, a despeito do prévio pedido cons- - Certifique-se. o que constar.	 instruções abaixo:tanto de fls. 7. Sobre este aspecto, sem dúvida 	 DM. 2.370-13 - Funda Nehman Nabhau. 	 I - Apresentada a essa Inspetoria por qual-fundamental, assim se pronuociou o diretor do - Certsfique-se o que constar.	 quer sociedade a comprovação a que se refereDepartamento Nacional da Propriedade indus-	 DNI. 2.371-43 - Francisco Freire. - Cer-
trio!: "Ao nosso ver, diante das circunstâncias tifiqu 	

a presente circular, deverão ser imediatamentee-se, o que constar. 	 conferidos o balanço e a conta de lucros e per-apontadas, a única solução razoavel, tendo em	 DN1. 2.372--13 -. Joaquim Martins Jorge.
vista os elementos constantes dos processos - Certifique-se, o que constar. 	 das publicados, como o balanço e a conta lan-
juntos, inclusive a última petição apresentada 	 DNI. 2.374-43 - Aristides Granchi. - Cer- çados nos respectivos livros de escrituração;

	

..,..›	 pela firma Gomes Ferreira & Cia., protocolada /Afique-se, o que corstar. 	 .
sob o mi. 21.243, seria a verificaçã	

II - Informado pelo encarr egado da fiscali-

	

o do uso da	 DM. 2.375-13 - José Aguiar Terrero. - zação o resultado da conferencia. com indica-
aludida marca, mediante processo regular de Certificele-se 	 cão dos livros e páginas de que constem os lan-, o que constar.	 lamentos, e feita pelo mesmo ligeira aprecia-ctolucidade, no qual inter 	 mviria os interessados,	 DM. 2.378-13 -s. Antonio Fiorentino An-

safim de resolver direitos de quem realmente drade. -- Certifique-se,"o que constar, ção da situação econômico-financeira da erre-
possuir indústria relativa ao produto". A mar- 	 DNI. 2.380--43 - Joaquim Coelho. - Cer- dade. comparando-a com a do ano anterior,
ea disputada foi registado em 12 de feveoeiro tifique-se. o que constar.	 deverá ser o processo imediatamente encruni-

,de 1923, have	 r

	

ndo teminado q prazo de sua 	 DNí. 2.381-13 - José Bonifim. - Certi- nhado a esta Diretoria com parecer do Inspe-
proteção legal em igual data do ano de 1938. fique-se, o que constar.	 tor, que salientará as anormalidades peeven-
isto é, a 12 de fevereiro de 1938. ao passo que	 DNI. 2.382-43 - Josephina Lanza. - Cer- Lura encontradas.
a transferèneia desse registo fora ordenado em tifique-se, o que constar. 	 Recomendo-vos ainda que o balanço, a conta
9 de fevereiro de 1939, e a respectiva reno- DNI. 2.383- .13 - James AsIlley Russell jo_ de lucros e perdas e os anexos depois de apre-

r,'ação em 30 de junho tombem de 1939. E' de nior. - Certifique-se, o que constar. vastos pela assembléia geral ordinário, ejani
salientar. entretanto, que José Avelino da Sil- DNI. 2.381-43 - Maria de Almeida Pereira. apresentados a este Departamento no prazo re-

-N a, o recorrente, antes de findar-se o prazo de - Certifique-se. o que constar.	 gulamentar e depois de minuciosamente exa
15 anos, manifestara, expressamente, seu dose- nm. 2.385-43 -- Maria Margarida Barthel minados e informados, r emet idos com a mai or
jo ile se	 anovr o registo em causa, C01110 faz certo Rosa. - C	 e

	

ertifiqu-	 r	 brevidade a esta Diretoria. regularmente ins-se. o que consta .
a petição de fls. 7. ainda que esta viesse desa- DNI. 2.386-43 -- Maria Isidoro. - Certi- truidos, devendo ser dado andamento o mais
ronipantiada dos demais documentos pie fique-se, o que constar. 	 rápido possivel aos documentos de qualquer
veriam instruir tal pedido de renovaçà'o. Dai
deco	 n

	

rre, evidentemente. o ponto evrálgic.o e 	 Di	
sociedade cuja situação económica e financei-

a 23	 ia não se afigure perfeitamente sólida ou que
controvertido da questão. originando-se o tu- DNI . 2.112-43 -- Metia Rosa de Freitas. tenha apresentado prejuizo no exercido.
multo a que se alude linhas atrás. O Conselho - Certi tique-se, o que constar.	 Em 18 de março de 1943. - Edmundo Perry,
CIO Recursos da Propriedade Industrial não en- DNI. 2.413-13 -- Emitia das Dores Ribeiro, diretor.fui-ui no mérito da matéria, deliberando, por - Certifique-se, o que constar.unanimidade. o adiamento do julgamento do DNI . 2.514-13 -- Jorge M	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.iguel Ivan Izéchy.
recurso do fls. 21, at.(1 solução final do pedido - Certifique-se, o que constar.	 Requerimentos despachados:
de cancelamento do ato concessorio da trans- DN1 . 2.115-13 •- Julio de Jesus Ribeiro.	 Dia 16 de março de 1913--a

	

s•	 ferência da marca em causa (fls. 53). Corno - Cestifique-se. o que constar.
se apura deste e dos processos juntos o que DNI. 2.416-43 -- Leonidio Chimanovsky. - D.N.S.P.C. 1.499-43 - José Silva & Cia.
cumpre verificar. 'vale repetir, é a situação da Certifique-se, o que constar.	 - Solicitando autorização para efetuar seguro
marca "Cavalo Preto", isto é, a arguida dera-	 DM. 2.420_13 -- Maria Rosa de Almeida. no estrangeiro. Tendo em vista os pareceres,
delicia do seu registo; se se encontra ou não - Certifique-se. o que constar.	 defiro o pedido, declarando os requerente a
peremplo esse registo. se houve ou não prescri- DM. 2.421-43 -- Ronia Grubmann. - Coe- companhia seguradora e sua sede, o capital a
(.:n () desse diros ito. Evidentemente.	 não, e a tintine-se, o que constar. 	 segurar, e respectivo prêmio, na moeda em
melhor resposta no-Ia oferece a petição citada DN1. 2.444-13 - Diamantino Ferreira que vai ser pago.
(fl s . r . na qual José Avelino da Silva solicita- d'Allineida. -Certifique-se, o que constar. 	 D.N.S.P.C. 8.534-43 - Nova América So-
r.i expressarnent p . o revigoramento do registo DNI. 2.445-43 - Loura Fernandes Esco_ ciedade Mútua de Seguros Gerais - Apresen-
relativo ?t marca disputada, alem da anotação bar. - Certifique-se, o que constar.	 Laudo modelos de apólices e propostas de se-
rio transterència tombem ali requerida. Toda DN I . 2.416-43 ,-- Helena Leandri Comes. goros contra fogo. Tendo em vista o parecer,
celeuma. em verdade, gira em torno (la extin- - Certifique-se, o que constar.	 aprovo os modelos para seguro contra incén-
ção do prazo de 15 anos, bern corno do não uso

	

marca dentro da vigência do seu registo,	 DN1. 2.447-43 - Joaquim Correia Queres- dio•
da -	 constar.
devendoeved	

Certifique-se, o queo ser este o ponto de partida, o marco rda•DN1. 2.118-43 - José Ilabib Kyrillos. - 	 RETIFICAWO
inicial, rh,tra se restabelecer a verdade dos fatos. Certifique-se o que constar. 	 D.N.S.P.C. 1.200-43 - A Piratininga Cia.Isto posto. conheço da evocatória de fls. 55-60. DN1. 2.419-43 - José Francisco Ferreira. Nacional de Seguros Gerais e Acidentes do Tva-
vira r.,fomrar o acorcillo recorrido e cletermi-

los orgaos competen_ Certifique, o que constar.	 balho - Pedindo aprovação das novas tarifas
nar sejam apreciadas, pe
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com que pretende operar em seguros de aei- fabricação tle tapetes e artigos correlatos, no
dentes pessoais.	 Largo da Gloria n. 12, 3.° andar, apartamento

Na publicação do "Diário Oficial" de 16 de 21. com o capital de Cr$ 150.000,00 pelo prazo
março corrente, página n. 3.799, primeira co- de cinco anos. Arquivado sob n. 156.935.
bina, onde se lê: "Apresente a Cia. mais	 P. N. 19.083-42 — da firma Manoel Fran-
vias... etc., leia-se: "Apresente a Cia, mais cisco & Correia, composta dos sócios solidários
duas vias"...	 ,	 Manoel Francisco e João Francisco Correia,

Na "Tabela de percentagens para cálculo de para o .coinércio de quitanda, à rua do Livra-
retenção de prêmios em casos de cancelamen- mento n. 203-A, com o capital de Gr$ 4.000,00
to e modificações de valores no contrato", a e tempo indeterminado. Arquivado sob núme-
que se refere a portaria n. 2, de 25 de feve- co 156.932: 	 .
rciro de 1943, publicada no "Dairio Oficial" de	 P. N. 1.502-13 — da firma Matoriais de
1 de março corrente, à página 2.981. na quarta ,Arviação Ltda., composta dos sócios quotistas
colona, sob o título "Nos contratos por A anos João Nicoiau Mader Gonçalves, Helio junquei-
3 1/4 anuidade", onde se la: "3". leia-se: "43". ra Meirelles e Carlos Alberto Araujo Werlang,
No título da quinta coluna, onde se Ia: "N '13 para o comércio de importação. representações,
contrato por 5 a 4 anuidades", leia-se: "N°3 consignações, distribuicaes, compra e .venda e
contratos por 5 anos 4 anuidades". No final da todas as operações comerciais com material ao-
quinta coluna da tabela, (última da página), ronáutico em toda •a sua ampliture, com sede e
décima linha, onde se lê: "91", leia-se: "91-. fcro jurídico nesta praça. com o capital da Cr$

130.000.00 e tempo indeterminado. Arquivado
sob n. 150.93)0.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos.
Contratos:

P. N. 2.461-43 — da firma Sociedade de
Representações Tex Ltda., composta dos sócios
quotistas André Marcos, e João Cariola, para o
comércio de representações e conta própria,
com - o capital de Cr$ 10.000.00, à rua Uru-
guaiana ii. 86, 5.° andar, sala 520, e tempo
indeterminado. Arquivado sob n. 156.953.

P. N. 2.212-43 — da firma Sociedade Em-
preiteira Nacional Ltda., composta dos sócios
quotistas Galileu V. Mello e Themistocles AI-
VeS Barcellos Corrêa, para o comércio de exe-
cução de obras de engenharia cru geral à ave-
nida Erasmo Braga n. 12, 2.° andar, sala 22,
com o capital de Cr$ 300.000.00 e prazo de 10
aros. Arquivado sob n. 156.952.

P. N. 1.363-43 — da firma S. Batalha, Pin-
to & Cia. Ltda., composta dos sócios quotistas
Duarte Francisco Manoel, Manoel Maria Pinto,
Salvador Duque Estrada Batalha, para o co-
mérçio de arquitetura e construções por em-
preitada e administração ,com sede e foro nes-
ta cidade, com o ;apitai de Cr$ 500.000,00 e
tempo indeterminado. .Arquivado sob número'
156.948.

P. N. 2.370-13 — da firma Silva Guarany,
composta dos sócios solidários Antonio Gomes
da Silva e Alfredo Pereira Guarany, para o co-
mércio de carpintaria e marcenaria, à rua Ba-
rão de Mesquita n. 368.2.° loja. com o capital
de Cr$ 5.000,00 e tempo indeterminado. asr-
quivado sob D. 136.917.

P. N. 2.618-43 — da firma Representações
Gloria Ltda., compoata dos sócios quotistas
Mario Baptista Lopes e Henrique Teixeira Pin-
to, para o comércio de representações e consig-
nações. à praça Mima n. 7. coni o capital de Cr$
5.000,00 e tempo indeterminado. Arquivado sob
n. 136.916.

P. N. 2.617-13 — da firma Rimes & Franco,
composta los sócios solidários Edson Franco e
Arthur Rimes Franco. para o comércio de café
e leitaria, à rua Sao Carlos n. 101, com o ca-
pital de Cr$ 15.000,00 e lampo indeterminado.
Arquivado sob n. 156.915.

P. N. 1.992-13 — da firma Representações
Panbrasil, composta dos, sócios quotista Adol-
pbo Luiz Banem). ltuy Smith de Vasconcelos
e John Charles Long, para o comércio de repre-
sentações e conta própria, com sede e foro uesta
cidade, (am) n capital de Cr$ 20.000,00 e prazo
da um ano. ArquiVadO sob ri. 136.912.

P. N. 23.227-12 — da firma Produtos Ve-
getais; Soca-alada Ltda., composta dos sacios
quotistas João Rocha e Gadofrado Calramby,
para o comércio de sanhos de frutas, vinagre,
bebidas e refrigerantes, frutas cristalizadas e
ó'eos vegetais, à rua Senador Dantas n. 53, com
o capital de Cr$ 30.000,00 e prazo indetermi-
nado .Arquivado sob is. 156.939.

P. N. 612-43 — da firma Manufatura Bra-
sileira de Tapetes Ltda.. composta dos sócios
qtiolistas Edmond Taieb,Eduardo Graell Serra
e Farnando Montam] Graell, para o comércio de

P. N. 1.500-43 — da firma J. D. Guedes
& Filho, composta dos sócios solidários José
Domingos Guedes e Alvaro . Jorge da Silva Gue-
des, para o comércio de calçados, à rua Viscon-
de da Gávea n. 133, 3.° loja, com o capital de
Cr$ 10.000,00 e tempo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 156.921.

P. N. 2.589-43 — da fjrma Intercâmbio Mer-
cantil Ltda., composta dos sócios quotistas Se-
varás) Quintino Garcia e Arnold Wiznitzer,
para o comércio de impoatação e exportação de
mercadoria, representações, comissões consig-
nações, com sede à avenida Presidente Wilson
n. 290, com o capital de Cr$ 50,000,00 e tam-
po indetarminado. Arquivado sob n. 156.921.

P. N. 2.818-43 --a da firma lanado & Silva,
composta dos sócios solidários Manoel Ignácio
e Isolino da Silva Pinto, para o comércio de
barbearia e e,abelereiro, à rua Bulhões Marcial
n. 385, com o capital de Cr$ 5.000,00 e prazo
indeterminado. Arquivado sob na 136.920.

P. N. 2.411-43 — da firma Helio Pereira da
Silva & Cia., composta dos sócios solidários
Helio Pereira da Silva e José Costa, para o co-
mércio da barbearia, à rua São Francisco Na-
vler n. 190, com o capital de Cr$ 20.000,00 e
tempo indeterminado. Aaquivado solo número
15(.918.

P. N. 1.722-43 — da firma Imana Martins
de Lima cia., composta dos sacies solida-
rio Helena Martins de Lima, Aolonia Cor-
queira da Silva, para o comércio de compra e
venda de máquinas de costura usadas, arma-
rinho e confecções, à rua Uranos n. 1.179, coin
o capital de Cr$ 10.000.00 e tempo indeter-
minado. Arquivado sob n. 154).917.

P. N. 1.145-13 — da firma Gonzalez & Arau-
jo., composta dos sócios solidários José Gon-
zalez Alonso e José da Silva Araujo, para o co-
mércio de cutelaria, à rua Arguias Cordeiro
n. 221, com o capital de Cr$ 5.000,00 e tempo
indeterminado. Arquivado _sob n. 156.915.

P. N. 3.175-42 — da firma Floriando Go-
Meti Boucinha S.. Cia. Ltda.. composta dos sócios
quotistas Florindo Gomes Boueinha e Miguel
Hcrmosilla Losana, para o comércio de oficina
mecanica. com o capital de Cr$ 100.000,00 com
sede nesta praça, por tempo indeterminado.
Arquivado sob D. 156.913,

P. N. 2.692-13 — da firma Ferreira Leite,
romposta dos sócios solidários João Ferreira e
Anitanio Leite, para o cornarei° de Fabrico de
moveis, à rua Senador Pompen, n. 127, com
o capital de Cr$ 10.000,00 e tempo indetermi-
nado csob 71. 15a.912.

P. N. 2.813-13 — da firma Eernandes &
Pedro composta dos sócios 'solidários Manoel
Herminio Fernandes e José Pedro, para o co-
mércio da barbeiro e cabelereiro, à rua Carmo
Neto ri. 165. com o capital de Cr$ 5.000,00 e
tampo indeterminado. .araaivado sob mimara
156.911.

P. N. 2.827-13 — da firma F. M. Lima
& Companhia„ composta dos sócios solidários
rios João da Costa e Fernando Moreira Limn,
para o comércio de café e bar à rua Paulo de
Frontin n. 133, com o capital de Cr$ 120.000,00

Processos:
N. 15.399-42 — da firma Estevão Grunfelit

& Comp. Ltda., composta dos sécios quotistas
Estevão Grunfeld e Luiz Billtari, para o co-
mércio de carpintaria, à rua do Itiachnclo nú-
mero 231, com o capital de Cr$ 60.000,00 e,
tempo indeterminado. Arquivado sob o nú-
mero 156.905.

N. 2.511-13 — da firma Escritório de Con-
tabilidade "Re'' Ltda., composta dos sócios
quotistas Antonio Lopes dos Santos Junior e
Mario Lopes Soares, para o comércio de con-
tabilidade em geral, à rua Alvaro Alvini nú-
meros 33-37-7.0 andar-sala 721, com o capi-
tal de Cr$ 10.000,00 e prazo i mictem modo.
Arquivado sob n. 136.904.

N. 23.516-42 — da firma Calçados Penha
Ltda., composta dos sócios quotistas Jaaruin
dos Santos Martins e Manoel dos Santos, para
O comércio de fábrica de calçados, à rua João
Vicente n. 441, com o capital de Cr$ 50.000,00
e prazo indeterminado. Arquivado sob núme-
ro 15a.902.

N. 2.733-13 — da firma Costa & Freitas,
composta dos sócios solalários José Maria Da-
arte Costa e Anadir Freitas. para o comércio
sie fotógrafo e objetos fotográficos, rim sede
e foro nesta cidade, com o capital de Cr$
5.000,00 e tempo indeterminadn. A rquivado
sob n. la6.891.

N. 1.586-13 — da firma C. t:;orizaiez
& Comp. Ltda.; composta dos sócios quotistas
Adelino Sampaio Coelho, Jos., Augusto Duarte
e (lesar Manoel Gonzalez, para o comércio de
botequim, à rua Armilas Cordeiro n. 440, com
o capital 4Ie Cr$ 90.000,00 e tempo indeter-
minado. Arquivado sob n. 156.892.

N. 319-43 — da firma Brandão, Sarcone &
Comp. Ltda., composta dos sócios quotistass
Oswaldo Duque Estrada Brandão, José Anto-
nio Sarcone e Pery Bastos, para o comércio de
roupas e artigos para criança em geral, à ave-
nida Rio Branco n. 120-loja 8, com o capital
de Cr$ 90.000,00 e tempo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 156 .891.

N. 2.547-13 — da firma Barreto & Montei-
ro, composta dos sócios solidários Alipio Bar-
reto Guimaraas e Paulo Monteiro Salvini, para
o comércio de pensão, à praia do Pintor Cas-
lagrima n: 3 — Paqurtá — com o capital de
Cras 20. (100,00 e tempo indeterminado. Argui-
Nado sob n. 156.890.

N. 2.661-43 — da firma V. Ribeiro & San-
tos, composta dos sacios solidários Vilorinn
Ribeiro e Arnaldo Vieira dos Santos, para al
comércio de carvão e lenha. h rua General
Polidor° ri. 175, co mo capital de Cr$ 5.000.00
e tempo indeterminado. Arquivado sob mi-
r»ero 156.961.

N. 2.766-43 — da firma Tildriça Barbosa
& irmão Ltda., composta dos sócios untistas
Edecio Tibirica e Eldv Tildrica Barbosa, para
o comércio de comissões, consignações e con-
ta própria, com o capital de Cr$ 25.000.00 e
prazo indeterminado. Arquivado sob núme-
ro 1,56.059.

N. 2.772-12 — da firma Anacleto da Silva
as Comp.. composta dos sócios solidários Ana-
cisto da Silva e Antonio Martins, para o co-
mércio de serralheria e fundição, à rua Gene-
ral Caldwell n. 77 e filial à praça Engenho
Novo n. 26, com o capital de Cr$ 250.000.00
e tempo indeterminado. Arquivado sob nú-
mero 156.887.

N. 2.093-13 — da firma A. Cr. Balbis &
Allievi TAda.. composta dos sécios quotistas
Elia Allievi e Alfredo Giovani Balbis, para o
comércio de restaurante, boteis. bars e um-
gêncres. à rua Araujo Porto Alegre ti. 71, com
o capital de Cr$ 100.000.00 e tempo indeter-
!ninado. Arquivado sob n. 156.886.

N. 2.470-13 — da firma A. Pereira & Ri-
beiro. composta dm.: sócios solidários Adelino
Duarte Pereira r Alberto Marques Ribeiro,
para o comércio de calçados, à rua da Consti-
tuição n. 55-sobrado . com o oapital de Cr$
20.000,00 e prazo indeterminado. Arquivado
sob n. 156.885.

N. 2.887-43 — da firma A. Siha & Ferrei-
ra, composta dos sócios solidários José For-,

e tempo indeterminado.	 rquis aio sob mi- reira e Armando Simões da Silva, para n co.
mero 156.910.	 Imérrio de lionidos e comestiveis, à sua
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Vila Itambf n. 31, flealengo, com o capital de
Cr$ 8.000,00 e tempo indeterminado. Argui-
yado sob n. 156.883.

N. 1.860-13 - da firma Frayman & Bor-
ges, composta dos sócios solidários Laja Ko-
niascha Frayman e Seraphim Borges, para o
comércio de artigos de camisaria para homens
e com oficina de consertos de sapatos, com
sede e foro nesta cidade, com o capital de Cr$
50.000,00 e tempo indeterminado. Arquivado
sol) n. 156.880.

P. N. 1.761-13 - Da firma Souza & Vas-
concellos Ltda., composta dos sócios quotistas
José Maria de Souza e Humberto Leopoldo
Smith Vasconcellos para o comércio de comis-
sõos, consignações, conta própria e indústrias,
à rua Julio do Carmo ns. 175/177, com o ca-
pital de Cr$ 200.000,00 e tempo indetermi-
nado. Arquivado sob n. 156.877.

Alterações :

• P. N. 253-43 - De Sotto Maior & Cia.,
para efeito de modificação de alguns disposi-
tivos contratuais, relativos a mudança de ca-
tegoria do sócio Joaquim Duarte de Oliveira
de solidário para comanditário. Tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 156.956.

P. N. 3.784-43 - De Sociedade de Artigos
Higiênicos Onibla Ltda., por motivo de faleci-
mento do sócio Kali Aapro; transferência das
quotas do sócio pre-morto ao seu herdeiro Sa-
n-oiti Julius Aapro, motivada pelo alvará do
Juizo de Direito da Terceira Vara de Orfãos e
sucessões. Prazo tacitamente prorrogavei. Ar-
quivado sob n. 156,951,

P. N. 2.727-13 - De Ferreira & Felippe,
para efeito de transformação da sociedade de
em nome coletivo para por quotas de responsa-
bilidade limitada, modificação da razão social.
para Sapataria X Ltda., admissão de novos
sócios bem corno aumento do capital para Cr$
300.000,00, recebimento por parte do sócio Al-
fredo Ferreira dos Santos, de Cr$ 70.000,00
correspondente a parte de seu capital. modi-
fica ainda outros dispositivos estatutários, tem-
po indeterminado. Arquivado sob n. 156.950.

1'. N. 3.629-43 - De Roberto Gonçalves &
Cia„ para efeito de transformação da sociedade
de capital e indústria em por quotas de res-
ponsabilidade limitada, aumento do capital
para Cr$ 130.000,00, modificação da razão so-
cial para Roberto Gonçalves & Cia. Ltda. Ar-
quivado sob n. 156.944.

P. N. 2.050-43 - Da firma Queiroz, Cou-
tinho & Cia., modificando uma das cláusulas
do contrato social. Arquivado sob n. 156.910.,

P. N. 78-43 - De Perfumes Swing
para efeito de aumento do capital social que
passou a ser de Cr$ 60.000, admissão dos so-
cios Carlos Vianna Carneiro e José Cobas Ar-
gibay. Tempo indeterminado. Arquivado sob
n. 156.938.

P. N. 2.102-13 - Da firma Orlanti Sr Cia.
pela retirada do sócio Abel Assumpção, rece-
bendo a importância de Cr$ 12.562,00 alem de
outras modificações. Arquivado sob n. 156.937.

P. N. 1.297-43 - Da firma Manoel & Pe-
reira (Segundo), pela retirada do sócio soli-
dário Diamantino Domingos Pereira, rece-
bendo a importância de Cr$ 155.000,00, pela
admissão do sócio solidário José Domingos Pe-
reira, continuando a mesma razão social c au-
mentando o capital social para Cr$ 200.000,00
alem de outras modificações. Arquivado sob

. 156.931.
P. N. 3.688-43 - De Karl Haslinger & Cia.,

para efeito de aumento do capital social que
passou a ser de Cr$ 100.000,00. Tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 156.928.

I', N. 20.802-42 - De J. Rodrigues & Gon-
zalez, para efeito de aumento do capita/ social
que passou a ser de Cr$ 330.000,00, aquisição
de outra sede à rua Sete de Setembro n. 44 e
outras modificações nos dispositivos sociais.
Tempo indeterminado. Arquivado sob núme-
ro 156.926.

P. N. 355-43 - De J. L. Cardoso Sc Ribeiro,
para efeito de aumento do capital para Cr$
30.000.00, modificação da cláusula referente
ao pró-labore. Tempo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 156.925.

P. N. 21.383-42 - De Harold H. Rosen &
Cia. Ltda., para efeito de modificação da

cláusula referente às retiradas dos sócios. Tem-
po indeterminado. Arquivado sob n. 156.919.

P. N. 510-13 - Da firma João Rocha &
Cia., pela admissão dos sócios Pedro Rocha,
Luiz Corrêa Rocha, Heron) Carvalho de Me-
nezes, Edgard Corréa Rocha e Baltazar Mar-
tins Lopes, modificando a razão social da atual
para H. Rocha & Cia. Ltda., elevando o capi-
tal para Cr$ 300.000,00 alem de outras modi-
ficações. Arquivado sob n. 156.916.

P. N. 2.769-13 - De Financial Administra-
dora Ltda., para efeito de retirada dos sócios
Abel Mendes Pinheiro, Alberto de Almeida
Coimbra, Jesus Gonçalves Fidalgo e Joaquim
Alberto de Souza Barreto que cedem e trans-
ferem suas quotas no valor de Cr$ 15.000,00,
Cr$ 15.000.00, Cr$ 15.000,00 e Cr$ 10.000.00
P9 sócio Manoel da Silva Santos. Tempo inde-
terminado - Arquivado sob n. 156.909.

P. N. 20.090-42 - Da Empresa Cosmopoli-
tana de Comércio Geral Ltda., para efeito de
aumento do capital social para Cr$ 	
1.000.00,00. Prazo indeterminado. Arquiva-
do sob n. 156.907.

P. N. 3.106-13 - De Duarte Caldeira Li-
mitada, para efeito de aumento do capital so-
cial que passou a ser de Cr$ 300.000,00. Tempo
indeterminado. Arquivsdo sob n. 156.903.

P. N. 19.894-42 - De Charles Les & Com-
panhia Ltda., para efeito de abertura de filial
noa Estados Unidos da América do Norte, com
o capital de Cr$ 50.000,00 e outras modifica-
ções. Tempo indeterminado. Arquivado sob
n. 156.901.

P. N. 2.930-13 - De Casa Borlido Maia .de
Ferragens Ltda., para efeito de modificação
da cláusula VIII relativa a retirada dos sócios,
tempo indeterminado. Arquivado sob númei o
156.900.

P. N. 16.400-42 - De Casa Borlido Maia
de Ferragens Ltda., para efeito de modifica-
ção da cláusula relativs sob lucros, tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 156.899.

P. N. 125-43 - De Construtora Carioca Li-
mitada, para efeito de retirada do sócio David
Leventhal que cede e ixansfere suas quotas no
valor de Cr$ 30.000,00 ao novo sócio René
Cardoso Pires de Carvalho. Tempo indetermi-
nado. Arquivado sob n. 156.897.

P. N. 3.435-43 - De Café Simpatia .Ltda.,
para efeito de retirada dos sócios Augusto Jose
Barbosa e Manoel Coelho da Silva Junior que
cedem e transferem suas quotas no valor de
Cr$ 110.000,00, respectivamente, aos sócios
Francisco Antonio Barbosa e Firmino Custodio
Barbosa, Graciano Rodrigues de Souza e Juan
Lois Aros. Tempo indeterminado. Arquivado
sob n. 156.896.

P. N. 441-13 - Da firma Lino Cruz & Ir-
mão, pela retirada do sócio Lino Antonio
Cruz, recebendo a importância de Cr$ 10.000,00;
pela admissão do sócio solidário Belarmino Ra-
malho, modificando a razão social para Cruz
& Ramalho, continuando o mesmo capital,
alem de outras modificações. Arquivado sob
o. 156 . 895.

P. N. 17.884-42 -- Da firam Mons° & Lou-
reiro, modificando o capital social para Cr$
50.000,00 alem de outras modificações. Ar-
quivado sob n. 156.889.

P.N. 809-43 -- Da Tavares & Braga Limi-
tada, para efeito de retirada do sócio Philinto
José Braga Coelho, que cede e transfere as s,sas
quotas no valor de Cr$ 20.090,00 ao nova sá-
cio Ars- Braga Gonzaga, tempo indeterminado.
Arquivado sob n. 156.960.

P.N. 14.905-42 -- Da firma Assunção, Ri-
beiro & Ferreira, pe:a retirada dos sócios José
Ribeiro e Davi Ferreira, recebendo a impor-
tância de Cr$ 17.830.90, _cada um; admissão,
como sócio solidário, do Sr. Alvaro Souza Mas-
sa; aumento do capital social para Cruzeiros
65.000,00, modificação da firma para Ass-,snção
& Massa, bem como de outros dispositivos de
estatuto primordial. Prazo indeterminado.
Arquivado sob n. 156.888.

P.N. 2.253-43 - De A. Vieira & Marques,
para efeito de retirada do sócio José Marques
com haveres no valor de Cr$ 39.985,50; admis-
são de novo sócio Fausto Rodrigues dos Santos.
com o capital de Cr$ 39.000,00, modificação da
razão social para A. Vieira & Fausto, tsmpo
indeterminado. Arquivada sob n. 156.884.

P.N. 3.453-43 - De Administradora e Cons..
trutora Predial Ltda., para efeito de rigirada
do sócio João da Rocha Alves, nada rec,bencle,
aumento do capital social para Cr$ 200 000,00.
Tempo indeterminado. Arquivado sob núme-
ro 156.882.

P.N. 23.110-42 - De S. V. Mangual & Com-
panhia Ltda., para efeito de aumento do ca-
pital social para Cr$ 600.000,00, dividido em
21 quotas de Cr$ 25.000,00 cada uma, caben-
do ao sócio Salvador Velez Mangual, ti quo-
tas, ao sócio Nestor Moura Brasil. 4 quotas ao
sócio Paulo Moura Brasil, 4 quotas e ao sócio
Hugo Moraes Pontes 2 quotas, tempo indo:kr-
minado. Arquivado sob n. 156.958.

P.N. 980-43 - Da firma Duarte Santos &
Vieira, pela transformação de sociedade limi-
tada, para sociedade por quotas de responsabi-
lidade limitada modificando a razão social
atual para Sociedade Auto Vitória Ltda. con-
titnuando com o mesmo objetivo social e mais
transportes de passageiros em ónibus, sendo
seu capita) social elevado para Cruzeiros
1.200.000,00. alem de outras modificações.
Arquivado sob n. 156.955.

P.N. 1.991-43 - Da firma "Socital" So-
ciedade Continental de Representações Limita-
da, pela retirada do sócio quotista Ernani Ta-
vares Guimarães que transfere 20 quotas no
valor de Cr$ 5.000.00 pela importância de Cr$
100.000.00 e 10 quotas no valor de Cr$ 5.900.00
cada uma pela importância de Cr$ 50.000,00
aos sócios admitidos Adhemar Gallo e Alberto
da Rocha Monteiro Gallo, respectivamente; pela
cessão que faz Nelson Calaza Lins de Albu-
querque a Alberto Rocha Monteiro Gallo de 10
quotas no valor de Cr$ 5.000.00, pela impor-
tância de Cr$ 50.000.00, alem de outras modi-
ficações. Arquivado sob n. 156.954.

P.N. 2.628-13 - De Indústrias Sana do
Comestivos e óleos Ltda., para efeito cie reti-
rados sócios Miguel Frederico Peixoto, com haÁ
veies no valor de Cri 26.143,30 e Evandro Por-
telha com haveres no valor de Cr$ 4.315,60;
admissão de novo sócio Carlos Coelho de Souza
Junior, o qual assume junto com os demais só.
cios o ativo é passivo da sociedade; aumento de
capital social para Cr$ 300.000,00, modifica-
ção de outros dispositivos estatutários. Tem-
po indeterminado. Arquivado sob n. 156.922.

P.N. 853-43 - De F. Johnsson & Cia., para
efeito de aumento do capital social para Cr$
1.000.000,00 Tempo indeterminado. Arquiva-
do sob n. 156.908.

P.N. 325-43 - De Calçado Luxo Ltda. para
efeito de retirada do sócio Antonio J-são Ba-
tista que cede e transfere suas 10 quotas no
valor total de Cr$ 5.000.00 ao novo sócio Ma-
noel Joaquim de Oliveira Bastos; admissão de
novo sócio Hans Vernhard Gross. aumento do
capital social para Cr$ 105.000,00, alem de ou-
tras modificações. Tempo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 156.898.

P.N. 3.597-43 - De Empresa Comercial
Importadora Ltda., para efeito de admissão de
três novos sócios Octavio Carneiro Guimarães,
Julio Solanés e Paschoal Davidovich. conti-
nuando o capital de Cr$ 500.000.00. "'empo in-
determinado. Arquivado sob n. 156.906.

P.N, 15.766-42 - De Luiz Alves & Com-
panhia, para efeito de admissão do sócio An-
tonio; aumento do capital social para Cruzei-
ros 300.000.00 e outras modificações estatutá-
rias. Tempo indeterminado. Árquivad') sob
n. 156.929.

Distratos:
P. N. 19.727-42 - Da firma Salomão Audi

& Irmão, pela retirada do sócio Nicolau Audi,
recebendo seus haveres na importância de
Cr$ 7.710,20, ficando o ativo e passivo a cargo
do sócio Salomão José Audi, no valor de Cr$_
20,088,80. Arquivado sob n. 156.957.

P. N. 3.868-43 - De Silva Ferreira, Irmão
SG Cia., sociedade em dissolução com a reti-
rada dos sócios Francisco da Silva Ferreira,
com haveres no valor de Cr$ 19.802,16, João
da Silva Ferreira, com haveres no valor de
Cr$ 18.131,39, Manoel Lopes da Costa, com
haveres no valor de Cr$ 15.602,13 e Albino
Gonçalves Igreja com haveres no valor do
Cr$ 32.099,69. Arquivado sob n. 156.919.

P. N. 22.147-42 - De R. Santos 8c. Martins
Ltda., sociedade em dissolução com a reti-

rada dos sócios José Rodrigues dos Santos e
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Antonio Martins Junior, recebendo haveres no
valor de CT$ 98.901,80, respectivamente. Ar-
quivado sob n. 156.943.

P. N. 3.960-43 - De Rocha & Cunha, so-
ciedade em dissolução com a retirada do sócio
Agostinho Mesquita da Cunha, com haveres no
vaior de Cr$ 30.500,00, • assumindo o ativo e
passivo da sociedade no valor de Cr$ 30.500,00,
o sócio remanescente Antonio Afonso da Rocha.
Arquivado sob n. 156.941.

P.. N. 3.442-43- De Otavio C. de Castro
& Pereira,. sociedade em dissolução com a re-
tirada do sócio Otavio Caetano de Castro, com
haveres no valor de Cr$ 2.000,00, assumindo o
ativo e passivo da sociedade no valor de Cr$...
2.000,000, o sócio Manoel Pereira. Arquivado
sob n. 156.936.

P. N. 3.741-13 -De Meirelles & Silva, so-
ciedade em disso:ução com a retirada do sócio
Levy da Silva, com haveres no valor de Cr$
8.000.00. assumindo - o ativo e passivo da so-
ciedade o sócio TheOdorico Meirelles, com ha-
veres no valor de Cr$ 8.000,00. Arquivado
sob 11. 156.934.

P. N. 2.423-43 - De M Lorga & Cia. Li-
mitada, sociedade em dissoluçção, com a reti-
rada do sócio Manoel da Silva, com haveres no
valor de Cr$ 64.095,10, assumindo o ativo e
passivo da sociedade o sócio Manoel Lorga de
Gouvea, com haveres no valor de Cr$ 47.895,10.
Arquivado . sob n. 156.933.

P. N. 24.079-42 - De Jordão de Brito &
Cia. Ltda., sociedade em dissolução com a re-
tirada dos sócios Antonio Osorio Jordão de Bri-
to o Godofredo Dantas, recebendo ambos as
.quantias de Cr$ 10.537,60 . e Cr$ 12.115,20,
resp ectivamente. Arquivado sob n. 156.927.

P. N. 1.004-43 - De Irmão Zaccur, socie-
dade em dissolução com a retirada do sócio
Gabriel Zaccur com haveres no valor de Cr$...
25.185.00, assumindo o ativo e passivo da so-
ciedade no valor de Cr$ 25.000,00 o sócio Za-
charias Zaccur. Arquivado sob n. 156.923.

P. N. 4.171-43 - De Graça & Rivera, so-
ciedade em dissolução com a retirada do sócio
Manoel Maria Rodrigues da Graça, com have-
res no valor de Cr$ 17.000,00, assumindo o
ativo e passivo da sociedade no valor de Cr$...
17.000,00, o sócio remanescente Iberico Duran
Rivera. Arquivado sob n. 156.914.

P. N. 3.918-13 - De Carlos & Martins Li-
mitada, sociedade em dissolução com a reti-
rada do sócio Carlos Nunes de Lima, com ha-
veres no valor de Cr$ 12.608,89, assumindo o
ativo e passivo da sociedade no valor de Cr$...
30.828.70. o sócio Antonio Augusto de Araujo
Leão Martins Junior. Arquivado sob n. 156.893.

P. N. 1.894-43 - Da firma Antonio &.Gon-
çalves Dias, pela retirada do sócio Antonio
Soares ale Andrade, recebendo a importância
de Cr$ 33.000,00, ficando o ativo e passivo da
firma a cargo do sócio Delfim Gonçalves Dias.
na importância de Cr$ 33.000,00. Arquivado
sob h. 156.879.

P. N. 20.026-42 - De L. Carvalho & Alves.
sociedade em dissolução, por motivo de faleci-
mento do sócio José Maria Ferreira Alves.
cujos haveres importam em Cr$ 70.162,91, as-
sumindo o ativo e passivo da sociedade o só-
cio Luiz Teixeira de Carvalho com haveres no
va:or de CTS 76.107,60. Arquivado sob o nú-
mero 156.878.

Ata:

P. N. 3.581-43 - De Banco Irmãos Gui-
marães Ltda., pedindo arquivamento da ata,
realizada em 2-12-41, que aprovou a incor-
poração da Casa Bancária Guimarães Ltda.,
coni sede na Bata. Arquivada sob n. 156.881.

Firmas individuais:
P. N. 1.750-43 - De Vicente Miraglia, com

o comércio de calçados (fabrico), com o ca-
pital de Cr$ 3.000,00. à rua Sete de Setembro
n. 217, sobrado. Registada sob n. 104.500.

P. N. 665-13 - de Waldomiro Mieczniko-
wski. para o comércio de rádios e aparelhos
elétricos, com o capital de Cr$ 10.000,00.
à rua Rodrigo de licito n. 8-A. Registada sob
n. 101.502.

P. N. 1.736-43 - de Pinheiro de Andrade,
Para o comércio de lenha e óleo lubrificante,
com o capital de Cr$ 20.000.00, à rua São
Francisco Xavier n. 175. Registada sob nú-
mero 104.401.

P. N. 19.911-42 - de O. T. L. Cabral
de Andrade, para o comércio de agência de
informações jornalistas, à rua Al§indo Gua-
nabara -ns. 17e 21, sala 609, com o capital
de Cr$ 50.000,00. Registada sob n. 101.487.

P. N. 20.841-4 2-- de Otacilio Braga de
Moraes, com o comércio de tinturaria; à rua
Itapirú n. 189-B, com o capita Ide Cr$-.
2.000,00. Registada sob n. 104.486.

P. N. 523-43 - de Marius Rainalho, para
o comércio de cigarros, charutos e artigos para.
fumantes, com o capital de Cr$ 50.000.00,
à rua do Ouvidor n. 173. Registada sob nú-
mero . 104.485.

P. N. 1.217-43 - de Manoel Augusto Car-
neiro das Neves, para o comércio de gado,
lenha, 'carvão e produtos da lavoura. com .o
capital de Cr$ 32.000,00, à rua Araujo Leitão
n. 193. Registada Sob n. 104.480.

P. N. 1.785-43 - de Lejbus Szwarc, para
o comércio de guarda-chuvas, com o capital
de Cr$ 3.000,00, à rua Uranos mi. 1.109. Re-

• gistada sob n. 104.477.
P. N. 1.727-43 - de Lino Pereira, para

o comércio de fabrico de moveis, com o ca-
pital de Cr$ 10.000,00, à rua Senador Pompeu
n. 127-fundos. Registada sob n. 101.476.

P. N. 766-43 - de Joaquim Dias-de Fi-
gueiredo, para o comércio de botequim; com
o capital de Cr$ 5.000,00, à rua Assis Car-
neiro ri. 546-B. Registada sob n; 104.171.

P. N. 1.964-43 - de Joaquim Marques
Sarabanda, para o fabrico de objetos do adorno,
com o capital de 'Cr$ 5.000,00. à rua Jacuman
n. 35. Registada sob n. 104.470..

P. N. 1.726-43 - de Joaquim O. dos San-
tos, para o comércio de apare lios elétricos
em geral, com o capital de Cr$ 5.000,00, à
rua Sacadora Cabral n. 230, Registada sob
ri.. 104.469.

P. N. 1.699-43 - de João Gomes Figueira,
para o comércio de botequim e charutaria, à
avenida dos Democráticos n. 822, com o ca-
pital de Cr$ 72.000,00. Registada sob nú-
mero 104.168.

P. N. 365-13 - de João José de Macedo,
para o comércio de depósito de frutas. legu-
mes e ovos, à rua 24 de Maio n. 825 e para
negócio de linha e carvão, sito à mesma rua
n. 827, com o capital de Cr$ 35.000,00. Re-
gistada sob n. 104.466.

P. N. 315-13 - de José de Souza Lima,
para o comércio de depósito de sabão, com
o capital de Cr$ 1.000,00, à rua Aorta Nery
o. 929-C. Registada sob o n. 101.465.

P. N. 501-43 - de José Papera, para o co-
mércio de carvão e lenha, à rua Pernambuco
n. 118, com o capital de Cr$ 3.000,00. Regis-
tada sob n. 104.463.

P. N. 1.199-43 - de Icek Aron :Muszkies,
para o comércio de varejo de calçados, com o
capital de Cr$ 50.000,00, à rua Voluntarios
di Patria n. 236-C, loja. Registada sob nú-
toda sob ri. 104.459.

P. N. 3.016-43 - de I. Costa, para o co-
mércio de madeiras em geral, com o capital
de Cr$ 50.000,00, à rua Buenos Aires n. 110-
8.0andar, sala 1.802. Registada sob• número
104.458.

P. N. 1.553-43 - de Helio Kieling, para o
comércio de material elétrico e oficina mecâ-
nica, com o capital de Ce$ 15.000.00, à rua dos
Inválidos n. 134. Registada sob n. 101. 47.

P. N. 23.647-42 - de F. B. Balchada,
para o comércio de letreiros luminosos ou não
o seus apetrechos, com pintura dos mesmo
Por conta própria ou empreitada, com o ca-
pital de Cr$ 5.000,00, à avenida Thomé de
Souza n. 23. loja. Registada sob n. 104:453.

P. N. 1.813-43 - de Francisco Machado
Vieira, para o 'comércio de material e fdrro
velho, com o capital de Cr$ 1.000,00, à rua
Ibiapina n. - 355. Registada sob n. 101.151.

P. N. 1.603-13- - de Diamantino Dias
Soares, para o comércio de eseritário de repre-
sentações comerciais, com o capital de Cr$
2.000,00, à rua Torres Homem ri. 3-17. Re-
gistada sob n. 104.444.

P. N. 4.115-43 - de D. Lemos, para o co-
mércio de comissões, representações e conta
própria -à rua Mayrink Veiga . n. 28-4.0 andar,
sala 10, com o capital de Cr$ 20.000,00. Re-
gistada sob n. 104.443.

P. N. 130-43 - de Carlos de Oliveira, para
o comércio de exploração de. eletrolas auto-
máticas, com o capital de Cr$ 35.000,00, à
rua Maria Antonio n. 197. Registada sob
n. 104.442.

P. N. 1.376-43 - de Agenor de Carvalho,
para o comércio de calafetagem e enceramen-
tos. com o capital de Cr$ 3.000,00, à avenida
Mem de Sá n. 17-1.° andar. Registada sob
n.104.434.

P. N. 435-43 - de Antão Corrêa, para o
comércio de compra e venda de animais e res-
pectivos equipamentos, com o capital da Cr$
10.000,00, à rua São Pedro n. 65-1.° andar.
Registada sob n. 104.433.

P. N. 23.716-42 - de A. de Souza, para
o comércio de caçados e fabrico de tamancos,
com o capital de Cr$ 2.000,00, à rua Leopol-
dina Rego n. 2 ...(porta). Registada sob nú-
mero 101.432.

P. N. 756-43 - de Abel Soares Secco, para
o comércio de materiais para construção. chin
o capital de Cr$ 100.000,00, à rua Affonsu
Cavalcanti n. 35. Registada sob n. 101.431.

P. N. 19-43 - de Avelino Rial Quintans,
para o comércio de hospedaria, com o capital
de Cr$ 5000,00 à rua Visconde de Batina
o, 517. Registada sob n. 104.430.

P. N. 1.541-33- de Agostinho Sá da Fon-
seca, para o, comércio de carvão e lenha a va-
rejo, com o capital de Cr$ 1,000,00, à avenida
Automovel Clube n. 2.870-11. Registada sob
n. 101.429.

P. N. 738-43 - de Antonio da Silva Car-
valho, para o comércio de líquidos e comes-
tiveis, com o capital de Cr$ 5.000,00, à rua
Senador Camará n. 77. Registada sob nú-
mero 104.428.

P. N. 1.898-13 - do An

•

 tonio C. Soares,
para o comércio de alfaiate, com o capital
de Cr$ 5.000,00, à rua Affonso Penna ri. 1313-f0, Registada sob n. 104.420.

P. N. 1.795-43 - de Antonio Lopes Trin-
dade, para o comércio de comissões, represen-
taçõea, por conta própria, com o capital de
Cr$ 40.000,00, à rua Sete de Setembro n. 132-
4.0 andar, sala 406. Registada sob n. 101.419.

P. N. 23.531-42 - de J. Abdalla, com o
comércio de fazendas e armarinho, com o ca-
pital de Cr$ 35.000,00. à rua São Luiz Gon-
zaga n. 50. Registada sob n. 101.473.

Firma complementar:
P.N. 3.779-43-De A. D. da Rocha, para

efeito de abertura de filial com o - mesmo
ramo de comércio e capital de C.r$ 3.000,00,
establecido na plataforma da estaç:io do
Meier. - Registada sob n. 104.121.

P.N. 2.15843 - De A. Gloomfield, para
efeito de aumento do capital o transferência
de sede para à avenida Almirante Barroso
ri. 90, 5.0 andar, sala 1.509. - Registe-sa
sob n. 104.436.

P.N. 2.145-43 - De Alexandre Roth, para
efeito de abertura de unia filial em São Pau-
lo, aumento do capital social para Cruzeiros
30.000,00. - Registada sob ri, 104.437.

P. N. 3.589-43 - De E. Janowitzer, para
efeito (12 aumento do capital social para Cl$
50.000,00, anexando ao seu comércio o de re-
prestanação em geral, comércio de louças e vi-
dros. - Registada sob n. 101.416.

P.N. 10.521-12 - De Flias liaddad, para
efeito de aumento do capital social para Cr$
40.000,00 e transferencia de sede para à rua
do Núncio n. 37, 2. a loja. - Registada sob nú-
mero 104.417.

P.N. 3.532-43 - De Jacob Crispei, para efei-
to de aumento do capital para Cr$ 30.000,00.
- Registada sob n. 101.472.

P.N. 2.578-13 - De Jakob Sztark, dee14-
rando qu,?, o seu estabelecimento é fabril e de-
nominar-se-á: Fábrica de Bolsa "União". -
Registada sob n. 104.474.

P.N. 2.136-13 - De Luiz Simão Rodrigues
Tinoco, anexando ao seu ramo de l!() ércio os
de: comissões, conta própria e oficina de con-
sertos de aparelhos de rádios. refrigeradores e
congéneres. - Registada sob n. 101.479.

P.N. 3.273-13 Tuwja Gulman. para
efeito de aumento do capital social para Cr$
35.000,00. - Registada sob n. 101.499.

e.



- De Florindo Comes Bou-

De José Antonio de Abreu.

Dei. S. Martins. - Defe-

De Oswaldo Claves Morei-

De J. P. Carneiro Sobri-

De Alfredo José Teixeira.

P.N. 21,554-42
cioba. -1)eferido.

P.N. 1.a 12-43 -
- Deferi/14).

P.N. 3.-367-13 -
rido.

P.N. 2.846-43 -
ra. - Deferido.

P.N. 3.792-43 -
nho. - Deferido.

P.N. 3. e80-43

"lAir
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• Firmas sociais:
P.N. 3.256-43 - De S. B. de Oliveira A:

Machado, Ltda.; P.N. 4.136-43 - Do Vascon-
celos ,& Manoel Pinheiro; P.N. 3.167-43 -
De s. Almeida & Souza Ltda.; P.N. 2.852-43
- dai Schamasch, Flores & Comp. Ltda.; P.N.
3.655-53 - 1)a Sociedade Paia .Exportadora e
Importadora Ltda.; P.N. 1.388-13 - De Sch-

Comp. Ltda.; P.N. 23.903-42 - Da
Sociedade Brasil Holanda de Comércio: Ltda.;
P.N. 2.297-43 - Do Somat - Sociedade de
Corio, rcio e Indústria d.?. ?Materiais Ltda.; P.N.

,3.323-13 - De Percine & Veiga Ltda.: P.N.
3.896-53 - De Oficina de Jóias Arte Fina Li-
roilada; P. N. 3.850-43 - De Olaria Barbe)re
Ltda.; P.N. 3.515-1a - De .Mallieiro & Era-
dique; P.N. 17.121-U - De M. Taveira Mar-
tins & Comp.; P.N. 2.989-13 - De M. Frei-
re & Comp. Ltda.; P.N. 2.,926-43 - De M.

(:omp. Ltda.; P.N. 3.503-13 --
1),:. Laboratório Laboran Ltda.; P.N. 3.227-1'..;
- In) Leitaria Vila Ltda.; P.N. 3.292-13 -
De J5 Baptista Vicente It Comp.; P.N.

120-ci _D José Ibieno & Comp.; P.N.
3.8a5-53 - De Indústrias Gráficas Taveira
Lida.; P.N. 3.705-13 - De indústrias de La-
ticínios Santa atatilde Ltda.; P.N. 19.966-42
- Ie Irmtios Fernandez; P.N. 3.160-43 -
De ( e rM Mevaldo; P.N. 3.731-43 - De
.4sraifica Brasileira Ltda.; P.N. 3.965-43 - De
Fábrica Metalúrgica. lhana Ltda.: P.N. 3.738,
de 11)53 - De Frisbee, Freire & Comp. Ltda.;
P.N. 3.819-43 - De Expresso Tupi Ltda.:
P.N. 3.300-53 - De Empresa de Transpor-
les Arnaldo dos Santos Ltda.; P.N. 4.117-43
- De Empresa Limpadora Imperial Ltda.;
P.N. 3.153-53 -- De Distribuidora de Reta-
dhos Penha Ltda.; P.N. 3.097-13 - De Casa
Cinelandia, Perfrimes Ltda.; P.N.' 3.808-43 -
De Claudimiro V. de Manos de Comp.; P.N.
3.551-43 - De Cartonagem Federal Ltda.;
P.N. 3.128-13 - De B. Herzog & Comp.; P.i. 1.975-43 - Do A. J. Fiuza & Comp. Li-
mitada; P.N. 3.393-43 - Do Albano Rocha &
comp.; P.N. 3.707-43 - De A. Caldeira &
"Vieira; P.N. 3.506-43 - De A. Esteves &
Silva; P.N. 3.329-43 - De Adolpho Macias &
Comp. P.N. 3.316-43 - De A. Jorge & Gon-
salves; P.N. 3.690-43 , - De Adriano Alves &
•(emp. - Registadas sob ns.: 104.498 -
101.501 - 104.497 - 104.49.6 - 101.495 -
.101.494 - 104.493 - 101.41)2 - 101.490 -
M1.489 - 104.488- 104.483- 104.482 -
101.181 -- 10l.478 -- 104.475- 104.467 --
,101. 164 - 104.462- 101.461 - 101.160 -
:104.456 -- 101.451 - 104.452 - 101.450 -
104.449 -- 104.418 -- 104.445 -- 104.441 --
10h. 110 -- 101.439 -- 104.438 -- 104.435

-- 101.426 -- 101.121 -- 101.125
101. 13 - 104.422.

Compeli", ias :
PN. 7.634-11 - Da Companhia Imobiliária

Narional, rua da Quitanda n. 143; P.N. 20.258
de 1942 - DO Armazena; Gerais São Pedro S.
-A., rua da Assembléia n. 104, sala 214; P.N.
18.107-52 _ De Plumb-um, S. A. Sociedade
Itrasileira de Mineração; P.N. 14.268-42 - De
(:to;a Leandro Martius Moveis S. A., rua • do
Ouvidor ns. 93-95; P.N. 8.123-41 - De
"Volvo do Brasil Sociedade Anônima; P.N.
1.101-43 - De Minas de Ferro Sociedade
Aol'inima. rua do México n. 98.10. 0 andar, sala
1,es5; P.N. 1.840-43 - Da Companhia de
'Anilinas e Produtos Qufmicos Geigy do Brasil
S. A.. avenida Almirante Barros() n. 91-7P an-
(Ia r : P.N. 1.218-43 - De "Selsa", Sociedade
de Embalagens e Laminação S. A., roa Alvaro
Alvim ris. 33-37-15P andar, sala 1.515; P.N.
4.085-53 - Da Companhia Brasileira de Cons-
truções e Comercio Braco S. A., praça 15 de
Na.ivembro ii. 20-2. 0 andar. salas 201 e 205; P.
N. 4.157-13 - Da Companhia de Tecidos e
Representações Sibratex; P.N. 4.178-43 - De
Imobiliária Euriana S. A., rua Machado de
Assis ri. 36-1.0 andar; P.N. 2.492-43 - De
Panair do Brasil S. A., Ponta do Calabouço,
pedindo arquivamento de atas de assembléias
gerais e outros documentos. - Arquivadas sol-

18.861, 18.860, 18.859. 18.858, 18.857.
18.850,18.855, 18.854,18.853, 18.852,18.1851

Tranaferência de sede:
P.N. 971-13 - De T. F. Davies, para à rua

do México n. 98-térreo. -Deferido.

Cancelamentos:

-Deferido.
Anotações:

P.N. 621-43 -De N. Almeida & Cia. -De-
ferido.

P.N. 19.1)52-42 - De José Antonio Jorge
Monteiro. - Deferido.

P.N. 3.407-13 - De Mendel Libman para
efeito de transferéncia de sede para à rua da
Quitanda n. 32-A, e abertura de unia filial.
- Deferido.

P.N. 3.123-43 - De Manoel Simões & Ir-
mão, para efeito de abertura de uma filial à
rua Regente Felá n. 119.-	 Deferido.	 .

P.N. 2.087-13 - Da Mandei Libman. -
Deferido.

biço; P.N. 2.453-43 - De Manoel Rosner; P.
N. 2.429-43 - De J. Mendes da Cruz; P.N.
2.347-43 - De Bertlin • Filma Ltda.; P.N.
2.332-43 - De Josépes da Costa; P.N. 2.276,
de 1943 - De Domingos Antonio de Oliveira;
P.N. 2.261-43 - Da Sociedade de Intercâm-
bio Mercantil Argentino Brasileiro Ltda.; PS -
N. 2.255-43 - De José Cornelio; P.N. 2.228,
de 1943 - De Nacir Reis; P.N. 2.217-43.- De
Itapacy Candido Vianna; P.N. 2.208-13 -
De Nicola Crocomo; P. N. 2.161-43 - De
José F. da Silva; P. N. 2.143-13 - De José
Fernandes Ribeiro; P. N. 1.949-43 - De Soa-
res as Pires; P. N. 1.907-43 - De J. Corme
dos Reis; P. N. 1.858-43 - De Carvalho Ir. •
mão & Cia.; P. N. 1.715-43 - De Armindo
Gomes da Silva; P. N. 1.689-13 - De Barros
& Gonçalves Ltda.; P. N. 1.682-43 - De Oso.
rio B. de Menezes; P. N. 1.458-43 - De Pe-
dro Francisco Coelho; 1'. N. 1.353-43 De
Anna Dias de Maltes; P. N. 1.313-43 - De
Bloch Irmãos Ltda. •, P. N. 1.128-43 - De -
Cordeiro & Cia.; P. N. 3.966-43 - De Ferrei..
ra & Penna; P.N. 1.012-43 - De V. Dresler
& Filho; P.N. 11-43 - De Dias Almeida 4.'rs
Cia. •, P.N. 623-43 - De Cristofaro Salvuccf;
P. N. 2.1072-43,- De Maquinas Addresso-
graph-Multigraph do Brasil S. A.; P. N.
10.986-43 - De Aniceto Lopes; P. N. 21.598-
13 - De Mario Schenique; P. N. 22.230-43
- Da Cia. Internacional de Seguros; P. N.
1.180-43 - De Manoel Puga Fernandez; P. N.
2.027-43 - De José Neves; P. N. 2.033-43 -
De P. da Silva; P. N. 2.016-43 - De João
Ribeiro Teixeira; P. N. 2.065-43 - De João
Koeninger; P. N. 2.080-43 - De Elias Kuns;
P. N. 2.284-43 - De Ficheli Goldenberg; P.
N. 2.285-43 - De T. C. Duarte; P. N. 2.418.
43 - De Consuelo Tavares; P. N. 2.478-43 -..
De Mathilcle Vitorino de Carvalho; P. N. 2.479-
43 - De Foad Miguel; P. N. 2.500-43 - De
José Baptista da Cunha; P. N. 2.520-43 - De
O. A. Ribeiro; P. N. 2.583-43 - De R. Ro.
drigues; P. N. 3.004-43 - De Centro das Edi-
ções Francesas Ltda.; P. N. 3.174-43 - DO
América Intercambio Ltda., I'. N. 3.183-43 -
De Farmaria e Drogaria Assembléia Ltda.;
P. N. 3.200-43 - I)e Rateira & Pereira; P.
N. 3.251-43 - De Manoel Gonçalves Motta;
P. N. 3.265-43 - De Soares, Lindo dr, Cia.;
P. N. 3.278-43 - De 'mobiliaria Leite Ltda.;
P. N. 3.298-43 - De W. Guimarães; P. N.
3.310-43 - De II. Danowski; P. N. 3.315-43
- De Waldemar Teixeira da Silva; P. N.
3.322-43 - De Albino Rocha & Marques; P.
N. 3.391-43 - De Barbearia S. Jorge Ltda.;
P. N. 3.715-43 - De João Ferreira da Pe.
nha; P. N. 3.716-43 - De flosaline Vernoli
Lings; P. N. 3.836-43 - De Ivo Tomáz Car-
doze; P. N. 4.364-43 - De A. A. 'Ventura
& Cia. •

'
 P. N. 4.459-43 - De Eletro Técnica

O. K. Ltda.; P. N. 4.507-43 - De J. P. dos
Santos & Cia. Ltda.; P. N. 4.500-43 - De
Jacob Sturm; P. N. 4.674-13 - De Pereira
& Afonso; P. N. 4.707-43 -- "De Cardoso &
Barreira; P. N. 4.730-43 De I. Abulafia &
Cia.; P. N. 4.760-43 - De Pedreira Lagoa
Ltda.; P. N. 4.767-43 - De José Fernandes
Segundo; P. N. 4.768-13 - De Marques &
Reis; P. N. 4.779-13 - De .Antero & Wahle-
mar; P. N. 4.789-43 - De A. Nunes & Coata;
P. N. 4.791-43 - De Custodio da Silva; P. N.
1.807-43 - De Catliarina Koebsch; P. N.
4.856-13 -De Enrico Marques da Silva; P.
N. 4.891-43 - Do Armando Giampaoli da
Silva; P. N. 4.906-43 - Da Empresa Comer-
cial de Rádios Atlântico Ltda.; P. N. 4.909-43
- Da Cia. de Seguros "Argos Fluminense"; P.
N. 4.954-43 - De A. Gaze Nassif. - Satisfa-
çam as exigências.

P. N. 2.823-43 - Da Companhia 'mobilia-
ria Atlântica Brasileira. - Despacho; Exiba a
requerente as . provas de identidade dos dire-
tores e junte as de quitação com a Fazenda
acionai.

Outrossim, modifique o § 1.0 do art. 11 dos
estatutos, de vez que é inconciliavel com os
preceitos legais a substituição de diretor por
membro do conselho fiscal e acrescente, aos
mesmos estatutos, dispositivos regulando o mo-
do de remuneração dos diretores (decreto-:ei
n. 2.627, de 26-6-40, art. 116, § 1.° letra b) e
o de substituição do diretor-presidente em ca-
so de vaga (idem, art. 116 §1.0 letra a e 118).

Devolusão:
P.N. 13.007-52 - De Brightmore & Macha-

do Ltda. - Deferido.
Tradutor:

P.N. 3.875-13 - De José Geraldo Garcia de
Souza. - Deferido,

Exigências:
P.N. 23.960-42 - De. Pereira & Comp.; 1).

N. 23.633-42 - De listou Guimarães; P.N.
23.312-42 - De A. Rodrigues & Deus; P.N.
22.995-42 - Da Empresa de Linhos Ltda.;
e 18.850.
P.N. 22.715- .12 - De J. Gomes & Dias; P.N.
22.624-42 De Sociedade Pastoril, Agrícola,
Industrial e Construtora Dolabella Portella
& Comp. Ltda. •

'
 P.N.. 22.206-42 - De José

Pinto; P.N. 22.185-42 - De Moysés Abraham;
P.N. 21.239-42 - De Idilio Martins; P.N.
20.816-42 - De Produtos Ricar Ltda. •, P.N.
18.904-42,18.905-42 e 18.906-12 - De Bancá-
ria do Brasil S. A. •, P.N. 16.081-42 - De Mi-
neração Caolina Ltda.; P.N. 11.238-42 - De
Amaro & Silva; P.N. 4.839-43 - De Banco An-
drade Arnand S. A.; P.N. 4.830-43 - De
Imobiliária São Luiz S. A.; P.N. 4.825-43 -
Da Companhia Brasileira de Material Sanitário
S. A. (Cobrasals); P.N. 4.822-43 - Da Com-
panhia de Fiação e Tecidos Industrial Campis-
ta; P.N. 4.816-43 - Do Banco Moscoso-Castro
S. A.; P.N. 4.60-1-43 - De joão Ribeiro da
Costa; P.N. 4.498-43 - De Curtis & Comp.
Ltda.; P.N. 4.495-43 - De A. R. Figueiredo
& Pinto; P.N. 4.393-43 -- De J. Cruzeiro &
Comp.; P.N. 4.278-43 - De Representações
Ceres Ltda.; P.N. 4.068-43 - Da Sociedade
Geral de alateriais Ltda.; .P.N. 4.34743 - De
Rio Industrial e Exportadora de Conservas Li-
mitada; P.N. 3.659-43 - Da Empresa Brasi-
leira de Demolições Ltda.; P.N. 2.44-1-43 -
De J. El oriano & Filio; P.N. 3.373-43 - De
Ulysses Lelot Filho; P.N. 3.303-43 - De Es-
ther Ramos Paes; P.N. 3.033-43 - De Atibsi
Lacerda & Comp.; P.N. 3.025-13 - De Octa-
viu Gamado); P.N. 3.017-43 - De Castanheira
& Meirinho Ltda. •

'
 P.N. 3.010-43 - De José

Lema & Comp. Ltda. •, P.N. 3.951-43 - Da
Sociedade Comercial Roberto Lenke Ltda.;
P.N. 2.019-43 - Di Mario Rola; P.N. 2.892,
de 1913 - De Luiz Barbosa; P.N. 2.985-43 -
De Jernnymo da Rocha; P.N. 2.863-43 - De
Rocco, Michel° & Comp. • P.N. 2.853-43 - De
Marbar Corretagens Ltda.; P.N. 2.82-1-43 -
De Maxirnino Pires; P.N. 2.656-43 - De M.
Francisco Silva; P.N. 2.613-43 - De José Au-
gusto Aguillar; P.N. 2.641-43 - De Antonio
Mendes Ferreira; P.N. 2.63s-43 - De G.
Franeeski; P.N. 2.630-43 - De J. Lopes de
Oliveira; P.N. 2.620-43 - De José Villarinho;
P.N. 2.597-43 - De Michel Nicolas Farah; P.
N. 2.591-43 -De Norival Fernandes da Ro-
cha; P.N. 2.582-43 - De Maria Joaquina Al-
ves; P.N. 2.496-43 - De Manoel Rodrigues
Marques; P.N. 2.5G7-43 :- De Francisco Ra-
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A dúvida à legalidade do art. 7•0 dos esta-
tutos suscitada pela Secção, não, merece aco-
lhida por isso que o ali estipulado deve ser
entendido conjugadamente com o previsto nos
seus artigos 9.0 e 12, parágrafo único.

P. N. 203-43 - Da Sociedade Continental
de Indústria e Comércio Ltda. - Despacho:
Modifique a requerente a denominação social
adotada, pois esta não se conforma com os pre-
ceitos legais.	 •

Se a sociedade não se destina à exploração
de qualquer indústria, mas unicamente ao co-
mércio de representações, consignações, conta
própria, importação e exportação, conforme is-
tipula o contrato, inadmissivel é que lisura
aquele vocábulo na denominação.

P. N. 21.390-43 - De . Adolpho Magalhães
& Cia. Ltda. - Despacho: Exiba a - requerente
a prova de quitação com o imposto da venda
correspondente ao exercício de 1942 e indique
o número e data do registo do instrumento de
autorização para comerciar outorgado à sócio
Isaura Maaalhães.

Improcede a exigência da Secção no sentido
de ser provado o cumprimento das disposições
da portaria n. 10. da Comissão de Defesa Eco-
nómica, não só porque esta é de data poste-
rior à em que se operou a cessão de quotas,
como tambem porque as restrições legais são
inaplicaveis às quantias inferiores a Cr$
2.000,00, ex-vi do disposto no art. 2.0 do de-
creto-lei n. 4.166, de 11-3-42.

P. N. 2.771-43 - Da Cia. Imobiliaria Cm-
macho Sociedade Anónima. - Despacho: :fon-
te a requerente nova cópia da ata. asnterido
transcrição das assinaturas dos acionistas; que
a firmaram, na conformidade do disposto no
art. 96 do•decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Em 16 de março de 1943
Requerimentos:

Contrato:
P. N. 113.062-42 - da firma &adis. re fl i-

tas & Comp. Ltda., composta dos sócio3 quo-
tistas Maria da Gloria Santos. Carlos Mendonça
Santos e dos sócios de indústria Celso de Frei-
tas, Rubem Machado e alarino Mongelli, pura o
comércio de oficina mecânica, com o capital de
Cr$ 50.000,00 e prazo indeterminado. Arq ii-
vado sob ri, 156.965,

Alterações:
P. N. 13.062-42 - da firma Santos. Freitas

& Coinp. Ltda., pela retirada dos sócios de
indústria Marino Mongelli e Rubem Machado,
admitindo o sócio quotista, Celso de rsIitas
com 5 quotas de Cr$ 1.000,00 cada orna, pelo
aumento do capital social para Cr$ 55.000 00.
alem de outras modificações. Arquivado sob
n. 150.966.

P. N. 23.671-42 - de Sociedade Avícola
Brasileira Ltda.. para efeito de transferência
de quotas do sócio Armando d'Arnorira no va-
lor de Cr$ 300.000,00 aos sócios remanescentes,
a recebe ainda a quantia de Cr$ 300.000,00,
Prazo de cinco anos a contar de 1-7-41. Ar-
quivado 801) n. 156,967.

P. N. 346-43 - de M. L. Krause & Cor:1p .
para feito de aumento do capital social que
passou a ser de Cr$ 450.000,00, Terna° inde-
terminado. Arquivado sob n. 156964.

P. N. 670-43 - de C. Vanni & Irma° Limi-
tada, para efeito de modificação do objetiso da
sociedade. Tempo indeterminado. Arquivado sob
n. 156.963.

P. N. 4.254-13 - de João Cabanas & Comp.
Ltda., para efeito de ampliação do objetivo so-
cial. Tempo indeterminado. Arquivado sob nú-
mero 156.962.

Companhias:
P. N. 17.823-41 - da Companhia Comada;

e Marítima S. A., rua Beneditinos n. 1; P. N.
19.778_42 _. de Fábrica Unidas da Tecidos,
Rendas e Bordados S. A.. rua Beneditinos n. 17;
P. N. 5.832-42 - da Companhia Brasil Comer-
cial e Imobiliária, rua Senador Dantas n. 15,2.°
andar, pedindo arquivamento de atas do assem-
bléias gerais e outro documentos. Arquivadas
sob mis. 18.862. 18.863 e 18.864.

de 1939 - De Casa Lohner S/A; P. N. 4.967,
de 1943 - De Pereira & Ferreira Ltda.; P. N.
1.644-3 - De Casa Lohner S/A: P. N. 4.967.
de 1943 - De Pereira & Ferreira Ltda.; P. N.
1.614-39 - De Casa Lohner S/A; P. N. 4.967,
de 1943 - De Pereira & Ferreira Ltda.; P. N.
397-43 - De Miguel Dane; P. ai. 3.998 de
1943 - De D. J. S. Nunes; P. N. 1.880 de
1943 - De Indústria de Tamancos Penafiel Li-
mitada; I'. N. 19.418-43 - De Pantaleão Rinal-
di & Cia.; P. N. 20.759-43 - De L. Pontes &
Cia. Ltda.; P. N. 3.051-43 - De J. Leite &
Abreu; P. N. 3.030-13 - De Mendonça & Motta
Ltda. sP. N. 3.073-43 - De Loureiro & Bario;
P. N. 3.071-43 - De Belchior ta, Domingues;
P. N. 3.092-43 - De Pestana & Gaspar; P. N.
3.110-43 - De Moraes & Simas Ltda.; P. N.
3.185-43 - De Martins tt Lima; P. N. 4.716-43
- De Marques & Amandio; P. N. 3.874-43 -
De A. Duarte & Irmão; P. N. 22.687-43 - Do
Barros Costa & Cia. Ltda.; 1'. N. 2.362-43 -
De Mayer & Rathsam; P. N. 2.729-43 -
Cia. Carbonifera Itio-Grandense; 1'. N. 3.302
do 1913 - De Brazaço S/A; P. N. 4.561-43 -
De J. Ditruich; P. N. 2.441-13 - De Pereira
Junior & Cia.; P. N. 5.037-43 - De Cortesão
& Cia.; 1', N. 1.489-43 - De Usina Linol de
Tintas Ltda.; P. N. 22.457-43 - De Casar, Ir-
mão & Cia.; P. N. 4.935-43 - De Alberto Soa-
res Ferreira. - Satisfaçam as exigências.

P. N. 9.697-41 - De Standard Medrica,
S/A. Despacho: Standard Electrica S/A., não
se conformando com o despacho de fls. 19
?isque 20, em virtude do qual foram impugna-
dos os arts. 16, 18 e 22 de seus estatutos e,
por via de consequência, negado o arquivamen-
to das atas tias reuniões da Diretoria realiza-
das em 31-7-42 e 5-10-42, solicita reconside-
rsçào daquele despacho.

Entende a requerente que, inexistindo, no
decreto-lei n. 2.627, de 1940, dispositivo que
expressamente vede a estipulação de número
variavel de diretores, a impugnação do art. 16
de seus estatutos, sob tal fundamento, não
encontra justificativa, nem mesmo no despa-
cho ministerial invocado, pois este foi poste-
riormente reformado por outros despachos
proferidos nos processos das seguintes more-
sas; Laboratório Silva Araujo-Roussel
coinpanbia Radiotelográfica Brasileira e Com-
panhia Rádio International do Brasil.

Improcedem os argumentos. O art. 116,
a- Lo, da lei, declara que dos estatutos devem
constar o nántero de diretores (letra b) o as
atribuições e poderes de cada um deles (letra
e), donde se conclue, sem grande esforço, que
esse número só pode ser determinado. Quan-
to aos novos estatutos do Laboratório Silva
Araujo-Roussel S/A. e das Companhias Radio-
telegráfica Brasileira e Rádio Internacional do
Brasil, contrariamente ao que afirma a peti-
cionária, foram aprovados, respectivamente, em
26-8-41, 19-8-41 e 25-2-42, e o despacho do
Sr. ministro, que solucionou a controvérsia, é
de 26-3-42. Daí por diante a matéria tein
sido julgada na conformidade da decisão mi.
nisterial..

No que COUCCI'lle ao art. 18 dos estatutos,
sustenta a requerente que é licito aos direto-
res exercerem outros cargos na sociedade. E
esclarece: "Trata-se de cargos que não são da
Diretoria, mas sim cargos de funcionários da
sociedade que, de qualquer maneira, ficariam
sempre subordinados à Diretoria". "...são os
próprios diretores - prossegue - que pode-
rão exercer outras funções na sociedade, tais
como de contador, consultor jurídico, cargos
técnicos e outros. Frequentemente uni funcio-
nário graduado é eleito diretor e continua
exercendo as funções do seu cargo anterior,
cumulativamente com o de diretor".

Semelhante doutrina é deveras., singular.
Sirva de exemplo o caso da requerente. De

acordo com o art. 20, letra e, dos estatutos,
compete ao diretor gerente "contratar, fixar
as atribuições e os ordenados dos empregados
e demiti-los". Ora, a vingar aquela doutrina,
o diretor-gerente poderia ser, digamos, agen-
te vendedor; e, para isso, ele contraria consiga
mesmo, fixaria os seus próprios ordenados e
atribuições, reservando-se, ainda, caso não
fosse bom empregado, o diretor de dispensar a
si pr prio... A matéria, como se vê, não com-

Registo complementar:
P. N. 791-43 - de Max Wolfson, amplian-

do o seu comércio para; minérios, cristal de
rocha, mica, lapidação e serragens de pedras
preciosas, semi preciosas, compra e venda de
pedras preciosas ou semi preciosas, em bruto
ou lapidadas, importação e exportação em ge-
ral desses artigos e outros correlatos. Re-
gistada sob n. 101.503.

Transferência de local:
P.N. 24.023-42 - De Instituto Terapêu-

tico "Seil" Ltda., para à rua Francisco Mura-
tori n. 55. - Deferido; P. N. 3.953-43 -
De Octavio Marano, para à rua Sacadura Ca-
bral ir. 203. - Deferido; P. N. 3.358-43 -
De Bernardo Eish, para à rua do Ouvidor nú-
mero 160-L0 andar, sala 1. - Deferido.

Contrato de financiamento:
P. N. 3.035-4:3 - De Silva Sampaio Fer-

ragens Ltda. - Registada sob n. 42.162.
Contrato de locação:

P. N. 4.803-43 - De José Monteiro do
Amaral; P. N. 4.802-43 - Do Antonio da
Cunha. - Registadas sob ns. 42.163 e ....
42.164.

Autorização para comerciar:
P. N. 3.788-43 - De laindgren, Irmãos

Ltda.; P. N. 5.319-43 - De Anotnio Rebati°
Cardoso; P. N. 4.676-43 - De Maria lidera
Loureiro Barbosa; P. N. 2.514-43 - De
Luiza Dias Gomes. - Registradas sob nú-
meros 42.183, 42.151, 42.180, 42.179.

Procuração:
P. N. 4.632-43 - De Ataliba Silva; P.N.

3.369-43 - De José Slefanini. - Regista-
das sob ns. 42.186, 42.185.	 •

Autorização para funcionar:
P. N. 4.607-43 - De Mineração Niterói

Ltda.; P. N. 4.819-43 - Da Companhia Bra-
sileira de Aços Finos S. A.; P. N. 4.875-43
- Da Companhia Salinas narinas. - Regis-
tadas sob ns. 42.184, 42.181 e 42.182.

Diplomas:
P. N. 4.898-43 - De Ladislau Alves de

Souza; P. N. 4.833-43 - De Anto-
nio Valioso Vignoli; P. N. 4.831-43 - de Ca-
simiro 'Venoso Vignoli; Pr. N. 17.782-43 -De
José Gabriel da Silva; P. N. 4.932-43 - De
Vietorino Gusman; Is . N. 4.921-43 - De ner-
val do Nascimento; P. N. 4.832-43 - De Ca-
simiro Valioso Vignoli; P. N. 1.691/43 - De
lIenry Clive Banfield; P. N. 5.116-43 - De
Antonio Costa Calheiros; P. P. 5.300-43 -
De Edgard de Moraes Sá. Registados sob nu-
meros: 42.161, 42.160, 42.159, 42.158,42.157,
42.136, 42.155, 42.154, 42.153 e 42.152.

Cartas de gerentes:
P. N. 1.593-43 - De Oliveira Vinhas; P.

N. 4.903-43 - De A. Soares Guimarães; P.
N. 4.902-43 - De A. Soares Guimarães; P.
N. 4.845-43 - De José 'Antonio Christian° de
Barros; P. N. 4.838-43 - De João Francisco
de Azevedo Fidalgo; P. N. 4.824-43 -
Cia. de Imoveis do Rio de Janeiro; P. N. 4.823
de 1943 - Da Cia. de Imovéis do Rio de Ja-
neiro; P. N. 4.809-43 - De Guilherme Pinho;
P. N. 4.690-43 - De A. S. Vieira; P. N.
4.689-43 - De A. S. Vieira; P. N. 4.621-43
- De Pedro Euelydes dos Santos; P. N. 4.592
de 1943 - De Abilio de Queiroz; P. N. 4.589
de 1943 - De Ramiro, Martinez ta Cia.; P. N.
4.588-43 - De Joaquim Mendes Segundo; P.
N. 2.493-43 - De Riente Nicola. Registadas
sob mis. 42.187,42.178,42.177,42.176, 42.175,
42.174,42.173, 42.172,42.171,42.170,42.169,
42.168, 42.167. 42.166 e 42.165.

Exigências:
P. N. 4.395-43 - De Alfa Exportadora e

ímportadors S/A: P. N. 4.273-43 - De Mo-
nitor Mercantil S/A; P. N. 4.156-43 -
Acessórios para Automoveis Casa Serafim Fer-
reira S/A; P. N. 1.172-43 - De Casa Ban-
caria Comercial Brasileira S/A; P. 14. 330-43
- De Usina Santa Eugenia S/A; P. N. 32/43
- Da Sociedade Anônima Companhia Agricola
e Pastoril Fluminense; P. N. 19.084-43 - De
Teixeira & Guimarães; P. N. 17.970-43 - lie
Mercedes Fábrica de Bebidas e Vinagre Limi-
tada; P. N. 10.543-41 - De S/A Chapéu Man-
gueira; P. N. 19.400-41 - Da S/A Mercethy-
lina; P. N. 31.135-43 - De Arlindo de Car-
valho & Fonseca; P. N. 4.308-43 - De SI-
moas Coelho, Pinto St Cia. Ltda.; P. N. 1.044 porta discussão.
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Contesta. ainda, a requerente a impugnação
ao art. 22 de seus estatutos fundada em que
o art. 116, § 1.0 letra e, da lei, deve ser en-
tendido conjugadamente com o § 2.0 do mes-
no) artigo. E foi exatamente assim interpre-
tando o dispositivo que esta Diretoria chegou
à conclusão de que a cláusula estatutária é
inconeiliavel com a lei. De fato, se esta pres-
creve que. ou as atribuições e poderes de cada
diretor são expressos nos estatutos ou, sio si-
lêneio destes, terão todos os diretores iguais
atribuleões e poderes, segue-se que não é pos-
ei\ el ilesempenhar uni diretor, alem das fun-
ções próprias outras que lhe sejam atribuidas
pela Diretoria. A esta falece competência
para tanto. Ademais, cumpre não esquecer
que o diretor é membro e não uni subordinado
da Diretoria: e sendo esta um orgão coletivo,
rujas resoluções, portanto, dependem da von-
tade de seus membros. impõe-se a conclusão

• do que o diretor que deva obediência à Dire-
toria estará sob ordens de seus próprios co-
legas, o que é positivamente insustentavel.

Nestas condições, mantenho o despacho em
'apreço. salvo no que se refere às provas de
identidade, por haver sido cumprida a exigéu-
eia.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 19 de março de 1943

Multas impostas:

Por infração do decreto n. 21.637, de 10 de
julho de 1934:

DNT - 1.480-13 - João Francisco de Aze-
vedo Fidalgo - Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-
ros). Em 16-3-43.

Por infração do decreto B. 2.308, de 13 de
jimbo de 1940:
11NT - 4.813-43 - Salvador Esperança &

Comp. - Cr$ 100,00. Em 16-3-13.
D.NT - 4.220-43 - Martins Filhos Ltda.

e- Cr$ 500,1)0. Em 16-3-43.
D.-vr - 33.453-12 - Çosta & Brandão -
firma autuada não apresentou defesa, dei-

azando o processo correr à revelia. Imponho a
'multa de Ce$ 100.00. Em 16-3-43.

DNT - 2.686-43 - M. Nunes S; Borges -
Cr$ 50,00. Em 16-3-13,

DNT - 2.970-43 - Ferrão Marques & Sil-
ya Ltda. - Cr$ r0,00. Eni 16-3-45.

DNT - 33.319-42 - Machado & Fontainhas
A firma autuada não apresentou defesa,

deixando o processo correr à revelia. Imponho
4:t metia de Cr$ 50.00. Em 16-3-43.
1)NT - 5.001-43 - Manoe l de Abreu Diogo.

▪ Sso procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00. Em 16-3--43.

1)NT - 4.801-13 - N. Braga - Cr$ 50,00.
Eni 10-3-13.

IiNT - 1.115-43 - Manoel Almeida Junior
• Cr$ 50,00. Em 16-3-43.

- 4.166-13 - Comp. de Imoveis do
Eis de Janeiro - Cr$ 500,00, Em 16-3-43.

1.)NT - 4.201-43 - Alberto 'da Silva Gon-
çalves - Cr$ 00,00. Em 16-3-43.

uNT - 4.110-13 - Celestino Coelho Bar-
• bosa - Cr$ 50.00. Em 10-3-43.

DNT - 4.989-13 - Amilcar de Melo -
Cr* sono. Em 16-3-43.

1)NT - 4.833-13 - Engenio Silva & Comp.
- Cr$ 50,00. Em 16-3-43.

1)NT - 3.410-13 - Josi da Rocha Frei-
tas - Cr$ 500,00. Em 16-3-43.

l)NT - 3.7.11-43 - Feira da Borracha Ltda.
▪ Cr* 50.00. Em "6-3-43.
DNT - 3.617-13 - José J. Simões -

Cr$ 50.00. Em 16-3-43.
DNT - 3.159-43 - Mateus Ventura &

Como. - Cr$ 50,00. Em 16-3-13.
1.)NT - 3.010-43 - Manoel André Patoilo

4- Cr$ 50,00. Em 16-3-43.
nNT - 3.188 -43 - Julio da Silva Souza

'te Comp. - Cr$ 50,00. Em 16-3-13.
DNT - 2.438-13 - Augusto A. de Oliveira

• Cr$ 50,00. Em 16-3-43.
DNT - 2.969-43 - Alves da Cunha & Alves

Cr$ 50,00. Em 16-3-43.

DNT	 2.386-43 - Alfredo J. Ramos -
Cr$ 100,00. Em 16-3-43..

DNT - 2.386-43 - Alfredo J. Ramos -
Cr. 100,00. Em 16-3-43.

DNT - 2.415-43 -.Heitor Souza & Comp.
Ltda. -. Cr$ 500.00. Em 16-3-43.

DNT - 1.556-43 -Julio de Araujo Mendes.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 1.000,00. Em 10-3-13.

DNT - 1.921-43 - Antonio Maria Pintos-
A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. Em 16-3-43.

DNT - 1.587 43 - A. Nascimento & Gomes.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo corer à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 50,00. Em 16-3-13.

DNT - 1.697-43 -- Industrias Reunidas
Creol Ltda. - A firma autuada não apre-
sentou defesa, deixando o processo correr à
revelia. Imponho a Multa de Cr$ 500,00. Em
16-3-43.

DNT - 1 .727-43 - Ivan & Martins - A
firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 100,00. Em 16-3-43.

DNT - 1.771 .-13 - Angelo Perradin Ferre-
s°. - A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 50,00. Em 16-3-43.

DNT - 1.743-43 - Enrico Guarneri &
Comp . - A firma autuada não apresentou
defesa, deixando o processo correr à revelia.
limionho a multa de Cr$ 500,00. Em 16-3-43.

DNT - 1.911-43 - Santos Chaves & Comp.
Ltda. - A firma autuada não apresentou de-
fesa. deixando o processo correr à revelia. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00. Em 16-3-43.

DNT-1.905-13 - Fritz Beck' & Cia. Ltda.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 50,00. Em 16-3-13.

1)NT-1.023-13 - Barbosa & Henriques. -
A firma autuada não apresentou defesa. dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. Em 16-3-13.

DNT-1.553-43 - F. Gaiteira & Cia. -
firma autuada não apresentou 'defesa, deixan-
do o prosesso correr 'à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. Em 16-3-13.

DNT-1.547-43, - J. G. Leite. - A firma
autuada não apresentou defesa, deixando o
processo correr à reveia. Imponho a multa de
Cr$ 50.00. Em 16-3-43.

1)NT-1.832-13 - J. Fernandes eic à!, Souza
Cr$ 100.00. Em 16-3-43.

Pedidos de certiNies:
DNT-6,980-43 - Caixas Registradoras Na-

tional S. A. - Requeira nos termos do § 1.°
do art. 13 do decreto n. 1.813 de 7-12-39.
Arquive-se. Em 17-5-43.

DNT-6.515-43 - Ferragens La Fonte Ltda.
___ Apresente procuração o signatário de lis 2.
Em seguida à S.I.T. Em 17-3-43.

DNT-2.658-13 - Barros & Iskun. - Certi-
fique-se, arquivando-se em seguida o proces-
so. Em 15-3-13.

DNT-16.753-42 - Leizer Le.vinson. - À
vista do que contem no anexo de fls. 12, tor-
no insubsistente o auto de infração n. 3.052.
Defiro o pedido de fls. 2. Certifique-se, vol-
tando pesteriormente o processo para os fins
sugeridos na informação de fls. 13. Em 10 de
março de 1913.

DNT-2.966-13 - Laboratório Vila S. A, -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 10-3-13.

DNT-3.519-43 - J. Gurgel Dantas. - Cer-
tifique-se, arquivanda-se em seguida o pro-
cesso. Em 15-3-43.

DNT-5.591-43 Machado Bastos & Cia. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 12-3-13.

DNT-6.466-43 - Agostinho Cesar Machado.
- Cumpra-se a lei do selo. Em 16-3-13.

Diversos despachos:
DNT-6.069-43 - José Pereira de Matos. -

Apresente procuração o signatário de fls. 2. A
lei do selo deve ser cumprida. Em seguida, à
S.I.T. para verificar. Em 16-3-43.

DNT-31.191-42 - Henrique Novelli. Apre-
sente procuração o signatário de„tla. 4 v. Em
17-3-43.

DNT-1 .734-43 - Manoel Gomes & Arthur
F. Amaro. - Prove devidamente o alegado na
defesa. Em 16-3-43.

DNT-2.656-43 - E. S. Mendes. - Prove
devidamente o alegado na defesa. Em 16-3-43.

DNT-1.802-43 - Lapidação Pan. America-
na. À vista das informaçóes, torno insubsis-
tente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 16 de
março de 1943.

	

DNT-3.693-43	 Gondar ibeiro & Cia. -
Prove devidamente o alegado na defesa. Em
16-3-43.

DNT-3.755-13 - B. de Almeida & Baptista.
- Prove devidamente o alegado na defesa. Em
16-3-43.

DNT-3.258-13 - Mahmua Antur. - Prove
devidamente o alegado na defesa. Em 16-3-43.

	

DNT45.038-.13	 Sergio & Cia. I,tda. -
Prove o alegado na defesa. Em 16-3-43.

DNT-27.816-12 - M. Silveira & Cia. Ltda.
- Apresente procuração o signatário da de-4
fesa. Em 16-3-43:

DNT-3.535-43 - 3. Esteves. - Defiro e
pedido de fls 2. Providencie-se de acordo com
o disposto no § 2.° do art. 13 do decreto nú-
mero 1.813 de 7-12-39. Em seguida, ar q uive-
se. Em 17-3-13.

Processos arquivados:
ri:NT-6.173-33 - João Pereira de Azevedo.
DNT-1.633-33 - Antonio A. Fernandes.
DNT-4 .729-39 - Armando Rodrigues.
DNT-15.686-39 -- It. E. G. Brasileira So-

ciedade Anónima.
DNT-28.307-39 - A. F. Moraes.
DNT-20.809-40 - M. Antunes da Cunha.
DNT-22.1:36-40 - Agostinho Coelho.
DNT-22.121-40 - Antonio Martins das Ne- •

ves Ferreira.
DXT-20.939-40 - José Nunes.,
DNT-13.662-40 - Antonio Luiz.
DNT-10.809-40 s- A. J. Teixeira & Cia.
DNT-2.912-10 - J. Carnello Teixeira.
11NT-19.981-S0 - Emeterio finja.
DNT-23.072-10 - J. Goulart Machado &

Cia. Ltda.

Dia 20 de março de 1913

Multas impostas:

Por infração do decreto n. 2.162, de 1 de
maio de 1910:

DNT. 4.018-43 - J. M. Vaz - Cr$ 100,00
- Em 13-3-43.

Por infração do decreto n. 2.377, de 8 do
julho de 1910:

DNT. 32.613-12 - Antonio Tilo - A firma
autuada não apresentou defesa, deixando o
processo correr à revelia. 1mponhs a multa
tte Cr$ 10,00. Em 17-3-43.

Por infração do decreto n. 24.637. de 10 de
julho de 1931:

DNT. 4.502-43 - D. Augusto Ferreira -
Cr$ 200,00. Em 17-3-43.

Por infração do decreto n. 1.813, de 7 de
dezembro de 1939:

DNT. 27.017-42 - Coelho Barbosa & Pe-
drosa - A firma fiscalizada não apresentou
defesa, deixando o processo correr à revelia.
Imponho a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzei-
ros). Comprovado o respectivo pagamento,
providencie-se, de acordo com o parágrafo 2.0
do art. 13 do decreto n. 1.843. de 7-12-39,
Em 13-3-43.

Por infração do decreto n. 2.308. de 13 de
junho de 1940:

DNT. 3.386-43 - Germano Alves - Cr$
500,00 - Em 17-3-43.

.DNT. 4.041-43 - J. Guimarães & Moreira
- Cr$ 500,00. Em 17-3-43.

DNT. 3.985-43 - Gonçalves Batista & Cia.
- Cr$ 500.00. Em 16-3-43.

DNT. 1.311-43 - Alfredo Barros & Vieira
- Cr$ 50,00. Em 17-3-43.

DNT. 4.'817-43 - Waldemar & Armando
Ltda. - Cr$ 100,00. Erre 17-3-43.

DNT. 4.748-43 - J. Rodriguez & Gonza-
lez - Cr$ 50,00 - Em 17-3-43.

DNT. 2.976-43 - Ribeiro Nogueira & Melo
Ltda. - Cr$ 50,00. Em 17-3-43.

DNT. 4.996-43 - Abram Alter Chenik -
Cr$ 50,00. Em 13-3-13.

DNT. 4.010-43 - Manoel Dias & Rocha Li-
mitaria - Cr$ 100,00. Em 13-3-43.

DNT. 1.900-43 - Lopes' & Pitanga -
Cr$ 200,00. Em 13-3-13.
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DNT. 803-43 - Manoel J. R. Vieira -
Cr$ 500,00. Em 15-3-13.

DNT. 2.087-43 - Pereira Queiroz & Cia.
Cr$ 50,00. Em 13-3-43.

DNT. 3.653-43 - Manoel Anastacio Ba-
tista - Compra-se a Lei do Selo. Imponho
à firma infratora a multa de Cr$ 50,00. -
Em 13-3-13.

DNT. 3.297-43 - Capeleti Irmão Ltda. -
Cr$ 50,00. - Em 13-3-43.

DNT. 4.208-43 - Antonio da Cruz Pereira
- Cr$ 500,00. • Em 13-3-43.

DNT. 4.413-43 - Antonio E. da Silva
Douro - Cr$ 500,00. Em 13-3-43.

DNT. 4.210-13 - Calçado Nobre Ltda. -
Cr$ 500,00. Em 13-3-43.

DNT. 4.703-43 - Lopes & Bellotti - Cr$
50.00. Em 13-3-13.

DNT. 4.521-43 - Manso & Ferreira Ltda.
- cr$ 100.00. Em 13-3-43.

liNT. 3.808-43 - 	 M Silva - Cr:3 50,00.
Em 17-3-43.

DNT. 24.289-12 - Nascimento & Cestru
Ltda. - Embora notificada a firma aão pro-
vou o alegado na defesa. Imponho a nelita de
Cr$ 50,00. Em 17-3-43.

DNT. 27.779-42 - Levy & Irmão - Cr$
50.00. Em 15-3-43.	 •

DNT. 27.761-42 - João Coelho Esleves -
Cr$ 100,00. Em 13-3-1:3,

DNT. :30.473-42 - Ilidio Pinto do Carva-
lho - À vista do que informa o fiscal e
estando o autor revestido das formalidades
legais, imponho a multa de Cr$ 50,00. Em
13-3-45.

DNT. 4.987-13 - Leopoldo Francisco de
Mello	 Cr$ 50,00. Em 13-3-43.

DNT. 4.505-43 - Oscar Lourenço S; Cia.
- Cr$ 100,00. Em 17-3-43.

DNT - 4.998-43 - S. Lopes - Cr$ 50.00
- Em 17-3-43.

DNT - 1.834-43 - M. Silva Matos - Cr$
50,00 - Em 17-3-43.

DNT - 3.960-43 - M. Bailei - Cr$ 50,00
(Ciuquenta cruzeiros). Em 17-3-43.

DNT - 4.709-43 - Leiteria Vila Ltda -
Cumpra-se a lei do Selo fls 3v. Imponao à
firma infratora, a multa de Cr$ 100,00 - Em
17-3-43.

DNT - 4.715-13 = Alfredo de Souza Lemos
- Cr$ 50,00 - Em 16-3-13.

DNT - 5.074-43 - Azevedo Peixoto Ltda.
- Cr$ 100,00 - Em 17-3-43.

Pedidos de Certidões:
DNT - 3.635-43 - Villani & Filhos - Cer-

tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 18-3-43.

DNT - 2.580-43 - J. Gurgel Dantas -
Despacho do Sr. diretor Geral: Extinta
foi a sua Procuradoria, não dispõe este Depar-
tamento de quaisquer elementos afim de aten-
der ao pedido de fls. 2, e este somente poderá
ser resolvido pela Justiça do Trabalho, à oual
deverá o interessado dirigir-se. Arquive-se.
A. D. E. Em 16 -3 - 43.

DNT - 16.063-41 - Paulo Kemeny - Ae7
quive-se. Em 18-3-43.

DNT - 6.958-43 - Antonio Miceli Certi-
fique-se, arquivando-se em seguida o proces-
so. Em 16-3-43.

DNT - 60-44-43 - Arthur Vianna & Cia.
Ltda - Declare o fim a que se destinará a cer-
tidão requerida. Em 16-3-43.

DNT - 4.608-43 - Guido Panella - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 17-3-43.

DNT - 7.025-43 - Soc. Cooperativa dos
Pescadores do Rio de Janeiro - Requeira, que-
rendo, nos termos do § I.° do art. 13 do deereto
n. 1.813 de 7-12-39. Arquive-se. Em i-3-
-13.

Diversos despachos:
DNT - 6.275-43 - Sales & Cia. Lida -

Cumpra-se a lei do Selo. Em 16-3-43.
N. 4.223-13 - Oscar Cury - Aprnente

procuração o signatário da defesa. Em i3-3--
43.

DNT - 3.525-43 - Castro Oliveira & Cia.
- A vista do equivoco do Fiscal, torno insu-
bsistente o auto de fls. 2. Em 15-3-43.

DNT - 21.764-42 - Casini & Bueting Ltda.
- Apresente para exame, o quadro de horário
de que trata o auto de fls. 2. - Em 17-3-43.

DNT - 2,3.549-42 - A. Solo non Cia.
Ltda. - A autuada deve provar o alegado na
defesa. Em 15-3-43.

DNT - 4.803-43 - José Rodrigues Sinnes
_ Apresente procuração o signatário da defe-
sa. Em 11-3-13.

DNT - David Xavier & Cia. Lt.
- Apresente procuração o signatário da de-
fesa ---*Em 11-343.

UNI' - 4.383	 S. A. Vita Mate - Apre-
sente procuração o signatário da defesa. Em
11-3-43.

DNT 4.106-13 - Lea Montavano Al mi -
Apresente procuração o signatário da defesa.
Em 11-3-13.

DNT - 1.907-13 - M. J. de Oliveira &
Barreiro Lida - A vista do que contem o pre-
sente processo, torno insubSistento o auto de
fls. 2. Arquive-s. Em 17-3-43.

DNT - 32.680-12 - Luiz Guberfain - De-
firo o pedido de fls. 2. Providencie-se de
acordo com o disposto no § 2.° do art. 13 do
decreto ii. 1.813 de 7-12-39. Em seguida, ar-
quive-se. Em 12-3-43.

DINT - 25.237-12 - Vicente 111eggiolaro -
Cumpra-se a lei do Selo. Defiro o pedido de
fls. 2. Providencie-se de acordo com o dis-
posto no § 2.° do art. 13 do decreto n. 1.813
de 7-12-39. Em seguida, arquive-se. -
18-3-43.

DNT - 3.-720-13 - Luiz Pinto - Defiro o
pedido de Fls. 2. Providencie-se de aca:alo
com o disposto no § 2.° do art. 13 do doer , to
n. 1.813 de 7-12-39. Em seguida, arquive-e-.
Em 18-3-43.

DN'T	 1 . 516-43 - Ramiro & Cia. Lida -
Não há o que deferir. Arquive-se. Em i-3-
43.

Processos arquivados:
DY"' - 23.29243 - A. Mendes & Moraes.
DNT - 21.966-42 - Antonio P. Correia

Vargues.
DNT - 21.908-42 - Alberto & Albino.
DNT - 22.790-42 - Julius
DNT - 18.124-4a- Rothier J.: Sousa Ltda.
DNT - 17.215-42 - A Renascença Auto

°Minis Ltda.
DNT - 27.917-12 - D. N. de S. P. o rl -

Departamento Nacional de Seguros Privadas.
e Capitalização.

DNT - 2.499--43 - Fox Mim do Brasil S.
A.

DNT - 2.500-43 - Universal Eilms S. A.
laNT - 2.76143 - Columbla Pictures cf

Brasil Inc.
DNT - 32.564-41 - Alberto José Gonçal-

ves & Cia.
DNT - 32.374-41 - Gonçalves & Anoja.
DNT - 8.507-41 - Portela & Gonçalves.
DNT - - 12 058-41 -J. F. Vieira & Cia.
DNT - 13.931-41 - J. Espinha Monteiro_
DNT - 32.379-41 - Gonçalves & Araujo

Serviço de Identificação Profissional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de março de 1943
SECÇÃO DE EMISSÃO

Pedidos de 2.a vias de carteiras, deferidos.
SIP. 6.078-43 - Luiz da Cunha Graça.
SIP. 5.935-43 - Erancelino Alexandrino de

Oliveira.
SIP. 5.92-43 - Jandir Pereira.
SI!> . 3.744-43 - Antonio da Silva.
SIP. 4.546-43 - Rubens Peral.
SIP. 5.778-43 - José Liohares.
SIP. 5.597-13 - Jonas E. da Trindade.
SI P. 4.591-13 - Anthero Pereira Vallado.
SIP. 5 937-43 - Salvador Alves Barbosa.
SEI > . 5.987-13 - Jose Alfredo da Silva.
SI!> . 5.971-43 - Orlando Silva.
SIP. 5.959-43 - Cecilia C. de Souza.
SIP. 5.967-43 - Serafim Rey Anido.
SI!>. 5.989-43 - Marcolino C. Rivera.
SIP. 5.954-43 - Darcy Rodrigues.
SIp . 5.140-43 - Josué M. Costa.
SIP. 5.932-43 - Ademar Vieira.
SI!> . 5958-43 - João Francisco da Silva..
SIP. (3.00343 - Oswaldo de Almeida Sal-

danha.
STP. 6.05843 - Alfredo Alves.•
SI!>. 6.057-43 - João Francisco da. Cruz.

SI!>. 6.112-43 - Euclides A. da Silva.
SI!>, 6.051-43 - Durval Moraes da Silva.
SEP. 6.967-43 - Constanlino A. Pinto.
SIP. 6..072-13 -= Lncy Silva Serra.
SI!>. 2.647-43 - Sebastião Alves de Souza.
SI. 1.4-39-43 - Laudelino Eernandes.
SIP. 6.129-43 - Raul da Silva Ribeiro
SIP. 6.172-43 - Flavina
SIP. 6.200-43 - POdalirio Cunhe.
$IP. 6.216-43 - José :libertino da Silva.
SIP. 6.202-43 -João Gil de Almeida Filho.
SEP. 6.12543 - Augusto de Oliveira.
SIP. 6.127-43 - Jose Maria Diamante,
511). 5.737-43 - Celso Silva.
SIP. 6.175-43 - Claudionor M. Ferreira.
• 6.208-13 - Waldemar Rosa.
SIP. 6.185-43 - Raval Cesar.
SIP. 0.052-43 - César da It. Aras.
SI 1>. 4.336-43 - Armando R. da CArara.
SIP. 6.163-43 - José David C.tuilia.
Sn). 6.191-43 - José Rabio da Silva.
SI!>. 5.916-43 - Ocateilio Manoel da Silva.
Si!>. 5.933-43 - Milton O. de Oliveira.
SI!>. 5.920-13 - Francisco M. /Ia Silva.
SIP. 6.086-43 - Manoel Il. lo Sant,Anna.

Pedidos de reconstituição mie carteiras, I e -
feridos.

SI P 6 .061-1:3 - Antonio 13ento iii Sit n a.
SIP. 6.075-43 - Samuel O. Teixeira.
SIP. 5.951-43 - Hermes Matbias.
SIP. 5.991-13 -.1),jalma Costa Lima.

5.952-13 - Sebastião Antonio Juniffl
SI, 5.988-13 - Alberto Ferraz de Oliveira
511>. 6.1)51-43 - Julio da Silva Fontes.
S1P. 6.011-13 - Custodio da Silva,
811). 6.106-13 - José da C. Rodrigues.
511>. 6.120-43 - José Luiz da Costa.
SI!>. 6.181-13 - Ar3r José limpem.

Pedidos de identificação de exirangeiros,
deferidos.

SIP. 33.559-12 - Afonso Passaglia
SI!>. 5.170-43 - Joaquim Queiroz.
SIP. 5.485-13 - Joaquim Ribeiro dos Saldos
SIP. 5.531-13 - Mieliael lia j í Frantzes.
SIP. 5.513-43 - David 1/, Oliveira Rosa.
SI!>. 5.499-43 - Jan Szarko.
SIP. 5.496-43 - Alvaro Rodrigues Pereira.
SI!>. 5.501-13 - Eugenia Tainasehewslir"
SI!>. 5.473-43 - Domingo Guzinan
S1P. 5.157-43 - José Ventura Malheira

Cardoso mia Silveira.
SIP. 5.272-43 - Franciseo Rira ido Ventura
S11). 5 530-43 - Nat alio Engebnan.
SI 1>. 5.169-13 - Bernardino de Campo@

Mala.
Pedidos de continuação de carteiras, de-

feridos.
SIP. 4.372-43 - José Pereira.
SI!>. 6.111-43 -'Orlando Soares de Atmede
Sll'. 6.'4'13-43 - Ary Leal de Souza.
SI!>. 5.986-43 - Aristides Mosqueira.
SIP. 5.956-43 - Manoel Ribeiro.
SIP. 6.117-43 - Daniel Ferreir,.
SIP; 6.113-43 - Oscar B. Falcão.
SIP. 6.091-43 - Antonio de SOUZa
SI!>. 5.985-43 - Alcindino 13. do Eigueiredc
SI!>. 6.071-43 - Lindolpho Soares.
SI!>. 6.071-43 - Agenor "Iliame Lopes.
SIP. 6.097-43 - Fracisco M. dos Santos.
SIP. 6062-43 - Felecidade Rosa de Castro.
SIP. 5.938-43 - Alberto da S. Lopes.
SIP. 5.936-43 - Manoel alaciel.
SIP. 5.993-43 - Odilo I. da Costa.
SI!>. 0.173-43 - Antonio .1. da Silva.
SI!>. 6.69-43 - Ivo Cardoso dos Santos.
SIP. 6.014-43 - Pedro do Carmo Corrès.
SIP. 5.9664:3 - Antonio C. Lourenço.

SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS
PROFISSIONAIS

Pedidos de registo de livros, deferidos.
SIP. 6.002-43 - Adamastor V. da Cruz.
SIP. 6.021-43 - Francisco de Souza Jesus,
SIP. 6.044-43 - Antonio Moreira de Oli-

veira Filho.
SI!>. 4.641-43 - Affonso Duarte. Cia.

.SI!>. 6.028-43 - Manoel da Moita.
SE!>. 5.990-13 - Olavo Pires
SIP.5.91-43 - flubcn 1). T. Carroll.
SIP. 6.039-43 - Francisco do Nascimenk

kffonso.
sie. 5.9891-43 - Edniondo Schuster.
STP. 5.968-43 - Jaime Augusto.
SIP. 6000-43 - Benigdo Sucupira Filho.
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SIP. 6.16-13 - J. Monteiro & Abro.	 SIP. 23.519-42 - -- Domingos t‘s Vivente de SIP. 27.897-42 - Ilfarmoraria Rocha Ltda
511'. 6.056-13 - Neloson Etefano. SIP. 26.310-42 - Henrique Fernandes	 Jlt

SEI'.	 6.033-13 - ' , crina Goulart Gonzaga. SIP. 5.300-13 - Departamento Estadual do Ferreira.
sio. 6.019-13 - Adenicio de Sotiza Coelho. Trablho.. SIP. 23.763-42 - Bernardino Gomes 	 da
SI!'.	 6.053-53 - J.	 A.	 S.	 Pinto. SIP. 5.380-13 - Departamento Estadual do Costa.
SIE'.	 6.018-13 - Adelino Antonio Paulino. Trabalho. SIP. 23.415-42 - Cia. Cerâmica Brasileira.
SI 1'.	 6.029-13 - Serviço Técnico de Assis- SIE. 16.409-42 - Departamento Estadual do SIE> . 22.189-42 - Cia. Inhaurna de Papéis

taria Legal Ltda. Trablho. Papelão e Artefatos.
slO.	 5.970-13 - Antonio Lopes Terceiro. KIP.	 5.132-43 - 2.a Delegacia Regional. SEP. 22.106-11 - Friedrich Israel Alexan-
S11'.	 33,957-12 - Amadeu Galado. SIP.	 27.100-12 - 2.a Delegacia	 Regional. dre.
stp. 11. 026- 13 - Bernardo Pugliese. SIP.	 6.465-41 - 8.a Delegacia Regional. SIP. 22.851-42 - Calçados Ruby Ltda.
SIO.	 6.001-1:1 - Abel José de Barros. SIP.	 15.009-41	 - 18.a Delegacia Regional. SIP. 22.817-12 - Ozaki Takahashi & Cia.
StP.	 41.017-13 - Maria de Assumpção Ro- 811'. 28.026-12 - "Vaco Teixeira. Ltda.

d SEP. 28.573-42 - Manoel Gonçalves. SIP. 22.66-42 - Café Municipal Ltda.
Podidos 1 	'gítn de professor, deferidos. SEP. 27.730-42 - Serviço Técnneo Atuarial .SIP. 22.716-'12 - Jakoh Ostrower..

'l P.	 10.11:1-11 - Nelson Corrêo dos.Santos. SIP. 27.627-12 - João de Jesus Sul. SIP.	 22.621-12 - Cia.	 Fiação do Rio de
SIO.	 2.886-13 - Branca de Oliveira Muia. SIP.	 28.199-42 - Serviço Técnico Ataviai. Janeiro S. A.
SI O.	 10.091-11 - Octvvio Lopes de Castro. SI P.	 28..172-42 - Antonio Soares de Oli- SIP. 23.378-42 - Cia. Brasileira de Arma-
SIP.	 50.715-11 - Nelly Monteiro de Barros ve ra. zens	 Gerais,	 S.	 A.

Laverda. SIP. 28.171-42 - Gomes & Gomes. SIP. 23.201-12 - Cooperativa Agrícola de
Podidos do registo de químicos, deferidos. SIP. 27.998-12 - Delphim Pereira da Silva Cotia.

SI1'.	 5.261-13 - Telemaco Augusto Moniz ST.P. 26.616-12 - Manoel Ferreira da Costa SI!). 22.907-42 - José Augusto Simões.
-	 dos& nue sej a efetuado o paga- Sn). 26.616-12 - Manoel Ferreirada Costa. 511). 22.290-42 - Paradise' Zambini.
weido da laxa legal.Ao D. E. T., pra os devi- SIP. 28.169-42 - Carlos Alves da Costa. SIP. 22.087-12 - Luiz de Ro.ssi.
do:	 fins. STP.	 26.672-12 - Ferreira Gomes & Cia. SEP. 22.086-42 - Eric Hess.

PritCPSSOS UrqUiVadoS Ltda. SI!'. 23.904-42 - Manoel Corrêa da Costa.
510.	 3.157-13 - Antonio Sant,Anna. SIP. 28.17-42 - Alves & Peres. SEP. 5.677-43 - José Francisco Leite.
Si!'.	 6.066-13	 -	 13.4	Delegacia	 Regional. SIP. 26.731-42 - S. Criyano Finto. SIP. 22.937-42 - Empresa Electro Galvano
816.	 1.030-13	 Fracisca	 Garibaldi	 dos SIP.	 27.716-42 - Instaladora Fluorescent, lrving Ltda.

Santos. Ltda. SIP. 22.920-42 - João José Teixeira.
SI	 13,138-12 - Souza & Coelho Ltda. SIP. 28.235-12 - Empresa de Pinturas Ge- Sn). 22.913-12 - F. S. Pegado.
SIP.	 6.92:1-12	 -	 Maia. ra ss Ltda. SB'. 22.91E-42 - Arthur de Souza Main.
SIT'. 6.167-13 - Antonio José de Miranda. SIP.	 28.791-12 - Palmyra Gonçalves dos SIP. 22.836-42 - Bastos & Bezerra.
SI!,.	 .18.200-12 - Walter Graiser.
SIO.	 21-J.26:)-12	 -	 Carlos	 Fernandes	 Ma

Saatos.
SIP. 28.819-12 - Braz A. Latira.

SIP. 22.719-42 - José Brandão Ferreira de
Azevedo.

thado. SEP. 210.03-12 - José Maria	 Almeida. SIP. 22.751-12 - Marciano Gançalves.
SI!).	 -	 E. SEP. 27.;',92-12 - Fatrica 'de Material Eléc- SIP. 22.761-12 - João de Deus Gomes.
SI!'.	 25.837-12. - Nem e Felipe Si(1ão. trlo e Bakelde Elma Ltda. SER. 22.726-12 - Manoel Martins da Silva
SI!).	 2	 . 891- Jc.!	 -	 Metalurgica 27.385-42 - Antonio Sandanha de Vas- Saraiva.

Lida. co !Mios. SIP. 22.688-42 - Manoel Gonçalves Vian-
SI').	 21.84)1-12 - Nilo M.	 Almeida. SIP. 27.231-42 - Frida Popkin. na.
SI!'.	 t .885-12 - Ruth Moura Castro. SIP. 27.213-42 - Silvano Rodrigues Flora. SEP. 22.572-42 - Antonio Joaquim Valmi-
SI',.	 21.802-12 - A.	 1..	 Gonçalves. SEP. 27.185-42 - Macei Mignonneau. 	 - te..
SI I' .	 25.576-42 - Cia.	 Fiai. Lux.

25.650-12 - Francisco de Paiva Bolio.
SIP. 25.618-12 - Francisco de Paiva Bolio
SI!'. 25.838-12	 -José Marques de Almeida.
811'. 25,813-12 - Cia. flui Lux de Fosfo-

to , de sguratwa.
s1P.	 25.623-12 - L.	 S.	 Miranda.
SIP.	 25.618-12	 -	 Antonio	 Rodrigues	 de

SI P. 26.507-42 - Adelia de Carvalho Alvim
SEP. 2(1.188-52 - Domingos Panno Canis°.
SIP. 40.801-41 - F. Sabaia.
SIP. 27.298-12 - Ca-Mos M. de Navarro.
SIP.	 44.562-11 - Alberto da Silva (louçã-

ve4.
SIP. 28.267-12 - Alice Barbosa.
SIP. 26.076-42 - Z. S. Adonias.

SIP. 23.826-12 - Manoel Alves.
SI!'.	 23.807-42 - Julio Prinzac.
511'. 39.131-11 - Manoel "V. Rios.
SEP. 31.892-11 - Luiz Lourenço Dias.
SEP. 26.782-12 - Jayme Ferreira da Silva.
SEP.	 21.566-12 - Dimas Marques Abran-

tes.
Souza.

si!'. 25.609-12 - Brunstein & Guiguer.
Sll'.	 25.59-12 - Alvaro Paulo.
SIO. 25.732-12 - L. M. Careneiro.
811".	 25.710-12 - Benedito dos Santos Ta-

SIP. 27.010-42 - José Vienra Leite Filho.
SIP. 27.051-42 - Tok & Niwa.
SIP. 27.121-12 - Santa Casa de Mesericor-

SIP.	 28.0.13-12 - M.	 Barreira & Martins.

5W. 25.511-12 - Paschoal Massa.
SI!'. 24.573-42 - Alfredo Teixeira da Silva.
SEP. 26.051-12 - Pailino &
SEP. 24.623-12 - ,Taeob Posternak.
SEP. 24.800-42 - Catoira & Cia.

SIE'. 27.297-12	 Aiselino de Paula & Cia. SEP. 26.050-12 -	 & Filhos..Paolino

S

25.895-12 - Agosliidio da Costa Guerra
P.	 25 .5(18-12 - Antonio S. Rodrigues.
1. 25.571-12 - José Pereira e Carvalho.

L1da .
SI P.	 28.012-12 - J ..)ão Nogeueira	 Junior.
S1P. 28.041-12 - M. Barreira & Martins.

SIP. 21.690-12 - A. & E. Majdalany,
SIP.	 33.319-10 - Geraldo Bronzel.
SIP. 21.680-42 - A. Corrêa & Loureiro.

S P.	 ?I.I32-42 - Lima & Noranlio Ltda. SEP. 27.205-12 - Fausto & Irmão. SI P .	 21.673-12	 -	 Metalúrgica	 MataraM
S P. ?0.050-i1 - Sindicato de Barra Mansa SIP. '47.729-41 - Jayme Boiman. S. A.
S
S
S
S

Lt

;fr	 SE*.

SI

xeira.

stP.
SiP.
SEP.
S11'.
Sto.

510.
SIO.

SIE'.

SI!',

25.5613-42 - Gelso Soabra Riça.
P.	 21.971-12 - Pimentel & Aversa.
P.	 18.62-11	 -- Edgard Martins Fraga.
O.	 23.879-12	 -	 Carlos	 & Pereira	 Ela.

23.870-12 - Arinda Maria Arohn.
22.028-42 - Coierriarios Café Ltda.
22.914-12	 - Etty	 Polilzer.
22.662-12 - D. Rocha Freitos & Veira

.321-12 - C. A . Barros & Eia Ltda.
23.526-12 - F. Ceska.

1. 118-11	 - J.	 Martins Requixa.
40.650-41 - Orlando Pereira Pinto.
'22.795-12 - Reis & Ferreira.
2:1.988-12 - Arthur & Rodrigue Ltda.
23.987-12 - Frinde	 Bordai()	 .

1 ,	2:: .358-12	 -	 Magda lona	 &	 Cia.
137I-12 - Herrn ino de Jesus Tei-

SEP.	 28.692-42. -- Antonio Martins.
SIP. 27.635-12 - José Rodrigues da Malta

Machado.
SIP. 28.687-42 - Antonio Martins.
SEP. 27.978-42 - Erich Katz.
SEP. 27.713-12 - M. Cardoso & Vitorina.
SfP. 28.689-42 - Cantara 	 Pires.
SIP. 26.581-42 - Jayme Gonçalves & Cia.
SEP. 27.617-42 - Alfredo & Pinheiro.
SEP. 28.691-12 - Matadouro Avícola Mar

e Terra.
S1P. 27.610-12 - A. N. Paiva.
SIP. 26.561-42 - Ta° Laca da Silva & Cia.
S1P.	 27.701-42 - Zeferino Cucino.
SIP. 26.218-12 - J. Pinheiro & Irmão.
SIP. 27.566-42 - J. M. Baptista.
SEP. 27.666-42 - José da Silva.
SEP. 27.915-12 - Sylvio O. Flore.
SIP. 28.720-42 - Saul Saubel.

SIP. 25.175-12 - .Servix Elétrica.
SIP	 21.657-12 - Luiz Baptista.
SIP. 26.821-12	 Rornett de Souza & Coto-

panhia Ltda.
SIP. 32.365-10 - Manoel Aeorsi.
SIP. 26.052-42 - Z. S. Adonias.
SIP. 25.622-12 - Landsberg & Castro.
SEP. 24.746-12 - Joaquim Ferreira &

tella.
SEP. 21.757-12 - J. Golfinho &
SIP. 24.783-12 - Al. Rosas Pereira & Com-

panhia.
SEP.	 25.795-12	 - Manoel Leiroz	 de	 Oli-

veira.
SIP. 21.718-42 - Tibureio Slamovits.
SIP. 24.132-42 - Frank E. Philips.
SIP. 21.129-1.2 - E.	 Rodrigues.
SIP.	 21.165-12 - F.	 Sampaio & Compa-

alia Ltda.
SI!'. 2.1.080-12 - Brasil Danças Ltda. SW. 27.948-42 - Antonio :Julio Filho. SEP. 21.133-42 - Frani: Elton Perkins.
511'.	 21.335-12	 -	 Original	 Artefatos	 de SIP.	 27.556-12 - Walter Seeberger. SIP.	 24.131-12	 -	 Francisco	 José	 Gonçal-

CouriA Ltda. SI P. 27.951-42 - Paiva & Silvino Ltcla. 'es Pena.
SEP. 21.122-12
SEP. 21.373-12
SIP. 21.461-42

da.
SIP. 24.638-42 -
SIP. 21.651-42 -
SIP. 24.901-12
SIP. 24.899-42
SIE). 26.872-12

Ltda.
SIP. 26.906-12

2:I.856-42 -- Maria Luiza Vau Erven.
SEP. 2:I.883-12 - Epitacio Daniel de Vas-

toncellos.
SIP. 23.519-12
	

Pereira dos Saídos.
23.059-12 - Allen Moraes & Eia Lida

SI)'. 30.598-11 - Oliveira & Almeida.
SI!'. 22.361-12 - Va c c ari & Toei.
SIP. 22.323-12 - Abalberto Quintella.
SI!'. 22.365-12 - Misaeor de Souza & Oli-

/relva.
SI 6 . 23,189-12 - Caseardo Giovani,

SIP. 27.957-42 - jayme Reis Neves.
SEP. 26.307-12 - Jesus Castro.
SIP. 26.546-12 -1\1. Santos Costa.
SEP. 42.497-11 - Centro dos Professores do

Ensino Técnico Secundário.
SEP. 26.558-12 - Prefeito & Irmão.
SIP. 27.809-12 - Nacif Calil Nahib.
SIP. 27.827-42 - Nascimento & Rodfignes.
SIP. 28.308-12 - Armazens do Pinho Ltda.
SI!'. 27.839-12 - Benedicto de
SI P. 17.711-12 - Laurinda & Filho.

- Rodrigo M. Coelho.
- José da Costa Coelho.
- Cernigoi & Cia. Limita-

Sudelelro S. A.
Bernardino Pereira Pildo.

- Lourival Potes.
- Eduardo Scherrer.
- Elevadores Sul América

- Bernardo Fiscl;



Sexta-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Sccçg n I)	 Marco de 1943 4477

STP. 24.301-'12 - Paulo Moita & Albuquer-
il1t10.

4J P. 25.091-42 - Domingos de Carva:ho.
SIP. 25.093-12 - Pedro 'tomem.
SI P. 25.018-42 - Henrique de Souza Neves.
S1P. 25.001-12 - Viação São Jorge Limi-

tada.
SI 13 . 2/.070-42 - Antonio Joaquim	 Pe-

reira.
SIP. 24.968-42 - Antonio Cid Loureiro.
SEP. 21.915-12 - Manoel Pinto.
StP. 21.912-12 - Irmãos Ferreira Limi-

tada.
Sn , . 20.019-12 - Flavio Grisolia.
SIP. 94.751-12 - 13. M. Santos.
SI!). 91.391-12 - Theophilo Cunha & Com-

punhal.
srp .	Cosia & Costa.
sTP. 21.116-52 - C. Maeliado & Cia.
S1P. 21.398-12 - João llodrigues Segundo,
sr p . 21.412-12 - Irmãos Affonso :Iastos

Lida.
Í-zIP. 21.417-42 -2 A.	 Itodrigries Cosia &

Cia.
SIP,, 25.033-12 - Aron Sauberman.
SEP. 25.3(57-12 - Avelino Paes dos Slotos.
STP. 26.627-42 - João Peixoto de 0!ivei-

SP. 26.859-42 - João Leite Pereira.
SEP. 21.878-12 - Laboratório Imunoterá-

pico Ltda.
SIP. 20.018-42 - Mauricio Coelho nomes.
SI P. 20.027-12 - lIelio de Oliveira.
SIP. 23.983-42 - Alexandre Julio T.

Aloura - Cia. Ltda.
SIP. 24.119-42 - Alipio Pereira dos Santos.
SIl. 21.403-12 - Manoel Teixeira da Fon-

•cea
SIP. 25.7:38-12 - F. Ramenetz.
SIP. 25.802-42 - Calo Enenerz & Compa-

nhia Ltda.
Dia 23 de março de 1913

Pedidos de segundas vias de carteiras. de-
feridos:

Si P.5.741-13 - Samuel Candido da Sn-
a.
SEP. 5.770-13 - Mobilio Carlos Sant'Anna.
SEP. 4.981-43 - Nelson Ferreira.

Pedidos de continuação de carteiras, defe-
ridos:

SIP. 6.145-13 - Dirce Ferreira Marinho.
SEP. 736-43 - Clarismondo José Marius.
,UP. 5.955-43	 Frederico Menezes Filho.
SM. 6.115-43 - Antonio Pinto Ferreira.

SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTO
PROFISSIONAL

Pedidos de registos de professores, defe-
ridos:

S1P. 9.450-41 - W411inglon Guimarães Vas-
coneellos.

SIP. 15.082-43 - Palra do Carmo Chaves.
STP. 50.358-41 - Maria Madalena de Souza

Aguiar.
SIP. 52.189-41 - henrique Rodrigues.

6.089-13 - Armando Marin.
S1P. 51.399-41 - Noemi Bica de Gouvéa e

Azevedo.
SEP. 50.359-41. - nodofredo de Souza

Agniar Junior.

Pedidos de substituição de livros, deferi-
dos:

SI P. 2.108-43 - Carlos & Martins Ltda.
51 P. 6.191-13 - Antonio Vieira Mattos.

Pedidos de transferências de firmas, de-
feridos:

SIP. 6.221-43 - Manoel Vieira.
S1P. 31.383-42 - A. Bonniard (Tecidos)

Limitada.
SIP. 0.120-43 - Olaria Barbeiro Ltda.

Pedidos de tran.sferências de local, chie-
ridos:

Si P. 6.220-43 - Ttuy de Almeida.
SEP. 6.105-43 - Parlstein & Zweig.
S1P. 6.124-43 - Tavares & Julio.

Pedidos de re:;istos de livros, deferidos:
SI P. 6.209-43 - Adelino Augusto Gonçal-

ves.
SIP• 30.211-52 - Zapparoli Serena & Cia.

Limitada.
511'. 32.906-12 - José da Piedade.
SEP. .50.020-11 - A. Lemos & Ribeiro.
SIP. 0.108-13 - Expresso Tony Ltda.
SEP. 0.101-43 -- Orlanti & Cia.
SEP. 6.109-43 2-- Expresm) Tupy Ltda.
SIP. 0.060-13 - David Xavier & Cia. Ltda.
SIP. 6.141-43 - Irmãos Paiva e Souza Li-

mitada.
SI. 6.147-13 - Instituto Clínico de Madu-

r.eira.
511'. 0.118-13 - A. Alves de Souza Ri-

beiro.
STP. 6.110-43 - Sindicato das Empresas de

Seguros Privados e Cap. do Rio de Janeiro.
SI 1'. 6.070-43 - José Pereira de Lima.
SIP. 0.080-13 - Sociedade União Benefi-

cente Protetora dos Cocheiros.

Pedido de registo de químico, deferido:
SI P. 1.299-13 - Ernanni Martins da Silva.

Registe-se e arquive-se, depois de entregue a
carteira (fls. 3), mediante autoação e recibo.

Processos arquivados:

SI P. 18.092-12 . - Antonio Rodrigues de Oli-
veira.

SIP. 27.269-42 - Francisco Ferreira Sant'
Atina.

SIP. 4.650-42 - João Ribeiro de Souza.
S1P. 17.391-41 - Augusto Tavares.
SEP. 24.090-12 - Nelson Noronha.
SI!'. 36.010-41 - Palmyra Azevedo.
S1P. 18.115-41 - João Machado de Oli-

veira.
SB , . 4.820-43 - Antonio de Castro Leão

Viloso.
SI.P. 2.545-43 - Haim Saibelman.
si P: 46.142-41 - Banco União Mercantil

S. A.
SIP. 5.617-12 - Cortina Automática Paulis-

ta Ltda.
SI P. 1.721-42 - Bruno Oscar Ebling.
SIP. 395-43 - João Valentin Alves.
SIP. 1.701-43 - Renato de Abreu de Bar-

ros.
SIP. 1.735-43	 Reinaldo Bom.
SIP. 4.388-43 - Augusto Antonio dos San-

tos.
S1P. 25,311-42 - Antonio de Mattos.
SIP. 25.329-42 - Oscar & Ramon.
S1P. 25.212-42 - Casa Borlido Maia de

Ferragens Ltda.
SIP. 25.196-12 - M. Cabada Fernandez.
S1P. 25.210-52 - União Manufatora

Roupas S. A.
SEP. 3.570-43 - Sindicato dos Trabalhado-

res na Indústria da Extração do Ouro de Me-
tais Preciosos de Nova Lima.

S1P. 20.107-42	 Avarcy Gustavo de/Lima.
SIP. 25.455-42 - M. A. Soares.
S1P . 23.452-42 - Nicolau S. Mello.
SIP. 25.415-12 - Sociedade de Máquinas

Limitada.
5W. 25.391-42 - Manoel de Souza.
SEP. 25.338-42 - Ivo de Souza Cardoso.
SIP. 2.640-43 - Joesé Barbosa de Carva-

lho.
SEP. 25..583-12 - Armando & Cia. Ltda.
SEP. 23.102-42 - J. F. Barros & Cia. Li-

mitada.
SIP. 10.730-42 - Manoel da Costa Dias.
SIP. 2.435-42 - Sergio Luiz Grude de Ma-

cedo Soares.
SIP. 19.923-38 - José Alves Pinheiro de

Alvares Machado.
SIP. 11.318-10 - Francisco Santa Brigida.
SI.P. 2.135-39 - Messias • Camillo de Paiva

Guedes.
SIP. 916-40 - Augusto José da Silva e Sá.
• 36.908-40 - Jeroniino Faria.
SEP. 42.239-11 - Manoel Mendes da Costa.
SIP. 13.757-51 - Rliymundo Vieira de Sou-

za Sobrinho.
• 14.653-12 - José Maria Borges.
SIP. 21.027-42 - Mario de Sá Cavalcanti.
SIP. 23.241-42 - J. Oliveira & Filho.
SIP. 21.793-42 - Sorocabana Exportadora e

ruporladora Lida.
SIP. 7.156-12 - Alves & Fernandes,

• 25.657-12 - Sylvio tucchesi.
SIP. 93.603-42 - José Bianchi.
S1P,. 23.957-12- - Pensão Gaby Ltda.
SIP. 23.952-42 - S. Chenherg & Cia. Lida.
Slfsiro2.3. .040-12	 .Arthor Antunes de :\loroese e 

SIP. 23.930-12 -João de Souza Melo.
SI I) . 23.929-12	 Moysés & Torres.
SIP. 23,923-12 - J. C. Mendonça.
SEP. 23.881-12 - Perfumes Suiwg T.141a.
MI'. 23.370-12 - Albino Alves 'Calina.
SIP. 23.613-12 - Didal Alves da Costa &

Cia.
SIP. 23.577-42 - Matheus & Barreiros.
SIE' . 22.003-52 - Fábrica de Tintas para

Impressão B. Winstone S. A.
SIP. 23.506-12 - Lime do S. Saramago.
SI!'. 23.990-42 - Emilio Francisco da

SilSvla.P. 23.950-42 - Guilherme Born.
SIP. 23.980-42 - Friande & Bordalo.
SIP. 23.903-42 - Arthur Gomes Martins,
SEP. .23.961-42	 Briant Fonseca & Temão.
SIP. 23,475-42 - José Sias & Irmão.
SIP. 23.501-42 - Prado & Rodrignes.
SEP. 23.45/-12 - Pinho &: Manes Ltda.
SIP. 23.610-42 - Folkert Geer
SIP. 23.168-42 - Alberto Pimentel & Car-

valho.
S . 23.565-42 - J. da Silva Pinto &
SW. 22.912-12 - Guenther Dogs.
Si P. 3.458-13 - Rosalina Francisca de An-

drili Pe.. 2.819-12 - Sara/1 Polaqueviethz.
Sn); 3.484-43 - Banco do Brasil.
SI P. 22.291-42 - Antonio Barbosa Eiras.
S1P. 23.790-42 - Neves & Marques.
SEP. 8.996-42 - Zilda Ribeiro de Mello.
SIP. 25.520-42 - Alvaro de Azevedo Freitas,
S1P. 25.563-12 - F. Pinto & Moutinho.
SIP. 25.801-42 - Barreiro & Irmão.

•5113 . 23.161-12 - José Teixeira da Fonseca.
SEP. 23.518-42 - Addino Rodrigues

Cesta.
S. 23.639-42 - José Barbsa.
• 23.620-12 - Cipriano Mouro Suarez.
SIP. 22.060-42 '- Lapidação Esmeralda Li-

mitada.
. SEP. 22.553-42 -Joaquim de Moraes Lopes.

SW. 22.513-42 - José da Silva & Rocha.
SIP. 23.167-42 - Y. Miranda & Carvalho.
SIP. 23.108-42 - Nissenhaum Abram.
(a.Si IP. 23.111-42 -	 Stefanini 1.%. GuerraLi 

SIP. 23.070-12 - Soc. Mercantil de Produ-
tos Químicos Ltda.

SIP. 4.147-43 - 5.a Delegacia Regional.
STF. 8.993-42 - Zilda Ribeiro de Mello.
SEP. 23.315-42 - Torre Eiffel Confecci-pes

Ltda.

SIP. 23.325-42 -João Alexandre de Barros.
SIP. 22.201-42 - Irmãos Araujo Fernan-

dez & Cia Ltda.
S1P. 22.528-42 - Elias Awad.
SIP. 22.395-42 - José A. Spinola Sanlos.
5W. 22.383-42 - Nair Bochel GonçalYes.
SEP. 23.153-42 - Vicente Capnano.
SIP. 23.107-42 - C. S. Costa.
SIP. 22.992-42 - Antonio da Silva Fer-

reira.

SIP. 22.955-42 - Roberto do Souza Porto.
S1P. 22.991-42 - Jo3é Lema Ramos.
S1P. 22.899-42 - Manoel Queiroz Monteiro.
STP. 23.648-42 - Manoel Alves Boal.
SIP. 22.389-42 - M. Oliveira & Cia.
SW. 22.925-42 - Cia. Nac. de Navegaeão

Costeira.

SIP). 22.811-42-- Nilo Ribeiro.
STP. 22.767-42 - Nilza Costa D'Emperio.
SEP. 22.727-42 - Thenoistoeles-
STP. 23.659-42 - G. Rossi & Cia.
SIP. 23.651-42 - João, G. de Melo.
SIP. Escritório Técnico de Topografia e

Urbanismo Ltda.
Sn). 23.795-42 - Cdpriano M. Suam.
SIP. 23.796-42 - Cipriano M. Suarez.
SIP. 222.304-42 - Antonio Faria Oliveira &

SI!'. 23.196-42 - Tomaz & Santos.



Juiz Municipal de Porto
Alegre - Acidentado: Mi-
guel Rodrignes Ramos 	

	

aladepinho Seguradora S.A 	
- Acidentado: Nao deela-
rath) 	
Juiz Municipal de Porto
Alegre - Acidentado: An-
tónio Martins Junior 	

Segurança Industrial -
Flávio Pereira Guimarães

Companhia de Seguros Mi-
nas-Brusit - Avidentado:
Marcial Carlos do Amaral

Idem - Acidentado: Luiz
José da Silva 	

Segnraiica Industrial -
Acidentado: Lafaiete 011-
v p ira Lemos 	

Número indice

102	 16

a

98	 8

251

106

261	 11

252	 12

Serviço Atuarial

rmisaltas relativas à classificação de lesões resultantes de
acidentes do trabalho

Base para cálculo	 Data
N. da processo - Consulente	 do

despacho

18-3-13

18-5-13

19-3-13

23-3-11

23-3-13

23-5-43
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SIP .	 27.182-42 Departamento Estadual 5.357-43 - 12.a Delegacia Regional. SIP. 4.318-43 18.ft ,Delegacia Regional.
do Trabalho. SI". 4.515-43 - 6,a Delegacia Regional. SIP. 4'.751-43 -- 18.a Delegacia Regional.

S1P.	 5.681-13	 -- Departamento Estadual SIP. 5.565-13 - 6 Regional. SIP. 4..746-43 -- 18.a Delegacia	 Regional.
do Trabalho. SIP. 4.950-43 - 8•a Delqacia Regional. SIP. 4.721-43 -- 18•a Delegacia	 Regional.

SR'.	 5.701-13 Departamento	 Estadual SIP. 5.388-43 - 10.a Delegacia Regional. SfP. 4.736-43 -- 18.8 Delegacia Regional.
do Trabalho. SIP. 3.058-43 - 11•a Delegacia Regional. SI]'. 20.936-42 -- 18.a Delegacia Regional.

S1P.	 5.323-13 8.ft	Delegacia	 Regional. S1P. 4.816-13 - 13.a Delegacia Regional. SIP. 5.931-43 -- 20.a Delegacia	 Regional.
sIP.	 5.163-43 8.a	Delegacia	 Regional. SIP. 5.567-13 - 16.a Delegacia Regional. SIP. 31.000-42 -- 20.n Delegacia Regional.
SI]'.	 5.165-13 8.a	Delegacia	 Regional. SI'). 5.271-43 - 17.a Delegacia Regional. SIP. 31.012-42 -- 20.n Delegacia Regional.
SIP.	 5.310-12 S. 	 Delegacia	 Regional. S1P. 4.466-13 - 18•a Delegacia Regional, SIP. 29.182-12 -- 20.n Delegacia Regional.

649-43 Equitativa T.A.T. - Aci-
dentado: António de Oli-
veira 	

660-43 Companhia Nacional de Mi-
neração de Carvão de
Barro Branco - Acidenta-
do: Augusto Nazário Cor-
rêa 	

662-43 .Ataláia Cia de Seguros -
Acidentado:, Gilberto Ti-
bes

661-43 Idem - Acidentado: An-
tónio ..Bueno Cardoso •• • .

391-43 Idem - Acidentado: Ar-
dublo nor 	

67 t-43 Sociedade Cooperativa de
Seguros Operários em Fá-
bricas de Tecidos - Aci-
dentado: Francisco Heré-
dia 	

540-43 Cia. de Seguros Minas-
Brasil - Acidentado: Se-
bastião Rodrigues Mun:z .

668-43 Inspetoria de Seguros da
2.8. Circunscrição - Aci-
dentado: José Francisco
Alves 	

97 3 23-3-43

106 9 23-3-13

105 10 23-2-43

268 12 23-2-43

356 5 25-3-13

292 A 25.-3-13

106 18 25-3-43

295	 - 4 25-3-13

rx p EnrENT-E DO SR. DIRETOR

Dia 5 de março de 1913'

Proc. S. At. 519-13 -- Assunto: A Fortale-
xn companhia de Segeros envia balanço geral
de 1911. - Despacho: Aprovo es pareceres da

da Sr . C.

Dia 2 de Marco dr 191:3

SI , 4 G	 11 - Assunto: Sociedade Coopera-
\ a de seg,uros do Sindicato das Indústrias de

Pani:dearrio e Confeitaria envia documentos ee-
c,Teloes ao Balanço encerrado em 31 de dezem-
bro de 191o. - Despacho: Concordo com o pa-
recer da Se. A.

ST k 878-11 - Assunto: A Sociedade Coope-
\ a de Seguros em 'Fábricas de Tecidos envia

nalai,co geral do. 1910. - Despacho: • Aprovo o
.elrecar da Se. A.

Dia 23 de março de 19-13
Proc. S. At . 650-13 - Assunto: A Red.? Mi-

neira de Viação consulta sobre classificaario de
lesão para Francisco de Aquino. - Despacho:
Apro\ o o parecer da Se. A. (O parecer é o se-

"A lesão de que é portador o acidenta-
do: imobilidade da 3.° falange do mínimo M S.
tem, nas Tabelas Oficiais, o número 208 (du-
zent(s e oito) e o índice 1 (um). A indicação
da profissão. embora não seja clara, sugere a
se g uinte classificação na 2. a Divisão das Tabe-
las: Trabalhador de linha (transportes terras-
LreS) índice profissional: 1 (um). O número
da lesão, 208. e o índice profissional 1, indicam,
na 3.n Divisão das Tabelaa o LISO da tabela G.

A tabela G fornece, para a idade do acidentado,
37 anos, a percentagem de 5%. Então para
achar a indenização a que tem direito o aci-
dentado, tomar-se-ão 5% de 9(0 diárias, não
podendo, porem, a diária ultrapassar Cr$ 12.00.
Desse valor subtrair-se-á o quantia já paga sob
a forma de dois terços de diria a pelos dias de
inatividade.").

Proc. S. At. 719-43 - Assunto: A Compa-
nhia Espírito Santo e Minas de Armazees Ge-
rais submete à aprovação uni modelo de fi-
cha para registo de empregados. - Despiiebo:
Aprovo o modelo.

Retificação

Publicado no Diário Oficial d.. 22 le marao
de 1943.

Onde se M: Proc. S. At. 565- .13 - Assunto:
"A Atalaia" apresenta Ba-contra acidules do
Trabalho, envia Balança Geral de 1941. - Des-
pacho: Aprovo o parecer da Sc. ,A.; leia-se:
Proc. S. At. 606-43 -- Assunto: "A Protetora",
Companhia de Seguros contra Acidentes dn Tra-
balho, envia Balanço Geral de 11'11. - Despa-
che: Aprovo o parecer da Sc. A.

Expediente do dia 17 de marco de 1913

Proci S. At. 954-13 - Onde sa lê: acidenta-
do: Não declarado; leia-se: Acblentado: raio
Fagundes dos Santos.

Onde se lê Proc. S. At. 399-13; leia-se:
Proc. S. At. 452-43.

Comissão de Enquadramenlo Sindical

D.N.T. n. 710-43 - "Federação dos
Trabalhadores nas indústrias da Construção
Civil e do Mobiliário, do Estado de São Paulo",
com sede no município de São Paulo, reque-
rendo o seu reconhecimento na base territorial
do Estado de São Paulo:

Homologada a constituição da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e
do Mobiliário, reconhecendo-se essa mesma
Fedei-ação como entidade coordenadora do 3.°
grupo - Trabalhadores nas indústrias da eons-

trução 'e do mobiliário - do plano da Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores na Indús-
trta, na base territorial que lhe for outorgada
pelo Exmo. Sr. ministro.

n. 16.180-12 - "Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Grande do Sul", re-
conhecida no regime do decreto n. 24.694, de
12 de julho de 1931, pleiteaudo a ratificação
do seu recoohechnento sob a mesma denomi-
nação, na base territorial do Estado do Rio
Grande do Sul, como orgão representativo dos
grupos constitutivos da Confederação Nacional
de Indústria:

Declarado que pela 'requerente foi satisfeita
a terveira das exigências estabelecidas no pa-
rágrafo único do artigo 5. 0 do derreto-lei nú-
mero 2.381, de 9 de julho de 1940, e necessá-
rias para que a postulante possa obter, na forma
desse parágrafo, a ratificação de seu reconhe-
cimento, cuja efetivaçãb, dependerá, entretan-1
to, da satisfação das dewais exigências do ci-
tado parágrafo. com especialidade da de jul-
gar o Exmo. Sr. Presidente da República con-
veniente a referida ratificação.

EMENTÁRIO
Ledislação Federal

Série DIVLILGAÇA0

CR $

1940 - 4 volumes 	  36.00
1941	 4 volumes 	  38,00
1942	 3 volumes 	  39,00

Publicação trimestral
A venda :

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, n. 1
Agencia 1 - Ministério do Trabalho

Agencia II - Pretedo

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal

Dia 22 de março de 1913

lar. 5. Al. 617-13 - Assunto: A Sociedade.
A,:oloina Novo Mundo, Companhia de Seguros
111 . Acidentes do Trabalho, envia balum,so
191 t . - Despula,: Aprovo o parecer da Sc. A.

Prim . . S. At . 615-43 - Assunto: A Socieda-
_A R-1, , Cooperativa cie Seguros contra Acidentes uo

Trabalho do Sindicato dos Proprietários de Pa-
darias e Confeitarias do Rio de Janeiro, envia
balançai geral de 1911. - Despacho: Aprovo

pariso. r da Sc. A.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS	 N. 3.361-43 — Companhia Mogiana de Es..
tradas de Ferro, pelo seu representante nesta
Capital, é convidado a promover a publicação
no Diário Oficial da portaria n. 159, de 19 de
fevereiro de 1943.PÚBLICAS

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

UPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 326

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública'

José Rufino de Carvalho, aposentado por
decreto de 27 de ago.sto de 1040, de acordo com
o artigo 196, item ir; do decreto-lei n. 1.7C,
de 28 de outubro de 1939, no cargo da classe C
da carreira de Carreiro do antigo Quadro,
XXXVI deste Ministério, nos inclusos reque-
rimentos e cartas (fls. 19, 31-32.- e 35-36 do
processo anexo), dirigidos a Vossa Excelência
solicita reversão à atividade.

Submetido a inspeção de sande, nos termos
do artigo 80, § 3.°, do derreto-lei n, 1.71:3.
28 de outubro de 1939, foi julgado incapaz para
o exercício da função de carteiro, podendo,
entretanto, exercer outras funções que não
exijam grandes esforços físicos (fls. 29).

De acordo com o artigo 81 do decreto-lei
citado

"a reversão far-se-á ,de preferência, ao
mesmo cargo,

podendo o aposentado,
"em casos especiais, a juizo do Govemo,

e respeitada a habilitação profissional",
reverter ao serviço em outro cargo.

Não podendo o requerente reverter ao cargo
de que foi ocupante, dada a sua incapacidade
física para o exercício da função e por se tra-
tar de carreira extinta, e, ainda, não e coa-
dunando a sua habilitação profissional com o
exercício de outro qualquer cargo, este MoriS-
tério tem a honra de, ao submeter o pedido à
deliberação de Vossa Excelência, manifestar-
se pelo seu indeferimento.

Rio de Janeiro, em 19 de março de 1913. —
João de Mendonça Lima.

Indeferido de acordo com o parecer. -- Em
20 de março de 1943. — G. VARGAS.

Divisão do Orçamento
(") PORTARIA N. 271 DE 22 DE MARÇO DE 19.12

O Ministro de Estado dos Negócios da -Via-
ção e Obras Públicas,

Resolve, com fundamento no art. 264 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pública, de-
legar competência ao chefe do 5.° Distrito Fis-
cal do Departamento Nacional de Estradas de
Ferro, sediado em São Palito, engenheiro da
classe L — Mario Leite, e nos seus impedi-
mentos ao engenheiro da mesma classe Wel-
derico Veras, funcionário do mesmo Departa-
mento e lotado no referido Distrito Fiscal, pa-
ra empenharem despesas, requisitarem ldian-
tamentos e expedirem ordens de pagamento à
conta da Consignação I — Pessoal Permanen-
te, suhconsignacão n. 01-81: Consignação II—
Pessoal Extrannmerário. subeondgriaçiies 05
(31-01) e 06 (31-01), da Verba 1 "Pessoal".
do vigente orçamento deste Ministério, cloitro
dos limites dos créditos distribuidos à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Silo Pahlo.

Rio de Janeiro, em 22 de março de 1913
João de Mendonça Lima.

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com
Incorreção no Diário Oficial de 24•-3-43.

PORTARIA N. 292, DE 25 DE MARÇO DE 1913

O ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou a Rede do Viação Paraná-Santa Cata-
rina, em -ofício t. 19/162, de 18 de janeiro do
corrente ano, e de acordo com o. parecer do
Conselho de Tarifas e Transportes em offew
C.T.T. 6/17, de 27 de fevereiro último.

Resolve autorizar a referida Rede a aplicar
aos despachos em trânsito e em tráfego mútuo
as seguintes taxas de expediente:

Por despacho
Nos despachos até 1.000 quilos Cr$ 1,00
Nos despachos de 1.001 a 10.000

quilos • 	  Cr$ 2,00
Nos despachos de mais de 10.000

quilos . 	  Cr$ 500
Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. —

João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 293, DE 25 DE MAno DE 1943
O' ministrode Estado, atendendo ao que soli-

citou a Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas ,em ofício n. 75-T, de 17 de fevereiro
findo:

Resolve aprovar os projetos e orçamentos,
na importância total de Cr$ 179.862,00 (cento
e setenta e nove mil oitocentos e sessenta e
dois cruzeiros), que com esta baixam, rubri-
cados pelo diretor da Divisão de Orçamento do
DepariaMento de Administração deste Ministé-
rio. para a construção de uma ponte de 45
metros de vão sobre o rio Mundaú, e de um
muro de proteção, à margem direita do
Canhoto, em São José da Lago, Estado de Ala-
goas, por conta do crédito especial de Cru-
zeiros 180.000,00, a que se referem os decretos-
leis ns. 3.539, do 21 de agosto e 3.785, de 31
de outubro de 1941.

Rio de Janeiro. 25 de março de 1943. —
João de Mendonça Lima.

TERMOS DE CONTRATO
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Serviço de Administração

SECÇÃO DE PESSOAL

Resumo do Termo de contrato firmado entre
a União e Luiz Dias Rollemberg.

Representante do governo, DO ato: Doetor.
Luiz SDIIÕOS Lopes, presidente do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público. te,-
presentado pelo seu substituto Moacyr Ribei-
ro Briggs, contratado — Luiz Dias Rollemberg„

Função e verba — O contratado desempe-
nhará no Departamento Administrativo do
Serviço Público, a função de técnico especia-
lizado em assuntos económicos com o salaria
mensal de Cr$ 1.600,00 (mil e seiscentos cru-
zeiros), correndo a despesa no corrente exer..
cicio, à conta da Verva 1 — Pessoal, consigna-
ção 11 — Pessoal Extranumerário, Subronsi-
gnação 04 — Contratados, do anexo 3 do de-
creto-lei n. 5.120, de 19-12-1912.

Data e duração — O contrato foi firmado
em vinte e três de março de mil noveeentos e
quarenta e très, a xiikorar durante dois anos
a partir da data do registo no Tribunal de Con-
tas.

Testemunhas — Árminio Peixoto de Lima.
Of. Adm. el. I do Q. P. do M. E. S.
José Dionisio de Barros.
Of. Adm. cl. J do Q. P. do M. F.

REVISTAS DE R, SPRIDÊNCA
BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE JU-
RISPRUDÉNCIA, QUE S:ÃO ENTREGUES AO POBL1C0 NAS SEGUINTES ÉPOCAS:

•
	

Nó dia 20 dos meses de janeiro, 'março, maio, julho,
setembro e novembro:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO »
• TRIBUNAIS DO TRABALHO
• FISCAL

No dia 20 dOS meses de fevereiro, abril, junho, agosto,
outubro e dezembro:

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL.

A IMPRENSA NACIONAL, pela sua Secção de Vendas, regista pedidos de assi-
naturas, para pagamentos "a posteriori", pelo Serviço de Reembolso Postal.



MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 23 DE
MARÇO DE 1943

Títulos

Apólices e Obrigações

Quant. Preços

Cr$

860,00
855,00
160,00
400,00
859,00
893,00
880,00
886,00
890,00
912,00

1.090,00
1.093,00

198.00
200,00
202,00
231,00
232,00
233,00
195,00

1 . 01.5,00

512,00
1.030,00

200,00
201,00
201,50
209,00
209,50
210.00
205,00
205,50
174,0(1
100,00
101,00

1.085,00
1.083,00

660,00
1.100,00
1.105,00

240,00
211,00

1.200,00

700,00
520,00
705,00
707,00
710,00
708,00
330,00
535,00
300.00
270,00

222,00

870,00

215,00

215,00

255,00

União:

13 'Uniformizadas
4 Idem 	

18 Idem do Cr$ 200,00 	
10 Mem de Cr$ 500,00 	

112 Diversas Emissões, nom. 	
378 Idem, port. 	
650 Idem do 1917 	
37 Diversas Emissões, port., cautelas. 	
1 Idem 	

Reajustamento 	

Obrigações

90 Tesouro de 1930 	
119 Idem de 1932 	

Municipais do Distrito Federal:

251 E'mpréstimo de 1914, port. 	
1 Idem 	

80 Idem de 1920 	
4 Idem de 1931 	

10 Idem 	
105 Idem 	
02 Decreto n. 1.023 	

Municipais dos Estados :

110 Belo Horizonte 	

Estaduais :

300 Espírito Santo, 8 %, port.. 	
35 Minas, 7 c'e port. 	
28 lilern de 1931, L a série 	
16 Idem

100 Idem ....	 	  . . 	
Ideio, 2 a sérif• 	

150	 Idem	 ..	 .0aa 	 •It,• 	
399 Idem 	

	

2.069 idem. 3. a sé, ie .. 	
23 Idem 	

100 Paraná • 	
1 13 ,-rnamm ire;
2 Idem • 	

30 Rio de Janeiro (Eleti Meação)
22 Idem 	

512 Rodoviárias do Estado do Rio
500 Idem do Rio Grande do Sul
200 Idem 	

São Paulo 	
31 Idem 	

228 lotem Uniformizadas 	

Mães de Contpanhias:

30 São Pedro de Alcântara 	
f3 .515 Cerve iaria Brallum	 • 	

50 Ferro Branienu. dividem-k g .::*.citipitrt..",
50 Ide-.	

100 ide;..
150 Idem 	

2.550 Forca e Luz de Minas Gel ale 	
500 Martins Ferreira
160 Siderúrgica- Nacional, e/80 % 	

5 Idem 	

Debéntures

55 Companhia Docas de Santos 	

A I eariix

1	 •	 48 São Paulo, c/juros de outubro de 1941 e se-

140 Apólices Diversas Emissões, nom.
22 Municipais de 1931, c/juros de janeiro de 1942

e seguintes 	
1 Minas, 1. a série, e/juros de janeiro de 1912 e

seguintes 	

guintes
Juvenal de Queira: Vieira, presidente.

. 41

Oficial	 Livre
	

Li re
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$

79,58 9/16
0.80 13/16

19,63
10,44 3/1
4,67 3/1
0.63 3/3

79,58 9/16
0.91 1/1

20,40
10.90

4,96

16,61
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

nonum .DE COTAÇÕES DO. CAMBIO FIXADO
EM 22 DE MARÇO DE 1943

Mireados

Praças

Londres - Libras AREA
Portuga: ...........
Nova York 	 e .• • G • • • • •
Uruguai 	 • 	 •
Argentin; 	 • 	
Chile 	

cotmEs OFICIAIS DE TiTULOS EM
MARCO DE 1913

Apólices e Obrigações Cr$

Uniformizadas de 5 %, inibidas 	 800,00
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 (fio	 	 859,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 Te	 nom.	 	 805,00
Diversas End.	 les dê Cr$ 1.000,00, 5	 , port.	 	 893,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port., cautelas. 886,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 c/c • Port.. • • 942,00
Obrigações	 do	 Tesouro	 Nacional do	 Cr$ 1.000.00,	 7 (Á,

(1930)	 	 1.090,00
Obrigações	 do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %

(1932)	 	 1.093,00
Empréstimo Municipal de 1914, port.	 	   .198,00
Empréstimo Municipal de 1920, port. 	 	   202.00
Vnipréstimo ' Municipal de 1931, port.	 	   233,00
Empréstimo Municipal de 6 %, port.	 (decreto n. 1.62,) 195,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 1.015,00
Espírito Santo de Cr$ 500,00, 8 To, port.	 	 512,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$ 1.000,00,	 7 %,	 port. 1.030,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 5 %,	 port.	 ( 1931),	 1.a

série	 	   201,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %.	 port.	 (19§1),	 2.a

série	 	   210,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %,	 Port.	 ( 1931 ),	 $•asérie	 	   205,00
Paraná de Cr$ 200,00, 5 %, port.	 	   174,00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %, port. 	 100,50
Rio de Janeiro de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. (Eletrificação) 1.081,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600.00. 8 %, port. 660,00
Rodoviárias do Rio Grande cio Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %,

portador 	  1.101,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 	 211.00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 V., port 1.200,00

Ações de Companhias

Fábrica de Tecidos São Pedro de Alcântara 	 700.00
Cervejaria Bra lima, ord. 	   520,00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 	 708,00
Força e Luz de Minas Gerais 	 330.00
Industrias Martins Ferreira 	   535,00
Siderúrgica Nacional, c/80 %	 	 299,00

Debêntures

Companhia Docas de Santos 	 222,00

Vendas Judiciais

140	 Apólices	 Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 TO
noMinativas	 	 870,00

22	 Apólices	 Municipais de 1931, port., c/juros de ja-
neiro de 1942 e seguintes	 	  	 215,00

1	 Apólice	 Minas Gerais de 1934, 1. a série, c/juros
de janeiro de 1942- e seguintes	 	 215,00

48	 Apólices	 São	 Paulo de Cr$ 200,00, 5 r/o, c/juros de
outubro de 1941 e seguintes 	  255,00

Secretaria da Càamara Sindical do Rio de Janeiro, em 23 de
março de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira. presidente.



BOLETIM DE COTAÇõES DO CAMBIO FIXADO
EM 23 DE MARÇO DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre Livre
especial
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Cr$	 Cr$	 Cr$

16,63

79,58
0,80

19,63

4,68
0,63

9/16
7/16

1/8
3/8

79,58
0,92
1,88

20,50
10,92

4,88

9/16
7/16
5/8

7/16

COTAÇÕES OFICIAIS DE TITULOS EM 24
MARÇO DE 1943

Apólices

DE

Cr$

Uniformizadas de 5 %. miudas 	   800,00
Empréstimo Nacional de 1903, port.	 (Obras do Porto). 865,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. 	 	 874,00
Diversas Emissões de Cr$ 1 . 000,00, 5 %, port. 	 	 894,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5%, port., cautelas. 886,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port 	 942,00
Empréstimo Municipal de 1920, port. 	 202,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 231,30
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 1.016,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 %, port. 	 225,00
Prefeitura de Porto Alegre de Cr$ 50,00, 3 1,5 %, port	 38,50
Minas	 Gerais	 de	 Cr$ 1.000,00,	 7 %,	 port. 1.030,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 5 %,	 port.	 (1934),	 1.a

série	 	   200,50
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %, port.	 (1934),	 2.a

série	 	   210,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %,	 port.	 (1934),	 3•a

série	 	   205,00
Pernambuco do Cr$ 100,00, 5 %, port. 	 	 100,00
Rio de Janeiro de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. (Eletrificação) 1.090,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 To, port. 660,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 	 240,50
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. ..1 .200,00

Ações de Bancos

Industrial Brasileiro 	
	

210,00

Ações de Companhias

Brasileira Diamantí fera 	
Fábrica Nacional de Parafusos Santa
Força e Luz de Minas Gerais 	
S. A. Marvin
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	
Siderúrgica Nacional, 080 % 	

Vendas Judiciais

200 Apólices Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %,	 •
nominativas 	

	
880,00

1 Tit. da Sul América Capitalização de Cr$ 10.000,00,

	

emitido em 1-11-29 e com prestações pagas até 	
3.600,00fevereiro do corrente ano 	

Tft. da Sul América Capitalização de Cr$ 10.000,00,

	

emitido em 1-2-30 e com prestações pagas até 	
4.000,00fevereiro do corrente ano 	

• Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, cru 24 de
março de 1943. - /avena/ de Queiroz Vieira, presi-dente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 24 DE
MARÇO DE 1913

Quant.	 Títulos
	

Preços

	

Apólices
	

Cr$
UnUlo:

2 Uniformizadas de Cr$ 200,00 	
	

160,00
1 Idem de Cr$ 500,00 	

	
400,00

1 Obras do Porto
	

865,00

84 Diversas Emissões, nom. 	 . 	 	 860.00
4 Idem, port. 	 	 891,00
2 Idem 	 . 	 	 892,00
4 Idem 	 . 	 	 893,00

435 Idem 	 	 894,00
72 Idem de 1917 	 	 878,00

175 Diversas Emissões, port., cautelas 	 	 886,00
20 Reajustamento 	 	 •	 942,00

Municipai do. Distrito Federal

83 Empréstimo de 1920, port. 	 	  ...	 202,00
31 Idem de 1931 	 	 231,00
6 Idem 	 	 233,00

Municipais dos Esiados 4

3 Belo Horizonte 	  	  - 1.013,00
190 Idem 	 	 1.016,00
20 Niterói 	

▪ 

• 	

▪ 	

225,00
32 Porto Alegre, 3 SI % 	 	 38,50

Estaduais :

30 Minas, 7 %, port. 	 	 1 . 030,00
87 Idem de 1934, 1. a série 	   200,00
53 Idem 	  201,00

	

8 Idem 	   . 	 	 201,50
212 Idem, 2.4 série 	 	 210,00
24 Idem 	   209,50
52 Idem; 3.a série 	  204,50

532 Idem 	 	 205,00
3 Idem 	  

260 Pernambuco 	 	 10008,0000
44 Rio de Janeiro (Eletrificação) 	 1 .09

176 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	
66000:000

493 São Paulo 	 	 240,50
8 Idem 	 	 240,00

11 Idem 	 r 	
.

241,00
3 Idem 	 . 	 	 242,00

27 Idem Uniformizadas 	 	 1 .200,00

Ações de Bancos

430 Industrial Brasileiro 	 	 210,00

Ações de Companhias

100 Brasileira Diamantifera 	 	 30,00
300 Santa Rosa 	 n

560,00
360 Força e Luz de Minas Gerais 	
100 Idem 	 	

3A08:0000

10 S. A. Marvin 	 . 	 	 780,00
263 Belgo-Mineira, port. 7709:0000
855 Idem 	
50 Siderúrgica Nacional, c/80 % 	 	 300,00
5 Idem 	 . 	 	 280,00

Alvarás :

200 Apólices Diversas Emissões, nom. 	 	 880,00
1 Título da Sul América Capitalização de

Cr$ 10.000,00, emitido em 1-11-29 e com
prestações pagas até fevereiro do corrente
ano 	 	 3.600,00

1 Idem emitido em 1-2-30 	 	 4.000,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente,

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Ernesto Stampa, designado pela C:amara a dar
cumprimento ao alvará do Dr. juiz de direito da Primeira Vara de
Orfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 30 do corrente,
10 apólices Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nominativas, per-
tencentes aos espólios de Attila Torres e Julieta Gusmão Torres.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 20 de
março de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 4.051 - 25-3-43 - Cr$ 18,40.);

O corretor José Willemsens Junior, designago pela Câmara Sin-
dical a dar cumprimento ao alvará do Dr. juiz de direito da Primeira
Vara de Ortlos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 31
do corrente, 250 apólices Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5%,
nominativas, pertencentes a D. Maria de Lourdes Fernandes Ribeiro
Gonçalves de Azevedo, com as cláusulas de inalienabilidade, incamu-
nieabilidade e impenhorabilidade.•

Secretaria da Câmara Sindical -do Rio de Janeiro, em 24 de
março da 194. - /arcuai de Queiroz Vieira, presidente.

,(N. 4.052 - 2:1-3-43 - Cr$ 22,404;

Londres - Libras AREA
Portugal 	
Espanha 	
Nova York 	
Uruguai 	
Argentina 	
Chile 	

30,00
Rosa 	 	 560,00

329,50
780,00
701,00
298,00

União:
	

Cr$



DIÁRIO OFICIAL (Secção I) Março de 1943
n••••• 	4

4482	 Sexta-feira 26

EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento . Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção
Prova de habilitação para extranumerário

inensalista de . qualquer - Ministério - Au-
xiliar e Praticante .de -Escritório.

P. ti. -.251
Faço público. para conhecimento dos inte-

ressados, que a Parte II (Datilografia) da prova
acima referida será realizada-no din . 28 . do cor-
rente, na Escola Remington . (rua 7• de . setern-
bro n. 591 ou as • C9S11 Edisoit -(coa 7-de se-
tembro n. 90), conforme -a preferêncsia do can-
didato e na seguinte escala:

N. inser. - Hora
1 a 130 . 	 	 8,00

151 a 300 	 	 9,00
301 a 150 . 	 	 10,00
451 a 000 . 	  - 11,00
601 a 750	 .	 . • .... . • ..	 14,00
731 a 900 . 	 	 • 15,00
901 a 999 	 • -16,00

I). S. do D. A. S. P., eM 24 de'março de
1912. - Ildélio Martins, chefe da Secção de
Provas.

Prova d.3 habilitação . para admissão de extra-
numerário mensalista de qualquer Ministé-
rio - Auxiliar e Praticante de .Escritório.

P H . - 210	 -
Terminados os trabalhos da prova de habi-

litação acima referida, na qual foram habili-
tados 5 como Auxitares de Escritórios e 3 como
Praticantes de Escritório dos 250 candidatos
inscritos, proponho a sua homologação.

D. S. do D. A. S. P., etri 23 de março de
1943. -	 Martins, chefe da Secção de
Provas.	 .

De acordo com a proposta. Encaminho ao
Sr. presidente.

D. S. do D. A. S. p.. em de março
de 1913 . - Astério Dardean Vieira, diretor
substituto da Divisão.

"Homologado. Em . 23-3-13. • - Substituto do
presidente.

De ordem do Sr. presidente e nos termos do
art.. 20 do decreto-lei ti. 1.985, de 29 de ja-
neiro de 1940 (Código de Minas), pelo presente
fica intimada a Companhia Nacional de óleos
Minerais S.A. a aprestentar a este Conselho, à
avenida Presidente Wilson n. 164. 9.° andar,
dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, contes-
tação ao processo de caducidade da autorização
de pesquiza íle rochas betuminosos e piro-be-
tuminosas que lhe foi outorgada p.Mo decreto
n. 8.5/3, de 16 de janeiro de 1942. Iniciado na
conformidade do art.. 3.0 do referido decreto.

Rio de Janeira, 25 de março de 1943. -
Major Ibd lobiri. Meirel1es, chefe de Gabinete.

De ordem do Sr. presidente e nos termos do
art. 20 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de ja-
neiro de 1940 (Código de Minas), .pelo presente.
fica intimada a Companhia Nacional de Óleos
Minerais S.A. a apresentar a este Conselho, à
avenida Presidente 'Wilson n. 164, 9.° andar,
dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, contes-
tação ao processo de caducidade da autorização
de pesquisa de rochas betuminosos e p;ro- be-
tuminosos que lhe foi outorgada pelo decreto
o. 8.558. de 16 (:e janeiro de 1942, ini-iado na
conformidade do art. 3.° do referido decreto.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. -
Major lbd Jubila Meirelles, chefe de Gabinete.

De ordem do Sr. presidente e nos termos do
art. 26 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de ja-
neiro de 1940 (Código de Minas), pelo presente
fica intimado o cidadão brasileiro Othon Lynch
Bezerra de Mello, a apresentar a este Conselho,
à. avenida Presidente Wilson n. 161. 9. 0 andar,
dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, contados
a partir da data da publicação deste edital, con-
testação ao processo de caducidade da aittori
ração de pesquisa de petróleo e gases naturais
que lhe foi outorgada pelo decreto n. 6.199 de
30 de agosto de 1940. iniciado na conformidade
do art. 2.0 do referido decreto.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. -
Major lbd JoNint 3Ieirelles, chefe. de Gabinete.

De ordem do Sr. presidente e nos termos do'
art. 26 do decreto-lei n. 1.985; de 29 de ja-
neiro de 1940 (Código de Minas), pelo presente
fica intimada a Companhia Nacional de óleos
Minerais S.A. a apresentar a este Conselho, à
avenida Presidente Wilson n. 164. 9.° andar,
dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, contados
a partir da data da publicação deste edital,
contestação ao processo de caducidade. da au-
torização de pesquisa de rochas betuminosos e
piro-betuminosas que lhe foi outorgada pelo
decreto n. 8.515 de 16 de janeiro de 1912, ini-
ciado na conformidade do art. 3. 0 do referido
decreto.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1913. -
Major lbd Jobint Meirelles. chefe de Gabinete.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

• Cursos de Aperfeiçoamento e
Especialização

Relação dos alunos que receberam •certifi-
cado de habilitação no curso avulso de vlq

-culos e motores a gasogênio.

1. Abdias Pereira da Silva.
2. Abel de Almeida.
3. Abigail Mario Loureiro.
4. Abilio dos Santos'.
5, Abelino Figueira de Jes6s.
6. Adaucto Corrêa.
7. Adelino de Almeida Brandão.
8, Adelino Pinheiro de Miranda.
-9. Aderito Torres de Carvalho Lopes.
10. Agenor Francisco Marcharett.
11. Agenor da Silva Jestis.
12. Agostinho de Moura.
13. Alberto Nierneyer.
14. Alberto Pieka.
15. Alcides de Souza.	 •
16. Alcides Marques de Oliveira.
17. Aleindo Martins Maranhão.
18. Alcino Ferreira da Silveira.
19. Alexandre Gomes.
20. Alexandrino Maria de Loureiro.
21. Alfredo Casado Ferreira.
22. Alfredo Guimarães de Freitas.
23. Alfredo Vicente da Silva.
24. Alli Mohamad.
25. Altagildo Teixeira Martins.
26. Alta.ntiro Gonçalves.
27. A/varo Conrado Hanszmano.

Alvaro da Costa Araujo.
Alvaro Dutra Vianna.
Alvaro Francisco.
Alvaro Henrique de Souza.
Amadeu Tavares.
Americo Antonio da Silva.
Americo Costa.
Americo de Mattos Abreu.
Ananins Cordeiro Villela.
Anastacio Pinto Pereira.
Andalio Soares Araujo.
Angelo Dionisio dos Santos.
Anibal Ferreira Granoso.

'Anibal Loureiro.
Anselmo Alves de Araujo.
Arlindo Macedo. •
Armando Antonio dos Santos.
Armando Augusto de Almeida.
Armando Barreto.
Armando da Cunha Toronto.
Armando dos Santos.
Armando da Silva.

50. Armando de :Souza.
51. Armando .Moreira de Lima.
52. Aristides Visconti.
53. Arnaldo Eutropio de Oliveira.
54. Arnaldo Gavinha Torres.
55. Arthur Augusto Pessóa.
56. Arthur Cessari.
57. Arthur José Simões de Oliveira.
58. Arthur Lourenço.
59. Arthur da Silva.
60. Ary Machado Fagundes.
61. Ary Sá Menezes.
62. Astrude João dos Santos.
63. Augusto Dias Moreira.
64. Aurelio Francisco Vieira.
65. Aurelio Gonçalves Trindade.
66. Avelino Fernandes Carrez.
67. Avelino José de 'Moraes.
68. Avelino Rodrigues da Silva Caridade.
69. Araonio Barros.
70. Antonio Bezerra de Mello.
71. Antonio Crisostomo Dantas.
72. Ant onio da Cunha.
73. Antonio da Metia.
74. Antonio de Almeida Barbosa.
75. Antonio de Oliveira.
76. Antonio de Souza.
77. Antonio dos Santos.
78. Antonio Duarte Belo.
79. Antonio Francisco Santos Souza.
80. Antonio Francisco Serrano.
81. Antonio Gaspar.
82. Antonio Gomes Jobim.
83. Antonio Gonçalves Baptista,
81. Antonio Isidoro da Silva.
85. Antonio José dos Santos.
86. Antonio José de Souza.
87. Antonio • Marques Arsenio Netto.
88. Antonio Martins de Araujo.
89. Antonio Manoel Meireles.
90. Antonio Mendes de Almeida.
91. Antonio Menezes do Nascimento.
92. Antonio Moraes.
93. Antonio Muniz de Souza.
91. Antonio Pacheco Alves.
95. Antonio Ramos dos Santos.
96. Antonio Teixeira Camarão Xavier.
97. Baldoméro Motes Lugue.
98. Belmiro Silva.
99. Benedicto Antonio de Souza.

100. Benedicto Domingos.
101. Benilde Tavares de Menezes.
102. Benjamin Medina dos Santos.
103. Bernardino Alonso.
101. Bernardino Ferreira de Almeida.
105. Breno Sant'Anna.
106. Carlos Henrique Steele.
107. Carlos Lemos.
108. Carlos Mario Barroso.
109. Chrispiano Garrido Ortigão.
110. Christovão Emilio Esch.
111. Ciarei Faria Passos.
112. Climerio Nunes Carnaz.
113. Cosmo Gomes Pinto.
111. Dam, Alves da Silva.

CONSELHO NACIONAL
DO PETRÓLEO

De ordem do Sr. presidente e nos termos do
art. 26 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de ja-
neirn) de 1910 (Código de Minas), pelo presente
fica intimado o cidadão brasileiro Salathiel
Oliveira Rocha a apresentar a este Conselho, à
avenida Presidente Wilson n. 164. 9. 0 andar,
dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, contados
a partir da data da publicação deste edital, con-
testação ao processo de caducidade da auto-

-a rização de pesquisa de jazidas de petróleo e
gases naturais que lhe foi outorgada pelo de-
creto n. 4.726, de 28 de setmbro de 1939, Mi-
ciado na conformidade do art. 2.° do referido
decreto.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. -
Major lbd Jobint Meirelles, chefe de Gabinete.

28•
29•
30•
31•
32.
33•
31•
35.
36•
37•
38.
39•
40.
41•
42•
43•
44.
45.
46•
47•
48•
49.
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115. • Dano de Luna Ramalho. 210.
116. David Faria.	 . 21i.
117.
118.

Diamantino Pereira Cordeiro,,
Djahna Mendes Pereira.

212.
213.

119. Edgar Neves Cardoso. 214.
120.
121.

Edgard Rodrigues de Carvalho,
Edmundo de Almeida Fialho.

215.
216.

122. Eduardo Calvo. 217.
123.
124.

Eduardo Claudio da Silva,
Eduardo dos Santos.

218.
219.

125. Elias Soares Reis. 220.
126. Elisio de Medeiros Pires. 221.
127. Elisio José cl )3 Santos 223.
128. Elisio Ramos Lopes. 225.
129. Elizeu Pereira da Silva 224.
130. ,Emidio Alves Costa. 226.
131. Emilio Correa Alves. 227.
132. Ernesto Nogueira dos Santos. 228.
133. Eugenio do Nascimento Barros 229.
134. Eugenio Manhães. 230.
135. Eurico Francisco dos Santos. 231.
136. Evahlo Barreto Lemos. 232.
137. Evaristo Ribeiro Gomes. 233.
138. Felipe Zimmermann Filetto. • 234.
139. Florencio Banzai] Fantan. 2 35
140. Flory Fernandes. 236.
111. Francelino Menezes da Silva 237.
142. .Froilan Cuesta Santos. 238.
143. Francisco Bezerra da Silva. 239.
114. Francisco Corrêa de Amorim. 240.
145. Francisco Costa Reis Filho. 241.
116. Francisco da Silva. 942.
147. Francisco Daniel Pinto. 213.
148. Francisco de Almeida 244.
149. Francisco José Teles 245.
150. Francisco Latorre. 246.
151. Francisco Magalhães. 247.
152.
153.

Francisco Pastor dos Santos,
Francisco Cilvino dos Santos.

218.
249.

154. Francisco Viana. 250.
135.
156.

Gabriel de Almeida Ramalho,
Gabriel	 Martins da Silva.

251.
252.

157. Gabriel Teixeira. 253.
158. Gastão Paulo Faria.	 • 254.
159.
160.

Germano Cruz de Almeida.
Gilberto de	 Hiveira Cardoso.

255. ,
256.

161. Gregorio Ferreira - da Silva. 257.
162. Gualterio Gripp. 258.
163. Guilherme Gomes Barroso 259.
161. Haroldo Lima. 260
165. Hindemburgo Olympio de Souza Pessoa. 261.
166. Heitor Arantes Nogueira. 262.
167. Henrique	 Pilicier. 263.
168. Hereules Sagnori. 264.
169.
170.

Hermes Ferreira da Costa,
Hermes Guedes de Menezes.

265.
266.

171. llenock de Souza. 267.
172.
173.

Hugo Alves de Almeida,
Hylson Firme Maciel.

268.
269.

174. lgnacio Fortes. 270.
175. Ignacio	 Mendes. 271.
176. Ilidio de Souza Corréa. 272.
177. Ipurinan Lopes Duffrayer. 273.
178. Jadre do Nascimento. 274.
179. Jardelino de Souza Azevedo. 275.
180. Jason 'Mario de Souza. 276.
181. Jayme Alves Braga. • 277.
182. Jayme Corréa de Souza. 278.
183. Jayine de Oliveira Gomes. 279.
184. Jayme Lopes de Carvalho Barbosa 280.
185. Joel	 Pereira	 Lapa. 281.
186. Jorge Corrêa de Souza. 282.
187. Josino Fernandes de Carvalho. 283.
188. Julio da Silva Pereira. 284.
189. Julião de Menezes. 285.
190. Julio	 Magalhães. 286.
191.
192.

Juracy Gomes dos Santos,
Jurandyr Quintela.

287.
288.

193. Justiniano Augusto Mota. 289.
194. Justino Amadeu. 290.
195. José	 Aceto Ribeiro. 291.
196. José Andrade. 292..
197. José Antonio dos Santos. 293.
198. José Barroso Pereira. 294.
199. José Caetano Figueiredo. 295.
200. José Carmelino da Costa. 296.
201. José Celestino Pess6a. 297.
202. José Coelho Junior. 298.
203.
204.

José da Cunha Ferreira da Costa,
José da Fonseca.

299.
300.

205. Jose da Silva. 301.
206 José de Lima e Silva. 302.
207. José de Macedo Campos. 303.
208. José de Oliveira Coelho. 304.
209. José de Souza Pires. 305.

José Deir6 da Silva.
José dos Santos Reis,
José Dias Alves.
José Duarte . .	 •
José Ferreira da Rocha.
José Geraldo de Rezende.
José Geraldo dos Reis.
José Gonçalves Amistade Filho.
José Gonçalves Coelho.
José Ignacio da Silva.
José Joaquim Pereira Junior.
José Lopes das Neves.
José Lorena.
José Luiz da Silva.
José Lourenço 'dos Santos.
José Manoel Teixeira.
José Maria de Oliveira Melo.
José Marques da Silva.
José Martins de Oliveira Fiam.
José Martins de Oliveira.
José Mendes da Silva.
José Pinto Bandeira.
José Praxedes.
José Silva de Oliveira.
José Theotonio Pereira.
José Ventura dos Reis.
'José Vicente Lopes.
José Vieirs do Souza.
João Afonso Leite.
João Agrippino da Silva.
João Alexandre Silva.
João Baptista da França.
João Baptista de Lima.
João Baptista Ferreira.
João Baptista Floriano da g3ilvo-
João Baptista Tavares.
João Barros Araujo Junior.
João Cardoso.
João Carvalho da Rocha.
.1Gfit, Custodio de Araujo.
João da Costa Xavier.
João da Silveira Brasil Junior,
.Jolio de Almeida Teixeira.
João de Souza Condinho.
João de Souza.
João Dias de Oliveira.
João do Amaral.
João Francisco tia Cruz.
Joho irineu de SJtiza.

João
João Lopes Braga.
João Lopes do Nascimento.
João Manoel da Silva.
João Manoel Lopes Braga.
João Martinho Serra.
João Martins Corrêa.
João Moreno.
João Naziazeno da Silva.
João Pedro da Silva.
João Pedro de Alencar.
João Rodrigues Ferraz.'
João Victorino de Souza.
Joaquim de Almeida.
Joaquim dos Santos Baptista Cabral.
Joaquim Honorio Silva.
Joaquim Teixeira.
Lercio Ferreira.
Levino Gaspar de Souza.
Lindolpho Pereira de Souza.
Line de Souza.
Lourisvaldo Gomes Roclrigues.
Luiz Andrade de Souza.
Luiz Caetano Ferreira.
Luiz da Silva.
Luiz de Almeida Cabral.
Luiz França Alves.
Luiz Mendes da Silva.
Luiz Pereira Soares.
Malachias Christino de Paiva.
Mamede de Souza.
Mario Batalha.
Mario Cardoso.
Mario de Souza Teixeira.
Mario Joaquim . de Aguiar.
Matheus Jamel Motta.
Mathias Mesquita da Motta.
Maximino Gonçalves Fontes Filho.
Milton Barreira.
Milton dos Santos Lopes.
Milton Scholl.
Milton Sebastião dos Santos,
Moacyr Siqueira Queiroz.
Moacyr Teixeira Soares.
Moysés Alves-de Brito.
Manoel Antonio Barbosa.

306.
307.
308.
309.
310.
311.
312.
313.
314.
315.
316.
317.
318.
319.
320.
321.
322.
323.
324.
325.
326.
327.
328.
329.
330.
331.
332.
333.
334.
335.
336.
337.
338.
339.
3.10.
311.
342.
313.
344.
345.
346.
317.
348.
349.
350.
351.
352.
353.
354.
355.
356.
357.
358.
359.
360.
361.
362.
363.
364.
365.
367.
368.
369.
370.
371.
372.
373.
374.
375.
376.
377.
378.
379.
380.
381.
382.
383.
381.
385.
386.
387.
388.
389.
390.
391,
392.
393.
394.
395.
396.
397.
398.

Nabor de Holanda Cavalcanti,
Nelson de Mello Alves.
Nelson Monteiro Rodrigues.
Nelson Pereira de Almeida.
Nelson de Siqueira Lana.
Newton Gonçalves de MattoS.
Nicolau Alevato.
°atavio Araujo do Nascimento.
Octavio de Souza Pires.
°atavio Ferreira Bonfim.
Orozimbo Ribeiro Barbosa,
Oscar da Silva.
Osmar Alves Pinheiro.
Oswaldo Cardoso.
Oswaldo Dias de Oliveira.
Oswaldo dos Santos.
Oswaldo Francisco dos Santos.
Oswaldo Thomaz de Farias.
Othoniel Jesese.
Pastor Celso de Souza.
Paulino de Souza Garcia.
Paulo Ferreira.
Paulo Gloss.
Paulo Piolito.
Pedro Alonso Gomes Vieira.
Pedro Camarinha de Miranda.
Pedro Silva.
Pedro Silva.
Peregrino Simbera.	 -
Pythagoras Abelardo Ribeiro.
Quirino de, Andrade Junior.
Ramiro Teixeira da Silva.
Raul Luiz de Mesquita.
Raul Malaguti.
Raymundo de Souza GaluciO.
Renato Barroso de Melo.
Ricardo d,e Oliveira Zefiro.
Ricardo Gonçalves Netto.
Roberto Clemente CampbeIl.
Rodolphe Campos de Azevedo.
Rogerio Ferreira Lixa.
noticie Linhares da Siilva.
Rufino Gomes de Almeida.
Salatiel Burgos da Silva.
Santiago Tavares.
Sebastião Augusto de Almeida.
Sebastião Benevides Dantas,
Sebastião Casado Costa.
Sebastião Costa.
Sebastião da Silva.
Sebastião da Silva.
Severino Pereira da Cruz.
Sidney Anselmo de Souza.
Simeão Antonio da Costa.
Taciano Ferreira.
Theophilo Petronilho dos Santos.
Ulysses Crneak Delforge.
Uls.sses de Andrade Lima,
Ventura Borges.-
Vicente Joaquim da Silva.
Victorino Antonio -Paredes.
Waldemar Muniz.
Waldemar Simões da Costa Moraes.
Waldemar Soares Braga.
Waldemar Teixeira.'
Waldevino Teixeira.
Waldomiro Durval Cordeiro.
Walter do Nascimento.
Wilson da Silva Valuano.

Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Alarme
Manoe
Alanoe

anoe
Manoe
Alarme
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe
Manoe

Antonio Ramalho Ortigão.
Brandão.
Carvalho do Nascimento.
da Silva Baptista.
da Silva Marques.
das Neves.
de Freitas.
de Souza.
dos Santos Felicio.
Duarte do Nascimento.
Ferreira Mota.
Fonseca da Silva.
Godinho da Costa Junior.
Gomes.
Gonçalves Lourenço,
Lopes dos Santos,
Machado Pavão.
Pereira Nunes.
Ricardo Pereira.
Rcalrigues Batalan.
Theodoro de Souza.
Thomaz do Nascimento.
Trindade.

399. Wilson Noronha e Silva.
Visto. runé`n Limei Guimar4es, assisfrnte.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE	 -

Dia 31:
Física — 9 horas (escrita);
Física — 15 horas (oral).

Departamento Nacional de Sande Dia 1 de abril;

Sei-viço Federal de Águas e Esgotos Sociologia — 9 horas (escrita);
Sociologia — 14 horas (oral).

De ordem do Sr.	 diretor, aviso ao senhor
proprietário do prédio n. 15 da Travessa Pa-
trocínio, que tem o prazo de 10 	 (dez)	 dias,
contados	 da	 primeira publicação	 deste, para
saldar o débito por que é responsavel, corres-
ponde ao consumo dágua nos exercícios de

Dia 2:
Química — 9 horas (escrita);
Desenhos — 9 horas (prova gráfica);
Química — 15 horas (oral).
Secretaria da Escola Nacional de Química,

1938,	 1939 e 1910, do referido imovel. em 25 de março de 1943.
Secção de Expediente e Contabilidade, 22 de

março de 1943. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

DISTRITO FEDERAL
EDITAL N. 2-43

Pelo presente faço público para conheci-
meiam geral e principalmente para ciência do
interessado que António Brandão, cujo para-
deiro é desconhecido, responsavel pelo terreno
ao lado do n. 1.113, sito à rua Honório, está
sendo intimado pelo termo de intimação nú-
mero D-I22, incidente sobre o terreno acima
referido, termo de intimação esse que vai adi-.
ante transcrito:

Zona 4.302 — La via — N. D-122.

TERMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o art. 42 do Regula-
mento do Serviço de Profilaxia da Febre Ama-
rela no Brasil, aprovado pelo decreto n. 21.431,
de 23 de maio de 1932, fica intimado o senhor
Antônio Brandão, responsavel pelo terreno sito
ls rua Honório ao lado do n. 1.113, a executar
no prazo de 10 dias as exigências abaixo dis-
criminarias e, na falta do cumprimento destas,
sujeito às penalidades da lei:- "Aterrar e ni-
velar convenientemente o terreno acima indi-
cado — sob pena de multa de cem a mil cru-
zeiros, dobrada nas reincidências".

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1913. —
Dr. Leal Ferreira, chefe do Setor 4.

Universidade do Brasil
Escola Nacional de Química

HORÁRIO DOS NOVOS EXAMES DO CON-
CURSO DE HABILITAÇÃO A MATRICULA
INICIAL.

Dia 30 de março:
Matemática e História natural — 9 horas

(escrita);
Matemática — 15 horas (oral);
História natural — 14 horas (oral).

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal

de Compras .
O Departamento Federal- de Compras leva

ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § I.° do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 29 de março de 1943.- ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha o. 62.

Número — .Material;
793-E — Pipetas capilares, etc.
797-E — Mesa p/laboratório.
798-E — Tubo de borracha shmenda, ete
799-E — Livros.
800-E — Produtos químicos p/fotografia.
801-E — Objetiva Zeiss n. 40.
802-E — Termômetro.
803-E — Guta-percha, etc.

— Eerane reforçadores, etc.
806-E — Cartas geográficas murais.
807-E — Cyanogás em pó, et.
808-E — Rolha de cortiça p/vidro, etc
Do 23 de março de 1913, — H. Marte

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1•0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,,soli-
cita. para o dia 31 de março de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Número — Material;
701-E — Drogas.

795-E — Drogas.
796-E — Drogas.
Em 24 de março de 1943. — H. Nane

Freitas, diretor da Divisão Comercial.-
O Departamento Federal do Compras leva

ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,eoli-
cita, para o dia 29 de março de 1943. ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Número — Material:
805-E — Drogas, etc.
809-E — Alavanca apicais, etc.
810-E — Escala de redução, etc.
81I-E — Escala de redução, etc.
812-E — Tinta nanquim preta, etc.
813-E — Papel c/escala semi-logarítmica.
814-E — Máquina elétrica, etc.
815-E — Ventilador elétrico, etc
816-E — Celuloide em folha.
817-E — Vasilhame de folha X, etc.
818-E — Toldo abaulado, etc.
819-E — Limpada elétrica incadescente,

etc
820-E — Alfafa nacional.
821-E — Manteiga de Minas, etc.
822-E — Carne fresca de porco, etc.
823-E — Água mineral.
824-E — Seda azul-marinho, eto
825-E — Tijela de ágata, etc.
826-E — Graxa p/calçado, etc.
827-E — Papel em bloco, etc.
S28-E — Placa de ferro esmaltado.
831-E — Mangueira rb borracha, etc.
861-E — Dispositivos de geolog ia, etc.
Em 24 de março de 1943. — H. Inene

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 23/3/13
disposição das seguintes firmas'

Cheques — Firmas
N. 27.812-B — A. Sclimid.
N. 27.843-B — Companhia de Intercàm-

bio Pau Americano — Cipan.
N. 27.811-B — Companhia Vidraçaria Na-

cional.
N. 27.845-B — Companhia- de Imoveis e

Repres. Brasileira, Cirb, S. A.
N. 27.816---B — L. J. Costa & Cia.
N. 27.817-B — Empr. Prod. Industriais

Ltda.
Cheques emitidos nesta data G, correspon-

dentes a 6 faturas, no valor de Cr$ 8.268,80.
— Augusto Barata, diretor da D. R. E.

Firma	 Requisição	 Empenho	 vencido
Prazo

concedido

615.014	
-	 até

Auto-Asbestos, S. A. 	 	 615.198	 15-3-43	
33:44:4433

Cardinale & Comp. 	 	 142.007

Alvaro P. Silva 	 	 576	 19-3-43
26.220

	

437	 16-3-42
.."	

3-4-43
Idem .. . 	 	 615.008	 573	 19-3-43 33:44:4433
Idem .. 	 	 615.009	 574

	

1169--33--443	 3-4-433Idem .. 	 	 615.010	 453
Idem	 615.005. 	 	 564	 19-3-43	 3-4-43
C. Gusmão & Comp. Ltda. 	 566	 19-3-43	 3-4-43
comércio e Representações Mesbla, S. A. 	 •	 ri61155.0"176	 896	 12-343 3-4-43
C. Gusmão & Comp. Ltda. 	 	 615.007	 570	 19-3-43 3-4-43
Lutz, Ferrando & Comp. Ltda 	 	 615.018	 ' 837	 8-3-43	 3-4-43
Martins Gomes & Comp. 	 	 615.008	 571	 19-3-43 3-4-43
Paul J. Christoph Company 	 	 112.018	 941	 12-3-43 3-4-43
Pereira Araujo ft Comp. 	 897615.017	 12-3-43	 3-4-43
S.I.N.D.L. Soc. Ind. de Numeradores e Datadores Ltda. 	 	 615.020	 1.210	 18-3-43	 3-4-43

Dentro desses novos prazos concedidos, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição), da entrega do
material, por carta ou memorando.	 .

A não observància destas instruções. levará o D.F. 	 .. a dar início ao processo referente à pena/idade prevista no decreto a. 5.873,
art. 31, de 26 de junho de 1910, reservando-se tainhern o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos

Rio de Janeiro. em 23 de marco de 1913. — Au-ousio Barata, diretor ' da D.R.E. .

-AVISO
Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotado o prazo de entrega para o material referente às requisições mencionadas

neste. aviso, ficam intimados a notificar a este Departamento o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo
este D.F.C. novo prazo a vencer nas datas indicadas abaixo:

-Prazo
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REC0LRI•ENTO In MULTAS

Sempre que os Srs. fornecedores deseja-
rem interpor recurso das multas que lhes fo-
rem impostas por este Departamento deverão,
Jogo que tomarem conhecimento do aviso res-
pectivo publicado 110 Diário Oficial, Comuni-
car Por escrito a sua intenção, para que isto
seja anotado, quando for expedida a guia de
recolhimento da multa à Tesouraria. Em falta
de aviso, será a arrecadação considerada ren-
da extraordinária da União.

O recurso em questão, de acordo com o dis-
posto no § 3.0 do art. 34 do decreto número
5.873 de 26-6-40, só poderá ser tomado em
consi(leração, depois -de efetuado o pagam:mi-
to da moita, e deverá ser interposto dentro 112
30 dias após a publicação do aviso refarei).-
te à multa no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, em 24 de março de 1913. -
Augusta Barata, diretor da 1). It. E.

PRORROGAÇÃO DE PRAZO
Comunico à firma Castro Sobral & Cia. que,

de acordo com o despacho do Sr. diretor ge-
ral siaste Departamento, foi concedida pror-
rogação de prazo para a entrega do material
a tine se refere os empenhos abaixo relacio-
nados, até 15-4-43.

Empenho Requisição Pedido•

	

20.673	 107.254	 1

	

20.572	 238.096	 2

	

13.051	 410.012	 1

	

12.989	 417.006

	

20.615	 421.048	 1

	

14.612	 427.016

	

14.136	 615.112

	

12.645	 903.303	 3
Findo o novo prazo deverá ser comunicado à

Divisão de Recepção e Expedição (DnE). o
cumprimento da obrigação assumida, sob pena
de incorrer na penalidade prevista no decreto
n. 5.873. de 26-6-40.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. - Au-
gusto Barata, diretor da D. R. E.

Diretoria do Tesouro

AlUndega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRÉVIO AVISO N. 53, COM
PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inseptoria da AI/Indaga do Rio de Ja-
neiro, s.: faz público que, achando-se as mer-
cadorias contidas na relação abaixo menciona-
da no caso de serem arrematadas para eonsu-
nio, os seus donos ou consignatários deverão
despachá-las ou retirá-las, no prazo de 30 dias,
a 'contar desta data, sob pena de findo este
prazo, serem vendidas por conta, nos termos
do título Vt, cap. V, da Nova Consolidação
das Leis das Alfindegas, Sem que lhes flue o
direito de alegar contra os efeitos desta venda.

Mesa de Leilões, 16 de março d3 1943. -
!ladainha Pinheira, escrivão.

Armazena, de bagagem.
Maria Beltrão Vianna pacote, s/n.,

vindo pelo vapor "Ilaarque" entrado em 11 de
janeiro de 1942. R. 695. M. 34.

Joaquim jerônimo Martinez Gradin - Uma
valise, um engradado, duas malas, unia maleta
e urna cadeira, s/ns. (espólio), vindo pelo Va-
por "Siqueira Campos", entrado em 22-1s42.
It. 65-4.

Chemi Mora Ltda. - Um pacote is. 834.010,
vindo pelo avião N.C. 33.6'12. entrado em 4 do
maio de 1912. R. 687. M. 477.

Unibraa Comercial Ltd.-- Um pacote niSma-
ro 956.137, vindo pelo avião N.C. 25.645, en-
trado em 15-5s42. R. 688, M. 5:22.

Carmen Brown -Um pacote n. 934.156.
vindo pelo avião N.C. 25,645, entrado em 16
de maio de 1942. Il. 689. M. 529.

Sizenando de Mendonça .Chaves - Um rádio,
vindo pelo avião N.C. 25.653, entrado em 18
de maio de 1942. R. 690.

A Química hayer - Uma caixa n. 5.038,
vinda pelo vapor "Arumani", entrado em 11 de
dezembro de 1941. R. 692.

Brasilvana Exp Ltda. - Um pacote núme-
ro 971.973 e

R. Atemberg Ltd. - Um pacote n. 970.390,
vindos pelo avião N.C. 28.301, entrado em 23
de maio de 1912. R. 694. M. 511.

Sydney Ross & Comp. - Um pacote núme-
ro 924.429, vindo pelo avião N.C. 25.642,
entrado em 2-2-42. R. 39-6.

QuImica Bayer - Duas .caixas, ns. 5.024
e 5.025 e

Carlos Beszpremi Um pacote n. 5.026,
vindos pelo avião "Ahailará", entrado em 9
de dezembro de 1941. R. 691.

Chemi Flora Ltd. - Um pacote P. 933.903,
\indo pelo avião N.C. 25.653, entrado em 18
de abril de 1912. R. 681. M. 428.

Francisco José Tamanino Um pacote nú-
mero 955.925, vindo pelo avião N.C. 25.053.
entrado em 23-4-42. R. 685. M. 413.

Amargos - Um pacote n. 144.228, v i ndo pelo
avião N.C. 25.642, entrado em 4-5-42. R.
685.

tsoldman - Um pacote (bagagem). e
Leonardo de .Zwart - Uni pacote n. 567.221
Mary Berligirier - Uni pacote n. 877.906.

vindos pelo avião N.C. 25.6 .15, entrado em 19
de feVersdro de 1942. R. 656. M. 198.

A ffonso Weissman - Um pacote n. 032.758,
vindo pelo avião 25.653, entrado em 10-1-42.
TI. 681. M. 391. (Consignado ao mesmo).

Guilherme ammergut - Um pacote núme-
ro 932.673, vindo pelo avião 25.653. anilam°
em 1-1-12. R. 679. M. 361. (Consignado ao
mesmo).
. AEG & Comp. -Uni pacote n. 9-33.887, vin-

do paio avião N.C. 25.654, entrado em 17 de
abril de 1942. R. 683. M. 425.

Embaixada Argentina - Um pacote núme-
ro 932.685. vindo pelo avião N.C. 25.645, en-
trado em 8-442. R. 680. M. 384.

Sem marca - Trinta e cinco pacotes nú-
meros 1-35, vindos pelo vapor "Siqueira Cam-
pos", entrado em 13-10-41. R. 651. M. 1.373.
(Proc. 41 .342-42) .

Ajabour - Um pacote n. 200.626, vindo peto
avião N.C. 25.657, entrado em 5-7-42. R.
711. M. 692.

S3n1 marca - T.Tm pacote n. 834.650. vindo
pelo avião N.C. 30.012, entrado em 10-7-42.
11.711. M. 728.

G. U. Roope - Um pacote n. 149.834 e
J. Bernd & Comp. - Um pacote n. 133.173,

vindos pelo avião PP-PBG, entrado em 20 do
junho de 1942. R. 710.

Noel Dolbath _ Um pacote n. 934.736, vin-
do pelo avião N.C. 33.612, entrado em 20 de
junho de 1942. R. 708. M. 611.

Marno Amaral - Um pacote, vindo pelo aviãa
N.C. 30.012, entrado em 29-5-42. It. 699.
M. 569.

M. Rocha Silva - Um pacote. e
Pinto - Uma pasta, vindos pelo avião N.C.

25.655, entrado em 26-5-42. R. 698. M. 558.
Edmundo Talar - Um pacote n. 934.372, e
Jesus Juiz Garcia - Um pacote n. 934.387,

vindos pelo avião N.C. 33.612, entrado em 1
de junho de 1942. R. 700. M. 574.

Edmundo Tales - Um pacote n. 934.419,
vindo pelo avião N.C. 33.613, entrado em 4
de junho de 1942. R. 702. M. 581.

Edmundo Tales - Um pacote a. 934.398,
vindo pelo avião N.C. 25.654. R. 701. M.
579.

Armazem n.
DNER - Uma caixa, n. 1, consignada ao De-

partaniento Nacional de Estradas -
For Export Service Mc Corps Officier U. S.

Militaryq Mission S. T. 168.903, consignado
ao Serviço Aéreo, - Missão Militar dos Estados
Unidos, vindos 'pelo Vapor "Dehnundo", entra-
do em 24-642. R. 1.442. M. 653.

M. S.'0. OS. M. II. - Dentro de um
circulo, tendo por , fOra, "Embaixada Británica"
- Um pacote, S/n., consignado à Embaixada
da Inglaterra, vindo pelo vapor 'Cabo Buena
Esperansa", entrado em 10-7-42. R. 1.443.
M. 718.

Sem marca - Dois rolos, sins. (Wilson,
Sons & Cia.), vindos pelo vapor " 	 L.
kenbach", entrado em 6-5-42. R. 1.-110, M.
491.

Arial:cem n. 2
• P. A. - Cem caixas, despachadas por Pe-
reira Almeida & Cia. Ltd., pela nota 1.047-13.

vapor "Morrnaerey", entrado em 1 0- 1 2 - 12 .
1.365. M. 1.310.

Corte Real - Uma caixa, n. 13. despashada
por Macedo Porta & Cia., P ela nota 3.321-41•

P. L. C. L. - Treze garrafões, diversos
números, consignados a Pereira Lima & Cia.
Ltd.

Porinespa - Duzentas caixas, os. 1/200,
despachadas por Marli Pacheco & Cia. t.td .,
pela nota 31.509-41.

P - Dezesseis garrafões, diversos números,
despachados por Maio Fernandes Q Cia., vin-
dos pelo vapor "Angola", entrado em 21-0-10.
R. 1.326. M. 940.

.4 /*MO:CM a.

Sem marca - Unia caixa. Vu.. siada pelo
vapor "Agwidale", entrado em 17-1-42. R.
1.382. M.

00V - Três caixas, mis. 50.768. 1 e ?, vin-
das pelo vapor "ftrueyère". entrado em 9-3-12.
R. 1.378. M. 257. (A marca está entre as-
pas).

ECIL - Quatro caixas. ns. 1/4. consignadas
à ordem do instituto Nacional de Tecnologia.

G. S. - Unia caixa, n. 1, consignada à or-
dem.

Tras cartões ns. 63.061-63 e selo cai-
xas, as. 1.938-44, consignadas a Armando E.
Peixoto.

S. C. & F. - Um cartão, n. 1, consignado
à ordem dos embarcadores.

SIAM - Contramarca Buenos Avres Unia
peça n. 8.500. Não consta da informae , o da
1. sesasa, vindos pelo vapor -Mormacmoon%
entrado em 23-3-42. R. 1.379. M. 313.

A. C. - Cento e cinquenta e seis barris,
sins.

B. K. - Três barris. s/ns.
LONA - Seis Sacos, SAIS
S. A. - Cento e trinta e nove barris, sins.
Sem Marca - Trinta e sete barris. sina,

quinze sacos e um rolo, sins., não consta con-
signação todos os volumes. • indos pelo vapor
"Wirdliuk", entrado em 27-1-42. Il. 1.5'80.
M. 4;9.

J. L. 2.289 M. dentro de um lozango
Uni cartão n. 65, vindo pelo vapor "Argeatioa"
entrado em 6-11-41. R. 1.367. M. 1.02.

C. 0. C. - 8.381 - Um cartão, sin., já
despachado.

L. S. B. - 740. Nove amarrados, entre os
números 1/716, vindos pelo vapor "Signanoig",
entrado em 23-2-42. R. 1.381 . . M. 207.

O. - Dentro de um desenho - Quatro iolos,
os. 310, 330. 326 e 327.

S. C. I. P. A. - Duas caixas, na. 1 e 2,
já despachadas.

S. M. C. - Contra marca Santos - Dois
cartões, vis. 38 e 53, vindos pelll vapor "Signe-
borg", entrado em 23-2-42. TI. 	 M.
207.

J. P. a: C. - Um cartão. n. 3.
Ottoni & Cia. - Contramarca Campina

Grande - Um cartão n. 771.601-1. vindos
pelo vapor "Cuaybá" ,entrado em 10-2-42. 11 „
1.383. M. 155.

Sem marca - Duas barricas, sSn., vindos
pelo vapor "Comercial Trader", entrado em
22-10-11. R. 1.385. M. 1.411.

Armazem n. 4

Sem marca - Um tubo, s/n., 't indo pelo
vapor "Comandan;a Liissra", entrado em 19 da
dezembro de 1941. It. 265. M. 1785.

Ada Frota Moreira - Duas caixas, s/ns.,
consignadas à Ada Frota Moreira.

Cruzeiro - Uma caixa. n. 2.191. consi g na-
da à ordem, vinda pelo apor "Aboirants Ale-
xandrino", entrado em 15-5-12. R. 276. M.
521.

2

Pereira Braga & Comp. - Um pacote nú-
mero 121.604, vindo pelo avião N.G. 	 30.010,
entrado em 23-5-42. R. 639. M. 539.

S. B.	 - Mil	 duzentas e	 nosenta e
meias barricas, despachadas por Soares
tos & Cia., pela nota	 1.330-43,	 vindas

sete
Bas-
pelo
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G. O. V. - Dentro de aspas - Uma caixa,
0. 115, consignada ao Governo do Estado do
jtio.

Cruzeiro - Dezoito tambores, ns. 8-25, sub-
metidos a despacho pela Empresa Gráfica "O
Cruzeiro", S. A. ,vindos pelo vapor "West
Notus", entrado em 30-3-42. R. 273. M. 346.

Arrnazenz n. 5

C1PAN - Oito caixas na. A 779-84, 851 e
100, despachadas pela Companhia Pan Ame-
ricana.

II. W. - Uma caixa, n. 100, consignada à
ordem Filar Ltd., vinda pelo vapor "Henry R.
Nallory, entrado em 10-5-10. 11. 224. M. 507.

3.136 - Dentro de um triangulo - Um far-
do, n. 3, consignado a E. Johonston & Cia.
Ltda.

SAM - Entre aspas - Duas caixas, mi-
tnero 1.006 e 9.563, consignadas aos mesmos,
vindas pelo vapor "Almirante Jaceguay" en-
trado em 27-1-42. R. 216. M. 104.

Armazein n. 6

Raulino Souza - Um pacote, s/n., vindo pelo
vaia)? "Apaloide", enteado em 9-6-42. Il. 44.

. 396.
Mario Barros Amaral - Uma maleta, s/n.
Sylvia Ilalperin . - Duas malas, sins.. vindas

pelo vapor "Trafalgar", entrado em 13-6-42.
A. 45. M. 610.

Antonio de Souza Mano - Um pacote, s/n.
Cia. Vidreira do Brasil Covibra - Dois pa-

goles, a/ns.
Francisco Cerveira - Duas malas, s/ns.
.1. Confaloniere - Uma mala s/n.
Manoel Freiria Freiria - Uma caixa, s/n.
Sara Pereira de Almeida - Uma caixa, s/n.
Sem marca - Urna cesta e um saco, s/n.,

vindos pelo vador "Serpa Pinto", entrado em
15-4-42. It. 41 M. 409.

Armazenz n. 7

C. M. C. - Dentro de um desenho - Uma
caixa, n. 63, consignada à Coelho Martins.

V. M. C. L. - Três garrafões, ns. 310, 459,
e 182, consignados à Vieira Monteiro & Cia.
Ltda., vindos pelo vapor "Santarem", entrado
em 22-4-42. R. 268. M. 441.

Sem marca - Três bobinas, s/s., vindas
pelo vapor "Anibal Benevolo", entrado em 11
de maio de 1912. R. 269. M. 912.

Il. C. K. Nokaert - Uma maleta, s/n., vin-
da pelo vapor "DeInorte", entrado em 21-6-42.
R. 16. M. 641.

Armazem n. 8

SC1PA Ltda. - Onze barris e três tambores,
entre os ns. 1-31, já despachados.
. Rothschild - Entre aspas - Tendo em ci-
ma X 599 - Dois sacos, ns. 599 e 600, vindos
pelo aapor "Tamerlane", entrado em 10-7-42.
It. 475. M.

Sem marca - Quatro amarrados, sins., vin-
dos pelo vapor "Imediato João Silva", entrado
em 2-7-12. R. 474. M. 684.

M. M. B. - Dois sacos sins. oousignados
à ordem.

Sem marca - Dois sacos, sins., vindos pelo
vapor "Midosi" entrado em 9-1-42. R. 46a
M. 25.

Antonio Gomes Lages & Filho - Uma cai-
xa. sin., consignada à Antonio Gomes Lages
& Filhos, vinda pelo vapor "Henry R. Mallory",
entrado em 4-2-12. R. 466. M. 131.

NYMCO- Contramarca e dentro de as-
pas - New York - Uma caixa n. 1.712, con-
aignada à Paulo Loeb.

USC S A- Urna peça, n. 1, despachada
pela Usina Sta. Cruz S. A., vinda pela vapor
"Mormacport", entrado em 5-5-42. R. 472.
M. 487.

AXISA- Contramarca B A - Um fardo,
n. 56, vindo pelo vapor "Taubaté" entrada em
12-3-42. It. 468. M. 272.

Armazem nt, 10

I.C.B.D. - Dez tambores, entre os núme-
ros 9.366-85, consignados à Indústrias Chirni-
eas Brasileira Duperial S. A., vindos pelo va-

por "Trafalgar", entrado em 13-6-12. Il. 810.
M. 610.

B - Uni tambor, entre os ns. 1-7-11-15,
despachado por Condoroil • Paint, pala nota
29.021.

Sem .marca - Um tambor, n. 16.
STRADA - Um Balde, sin.. vindos mio Va-
por "Tara" entrado em 6•5-42.. 11. 808. M.
498.

- Entre aspas 1 - Santos. Três
caixas. ris. 42.316-as caixas ns. 31.203-31.232-
33.776, contramarca 412, vindas pelo vapor
"Mormacrnoon", entrado em 8-6-42. P.. 809.
M. 587.

G.11.(:.L. - Contramarca Conray - Um
barril, 11. 1, consignado à ordem, vindo pelo
vapor "Mormacport", entrado em 5-2-42. It.
799. M. 140.

RAVAS - Três tambores, xis. 7-9, desp p
-alados pela firma Produto Evans S. A., pela

nota 41.782-12.
SCIPA-43 - Sete barris, submetidos- a des-

pacho pela Sociedade de Comércio Importa-
dora de Plaidutos Americanos Ltda. Scipa, viu-
dás pelo vapor "Tarnerlane", entrado arn 10-
7-42. R., 812. M. 721.

Vianna (Santos) - Trinta e três mil duzen-
tos e cinquenta sacos (33.250) desoachados
pelo Ministério da Agricultura, pelas notas
57.009 e 63.617 de 1942, vindos pela vapor
"Punta Arenas", entrado em 15-6-12. It. 811.
M. 612,

Armazern .na 11
Diret. Serv. Material - Uma caixa. sin.
Letreiros - Duas caixas, sins., vindas pelo

vapor "Almirante Jaceguay", entrado em 29-
0-12. R. 29.- M. 1.256. Cabotagem.

S I 8 - Quinze engradados, sins.. vindos
pelo vapor'"Norteloide', entrado em 21-7-42.
R. 31. M. 1.452. Cabotagem.

Letreiro - Três caixas, sins., virrlas pelo
vapor "Tanassú", entrado em 30-6-42. Et. 30.
M. 1.284. Cabotagem.

Armazent n. 12
C. E. A. - Uma caixa, vinda oeo vapor

"Araranguá", entrado em 28-3-12. ti. 81.
M. 602. Cabotagem.

N. C. - Urna caixa, vinda pelo vapor "doa-
zeiro", entrado em 26-3-42. It. 80. M. 588.

D. M. - Urna caixa.
II. Mamado - Um' encapado.

- Duas caixas, vindas pelo
vapor "Aratimbó", entrado em 24-6- . 12. 11. 88.
M..1.227. Cabotagem.

V.N.C. - Uma caixa, vinda pelo vapor
"Campeiro" entrado em 10•6-12. li. 87. INL
1.133.

ARLO - Duas caixas.
B.M. & C. LTD. - Uma caixa, vinda pelo

vapor "Araraquara", entrado era 29-5-42,
86. N. 1.029.

P.D.C. E. Laranja - Oito tábuas, vindas
pelo vapor "Palmares", entrado em 22-5-12.
R. 85. M. 890.

J.F. - Três amarrados, vindos peio vapor
"Arataia", entrado cru 18-5-42. It. 84. M.
915.

A.N.C.L.C. - Quatro amarrados.
'Llat. Mate Inst. Pe 2 - Trezentas e no-

venta caixas.
P 2 - Duzentas e trinta e uma caixas.
Sem marca - (S.M.) Dois amarrados, vin-

dos pelo vapor "Itaipava", entrado em 15-5-42.
R. 83. M. 935. Cabotagem.

157-28 - Maceió - Três atados, vindos pelo
vapoa "Babará", entrado em 14-5-12. Il. 82.
M. 924.

C.F. - Duas caixas.
. Letreiro - Dois caixotes, vindos pelo vapor
"Aratimbó", entrado em 18-3-42. II. 79. M.
526.

Armazem n. 13
•L.R.L.S.A. - Uma caixa', vinda pelo vapor

"Itaité", entrado em 10-6-42. R. 285. M. 1.130.
Cabotagem.

P.E. - Trinta Caixas.
SSWD- M.C.B. - Uma caixa, vinda

pelo vapor "Itaberá", entrado em 8-6-42. It.
284. M. 1.108.

list. Nac. Mate - Quinhentas e trinta cai-
xas, vindas pelo vapor "Aratanha", entrado em
30-6-42. R. 286. M. 1.282. Cabotagem.

C.C. Brahama - Um barril, vindo pelo va-
por "'taquara", entrado em 1-6-42. R. 283.
M. 1.041.

Armazern ti. 15
Inst. Nac. Mate - Setecentas e sessenta

caixas, sins., consignadas ao Instituto Nacio-
nal do Mate, vindas pelo vapor "Taquari
entrado em 13-7-42. R. 116 e 118. M. 1.350.
Cabotagem.

R.M. - 667 - Uma caixa, sin., consignada,
à Companhia Swift do Brasil, vinda pelo va-
por "Maceió", entrado em 27-6-42. 11, 117.
M. 1.239. Cabotagem.

Armazern n. 16
'Armando Ferreira - Uma Caixa.
D. Marcas - Duzentas e quarenta e quatro

folhas de madeira.
L. - Urna caixa (madeira compensada).

J. K. - Três caixas (madeira compensa- .
da).

J.F.F. -Uma caixa (madeira compansada).
J.S.V. - Três caixas (madeira compen-

sada).
L.B.C. - Uma caixa.
M.F.C. - Uma caixa.
Milton Almeida - Unia caixa.
Sem marca - Quatro amarrados (madeira

para caixa).
Salomoni - Uma caixa, vindas pelo vapor

"Tabagr, entrado em 2-4-42. R. 50. M. 613.
(carga sinistrada).

BRAÇO FORTE

Exclusivamente para mineração de ouro
B.M.S.A. - Uma Caixa, n. 1.800, vinda pelo
vapor "Aragano", entrado em 15-6-42. rt. 163.
M. 1.157. Cabotagem.

Armazem 8
P. C. - Um saco, sem número.
P. J. C. C. O - Um cartão n, 364.
Vianna - Vinte e sete sacos sem lis.
SOCOB	 Oito tambores sem xis.
Sem marca - Um tubo sem n.
Traês tambores sem xis.
Dois amarrados de ferro sem ns
Dez sacos sem xis.
Dois rolos sem ns.
Uma lata sem n. Vindos por vapor igno-

rado. R. 476.
Sem marca - Vinte e quatro chapas sem

ns. Vindas pelo vapor Tamerlano, entrado em'
6-4-1942i R. 469. M. 374.

Armazem n. 4

Riachuelo - Dois engradados xis. 72 e 75,
consignados à ordem. 	 .

Sem marca - Uma barrica sem n. (des-
manchada). Vindos pelo vapor "Henry R. Ma-
lery", entrado em 20-10-1911. R, 267. M.
1.106.

Armazem n. 10

SOCOB. - Seis tambores xis. 1.450-1-180
- e entre os xis. 2.320/1.274-2.315119, vin-
dos pelo vapor "Delvalle", entrado em 24 de
novembro de 1941. R. 791. M. 1.571.

Industrias Químicas do Brasil - Uma caixa
e um cartão sem xis., vindos pelo vapor "Dei-
mundo', entrado em 26-12-1941. R. 796-M.
1.719.

Sem marca - Um barril n. 18.556. Vindo
polo vapor "Uruguay", entrado em 23-10-1941.
It. 786-M. 1.425.

Armazem n. 15

S & Cia. - Um rolo (A. P. Correia \ras-
ques).

N. 43 - Um saco (Nardelli & Cia.) Vindos
pelo vapor "Taqui", entrado em 28-8-1912.
R. 123-M. 1.649. Cat.

L. S. R. - Três fardos (Emp. Const.
Menescal). Vindos pelo vapor Pedro II, entrado
em 27-7-1942. R. 119-M. 1.469. Cat.

1-6/VE/USA. USA. - Seiscentas caixas .
Duzentas caixas (Inst. Nac. Matte). Vindas

pelo vapor "Amaragy", entrado em 17-7-1942.
It. 122. M. 1.620. Cat.

B. Um saco (Nardelli & Cia.) Vindo pelo
vapor "Butiá", entrado em 14-8-1942. R. 121.
M. 1.599. Cat.
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J. F. — Oitenta e um pranctiões (José Fur-
tado). Vindos pelo vapor "Puma", entrado em
27-7-1942. R. 120. M. 1.477.

Mesa de Leilões, 16 de março de 1943. —
Itodolpho Pinheiro, escrivão.

Caixa de Amortização.

EDITAL' N. 5

Faço público que, tendo se extraviado 1
(uma) apólice nominativa tipo .•—• Diversas
Emissões, valor nominal de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), juros 5% (cinco por cento) ao ano,
de n. 234.602, averbada em 'nome de Marta
Vianna de Araujo, brasileira, casada, será ex-
pedido novo título, em substituição, se no pra-
zo de 5 (cinco) dias contados da publicação
deste edital, nenhuma reclamação for apresen-
tada.

Caixa de Amortização, 23 de março de 1943.
— Glatistone Rodrigues Flores, diretor.

De ordem do Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, pelo presente edital faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
no dia 2 do mês de abril do corrente ano, se-
são vendidas, às 14 horas, em público
na Tesouraria Geral da mesma Recebedoria,
sita no largo de Santa Rita, as seguintes mer-
cadorias, como tudo consta do auto do nú-
mero 7.216, de 1910:

13 diamantes "standard n. 2.0", pesando
27,00 quilates métricos;

9 idem, pesando 11,10 quilates métricos;
224 diamantes "Indústria 2.1v% pesando
151,05 quilates métricos, e
11,35 quilates de diamantes "Fundo".
Tudo no total de 203,5 quilates de diaman-

tes cru bruto.
A referida mercadoria será exposta aos se-

nhores interessr "es no dia 29, das 11 às 16
horas, na referiria Tesouraria.

II. D. F., Lm 24 de março de 1943. —
Flermar Wanderlei', escr., classe F. Q. P.,
encarregado do leilão. -- Visto. -- M. da
Costa Belhant. chefe.

N. 580 — A. J. L. Poço Filho.
N. 554 — José Nascimento Araujo.
N. 555 — Gustavo Adolfo de Carvalho.
N. 556 — Helena Rubinstein.
Em 23-3-43. — Visto. Dr. Decio Parreiras,

diretor da Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria de Engenharia

•Comissão de Compras •

'EDITAL DE CONCORRÊNCIA
ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados para
n edital de concorrência administrativa pubii-
eado no 'Diário Oficial de 22 do corrente mês,
página 4.175, sobre fornecimento de material
cie engenharia militar.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. —José
Elpidio Nogueira., 4.° tenente, secretário da
Comissão de Compras.

Batalhão Escola
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

A Secretaria deste Corpo receberá, do dia
1 até 10 do mês do abril próximo, propostas
Para instalação de uma barbearia no interior
de quartel. .

Informações aos interessados, diariamente,
das 9 às 14 horas.

Quartel na Vila Militar, 24 de março de 1943.
— Mie/mel Matuck, 2.° tenente, secretário.

Serviço de Aprovisionamento
EDITAL DE CONCORRÊNCLS.

— De ordem do Sr. Tenente Coronel Co-
mandante e Ageete Diretor, faço público q'tie
se acha aberta, neste Batalhão, concorrência
ndrninistrativa para aquisição de artigos de
rancho e material de uso habitual na referida
,Tependéncia, de a ordo com as instruções apro-
vadas pelo Exmo. Sr. Ministro da Guerra, pu-
blicada no Diário Oficial de 19 de novembro
de 1941.

II — Os interessados deverão dirigir sus
requerimento acompanhados dos documen'.os
para julgamento de sua. idoneidade, selados de
acordo com a lei, até às 10 horas do dia 10 rie
abril do corrente ano, ao Sr. Tenente Coronel
Comandante e &sento Diretor.

11.1 — .1. presente inscrição visa o forneci-
mento, a esta 'unidade, de artigos constituidos
nos grupos abaixo:

Grupo I G 22 — . Doces e conservas alimen-
tícias;

Grupo I G 23 — Sómente os artigos F 1 —
L 1—L 2—M t—P 1—P 2—P 3—S 1
— S. 2;

Grupo 1 G 23 — Pescado nacional;
Grupo I G 27 — Frutas, verduras e tempe-

ros;
Grupo 1 O 29 — Material de Rancho;
Grupo I O 30 — Material de Cozinha;
Grupo I G 31 — Material do Limpeza;
Grupo I G 34 — Combustíveis (lenha).
IV — As propostas deverão ser apresentadas

em envelopes feehados, com indicação externa
do nome do proponente (até às 9 horas do dia
12 de abril do corrente ano. A abertura das
mesmas será procedida na presença dos inte-
ressados. às 10 horas desse mesmo dia, corren-
do essa formalidade a revelia dos que não :iam-
parecerem.

V — O concorrente terá que caucionar na
tesouraria do batalhão, na forma das disposi-
ções em vigor mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00),
por grupo em que se inscrever, para garantia
de seus fornecimentos.

VI — Esta concorrência será feita de acordo
com todas as prescrições das instruções acima
citadas e todas as que estiverem em vigor sobe
concorrência.

VII — No Serviço de Aprovisionammto,
todos os dias uteis das 8 às 14 horas, serão da-
dos aos interessados os esclarecimentos ne-
cessários.

Quartel na Vila Militar, 21 de março de 1913.
José do Amor Divino, 1.0 Ten. I.E. Aprovisio-
nador.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA VENDA
DE ESTRUME E RESÍDUOS DE RANCL-10
I — De ordem do Sr. Tenente Coronel Co-

mandante e Agente Diretor, faço público que
se acha aberta neste Batalhão, até às 10 ho-

ras do dia 10 de abril do 'corrente ano a ias-
crição para concorrência de venda de estrume
e resíduos de rancho, durante o ano de 1943.

II — Os.interessados, alem da declaração
completa Submissão as condições do presente
edital, deverão anexar ao requerimenlo de ity s-
crição os seguintes documentos:

a) Prova de identidade;
b) Certificado de reservista;
c) Prova de ser proprietário de horta, dep..5-

sito ou criador.
III — As propostas deverão ser apre.sen f,a-

das, em envelopes fechados, com indicação ex-
terna do nome do proponente, até lis 9 horis
do dia 12 de abril do corrente ano. A aber*.ura
dag mesmas será-procedida na presença dos in-
teressados às horas desse mesmo dia, correndo
essa formalidade à revelia dos que não compa-
recerem.

IV	 Ao adjundic,atário será exigida canção
em dinheiro na seguinte base:

Ei,trume — mil cruzeiros (Cr$ 1.000,001:
Resíduos — duzentos cruzeiros (Cr$ 200.00.
V — Os pagamentos para retirada de es f-m- e

me e resíduos serão feitos adiantadaminte.
VI — Os resíduos devem ser retirados d i a-

riamente.
.VII — Ao adjundicatário será exigido um i-e-

cipiente fechado para colocação dos residuos.
O recipiente deverá ser forrado com folha.

VIII — Quaisquer esclarecimento de que ne-
cessitarem os interessados serão pr'estad.)s no
Serviço de Aprovisionamento deste Batailião,
nos dias uLeis, .das 8 às 14 horas.

Quartel na Vila Militar. 24 de março de i013.
José do .4 mor Divino, 1.0 Ten, T.E. Aproylsio-
nador.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA É NE.
GÓCIOS INTERIORES .

Departamento de Alimentação
SERVIÇO DE OBRAS

ÀTA DA SESSÃO E EALIZADA Tema JULGAM ENTU
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 6/43, PARA EXE-
CUÇÃO DE SERVIÇOS DE REPAROS E•coNsiann.k)
DO EDIFICJO DO PALÁCIO DA JUSTAÇA

Aos quinze dias do mês de março de' mil no-
vecentos e quarenta e três, às 11 horas, na saia
de concorrências do serviço de Obras do _De-
partamento de Administração do Ministério
da justiça e Negócios Interiores, reuniu-se a
Comissão composta dás Srs. Dr. Luiz
brando de B. Horta Barbosà, diretor do S. A.;
Luiz José Pereira das Neves, oficial adminis-
trativo classe J e Airton A. 13. Camara, auxiliar
de escritório, referência VIII, para, nos ter-
mos do edital de concorrência publicado no
Diário Oficial n. 49 de 27 de fevereiro de 1043
a págs. 2.902-904, proceder ao recebirneme
das propostas relativas aos trabalhos acima
citados.

Estando presentes as firmas: L. Pangella
Comp., Ltd. Ribeiro do Valle, Leal & Comp.
Ltda., breio E. de Souza & Comp. Ltda. e A.
Cardoso Sc Comp. Ltda., foi, pelo presidenfe
da Comissão, aberta a sessão e recolhidos es
envelopes a que se refere a cláusula 2.a do edi-
tal de concorrência, os quais achavam-se fe-
chados e lacrados.

A Comissão passou imediatamente li abertura
dos invólucros que continham os documen-
tos de idoneidade das firmas concorrentes, ns
quais foram lidos em voz alta, após o que foram
julgadas idóneas as firmas presentes.

Ato contínuo, nos termos da cláusula II•a do
edital, foram lidas em voz alta as propostas
apresentadas, sendo verificado o seguinte re-
sultado:
L. Pangella & Comp. Lida.....
Ribeiro do Valle, Leal & Comp.

Limitada . 	

	

Lucio E. de Sousa & Comp 	
Limitada . 	

A. Cardozo & Comp. Ltda. 	
Encontrando-se as propostas estainpilhadas

de acordo com a lei foram rubricadas nas suas
quatro vias pelo presidente da Comissão e
pelos concorrentes.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 518.

PROCESSO DE INIMAÇÃO I. 2.806-43

Pelo presente edital fica intimada a fir-
ma Gianini Acherinto & Comp., em local
'ignorado, nesta cidade, mas aí não encontra-
da, a recolher, no prazo de seSsenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de Cr$
50,00 (cinquenta cruzeiros), de multa, corres-
pondente ao mínimo d.) art. 41, do decreto
n. 5.112, de 27-2-901. por infração do dispos-
to DO § 6.0 do art. 17 do mesmo decreto, na
conlormidade do deseacho proferido pelo Se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 13
de março de 1913. — Pelo chefe, Maria do

• Carmo Barros Lima, escrit. E. Mat. 181.419.

Reproduz-,se por haver sido publicado com
incorreções no Diário Oficial de 23 de março
de 1913.

Secção . de Administração, em . 24 de março
de 1943. Maria Lygia de Nioneyer, escr.
E. Q.P.

LEILÃO DE PEDRAS PRECIOSAS

*kl

Cr$ 27.'700,00

Cr$ 28. 525,00

Cr$ 31.000,00
Cr$ 31.347.00



COIWOPi'erliPs

T.. Pangella ,V; Comp.

	

IlilaOrta do Valia, Leal & Comp 	
1.imitada

	

• io E. ole Soua ct. Comp 	

	

Limitada 	

	

.k. Cardoso	 Comp. Ltda. 	

Preços

Cr$ 27.700,00

Cr$ 28.525.00

Cr$ 31.000,00
Cr$ 31.317,Sn

ser\ iço de Obras do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negocias

yOuteriore s , eia 15 de março fie 1911. — Ltd:

Ilildebrando de B. floria Barbosa, diretor do
S. O.

3
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Juntamente com esta ata e o quadro com-
parativo obil; preços oferecidos, serão as pro_
po,tms publicadas jia integra no Diário Oficial.

Si'' ieo ile Obras do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça 'e Negócios
1 doriores, eni 15 de março de 1913. — Lar:
uu,lehrcddo de R. Horta Barbosa. — LUIZ
Jos,' Pereira das ,.Yeces. — Airton A. B. Ca-
p,tica

Arquivo Nacional

erdelli (10 Senhor diretor, faço públii!o
ivie. por o feio n. 125, de 22 de março de 1913,

enviadas ao Senhor ministro da Guerra
as cadernetas de reservista cujos titulares fi-
guram na relação abaixo e, ao mesmo tempo,
(pos se acham na Secretaria desta Repartieão
os I limais documentos constantes das relações
sol esemientos. documentos esses que, mediante
reqiierimento, poderão ser imediatamente re-
ei perath

Viatuiro Nacional. 21 de março de 1913. —
D. , , ou ir de Lima Gil, secretário.

ft,•Iação alfabética dos titulares dis cartas pa-
tente e provisão do Exército Nacional. desPn-
(ranhadas dos respectivos processos de i'as-
eriça() eleitoral e enviadas pelo Arquivo Na-
cional ao Ministério da Guerra por oficio
n. 125, de 22 de morro de 19743.	 •
Adolfo Lins, Adolfo Peixoto de Miranda, Al-

fredo °fariam) Dantas, Alvaro Pedreira Fran-
co, Artur Tavares, Estelita Augusto Werner,

Floriano Pei.\oto da Fontoura Nunes, Frao.ls-
co Conrado cio Conto, João Batista Cearense
Citem°, João Francisco Souwen, Raimundo No-
nato Lopes de Menezes, Rodrigo José Mauricio
e Urbano Varela.

Relação alfabéliea dos titulai es dos (10' 1(111

 /h ili tares diversos da Guarda Aarian,d.
desentranhatios dos resperttvos processos de
inscrição eleitoral e enviai .'os pelo Aronú o
Nacional ao .Ministério da Guerra, por of icto
n. 125, de 22 dc março de 1912.

Abel ,Tosé Chaves, Alberto Beanmont
Abreu .Anfilaiaio Colaço Voras, Antonio Ca-
milo de Almeida. Antonio Couto, Antonio Ola-
vo de Lima Rodrigues, Antonio Ribeiro do
Vale Carde°. Aureliano elo Azevedo Machado,
Diniz Eugenio da Rosa, Eduardo do Anglisto
Chaves, Emleio de Oliveira Sucupira. Estevam
Lopes. Eugenio (-tomos da Rocha Azevedo, Fran-
cisco Lucas dos Santos, Hérculos Latiria. 'Israel
Perseverando da Silva, Joilo Campeio do Sena
Rosas„To sé Caetano Leme, Leapoldo do Maga-
lhães Matos, Luis dos Santos Neves. Luis de
Sousa Coelho Jr.. Manoel de .Almeida Guima-
rães Modesto, Manoel Barbosa Perp ira Bor.zg,
Marino fino, Otávio dos Santo: Lopes. Tendi-i-
niba) Nutrir,. do Barros, Too az Augusto de
Andrade, Virgilio Alves Corre'a.

Relação alfabética dos titulares de documentos
militares diversos do Exército Nacional de-
sentranhados dos respectivos processos de
inscrieão eleitoral e. enviados pelo Arquivo
ao lifini'ério da Guerra por orcio némero
125, de 22 ele março de 19'13:

Adolfo Costa, Antonio Lucas do Nasámento.
Angusto Rodrigues da Silva, Botado Migue!
Pinto, Paseoal Amerieo Franciseis, Rosalvo
da Silva Moeais. Almiro de Macedo Alves, Ci-
cevo Pereira de Araujo, Roberto Cardoso, 1mr-
s-al Ferrão Veeçosa, Condido Rodrigues. Heitor
Martins da Costa, Juvenal de VaseoneelOs Tei-
xeira, C1swaldo Paulino da Silva, America, Bem-
vindo da Silva. Antonio Luis de Azevedo, Au-
gusto Ramos do Amaral, Ernesto Pinto de
Sonsa Neves, João Hicarte de Sousa. Jorge
Leal, Leocadio da Conceição Ferreira. Leonar-
do dos San os, Adelino do Sousa. Alexandre
Marchand Bittencourt. Altivo Vicomte Torres
Homem, Alvaro Dias Soares, Alvaro Stallone.
Antonio Maria Corra Soares, Antonio da
Silva Magalhaes„kramis Pacopaiba. Ari Pe-
reira Barrela, Carlos Justo Ribeiro, Celso Mu-
rima, EtrAdio de Oliveira. Horacio Francisco
da Silva, João Luis da Cunha, Joaquim Tei-
xeira. José Ferreira da Silva, jos,.5 Peixoto
da Silva Filho, Manoel Custodio, Mario Am.a°,
Mario Reis, Maximiano Corrêa de T,ima. Paulo
Moreira Mola, Proefdio de Assis, Ranlino Paula
Bastos, VenAliejil josi1 de Sousa, Antonio de
Sousa Vieira, Artur Costa, João Pereira do
Barros, Lieurgo Pereira, Martins. Maria José
Moreira. Miguel Trocoli ou Tropo :is, Antonio
Garcia aloulinho. Eurieo Figueira de AlmPida.
João de Carvalho, João Batista Godoi. José
Nicolau André. Agoslinho da Cunha e Castro.
Alvaro da Costa Aires, AmPrico Paulo da
Cunha, Antonio Claudino de Sousa, Antonio
de Oliveira Carreira. Aristides Clementina dos
Santos, Arnobio Marques Monteiro, Artur de
Siqueira Cavalcanti, Augusto Julio da Costa
Magalhães. Benedito Alves de Oliveira, Cris-
pim José Ribeiro. Elias Gaze, Euelides Luis
de Araujo, Euelides de Sousa. Franeiseo Xa-
vier da Costa, Horacio Borba Filho, Jair Bit-
tencourt, João Cipriano da. Silva, João Maga-
lhães. Carneiro, João Pereira Caldas. João Ro-
drigues de Barros, Jorge Cunha da Gama e
Abren„losalfredo Borges, José Bento de Al-
meida Ribeiro. José Leopoldo de Anilado Ve-
Iriso, José Pereira da Silva, Manca . ] Ferreira
da Silva, Manoel José Martins, Manuel Mar-
ques Meneses. Manoel Tranquilino Aranha,
Raimundo Barros Filho, Sadi Sousa Leite Ca-
bral, Salvador Penha, Severino Cosmo. Aleixo
Augusto da Costa, Manoel Calmou, Waldemiro
Azevedo, Alfredo Gomes de Farias, Floreneio
José Pereira, João Ferraz Lourint, José Ur-
bano de Araujo e Manoel Francisco Gomes.

Relação alfabética dos titulares dos docueten-
tos militares diversas da Poiíci M itor
do D. F., depositados na secretaria do
Arquivo Nacional.

Abel da Silva, Alvaro Rossi Laranja. Noto-
riam .) Sacramento Seixas, Edgar Guilherme
Darnião. Henrique Rodrigues de Lima., Ilugo
Alves do Almeida, João Alves Toldas, João
Batista de' Paula, João Batista da Silva. .loão
Euridice dos Santos, João Nicola Floriano„losé
Veira da" Silva, Manoel Marins de Medeiros
Simas, Valdovino de Sousa.

Relação alfabética dos titulares dm' documen-
tos militares diversos do Corpo de Bambei-
VOS do D. E.. depositados na secretaria do
Arquivo Nacional.

Antonio Evangelista, Eduardo Soares Pereira,
José Duque Filho, José Joaquim de Almeida
Jr., José Pereira Lemos, Vit ori no llooriolle
Coutinho, e Zozimo Pinto de Lemos.

Relação olfabéliea dos titulares dm cadernetas-
matrícula para tráfego do Reserva Naco!,
depositadas na Secretaria do Arquivo Na-
cional.

Alfredo Pinheiro Freire, Alfredo Pinto de
Amoeim, Antonio Augusto de Sonsa, Antonio
Domingues Pereira, Antonio Gomes dos San-
tos. Antonio José, Antonio José de Azevedo. An-
tonio José Ferreira, Antonio Macedo, Antonio
Mariano, Antonio Marques Pereira, Antonio
Paulo da Silva, Antonio Silvestre de Sousa,
Antonio Sirneão de Pontes. Ari da Silva Costa,
Artur Carlos Pereira. Belmiro Izidoro Perei-
ra, Benedito Nascimento, Carlos Barbosa, Car-
los Biltig, Carlos Coutinho, Cirio Pereira Dias,
Constantino Aspero Cabo Democrito Soares Or-
neias. Deolindo de Oliveira Vidal, Direta) Mar-
tins Boneas, Domingos Matos dos Santos. Do-
mingos da Rocha Teixeira, Edmundo Garoe;
.Eduardo Dutra do Souto Vasgas, Eduardo Me-
deiros, Rijas Condido de Medeiros, Enéas Pi-
res da Silva, Frnani da Costa Rubiin. Euclides
Caetano Martins. Felipe do Amaral Goulart,
Fernando Petraglia. Francisco Atrelam Leitão.
Francisco Pinto Cardoso, Francisco Soares do
Nascimento, Geraldo Tartarini, Glieerio Fio-
rentino Costa, Herberto Germano Heinernann,
Iligino Bento Tavares. Jacinto de Oliveira, Je-
ronimo Bernardo de Azevedo, João Alves, .foiin
Alves de Oliveira. João Antonio de Queira;
João Aréas, João Gomes da Silva, João Gual-
berto Ferreira, João Henrique de Miran+1,
João macio Alves, João de Oliveira, Joaquim
José Rodrigues. Joaquim Nunes Ramos, Joa-
quim de Sena Coutinho. Joaquim Turibio Go-
mes. jonas Anseinm da Silva, josé de Almeida
Franca, José Alves do Espirito Santo, José
Couto Montes, José Domingos de Sousa, José
Francisco de Pupila Solamo. José Leão Gomes,
José Lopes Fortuna, José Lopes Sampaio, José
Luis de Sonsa Melo. José Maria Marte, ias".
Miranda de, Oliveira, José dos Santos. José Sota
Machado, josé Teixeira Dias. José Ulisses; So-
dré, José Viveiros. Josino Francisco dos San-
tos. Jnlio Gavinho, Jurandir Roque Pinheiro,
Ludovino Francisco de Castro, Luis Ferreira
dos Santos, Luis José Pestana, Luis Nicotau
Roam'. Luis Pereira Barra, Luis Quirino
Melo. Magno da Rocha, Marcos Ezagui. Maio
Xenofonte Chaves. Odilon da Cunha Mesquita.
Orlando Bispo de Lima, Pedro Alves de Frei-
tas, Pedro Batista da Rocha, Pedro Franciseo
Monteiro Junior, Pedro Rates d'Andrade. Pe-
vides de Sousa Pimontel, Petronilho Carlos
Dias, Possidopio Mario dos Santos, Santiaga
Mateus GutiCrres. Severino Batista dos Santos.
Silvio da Rosa. Simeão José Silva Filho, Tare
tuliano Farias dos Santos Tiers Daria, Tohlro:
'Marcai e Ulisses Cardõso dr Moura.

Relação alfabético dos titulares das cadernetas
subsidiárias dos livros de socorros da He-
rinha Nacional. depositados na Seer .:tacut
do Arquivo Nacional.

Cirilo Porfirio de Melo, Francisco Fernan-
des. Gustavo Monteiro da Silva, Jairo Titara de
lIolanda, José Dias Guimarães e Tales Moli-
nari.

Jf !ido alfabética dos titulares das cadern?tas
d p reservista do Exército Nacionol, desen!`xa-
nhadas dos respectivos processos de inseri-

eleitoral e enviadas pelo Arquivo Nacio-
nal ao Ministério da Guerra por oficio núme-
ro 12a, de 22 de março de 1C-13.

Ananias de Matos Moreira. Antonio Joaquim
."'Cordeira, Antonio Lino de Oliveira. Antonio

SI dino, Celso de Oliveira, Ernani Saldanha t.a
G; um, Ernesto Giglio, Evandri Gomes Figuei-
ra, Geraldo Goma:et, Gonçalo do Nascimento,
Gaieiliano e Sousa Lima. Gustavo Adolfo
RI eingantz. Hermenegildo Lopes de Lima, Vier-
nmgones Nogueira da Silva, Ilildo Carneiro da
Si x . ; t, 'logo Cardoso, Jacinto Guimarães. JOãO

(1,.. Castro. João 'banido (te Andrade,
Juan lira, Crldas. João Soares de Amorim.
.1( .ge Jesus de (dis;eira. José Dialma, José Do-
rnoi gos de Lima e Silva, Leandro de Sousa e

Leovi'zildo da Silveira Franca, Mario de
L; ['valho e ousa. Miguel LOpeS Diniz. Moacir

Álri g ues. Noise,- Nascimento Santos. Nilo Mar-
ti es Teixeira, Olimpio Gomes da Silva. Onesi-
ri o Viana do Aguiar. -liazimbo do Amaral e
S:lx a, Paulo 'Ia Silva Cruz, Remo Severo e \d-
e p nte Nobre dos Santos.

.lação alfabética dos titulares das cadernetas
de praça do Exército Nacional. desentranha-
das dos rrs pre fiV0.4 processos de inSeriy.10

i n reile rn rindris prIn A rept iro ,Vorinrial
eu Ministério da. Guerra por ofício n. 125, de
'22 dr março de 1913.

fr"	 \dall‘eleo Abreu Cutrim, Antonio Carvalho
de 'tamis. António Euzébio da Silva, Antólin
ei	 do:-; Sa ntos, Aristedeles Lourenço de

Armindo de Azevedo Santos, Angus-
to Pereira Cota. Domingos da Silva, Unias Pa-
ri is, .Toan Balista, João Marques da Silva. Ju-
vi-ital Peirbilomon dos Santos. Manoel da Silva
lhanos ou Ramas, Manoel da Silva Ramo,..
Paulino Rodrigoos da Silva, Walter Porto Moio.
feiro.

,	 111.~. 1111.	 .11,	 .1	 11 1.1	 ,1
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Pelaçáo alfabética dos titulares das cadernetas
de reservista naval, depositadas na Secre-
taria do Arquivo Nacional,

Acilitio Corra da Silva, Alfredo Augusto
Saião Guimarães, Alvaro de Queiroz, Antonio
Alves de Magalhães, Antonio Carmindo de Melo,
Antonio Guimarães, Antonio José de Santana,
Argerniro Antonio de Souza, Arnaldo Aceno,
Dasilio Ribeiro Dantas, Benedito Sarmento de
Oliveira, Benjamin Francisco Tancredo, Carlos
da Fonseca flomulo, Fghlio Fernandes Costa,
Elias Biliar, Fideleino da Silveira Santos, Fran-
cisco Fernandes de Lima, Francisco Nogueira
da Costa, Fuderico Francisco dos Santos, Iler-
mano ilapirano, llernani Pinto Coelho Perisse,
João de Azevedo Ferreira. João de Fernandes
da hora, João Luiz da Silva, João Teodoro
Domingos. João Tertuliano da Silva. Jonas
Pinto de Mendonça, José Amaral Lemos, José
Vaustino Coelho, José Ferreira Nunes Filho,
José Ferreira dos Santos, José Gonçalves Fon-
les, José Murães Teixeira, Jovelino Antonio
da Silva, Manoel Francisco de Oliveira, Manoel
l'rancisco da Silva, Manoel Gomes da Silva,
Pedro Fontes Cásaes, Miuá) Manoel do Sacra-
mento, Rafael Tomaz Do fies Canceglia„ Raul
Luvas Barcelos, Raul Pinto de Carvalho. Raul
Sousa Gomes, Renato de Sousa Leitão, Ricardo
Teodoro Heuseler. SosteneS Soares de Andrade,
!Teodoro Duarte Machado da Silva.

Relação alfabética dos titulares das cadernetas
de reservistas da Policia Militar tio D. F.,
depositadas na Secretaria do Arquiva Na-
cioral.

Adolfo Platz Barbosa, Ah-indo de Bulhões
Paes, Alfredo Borgas Filho, Anlonio Alves
Barbosa. Aristoteles José Fernandes. Adindo
Santos, Armando José da Cunha, Arnaldo San-
tiago, Delson de Freitas, Eduardo Ferreira de
Alvarenga, Elias Jaime Martins, Fernando Ma-
teus da Costa, Filogonio Bezerra de Arruda
Camara, Francisco Luis da Silva, Francisco
Ribeiro, Francisco) Ribeiro dos Santos, Fran-
cisco Saneas, Gabriel Machado de Miranda
Filho, Galdino Viana Marinho, Betiodoro
Costa Lira, João Batista Ferreira Ferro, João
Fernandes Loureiro, João da Silva Matos. Joa-
quim Atai& de AI incida, Joaquim Pai] la
dcigues, José Coelho, José Dias Werneck. .100
Fernandes de Sonsa„1osé Ribeiro Gonçalves,
Jolião Martins, Ladisláo Felisbino Barbosa.
Luiz Torres, Manoel Antonio do Barros
Junior, Manoel Antonio da Silva 2.0, Manoel
José Pereira, Manoel Ribas Brabo.:, Napoleão
de Oliveira Campos Leitão, Pedro Americo da
Cunha. Raimundo de Paula Pereira, Renato.
Eugenio de Albuquerque Melo, ito y eredo Fa-
gundes e Rubew.; Mariano.Barbosa.

Relação alfabética dos titulares das cedera eles
de reservista do.Corpo de Bombeiros do D . F.,
depositadas na Secretaria do Arquivo Na-
cional.

Agenor Nepointicer o de Brito, candido José
da Silva Junior, Elisio liamos Lopes, Ezequiel
Izidoro da Silva, Januário José dos Santos,
João de Moura Carvaillinho, João de Siqueira
Cavalcantr, Manoel Fernandes de Azevedo, Mil-
ton Gomes de Andrade, Reinaldo de Carvalho,
Viegilio Tomás Pinto.

Relação allubélif a dos titulares dos documentos
militares diversos de repartições militares
dos Estados, depositados 110 Seerelaria do

Arguirei Nacional.

João Firmino d.e Olheira, João José Freitas
Lentini, Francisco Lainacchia, Jair Ribeiro
Teixeira, Artur Lins do Vaconcelos Lopes,
Darei Leal, Herculano Ferreira e José Bar-
bosa Buriles.

Relaçtio alfabética rios titulares dos documentos
mija ares diversos da Marinha Nacional, de-
positados na Secretaria do Arquivo Nacional.

Alberto Augusto Gonçalves, Jacinto Matias
de ,:zousa, João Batista Acioli Costa e Pedro
,Claudio de Oliveira.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Divisão de Fiscalização
Devem apresentar suas defesas no Protocolo

do Deretrtanlento Nacional do Trabalho, 5.1,
andar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Aparicio Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias tileis após esta publicação, conforme pre-
ceitila o art. 11 do decreto n. 2.308 de 13 de
junho de 1910, as seguintes firmas:

Autos:
N. 915 - Augusto CeSar da Silveira.
N. 1.377 - Portela & Fonseca.
N. 1.378 - Mantimentos e Massas Alimen-

tícias Cadete Ltda.
N. 1.578 - Bernardino F. 'Ferreira.
N. 1.579 - José Henrique Viana.
N. 1.771 - Braulio Penou & Cia. Ltda.
N. 1.772 - Miguel de Oliveira Ribeiro.
N. 1.773 - Enio de Miranda Costa.
N. 1.77/ - C. Xavier.
N. 1.775 - Jayme & Ferreiro.
N. -1.780 - J. Xavier Meireles.
N. 1.787 - Fernandez &
N. 1.788 - Coca Cola Refreseos S/A.
N. 1.782 - Teofilo da Silva.
N. 1.783 - Silva & Albano Ltda.
N. 1.781 - Ferreira de Muitos & Cia.
N. 1.785 - Irmãos Lamas & Cia.
N. 1.789 - Ferrão & Dias.
N. 1.816	 Cia. Fiação e Tecidos Confiança

Industrial.
N. 1.817 - Cia. Fiação e Tecidos Confiança

Industrial.
N. 1.818 - Candido Augusto Fernandes.
N. 1.831	 Ormãos Pill v e s Jorge.
N. 1.835 - Toddv do Brasil S/A.
N. 1.836 - Antonio Scalércio.
N. 1.801 - Bar Broadway.
N. 1.802 - Bar Broadway.
N. 1.863 - S. Nakanura - Tini. Nipo-

nica.
N. 1,861 - J. Oliveira & Oliveira.
N. 1.805 - J. Ilenrique lienley & Cia.
N. 1.866 - Monteiro & Copelo.
N. 1.807 - Vieira & Areias Ltda.
N. 1,868 - Mario Moura de Castro.
N. 1.869 - Seratim A. Reis.
N. 1.869 - Serafim A. Reis.
N. 1.870 - Antonio João ereira.
N. 1.871 - J. Henrique Honley &
N. 1.872 - Erna Ziefuss.
N. 1.873 - A. Vilela da Mota. 	 •
N. 1.891 - F. Oliveira & Cia. Ltda.
N. 1.895 - A. Setimo Rocha.
N. 1.890 - J. Peres & Cia.
N. 1.897 - Alvaro Marques de Almeida.
N. 1.898 - Jorge Faria & Cia.
N. 1.899 - Jorge Faria & Cia.
N. 1.900 - F. Pires.
N. 1.908 - Luiz Severiano Ribeiro.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1943. Visto;

João Arruda, diretor da Divisão de Fiscaliza-
ção.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.° an-
dar do Palácio do Trabalho, sito à Avenida
Aparicio Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias uteis após esta publicação, conforme prc-
colida o art. 11 do decreto 2.308 de 13 de ju-
nho de 1910, as seguintes firmas:

N. 1909 - Brasil Vita Films S/A.
N. 1911 - Jose Joaquim Alves da Silva

Pinto.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1913. Visto,

João Arruda, diretor da Divisão de Fiscaliza-
ção.

Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente, ficam convidados os senhores
Aurea Furtado Gama, Francisco Luiz de Arau-
jo, Euphrosina Barbosa •Ribeiro, Ivan Porto
Domingues, Maria das Dores Dias de Oliveira,
Ruth Germaine Tavares, Murillo Lopes de
Souza, Griseldá Lazaro Schleder, Lygia da Ro-
cha, Elisa Martins Moreira, Brisolva de Brito
Queiroz, Ivonno Amarante Peixoto de Azevedo,
Laudelina Maria Duarte, Leonor Posada, Er-
nestina Ferreira dos Santos, Maria Idalina Go-
mes da Silva, Wanda Rodrigues dos Santos,
Oswaldo Machado Mesquita, Raymundo Lins,
Luiz Gonçalves da Rocha, Claribalte Villarino
de Vasconcelos, Wien Virginia Gibson do Car-
mo, Manoel Rangel de Souza, Justina Teixeira
da Cunha e Antonio Vieira Serapião, a compa-
recer dentro de 15 dias, à Secção de Cadastro
• Registo Profissional do SIP. à av. Aparicio
_urges, Palácio do Trabalho, andar térreo,
afim de cumprirem as exigências constantes
dos processos de seus pedidos de registo de
professor.

Em 21-3-13 - Marcial Dias Pequeno, dire-
tor.

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

GABINETE DO DIRETOR

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito
à ar. Aparicio Borges, 5.0 andar do Palácio do
Trabalho, dentro do prazo de dois (2) dias
uteis, após esta publicação, conforme precei-
tua o art. 14 do decreto-lei n. 2.308, de 1 3 Jo
junho de 1940, as seguintes firmas:.

Autos:
N. 392 - Erich Stuld,
N. 539 - Felipe Medawar.
N. 510 - Felipe Medawar.
N. 541 - Felipe Medawar.
N. 542 - Samuel Krieger.
N. 543 - Adolphe Zollman Company.
N. 610 - Fausto S: Irmão.
N. 611 - M. Marquezi.
N. 612 - Luiz Gonçalves Ribeiro.
N. 613 - José Maria da Silva.

Visto - Fui 24-3-13 - Dr. Decio Parreira:,
diretor da Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PúBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de São Paulo

Pelo presente e na forma do art. 228 do Es-
tatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União fica o ex-telegrafista auxiliar IV - Ru-
bens Voguei, intimado a recolher aos cofres
desta D. R. de São Paulo, dentro do prazo
de 15 dias, contados da data da publicação
deste edital, a importncia de Cr$ 3.501,20 (très
mil, quinhentos e sessenta e quatro cruzeiros
e vinte centavos), correspondente ao extravio
do registado n. 512, de igual valor, proce-
dente de Ribeira e destinado à Delegacia Fis-
cal nesta Capital e de que trata o processo nú-
mero 28.080-42.

Auto:

N. 916 - jair Rabello.
N. 917 -	 de Jesus Monteiro.
N. 918 - Antonio J.. de Carvalho & Compa-

nhia.
N. 919 - Raad & Convi.
N. 1.580 - Antonio Larosa.
N. 1.618 - V. P. Marino.
N. 1619 - José Barbosa Rego.
N. 1.620 - Antonio Ribeiro. 	 Fica esclarecido que o não cumprimento dos-
N. 1.637 - Conde & Figueiredo. 	 ta intimação resultará em cobrança executiva,
N. 1.741	 M. Pinto de Miranda	 Trmão. que então se processará.
N. 1837 - Matadouro Avicola Mar" e Terra Rio de Janeiro, março de 1943. - Heitor deLtda.	 Almeida Lopes, diretor regional.
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Março de 1943•	
gstrada de Ferro Central

do Brasil

Ivisão de Combustíveis e Lubrificante

CONCORRÈCIA ADMINISTRATIVA N.

De ordem do Senhor diretor, faço público
que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1943,
na Divisão de Gombustiveis o Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2.0 andar, do edi-
fício da estação D. Pedro II, serão recebidas
propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento, à vista das contas apresenta-
das, acompanhadas de certificados de marca-
ção e recebimento, processadas regularmente,

.será feito na tesouraria da Estrada.

•	 ESPECIFICAÇUES

Trezentos mil (300.000) dormenks serão
de um metro e oitenta e cinco (1,85) por qua-
torze centimetros (0,14) por vinte centíme-
tros (0,20) e trezentos mil dormentes (300.000)
de dois metros e oitenta (2,80) por dezesete
eentimetros (0,17) por vinte e quatro centí-
metros (0,24) das essências constantes das
'instruções para compra e recebimento de dor-
mentes da Estrada".

São aceitas propostas para fornecimento ik
parte do total referido, contento que em quan-
tidades mínimas de vinte e cinco mil (25.000)
dormentes, de uma ou das duas bitolas.

As entregas serão efetuadas nos trechos:
len,85 x 0m,14 x One20 — Alfredo Meia à

Santa Rita de Jacutinga. Francisco Sá a Rio
D'Ouro. Alem Lafaiéte.

2m,80 x 0m,17 x 0m,21 — D. Pedro 11 à
Norte. Barra do Pirai a Belo Horizonte. Deo-
doro a Mangaratiba.

O prazo para o fornecimento total será de
dois (2) anos, iniciando-se a entrega noventa
ç90) dias após à aprovação do resultado da
concorrência.

CONDIOES

Primeira — As propostas serão apresentadas
no dia e hora acima citados, em três vias,
assinadas, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, com a indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chedo e lacrado com a declaração do nome do
proponente e número da concorrência, acom-
panhado, em separado, de lodos os documentos
que provem idoneidade do proponente con-
soante a legislação em vigor, certidão de re-
gisto da firma no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, prova de capacidade
para fornecer (ser proprietário de matas ou
arrendatário), certidão de quitação de impos-
tos (federais, estaduais e municipais) e de
pagamento de contribuição ao Instituto de
Previdência Social a que estiver filiado.

Na falta dos documentos sobre legalização
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependên-
cia da Estrada, substituirá.

Terceira — Com a proposta, o concorrente
apresentará recibo de caução feita na tesoura-
ria da Estrada, correspondente a dez por cento
(10%) sobre o valor total do fornecimento
que se propuzer fazer.

Quarta — Os envelopes serão abertos na
presença dos concorrentes presentes ao ato,
rubricando, cada um dos presentes, uns as
propostas dos outros, bem como assinando os
termos de abertura e encerramento.

Quinta — Iniciados os trabalhos, após o ter-
mo de abertura, não serão aceitas outras pro-
postas para essa concorrência.

Sexta — A concorrência versará tão somen-
te sobre o preço em cruzeiro, indicado em al-
garismo, e confirmado por extenso, referente
a cada espécie de dormente.

Em caso de dúvida prevalecerá o escrito por
extenso.

Setima — Deixarão de ser tomados em con-
sideração os preços que não. satisfizerem ja exi-
gência do n. 6 e os em desacordo com as es-
pecificações.

Oitava — Qualquer oferta de vantagem ex-
tranha ao presente edital, não será levada em
conta, bem assim, propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais barata.

Nona — A Estrada reserva-se o direito de
aceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, bem come o de recusar todas
ou anular a concorrência caso assine julgue
conveniente aos seus interesses.

Decima — A preferência para o fornecimen-
to caberá à proposta mais barata, mínima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

Não se verificando essa hipótese, o forneci-
mento será adjudicado a quem apresentar me-
lhor preço para o trecht

Decima primeira — Os dormentes serão en-
Cregues nos trechos citados nas especificações
recebidas de acordo com as "instruções para
compra e recebimento de dormentes da Es-
trada".

Decima segunda — O concorrente vitorioso.
ao qual for adjudicado o resultado da concor-
rência, em 'hipótese alguma, deixará do for-
necer os dormentes dentro do prazo estabele-
cido._ obrigando-se a substituir, imediatamen-
te os rejeitados, sob pena de multa de .cinco
por cento (5%) sobre o montante do valor a
fornecer ainda, multa que, a juizo exclusivo
do diretor da _Estrada poderá atingir até o va-
lor da caução a que surefere a cláusula I".

Decima terceira — A caução referida na
cláusula 3.a só será restituida após a xecução
fiel e exata de todo o fornecimento a que se
obrigar o propenentdt vencedor e a dos demais
concorrêntes, após o julgamento da concorrên-
cia, não lhes _sendo adjudicados fornecimentos

Decima quarta — A Central examinará a
eventualidade de financiar qualquer das pro-
postas aceitas, mediante pagamento com o
próprio fornecimento.

Decima quinta — A Estrada reserva-se o di-
reito de anular essa concorrência, convindo tios
seus iesresses, sem que _esse procedimento de
margem a qualquer interpelação judicial .ou
extra-judicial,_ reclamação oi indenização. .•

Diretoria da Estrada de Ferra Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 19 de março de 1943. —
Major Eurieo de Souza Gome: Filho, chefe do
gabinete.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. diretor, faço piebliCo mte,
às 15 horas, a partir de 12 de abril de 1943,
no Departamento Comercial, com sede no 7.0
andar do edifício da estação D. Pedro H. se-
rão recebidas propostas para arrendamenSo,
respectivamente, dos locais designados no mia-
dro abaixo, nas dependências do novo edifieio
da estação D. Pedro II, destinados à instalação
de negócios, mediante as condições seguint,es:

1. 5 — As propostas serão apresentadas Vos
dias e hora referidos, assinadas com ineicação
do endereço, sem rasuras, emendas, ou entreli-
nhas, e entregues em invólucros fechados e la-
crados, com a declaração, por fora, do nome do
proponente, do número da concorrência e do
local proposto.

Os concorrentes apresentarão, até a véspsra
do dia marcado para abertura das propessas,
atestado de boa conduta passado por autorida-
de policial; prova de identidade; de idoneida-
de financeira ou de estar constituida. :eget-
mente, a firma e registada no Departamento
Nacional de Indústria e Comércio, se for o ca-
so; de quitação de impostos. federais, muaie,i-
pais, e de contribuintes dos institutos a que
estiverem filiados.

2.a — No ato da entrega das propostas, o
concorrente apresentará recibo provando o de-
pósito, na Tesouraria da Estrada, em dinheiro
gu, titules da Pivida Pública Federal, ga. b12.-

portãncia de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros);
correspondente à caução provisória, para ga-
rantia da assinatura do contrato, no caso de .he
ser adjudicado.

Essa caução será restituida, comparecendo o
interessado à concorrência, revertendo, caso
contrário, à Central.

Os invólucros contendo as propostas, serão
abertos diante dos concorrentes presentes ao
ato, rubricando cada um, folha a folha, as "im-
postas doa outros. as quais serão, tambeni, ru-
bricadas pelo presidente da Concorrência.

Iniciada a abertura das propostas, serão wa-
dmissiveis quaisquer retificações que influam
no respeclivo resultado.

4.a — A idoneidade dos proponentes eera
julgada e examinada antes da abertura das
propostas.

As propostas dos considerados inidóneos se-
rão devolvidas fechadas.

5.a —Contra a inclusão ou exclusão na lista
de idoneidade, é facultado, dentro de Quaren-
ta e oito horas, recorrer para a Diretoria.

6.a —A concorrência versará somente, sa-
bre preço, em cruzeiro, indicado em algaria;no
e confirmado por extenso, para as locações, (.s-
criminado o valor global ofereeido'como alu-
guel mensal, nunca inferior ao preço !sásico
estabelecido.

7.5 — A concorrência caberá, em cada laea-
ção, ao autor da proposta mais vantajosa.

Em caso de empate, imediatamente se 9r0-
cederá ao desempate com apresentação de no-
vas propostas por parte dos empatantes.

8." — A Diretoria se reserva o direito de
anular o resultado da concorrência, se houver
justa causa ou se os preços não convierem.

9.5 — Nenhuma indenização, entretanto, se-
rá devida emn consequência dessa deliberação.

10"— As instalações que se fizeram necessá-
rias à exploração do negócio, correrão per
conta exclusiva do contratante, revertendo à
Central finda a locação

Os projetos e especificações serão aprovadas,
previamente pela Diretoria, por intermédio do
Departamento do Património Imobiliário.

11 — Essas instalações serão realizadas den-
tro do prazo de noventa dias, contados da apro-
vação dos projetos e especificações, salvo pror-
rogação pela Diretoria, sob pena do rescisão
do contrato, paga a metade do aluguel, duran-
te esse período.

12 — Os contratates satisfarão todas as exi-
gências da Saude Pública e Prefeitura Munici-
pal.

13 — Os preços de venda corresponderão
aos correntes no comércio, sujeitos, todavia, ao
tabelamento- se imposto pelo Poder Público.

14 — Não serão tomadas em consideração
quaisquei ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais ,ranta-
jcsa.

15." — O prazo contratual do exploração do
negócio será de cinco anos.

10 — Os alugueres serão pagos adiantados,
mensalmente, até o dia cinco do. cada mês, na
Tesouraria.

17 — Impostos e taxas que recaiam sobre o
negócio, presentes e futuros, ficam a cargo
exclusivo dos contratantes, bem como as obri-
gações decorrentes de leis trabalhistas e en-
cargos derivados da mobilização de guerra.

Anualmente, após as épocas próprias do pa-
gamento de impostos, os interessados exibi-
rão, perante o Departamento do Património
Imobiliário, os respectivos comprovantes e li-
cenças, para serem visados.

18 — Energia elétrica, luz, água. e laxa de
esgoto, quando houver, correrão por conta dos
contratantes.

19 — Os contratantes ficam sujeitos no re-
gulamento leis e ordens de serviço, pertinen-
tes à Central.
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apresentar-se-fio quais estará inscrita frase breve de propagan- o curso

	

da do mate.	 antes;

	

• á i  	 dinheiro;Haser c nco prémios, em

Os empregados, em serviço,
asseiados e uniformizados.

20 — A infração das cláusulas contratutais
importará na aplicação de multas, de cem a
mil cruzeiros por infração, a juizo exclusivo
da Diretoria, sendo irrecorriveis os despachos,
salvo reconsideração.

21 — Os contratantes que tiverem adjudisa-
das as suas propostas, farão, na Tesouraria da
Central, em dinheiro ou títulos da Dívida Pú-
blica Federai. uma caução definitiva, sorres-
pondente a três meses do aluguel, como garan-
tia da fiel execução do respectivo contrato, a
qual somente será restituída, findo o prazo, se
cumpridos os compromissos assumidos, rever-
tendo, caso contrário, à Central.

22 — k concorrência será presidida por Co-
missão designada pelo Sr. diretor, que a jal-
gará.

No 10.° andar do edifício (Departamento do
Património Imobiliário) os interessados virão
todas as informações que desejarem, inclusive
exame de plantas dos locais a serem arrenda-
dos, preços básicos para cada local e indicação
dos negócios que neles poderão instalar.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de março de 1943. — major gurico
de Sousa Gomes Pilho, chefe do Gabinete.

INSTITUTO NACIONAL
DO MATE

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Cartazes de propaganda

De ordem do Sr. presidente do Instituto Na-
cional do Mate, fica aberta a concorrência, entre
artistas especializados, até o dia (30) de abril
próximo, para a apreesntação de cartazes de
propaganda do mate. Os cartazes deverão ob-
servar as seguintes dimensões:

1) — um cartaz de 2,16 m x 1,44 m.
2) — um cartaz de 1,10 m x 0,30 m.
3) — um cartaz de 0.50 m x 0,35 m.
O cartaz maior poderá ser apresentado com

as dimensões acima ou com a redução de 50 %
(cinquenta por cento). Se for premiado car-
taz de dimensão reduzida, obriga-se o autor
a apresentar o mesma em tamanho original.

O julgamento será feito por um juri, com-
posto de um jornalista, um membro da Es-
cola Nacioinal de Belas Artes e um membro
da Associação Brasileira de Propaganda, indi-
cados pelas respectivas associações e escola.
sob a presidência do chefe do Serviço de Pro-
paganda do Instituto Nacional do Mate.

Os trabalhos, observadas as dimensões esti-
puladas, constarão de desenhos em cores, nos

1.0) — Cr$ 5.000 00.
2.°) — Cr$ 3.000,00.
3.°) — Cr$ 1.000.00.
Duas menções honrosas:
1) — Cr$ 500,00.
2) -- Cr5 500,00.
Os trabalhos, assinados com pseudônimos,

serão entregues na sede do Instituto Nacional
do Mate, à avenida Almirante Barroso n. 81.
4.° andar, onde, Lambem, os interessados obte-
rão todos os esciarecimentos. Os cartazes pre-
miados, ficarão pertencendo ao Instituto; os
demais serão devolvidos.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943. —
Secção de Comunicações. — Ruy 31. da Rocha
Werneck, respondendo pelo expediente.

(N. 4.070 — 25-3-43 — Cr$ 75.50)

FACULDADE DE ENGENHARIA
DO PARANA'

EDITAL N. 6
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CAnG0 DE PRO-
FESSOR CATEDRÁTICO DE DIREITO INTERNACIONAL

PRIVADO.

De ordem do Exmo. Sr.- Dr. diretor, pro-
fessor Affonso Alves de Camargo. e de acoroo
com a legislação em vigor, faço público que
se acha aberta a inscrição, nesta secretaria, em
todos os dias úteis, pelo prazo de seis meses,
contados da primeira publicação deste edital
no Diário Oficial da República, para o concui-
so ao cargo de professor catedrático de Direito
Internacional Privado, cuja cadeira se acha
vaga com o falecimento do respectivo titular.

Ao inscrever-se o candidato entregara ao se-
cretário cinquenta exemplares de unia mono-
grafia original, ainda não publicada, com cin-
quenta páginas no mínimo, sobre assunto de
livre escolha, pertinente à matéria em concur-
so, instruindo seu requerimento com;

a) prova de ser brasileiro nato ou naturali-
zado;

b) carteira do reservista ou prova de qui-
tação do serviço militar;

e) atestado de sanidade e de idoneidade mo-
ral;

d) diploma de bacharelem direito, expedido
por instituto de ensino superior oficial ou of
cialmente reconhecido, devidamente registado
no Departamento Nacional de Educação, ou por
instituto estrangeiro, caso no qual, devida-
mente revalidado e registado.

e) documentação de atividade profissional
ou científica que tenha exercido e que se rela-
cione com a disciplina em concurso;

f) diploma de doutor em direito, ou título
de docente livre, ou prova de haver coneluido

profissional pelo meios seis (6) IMOS

g) folha corrida do juizo criminal local a tf*
polícia.

O concurso de títulos constará da apreciação
dos seguintes documentos comprobatórios do
mérito do candidato:

I) diplomas e quaisquer outras dignidades
universitárias e acadêmicas;

II) exemplares impressos de trabalhos cien-
tíficos, de obras sobre direito ou de estudos e
pareceres, especialmente daqueles que assi-
nalem contribuição original ou revelem con-
ceitos dontrinários de real valor;

III) documentação relativa a atividades di-
dáticas exercidas;

IV) realização prática, de natureza técnica•
ou profissional, particularmente de interesso
coletivo.

O simples desempenho do funções públicas,
a apresentação de trabalhos cuja autoria ex-
clusiva não possa ser autenticada, e a exibição
de atestados graciosos não constituem títulos
idôneos.

O concurso de provas, destinado a verifi-
car a erudição e o tirocínio do candidato, bem
como os seus predicados didáticos, constará
sucessivamente de:

a) defesa de tese;
b) prova escrita;
c) prova prática;
d) prova didática.
A defesa de tese será realizada em sessão.

pública, perante a comissão julgadora, sendo
chamados os candidatos pela ordem de inscri-
ção.

A prova escrita versará sobre assunto In-
cluido em uns ponto, constante de uma lista de
10 a 20 pontos formulados pela comissão exa-
minadora, no dia determinado para a realiza-
ção da prova, sobre o programa de ensino
cadeira.

A prova didática constará de uma disserta-
ção, a ser realizada perante a Congregação,
pelo prazo improrrogável e irredutivel, de cin-
quenta minutos, sobre ponto sorteado com 24
horas de antecedência, de uma lista de 10 a
20 pontos organizada pela comissão julgadora,
compreendendo assunto do programa da ca-
deira.

Sempre que possivel, todos os concorrentes
realizarão a prova acima no mesmo dia e so-
bre p mesmo ponto, conservando-se incomu-
nicáveis, depois de iniciada, os candidato ainda
não chamados, sendo a ordem de chamada dos
candidatos, a de inscrição no concurso.

Secretaria da Faculdade de Direito do Pa-
raná, em Curitiba, 16 de março de 1943. —
Dr. Carlos de Brito Pereira, secretário.

(N. 3.872 — 23-3-43 — Cr$ 410,60)

Estatuto dos Fockários Miras Civis da União
COM

1NDICE ALFAI32TICO E REMISSIVO

LEGISLAÇÃO POSTERIOR

DIVULGAÇÃO N. 130

PREÇO: Cr $ 10,00
	 •nn••n

A venda:
Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

AgèncIa I: Ministério do Trabalho 	 ~I NIInal,
	 Agência II: Pretória

PM%	



Cr$
Capital 4.000.000,00
Contas correntes . 	 6.313.000.50
Companhia Usinas Nacionais 	 400 .000,00
Lucros e perdas	 Saldo para o ano de 1942 	 29.943,40

10.742.913,90

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Crédito

de Alugueres — pelo saldo credor, que esta conta
acusa ri/data 	

de Juros e descontos — idem 	

çi $

152.548,30
520,30

153.068,60	 *

4492 Sex-b-feira 26	 DIARIO OFICIAL (Secção I) Março de 1943

500[E
S. A. 11ERCETHYLINA

ADES 
S. À. FÁBRICA. SANTA HELOISA

RELATÓRIO liA DIRETORIA

Sores acionistas:
Cumprindo as determinações dos nossos estatutos apresentamos

O relab1rio de nossa gestão de 1942.
Felizmente, ao contrário. do que vinha sucedendo, já podemos

verificar que o declínio dos nossos negócios estacionou no presente
exercício, dando lugar a perspectivas de aumento do valor nas vendas
de nossos produtos. Nossa situação econômica e financeira man-
1em-se i nal teravel

Silo essas as informações que nos é dado apresentar, alem daquelas
que nos forem solicitadas.

Submetemos a vossa apreciação o balanço, conta de lucres e perdas
e o Baroeer do conselho fiscal relativos ao exercfeio encerrado em 31
de dezembro de 1952, assim como agradecemos o concurso dos Srs.
acionistas prestados a nossa sociedade, — Pela diretoria — Atahuolint
. Iter de Oliveira Penna, presidente.

SOCIEDADE ANÓNIMA MERCETIFYLINA

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 191..'

Período de 17 m•_ses
Ativo

Imobilizado:

Moveis e utensílios e vasilhames 	 	 4.105.00

flealizavel em longo prazo:
Contas correntes 	 	 56. 112,60

Realizavel em curto prazo:
Fabricação (Matéria- Prima) 	

	
10.812,10

Contas assinadas (Duplicatas em Carteira) 	
	

7.392,00
Disponível:

Caixa	 8.776,00
De cnmpensação:

Ações caucionadas 	 	 6.000.00

93.527.70

RELATÓRIO DA DIRETORIA DA S. A. FÁBRICA SANTA IIELoisA, COM SEDE À
RU.. GENERAL CÂMARA N. 8, NESTA CIDADE, A SER APRESENTADO À
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A REALIzAR-SE No MA 31 DE MARÇO
DE 1943, PARA DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DOS SEUS ATOS E CONTAS, RE-
FERENTES Ao EXERCÍCIO DE 1942.

Senhores acionistas:
Em cumprimento aos dispositivos estatutários e determinações

legais, vem. esta Diretoria prestar-vos conta da sua gestão no exer-
cício de 1942.•

A Diretoria tem a satisfação de informar-vos que os negócios
sociais correram normalmente e estão sendo ultimadas as providiMcias
para ser lavrada a escritura definitiva de venda da quadra de terreno
prometido à Companhia Usinas Nacionais. Abrindo novas perspectivas
à Sociedade, a Diretoria tem realizado Várias transações com imoveis
que aos poucos vai intensificando, procurando, assim, dar maior cunho
imobiliário aos negócios sociais.

A preocupação da Diretoria tem sido a de orientar os negócios
com as cautelas devidas para colher resultado seguro e essa é a razão
por que embora tenha havido margem de lucro. não será este ano
distribuido dividendo.

Apresentando, pois, com este relatório, o parecer do Conselho
Fiscal, desde já esta Diretoria se acha à disposição para quaisquer
esclarecimentos porventura necessários.

Rio, 5 de março de 1913. -- Os traldo Costa, diretor presidente.
— Gabriel Pereira, gerente. — Macio Continentino, diretor secretário.

S. A. FÁBRICA SANTA HELOISA..
BALANÇO DO ATIVO E PASSIVO DA S. A. FÁBRICA SANTA TIEL0ISA, COM SEDE

À ItrA GENFAAL GAMARA N. 8, FUNDOS, PROCEDIDO EM- 31 DE BEzzA18110
DE 1942.

Ativo
Cr$

Imoveis .. 	 4.000.000,00
Contas correntes	 	 . 6.669.8?5,40
Lucros e perdas (saldo devedor do ano de 1911) .... 73.118.50

10.742.943.90

PaSSice

l'a$sivo
Cr$

Não exigivel:
Capital 	 	 50.000.00
Fundo de reserva . 	 	 37 . Z506,70

Ezigivel em curto prazo:
1.4. P. dos Industriados 	 	 21,00
De compensação:

Diretoria — Com caução 	 	 0.000.00

93.527,70

DEMONSTRAC.7,0 DA CONTA DE LUCrtns E pEnb.A8

Em 31 de dezembro de 1942

Débito c réd l eo
a Fabricação 	 11.250,00
a Selos de Consumo 	 :1.240,00
a Despesas gerais 	 ... 11.789,40
a Propaganda 	 1.578.30
a I.A.P.	 dos Industriários 	 126.00

41e, Mercethylina e Gaifal 29.380,40
de Fundo de reserva 	 1.603,30

30.983,70 30.983,70

Atalrualpa SoVes(1,,r Oliveira Poma, presidente. — Migue/ Alces
Passos, secretário. — Manoel Ruir. Martins Filho, guarda-livros, reg.
34. 161.

S. A. MERCETHYLINA

pARECEIR DO CONSELHO FISCAL

Os abaivos assinados membros do Conselho Fiscal da Sociedade
Anónima Mercethylina, tendo acompanhado durante o ano findo todo
o MON imento econômico da respecti•4'a sociedade. sob a administração
atual, silo de parecer que os atos e as contas desta, sintetizados, afinal,
no balanço que .Bpresentam, sejam aprovados, sem rese-va, antes com
louvor.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1943. — Mario Alves da Costa
44Pf!dolleiíes.	 "edoo Alvares Lessa Mafialhlies.

(N. 4.077 — 25-3-13 — Cr$ 214.201

Débito

Pelos saldos devedores das seguintes contas
de despesas:

Crg
a Comissão e selos 	 2.052,60
a Conservação	 . 	 17.182,80
a Impostos . . 	 66.025.70
a Despesas gerais . 	 :14.864,10

Lucros e perdas — Saldo para o ano de 1913 	 29.9'43,80

153.068,00

S. A. Fábrica Santa Heloisa. — Osivalito Costa, diretor presi-
dente. — Gabriel Pereiro, diretor gerente. — Tilinto Mattos, contador.
D.N.I.C., n. 32.933.

S. A. FÁBRICA SANTA HELOISA

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade
Anônima Fábrica Santa Heloisa. , na sede social, 'à moa General Cámara
n, 8, tendo examinado as contas, balanço geral, ,lucros e perdas e
anexos, referentes ao exercício de 1942, tem o prazer de declarar que
os acharam cru Perfeita ordem e exatidão absoluta.

Rio, 5 de março de 1943. — Vicente Noronha.	 Emitia Rodrigues
Pereira. — Aerisio Carvalho de . Oliveira.

(N. 4.075 — 25-3-943 — Cr$ 173,40)



5.997:55984005.997:5598400

Ativo

Disponível:
Caixa e Bancos 	 	 164:5958800

Realizavel:
A curto prazo:

Títulos e fundos pertencentes ao
Banco	 15:0008000

Empréstimos em conta corrente .. 	 990:1968900
Letras descontadas 	 	 1 .757 :4768100

15:6178200

Exigivel:

Depósitos em
e/corrente

Movimento . 	 	 258:1928100
Prazo fixo 	 	 904:3468900

Dividendos a pagar 	 	 209:1608000
Efeitos a pagar 	 	 496 :8938000
Diversas contas 	 	 4:4098400	 1.873:0014700

Mo exigível:

Capital 	 	 1.000 :0008000
Fundo de reserva 	 	 71 :0528700	 1 .071 :0528700

Diversas contas 	
Imobilizado:

Despesas de instalação
Moveis e utensílios 	

5:6048900
10:0128300

2.762:6738000

1:1688400

1.102:5398300

Compensado:

Letras e efeitos a receber 	
hipotecas	 	
Títulos e valores depositados 	
Valores caucionados 	

1.923:5058000
100:0008000

1.010:0008000
20:0008000	 3.053:5058000

Compensado:

Depósitos em c/cobrança . 	 	 1.925:5058000
Va lores hipotecários 	 	 100 :0008000
Dep tits. e valores 	 	 1.010:0008000
Dep valores em garantia 	 	 20 :0008000 3 .053 :5058000

Não exigivel:

Capital
Fundo de reserva 	

Compensado:

Depósito em c/cebrança 	
valores hipotecários 	
Dep. tas. e valeres 	 	 **
Dep. valores em garantia

1.000.000,00
72.838,50	 1.072.838,50

1 . 300 .001,70
100.000,00

1.006.400,00
20.000,00

I
2 . 426.104,70

5.601.998,50

Sexta-feira 26	 DIARIO OFICIAI; 'Oecçáo Março de 1943 4493 

BANCO AUTOCASTRO S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMDÉIA GERAL ORDINÁRtA A REALIZAR-SE A 31 DE MARÇO DE 1943

Senhores acionistas:
Temos o prazer de apresentar a VV. SS. um ligeiro resumo do
Não poderia deixar de repercutir desfavoravelmente em nosso

de fatores adversos, conseguimos chegar a bom termo, mantendo as
Continuamos a empregar os nossos maiores esforços para corres

fizemos a nossa parte, com esperanças bem sólidas no futuro de nossa
Colocamos à disposição de VV. SS. os livros, balanço, demolis
Rio de Jaaeiro, 25 de março de 1943. — Attila Castro. — José

que foram as nossas atividades no decorrer do ano de 1942.
movimento geral a anormalidade da situação, porem, embora a Orle
nossas operações no mesmo nivel das dos anos anteriores.
ponder a espectativa dos senhores acionistas e estamos certos de que
sociedade.
trações de contas e demais documentos para exame do yv. ss.
Felizola Zucarino.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1942

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1942. — Attila Castro, diretor presidente. — José Felizola Zucarino, diretor secretário. — Adalberto
Ferreira dos Santos, contador, Reg. 41.709.

VALAINÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo Passivo

Cr$

Disponivel:

Caixa e Bancos 	

Realizavel

A curto prazo:

Títulos e fundos pertencentes ao
Banco	 15 000,00

Empréstimos em c/corrente 	 	 1.483.065,20
Letras descontadas 	 	 1.457.787.20

Diversas contas 	

Cr$

204.200,20

2.955.852,40

1..200,00

Cr$	 Cr$
Exigivel:

Depósitos em
/corrente

Movimento . 	 	 512.497,20
Prazo fixo 	 	 853.188,60	 1.393.685,80

Dividendos a pagar 	 	 228.360,00
Efeitos a pagar 	 	 474.367,80
Diversas contas 	 	 4.641,70	 2.103.055,30

Imobilizado:
-

Despesas de instalação 	 	 5.129,50
Moveis e utensílios 	 	 9.511,70	 14.641,20

Compensado:

Letras e efeitos a receber 	 	 1.300.004,70
, Hipotecas 	 	 100 . 000.00

Títulos e valores depositados 	 	 1 .006.100,00
Valores caucionados 	 	 20.000,00	 2.y26.101,70

5.601.998,50

Rio de Janeiro, Si de dezembro de 1942. — Attjla Castro, diretor presidente. — losc Faizola Zucarino, diretor secrelá.rio. — Adalberto
Ferreira dos Santos. contador, Reg. 41.709.



D é b it o Crédito

Aluguéis:

Saldo desta conta 	

impostos:

Saldo desta conta 	

Despesas gerais:

Saldo desta conta 	

Despesas de instalação:

Cota transferido neste semestre 	

Comissões e portes:

Saldo desta conta 	
Selos e eston.:pilhas:

Saldo desta conta 	
ordenados e gratificações:

Saldo giesta conta 	

Objetos de escritório:
Gastos no semestre 	

Nloveis e ut3nsilios:

Depreciação de Ti (.4, nesta conta 	

Dividendos a pagar:

A disf ribuir a razão de 6
Fundo de reserva:

5	 s/lucro

2:180/8001

266/106'

34:100000:

1:390/500!

527/000

30:000/000

1:579/000

83:631/400

1 :800/000

2 :839/000

7:080/900

1 :868/100

Descontos	 76 :301/600

Pelos auferidos. menos .,os que passam para o se-
mestre futuro

33:631/400

7:326/800

Juros:

çaldo desta conta
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Lucaos E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1942

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1942. — Adalberto dos Santos Ferreira, contador. Reg. 41.709

nEMONSTIIAÇÃO . DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito C ?'é dito

Cr$

Abigueis:
;; A ldo desta con t a 	 	 1.800,00

Impostos:
saldo lesta conta 	 	 7.706,00

Despesas gerais:
;$ ablo desta con',a	 3.201,00

Despesas de instalação.
Quota transferido neste semestre 	 	 475,40

Comissões e portes:
Ç;aliii) desta conta 	 	 5.271,90

Selos e estampilhas:
desta con i,a 	 	 312,70

Ordenados e gratificações:
saldo desta conta 	 	 21.678,20

objelos de escritório:
6asio ., no semestre 	 	 5(3030

Moveis e utsmsilios:
Depreciação de 5 % nesta conta 	 	 500,60

Dividendos a pagar:
A di s tribuir à razão de G	 a.a 	 	 30 .000,00

Fundo de reserva:
% situeis° liquido 	 	 1.785,80

73.29_2,00

Cr$

Descontos . 	 	 41.636,00

Pelos auferidos. menos os q ue passam para o se-
mestre tuim°

Juros:

Saldo desta conta 	 	 31.655,10

73.292,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Adalbcrto.dos Santos Ferreira; contador. Reg. 41.709.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membro do Conselho Fiscal do Banco Autocastro S. A., tendo analisado os livros, balanços, demonstrações de
contas, referentes ao ano de 1942, achando-os exatos, são de parecer que devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943. — Dr. Jaime dos Santos Figueiredo. — Rogo !lantana. — Dr. Gilberto Ferreira Cardoso.
(N. 4.120 — 25-3-43 — Cr$ 969,00).
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COBIPANRIA INTERNACIONAL DE SEGUROS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA INTERNACIONAL DE
SEGUROS, REALIZADA AOS 23 Dias DO MS DE MARÇO DE 1913, NA SEDE DA

COMPANHIA, À RUA DA ALFÂNDEGA, 48, 5.0 ANDAR

Aos vinte e três dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três, retinidos em 1.a convocação, às onze horas, na sede da
Companhia. à rua da Alfândega, 48. 5. 0 andar, acionistas representan-
do, de acordo com o livro de presença. pessoalmente ou por procura-
ção, 2.688 ações, assumiu a presidência; na forma dos estatutos, o di-
retor-presidente, Dr. Caetano Ernesto da Fonseca Costa que convidou
para 1.° e 2.0 secretários da mesa os Srs. Orlando Guimarães Maximo
e José Garcia de Menezes, respectivamente.

Constituida. assim, a mesa, o Sr. presidente pediu ao 1. 0 secretá-
rio que lesse os editais de convocação publicados no Diário Oficial e
"Jornal do Comércio" de 4. 5 e G do mês em curso e cujo teor é o se-
guinte:

COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira Convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no dia 23 de março de 1913, às
11 horas, na sede da Companhia. à rua da Alfândega, 48, 5.0
andar. nesta Capital, afim de tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre o relatório da Diretoria, balanço e contas do exer-
cte.:o findo em 31 -de dezembro de 194? e do parecer do Con-
selho Fiscal, hem como para procederem à eleição do mesmo
conselho para o exercício de 1913.

Ficam suspensas as transferências de ações até a reali-
zação da Assembléia.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1913. — Companhia In-
ternacional de Seguros. —7 A Diretoria: Caetano Ernesto da
Fonseca — Tasso Coelho Santos — Durval Lopes Reis.

Disse, ainda, o presidente, que tinha sido feitas no Diário Oficial
e "Jornal do Comercio", com observância do prazo legal, as publica-
ções ordenadas pelo art. 99 do decreto-lei n. 2.627. de 26-9-40, pelo
que a Assembléia podia deliberar sobre a matéria.

Em seguida, o Sr. presidente convidou o Sr. 1.° secretário a ler
o relatório, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos, ao exercício de 1912. afim de discutir a Assembléia
esses documentos e pronunciar-se a respeito. esclarecendo o Sr. presi-
dente que as contas ora submetidas à delebiração da Assembléia se re-
ferem não somente à gestão da atual Diretoria, eleita na Assembléia
Geral Extraordinária de 18 de setembro último, como tambe.m à gestão
da anterior Diretoria, que renunciou naquele mês. Concluida a leitura
desses documentos, o acionista. Sr. Orlando Guimar5ea Maximo pro-
pos a dispensa de aua transcrição na ata da Assembléia por terem sido
publicados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" de 23 e 24 de
fevereiro último, respectivamente. Consultados os senhores acionistas
foi a proposta unanimemente aprovada.

Ern seguida foram submetidos à discussão os documentos acima
enumerados.s.of p recendo o Sr. presidente a palavra a quem dela de-
sejasse fazer uso. Corno ninguem solicitasse a palavra, foram postos
em votação e unanimemente aprovados tanto o balanço, conta de lu-
cros e perdas,, parecer do Conselho Fiscal, relatório da Diretoria como
a proposta da Diretoria relativa a distribuição do lucro líquido apura-
do, especiahnente no que se refere à distribuição de 15 % de dividen-
dos, à formação de um fundo de previsão, na forma do art. 130. § 3.0
do decreto-lei n. 2.627, na importância de Cr$ 1.594.062,30 e o em-
prego da importância de Cr$ 300.000.00 na realização de mais 10 %
do capital subscrito que passará, assim, a ter 80 % de entradas reali-
zadas. Abstiveram-se de votar os diretores, os membros do Conselho
Fiscal e o acionista Sr. Lauro Damasceno Duarte, por ter firmado o
balanço como contador da Companhia.

O Sr. presidente. em seguida, anunciou que se irá proceder à elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal para o exercício de 1913, convi-
dando os Srs. acionistas a se munirem de cédulas e os senhores 1. 0 e
2.0 secretários a servirem de ésertstinadores.

Realizada a votação, apurou-se a eleição, por unanimidade de vo-
tos, dos senhores:

Dr. Ai-fio Mazzei
Dr. Augusto Leivas de Otero e
Dr. Jorge Mourão.

todos de nacionalidade brasileira e residentes nesta Capital, para mem-
bros efetivos e dos senhores:

Dr. Nestor Ramos de Proença Rosa
Dr. Lincoln Ladeira Marques e
Dr. Armando Redig de Campos,

tamisem todos de nacionalidade brasileira e residenteN no Pafs, para
suplentes.

O senhor presidente proclamou o resultado e, a seguir, pediu aos
senhores acionistas que, de conformidade com o disposto no art. 124,
parágrafo único do decreto-lei n. 2.627, deliberassem sobre a renmne-
ração dos membros do Conselho Fiscal, durante o exercício de 1943.

Discutido o assunto, ficou resolvido. unanimemente. que cada um
dos membros efetivos perceberá honorários mensais de Cr$ 1.000,00
e cada um dos suplentes Cr$ 500,00 mensais.

Nada mais havendo a tratar foi a reunião suspensa pelo tempo ne-
cessário à lavratura da presente ata.

Reaberta a sessão foi a ata lida e aprovada por todos os acionis-
tas presentes que a assinam conjuntamente com os membros da mesa,
inclusive comigo, 1.0 secretário, que a redigi e conferi. Rio de Janeiro.
23 de março de 1913. — Orlando Guimarães Maxim°. — José Garcia
de Menezes, 2.° secretário, — Caetano Ernesto da Fonseca Costa, pre-
sidente da Assembléia. — Tasso Coelho Santos. — Durma Lopes Reis.
— Caetano Ernesto da Fonseca Costa. — Jorge Mourão. — Orlando
Guimarães Maxim°. — ‘incinato Augusto Coelho dos Santos. — Aloy-
sio Corrêa Netto. — Osicaldo Costa. — José Garcia de Menezes.
— Lauro Dantasceno Duarte. — João Damasceno Duarte Filho.

Certifico ser a presente, cópia fiel da ata constante das fls. 19 a
21 do Livro oficial de atas..

Rio de Janeiro. 23 de março de 1913.. — Orlando Guimarães Mo-
ximo, 1.0 secretário.

(N. 3.955 — 21-3-13 — Cr$.255,00)

RCA VICTOR RÁDIO, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM
8 DE FEVEREIRO tos 1943

Aos oito dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quaren'ai e
trêa. na sede social da IICA Victor Rádio, S. A., à Avenida Nilo : t -Na-
nua número cento e cinquenta e cinco, terceiro andar, às quinze ao:sas.
presentes acionistas em número legal, conforme se verifica do avie
dc presença, abriu a sessão o diretor secretário, Sr. William J01111 LI O

-derman qie pediu à assembléia indicasse um presidente para os tra-
balhos. tendo sido F:51-:01jlid0 o próprio Sr, 1Villiam John Linderman
que convidou para secretário da assembléia o Dr. Alberto Torres V-
lho. Conslituida por essa forma a mesa, o presidente declarou me a
presente assembléia tinha sido convocada para os fins constant sa do
editaLde convocação, publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Ct.-
mércio" dos dias vinte e nove de janeiro último, dois e quatro do mês
corrente, concebido nos seguintes termos, conforme o secretário Pas-
sou a ler: "RCA. Victor Rádio, S. A. — Assembléia geral extraordiná-
ria — Convocação -- Estão convidados os Srs. acionistas da soei
de a comparecer á assembléia geral extraordinária a se realizar no
dia oito de fevereire próximo futuro, às quinze horas, na sede social.
à Avenida Nilo Peçanha número cento e cinquenta e cinco. terseiro
andar. afim de toma eem conhecimento da proposta da Diretoria refe-
rente à modificação do artigo vigésimo segundo. dos estatutos, no que
concerne ao ano social sobre ela deliberando. Rio de Janeiro, vime e
seis de janeiro de mil novecentos e quarenta e três. Assinado) P
Radlock, dire t or presidente". Lido que foi esse documento, o pNsi-
dsnte declarem que o secretário passaria a ler o Relatório da diretor :a
referente à mediticaeo do artigo vigésimo segundo dos estatutos, re-
latório esse assim concebido: "Srs. acionistas — O artigo vigésimo se-
gundo dos atuais iaattoutos determina que o ano social coincidirá coto
o ano civil, isto é. è enverrado em trinta e um de dezembro de cada :010.

— Entretanto, para os fins de contabilidade, a Diretoria acha oportuno
que o ano social passe a se encerrar em trinta de novembro. Tratan-
do-se, pois, de orna niodificação neessária tão somente para os efei-
tos da contabilidade da sociedade. sugerimos que dito artigo passe a
ter a seguinte sedação: "Artigo vigésimo segundo — O ano social tei-
minará a trinta cie novembro de cada ano". Se os Srs. acionistas se
manifestarem-de acordo com essa nossa proposta 'deverá, em couse-
quência. ser alterado e parágrafo primeiro do artigo sétimo dos saSa-
tidos, que determiea que a assembléia geral ordinária realizar-s n -á
antes de trinta de abril, visto como essa assembléia, de acordo cam a
lei. deverá ser reainada dentro dos quatro meses seguintes ao snsn--
ramento do exercício social. Propomos, assim, a seguinte redação 'sisa
o citado dispositivo: "Artigo Sétimo parágrafo primeiro — Reali-
zar-se-á anualmente. antes -de trinta e uns de março, a assembléia ge-
ral ordinária para o fim de- tomar , conhecimento e deliberar sobre as
contas da Diretoria e parecer.do.Conselho Fiacal..a eleger os diretoras.
membros e suplentes do . Conselhe Fiscal para o exercício seguin t e e
praticar todos os atos que, de acordo com a lei, passam ou devam aer
praticados em tais assembléias". Esperamos, 'assim. que os acionistas,
reunidos em ,issembiela•geral extraordinária, decidam ,sobre essa rus-
sa proposta. ílio de. Janeiros viutss e. tais de-janeiro de mil novecentos
e quarenta e três. — assinado) William John Linderman. pela [)iro-
ria". Lido que foi esse relatório, o presidente declarou que.com ,soia
ã assembléia decidir sobre a proposta apresentada pela diretoria, t li-
do os presentes, por unanimidade, a'aprovado, passando o artigo ves-
simo segundo e o parágrafo primeircsdo•ast igo sétimo a ter a red leão
proposta. Conhecido que foi o resultado da deliberação dos presentes.
declarou o presidente que, nada mais havendo a tratai, dava a palavra
aos acionistas que desejassem fazer uso da mesma e. como 'Miguem a
sOlicitasse, pediu aos presentes aguardassem no recinto que fosse la-
vrada a piesente ata, feito o que e reaberta a sessão, foi a mesma liaa,
submetida à discussão, aprovada e.assinada por todos os presentss.
Rio de Janeiro . oito de fevereiro de mil novecentos e quarenta e tt..s.
Seguiam-se as assinaturas: Alberto Torres Filho — William John 1
demais — Herbert John Allen, por si e como procurador da RCA Vi-
ctor Brasileira Inc. — George Sims — Francisco Silva Carvalho —
Eduardo Eskcnazi.

Atesto que esta é cópia fiel extraida do original. — Rio de Janeiro.
19 de março de 1P43. — Alberto Torres FP

Firma reconhecida no Tabelião do 11.° Ofício.
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DEPARTAMENTO ,NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Fm cumprimento ao despacho exarado no requerimento ae RCA
Victor Rádio S. A., em 23 de fevereiro de 1943, pelo Sr. diretor, deste
Departamento, certifico que se acha devidamtnte arquivada nesta Re-
partição, sob o número 18.802, a ata da assei/lbléia geral extraoriliná-
ria, realizada em 8 de fevereiro de 1943, que aprovou a reforma do ar-
tigo 22.° dos estatutos, no que concerne ao ano social. Pagou de sela de
arquivamento a importância de Cr$ 20,20. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. Primeira Secção. - Eu, Lia Bana Machado
Silva, escriturário da classe F, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943. - Lia Baena Machado Silvo,
escriturário F. - Visto. - Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 3.962 - 24-3-43 - Cr$ 181,80) •

BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA LIMITED

RELATÓRIO

Conforme comunicação já feita aos acionistas, não foi possivel
submeter à sua apreciação o relatório dos diretores e relação das
contas, para o ano que findou em 30 de setembro de 19!.2, na assem-
bléia ordinária realizada em 15 de dezembro último, tendo conse-
quentemente, a referida assembléia sido adiada.

Os diretores submetem agora aos acionistas o seu 80. 0 Relatório
anual e relação das contas.

O lucro líquido, depois de feita a provisão para as. dívidas más
• duvidosas e Reservas Legais na América do Sul, importa em
i'636.545.14s.bd. A esta soma temos que adicionar £177.212.15s.10d
transportadas do ano anterior, perfazendo o total de 043.758.10.3.

O dividendo interino de 2%, pago
em junho último, montou a 	 £ 80.800. 0.0

O dividendo de 4% pago em de-
zembro último, montou a 	 £101.000. 0.0

e urna transferência para "Reser-
servas de Contingências e
Taxas" foi feita a partir de 30
de setembro de 1942, montan-
do a 	 	 £395.000. 0.0

deixando um saldo a ser transpor-
tado à Conta de Lucros e Per-
das de

41

Foi feita reserva completa para a depreciação, às taxas de fe-
ehamento, do capital empregado no exterior.

Os livros do Banco foram fechados em 30 de setembro de 1942,
com as seguintes taxas de câmbio:	

Por £1

krgentina - Pesos 	   17.00
Brasil - Cruzeiro 	   78.46
•hile - Pesos 	 124.62
I:olómbia - Pesos. 	 7.04

Equador - Sucres 	   56.68
(alatemala	 Quetzates 	 4.02
Nicarágua - Córdobas 	 20.10
Pará - Soles 	 26.10
salvador - Colones 	 10.03
Enigmai - Pesos 	 7.84
venezuela - Bolivares 	 •••• 	 13.40
Portugal - Escudos. 	 99.50
Espanha - Pesetas 	 40.50
Estados Unidos da América do Norte - Dólares 	 4.02
Paris	 	 Não cotado

Não foram efetuadas transações entre a Casa Matriz e a Filial
.te Paris durante o ano sob revista.

Os diretores que se retiraram por rodízio, isto é, Sir Francis
Beane, Sr. J. A. Drexel, Sr. J. M. Eddy e Sir Follet Boit, fora.n.
reeleitos em 15 de dezembro último.

O Banco fechou a sua filial em Juiz de Fora, Brasil.
Por ordem da Diretoria,

Londres, 12 de jaueiro de 1943. - 1. A. Sta,..lt, seesctsrja.

BALANÇO GERAL LONDRES, 30 DE SETEMBRO DE 1942

Ativo

Dinheiro em cofre, com banqueiros e à vista....
Títulos do governo britânico 	
Títulos de governos estrangeiros e outros 	
Letras a receber 	
Capital empregado nas companhias subsidiárias,

pelo seu valor estimativo 	
Empréstimos e outras contas a receber, depois

de deduzida a provisão para as dívidas de
cobrança má e duvidosa 	

Empréstimos às companhias subsidiárias 	
Responsabilidades de clientes por aceites (com-

pensado no Passivo) 	
Letras para cobrança (compensado no Passivo) 	
Edifícios e moveis do Banco, pelo custo, menos

importância das deOecittções 	

Passivo
Capital em ações: Autorizadas, 900.000 ações de

£ 5.0.0. cada uma £ 4.500.000.0.0.
Emitidas 808.000 ações de £5.0.0. cada uma, in-

tegralizadas 	 	 £ 4.040,000. O. O
Reserva 	 	 g 2.000,000. 0. O
Contas correntes e de Depósitos, etc., Reser-

vas de Contingência e Reservas Legais na
América do Sul 	 	 £71.916,352.15. 1

Depósitos das companhias subsidiárias 	 	 £	 39,197.18. 8
Lêtras a pagar 	 	 £	 901,905.11. 3
Aceites por conta de clientes 	 	 £ 2.175,163. 3. 1
Letras para cobrança por conta de clientes 	 	 £ 11.022,025. 6. 2
Rebate de juros nas letras a se vencerem 	 	 £	 86,371.15. 9
Lucros e Perdas, conforme demonstração abaixo £	 '732,958.10. 3

£92.913,975. 0. á

N.B. Como não foram recebidas as contas da filial de Paris,
não foi possivel incorporar o respectivo Ativo e Passivo no Balanço
Geral, nem seus lucros ou prejnizos na Conta de Lucros e Perdas.
- 1Vardinoton, presidente. - Max J. Bonn, Follet Holt, diretores.
- T, Jones, gerente geral.

CONTA DE "Lucnos II PERDAS", RELATIVA AO xtExcício
FINDO EM 30 DE SETEMBRO DE 1942

Débito
Dividendo interino 	 	 £	 80,800. 0. O
Saldo 	 	 £	 732,958.10. 3

813,758.10. 3

Crédito

Saldo transportado 	 	 £	 17'7,212.15.10
Lucro líquido, depois de feita provisão para dí-

vidas de liquidação má e duvidosa e reser-
vas legais na América do Sul 	 • £	 636,565.14. 5

£	 813,758.10. 3

DECLARAI:AO DE ACORDO CoM A LEI DE COMPANHIAS, 1929

A remuneração dos diretores montou a £17.000.0.0.
Nenhuma das companhias subsidiárias apresentou prejuizo nem

nenhum crédito foi incluido na conta de Lucros e Perdas do Banco,
relativamente aos lucros apresentados por duas delas. - Wardington,
presidente. - Max J. Bonn, Follett Holt, diretores. - li. T. Jones,
gerente geral.

RELATÓRIO DOS FISCAIS AOS ACIONISTAS DO BANK. OP LONDON
& SOUTH AMERICA LIMiTED

Examinamos o Balanço Geral acima,, datado de 30 de setembro
de . 1942, com os livros, fichas e títulos da Casa Matriz e com es
documentos autenticados das filiais, e obtivemos iodaS as informa-
ções e explicações que foram por nós pedidas.

Na nossa opinião, tal Balanço Geral está corretamente feito de
maneira a exibir verdadeira e corretamente o estado dos negócios
do Banco de acordo com a nossa melhor informação e explicações a
nós fornecidas, e conforme o que consta dos livros do Banco na
Casa Matriz e dos documentos autenticados das filiais.

Londres, 12 do janeiro de 1943. - Deloitte, Plender, Griaiths
Gerard Vala de Linde Sz, Som, contadores diplomados, fiscais.

,(N. 3.970 - 24-3-4.3 - Cr$ 364,10)

£176.358.10.3	 £813.758.10.3

£26.301,477. 6. 3
£ 3.382,674. 4. 1
£ 5.384,851.16. 3
£13.757,578. 3 !O

£	 111,014.17. 1

£27.000,813. 5. 8
£ 1.327,891. 2. O

£ 2.175,163. 3. 1
£11.022,025. 6. 2

£ 2.450,485.16. O

£92.913,975. 0. 3
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CRItTioÀ0

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia 'mobilaria Nacional, em 15 de março de 1913, pelo Sr. di-
retor deste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
quivados nesta Repartição, sob o n. 18.861, os seguintes documen-
tos: a) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 30 de
abril de 1941, que aprovou alterações; estatutárias, afim de se en-
quadrar nos dispositivos legais vigentes; b) ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 30 de abril de 1942, que aprovou contas de-
correntes da gestão de 1941 e elegeu os membros do conselho fiscal;
c) ata da .assembléia geral extraordinária, realizada em 1 de setem-
bro do 1942, que aprovou alterações etatutárias e fixou os honorá-
rios dos conselheiros fiscais, afim de cumprir exigencias deste De-
pertamento; d) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
11 de outubro de 1912, que aprovou reformas dos estatutos; e) ata
da assembléia geral extraordinária, realizada em 28 de janeiro de
1913, que reformou os estatutos sociais. — Pagou de selo de arqui-
vamento a importância de Cr$ 60,20. — Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. Primeira Secção. — Eu. Lia Baena Machado
da Silva, escriturário da classe F. passei a presente certidão.

Ftio de Janeiro, 25 de março de 1943. — Lia Baena Machado
Silva. Vis10. — Pires Ferreira. — Selada com Cr$ 5,20.

(N. 4.108 — 25-3-13 — Cr$ 91,80).

ALIANÇA IMOBILIÁRIA LOCAT1VA PALAME 3. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Aliança Imobiliária Locativa Palame, S. A. em 22 de março de 1943,
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição, sob o número 18.879, a ata da as-
sembléia gerei ordinária, realizada em 30 de maio de 1942, que apro-
vou contas decorrentes do exercício encerrado em 31 de dezembro de
1911, elegeu os conselheiros fiscais, bem como fixou os seus honorá-
rios. — Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20.
— Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Sec-
ção. Eu. Lia Baena Machado Silva, escriturário da classe F. passei/
a presente certidão.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1913. — Lia Baena Machado
— Visto. — Pires Ferreira.

(N. 4.096 — 25-3-43 — Ce$ 40,80).

COMPANHIA TERR/TOR/AL LOTEADORA (C. T. L.)

CARTÓRIO PENTEADO

República dos Estados Unidos do Brasil — Rio de Janeiro — Rua
do Rosário n. 86 — Tabelião,- Dr. Alvaro Leite Penteado.

O bacharel Alvaro Leite Penteado, tabelião, serventuário do 22.0
Oficio de Notas desta cidade, na forma da lei:

Certifica que, revendo O livro n. 36, dele, a folhas n.
consta lavrado o instrumento de escritura do teor seguinte:

Escritura de constituição da Sociedade Anónima "Companhia
errilorial Loteadora" (CIL) na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, aos dezoito dias do mês de
janeiro do ano de mil novecentos e quarenta e três, nesta cidade
do Rio de Janeiro, capital da República dos Estados Unidos do
Brasil, em meu cartório do 22.° Ofício de Notas desta cidade, à
rua do Rosário n.. 86, perante mim, Dr. Alvaro Leite Penteado,
tabelião, compareceram, em virtude de distribuição que me foi
feita, como outorgantes e reciprocamente outorgados: 1. 0, Dona
Noemia Pinheira de Andrade, brasileira, viuve, proprietária, iesi-
dente à rua Figueiredo Magalhães n. 107, nesta: 2. 43. Dr. Apparicio
Pinheiro de Andrade, brasileiro, casado, advogado, residente à rua
do. Matoso n. 156. apartamento 201, nesta; 3.°, Dr, Arnaldo Pi-
nheiro de Andrade, doutor em medicina, proprietário, brasileiro,
solteiro residente à rua Figueiredo Magalhães n. 107, nesta; 4.°.
Luiz de Souza Machado, brasileiro, casado, do comércio, resideste
à rua do Matoso, 182, nesta; 5. 0. Dr. Luiz Bergerot, brasileiro,
solteiro engenheiro-arquiteto, residente à rua Visconde de Pira-
j .1 n. 571. apartamento 23, nesta; 6.0, Dr. Pedro Landim, brasi-
leiro, casado, advogado, residente à rua Manoel Continentino nú-
mero 10 Niterói; 7.0, Américo de Almeida, brasileiro, casado, dess
pacliante aduaneiro, residente à rua Didimo n. 8, nesta; 8.0, -José
Vasques Plaza, brasileiro, casado, funcionário municipal, residante
à rua do Matoep, 17, apartamento 6. 30 andar. nesta; • 9.°, Carlos

Lobato Pereira, brasileiro, solteiro, 'contador, residente à rua Vaic
de .Toledo n. 10ã nesta; 10, Dr. Eduardo Corrêa da Silva, brasi-
leiro, aolteiro, advogado, residente à rua Itapirú n. 223, nesta,. co-
nhecidos das testemunhas adiante nomeadas e assinadas e estas de
mim reconhecidas, do que dou fé. E, perante as mesmas testemu-
nhas, pelos Mesmos outorgantes e reciprocamente outorgado, Mi
dito, falando, cada um por sua vez, que haviam acordado entre si
a constituição de uma sociedade anónima ou por- ações, de acordo
com a legislação em vigor, como ora a constituem, sob a denomi-
nação "Companhia Territorial Loteadora", sigla CTL, com sede nesta
cidade, à rua São Bento, número dezenove, 1.0, com o capital de
um milhão de cruzeiros (Cri 1.000.000,00), dividido em cinco mil
(5.000) ações nominativas, do valor de duzentos cruzeiros Cr$
200,00), cada urna, realizando, neste ato, cada um dos outorgante e
reciprocamente outorgados, dez por cento do valor das ações que
subscrevem, e tendo por objetivos . sociais as atividades enumeradas
no- artigo terceiro dos estatutos, adiante transcritos e pelos quais
se regerá a sociedade.- ora constituida: "Companhia Territorial Lotea-
dora" (CTL) — Estatutos — Capítulo Primeiro — Denominação,
sede, duração e fins — 'Artigo 1.°. Tendo em vista a trajetória
digna, virtuosa e ilibada deixada no comércio e na praça do Rio de
Janeiro pela firma Pinheiro, Ladeira & Cia., e principallilente por
seu antigo chefe — Agenor Pinheiro Gonçalves de Andrade —
querem os sucessores deste, seguindo seu sempre vivo e nobre
exemplo e em sua memória, constituir uma sociedade anónima, de-
nominada Companhia Territorial Loteadora, e designada comtunen-
te pela sigla CU., a qual se regerá pelas leis que lhe forem apli-
caveis e pelos presentes estatutes, com sede, foro e administra-
çâo no Ris, de Janeiro, podendo ter, nos diversos Estados e circuns-
crições nacionais. filiais, agências e escritórios — Artigo 2.° O
prazo de duração da Companhia é por tempo indeterminado — Ar-
tigo 3.0 São finalidades da Companhia: a) lotear e arruar área
próprias ou de terceiros, mediante ajuste ou empreitada; b) adquirir
ou vender, por conta própria ou de terceiros, quaisquer imoveis,
quer da Companhia, quer os que futuramente venham a ser por
ela adquiridos ou encorporados, ou a ela entregues: e) administrar,
mediante comissão ou adiantamento de aIngueis, bens de terceiros;
d) construir e reconstruir, e vender imoveis a prazo ou á vista; e)
encorporar áreas territoriais, avenida e apartamentos; f) distribuir,
mediante plano de sorteio, prédios e terrenos; g) comprar e vender
quaisquer direitos sobre imoveis; h) financiar construções median-
te as garantias reais necessárias; i) transigir sobre os contratos de
venda da Companhia Capitulo Segundo — Do Capital social —
Artigo 4.° O capital social é de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de
cruzeiros), dividido em cinco mil ações nominativas ordinárias ou
comuns, do valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), cada uma, es-
tando todas particularmente subscritas, mediante o pagamento de
dez por cento (10%) de seu Valor. As ações serão integralizadas
nas datas e iniportàncias fixadas nas chamadas, que serão oportutes-
mente anunciadas pela Diretoria, na forma do parágrafo primeiro do
artigo 74 do derreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Ar-
tigo 5.° O capital social poderá ser aumentado de acordo com os
interesses da Companhia, ressalvada a preferência dos acionistas
para a subscrição das novas ações, na proporção das que possui-
remo. Artigo 6. 0 . Os lucros líquidos serão apurados anualmente. Os
dividendos serão distribiiidos no mês de março de cada ano, a partir
de mil novecentos e quarenta e quatro. — Capitulo Terceiro — 1 si
Diretoria — Artigo 7.° — A Companhia será administrada por uma
diretoria, composta de dois membros; um diretor-presidente e um
diretor-superintendente, acionistas ou não, eleitos pela assembleia
geral pelo período de três anos, podendo ser reeleitos. a 1.0 A ele-
ção processar-se-á em assembléia geral extraordinária, convocaria
especialmente, para esse fim e para o último mês do último ano
da gestão de cada Diretoria. § 2.° Os diretores ser'ão investidos (sei
suas funções 'no dia primeiro de janeiro -seguinte à eleição, median-
te termo de posse, lavrado no livro competente, e garantirão cada
um sua gestão com urna caução de cem ações, próprias ou alheias.
no prazo de trinta dias da eleição. Artigo 8.° Aos diretores, a título
de remuneração, caberá, em conjunto com os membros do Conselha
Técnico, a percentagem de 25% .(vinte e cinco por cento) dos lucres
líquidos, dividida entre uns e outros em partes iguais. Parágra,s,
único. Alem dessa parte de percentagem, os diretores terão direito
aos vencimentos mensais que lhes fixe a assembléia geral. Artigo
9.° Os atos que acarretem responsabilidade da Companhia, nota-
demente que sejam ou valham emissão de ações e ' outros do-
cumentos, aceite, aval, assinatura de cheques, saques, ajti-
da de custo, promissórias, duplicatas, compra ou venda de
ininveis, legados ou direitos, hipotecas, nomeação de pro-
curadores, agentes ou prepostos, admissão de empregados, no-
meação de membros do Conselho Técnico, abertura de sucursais. fi-
liais..agências e escritórios, só valerão contra a Companhia, quande
tenham a assinatura de dois diretores — Para os endossos, bastsra

assinatura de um diretor — Nos impedimentos de qualquer dee
diretores será a sua assinatura suprida pela do seu substituto legal

Artigo 10. À Diretoria compete: cumprir e fazer cumprir as reso-
luções da assembléia geral; b) executar e fazer executar estes esta-
tutos; e) estabelecer regulamentos para o bom funcionamento da
Companhia: d) alreitir e dispensar livremente os funcionários, agem.-
tes, representantes, empregados, prepostos e procuradores da Compa-
nhia, bem como lhes fixar os vencimentos; e) exercer, de- maneira
ampla e geral, a administraçao, respeitsao o artigo nono, para o que
lhe são conferidos ilimitados poderes, liem como os especiais para
alienar, hipotecar ou constauir quaisquer onus . reais ou garantias
sobre os bens da Companhia, e transigir, podendo substabelecê-los,
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em todo ou em parte, quando necessário for; () requerer cartas pa-
tentes para os sorteios, a que se refere a letra f do artigo tercearo;
g) convocar as assembléias gerais ordinárias e extraordinárias, res-
salvados os casos do parágrafo único do artigo 89, do decreto-lei nú-
lucro 2.627; h) tomar conhecimento de todos 'os assuntos de interesse
geral da Companhia — Artigo 11. As decisões da Diretoria serão to-
rnadas de comum acordo, procedendo-se, em caso de divergência. de
acordo com o artigo nono. ira fine — Artigo 12. Ao diretor-presidente
compete: a) presidir as reuniões da Diretoria, e as desta em conjunto
com o Conselho Fiscal; b) imprimir orientação geral à Companhia,
bem como represen0-la em Juizo ou fora dele; e) promover a oega-
ideação de loteamentos, planos de arruamentos, projetos, , incorp ma-
ções, tabelas de preços e de vendas; d) substituir o diretor-superin-
tendente, em suas faltas e impedimentos — Artigo 13. São atribuições
do diretor-superintendente: I) tesouraria, guarda e fiacalização de
todos os livros, valores, e bens e documentos sociais; 2) advocacia dos
interesses da Companhia, independentemente de procuração, sempre
que for inscrito na Ordem dos Advogados; 3) atos de administração
em geral; 4) substituição do diretor-presidente em suas faltas e impe-
dimentos; 5) cooperação com o diretor-presidente e o Conselho Téc-
nico para a consecução dos objetivos sociais; 6) assinatura da cor-
respondência da Companhia; 7) ordem de execução de obras deter-
minadas pela Diretoria, bem como sua fiscalização; 8) assinatura do
expediente da Companhia, trazendo-o sempre em dia; 9 .i organização
dos serviços dos escritórios — Capítulo Quarto — Do Conselho Téc-
nico — Artigo 14. A Companhia terá una Conselho Técnico, de três
membros no máximo, sendo um presidente, com os característicos se-
guintes: a) seus membros são de nomeação da Diretoria e de ~-
fiança desta e do Conselho Fiscal, só podendo ser demitidos pelo Con-
selho Fiscal, a pedido da Diretoria; b) é-lhe expressamente vedado
qualquer ato de direção ou gerência; e) entre seus membros, figu-
rará obrigatoriamente um engenheiro, responsavel peles projetos da
Companhia; d) tem direito à parte de percentagem estabelecida no
artigo oitavo; e) cabe-lhe responder às consultas da Diretoria e opinar,
após estudos, sobre todos os planos e iniciativas da Companhia;
f) ao engenheiro (alínea e), serão atribuidos, alem da parte de
percentagem referida no artigo 8. 0, os vencimentos mensais que lhe
fixe a assembléia geral — Capítulo Quinto — Do Conselho Fiscal —
Artigo 15. A Companhia terá um Conselho Fiscal composto de três
membros e três suplentes, acionistas ou não, eleitos anualmente
pela assembléia geral ordinária e podendo ser reeleitos, sendo suas
funções as determinadas por lei e sua remuneração a lixada pela as-
sembléia que os eleger, cabendo-lhe dar demissão aos membros do
Conselho Técnico (artigo 14 a); Artigo 16. O Conselho Fiscal se
reunirá: a) trimestralmente, em fevereiro, maio, agosto e novembro,
para estudos dos balanceies, dos preliminares do balanço, verificação
de contas, caixa, carteira, projetos, papéis e exame do que" juigue
conveniente para o cabal desempenho de suas funções; b) por convo-
cação da Diretoria, para reunião em conjunto com esta, afim de len-
berar sobre assunto de urgência ou caso omisso (artigo 21) — Capt-
ado Sexto — Das 'Assembléia Gerais — Artigo 17. As assembléias
gerais ordinárias serão realizadas em fins de fevereiro de cada
ano, e as extraordinárias quando convocadas çelo diretor-pre-
sidente, ou por acionistas e fiscais, nos casos da lei — Cada ação
dará direito a um voto — A presidência caberá inicialmente ao di-
retor-presidente, que, depois de verificar haver número para insta-
lação e funcionamento, cederá o lugar ao .acionista que for indicado
pelos presentes para dirigir os trabalhos — § 1.° A mesa será com-
posta desse presidente e dois secretários de sua escolha entre os pre-
sentes — § 2.° O primeiro secretário ditará a ata des trabalhos, ca-
bendo ao segundo lavrá-la, seguindo-se às assinaturas de ambos as
de todos os presentes — Capítulo Sétimo — Dos lucros e reserva —
Artigo 18. Os lucros líquidos anuais serão assim distribuidos: a) cinco
por cento para o fundo de reerva; b) cinco por cento para gratificações.
não só a empregados da Companhia, como tambem a estranhos, por
serviços prestados à Companhia, ajuizados pela Diretoria, apreciados
pelo Conselho Fiscal e aprovados pela assembléia geral; c) cinco por
cento para o fundo de construção da sede própria da Companhia; d)
vinte e cinco por cento para a percentagem da Diretoria e do Con-
selho Tecnico (artigo 8); e) sessenta por cento para dividendos a
serem distribua-1os aos acionistas — Artigo 19. A Companhia cons-
tituirá reservas técnicas para cumprimento das obagações de seus
planos de sorteios e demais negócios, criando, para asso. um fundo
de resgate com escrituração própria — Artigo 20 — Quando a par-
cela de lucros líquidos, destinada a ser distribuída aos acionistas,
como dividendos, não atingir dez por cento (10%) do capital rea-
lizado, retirar-se-á la percentagem atribuida à piretoria e ao Con-
selho Técnico, tanto quanto falte para desfazer esses dez por cento
(10%) — Capítulo Oitavo — Disposições Finais — Artigo 21. Os
casos omissos pelos estatutos serão resolvidos pelas leis em vigor e,
na falta de dispositivo util, por deliberação da Direiaria, em reunião
conjunta com o Conselho Fiscal — Artigo 22. Va gando definitiva-
mente um dos cargos de diretor, o outro, ouvido o Conselho Fiscal,
designará uma acionista para exercer o cargo até haver uma assem-
bléia geral ordinária ou extraordinária, que elegerá o efetivo — Ar-
tigo 23. A Diretoria poderá, oportunamente, se o movimento de negó-
cios da Companhia o exigir, criar uma Secção Bancária, com o ca-
pital de duzentos e cinquenta mil cruzeiros (Cr$ 250.000,00), para
isso ouvindo a assembleia geral e o Conselho Fiscal, e promovendo
os necessários passos — Artigo 24. O ano social coincidirá com o civil —
Artigo 25 — Para o primeiro exercício da Diretora, a terminar em
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e cinoo,
para o primeiro exercício do Conselho Fiscal, a terminar em 31 de

dezembro de 1943, e para o Conselho Técnico, são escolhidas as •
pessoas nomeadas nesta escritura de constituição da Companhia —
"Relações das ações tomadas pelos subscritores e a importância das
entradas por eles feita, são: Dona Noemia Pinheiro da Andrade —
cinco (5) ações — cem cruzeiros; Dr. Apparicao Pinheiro de An-
drade — quatro mil novecentas e oitenta e sete (4.987) ações —
noventa e nove mil novecentos e setenta e quatro cruzeiros;
Dr. Arnaldo Pinheiro de Andrade — uma (1) ação — vinte cru-
zeiros; Luiz de Souza Machado — unia (1) ação — vinte cruzeiros;
Dr.; Luiz Bergerot — uma (1) ação — vinte cruzeiros; Dr. Pedro
Landin — unia (1) ação — vinte cruzeiros; Americo de Almeida
— uma (1) ação —.vinte cruzeiros José Vasques Plaza — uma (1)
ação — vinte cruzeiros; Carlos Lobato Pereira — uma (1) ação —
vinte cruzeiros; Dr. Eduardo Correa da Silva — uma ação (1) —
vinte cruzeiros — "Depósito — Cr$ 30.000.00 — Recebemos do
Sr. Dr. Apparicio Pinheiro de Andrade, subscritor de títulos da,
Companhia Territorial Loleadora (em organização). com sede à rua
São Bento n. 19, 1.° andar — nesta — a quantia de trinta mil
cruzeiros, que diz ser correspondente a parte do depósito de dez
por cento que faz para a dita Companhia, para composição do seu
capital social subscrito em dinheiro, que declara ser de um milhão
de cruzeiros, tudo nos termos do § 3. 0 do art. 38, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940 — E para clareza firmamos o
presente — Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1943. — Banco Maná
S. A. (assinaturas ilegiveis, inutilizando estampilhas no total de
Cr$ 20,20) — Banco do Crédito Real de Minas Gerais S. A. —
.Sede: Juiz de Fora — Sucursais — Belo Horizonte — Rio de Ja-
neiro — Cr$ 70.000,00 — Recebemos ao Dr. Apparicio Pinheiro de
Andrade, subscritor de títulos da Companhia Territorial Loteadora
(em organização), com sede à rua São Bento n. 19, 1.° andar, nesta,
a quantia de . setenta mil cruzeiros, que diz ser correspondente a
parte do depósite de dez por cento que faz para a dita Companhia,
para, composição do seu capital social subscrito em dinheiro que
declara ser de um milhão de cruzeiros, tudo nos termos do § 3.0,
art. 38 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940 — Para
clareza firmamos o presente recibo — Rio de Janeiro, 14 de Janeiro
de 1943 — Banco de Crédito Real de Minas Gerais S. A. (assina-
turas ilegíveis, inutilizando estampilhas no total de Cr$ 20,20) —
Que, tendo, assim, preenchido as formalidades legais para a consti-
tuição da Companhia, declaram a mesma fundada, e nomeiam:
(Diretor-presidente — Dona Maria de Lourdes Magalhães Pinheiro
de Andrade, brasileira, casada com o Dr. Apparicio Pinheiro de An-
drade, proprietária, residente à rua do Matoso n. 156, apartamento
201, nesta, presente a este ato e que declara que se assinará comer-
cialmente M. Pinheiro de Andrade — Diretor-superitendente — Dr.
Eduardo Corrêa da Silva, já acima qualificado — Membros do Con-
selho Fiscal — Dr. José Gonçalves Junior, brasileiro, casado, c i

-rurgião-dentista, residente à rua Silva Teles n. 51, besta. Dr. André
Petrarca de Mesquita, brasileiro, solteiro, médico, residente à rua
Professor Gabizo • n. 157, nesta, — Dr. Humberto Quartil' Pinto,
brasileiro, casado, advogado, residente à rua Conde do Bonfim n. 233,
casa 2, apartamento 3, nesta — Suplentes do Conselho Fiscal —
Dr. José do Amaral Osorio, brasileiro, casado, médico, residente à
rua Canuto Saraiva n. 25, nesta — Dr. Alvaro Albuquerque, brasi-
leiro, casado, médico, residente à rua Almirante Cockrane mi. 25,
nesta — Dr. Alvaro Mandarino, brasileiro, casado, advogado e pro-
fessor, residente à rua Barão de Itapagipe n. 53, nesta — Disseram
mais que essas pessoas servirão até o prazo marcado nos artigos vinte
e cinco dos Estatutos, e, ainda, que nomeavam para o Conselho Téc-
nico: Presidente — Dr. Apparicio Pinheiro de Andrade, já acima
qualificado e Dr. Luiz Bergerot_tambem já qualificado. —* Disse-
ram, finalmente, que os vencimentos desses nomeados, até delibe-
ração . da Assembléia Geral são: Diretor-presidente, quinhentos cru-
zeiros mensais — Diretor-superintendente, quinhentos ' cruzeiros
mensais — Conselheiros-fiscais, trinta cruzeiros por reunião — En-
genheiro do Conselho Técnico, quinhentos cruzeiros mensais — Dis-
seram mais que declaravam empossados em suas funções, os dire-
tores conselheiros fiscais o técnicos acima nomeados, tendo os pri-
meiros o prazo dos estatutos para prestar a caução garantidora de
sua gestão — O selo devido, na importânciade Cr$ 4.000,00 e mais
a taxa de educação, foi pago pela verba n. 13-B, do que dou fé —
De como assim o disseram, do que dou fé, pediram-me que, em
minhas notas, lhes lavrasse a presente, que, sendo-lhes lida e às
testemunhas, Alberto Di 'Trama e Sylvio Quintanilha, acharam em
tudo conforme e com estas assinam perante mim, tabelião — Eu,
Alceu de Miranda, escrevente juramentado, a escrevi — E eu, Al-
varo Leite Penteado, tabelião, a subscrevo e assino. — Alvaro Leite
Penteado. — Noemia Pinheiro de Andrade — Apparicio Pinheiro de
Andrade. — Dr. Arnaldo Pinheiro de Andrade. — Luiz de Souza Ma-
chado. — Luiz Bergerot. — Pedro Landim.	 Amerieo de Almeida.
— José Vasgues Piam. — Carlos Lobato Pereira. — Eduardo Corrêa
da Silva. — Maria de Lourdes Magalhães Pinheiro de Andrade. —
31. Pinheiro de Andrade — Testemunhas: Alberto Di Trani. — SI/trio

— Extraida por certidão, em 18 de janeiro de 1943. por
mim, D. 'P. — E -eu, Alvaro Leite Penteado, tabelião, a subscrevo
e assino e ressalvo a entrelinha "Luiz de Souza Machado — uma (1)
ação — vinte cruzeiros". — Alvaro Leite Penteado, tabelião do 22.0
Oficio.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1943. — Alvaro Leite Penteado,
tabelião do 22.0 Oficio.
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enternaXo

Certifico que, revendo o livro do Notas deste Cartório sob o nú-
mero trinta e sano, dele, a folhas dezessete, consta a escritura que
me é pedida por certidão e cujo teor é o seguinte; Escritura de re-
tificação e ratificação de outra de constituição da Sociedade Anó-
nima "Companhia Territorial Loteadora" (CTL), na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, aos vinte e sete dias do mês de
fevereiro do ano de mil novecentos e quarenta e três, nesta cidade
do Rio de Janeiro, em meu cartório, à rua do Rosário n. '86, perante
mim, Dr. Alvaro Leite Penteado, tabelião, compareceram, em vir-
tude de distribuição que me foi feita, todos os subscritores da Com-
panhia Territorial Loteadora (CTI.), D. Noemia Pinheiro de. An-
drade, viuve. proprietária, residente . à rua Figueiredo Magalhães
n. 107, nesta; Dr. Apparicio Pinheiro de Andrade, casado.- advogado,
„residente à rua do Matoso n. 166, apartamento 201, nesta; Dr. Ar-
naldo Pinheiro de Andrade, doutor em medicina, proprietário, re-
sidente à rua Figueiredo Magalhães n. 107, nesta; Luiz de Souza
Machado. casado, do comércio, residente à rua do Matoso n. 182,
nesta; Dr. Luiz Bergerot, solteiro, engenheiro-arquiteto, residente
à rua Visconde de Pirajá n. 571, apartamento 23, nesta; Dr. Pedro
Landim, casado, advogado. residente à rua Manoel Continentino nú-
mero 10, Niterói; Amorico de Almeida, casado, despachante adua-
neiro, residente à rua Mimo n. 8. nesta; José Vasques Plaza, ca-
sado, funcionário municipal, residente à rua do Matoso n. 17, apar-
tamento 6, 3.0 andar, nesta; Carlos Lobato Pereira, solteiro, contador,
residente à rua Vaz de Toledo n. 105, nesta cidade; e Dr. Eduardo
Corra da Silva, solteiro, advogado, residente à rua Hapirú n. 223,
nesta; todos brasileiros, conhecidos das 'testemunhas adiante nomea-
das e assinadas e estas de mim reconhecidas, do que dou fé. E, na
presença das mesmas testemunhas. pelos . comparecentes, me foi dito
que, em virtude de exigência formulada pelo Dr. diretor do Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comércio, quanto ao arquivamento
de sua escritura pública de constituição, de 18 de janeiro do corrente
ano, lavrada nestas noites, resolvem modificar os estatutos da mesma
companhia, apenas suprimindo a letra h, do artigo terceiro ("finan-
ciar construções mediante as garantias reais necessárias"), que passa
a não existir nos mesmos estatutos. A alínea i, ("transigir sobre os
contratos de venda da Companhia"), passa a ser • letra h do mesmo
artigo. Que, salvo a retificação, ora feita, continuam em pleno vigor
Iodas as demais cláusulas constantes da escritura, que ora ratifi-
cam, e da qual a presente fica fazendo parte integrante, para os fins
de direito. isenta de selo. visrh já ter sido o mesmo pago na es-
critura de ccnstituição. dou fé. Foi presente. lambem a este ato
D. Maria de Lourdes Magalhães Pinheiro de Andrade, brasileira,
casada coto o Dr. Apparicio Pinheiro de Andrade, proprielária, re-

sidente à. rua do Matoso n. 156, apartamento 201, e' que, comercial-
mente, se assina M. Pinheiro de Andrade. De como assim o disseram,
do que dou fé, pediram-me que, em minhas notas, lhes lavrasse a
presente, que. sendo-lhes lida e às testemunhas, Sylvio Quintanilha
e Francisco de Almeida Campos, acharam em tudo conforme e corri
estas assinam perante mim, tabelião. Eu, Alceu de Miranda, escre-
vente juramentado, a escrevi. E eu, Alvaro Leite Penteado, tabelião,
a subscrevo e assino. — Alvaro Leite Penteado. — Noemia Pinheiro
de Andrade. — Dr. Apparicio . Pinheiro de Andrade. — Dr. Arnaldo Pi-
nheiro de Andrade. — Luiz de Souza Machado. — Dr. Luiz Bergerot. —
Dr. Pedro Landim. — Átnerico de Almeida. — José Vasques Plaza.
— Carlos Lobato Pereira. — Dr. Eduardo Corrêa da Silva. — Maria
de Lourcles Magalhães Pinheiro de Andrade. — M. Pinheiro de AD-
drade. Sylvio Quintanilha. — Francisco de Almeida Campos.
Extraida por certidão aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de
mil novecentos e quarenta e três, por mim La. E eu, Alvaro Leito
Penteado, tabelião, a subscrevo e assino. Rio, 27 de fevereiro de 1943
— Alvaro Leite Penteado,

Final da certidão da escritura de retificação e ratificação de
outra con gtituição da sociedade anônima Companhia Territorial Lo-
teadora (CTL), lavrada nestas notas em 27 de fevereiro de 1943, as
fls. 17. do livro 38. — Visto: Taneredo Vasconeellos, pelo diretor da
Secção.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Primeira Secção

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com -
panhia Territorial Loteadora (CTL), em 22 de março de 1943, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se acham devida-
mente arquivados nesta repartição, sob o número 18.886. os seguintes
c'ocumentos relativos à sua constituição: a) escritura pública de cons-
tituição, lavrada em notas do 22.° Oficio desta Capital em 18 do
janeiro de 1943, contendo a transcrição dos estatutos e demais atos
constitutivos, bem como a composição da primeira diretoria e con-
selho fiscal; b) escritura de re a ratificação à de constituição. lavrada
oro notas do 22.° Oficio desta cidade em 27 de fevereiro de 1943. Pagou
de selo de arquivamento a importância de Cr$ 100,20. Departamento
Nacionnl da Indústria e Comércio. Primeira Senão. Eu, Luiz Walter
Barbosa, escriturário da classe G; passei a presente certidão. Rio
de Janeiro. 25 de março de 1943. — -Walter Barbosa, escrit'. O.
— Visto: Pires Ferreira, diretor da Secção. Selada com 'Cr$ 520.

(N.4.092 — 25-3-43 — Cr$ 731,40)

COMPANHIA AUXILIAR DE SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO
Engenheiros e Administradores

Rio de Janeiro

Senhores acionistas:

No último relatório relativo ao exercício de 1951 o presidente da
Companhia prometeu comesponder melhor à vossa confia iça passando
a dedicar-se exciusivamente aos nossos trabalhos, em virtude de have-
rem sido extintos automaticamente vínculos contratuais com terceiros

qsie o ol dosam a colaborar, como consultor técnico, na S. A. Ser-
vos

Nen t itma expressão superaria a dos algarismos que abaixo indi-
camcs. para eviderciar o resultado de nosso esforço naquele sentido.
Desejam s, porem, salientar que ele seria de pouca valia se não fos-
;min a ação, a operosidade e a competència de todos os nossos
companheiro, sem excepção alguma.

COMPARATIVO Dos BALANÇOS

Ativo
1940
C,r$

1911
Cr$

1942
(;r$

Imobilizsdo 	 29.755,60 118.840,10 1.359.080,60
Disponivel	 	 16.381,70 58.608,90 92.111,00
Realizavel r curto prazo 	 - 467.102,30 856-.560.20 1 . 485 . 024.30
Realizavet a longo prazo 	 40.060,00 269.178.30
Saldo de Contratos e Ajustes 	 700:000,00 2.140.000,00 9.926.825.00

1.213.239,6C 3.214.069,20 13.132.219,80

Passivo
capitai	 e reservas	 	 •	 	 512.107,80 582.565,60 1.081.830.30
Fxigivel a curto prazo 	 1.131,80 491.503,60 863.093.20
Exigivel a longo prazo 	 — — 1 .260 .421,30
Saldo de trabalhos adjudicados 	 700.000,00 2.140.000,00 9.926.82500

1.213.239,60 3.214.069,2) 13.132.219,30

O ativo imobilizado subiu a mais de 4.500% de seu valor em 1940.
Nessa percentagem mais de um milhão de cruzeiros está representada
por cinco lotes fie terreno adquiridos na Avenida do Lago Pampullta
em Belo Horizonte; por uni apartamento no Edifício Princeza; e pela
nossa participação de uni quinto na incorporação do Gávea s'arque,
nesta C .pital, juntamente com a Companhia Imobiliária Industrial e
Construtora, S. A. A nossa orientação imobilizando em terrenos parte
dos recursos da Companhia, objetiva preservá-los contra as incertezas
naturais do momento, assegurando ao mesmo tempo o desenvolvimento
de nossas operações. O saldo dos contratos e ajustes subiu a cerca
de 1.500% de seu valor ern 1940 e as disponibEidades atuais (dispo-

nivel e realizavel a curto prazo) acusam, lambem, uma progressão su-
perior a três vezes as de 1940. O realizavel a curto prazo guarda uma
relação de bastante superioridade sobre o exigivel nas mesmas con-
dições. O exigivel a longo prazo, constante cio sua maior parte (Cr$ ..
990.995,50) de créditos bancários garantidos por contrates em exe-
cução, é inferior a quinze por cento do valor desses contratos. O lucro
verificado neste exercício permite, depois da dedução das reservas es-
tatutárias, a distribuição de um dividendo' de 10%. Em 23 de dezem-
bro próximo passado aprovastes o aumento de capital da Companhia
para um milhão de cruzeiros e outras medidas exigidas pela Lei e
pelos nossos interesses. A diferença sobre o capital anterior foi quase
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totalmente subscrita e realizada por vós mesmos. Devido ao volto dos
trabalhos técnicos de nossa especialidade, extinguimos o setor que se
dedicava a operações sobre imoveis, passando a Companhia a parti-
cipar, como acionista da Companhia Segurança Patrimonial, a esta
transferaido os negócios entabolados nesse ramo.

Antes de encerrar esse relatório desejamos trazer ao vosso conhe-
cimento dois fatos que traduzem de modo significativo a maneira -.can
tale procuramos corresponder à confiança de nossos clientes: o pri-
meiro consta do oficio no qual o Sr. presidente do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriados, Dr. Plinio Cantaahade, acusa o
reiaaamento do projeto completo do Bairro Popular de Belo Hori-
zonte, com as seguintes e lisongeiras expressões:

"Cabe-me louvar a apresentação dos trabalms em apre:ai,
cuja elaboração foi feita com minuciosidade e perfeição teca
Meia permitindo, pela discriminação dos orçamentos e pre-
visão dos materiais a serem aplicados, uma rigorosa fiscaliza-
ção da execução do citado projetp".

O segundo foi a visita realizada pelo Dr. Macio Mello, Secretário
Cevai de Finanças da Prefeitura do Distrito Federal, aos trabalhos c'e
cadastro imobiliário e reorganização dos serviços fazendarios que vimos
executando para a Prefeitura de Belo Horizonte. Sua Exceda/leia teve
oportunidade de declarar à imprensa dessa Capital, o seguinte:

"Através de amigos e mesmo de um nossa alto funcionário
que aqui se encontra, fui informado do que se esta fazendo
na Prefeitura de Belo Horizonte para dotar a administração
de um serviço de cadastro necessário aos seus diversos depar-
tamentos, notadamente o da Renda Imobiliária. E, realmente,
estou encantado com o que já observei. Dige mesmo que é o
mais perfeito, completo e, sobretudo simples trabalho de ca-
dastro imobiliário que temos no país.

O que sobretudo me encantou foi a simplicidade do serviço
aqui em implantação. Os característicos são os essenciais aos
interesses da Prefeitura, podendo mesmo por funcionários
que não sejam os técnicos, ser consultado. ., 	

Asseguro que colhi os melhores resultadas na minha visita
aos trabalhos da Prefeitura de Belo Horizonte, onde o endastro
virá beneficiar, não só a administração muracipal e estadual,
como tambem os contribuintes e, principalmente, as institui-
ções que a todo o instante procuram conhecer a situação exata
de contribuintes com os quais manteem transações como os
institutos de aposentadoria e pensões. Tarnarm aos Bancos o
cadastro prestará os melhores serviços. através do certificado
do registo fiscal da propriedade imobiliária, documento que.
aos poucos, se tornará indispensaael a todas as transações
de imoveis".

Aproveitamos o ensejo para deixar aquf bem expressos os nossos
agradecimentos aos dois eminentes patrícios acima referidos, cuias
referèncias aos trabalhos dessa Companhia, assumem o relevo do alto
conceito de administradores que ambos muito justamente desfrutam.
— Henrique de Almeida Gomes, presidente. — Remo Antonio (Wino.
vice-presidente.

IIALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
A 1 iv o

Tmobilizado
renfeitorias
Imove is 	
Instrumentos

43.016,10
1. 053 . 000.00

58. 457.70
Instalações de escritórios 39.793,00
Máquinas e Veículos 59.050.20
Moveis	 e	 Utensílios 	 115.727,30 :1.359.080,60

Disponível
Caixa 	 9.69,5,8A
Bancos 	 82..515,20 92. 111,00

Realizavel a curto prazo
Títulos	 de	 renda 	 614. 060,00
Contas correntes 	 871.024.30 1. 585.021,30

Realizaxel a longo prazo
Títulos	 da	 dívida	 pública	 (Caucio-

nados) 	 47.331,00
Caução em dinheiro 	 126.560.00
Serviço de Santa Catarina 	 95.287.90 269	 178,90

Contas de compensação
Contratos e ajustes 	 9.926.825.00
Ações caucionadas 	   20.000,00 9.9.46.825,00

13.152.219,80

Passivo
Não exigiael

Capital 	 1.000.000.00
Fundo de reserva 	 9.835.80
Fundo p/aumento de Capital 	 5.690,60
Fiando	 p/depreciações	 e	 inutilizações 37.128,40
Lucros e perdas 	 29.225,50 1 . 081.880,30

(Secção 1) Março de 1943

Exigível a curto prazo
Contas norrenles
Contas a pagar 	
Obrigações a pagar 	
Dividendos a distribuir

584.8.10.50
9.581,80

ao°, 000,00

Saldo	 anterior 000,00
A	 distribuir	 —	 10(a,

sio	 ator	 das	 ações
ordinárias a0.000,00 50.a00,00

finpostos a pagar 	 -18.067,90 84;2.093,20

Exigivel a longo prazo
Bancos	 eigacantidas 090.995,50
Contas correntes 269.425.80 1 .260. 121,30

Contas (1,.! compensarão
Trabalhos contaatallos 9.920.825.00
Caução	 da	 diretoria 20 . 000,00 9. 916 . 825,00

a
13,152.219,80

Rio de Janeiro, 30 de ilozernbro de 1912. — João Marfins StiMpolo,
contador — Registo n. 30.719. — Henrique de Almeida Gowes, pre-
sidente. — Remo .4111011i0 010110, vice-presidente,

DEMONSTRAÇÃO DA ilONTA Lt'Clios E PERDAS EM 31-12 42

de Receita de Contratos e ajustes.... 1.617.7a7,60
Juros de Títulos e depósito-	  • 753,70
Receitas	 eventuais	 	 	 ..

a	 Diversos

1.016,50 1.619.531,80

Encerramento das seguintes. ti o-.
 pelos respectivos saldos:

Encargos	 Correntes 	 90. 102,90
llespesas	 bancárias 102.180,80
Viagens e Comunicações	 	 21, i71,20
Despesas	 Gerais 51.112.80
Tarefas e Empreitadas 	 151.390,50
Copias e Reproduções 10.824.26
Material	 de	 lesenho 	 53.089,20
alatina:h do Escritório 	 30.582,20
Publici ade e Publicações 4.225.36
Impostos,	 taxas e	 licenças 	 23.049,20
Dalenados 489. 0 /0.20
Honorár;os da diretoria 	 1541.000.00
Honorários do Conselho Fiscal 	 4.800,00

•laswidèncial	 Social 	

a	 Fundo p/Deprecaição e inutilisações

11a,a0 1.193.685,00

Deareciações que serão feitas em
diversas peças representadas
pela:, seguintes contas:

Instalações de Escrit órios
20% s/o valor dispendido em 	 ins-

talações	 na	 importância	 de
Cr$ 39.793,00 	

	
7 .958,00

Instrumentos
.1dem, idem, s/o valor dos existen-

tes — C.r$ 58.157,7(1 	
	

11 .a91,50
Máquinas e Veículos

Idem, de 10% s/o valor 4los exis-
tentes — Cr$ 59.05(3,20 	

	
5.905,430

Moveis e Utensílios
Depreciação _de 10% s/o valor

dos existentes - Cr$ 115.727,30
	

11.572,70
	

37. 128.40	 1

Imposto de Reida a pagar
imposto de renda de 0% devido sobre o lucro ve-

Fundo de Reserva
rificado Cr$ 88.718,10 	

	
5.323,10

Besezsteadee5xe%re sdiCor$ 83.395,30 — Lucro líquido 	
_ 4 .169,80

Dividendos a distribuir
10% sio valor das ações ordinárias, a di,tribuic

	
h0.000,00

Lucros e Perdas
Saldo do exercício 	

	
29.225,50

1.619.531,80

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1942. — João Martins Sampaio,
cantador — Registo o. 30.759. — Henrique de Almeida Gomes, pre-
sidente. — Remo Antonio (jino, vice-presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Auxiliar de Serviços de Administração, tenda examinado o balanço,
demonstração da conta de Lucros e Perdas e demais documentos, re-
ferentes ao exercício (as 1942. encontraram tudo certo e na mais per-
feita ordem, pelo que aconselham a sua aprovação pela Assembléia
Geral.

Rio de Janeiro. 1 de fevereiro de 1943. — Hernani Coelho Duarte.
Arnaldo de Sã Mola. — Synesio Soares.

(N. 4.110 — 25-3-43 — Cr$ 830,40).

DIAR10 01C1AL
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COMPANHIA BRASIL COMERCIAL E IMOBILIÁRIA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DA COMPANHIA 13RASIL CO-
MERCIAL E IMOBILIÁRIA, REALIZADA À 23 DE DEZEMBRO DE 1942

Aos vinte e três dias do mês de dezembro de mil e novecentos e
quarenta e dois, às 17 (dezessete) horas, reunidos na sede da Com-
panhia Brasil Comercial e Imobiliária, à rua Senador Dantas, a. 15,
2.0 andar, acioni s tas representando 4.500 (quatro mil e quinhentas)
ações, ou seja a totalidade do capital social, conforme assinaturas no
livro de presença, portanto, número legal para funcionamento dg as-
sembléia, tendo sido previamente depositadas todas as ações ao por-
tador, o presidente da Companhia, Sr. David Raphael Serrador, to-
mando a palavra diz: — Conformo os senhores acionistas sabem, em
30 de março do ccrrente ano, realizamos, aqui mesmo, uma assembléia
geral extraordinária. para o fim de alterar, em parte, os nossos esta-
tutos. Embora nessa assembléia ficassem resolvidas algumas alte-
rações, o Departamento Nacional da Indústria e Comércio, fez outras
exigências que, dizia, estavam em desacordo com a lei. Foi pois por
esse motivo qus a diretoria da Companhia resolveu convocar nova
assembléia para a data de hoje, afim de ser resolvido em definitivo e
fazer que os nossos estatutos sociais estejam em absoluto, dentro das
leis vigentes. Assim pois, declarava aberta a sessão, pedindo aos pre-
sentes que indicassem um dos seus pares para presidir a reunião. O
acionista senhor José Serrador, indica para presidir a assembléia o
Dr. Heitor do Nascimento e Silva, que é aceito e aclamado unanime-
pente e, assumindo a presidência da assembléia, convida para pri-
meiro e segundo secretários, respectivamente, os senhores José Ser-
rador e Thomaz Marco, que aceitam o convite e completam assim a
mesa. A seguir, o presidente da assembléia, tomando os livros de
atas e publicações da Companhia, verifica que a ata da última as-
sembléia geral ordinária, realizada a 6 de fevereiro do corrente ano,
tinha sido lida e aprovada logo após a referida reunião e publicada
sio Diário Oficial, e no "Jornal do Comércio" de 3 de março do mesmo
ano. Verifica, lambem, que, sobre a assembléia geral extraordinária
realizada em 30 de março do corrente ano, o senhor David Raphael
Serrador, presidente da Companhia, já se tinha manifestado a res-
peito. Houve lambem unia convocação para realizar-se nula asem-
Idéia geral extraordinária, convocada para 20 de outubro último, e,
segundo a publicação era para deliberar sobre assuntos referentes a
construção do edifício Francisco Serrador, e que como alguns dos
acionistas presentes sabem, não se realizou dita assembléia por falta
de número legal. Assim sendo, passa a tratar do objetivo da presente
reunião, constante das convocações publicadas a 8. 16 e 22 do cor-
rente mês, no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio", que mandou
fossem lidas pelo primeiro secretário, e que são do teor seguinte: —
Companhia .Brasil Comercial e Imobiliária. Assembléia Geral Ex-
traordinária. São convidados os senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede dá Companhia,
no Edifício Moda. à rua Senador Dantas, n. 15, 2.° andar, às 17 horas
do dia 23 do corrente mês de dezembro, para deliberar sobre uma
proposta para a modificação dos Estatutos Sociais e mudança do nome
da Companhia. Existem no escritório da Companhia, datilografados,
esemplases das modificações dos Estatutos, que poderão ser segui-
&dados pelos senhores acionistas. Rio de Janeiro, 7 de dezembro de
4912. — David Raphael Serrador, presidente. — Francis o 41aeoel
Serrador. diretor. Finda essa leitura, o presidente da assembléia dá
a palavra ao Sr. Davi] Raphael Serrador, presidente da Companhia,
que diz: — Em nome da diretoria da Companhia, vinha submeter à
consideração dos senhores acionistas o projeto de reforma dos esta-
tutos, como igualmente a substituição do nome da Companhia, afiro
de que conste na sua denominação o sobrenome do seu saudoso fun-
dador, Sr. Francisco Serrador. Assim pois, em nome da diretoria,
proponho a mudança do nome, de Companhia Brasil Comercial e Imo-
biliária, para Serrador Cinematográfica. Sociedade Anônima. O pre-
sidente da assembléia, oferece a palavra para quem quiser se mani-
festar a respeito da mudança do nome da Companhia e como ria-
ruem se manifestasse submete a votação, sendo unanimemento apro-
vada, passando. portanto. o nome desta Companhia a ser Serrador
Cinematográfica, Sociedade Anónima. Novamente com a palavra o
Sr. David Raphael Serrador, presidente da Companhia diz que em-

bora cada um dos acionistas tivesse recebido da Companhia uma cópia.
datilografada. do projeto dos estatutos, pedia-ao senhor primeiro se-
cretário a leitura dos mesmos o que foi feito,

CAPÍTULO I

DENDMINACÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO

Art. I.° Fica constituida, com sede o foro nesta cidade -do Rio
de Janeiro, Republica dos Estados Unidos do Brasil, a sociedade anó-
nima, denominada "Serrador Cinematográfica, Sociedade Anônima".
regida pelos presentes estatutos e leis em vigor.

Art. 2.0 A sociedade tem por objeto:
a a exploração de teatros, filmes. cinemas e diversões em geral.-
b) indústria le filmes cinrmatográficos.
Art. 39 O prazo de duração da Sociedade é indeterminado.

CAPITULO II

DO CAPITAL , SOCIAL

Art. 4.° O sapital social é do Cr$ 4.500.000.00 (quatro milhões
e quinhentos mil cruzeiros). dividido em 4.500 (quatro mil e qui-
nhantas) ações, da Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma, ao porta-
dor, integralizadas.

Art. 5.0 O capital poderá ser reduzido por amortizações das
ações, desde que possam estas ser adquiridas por preço conveniente,
aplicando-se nessa operação o fundo de reserva e outros, tudo me-
diante prévia deliberação da assembléia geral, e a juizo da diretoria.

CAPITULO III

DAS AÇÕES

Art. G.° As ações são ao portador e indivisiveis em relação à
sociedade, que m7to reconhece mais de uni proprietário para cada unia
ação.

Parágrafo muco. As ações são ao portador, mas poderão os res-
pectivos possuidores, a juizo da diretoria, convertê-las em ações no-
minativas e, quando nominativas poderão os respectivos acionistas
convertê-las novamente em ações ao portador e vice-versa, sempre
a juizo da diretoria.

Art. 7.0 As ações quando forem nominativas serão transferidas
somente na sede da sociedade, mediante exibição dos títulos e termo
em livro próprio, assinado pelo cedente, cessionário e um dos dire-
tores.

Art. 89 No caso de extravio de ações, a sociedade, a requeri-
mento do interessado, dará outras em substituição, decorrido o prazo
dos anúncios sem reclamação, correndo as despesas por conta do in-
teressado.

Art. 9.0 O acionista pode ser representado por procurador com
poderes especiais constantes de instrumento público, cujo primeiro
translado ficará arquivado na sede da sociedade.

Parágrafo único. A procuração poderá ser outorgada n outro
acionista. não podendo ser procuradores os membros da diretoria e
do conselho fiscal.

Art. 10. O acionista que der os seus títulos em penhor ou caução,
conservará o direito de representação nas assembléias gerais, assim
como o de perceber os respectivos dividendos, salvo estipulação em
contrário no contrato.

Art. 11. As transferências de ações ficarão suspensas oito dias
antes da data fixada para reunião da assembléia geral. ou desdo a
data do anúncio, se o prazo da convocação for menor, sendo restabole-
cidas no d'a seguinte N mesma reunião.

CUMULO IV

DOS LUCROS, FUNDOS DE RESERVA E DIVIDENDOS

Aut. 1". Ploceder-se-á a balanço dos haveres sociais a no de
junho e 3t de dezembro de cada ano, e, dos lucros líquidos veri
dos serão deduzidas as seguintes verbas:

a) 10% '(dez por cento), até completar a quantia de dois mi-
lhões . de cruzeiros, para ser levada à conta de "fundo de reserva",
especialmente para garantia do capital.

b) 101/4 (dez por cento, até completar a importância de um mi-
lho do cruzeiroa para ser levada a conta de "fundo de depreetneao
especialmente I) a ra atender a qualquer depreciação. no valor dos bens
da sociedade e para garantia de quaisquer prejuizos imprevistos ou
eventuais.

c) o necassário para um dividendo anual aos acionistas, até vinte
por cento do capital.

Parágrafo único. Do saldo verificado, após a distribuição acima,
serão daduzidas as seguintes verbas:

1. 0 — 20% (vinte por cento', para gratificação à diretoria, pro-
labore, a qual será levada a conta de cada uni dos seus membros, na
proporeãa que for fixada em assembléia geral ordinária de cada an).

2.0 — 401/4 (quarenta por cento) para ser levada à conta de
"fundo de regularização de dividendo, até atingir a importância de
um inilhão de crozairos. quando cessará qualquer crédito nesta comuta,
sendo tombem distribuidas aos acionistas, na forma da alínea ter-
ceira, as finantias coe até então se destinavam a esse fim. Se o fundo
for desfalcado por motivo de regularização de dividendo, proceder-
se-á novamente cçnforme o dispositivo acima, até ficar novamente
integralizada a importáncia de um milhão de cruzeiros.

3.0 — 40r's (quarenta por cento), até completar a quantia de
quinhentos mil cruzeiros, destinados neste artigo, letra 13, a serem
levados à conta de "fundo de depreciação", especialmente para aten-
der a (malquer depreciação Do valor dos bens da sociedade e para
garantia de quaisquer prejuizossimprevistos ou eventuais.

§ 2.0 As quotas de que se compõem os fundos de reserva e ou-
tros, serão colocados a juros em estabelecimento bancário de reco-
nhecido crédito ou convertidas em apólices da dívida pública, fe-
deral. estadual ou municipal, a juizo da diretoria, ou ainda aplicadas
no todo nu em parle, a juizo da assembléia geral. em amortização do
capital cio sociedade.

§ 3.0 . O rendimento das quantias assim aplicadas fará par t e dos
lucros da sociedade.

§ 4.° Se o dividendo a distribuir for menor do que 81/4, não será
abonada a gratificação à diretoria prevista na alínea primeira do § 1.0
deste artigo.

Art. 13. Os dividendos não reclamados no prazo de cinco anos
prescrevem em fasor da sociedade e serão levados à conta de 'fundo
de reserva".

CAPITULO V

DA ADMtNtsTnAcao

Art. fl. A si.iiedade será administrada por tuna diretoria com_.
posta de três membros: diretor presidente e dois diretores. acionis-
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tas. ou não, eleitos pela assembléia geral de dois em dois anos, podendo
ser reeleitos.

Parágrafo único. Para exercer as funções de diretor presidente
oa diretor, é necessário caucionar dez ações da sociedade. para ga-
rantia da gestão. Essa caução só poderá ser levantada após a apro-
vação das contas da diretoria pela assembléia geral..

Art. 15. As deliberações da diretoria, que se reunirá pelo menos
tuna vez por semana, constarão de ata lavrada eia livro próprio.

§ 1.° Para as deliberações da diretoria _prevalecerá o voto da
maioria, isto é, de doia diretores.

§ 2.0 O impedimento ou ausência temporária do diretor presi-
dente ou de qualquer um dos diretores, não alterará o regular fim-
cionamento da sociedade, desde que restem dois diretores.

§ 3.0 No caso de Impedimento de dois diretores para exercer atos
de administração, os membros efetivos do Conselho Fiscal, serão disso
cientificados pelo diretor presente, ficando aqueles então com plenos
poderes para convidar por carta dois acionistas para praticar o ato
para o .qual se declaram impedidos os diretores, devendo essa carta
ser transcrita no livro de reunião e pareceres do conselho fiscal.

Art. 16. Ao diretor presidente compete:
1.° - convocar a diretoria e o conselho fiscal, quando julgar

conveniente, e pre.sidir as sessões da diretoria:
2.0 - convocar as assembléias gerais ordinaeias e extraordi-

nárias:
3.° - organizar os balanços e relatório anual das operações da

sociedade e apreaentá-los à assembléia geral malharia, em nome da
diretoria, acompanhados do parecer do conselho fio!al:

A.° - executar e fazer executar os presentes estatutos:
5.0 - assinar, juntamente com um dos diretores. os balanços,

cautelas, ações, cheques, títulos de crédito e de comércio, contraSos de
sompra, venda, locação e quaisquer contratos, assim como o levan-
tamento de dinheiros e valores pertencentes ir sociedade;

6.0 - representar a sociedade, ativa e passivamente. em suas
relações com terceiros e em juizo, sendo-lhe facultado, para isso, as-
sinar escrituras, autos e termos, constituir mandatários com poderes
gerais ou espec i ais, inclusive os de transigir;

7•0 - abrir, numerar, rubricar e encerrar e:, livros necessários
a escrituração e contabilidade da sociedade e os livros de atas das
assembléias gerais, das reuniões da diretoria e do conselho fiscal.

8.° - depositar dinheiros e valores pertencentes à Sociedade;
9.? - efetuai cobrança e pagamentos por si ou por pessoa de sua

confiança ;
10. assinar todos os documentos de natureza comercial, inclusive

recibos, excetuando-se os do número quinto;
11 - assinar com um dos diretores termos de compra e venda de

fundos públicos, ações, debêntures ou quaisquer outros títulos de em-
presas, sociedades ou corporações; e adquiri-los por compra 'ou subs-
crição:

12 - assinar toda a correspondência da sociedade;
13 - organizar o escritório e dirigir o seu funcionamento;
14 - ter sob sua guarda documentos, valores, títulos e toda a cor-

respondência da sociedadé;
propor o dividendo a distribuir e as anotas que devem ser

levadas a fundo de reserva e outras verbas, nos termos do capítu-
lo IV.

Art. 17. Aos diretores compete:
1.0 -a direção em comum com o diretor presidente, das várias

secções da Sociedade, devendo assinar com o presidente ou, no im-
pedimento ou ausência deste, com o outro direto", recibos, saques (Ale-
gues, e todo o expediente da sociedade, assim como tudo o que lex
relativa a repartições públicas ou tereceiros;

2.° - assinar com o diretor presidente, um ou outro, os balan-
ços, cautelas e ações;	 .

3.° - assinar com o diretor presidente, no impedimenle
ausência deste com outro diretor, títulos de crédito e de comércio,
contratos de locação, de compra e venda, assim como o levantamento
de dinheiros e voltares pertencentes a Sociedade;

4. 0 - assinar a correspondência;
Art. 18. A remuneração da diretoria será fixada pela assem-

bléia geral ordivaria que os eleger, podendo ser alterada por asseas-
bléias gerais ordinárias ou extraordinárias.

Parágrafo único. Essa remunerarão será feita sem prejuízo da
percentagem prevista no art. 12. § 1.°, alínea 1• a destes estatutos.

Art. 19. No caso de renúncia ou vaga do diretor presidente ou
de um dos diretores, será pelos outros diretores, imediatamente. con-
vocada a asserrhléia geral, para eleição do substituto, e o eleito servirá
pelo tempo que restar para completar o prazo do mandato.

CAPITULO VI

D.% ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 20. Anualmente até 30 de abril, reunir-se-ão os acionistas
em assembléia geral ordinária, convocada pelo presidente, por meio
de anúncios na imprensa, pelo menos trinta dias antes da reunião. A
assembléia geral será constituida pelos acionistas que possuírem qual-
quer 'número de ações, inscritas pelo menos oito dias atiles da reunião,
ou que seja apresentadas no ato da reunião, quando forem ações ao
portador.

Arta 21. Cada ação dará direito a um voto, e o acionista terá
tantos votos quantas forem as ações que possuir'.

Art. 22. As assembléias gerais só poderão validamente fielibe-
rar quando representarem, no mínimo, metade do capital, salvo as
exeções previstas em lei.

§ I.0 . Se no dia designado para qualquer assembléia, nã5 ao
reunir número legal, convocar-se-á outra, que poderá deliberar com
qualquer número.

§ 2.° Se se tratar, porem, de reforma de estatutos, de dissolução
de Sociedade, de empréstimos com garantia real. hipotecas. ‘ ,311dil e
compra de imoveis ou de aumento de capital, para que as assembléias
possam funcionar, é necessário que estejam representados pelo menos
dois terços do capital social e, nesse caso se farão segunda e terceira
convocações, só na última podendo a assembléia validamente funcio-
nar e deliberar com qualquer número.

§ 3.0 As convocações serào feitas pela imprensa com antecedên-
cia nunca menos de trinta dias pára as assembléias gerais ordinárias
e de oito dias para as extraordinárias.

§ 4.° As assembléias gerais extaaordinárias terão lugar quando
a diretoria, o conselho fiscal ou número legal de acionistas as convo-
carem, nos termos da legislação Vigente.

§ 5.0 As assembléias gerais serão presididas por um acionista
eleito ou aclamado na ocasião, o qual convidará dois outros para se-
cretários.	 •

§ 6.0 Nas reuniões extraordinárias, só se tratará do assunto que
houver motivado a reunião.

Ari. 23. Às asselibléias gerais ordinárias, compele discutir e de-
liberar sobre as contas e relatórios da diretoria e parecer do conse-
lho fiscal, fixar a remuneração do conselho fiscal, e, na ocasião pró-
pria, da diretoria.

Art. 24. Não poderão fazer parte da mesa da assembléia geral
os membros da diretoria e os do conselho fiscal, nem votar sobre suas
contas, relatório, balanços ou pareceres.

Art. 25. Serão admitidos a votar nas assembléias gerais:
1.0 - o marido pela mulher:
2.° - o pae pelos filhos menores:
3.0 - o sócio da firma social pela firma:
4. 0 - o representante da administração pela sociedade anónima

ou pela corporação.
5.0 - o inventariante ou liquidante, pelo acervo pro-indiviao;
6.° - os síndicos ou liquidatários pela massa falida.

CAPITULO VII

DO CONSELHO FISCAL

Art. 26. O conselho fiscal será composto de três . membros efe-
tivos e de três suplentes, acionistas- ou não, todos eleitos anualmente
pela assembléia geral ordinária.

Art. 27. Os membros do conselho fiscal e os respectivos suplen-
tes exercem o • argo por uni ano e podem ser reeleitos, percebendo
os efetivos a remuneração fixada pela assembléia geral que os elegeu:

Parágrafo 6n:co. Aos fiscais suplentes compete a substituição
dos efetivos nas casos de qualquer ausência, impedimento ou falta,
na ordem do mais votado, e, quando se verificar empate na Yotação,
caberá essa atribuição ao que possuir maior número de ações, ou DO
maia moço, se não for acionista.

Art. 28. Incumbem aos fiscais as atribuições prescritas em lei,
entre as quais:

1.0 - examinar os livros e o estado dos negócios da sociedade,
exigindo da diretoria as informações necessárias sobre as operações
sociais;

2.° - apresentar à assembléia geral seu parecer sobre os nego-, 
cios e operações scciais do ano de sua eleição, tomando por base o
inventário, os balanços e as contas da diretoria:

3.0 - convem- a assembléia geral ordinária, se a diretoria re-
tardar por mais de um mês a. sua convocação, e a extraordinária seni-
pre que ocorram motivos graves e urgentes;

4.0 - lavrar em livro próprio as atas de suas reuniões.
Art. 29. No parecer, alem do juizo sobre os negócios e operações

do ano, devem os fiscais expor a situação da sociedade e sugerir aa
medidas e alvitres que entenderem a bem dos interesses sociais.

Art. 30. Se Os fiscais não apresentarem em tempo o seu parecer,
será adiada a reunião da assembléia geral e esta tomará as proaWn-
cias necessárias, de acordo com a lei.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES Dl:FIAIS

Art. 31. A sociedade poderá contrair emprasl imos. dentro ou
fora do país, emitindo obrigações (debêntures), com garantia do pa-
trimónio social.

Art. 32. Findo o prazo para o qual foram eleitos a diretoria e o
conselho fiscal, continuarão os mesmos .no exercício dos respectivos
cargos, até que se proceda à eleição e a posse da nova diretoria e do
novo conselho fiscal.

Art. 33. As disposições da legislação em Vigor regulam os casos
omissos nestes estatutos.

Art. 34. O ano administrativo da sociedade terminará cai 31 de
dezembro de cada ano.
• Finda essa leitura, continua com a palavra o Sr. David itaphae/
Serrador, para dizer que os estatutos, cuja leitura acabavam de ouvir,
preenchiam as exigências do decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro
de 1910. tambem satisfazendo os interesses da Companhia e as con-
veniências de sua administração. O presidente da assembléia, nova-
mente, oferece a palavra para quem quiser se manifestar e Dão ha-
vendo quem discutisse são os novos estatutos submetidos a votação
e aprovados por unanimidade. Diz, a seguir, o presidente da assem-
bléia, que de acordo com a resolução' tomada agora, a Companhia pas-
sa a denominar-se Serrador Cinematográfica, Sociedade Anônima e a
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se guiar pelos estatutos transcritos na presente ata, tudo a partir,
naturalmente, da data de arquivamento no Departamento Nacional
da Indústria e Comércio e da respectiva publicação no Diário Oficial.
A mudança do nome da Companhia em nada afetará suas relações com
terceiros, pois tudo continuará como até agora. Nada mais havendo
a tratar, o presidente da assembléia suspendeu a sessão para ser la-
vrada a presente aia, o que é feito por mim, Thornaz Marco, segundo
secretário, a qual lida ao ser reaberta a sessão, e posta em discussão,
é aprovada e assinada por todos os presentes que assinam mais urna
via para ser arquivada no Departamento Neional de Indústria e Co-
mércio.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1942. — Heitor do Nascimento
e Silva, presidente. — José Serrador, 1.0 secretário. — Thomaz Mar-
co, 2.° secretário. — Paulo Antonio Serrador. — José Marco. —
Affonso Serrador. — Manoel d'Oliveira Ramos. — Alvaro Pinheiro
Braga. — Rontéro Rothier Duarte. — David Serrador. — Companhia
Cinematográfica Serrador, David Serrador, presidente, — Francisco
Manoel Sarrador. — Armando Pires do Rio. — Raul Affonso Mentido.
— Mclitia Magdalena Serrador Aleitado. — Mercedes Magdalena Ser-
•.ador. — Francisca Serrador de Andrade. — Heitor do Nascimento e
Silva. — Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva. — Está conforme.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1942. — Heitor do Nascimento e
Silvo, presidente.

DEPARTAMENTO NACIOYAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção.

CERTIDÃO	 •
Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor deste

Dopai lamento, no requerimento de "Companhia Brasil Comercial e
Imobiliária", em 16 de março de 1913, certifico que se acham devi-
damente arquivados nesta repartição, sob o n. 18.864, os seguintes
documentos: a) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada
em 30 de março de 1942, que a provou alterações estatutárias: b)
Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 23 de dezembro
de 1942, que aprovou alterações estatutárias, inclusive a mudança
da denominação social para "Serrador Cinematigráfica, Sociedade
Anónima". — (Pagou de selo de arquivamento a importância ne Cr$
20,20). Departamento Nacional da' Indústria e Comércio. Primeira
Secção. — Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe G, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 23 de março do 1943. •— Luiz Walter Barbosa,
escriturário da classe G. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

Selado com Cr$ 5,20.
(N..3.977 — 24-3-43 — Cr$ 1.020,00)

BRASÍLIA IMOBILIÁRIA S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

REALIZADA EM 22 DI?, MARÇO DE 1943
Aos 22 dias do más de março do ano de ,1943, nesta cidade do

Rio de Janeiro, na sede social da Brasília Imobiliária S. A., à Avenida
Rio Branco n. 311,. 2.° pavimento, reuniram-se em assembléia geral
extraordinária, em virtude de convocação regularmente feita, conforme
anúncios publicados no Diário Oficial de 5, 6 e 8, e "Jornal do Carrier-
cio" de 5, 6 e 7 do corrente, em 1.11 convocação, e Didrio Oficial e
"Jornal do Comércio" de 17, 18 e 19 do corrente em 2. a convocação,
os acionistas da Brasília Imobiliária S. A., cujos nomes constam do
Livro de Presenças, e que tambem assinam a presente. Verificado pre-
liminarmente que se tratava de 2.a convocação e portanto que a assem-
bléia deveria se reunir com qualquer número, o diretor presidente
Sr. Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro, pediu aos presentes que
indicassem um deles para presidir a assembléia, tendo a escolha re-

- cuido no acionista Sr. Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão,
que aceitando a incumbência convidou para servirem de secretários,
os srs. Josué Rodrigues Loureiro e Alberto Carlos de Oliveira, ficando
assim constituida a mesa. Dando início aos trabalhos da reunião, de-
clarou o Sr. presidente da assembléia, que o senhor secretário iria
proceder à leitura do anúncio de convocação publicado no Diário
Oficial de 5, 6 e 8 e "Jornal do Comércio" de 5, 6 e 7 do corrente em
1.a convocação, e Diário Oficial e "Jornal do Comércio" de 17, 18 (3'19
do corrente em 2.a convocação, tudo de conformidade com a lei. Pro-
cedida então à leituea do referido anúncio do teor seguinte: "Brasília
Imobiliária S. A. — Assembléia Geral Extraordinária — São convi-
dados os senhores acionistas, a se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária. 2.a -convocação, no dia 22 do córrente, às 14 horas na
sede social à Avenida Rio Branco n. 311, 2.° pavimento, afim de
deliberarem sobre a substituição provisória de cargo na Diretoria e
outros assuntos de interesse geral. Rio de Janeiro, 16 de março de
1913. — O presidente Alvaro M. de Oliveira Castro".

Prosseguindo, disse o senhor presidente, que como se verificava
do anúncio de convocação, a assembléia tinha sido convocada para o
fim especial de eleger um diretor para a Sociedade, em substituição
ao Sr. Dr. Marcel Salats, que se encontrava na França, impedido de
regressar ao Brasil, em virtude da guerra. Esclareceu ainda o senhor
presidente que o Sr. Dr. Marcel Salats, que tão valiosos e inestima-
veis serviços havia prestado à Sociedade, se encontrava impedido de
regressar ao Brasil, dada à sua situação militar na França, e em razão
desse impedimento, impunha-se a sua substituição na Diretoria, em
obediência aos preceitos legais. Pediu a palavra o acionista senhor
Josué Rodrigues Loureiro, que enalteceu o mérito inegualavel dos
serviços prestados à Sociedade desde a sua fundação pelo Sr. Marcel
Sala ts, que lhe dedicou sempre e incansavelmente os seus melhores

esforços, e propõe que a assembléia elegesse, desde logo, um diretor

em substituição ao mesmo. Propós mais o acionista Josué Itodrigues
Loureiro, que o novo diretor a ser eleito, o deveria ser para substituir
provisoriamente o Sr. Dr. Marcel Salats,.e enquanto perdurasse o
impedimento desse acionista. Submetida a proposta à votação da as-
sembléia foi aprovada unanimemente. Em seguida o senhor presi-
dente convidou a assembléia, a proceder à eleição do novo diretor.
Encaminhando os trabalhos, pediu a palavra o acionista Sr. Alberto
Carlos de Oliveira, e propôs fosse eleito o Sr. Dr. 11-idgard Gomes
Pereira, brasileiro, casado, advogado, que vinha desde o início, prestan-
do relevantes serviços à sociedade, declarando que o nome do senhor
Dr. Edgard Gomes Pereira, se impunha como uma homenagem justa
a um batalhador incansavel dos interesses sociais. Posta a proposta
em votação, foi aprovada unanimemente, tendo sido eleito diretor da
Sociedade, o Sr. Dr. Edgard Gomes Pereira, ficando completa a Direto-
ria da Brasília Imobiliária S. A., assim constituida: Diretor-presiden-
te, Dr. Alvaro Mendes de Olivei

.
ra Castro, brasileiro, casado, capitalis-

ta, residente à rua Copacabana n. 653; Diretor-tesoureiro, Coronel
Candido Torres Guimarães, brasileiro, casado, capitalista, residente à
Avenida Presidente Wilson n. 113. 7. 0 andar; e Dr. Edgard Gomes
Pereira, brasileiro, casado, advogado, residente nesta cidade, à .rua
da Rumània n. 19.

Pelo acionista Sr. Josué Rodrigues Loureiro, foi ainda proposto
que continuassem os diretores presidente e tesoureiro, Dr. Alvaro
Mendes de Oliveira Castro, e Coronel Candido Torres Guimarães, com
as atribuições que lhes tinham sido conferidas nas assembléias de ti
de julho de 1940 e de 8 de março do 1911,- para vender, alienar, hipo-
tecar, e praticar todas e quaisquer operações com o patrimônio da
Sociedade. -Posta em votação a proposta, foi unanimemente aprovada.
Com a palavra o Coronel Candido- Torres Guimarães, foi , dito por
este que, se congratulasa com a assembléia pela eleição do Sr. Doutor
Edgard Gotnes Pereira, para Diretor da Sociedade, porque essa elei-
ção unânime, representava um pleito de homenagem e gratidão da
Sociedade, ao incansavel defensor, que sempre foi -, o Sr. Dr. Edgard
Gomes Pereira. Nada mais havendo a tratar, e ninguem . tendo pedido
a palavra, o senhor presidente, pediu aos senhores acionistas que se
conservassem no local da reunião. enquanto Se lavrasse a presente ata,
o que por mim secretário, foi- feito, e depois de lida e achada confor-
me, vai assinada pelo senhor presiC,,ente, por mim, secretário, e pelos
acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — Josué Rodrigues Loureiro.
— C. Torres Guimarães. — Alvaro Mendes de Oliveira Castro. —
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. — Alberto Carlos de Oliveira.

(N. 3.991 — 21-3-43 — Cr$ 211,80).

PAVIMENTADORA INDUSTRIAL S. A.
ItELAT(511I0 A SF2t APRESENTADO AOS SRS. ACIONISTAS

NA ASSEMBLÉIA GERAL ottotNÁlt14
Srs. acionistas:

Em conformidade com as disposições do lei, apresentamo-vos o
relatório, balanço e contas relativas ao exercício transato de 1912.

Durante o exercício, esforçou-se a Diretoria para suavizar as
situações de dificuldades consequentes ao estado de guerra que atra-
vessa o país, e que fizeram encarecer o material de construção de
forma deveras alarmante.

Para se aquilatar esse encarecimento é bastante saber-se .que
o betume asfáltico exigido pela Prefeitura, cujo preço- em nossos
orçamentos estava calculado a Cr$ 1.800,00 — já bem caro Por-
tanto, — passou a valer cerca de Cr$ 4.000,00 por tonelada!

Para nós isso representou questão de maior importância, de
vez que as obras por nós contratadas se referiram todas ao ,tempo
anterior ao aparecimento da crise. Alguns contratos foi possisel
restringi-1os: a outras, tivemos que dar-lhes o devido cumprimento.

Assim, furtamo-nos do entrar em outras concorrências abertas
pela Prefeitura, mesmo porque, alem das dificuldades de material
a que acima aludimos, fortes contrariedades tivemos no decurso das
obras em consequência do unilateralismo em que se colocou aquela
entidade na apreciação de certos impasses somente a ela atribuiveis,
mas cujas consequências reeairam sobre nós.

Quanto a este particular, estamos fazendo mais uma tentativa,
afim de obtermos a reparação que nos assiste.

Não obstante tal sorna de dificuldades, não temos dúvida de que
se aproxima o momento em-que nossa organização se enquadrará nos
seus objetivos fundamentais.

Realmente, dentro de mais alguns dias teremos o betume asfál-
tico produzido pela Companhia Itatig, do qual a PavimeMadora
será a única distribuidora nesta Capital.

Tal fato é para nós sobremaneira auspicioso, pois nos coloca-
rá em situação de grande relevância,- possibilitando à .Companiiiii
a execurão de serviços de asfaltagem sem a preocupação de recoreer
a- material estrangeiro e às incertezas da sua caríssima aquisição.

Esta Administração confia em que os Srs. acionistas saberão
aquilatar o seu esforço e o seu firme propósito de proporcional' àsociedade a situação que merece. 	 -

Com relação à administração da Companhia, fez-se e:a normal-
mente, tendo havido a maior compressão de despesas. Devem os
Srs. acionistas elegerem os membros do Conselho Fiscal para o
exercício de 1913-1944 e autorizar a Diretoria a satisfazer as exi..gências feitas pelo Departamento de Indústria e Comércio com e-
lação à reforma dos Estatutos.

Tais exigências prendem-se tnficamento à forma relacional eserão expostas em assembléia.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1943. — Salvado!diretor.
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BALANÇO GERAL ENCERRADO am 31 DE DE2EMBRO DE 1942

Ativo

—

Bens imoveis
Moveis	 e	 utensílios 	
"Veículos	 	
Despesas de instalação e orga-

28.244,00
16 . 233,30
18.125,00

Cr$

nização	 	 	 • . 99.517,00
Materiais para obras 	 31 .731,50
Ferramentas, máquinas e aces-

sórr)s 	 123.227.50 317.098,30

II — Disponivel:

Caixa e Bancos 	 9 , 141,60

III— Realizarei:

Acionistas	 	 -147.410,00
Contas	 correntes 	 276.961,70
Efeitos a receber 	  .• 2.460,70 426.832,40

/V — Contas pendentes:

Depósito em caução 	 88.166,00
Obras em curso	 	 205.851.00
Depósito Ana Neri 	 2.413,10
Honorários em suspenso da Di-

retoria	 	 52.500,00
Ações	 preferenciais 	 7.000,00
Lucros e perdas 	 475.616,80 831.516,90

V — Contas de compensação:

Ações caucionadas 	 -.-• 20.000,00
Contratos de obras 	 375.670,00 395.670,00

r>oma do Ativo 1.980.292,20

P as s i v o

Cr$
V/ — Mio exigirei:

	Capital 	 	 1.000.000,00

VII — Exigivel:

A curto prazo:

Fornecedores ....	 16.787,00
Institutos	 925,70
Obrigações

	

a pagar 	 	 202.665,00	 220.377,70

A longo prazo:

Bancos, c/garan-
tida .	 32.748,10

Contas correntes
— Financia-
mento 	
	

65.000,00
Contas correntes 	
	

266.496,40

VIII — Contas de compensaçáo:

Caução da Diretoria 	
	

20.000.00
Obras contratadas 	 •••••	 375.670,00

	
395.670.00

Soma do Passivo 	
	

1.980.292,20

364.244,50	 584.622.20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Salvador Priolti Junior, Dr. P. Pisani Perrone, diretores. — Joaquim Teixeira da Silva, con-
tador, registado sob n. 35.567.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lucnos E PERDAS" REFERENTE AO EXERCiCJO DE 1942

-e	

CréditoDébito

111n.•

Saldo de 1911 	
Comissões	 	
Juros e descontos 	

Despesas gerais:

327.791,90
7.206,50

26.806,60

Ordenados, serviços extraordi-
nários e ajudas de custo.. 75.766.70

Indenizações	 	   4 .900.e0
PIM] icações	 	   3.560.70
Aluguéis 	 9.200,00
Impostos e licenças 	  5.373,00
Diversas despesas 	 71.134,10 169.934,50

Obras em curso  • 424.295,70

Saldo do Débito 956.095,20

Cr$

Obras	 executadas 	 475.067,20
Diferença de bolsa 	 5.046,80
Rendas diversas 	 364,40

Saldo para 19'1 475.	 16.30

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Salvador Priolli Junto;', Dr. P. Pisani Perrone, diretores. — Joaquim Teixeira da Silva, can,
tader, registado sob n. 35.567.



CERTIFICADO DE EXAME DE BALANÇO

O abaixo-assinado, membro titular da Camara de Peritos Con-
tadores do Instituto Brasileiro de Contabilidade, havendo, a pedido
da Diretoria da Pavimentadoru Industrial S.A., procedido à analise
e revisão do balanço dessa empresa, encerrado em 31 de dezembro,
em aditamento ao relatório apresentado,

Certifica: -
1. Que os -valores constitutivos do Ativo estila cezlos

e conferem com os lançamentos nos livros oficiais;
2. Que as contas que figuram no Passivo representam

• realmente as responsabilidades sociais;•
3. Que, nós termos do relatório apresentado, pode ser

o balanço aprovado.
Pelo que, assina o presente Certificado, com o "visto" do senhor

presidente da Câmara.
Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. - Ertfind Carneiro, con-

tador, 1.B.C.
Visto. - J. F. Moraes maior, presidente da Câmara.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da PaVimen-
tadora Industrial, S.A., tendo examinado devidamente o Relatóào,
Contas e Balanço Geral, referentes ao exercício de 1942, estes últi-
mos já examinados e aprovados pela Câmara de Peritos Contadores
do Instituto Brasileiro de Contabilidade, temo a declarar que estão
perfeitamente regulares e comprovados e são de parecer que sejam
aprovados pela assembléia geral ordinária da Sociedade.

Rio de Janeiro. 2 de março de 19 .13. - Waldemar Fernandes
Chaves - Luiz Sia° - Trajano Mello Moraes.

(N. 3.998 - 21-3-13 - Cr$ 612,00)

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS CORCOVADO

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS
SRS. ACIONISTAS, CONVOCADA pARA 5 DE ABRIL DE 1943

Srs. acionistas:
Vimos relatar-vos os fatos de maior relevo ocorridos na nossa

Companhia em 1912 o submeter à vossa Consideração os balanços se-
mestraie, acompanhados por outros documentos e demonstrações que
definem a situação da nossa empresa.

Temos a assinalar um acontecimento rfotavel que marcou o ano
em referência: fez-se o resgate integral das duas séries de debêntures
ficando, assim, libertos inteiramente desse pesado onus.

A importância das obrigações resgatadas atingiu a elevada c.ifra
de Cr$ 6.100.000,00.

E' uni acontecimento auspicioso que merece relevo especial e
pelo qual muito nos congratulamos com os Srs. acionistas.

Em 22 de junho de 1942 realizou-se uma Assembléia Geral Ex-
traordinária que votou a reforma dos nossos estatutos.

A fábrica trabalhou em pleno rendimento e as nossas vendas ti-
veram eonsideravel expansão nos mercados nacionais e estrangeiros.

A alta classe dos nossos tecidos continuou a afirmar-se, alcan-
çando grande prestígio junto dos nossos prezados clientes.

Prosseguiu a venda dos lotes dos terrenos da antiga fábrica, em
cujo local se ergue hoje, sobranceiro e formoso, o aristocrático bairro
Jardim Corcovado.

Estão em estudo os projetos de urbanização dos terrenos fron-
teiros cuja demarcação judicial, a nosso requerimento, se aguarda
para breve.

Verificareis pela análise dos balanços quão forte ié a situação da
nossa Companhia.

O exercício financeiro permiliu-nos distribuir os dividendos de
12 e 15% a.a., respectivamente, no 1.° e 2..0 semestres e feitas as
deduções estatutárias há o remanescente de Cr$ 4.288.837,10 cuja
aplicação será por vós decidida.

Sugere a Diretoria, como providência conciliatória, de acordo com
as considerações constantes da ata da Assembléia Geral Extraordi-
nária de 17 de outubro do ano transato, que se distribua aos acionis-
tas mais a bonificação de dez cruzeiros (Cr$ 10,00) por ação, sendo
então o saldo restatrte levado a Fundo de Reserva, - para ocorrer a
eventualidades futuras.

CONVERSÃO E TRANSFERÊNCiA DE AÇUS

No decurso do ano de 1942 foram lavrados 48 termos, sendo:
transferência por compra e venda, 1.812 ações; caução, 200; resti-
tuição de caução, 800; sucessão, 1.049 e conversão de forma, 4.199
ações.

• IMPOSTOS

A Companhia, no ano social de 1912, contribuiu para os cofres
ptiblicos Federais e Municipais com a importância de Cr$ 1.418.719,61
como a seguir se demonstra:

1.292.305.21
Aduaneiros 	 	 126.414,10

1.418.719,61

Cr$
Federais 	 . 	 	 194.445,50

-Municipais 	 . 	 	 471.807,70
- Consumo 	 	 626.052,01

Sexta-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção	 Março de 1943 4505

ENCARGOS SOCIAS

Dando cumprimento às Leis Trabalhistas contribuimos Com a
importância de Cr$ 649.315,10 a saber:

Prêmio de seguro de Acidentes 	  	  *** * • •
Férias -concedidas 	
Contribuição	 para o	 Instituto de	 Aposentadoria o

Pensões dos holustriários 	
Contribuição para o Instituto de	 Aposentadoria	 e

Pensões	 dos	 empregados	 cru	 Transportes e
Cargas	 	

Contribuição de Aprendizagem - 	

•"
Cr$

126.638.50
268.226,40

201.558,70

724,86
43 .485460

Contribuição de Assistência Social (L.B.A.)
	

8.711,40

619.315,40
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1943.	 Manoel Lopes For-

tuna Junior. - Bruno José Gonçalves. - Carlos Antonio de Souza.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs . Acionistas :
Em obediência ao que preceituam os Estatutos e a Lei que rege

as Sociedades Anônimas, os membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia de Fiação e Tecidos Corcovado examinaram todas as contas, in-
ventários, balanços e demais documentos relativos ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1912, encontrando tudo em perfeita ordem e
exatidão pelo que são de parecer que sejam aprovados o relatório,
contas e atos da Diretoria correspondentes ao ano social em apre-
ciação.

Rio de Janeiro. 18 de fevereiro de 1943.. - Nestor Angusto
Igrejas. - Cieero Garcia de Oliveira. - Antonio Ceppa. - Pela
Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado, Manoel Lopes Fortuna
Junior, diretor. - Eduardo Pereira Carneiro, contador,

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1912
Ativo

Fábricas 	 	 25.560:6885920
Terrenos e Casas 	 	 1 .707 :2825050
Moveis e Utensílios 	 •..	 116:2525600

Caixas 	
Manufaturas (Algodão e Lã)	 1.801:7955740
Algodão em Fabrico 	 	 1.176:3735220.
Lã em Fabrico 	 • .	 2.318:6175890
Almoxarifado 	 	 8.888:1825130

	
14.184:9685980

Devedores Diversos 	
Ações da Sociedade Cooperativa

rários elo Fábricas de Tecidos	 	
de Seguros Ope-

7.726:1245700

22:0005000
Diversas Conise 102:6875620
Ações Caucionadas 	 60:0005000
Bancos - Contas de Caução • 4.001:7015600
Banco - Conta de Cobrança • 412:5645700
Contratos de Vendas	 '	 527:065550d 5.001:3315800

51.515:4085070
Passivo

Capital	 	 15.000:0005000
de Reserva 	_Fundo 3.861 :5035080

-Fundo de Depreciação 	 15.708:2165890
Fundo de Reconstrução 	 211:3075600
Fundo de Previsão 	 211:3675600
Fundo de	 Garantia	 de Divi-

dendos	 	 866:0715190 35.924:520360

Empréstimos em Obrigações:
(Debêntures)	 1.9. série	 .4 3.300:0005000

Empréstimo em Obrigações:
(Debêntures)	 2.9. série 2.800:0005000 6.100:0005000

Salários a Pagar 	 387:2515500
Obrigações a Pagar 	 	 2 231 :4955100
Credores Diversos	 	 5.690:7105060 6.309:4865600

Juros de Obrigações	 (Debén-
-	 tures):

Não reclamados 	 5.67Q$000
Dividendos:

Não reclamados 	 93:5425000
59.0 a distribuir 	 900:0005000 993:5425000

Terrenos Vendidos 	 180:8515250
Caução da Diretoria 	 60:0005000
Títulos Caucionados	 	 4.001:7015600
Títulos em Cobrança 	 • 412:5645700
Vendas Contratadas 	 	 527:0655500 3.001 :3315800

51.515:4085070

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912. - Manoel Lopes Fortuna
Junior, diretor. - Bruno José Gonçalves, diretor. - Eduardo Pe-
reira Carneiro, contador.

27.471 :2235570

4:1713500



Remanescente do Exercício
a aplicar 	 4.288.837,10 41.127.387,90

Salários a Pagar	 	
Obrigações a Pagar 	

338. 092,60
. . 274.467.60

Credores Diversos - 	 6. 840.566,60 7 .453 .126,80

Dividendos
Não reNamados 	   158.520,00
60.0 a distribuir	 	 1.125.000,00 1.283.520,00

Títulos Descontados 	 1.852.359,10
Terrenos Vendidos	 	 95.663,75
Caução da Diretoria 	 60.900.00
Títulos	 Caucionados	 	 2.520.584,20
Vendas Contratadas 	 .	 211.945.20 ' 2.792.529,40
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE JUNHO DE 1942

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
- Cr$

a Juros do Empréstimo (Debêntures) La série	 163.680,00
a juros do Empréstimo (Debêntures) 2. a série ...	 117.000.00'
a Juros 	 •	 84.749.90
a Impostos 	 	 657.215,87
a Despesas Gerais 	 	 1.239.032,20
a Dividendos 	 	 1.125.000,00
a Percentagem da Diretoria 	 	 • 703.095,60
a Fundo de Reconstrução 	 	 351.517,80
a Fundo de Previsão 	 	 351.547,80
a Fundo de Garantia de Dividendos 	 	 210.928,80
a Remanescente do Exercício 	 	 4.288.837,10

9.322.665,07

Crédito
de Coptaa Correntes 	 	 1.943.90
de Renda das Propriedades 	 	 52.971,10
de Descontos 	 	 -215.295,10
de Diferenças de• Câmbio . 	 	 2.449,80
de Manufaturas 	 	 8.224.036,57
de Jardim Corcovado 	 .	 826.868,60

9 .322 .665,07

Débito
a .Turos do Empréstimo (Debêntures) 1. a série 	

	
115:5008000

a Juros do Empréstimo (Debêntures) 2. a série	 98:0008000
a Juros	 36:1338800
a Impostos 	

	
635:0598340

a Despesas Gerais 	
	

633:4888440
a Fundo de Reserva 	

	
244:3678600

a Wvidendos 	
	

900:0008000
a Percentagem da Diretoria 	

	
464:2988400

a Fundo de Reoinstrueão 	
	

244:3678600
a Fundo de .Previsão 	

	
244:3678600

a Fundo de Garantia de Dividendos 	
	

244:3678600
a Fundo de Reserva 	

	
2.545:5838280

6.405:5338660

Crédito
de Contas Correntes 	

	
4258690

de Renda das Propriedades 	
	

49:8228069
de Descontos 	

	
215:4588400

de Diferenças de Câmbio 	
	

1:3/68500
ile Manufaturas 	
	

5.604:7938760
de Jardim Corcovado	 503:7178400

6.405:5338660

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1942. — Manoel Lopes Fortuna
Junior, diretor. — Bruno José Gonçalves, diretor. -- Eduardo Pe-
reira Carneiro, contador.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1012

Ativo

'

	

Cr$ Cr$
Fábricas	 	   26 .031 .526,70
Terrenos e Casas 	 .1 .G28.884.55
Moveis e Utensílios 	 .	 153.428,10 27.823.839,35

Caixas	 	 1,079,10
Manufaturas	 (Algodão e Lã) 3.242.287,90
Algodão em Fabrico 	 1.611.675.20
Lã em Fabrico 	 2.960.852.40
Almoxarifado	 	   8.607.867,20 16. 455 .682,70

Devedores Diversos 	 7 . 424 .056,80
Ações da Sociedade Cooperativa de Seguros Opera-

rios em Fábricas de Tecidos
Diversas Contas	 •	 s-	 •

22. 000,00
85.399,60

Ações Caucionadas	 	   60.000,00
Bancos — Contas de caução 	 2.520.581.20
Contratos de Vendas 	 211.945.20 2.792.529,40

54.604.586,95

Passivo

Capital	 	 15.000.000.00
Fundo de Reserva 	 3.861.503,10
Fundo de Depreciação	 ..... 15.708.216.90
Fundo de Reconstrução 	 :	 595.915,40
Fundo de Previsão 	 595.915,40
Fundo de Garantia de Dividendos 1 . 077 . 000,00

54.601.586,95

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — Manoel Lopes For-
tuna Junior, diretor. — Bruno José Gonçalves, diretor. — Carlos
Antonio de Souza. diretor interino. — Eduardo Pereira Carneiro, con-
tador, reg. 31.977.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Manoel Lopes For.-
tuna Junior, diretor. — Bruno José Gonçalves, diretor. — Caries
Antonio de Souza, diretor interino. — Eduardo Pereira Carneiro, con-
tador, reg. 31.977.

(N. 3.994 — 24-3-42 — Cr$ 816,00)

PARTICIPAÇÕES & INCORPORAÇÕES S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Cumprindo as disposições das Leis e do Estatuto vimos 'Submeter

à vossa apreciação o Balanço. em 31 de dezembro de 1942, a relativa
Conta de Lucros e Perdas, as Contas do Exercício Social de 1942 e o
Parecer do Conselho Fiscal sobre todos esses documentos, assim como
relatar-vos os principais fatos ocorridos na vida da Sociedade durante
o referido período.

Pelo Balanço e pela Conta de Lucros e Perdas, vereis que o exer-
cício encerrou-se com um déficit de Cr$ 199,30 mas registando por
outro lado, unia valorização do património Social de Cr$ 156.046,50
proveniente da nova avaliação dos terrenos de propriedade da Compa-
nhia e da alta dos valores em Carteira. Esta última cifra foi levada à,
Conta de Provisão para Depreciação de Valores do Ativo.

Sendo a nossa Sociedade grande acionista da Companhia de Terras
e Urbanismo, é do nosso dever, informar-vos sobre o estado dessa
entidade.

A guerra mundial continua a impedir a realização dos projetes
concebidos para a exploração racional e intensiva da propriedade que
forma o património da Companhia. Eis a razão porque continuam
estacionárias as suas atividades.

Não foi publicado nenhum documento sobre o Exercício de 1942,
mas estamos informados de que,' dada a valorização da propriedads
rural, a situação da Companhia se apresenta mais ou menos balan-
ceada de modo a não nos causar preocupações.

Passamos agora a relatar-vos, de uma forma a mais concisa pos-
sivel, a marcha de certas negociações havidas entre a Companhia Docas
da Baía e a nossa Sociedade.

Como sabeis existe entre estas duas organizações, um contrato pelo
qual uma delas, a Companhia Docas da Baía, tendo em vista resolver
grandes dificuldades oriundas de dividas de construção, viu as suas
.negociações coroadas de êxito na substituição de um credor poderoso,
exigente e inflexivel, o Banco de França por um outro, mais com-
preensivo e complacente.

Este outro - credor é atualmente, por . via de cessão, a nossa So-
ciedade.

O referido contrato foi celebrado, com o consenso dos obrigacio-
nistas de La e 2.a, hipotecas, entre cavalheiros animados de boa von-
tade, constituindo assim uni "gentlemen agreement" e devendo, nesse
mesmo espírito, ser executado na sua vigência; assim uma dívida
líquida e certa cujo pagamento era exigivel imediatamente foi trans-
formada numa outra reeróbolsavel a longo prazo por meio de amorti-
zações.

Acontece porem que, embora seja a atual Administração da Com-
panhia das Docas da Baía a mesma signatária do contrato em questão,
entendeu ela ultimamente diminuir de uma maneirs simplista o valor
do montante da dívida formalmente reconhecida no contrato.

Vendo a nossa Sociedade ameaçados os seus interesses por esse
procedimento da parte da Administração da Companhia das Docas
da Baia, esforçou-se ela procurando solucionar no terreno amigavel a
questão. Muitas demarChes foram . feitas nesse sentido.

Vendo porem, que os seus esforços eram baldados, o presidente da
nossa Sociedade, prudentemente, notificou finalmente a Companhia das
Docas da Baía, como para evisar que o tempo dos entendimentos ami-
gaveis estava terminado e que a Companhia Docas ,)a Baía, com a sua
intransigência, estava levando automaticamente a nossa Sociedade a
uma questão judicial.
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A essa notificação redigida com toda calma e serenidade, dentro
dos limites da cortezia, e que foi dada à publicidade.unicamente para
conhecimento dos interessados indiretos (obrigacionistas e acionistas)
a Companhia Docas da . Baía respondeu publicamente em termos que
não afinam com a importáncia e a educação das entidades em joga.

Não arguindo em seu favor nenhuma razão jurídica, essa resposta
foi anotada pela nossa Sociedade como sendo . apenas uma peça de rná
literatura, feita por encomenda para -satisfazer um certo. determinado
e pequeno grupo de admiradores. E talvez para efeitos de galeria
brilhem.

Continua de pé o nosso. protesto.
Pelo exposto veem os senhores acionistas que a Administração da

nossa Sociedade se vê obrigada .pela atitude inexplicavel da Direção

BALANÇO ENCERRADO EM

da Companhia das Docas da Baía a empenhar-se numa questão judi-
ciária na defesa dos seus interesses, questão que acarretará importan-
tes despesas.

Estamos certos de ser o único meio que atualmente dispomos para
ver respeitados os interesses da nossa Sociedade, ultimamente tão des-
prezados pela poderosa Companhia das Docas da Baía. Mas agora, já
não será por imprudência da parte da Diretoria de "Participações e
Incorporações" que será dado esse passo.

Terminando o seu Relatório, declara a Diretoria estar à disposição
dos Srs. acionistas para fornecer-lhes quaisquer detalhes que venham
a desejar.

Rio de- Janeiro, 15 de fevereiro de 1943. — Marcel Bouillott.e
Lafont, presidente.

31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
Disponivel:	 Cr$	 Cr$

Caixa e Bancos 	
Realizarei a Curto Prazo:

Banco do Brasil c/aviso Prévio 	
Terrenos 	

Títulos:
Ações da Companhia de Terras e Urbanismo 	
Ações da Companhia Docas. da Baía 	
Debêntures da Companhia Docas da Baía 	
Ações da Companhia Imobiliária da Baía 	
Ações da Companhia Brasileira de Imoveis e Construções
Ações da Companhia Aeropostal Brasileira 	
Ações da Companhia Auxiliar Rádio Emissora do Brasil
Ações da Companhia Brasileira de Portos 	
Debêntures da Companhia Brasileira de Portos 	

Devedores Diversos:
Companhia de Terras e Urbanismo 	
Diversos 	

Realizarei a Longo Prazo:
Companhia Docas da Baía (valor 31-12-41) 	

Contas de Compensação:
Valores em Custódia 	
Ações em Caução 	

	

Lucros e Perdas 	  

Total do Ativo 	

723.080.80
350.000,00

650.000,00
313.650.00
239.993.10
100.000.00
26.800,00
18.200,00
6.000,00

500,00
5.000.00

245.'292.70
46.835,30

1.360.1 13,10

292.128,00

119.000,00
5.000,00

Cr$
31.563,60

2.725.351,90

24. 403 .209,00

151.000,00

199,30

27.317.323,10

diretor. — Francisco MuniaRio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Marcel Bouilloux Lafont, presidente. — ~files de Moura,
Freire, diretor. — Luis Carlos Dupuy. diretor. — Victorio Rocco, contador registado sob n. 26.329.

Passivo
Cr;

200.000,00
40.000,00
30.563,60

Não Exigirei:
• Capitai 	
• Fundo de Reserva 	

Lucros em Suspenso 	

Exigirei a Curto Prazo:
• Credores Diversos 	
Exigirei a Longo Prazo:

Credores Diversos 	
Contas de Solução Pendente:

Provisão s/ajuste do acordo com a Cia. Docas da Baía 	
Provisão para depreciação de valores do Ativo 	

" Contas de Compensação 	

Total do Passivo 	

Cr$

270.563,60

405.626.10

2.576.243,70

27.317.323,40

23.616.888,90
294.001,50	 23.910.890.10

154.000,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
Freire, diretor. — Luis Carlos Dupuy,

1942. — Marrei Bouilloux Lafont, presidente. 7— Achilles de Moura, diretor. —. Francisco Munia
diretor. — Viciaria Rocco, contador registado sob., n . 26.329.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito

Crédito
Renda da Carteira de Títulos 	
Juros s/Depósitos bancários 	
Saldo devedor 	

Honorários, ordenados e gratificações 	
Impostos e estampilhas 	

Despesas Gerais

Cr$
41.375,00

- 4.651,50
9.867,90

58.897,40

Cr$

22.887,20
35.810.90

199,50

58.897,40

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — 3larcel Bouilloux
Freire, diretor. — Luis Carlos Mungi ., diretor. — Vietorio Borro,

O Conselho Fiscal da Participações e Incorporações S. A.. reunido
nesta data para proceder ao exame do Relatório da Diretoria. balanço
e demais contas, relativas ao exercício de mil novecentos e quarenta e
dois, verificou a exatidão de todos os dados fornecidos e que repre-
sentam a real situação das contas da referida Sociedade, em 31 dr

Lafont. presidente. — AChiliCS de Moura, diretor. — Francisco ANniz
contador registado sob n. 26.329.

dezembro de 1942. Em vista disso recomenda aos senhores acionistas
a aprovação das contas apresentadas,. assim como de todos os atos pra-
ticados pela Diretoria, durante o exercício findo.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. — 31arcello Barragat. —
Roger Mirilli. — José Voz de Mello.

(N. 1.063 — 25-5-43 — Cr$ 681.40).



COMPANHIA DE INTERCÂMBIO PAN AMERICANO — GIM

RELATÓRIO DA DIRETORLA

Senhores Acionistas:

Submetemos à vossa apreciação o presente relatório sobre a marcha
dos negócios sociais no exercício de 1942, acompanhado da cópia do
Balanço, da cópia da Conta de Lucros & Perdas e do Parecer do Con-
belho Fiscal, documentos estes que deverão ser objeto de deliberação
da segunda Assembléia Geral Ordinária a ser realisada cru março
xindouro.

Assim, cumprindo o dever de vos expôs os principais fatos admi-
nistrativos, no exercício findo, passamos a faze-lo neste relatório,
ainda que abreviadamente:

No ano transato,' correram os negócios sociais de modo bastante
anormal, principalmente no Departamento de Vendas de Autonsoveis,
em virtude da falta de gasolina que levou o Governo a paralizar por
completo o tráfego de automoveis de particulares, em benefício da
Defesa Nacional, com isto cessando, de todo, a partir do Ines de abril
a aquisição desses . produtos por parte do público. 'nimbem sofreram
os negócios, pela dificuldade de importação cle muitos artigos, em
consequencia da situação mundial.

Por outro lado, cumpre assinalar que o Departamento de Rádios
e Refrigeradores Philco, produtos estes de que somos os distribuidores
exclusivos nesta Capital e Estados vizinhos, teve um desenvolvimento
bastante promissor, o mesmo sucedendo às nossas senda de outras
mercadorias, tais corno artigos elétricos, objetos para presentes, etc.
O Departamento de Exportação Geral de matéria primas e produtos
nacionais, com destino aos países da América Latina, embora iniciado
há pouco tempo, tem progredido satisfatoriamente, deixando entrever
uni volume de negócios cada vez maior.

Em fevereiro de 1912, tornamos por arrendamento um bom local
à rua Riachuelo, 187, onde instalamos moderna Oficma Mecamca, com
Secção de Peças, de acordo com os requisitos da nossa representada
Chrysler Corporation, e sem perder de vista as grandes possibilidades
do mercado automoblistico deste território, que, removidas as restri-
ções atuais, mais se acentuarão, dado o progresso vertiginoso do país.

Nesse mesmo imovel, mantemos o nosso depósito de mercadorias
e intalamos Cambem a Oficina de Montagem e reparações de rádios
e refrigeradores. Assim, num só local, em ponto central, e com redu-
zido dispêndio, conseguimos exercer eficiente controle de todos pro-
dutos de que somos distribuidores.

No Balanço e na Conta de Lucros & Perdas, sobre os quais emitiu
parecer do Conselho Fiscal, e que foram levantados com observaueia
das regras legais e técnicas, se alinham os elementos elucidativos
sobre a situação financeira da sociedade e os resultados auferidos
DO exercício findo.

Nesta altura, e por ser de justiça, a Diretoria deseja externar
os seus agradecimentos a todos os auxiliares da administração, pela
leal e ativa cooperação que lhe prestaram no decorrer de 1942.

Compete à 2.a Assembléia Geral Ordinária eleger a nova Direteria
para o biênio 1943-1945, bem como o Conselho Fiscal para o exercício
de 1943, estipulando, ao mesmo tempo, a remuneração que deverá
caber a cada um dos diretores e dos membros eftlivos do Conselho
Fiscal que eleger.

A Diretoria fornecerá com prazer aos Srs. Acionistas quaisquer
outros esclarecimentos que porventura sejam reqseridos.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. — Ga. de Intercâmbio
Pan Americano — Cipan — Alberto Palacio', preshiente. — Carlos
kleilbarn, diretor geral.

BAIANO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Atiro
Imobilizado:

Moveis & Instalações 	
Maquinismos	 	

172.922,60
32. 51Sr,00

Ferramentas	 	 :.00 204 .7k?,60

Disponivel:
Caixa e Bancos	 	 64.166,80

Realizavel:
a) A Curto Prazo:

Contas e efeitos a receber 	 	 44.554,80
Contas	 correntes	 	 63.307,70
Títulos de Renda 	 39.635.50
Estoque: autos, rádio e acessórios 	 • • 2.211.653,70
Mercadorias em trânsito	 	 597.160,90
Depósitos	 	 690,00
Selos e Estampilhas	 	 2.709,20
Diversos	 	

b) A Longo Prazo:

1 .90100 2.961.651,80

Duplicatas a Receber (prestações)	 	 976.514.00
Contas de Resultado Pendente:

Seguros, juros e despesas antecipadas 	 53.526,00
Total do Ativo 	 4.2(32.401,20

Contas de Compensação:
Ações caucionadas	 	 40.0,)0,00
:Valores	 caucionados	 	 38.800,00 78.800,00

Total	 geral	 	 4.341.201.20
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Passiva'
Exigivel:	 .

a) A Curto Prazo:	 s
Contas e despesas a pagar 	 116.946,00
Bancos e Obrigações a pagar 	 821.916,30
Contas Correntes 	 823.285,00
Credores	 diversos	 	 ..

b) A Longo Prazo:

36.386,30 1.798.533,60

Contas Correntes	 	 1.286.488,80
Não Exigivel:

Capital	 	 1.000.000,00
lleservas	 	 14.908,70 1 .011. 938,70

Contas de Resultado Pendente:
Juros de exercícios futuros	 	 46.859,70
Diversos	 	 22 .315,00 69.204,70

Lucros & Perdas:
Saldo desta conta, não aplicado 	 93.265,40

Total do Passivo	 	 4.262.401,20
Contas de Compensação:

Caução da Diretoria	 	 40.000,00
Cauções	 	 38.800,00 78.800,00

Total	 geral	 	 4.341.202,20

Alberto Palacios, presidente. — Carlos Heilborn, diretor geral..
— Ray Saldcinha da 3lotta, contador — Reg. 32.524.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito

Saldo do Exercício anterior 	
Despesas Gerais 	
Impostos 	
Juros de crédito de terceiros 	
Amortização do ativo 	
Contes perdidas 	

DIARIO OFICIAL

51.112,50
758.438,90
61.823,10

166.042,80
67.646.90

7.150.00	 1.061 .103,70 e

1.223.690,30

Reservas legal e estatutária 	
Saldo não aplicado 	

14.908,70
93.265,40

1.223.690,30

Crédito

PrOduto das vendas de autos, rádios, acessórios e ofi-
cinas 	

Alberto Palacios. presidente. — Carlos Fiei/bom, diretor geral.,
— Baú Saldanha da Motta, contador — Reg. 32.524.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos Srs. acionistas da Cia. de Intercâmbio Pan Americano •-••4

Cipan:
De acordo com o art. 127 do decreto-lei n. 2.627, a Diretoria da

Sociedade nos apresentou, para parecer, os documentos prescritos
nessa djsposição legal, correspondentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1942.

Fizemos exame dos referidos documentos com os livros de contabi-
lidade e a documentação justificativa, havendo alem disso obtido as
informações e explicações que pedimos.

Conforme exame, somos de opinião que o balanço geral e conta
de lucros e perdas demonstram a situação financeira da sociedade
em 31 de dezembro de 1942 e os resultados das operações para o
exercício findo nessa data.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1943. — Andrew Jeffrey 'nova
— )ames Spenccr Anderson. — Clovis Arruda.

(N. 4.053-25-3-1943-- Cr$ 510,00).

LLOYD REAL BELGA (BRASIL), S. A.

RETIFICAÇÃO

Na Publicação feita à página 4.262 do Diário Oficial (Secção 1)
de 23 de março corrente, onde se lê: Para membros do Conselho Fiscal
foram reeleitos os senhores Dr. Clovis Biliar, Sebastião de Paiva
Magalhães Calvet da Cunha Moita e....

Leia-se: Para membros do Conselho Fiscal foram reeleitos os
senhores Dr. Clovis Bittar, Sebastião de Paiva Magalhães Calva e
Manoel da Cunha Motta e....

COMPANHIA DE CALÇADOS "D. li. B."

nasrwrcAçÃo

Na publicação feita à página 4.330 do Diário Oficial (Secção I)'
de 24 do corrente, onde se lõ, nas assinaturas do Balanço e da Conta
de Lucros e Perdas: Oslroldo Freitas; leia-se: Oswaldo

e



Sexta-feira 26
	

DIARIO OFICIAL (Secção I)"	 Março	 1943 4509

INDÚSTRIAS GRÁFICAS J. LUCENA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 13 DE MARCO
DE 1913.

Aos treze dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, às quatorze horas, reuniram-se na sede social, os acionistas
da Indústrias Gráficas J. Lucena S. A., à rua Mairink Veiga n. 22.
representando três mil novecentas e setenta e cinco ações, como se
verifica das assinaturas no livro de presenças, de acordo com as con-
vocações publicadas no Diário Oficial de dez, onze e doze de feve-
reiro p.p., e "Jornal do Comércio" de onze, doze e treze do mesmo
Inês. Aberta a sessão pelo diretor-presidente, Sr. João Lucena Fer-
reira, pediu este que a Assembléia indicasse um acionista presente
para dirigir os trabalhos. Aclamado o nome do Sr. Joaquim Eusta-
chio Martins da Silva, assumiu este à presidência, convidando para
primeiro e segundo secretários, respectivamente, os Srs. Sylvio Ma-
chado de Oliveira e Carlos da Costa Pereira, ficando, assim, consti-
tuida a mesa. Verificando acharem-se presentes acionistas repre-
sentando mais de um quarto do capital social, disse o senhor presi-
dente que podia a assembléia funcionar, mas que a publicação dos
documentos exigidos pelo art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40,
embora mandada fazer em devido tempo, só pelo "Jornal do Comér-
cio" fora publicada em sete do corrente, enquanto que o Diário Oficial
.só fez a publicação em dez do corrente, portanto menos de cinco dias
antes da reunião da assembléia, achava conveniente e propunha, que
fosse mareada nova data para que a assembléia se reuna e delibere
sobre a matéria da convocação. Aprovada por unanimidade a pro-
posta do senhor presidente, foi designado o dia vinte e dois do cor-
rente para reunião da assembléia geral em segunda convocação. E
nada mais havendo a trilar, suspendeu-se a sessão pelo tempo ne-
cessário à conclusão desta ata, que escrita por mim, segundo secre-
tário, foi, depois de terminada, lida e sem discussão aprovada para
ser assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, 13 de março
de 1913. — Joaquim Eustachio Martins da Silva. — Sylvio Machado
de Oliveira. — Carlos da Costa Pereira. — João Lucena Ferreira. —
Raul Faria. — Miguel da Costa Lima. — A'. L. Mendes Ribeiro. —
Eugenio Costa Pereira. — Mario Silva.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE MARÇO
DE 1913.

Aos vinte e dois dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três, às treze horas, reunidos os acionistas da Indústrias Grá-
ficas J. Lucena S. A., na sede social, à rua MasTink Veiga número
vinte e dois, de acordo com as convocacõq publicadas no Diário
Oficial de quinze, dezesseis e dezessete do corrente, e "Jornal do Co-
mercio" de quatorze, quinze e dezessete, tambem do corrente, e o deli-
berado na assembléia geral de treze do corrente, assumiu a presi-
dência, por aclamação, o acionista Sr. Joaquim Eustachio Martins
da Silva, que convidou para primeiro e segundo secretários, respec-
tivamente ,os senhores Sylvio Machado de Oliveira e Carlos da cosia
Pereira, ficando assim constituida a mesa. Declarou o senhor presi-
dente que achando-se presentes acionistas representando quatro mil
oitocentas e vinte e cinco ações, mais de um quarto do capital social,
como se verifica das assinaturas no livro de presenças. e tendo si lo
cumprindo o disposto no art. 99 do decreto-lei n. 2.627. de 26-9-10,
podia a assembléia deliberar sobre o assunto da convocação, e assim,
pediu ao primeiro secretário que procedesse à leitura do respectivo
anúncio o que foi feito, sendo do teor seguinte: "Indústrias Gráficas
J. Lucena S. A. — Assembléia geral ordinária — Segunda convo-
cação. — Não tendo a assembléia geral convocada para 13 do cor-
rente podido deliberar sobre a matéria da convocação, são convida-
dos os senhores acionistas a reunirem-se novamente no dia 22 do
corrente, às 13 horas, na sede social, á rua Mayrink Veiga n. 22,
afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório, ba-
lanço e contas da Diretoria e respectivo parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1942. assim como
procederem à eleição dos novos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal e para preenchimento de cargo vago na diretoria.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1913. — João Lucena Ferreira, dire-
tor-presidente." — Em seguida, pelo mesmo secretário, a pedido do
senhor presidente, foi lido o relatório da Diretoria, balanço e de-
monstração da conta de lucros e perdas, referentes ao exercício de
mil novecentos e quarenta e dois e o respectivo parecer do Conselho

publicados no "Jornal do Comércio" e Diário Oficial, respec-
tivamente de sete e dez do corrente. Terminada a leitura destes do-
cumentos. o senhor presidente pó-los em discussão, e, como ninguein
pediu a palavra, submeteu-os à votação, verificando-se terem sido
unanimemente aprovados, com a abstenção dos membros da Dire-
toria e do Conselho Fiscal. O senhor presidente declarou estarem
aprovados os atos praticados pela Diretoria no exercício'sde mil no-

entos e quarenta e dois, assim como o balanço e as contas refe-
rentes ao mesmo período. Disso depois o senhor presidente que ia
proceder-se à eleição para preenchimento do cargo vago na Diretoria
e dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal. Pedindo a
palavra, o diretor-presidente da sociedade, Sr. João Lucena Ferreira,
disse que tendo sido plenamente satisfatórios os resultados obtidos
pelo diretor, Sr. Raul Faria no desempenho das funções de dire-
tor-técnico, nas quais substituiu provisoriamente o Sr. Deocleciano
Taveira, desde a sua renúncia em 31-12-42, era pensamento da Di-
retoria propor a alteração, dos estatutos e a redução do número de
diretores, para o que já fora convocada uma assembléia geral extra-
ordinária a realizar-se em vinte e nove do corrente, e assim pro-

punha que fosse adiada a eleição para o cargo vago de diretor-técnico
até ao pronunciamento da referida assembléia. Esta proposta foi
aprovada por unanimidade. Em seguida, disse o Sr. presidente, que
em consequência da proposta que acabava de ser aprovada, ia proce-
der-se à eleição para os cargos de membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal. Feita a votação e apurado o resultado, verificou-se
terem sido eleitos: . Para membros efetivos do Conselho Fiscal —
Miguel da Costa Lima, Mario Silva e Newirton Lloyd Mendes Ri-
beiro. Para suplentes — Dr. Jonas Medeiros de Oliveira, Francisco
Marinho Junior e Durval Alves de Souza. O senhor presidente de-
?tarou os eleitos empossados nos respectivos cargos. Pedindo a pa-
lavra o acionista, Sr. Raul Faria, propós que a remuneração dos
membros em exercício do Conselho Fiscal fosse de cem cruzeiros
mensa i s, o que foi -unanimemente aprovado. E nada mais havendo
a tratar, foi a sessão suspensa pelo tempo necessário à lavratura
desta ata, que, eu segundo secretário escrevi, e, depois de lida e sem
discussão aprovada, vai assinada por todos os presentes. Rio de Ja-
neiro, 22 de março de 1913: — Joaquim Eustachio Martins da Silva.
— Sylvio Machado de Oliveira. — Carlos da Costa Pereira. João
Lucena Ferreira. — Maria Silva. — Miguel da Costa Lima. — N. L.
Mendes Ribeiro. — Raul Faria. — Eugenia Costa Pereira.

(N. 4.051 — 25-3-13 — Cr$ 231,60)

OTIS ELEVATOR COMPANY

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEzEMBR0 DE 1912 (INCLUSIVE A num. DZ
SÃO PAULO)

Ativo
Imobilizado

Cr$
Instalações 	

	
1.419.108.60

Disponível:
Cr$

Bancos	 2.030.107.90
Mercadorias em Depósito 	  I 4.976.022,70	 '2.006.130,60

Rea/isave/ a Curto Prazo:
Apólices e Ações 	 . .	 16.167,00
Devedores por Elevadores 	

	
1 .189 .251,20

Devedores por Serviços 	
	

490.241.80
Devedores Gerais 	

	
200.688,30

Agen es 	
	

33.881,40
Depósitos 	

	
301.093.50
	

2.231.326,20

Contas de Resultado Pendente:
Custo de Serviços Não Teeminados
Custo de Elevadores Não -Termi-

dados	 	 	 20.641.919,20
Custo de Ordens "X"	 Não Ter-

19.601,60

minadas.	 	 • 19.706,80
Importações em Trânsito 	 	 563.067,70
Lançamentos em Suspenso 	 52.809,60 21 .297 .104,90

Contas de Compensação:
Títulos a Receber	 	 183.434.00
Cauções	 	   20.000,00 203.431.00

32.157.104,30
Passivo

Exigirei a Longo Prazo:

Otis,	 Nova York,	 c/rnereadorias. 561.389,80
idem c/lucros 2 .465.993,00
idem c/miscelânea 	 1 .42'm.607.20 4 .451.990,00

Exigível a Curto Prazo:

Contas a Pagar 	 275.006,20-
Valores a Pagar 	 331.880,60 609.805,80

Não Exigirei:
Capital 	 	 1.238.370,00
Fundo de Reserva Legal 	 	 166.652.00
Reserva para Dividas Incobraveis 	 130.028,10
Reserva para Depreciação Insta-

lações 	 	 1 . 046 . 553,60	 2.581.601,00
Conta de Resultado Pendente:

Faturado por Elevadores Não Terminados 	
	

21.310.180,50
Contas de Compensação:

Títulos Aceitos 	  •,	 183.431.00
	 •

Apólices Caucionadas 	 	 20 . 000,00	 203 .431,00

32 . 157.101.30
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — C. P. Granduérard,

representante geral. — E. F. Hammersinith, contador, reg. número
34.166.



WilldONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO
DE, 1942 (INCLUSIVE A FILIAL DE SÃO PAULO)

Débito

Cr$
	

Cr$

Custo de Elevadores Terminados 	
Custo Indireto Elevadores 	
Despesas ref. Elevadores 	

Custo de Serviços Terminados • •
Custo Indireto Serviços 	
Despesas ref. Serviços 	

15.470.923.40
43.558,50

1.255.361,80

2.135.852,40
85.683.20

812.331,80

16.769.813,70

3.033.867,10

Despesas do Fabricação 	
-Despesas de Embarque 	
Despesas de Administração 	
Custeio de Edifícios 	
Aposentadoria e Pen'sões 	
Impostos s/Remessas de Lucros 	
Onus de Crédito Bancário 	
Serviço Militar 	
contribuições para L. B.. A. 	
Impostos Pagos 	
.Amortizações do Ativo 	
Fundo de Reserva Legal 	
Valores a Pagar (Imposto de Renda) 	
Otis, Nova York, e/lucros (transferência do lucro

liquido)	 	  .... 	

Crédito

Elevadores Terminados 	 	 15.861.503,00
Adicional para Despesas Eleva-

dores 	 	 1.846.837,00

996.527,70
197 . 031,70
660 .428,90

2.184.20
97.804.60
35.873,40
67.310,30

1.865,20
2.328,10

1 .052.884,90
102.059,60
116.803,00
320.268,20

1.898.988,10

25.356 .072,00

17.711.310,00

Serviços Terminados 	
Sobressalentes para Empréstimos
Adicional para Despesas Serviços

3.008.556.30
260,00

902.567,00 3.911.383,30

Adicional para Despesas Fabricação 	
Lucros e Perdas da Fabricação 	
Adicional para Despesas Administração 	
Material Classe VI 	
Mercadorias em Depósito 	
Juros de Apólices 	
Juros s/Títulos e Contas 	
Descontos s/Compras 	
Lucros e Perdas Eventuais 	
Lucros e Perdas Extra-Eventuais 	
Diferenças de Cambio 	
Impostos Transferidos 	
Amorlizaeões Transferidos 	   

.885.880,00
1.202.604.10

243.188.00
21.378,30
95.692,70

250,00
9.900,80

73.380.90
17.583,40
20. 4,19,60

8. 006,40
1.052.884,90

102.059,60

25.356.072,00

Rio de "Janeiro, $1 de dezembro de 1912. —	 P. Graridgérard,
representante geral. — E. F. Haminier.s'inith, contador, reg. n. 31.166.

(N. 4.056 — 25-5-43 — Cr$ 316,20)

'PLUMBUM S. A. — SOCIEDADE BRASILEIRA DE MINERAÇÃO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
"Plumbutn S. A., Sociedade Brasileira de Mineração", em 15 de mar-
ço de 1943, pelo senhor diretor deste Departamento certifico que se
acham devidamente arquivados nesta repartição, sob o número 18.859,
os seus atos constitutivos afim de legalizar a transferência da sede so,
rial para esta capital. — Pagou de selo de arquivamento a importância
de Cr$ 400,20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Pri-.
weira Secção. Eu, Lia Baena Machado Silva, escriturário da classe E,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — Lfa Baena Machado
— Pires Ferreira. (Selada com Cr$ 4.20).

.(N. 3.978 — 24-3-13 — Cr 44,90).
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MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES
DO ESTADO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA A 15 DE MARÇO DE 1913

Presidente: Dr. Ranulpho Bocayuva Cunha.
Secretário: Dr, Alfredo Leal de Sá Pereira.

Às dezessete horas, reunidos na sala das sessões do Montepio os
sócios: Dr. Ranulpho Bocayuva Cunha, Dr. Rogo Linhares da Veiga,
Dr. Alfredo Leal de Sá Pereira, por si o p.p. do Sr. Jorge Godoy,
Atila Schultz Ribeiro, por si e p.p. do Sr. Gladstone Rodrigues Flores,
Antonio Maia Santos, por si e p.p. do Sr. José Pires de Carvalho e
Albuquerque, Pojucan G. Azevedo, por si e p.p. do Sr. Arioswaldo
Neves, Dr. Antonio dos Santos Malheiros, Sr. Orlando Schmidt Ca-
bral, por si e pelo Sr. José Linhares, Mario Saturnino de Morais, Silvio
Taborda Ribas, por si e pelo Sr. Caio Neves Coelho, Dr. Carlos Eugenio
(iuimarães, Telemaco Guilherme da Silva, Antonio Hugueney de Matos,
tenente coronel Leoncio de Figueiredo Neiva, por si e p.p. do- Sr. Fre-
derico de Figueiredo Neiva, João Ribeiro Mendes, José Victor de
Lamare, juiz Mana de Vasconcelos Reis, Dr. José de Souza Lima Ro-
cha, por si e p.p. João Godoy Filho, Manoel Francisco Mon-
teiro Autran, Josino de Araujo Medeiros, Lino Neiva de Sá Pereira,
por si e pa). do Sr. Henrique Carlos Meyer, Gastão de Oliveira
marães, Lauro Ianireiro de Souza, por si e p.p. do Sr. Raul Guimarães,
Luiz Nabuco, Marie Reis Cunha por si e p.p. do Sr. Djalma Fetter-
mann, Oswahlo Aurelio de Oliveira, Dr. Manoel Petrarca de Mesquita,
;Veado da Costa Pires, Dr. Aramis Antonio Lopes, Paulo Emilio de
Noronha Mena Barreto, Walter Carlos de Magalhães Fraenkel, Ga-
briel de Souza Neves Filho, Luiz Fleury da Fonseca, Augusto Sus-
sekind de Moraes Rego, Ary de Noronha, Mario Constwit Serejo por
si e p.p. do Sr. João de Albuquerque Serejo, Rubens Itêgo Serra Mar-
Uns, por si e p.p. do Sr. José Campos Caldas, Oscar de Oliva Costa,
Dr. lsmar Pinta Nogueira, Dr. Euclydes de Araujo Lima, Gentil do
Rêgo Monteiro, por si e por p.p. do Sr. José Ignacio Xavier de Brito,
Oswaldo de Freitas Cunha, Dr. Oscar dos Santos Pimentel, 1)r. Halo
Petterle, Reynaldo Cardoso Monteiro, José Bartholo Silva, Carlos Soares
dos Santos, Mauricio Eduardo Acioly Rabelo, Dr. Ubaldino do Amaral
Filho„loaquim Amarante Peixoto de Azevedo, Sebastiâo Guaracy do
Amarante, José de Farias Cabral, Dr. Schinda Uchoa, Julio Freire
p.p. Schinda Uchoa, Flavio Baptista Pereira, por si e p.p. do Sr.. Pedro
Ferreira do Serrado, Janserico de Assis, Gonçalo do Rego Monteiro,
Ananias Teophilo de Serpa, por si e p. p . '.do Sr. José Nabuco Neiva,
Nelson Jorge de Souza, por si e p.p. do Sr. Achilles Martins Ferreira,
Perminio de Castro e Silva Junior, por si e p.p. do Sr. João Leite
Pereira, Vicente José da Silva, por si e p.p. do Sr. Hamar Moreira
TeMporal, Ascindino Pereira da Trindade, por si e p.p. do Sr. Ar-
noldo Nogueira da Fonseca, Herminio Pereira da Trindade, Por si e
P.P. do Sr. Joaquim de Souza, Carally Azambuja Martins Pereira, Mar-
celo Reis K.auffmann, Francisco Gondin da Cunha Pernet, Romualdo
Rodrigues Fortes, Waldemar Maracajá Ramalho, Dr. Francisco de
Paula da Rocha Lagoa Filho, Dr. André de Faria Pereira, Nestor Fil-
guelras Lima, por si e p.p. do Dr. Epitacio Monteiro Pessõa, José Ale-
xandre Seabra de Mello Filho, por si e p.p. de Epaminondas Pires de
Castro, Celso Augusto da Silva, por si e p.p. de Carlos 'Vandoni de
Barros, Enrico Perillo, Wenceslau Ferreira Viana, João Alfredo Cor-
rêa de Oliveira Neto, Almir Pires C. Rabelo, por si e p.p. do Sr. José
Ribamar P. Fortuna, Euphrosino Moraes Alves Branco, por si e p.p.
do Sr. Germano Roriz, jayme de Faria, por si e p.p. do Sr. Sylvio
de Souza Costa Leal, Armindo Corrêa da Costa, Mario Simões coraaa,
Tudo Neiva Lima Rocha, por si e p.p. do Sr. aloac,yr de Figueiredo,
Carolina Franco de Mendonça, Levino Franco de Mendonça, por si e
p.p. do Sr. Djalma Monteiro de Faria, Antonio João Machado Junior,
Ester Soares Pereira de Carvalho, por si e p.p. do Sr. José Milward,
Paulo Cesar Barboza do Prado, por si e p.p. do Sr. Jayme Xavier
Lishõa. João Baptista de Morais 11(igo, por si e pado. do Dr. Helio de
Morais Itago, Eidar de Morais Rago, Luiz José Pereira das Neves, por
si e p.p. do Dr. Samuel José Pereira das Neves, Cesar Regulo Valde-
taro, por si e p.p. do Dr. Galdino Martins de Souza Ramos, Manoel
Monteiro dos Santos, Arthur Arieira, Ulpiano Norival Fernandes de
Carvalho, Nicanor Pereira, Antonio Onofre de Morais Lacerda, José
de Oliveira Coelho Possas, Dr. Athayde Parreiras, Oswaldo Soares,
Edmundo de Albuquerque Martins, Waldemar de Medeiros Álvini, por
Si e p.p. do Sr. Avelino Onofre do Espirito Santo, Isolar P. Nogueira,

do Sr. Carlos Pereira de Almeida Raposo, Romualdo Rodrigues
Fortes, p.p. do Dr. José Ovidio Romeiro Filho, Marcos Miglievich,
Victor José de .Mattos, Osman de Souza Mesquita, Augusto Sussekind
de Morais Rêgo, p.p. do Sr. Octavio Pimentel do Monte, Leonor dos
Santos Lima, por si e p.p. de D. Elvira Bezerra de Paiva Torres,
Josias Lucas de Santana, Mario Guimarães Fernandes Pinheiro, Alvaro
Moutinho Ribeira da Costa, Fernando Antonio Raja Gabaglia, por si
e p.p. do Sor. Edmundo da Veiga, Adolpho Giglioti, Herbert da Silva Sá
Antunes, Thema, da Rocha Lagoa, Humberto Soares de Pinho, Se-
bastião :Ivo Soares. Renato Nascentes de Souza Martins, Demosthenes
Rockert, Luiz Augusto de Morais Jardim, Mario de Moura Brito, Augusto
Neiva de Sá Pereira, por si e p.p. do Sr. Guilherme Estelita, Pedro
Corrêa Pinto, por si e p.p. do Sr. Augusto Moreira Fabião, Luiz Felipe
Castilho Goycochéa, por si e p.p. do Sr. Samuel Soa:r.oesséCAonr_idéeriircoo,

HAugusto enriques Corrêa de Sá, Augusto Barata, Dr. Octavio Angelo
da Veiga, Angusto Ilenrique Corrêa de Sá p.p. do Sr.
de Almeida, Carlos de Magalhães Fraenkel, Abelardo Melo, Dr. Vi-
valdo Palma Lima Filho, Octacilio 13ello do Amorim, por si e p.p. do
Sr. Demosthencs Segui, Luiz de Souza Aguiar, Oswaldo Bello do
Amorim, por si e p.p. d.0 Sr. Paulo N. de Carvalho, Luiz A. Vieira da
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Pela contagem e exame das cédulas verifica-se terem sido colo-
cadas na urna de diretores 3 cédulas com nomes para diretores-ad-
juntos e que por este motivo não foram apuradas.

As outras cédulas apresentaram o seguinte resultado:

Para presidente: Dr. Ubaldino do Amaral Filho 96 votos; Dr. Ama-
sitio de Noronha 81 votos; Dr. Fernando Melo Viana 7 votos. Para
vice presidente: Dr. Amanho de Noronha 96 votos; Dr. Rubens Règo
Serra Martins 81 votos; Dr. Francisco Sá Filho Q votos; General Dr.'
Sebastião Ivo Soares 1 voto. Para diretores: Professor Dr. Fernando
Antonio Raja Gabaglia 178 votos; General Dr. Sebastião Ivo Soares
178 votos, Dr. José Barthola Silva 178 votos; Coronel Carlos Eu-
genio Guimarães 96 votos; Dr. Rubens Rêgo Serra Martins 96 votos;
Dr. João Baptista Morais Rêgo 96 votos; Dr. Walter Carlos de Ma-
galhães Fraenkel 96 votos; Dr. João Anthero de Matos 82 votos;
Dr. Roberto de Oliveira Borges 82 votos; Dr. Antonio dos Santos
Jacinto Guedes 82 votos; Gladstone Rodrigues Flores 82 votos;
Dr. Antonio Quirim) de Araujo 6 votos; Dr. Tudo Neiva de Lima
Rocha 6 votos; Dr. Pedro Teixeira Soares Junior 6 votos; Dr. Oscar
dos Santos Pimentel 6 votos; Dr. Claro de Godoy 6 votos s Dr. Vir-
gilio Alves Corrêa 6 votos e Dr. Odilon da Silva Cansado 6 votos.

Na urna para diretores-adjuntos foi encontrada uma cédula com
nomes para diretores efetivos e que por este motivo não foi apurada.
As outras cédulas apresentaram o seguinte resultado: Dr. Lino Bar-
celos Collet 13 votos; Desembargador Athayde Parreiras 182 votos;
Desembargados Alvaro Mantinha Ribeiro da Costa 98 votos; Desem-
bargador Francisco de Paula da Rocha Lagoa Filho 97 votos; Juiz
Dr. Mario Guimarães Fernandes Pinheiro 98 votos; Professor Dr. Au-
gusto de Brito Belford Roxo 98 votos; Dr. Sebastião Guaracy Ama-
tante 98 votos; Dr. Feliciano de Souza Aguiar 98 votos; Dr. Jorge
Godoy 98 votos; Dr. Augusto Stisselzind de Morais Règo 98 votos;
Dr. Tudo Neiva Lima Rocha 98 votos; Dr. José de Oliveira Coelho
Possas 98 votos; Dr.. Pedro Corrêa Pinto 85 votos; Dr. Heitor Pereira
Carrilho 85 votos; Jayme do Faria 85 votos; Schinda Uchoa 85 votos:
Nelson Jorge de Souza 85 votos; Perminio de Castro o Silva Junior
85 votos; Nestor Filgueiras Lima 88 votos; Gentil do Rêgo Monteiro
85 votos; Casario Corrêa da Silva Prado 85 votos: Janserico de Assis
85 votos; Dr. Acacio da Costa Pires 3 votos; Dr. Edmundo de Macedo
Ludolf 3 votos; Dr. Joaquim Pacheco Piragibe 3 votos; Dr. José da
Silveira Primo 3 votos; Dr. Ivo Linhares da Veiga 3 votos; Dr. Epi-
tacio Monteiro Passeia 3 votos; Dr. José Pires de Carvalho e Albu-
querque 3 votos; Dr. Mariano Augusto de Figueiredo 3 votos; Dr.
Nansen Rosa 3 votos:, Dr. Origines Teixeira Coelho 3 votos; Dr. Raul
.de Vasconcelos 3 votas; Juiz Mera de Vasconcelos Reis 1 voto e Dr.
José de Souza Lima Rocha 1 voto.	 •

O Sr. presidente declara que pela apuração das cédulas que acaba
de ser realizada, foram eleitos para constituirem a Administração do
Montepio no triênio de 1943-1945 os seguintes sócios:

Presidente — Dr. Ubaldino do Amaral Filho.
Vice-presidente	 Dr. Amanho de Noronha
Diretores — Professor Dr. Fernando Antonio Raja Gabaglia.
General Dr. Sebastião Ivo Soares.
Dr. José Bartholo Silva.
Coronel Dr. Carlos Eugenio Guimarães.
Dr. Rubens Régo Serra Martins.
Dr. João Baptista de Moraes Itêgo.
Dr. Walter Carlos de Magalhães Fraenkel.
Diretores-adjuntos	 Dr, Lino Barcelos Collet.
Desembargador Dr. Athayde Parreiras.
Desembargador Dr. Alvaro Moutinho Ribeiro da Costa.
Desembargador Dr. Francisco de Paula da Rocha Lagôa Filho.
Juiz Mario Guimarães Fernandes Pinheiro.
Professor Dr. Augusto de Brito Belford Roxo.
Dr. Sebastião Guaracy do. Amarante.
Dr. Feliciano de Souza Aguiar.
Dr. Jorge Godoy.
Dr. Augusto Sussekind de Moraes Riso.
Dr. Tudo Noiva Lima Rocha.
Dr. José de Oliveira Coelho Possas.

O Dr. Ftanulpho Bocayuva Cunha declara empossada n Mura
Diretoria do Montepio e convida o Dr. Ubaldino Amaral Filho avir ocupar a cadeira da presidência.

Este ido é aplaudido com longas palmas pela Assembléia, agrade-
cendo o Dr. Ubahlino do Amaral Filho a sua eleição e bem assim a
demonstração de apreço que acaba de receber. Retira-se o Dr. lia-
nulpho Bocaytwa Cunha acompanhado de muitos sócios, enquanto
o Dr. Ubaldino do Amara/ Filho declara encerrada a reunião, visto já
terem sido cumpridos todos os assuntos da sua convocação. Eram
19 horas e 45 minutos.

(N. 4.060 — 25-3-13 — Cr$ 528,40). -

Silva, Roberto de Oliveira Borges, por si e p.p. do Sr. Carlos Soler,
José Constant Bevilaqua, Heitor Pedro de Farias, José Claudio Bo-
cayuva Bulcão, por si e p.p. do Sr. H. W. Brito e Cunha, Carlos de
Oliveira, por si e.p.p. do Sr. Djalma Hasselmann, José Maria da Mota
Araujo, Homero X'iégas, Adhemar Valeria de Carvalho, por si e p.p.
do Sr. Luiz Cavalcanti Fllro, José Vicente Paes de Barros, Alfredo
Cansado Niemeyer, Augusto de Brito Belfoxt Roxo, Pery Constant Be-
vilaqua, JOS i0 Tavares Ferreira de Sales, Antonio dos Santos Ja-
cintilo Guedes, °sinalai Faria, Feliciano de Souza Aguiar e Antonio de
Padua da Rocha Viana, assume a presidência o Dr. Ranulpho Bocayuva
Cunha, e declara aberta a sessão por haver número legal de sócios.

Declara o Sr. presidente ter sido a assembléia gral ordinária
convocai:a nos (sismos dos arts. 61 n. 11 e 66, dos Estatutos afim de
ouvir a leitura do relatório do presidente, do balanço do terceiro
ano financeira e do parecer da comissão de tomadas de contas.
elegeodo em seguida a nova administração para o triênio 'de .1913
a 1915.

Participa qua fora solicitada a devida licença à Delegacia Especial
de Segurança Politica e Social que enviou representante e que os
anúncios da convocação foram feitos no Diário Oficial de 5 e 13 do
corrente mis, no "Correio da Manhã" de, 6 e 12 no "Jornal do Co-
mércio" de 7 e 14 e no "Jornal do Braisl" de li e 13 de março em
C1.1150.

Diz o Sr. presidente que antes de dar início aos trabalhos da as-
sembléia geral vai lhe dirigir 'algumas palavras, afim de explicar
a sua desistência de continuar a ocupar o cargo de presidente para o
qual fora eleito, por nímia bondade dos Senhores sócios hí três anos
Passados. Julga já haver prestado o seu tributo à Instituição, pois
serviu 3 anos como diretor adjunto, outros três anos como diretor efe-
tivo e agora mais três anos no cargo de presidente.

A renovação de valores na administração das sociedades oferece
a vantagem de poderem, ser aplicadas novas idéias visando prosperi-
dade, assim como proporciona aos sócios a oportunidade de prestarem
igualmente os seus serviços à Instituição.

A assembléia geral, hoje reunida, tem por missão maior, justa-
mente a escolha das seus novos dirigentes, e faço votos para que os
eleitos impulsionem cada vez mais o progresso desta Instituição.

Participa o Sr. presidente que vai ser lida agora a ata da última
reunião da assembléia geral que teve lugar a 24 de agosto de 1942.

O Dr. Antonio dos Santos Malheiros pede a dispensa da leitura
da ala, por ter sido - a mesma publicada no Diário Oficial de 10 de se-
tembro desse ano e ser portanto do conhecimento dos sócios, concor-
dando a assembléia com essa dispensa.

Pede a palavra o Sr. Oscar dos Santos Pimentel e faz veemente
critica à administração. analisa a ata em face dos Estatutos, chegando
a declarar ter silo ilegal a última assembléia.

Rebatem a sua argumentação sob o ponto de vista jurídico, o juiz
Dr. Mem de Vasconcelos Reis e o advogado Dr. Tudo Neiva Lima
Rocha. O Sr. Ossar Pimentel insiste no seu ataque, sendo então apar-
teado por vários sócios, estabelecendo-se tumulto, retirando-se por
fins acintosamente, da assembléia o Sr. Oscar Pimenta', declarando ter
recebido uma solicitação nesse sentido e acusando a assembléia de não
lhe permitir manifestar-se.

o Dr. Mem de Vasconcelos Reis faz sentir que o Sr. Oscar dos
Santos Pimenlei retirara-se espontaneamente e não coagido pela
assembléia.

O Sr. Schinda UcliSa pede que conste da ata o seu protesto contra
a expressão desairosa usada pelo Sr. Oscar Pimentel, ao se retirar. O
Sr. Paes de Barros diz que, de fato, solicitara ao Sr. Pimentel, de-
vido ao seu estado de saude, que se acalmasse, não o tendo porem
aconselhado a se retirar, o que ele fizera por deliberação própria.

Após esse incidente é a ata aprovada unanimemente.

O r. presidente participa que vai ser procedida a leitura do rela-
tório. Pede a palavra o coronel Dr. Carlos Eugenio Guimarães que
solicita da assembléia a dispensa dessa leitura, pois o relatório se acha
impresso e foi distribuido pelos sócios desde há quinze dias passados.
A assembléia dispensa essa leitura. Posto em discussão o relatório
e ninguem usando da palavra, determina o Sr. presidente a leitura do
parecer da Comissão de Tomadade Contas, que é feita pelo Dr. Hum-
berto Soares de Pinho, um dos membros da Comissão.

Após é o mesmo parecer aprovado, sem debates, pela assembléia.
Participa o Sr. presidente ser a eleição da nova administração o

_1111imu motivo desta convocação, e convida para escrutinadores o doutor
Homero Viégas e o Sr. 'juiz José Pereira das Neves, devendo ser feita
a chamada pelo livro de presença.

Convida para essa tarefa o sócio Dr, Adhemar Valeria de Car-
valho.

Após a abertura e exame das duas urnas, destinada urna a receber
as cédulas para diretores e a outra as cédulas para diretores-adjuntos,
inicia-se o processo da votação.

Assinaram o livro de presença 200 sócios, sendo alguns por pro-
curação lambem. Terminada a votação foram apuradas apenas 187
cédulas em cada uma das urnas, visto terem sido anuladas duas pro-
curações que não tinham os requisitos legais e se terem ausentado
alguns sócios antes da votação, não tendo assim respondido à chamada.
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COMPANHIA NACIONAL DE MERCADOS, S. A.
(Em liquidação)

RELATÓRIO DO LIQUIDANTE A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GEIIAL
ORDINÁRIA A SE REALIZAR EM 31 DE MARÇO DE 1943

Senhores acionistas:
Prestando contas da minha gestão, .passo a relatar rs ocorrências

do ano findo.
Pelo balanço geral levantado regularmente em 31 de dezembro

de 1942 podem os senhores acionistas verificar o movimento finan-
ceiro do exercício com todas as demonstrações necessárias.

As iniciativas tornadas para acelerar o ritmo dos wabalhos da li-
quidação durante o exercício de 1942, possibilitaram o início da ação
judicial contra a Prefeitura Municipal de Curitiba, que segue atual-
mente o seu curso normal, tendo já obtido, conforme as Últimas infor-
mações eecebidas dos nossos advogados na referida cidade, o despacho
saneador da justiça local, devendo ser, nos próximos dias, mareada a
data para o seu primeiro julgamento.

Todos os elementos necessários para a compl(la elucidação e
comprovação dos nossos incontestaveis direitos foram compilados de
maneira a fortalecer ao máximo a nossa posição na referida contenda.

Esperamos, assim, poder, com trabalho e esforço_ resolver durante
o exercício em curso de 1913 todas as questões que pos:-ibilitern atingir-
mos a fase final da liqüidação da Companhia.

Rio de Janeiro 23 de março de 1913. — Joaquim (iodou, liqui-
danie.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRC DE 1912
Atiro

Cr$
	

Cr$
Contratos e ciancessões 	

	
5.000.000,00

Contas de resultado pendente:
Lucros tti. Perdas 	

	
57.439.20

Contas de compensação:
Ações caucionadas . 	 	 200.000,00
Créditos a utilizar 	 	 4.200.000.00

	
4.100.000.00

9.157.439,20

Passivo
Não ex igivel

Capital . 	
	

5.000.000,00
Exigivel a curto prazo:

Contas correntes 	
	

57.';39.20
Contas de compensação:

n::aução da Diretoria 	 	 200.000,0(1
erMitos contratados	 4 .200.000,00

	
4.100.000,00

9.457.439,20

ummoNsTnAçÁo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito
Cr$

Saldo do exercício anterior 	
	

48.246.60
a Despesas gerais . 	

	
9 .192,60

57 .439,20

('?.(;dil o

De balanço . 	
	

57 .349,20
Cr$

Joaquim Godo,	 — _V. Monteiro, Anavda-livvo3, regis-
tado na Sopert. do Ensino Comercial — Prático licenciado.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Da Companhia Nacional de Mercados S.A. (elo liquidação) sobre a
prestação de contas do liquidante, referente ao exercício de 1912

Senhores acionistas:
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia

Nacional de Mercados S.A. (em liquidação), examinando os documen-
tos, contas, balanço e a demonstração da conta de Lucros 84 Perdas,
referentes ao exercício de 1942. que serão submetidos à Assembléia
Geral Ordinária a se realizar em 31 de março de 1913, acharam tudo
em p erfeita ordem, sendo de parecer que os mesmos devem ser apro-
vados.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943. — O Conselho Fiscal':
Alberto Fluas, — Ara da Cunha Hadrigues de Brita. — Helio Ribeiro
da siiea.

(N. 4.079 — 25-3-43 — Cr$ 285;60)

COMPANHIA REPRESENTAÇÕES REUNIDAS S. A.

cm..4TOnio DA DIRETORIA QUE SERÁ APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Senhores acionistas:
Cabe-nos o dever de apresentar-vos contas e detalhes relativos as

transações dos trabalhos até e inclusive 31 de dezembro último. Não
nos foi possivel exterminar pOr completo o prejuizo havido no pri-
meiro ano, porem conseguimos reduzi-lo a insignificante quantia de
Cr$ 4.638,80.

Continuamos sem grandes vantagens, puis a atual situação do
jraundo, a sempre maior dificuldade na compra de materia prima,

não nos deixou laborar facilmente. Todavia podemos mostrar a aqui-
sição de uma fábrica de artigos de funilaria, com bastantes materiais.
O serviço do escritório aumentado, maior número de empregados, maior
espaço, enfim, um certo progresso, aliás, em proporção ao crescimento
da Companhia.

Temos toda razão de esperar que o novo ano permitir-nos-á um
desenvolvimento muito maior.

Estamos a vossa disposição para quaisquer' outros esclarecimentos
que julgueis indispensaveis.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Jose, Chieger, diretor-
presidente. — Henrique Germano de Faro Junior, contador — Registo
34.230.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Caixa
Cr$

Dinheiro era cofre 	 	 3.231.00
Duplicatas a receber

Valor desta conta 	 	 50.167,40
Depósitos

Saldo desta conta 	 	 1 .900,00
Devedores por ações

Valor desta conta 	 	 48.600,00
Moveis e utensílios

Valor desta conta 	 	 3.318,10
Máquinas, ferramentas e utensílios

Valor desta conta 	 	 29.739,00
Mercadorias

Valor das existentes 	 	 137.756,70
Marcas, patentes e representações

Valor (lesta conta 	 	 100.000,00
Ações em caução

Valor desta conta 	 	 10.000,0')
Contas correntes

Saldos devedores . 	 	 58 . 903,90
Lucros e perdas

Saldo desta conta 	 	 4.038,80
Passivo

Capital
Valor registado . 	

Caução da Diretoria
Valor desta conta 	

Obrigações a pagar
Valor desta conta 	

Contas a pagar
Saldo desta conta 	

Títulos em caução
Saldo desta conta 	

Mercadorias à consignação
Saldo desta conta 	

Contas correntes
Saldos credores . 	

Fundo de amortização
Valor desta conta 	

Fundo de reserva
Valor desta conta 	

14&257,90

Rio de Janeiro,.31 de dezembro de 1942. — Josef Chieger, diretor-
presidente. — Henrique Germano de Faro Junior, contador — Registo
31 .230 .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
E'ábricti

Cr$
	

C es
Lucro nesta conta 	 	 1.313,10

Mercadorias
Lucro nesta conta 	 	 126.'110,40

Impostos
Saldo desta conta 	 	 3 . 092,40

Juros e descontos
Salm) desta conta 	 	 13.002,80

Comissões
Saldo desta conta 	 	 2.748,80

Seguros
Saldo desta conta 	 	 728,10

Despesas gerais
Saldo desta conta 	 	 94.314,20

Fundo de amortização
5% s/Cr$ 14.067,20.... 	 703,40

Fundo de reserva
5 % 5/Cr$ 14.067,20.... 	 703,40	 1.406.80

Lucros e perdas
Saldo do exercício an-

terior . 	  17 299,20
Lucro neste exercício 	  12.660,40

	
4.638,80

132.592,60	 132.592,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Jose( Chieger, diretor-
presidente. — Henrique Germano de Faro Junior, contador — Registo
34.230.

(N. 4.107 — 25-3-43 — Crt 450,90)

Cr$

2.00 .000,00

10.000,00

71.300.00

838,60

47.229,00

2.629,00

114.851,50

703,40

703,40

418 .257.90
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IMOBILIÁRIA GUARANi, S. A.

ATA PA ASMiJLIIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA DA INIOBILI n RIA
WARAN1 S. A.

Aos dez dias de mês de março do ano de 1913, às 16 horas, reu-
nidos na sede social da Companhia. à avenida Rio Branco. 128, acio-
nistas da Companhia que representavam mais de um quarto do ca-
pital social, todos com direito de voto, como se verifica de suas as-
sinaturas à folha n. 7, do "Livro de Presença", com as declarações
exigidas no art.' 92 do decreto-lei n. 2.627, de 1940, assumiu a pre-
sidancia da reunião d diretor-presidente, Sra. Elizabeth Lage de Zep-
pelin, que convidou para secretário da assembléia o acionista João
Pedro Gouvési Vieira. Constituida, assim, a mesa, o Sr. presidente
declarou instalada a assembléia, a qual, acrescentou fora regular-
mente convocada por núncios publicados no Diário Oficial dos dias
1, 2 e 3 do mês de março dá corrente ano, e no "Jornal do Comér-
cio" dos dias 28 de fevereiro, 2 e 3 de março, tambem do corrente
ano. Declarou, ainda. o Sr. presidente que a presente assembléia
tinha por fim modificar os Estatutos Sociais, isso em virtude de
terem sido feitas exigências nesse sentido pelo Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio. Pedindo a palavra o acionista An-
dré Raul Lage disse que, tendo tido conhecimento das exigências
feitas pelo citado Departamento, o qual entendia ser necessária a
eliminação do art. 13 dos Estatutos e que dos mesmos constassem o
modo de composição da mesa que deve dirigir as Assembléias Gerais.
propunha que os arta. 12 e 13 dos Estatutos Sociais passassem a
ter a seguinte redação: "Art. 12 — As Assembléias Gerais Ordiná-
rias e Extraordinárias serão presididas pelo diretor-presidente, que
convidará para secretário um dos acionistas presentes à reunião".
"Art. 13 — Dos lucros líquidos anuais serão retirados 5% para a
constituição de um fundo de reserva destinado a asseguras a inte-
gridade do capital. Essa dedução deixará de ser obrigatória logo que
o fundo de reserva atinja a 20% do capital social, que será reinte-
grado quando sofrer diminuição. Os Licros restantes serão distri-
buidos e aplicados como for resolvido pela assembléia geral, ob-
servadas as disposições legais".

Submetida a proposta a discussão e. como ninguem quisesse usar
da palavra, foi ela posta cru votação. -sendo unanimemente aprova-
da. Nada mais havendo a tratar, foi a sessão suspensa pelo tempo
necessário à lavratura desta ata. que, lida e aprovada pelos acionistas
presentes, vai por mim. secretário, subscrita e por todos assinada.—
Iodo Pedro Gouvéa Vieira.— Elizabeth Lage de Zeppelin.— André Raul
Lage. — A. Perrin.

(N. 1.320-24-3-13—Cr$ 153,00).

MAGNESITA S. A.

• rxrato DA DIRETORIA A SEI( APRESENTADO À assEmers:is (iram. ORDI-
IN.kR IA A REALIzAR-SE EM 30 DE MARÇO DE 1913

Senhores acioaistas:
Cumprindo as disposições da lei vigente e dos nossos estatutos,

vimos submeter a vossa apreciação o relatório das nossas principais
atividades no ano de 1912. bem corno o balanço geral, a conta de lucros
e perdas e o parecei . do Conselho Fiscal, relativos ao período com-
preendido entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 1942.

O programa de trabalhos para o ano de 1942, tanto nas jazidas
como no que diz respeito a industrialização dos minérios estudados,
poude ser realizado devidamente pela Sociedade graças ao • apoio fi-
nanceiro obtido no Banco de Minas Gerais S. A., concretizado num
contrato de financiamento estabelecido nos últimos dias do ano de
1911, contrato este que se baseou por sua vez sobre o entendimento
havido entre o Dr. Antonio *airão Guimarães de um lado e os se-
nhores Georges Louis Minvielle e Miguel Pierre Calien do outro, pas-
sando, então. o Dr. Antonio Mourão Guimarães a ser o ~Mc acio-.
nisto da Sociedade.

Iniciou-se auspiciosamente o mês de j aneiro com a aprovação,
pelas autoridades competentes, do relatório de pesquisas de magnesita
referente ao decreto de concessão n. 4.633 e com a obtenção de novo
decreto de concessão de pesquisas de magnesita, talco e associados
n. 8.958 de 5 de março de 1942, em substituição ao decreto n. 4.637,
considerado caduco. Para melhor orientação dos serviços de pesquisas.
contratamo.s nos primeiros dias do mês de fevereiro o 1)1 . . Armand
Colomb, engenheiro-geólogo radicado nos nossos meios de mineração,
ficando ele encarregado dos serviços, em Bromado, de topografia e
pesquisas propriamente ditos como lambem da construção de estradas
de redagent l ia vós da Serra das Éguas, para melhor acesso às jazidas,

Em 9 de março. em reunião da Diretoria, renunciaram os seus
cargos, os diretores D:s. George Alvares de Azevedo Macedo. Ernesto
Euler e J. .1 . Pereira Junior, e, na Assembléia Geral Ordinária de 13
de abril de 1942 foram eleitos para as referidas vagas os Drs. Socrates
Mariani Bittencourt, Fernando Souza Mello Vianna e Victor Max
Crosvn. Foram tambem eleitos os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1942, Drs. Themistocles Marcondes
Ferreira, Durval de Magalhães Lima e Jorge Cunha da Gama e Abreu
e Drs. Geraldo Rezende Martins, Luiz Pontual Machado e Flavio
Amilcar Regis do Nascimento, conforme consta do arquivamento da
ata da referida Assembléia no D. N. 1. C. sob n. 17.629.

A Sociedade contratou em 22 de maio de 1942 os serviços técnicos
do engenheiro químico J. A. Z. Merz. para estabelecer principal-
mente a indústria dos tijolos refratários de magnesita, sílica e sílica-
altins ina. Dada a demora inevitavel na obtenção da permanência to

Dr. 11 .1erz no Brasil, as suas atividades somente puderam ser iniciadas
em merado de setembro, ,data de sua chegada ao Brasil, procedente
de Argentina. Assim mesmo, essa Diretoria encomendou durante esse
período e sob a orientação deixada pelo Dr. Merz nos poucos dias que
permaneceu no Rio de Janeiro, todo o material de laboratór?o neces-
sário para ensaios químicos, deixando aos cuidados do Dr. Merz o
encargo de . encomendar os aparelhos, tais como prensa, galga, etc.,
para ensaios semi-industriais dos produtos refratários.

Igualmente no mês de setembro, apresentamos ao Ministério da
Agricultura os três relatórios referentes aos decrelos.n. 6.143, 6.111
e 6.115 de concessão de pesquisas de magnesita e associados, após a
apresentação dos quais, pediu demissão o engenheiro em chefe doutor
A. Colonas por motivo de saude. Decidiu, então, a Diretoria contratar
o mais rapidamente possivel uni engenheiro para dirigir os trabalhos
em Brumado, no intuito de preparar o relatório de lavra relativo ao
decreto n. 4.633. a ser apresentado nos primeiros dias do mês de
janeiro de 1943. Contratou-se, então, o engenheiro de Minas e Civil,
Dr. Antonio Moreira Calaes.

Deante das dificuldades criadas pela guerra, encomendamos nos
Estados Unidos as plantas de um forno vertical queimando gás de
carvão de lenha, para a calcinação a morte de nossa magnesita ferrí-
fera, visto ser muito dificil a obtenção de óleo combustivel. Com-
prafnos igualmente à firma A. B. Walker, de São Paulo, uni moinho
de pulverização para moagem do talco de nossas jazidas, de modo a
satisfazer em parte o mercado brasileiro e sul americano. Igualmente
compramos um caminhão Internacional provido de um gasogênio
Gohen Poulenc.

Esperamos no fim do ano de 1943 a inauguraão. da estação ferro-
viária'de Brumado. da Leste Brasileiro, ficando assim nossas jazidas
diretamente ligadas com o porto de São Salvador no Estado da Baia,
o que virá facilitar os nossos trabalhos de instalação e estudos geo-
lógicos e topográficos.

A Diretoria, apresentando o balanço geral, a conta de lucros e
perdas e o parecer do Conselho Fiscal, acha-se a disposição dos se-
nhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que desejem,
- Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1943. — Sócrates 3lariani Bitten-

court, diretor- presidente. — Georges Louis Mi ytvielle, diretor, —
Miguel Pierre Cohen, diretor.

BALANÇO GERAI. ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo

Cr* Cr$
Tmolrihizado

Jazida	 de	 magnesita 	 268.557.70
Despesas	 de	 pesquisas 350.305,70
Materiais	 de	 pesquisas 	 53.585.20
Semovente,: 990.00
Terreno 	 64 . 054,70
Veículos 130.063,20
Moveis e utensílios — Brusnado 	 3.215,70
Moveis e utensílios — Sede 	 5.400.00
Usina de produtos refratários.... 117.188,10
Maquinismos — Talco 	 30. 413,70 1 .023 , 77.1,00

Disponivel:
Caixa — Sedo 	 6.233,90
Caixa — Bramado 	 .• • 28.1.17,90 3•1.381,80

Realizavel
Contas	 correntes 	 37.570,00

De resultado pendente:
Lucros e Perdas 	 108.568,70

De compensação:

Ações caucienadas 	 10 . 000,00

1.214.29.1,50

r a 3Sivo
Cr$

Não exigis-1.A:
Capital 	

Exigivel:

Banco de Minas Gerais S. A 	

De compensação:

Caução da Diretoria 	

1

200 .

. 001.

10 .

Cr$

000,00

291,50

000.00

1.214.294.50

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Pela Magnesita S. A.,
Sócrates Mariani Bittencourt, diretor-presidente. — Georges Louis
Minvielle, diretor. — Miguel Pierre Cahen, diretor. — Autonio Mavoel
Alves, contador — Reg. D. N, I. C. 33.081.



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

a Débito

Despesas gerais	
Lis
	

Cr$

Encerramento desta conta 	 	 45.724.00
Juros

Encerramento desta conta 	 	 49.893,20

saldo que vem•de 1941 	
95.618,10
12.95O,60 108.568,70

a Crédito
Lucros e perdas

Saldo que passa para o exercício seguinte 	 108.568,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Pela Magnesita S. A.,
„Vendes Mariani Bittencourt. diretor-presidente. — Georges Louis
Minvielle, diretor. — Miguel Pierre Cohen, diretor. -- Antonio Manoel
Alves, contador — Reg. D. N. 1. C. 33.084.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

No dia 15 de fevereiro de 1943 reuniram-se os membros do Conse-
lho Fiscal da Magnesita S. A., abaixo assinados, para examinar as
contas, atos, documentos e balanço da referida sociedade, relativos
ao período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1942. Verificada a
perfeita ordem na escrituração dos diversos lir-os requeridos pela
lei, exatidão das contas apresentadas, são de parecer que sejam apro-
vadas pelos senhores acionistas todas as contas, balanço e atos pra-
ticados pela Diretoria no referido período de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913. — Themistocles Mar-
condes Ferreira. — Durval de Magalhães Lima. — Jorge Cunha da
Gama e 4breu.	

(N. 4.317 — 24-3-13 -- Cr$ 108,00).

CASSINO BALNEÁRIO ATLÂNTICO S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA SOBRE O EXERCÍCIO DO ANO DE 1942

Srs. acionistas do Cassino Balneário Atlentico S. A.

Em cumprimento das prescrições estatutárias de nossa Sociedade
e de pleno acordo com as disposições legais vigorantes, temos o má-
ximo prazer de apresentar-vos o balanço do exercício encerrado em
31 de dezembro de 1942, com os demonstrativos das contas de lucros
e neLdas.

1 .086.3115,30
126 .967.80

2.898 .288.10

131 .726,90
2.935.715.00

586.377,40
216.071.80

4.111.611,20

338.300,90

3.869.891,10

70 . 000,00

8.389.803,20

4514 Sexta-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943 

BALAMO GERAL REALIZADO EM

Afim de harmonizar a S. A., com as determinações vigentes do
decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro do 1940, tivemos de realizar
a Assembléia Geral Extraordinária de 28 de fevereiro do 1942, ua,
qual foram atendidas todas as exigências feitas pelo Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, vindo a ser aprovada, por despa-
cho de 27 de maio de 1942, a redação integral dos nossos Estatutos,
cujas atas, com a certidão passada por aquele Departamento, foram
publicadas no Diário Oficial de 8 de junho de 1942, e no "O Jornal"
de 6 'do mesmo mês e ano, ficando assim rigorosamente dentro das
prescrições da lei reguladora das sociedades anônimas a nossa So-
ciedane. Com relacão aos livros da Sociedade o mesmo foi feito, es-
tando devidamente registados nas repartições competentes todos eles.

Decretada a lei das contravenções, tivemos de defender os inte-
resses da Sociedade, que ficaram inteiramente ressalvados com a as-
sinatura do decreto-lei n. 4.866, de 23 de outubro de 1942, que con-
siderou perfeitamente legal o funcionamento dos cassinos, que vinham
funcionando amparados pelo decreto-lei n. 241, de 4 de fevereiro
de 1938.

Baixado pelo Exmo. Sr. Dr. prefeito do Distrito Federal o de-
creto n. 7.418, de 7 de dezembro de 194.2, verificou-se grande de-
créscimo no movimento das diversões do cassino, o que provocou a
redução do pessoal empregado, que vem sendo dispensado conforme
as contingências do trabalho existentes.

Mesmo assim, ainda foi apurado o lucro líquido anual de Cr$

237.310,10 (duzentos e trinta e sete mil trezentos e dez cruzeiros
e dez centavos), do qual foi tirado o fundo d.e reserva legal na im-
portância do 11.865,50 (onze mil oitocentos e sessenta e cinco cruzei-
ros e cinquenta centavos), resta o lucro disponivel de Cr$ 225.444,60
(duzentos e vinte e cinco mil quatrocentos o quarenta e quatro cru-
zeiros o sessenta centavos), que reunido ao lucro não distribuido do
exercício anterior, provocou o saldo disponivel de Cr$ 545.631,30
(quinhentos e quarenta e cinco mil seiscentos o trinta e um cruzeiros
e trinta centavos), quantia essa que deve ser -conservada sem qual-
quer distribuição afim de poder a Sociedade, não só atender às obras
de remodelação da sede que se fazem necessárias, como Lambem acudir
ao pagamento das indenizações devidas aos empregados que vierem
a ser dispensados no exercício de 1913, caso continua a decrescer a
renda das diversões.

Estando à disposição dos Srs. acionistas, para prestar quaisquer
outros esclarecimentos de que por acaso necessitem, a Diretoria apre-
senta os seus agradecimentos gela prova de confiança que lhe tem
sido dispensada.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Chrisantho Moreira
da Rocha, presidente em exercício. — José Armando Baptista Junior,
secretário. Antonio de La-Rocque Almeida, IP tesoureiro. — Gui-
do Luiz Bianchi. 2.0 tesoureiro. — Alberto Quatrini Bianchi, supe-
rintendente. — Clandino Victor do Espirito Santo Junior. procurador.

31 DE DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Imobilizado
Moveis e Utensílios 	
Petrechos de Jogo 	
Contrato do Edifício 	

Disponivel
Caixa

Realizarei •
Contas Correntes 	

•Parceiros
Almoxarifado . . 	
Depósitos

Contas de compensação
Caução da Diretoria 	   

Passivo
Exigível

Contas Correntes 	
	

872.502,70
Obrigações a Pagar 	

	
2.4 12 .564,60

Contas a Pagar 	
	

257.053.00
Fichas
	

10 .361.00
Dividendos	 399.90
Impostos a Pagar .._ 	

	
205.039,20
	

3.757.920,40

Não exigirei
Capital . 	

	
4.000.000,00

Fundo de Reserva 	   
	

16.251,50
	

4 .016 .251,50

Contas de compensação
Caucionantes . 	

	
70.000,00

Resultado
Lucros Suspensos 	   

	
545.631,30

8.389.803,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Antonio Lumack do Monte, contador, reg. 41.019. — Antonio de La-Roque Almeida, 1.0
tesoureiro. — Cuido Luiz Bianchi, .2.0 tesoureiro. — Chrisantho Moreira da Rocha, presidente em exercício. — Alberto Quatrini Bian-
chi, superintendente.



121.911,20
4 .899.295.0()

265.911.50
154.821,10

2. 042,20
17 .450.70.

189.772.20
3.019.10

152.541,50
6.682.50

57.176.60

5.651.253,00

115.330,70

216 .500,60
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Crédito

Jogos 	
	

16 .758.495.00
Ingressos
	

34.450,00
Rendas 'D: versas	 35.828,60	 16.828.773,60

Débito

Despesos firais

Ajuda de Custas 	
	

183.000,00
Aluguéis
	 16.500,00

Artistas
	 1 . 811 .252.00

Consumaçôes 	
	

73.075,10
Despesas Diversas 	

	
1.386.422.20

Donativos 	
	

146.815.00
Férias a Empregados 	

	
112.301,00

Gás. Luz- e Força 	
	

209.840.60
Grill Rooin 	

	
517 .797.20

Orquestris
	 1.056.912.30

Pianos e Orgão 	 	 . 556.00
Propaganda
	 1.402.431.40

Salários • 	
	

2.939.795.40
Salário Prêmio, Férias e Utilidades 	

	
217.065,20

Seguros
	 19.699.30

Telefone . 	
	 21.977.40 10.181./73,10

, Impostos

Localização
Fiscalização . 	
Penitenciário . 	
Renda
Sindical
Vendas Mere.antís 	
( -mola de Aposentadoria 	
Liga Brasileira Assistência 	

Juros e Descontos 	
Amortizações do Ativo

Contrato do Edifício 	
Petrechos de Jogo 	
Moveis e Utensílios 	

Perdas diversas

Bar da Práia 	
Desistência Arrendamento 	
Diferenças de Câmbio 	

Lucro verificado neste exercício 	
Reservas

Fundo de Reserva Legal 	

Lucro líquido 	
Lucros não distribuidos de exercícios anteriores 	

120.656,10
300. 000.00

350.00	 421.006.10	 16.591.463,50

237•310,0

11.865,50

225 P414.60
320.186,70

Saldo Disponivel que passa para o exercício seguinte 	   
	

515.631,30

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Antonio Lamack do Monte, contador. reg. 41.019. — Antonio de La-Roque A(meida, 1.0
. tesoureiro. — Guido Luiz Bianchi, 2.0 ,tesoureiro. — Chrisantho Moreira da Rocha, presidente em exercício.

chi, superintendente.
— Alberto Quatrini Bina-

PARECER DO CONSELHO FISCAL.

Relativo ao exercício de 1942

Parecer — Cumprindo a honrosa incumbência dos meus ilustres
colegas de Conselho Fiscal, e, cumprindo as disposições da lei n. 2.627,
de 26 dc setembro de 1910, examinei livros, documentos, balanço e
conta de lucros e perdas do "Cassino Balneário Atlântico, Sociedade
Anônima", referentes ao exercício de 1912, encontrando tudo em per-
feita ordem e boa organização. Pelas demonstrações examinadas, ve-
rifica-se no exercício de 1942 o lucro líquido de Cr$ 237.310,10 (du-

zentos e trinta o sete mil, trezentos e dez cruzeiros e dez centavos),
depois de atendida à reserva legal e atendida à amortizeaão do RUN()
na quantia de Cr$ 216.400,60 (duzentos 0 dezesseis ind. quatrocentos
cruzeiros e sessenta centavos) . Estando comprovadas todas as ver-
bas indicadas no balanço e na conta de lucros e perdas. sou de pare-
cer sejam aprovadas as contas da Diretoria do Cassino Balneário
Atlântico, Sociedade Anônima, referentes ao exe-reMio de 1942.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1943. — Aurélio dos Santos
Machado. — De acordo com o parecer: Rubens da Rocha Guimarães.
— Celso Monteiro.

(N. 3.971 — 24-3-43 — Cr 786,40) •

CASA BANCARIA NACIONAL S. A.

ATA DA ASSEMBLÉTA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 15 DE mAnÇa DE
1943

Aos quinze dias do mês de março de 1943, às 15 horas, na sede
social, à rua São Pedro, n. 39, loja, presentes os senhores acionistas
que assinaram o livro de presença, num total de 2.065 ações, repre-
sentando mais de dois, terços do capital social, reunidos em 1.‘ con-
vocação, foi aberta a sessão pelo diretor presidente, Sr. José de Castro
Menezes, que pediu aos presentes que indicassem' alguem para pre--
sidf-la. Aclamado o Sr. Daniel Alves de Brito. assumiu a presidência
e convidou para secretário a Sr. Claudio Alberto Graça. Assim covis-

tituida e instalada a mesa da Assembléia, declarou o Sr. pves;dente,
que de acordo com os anúncios de convocação publicados no Mario
Oficial de 8, 10 e 11 de março de 1913. e no "Correio da Manhã" de 7,
11 e 13, de março de 1943, a reunião tinha por fim tomar conheci-
mento do relatório da Diretoria, parecer do. Conselho Fiscal, aprova-
ção do balanço e prestação de contas do exercício de 1912, bem como
eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e a Direto-
ria. Pediu em seguida o Sr. presidente que o secretário procedesse
a leitura do relatório da Diretoria, balanço gera?, demonstração da
conta de lucros e perdas do exercício de 1912; bem como do parecer
do Conselho Fiscal, documentos esses que foram publicados no Diário
Oficial de 3 de março de 1943 e no "Correio da Manhã" de 3 de marco
de 1943. Finda a leitura pelo Sr. secretário, foram os mesmos sub-
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metidos a discussão • ninguem querendo fazer uso da palavra, sãO
aceitas e aprovados por unanimidade, observadas as abstenções le-
gais. A seguir o Sr. presidente declarou que, de acordo com a lei
e os estatutos da sociedade a Assembléia iria eleger os novos fiscais e
suplentes, para o exercício corrente, bem como os diretores que deverão
administrar a sociedade, pelo prazo de 6 (seis) anos, de conformidade
com art. 9.° cies estatutos sociais, pelo que solicitava aos presentes
que se munissem das respectivas cédulas. Suspensa a sessão per 20
minutos, para ese fim, ela em seguida reaberta. verificando-se te..
rCIII sido reeleitos para membros do Conselho Fiscal, os Srs. Oetavio
de Ipanema Moreira e Ruy Smith de Vasconcellos, e eleito o senhor
Jacques de Carvalho klompet, e para suplentes, os Srs. Dr. Ennapio
Castello Branco, Themistocles Vivacqua e Alceu S. Leite, todos por
unanimidade. Para diretor presidente e diretor lesoweeiro, foram
reeleitos respectisamente os Srs. José de Castro Meneses, brasilei-
ro, residente à rua Oto Simon, n. 102, apartamento 3 e Daniel Ales
de Brito, brasileiro, residente à rua Joaquim Nabuco, n. 43, tambem
por unanimidade. Em seguida o Sr. presidente os empossou nos res-
pectivos cargos, declarando que deveriam prestar dentro do prazo
legal a caução de que trata o art. 10, dos estatutos sociais. Com  a
palavra o acionista Sr. Octavio de Ipanema Moreira, pediu que se
consignasse um voto de louvor à Diretoria da Sociedade. pelos exce-
lentes resultados até então verificados na soa administração, o que
foi unanimemente aprovado. Nada mais havendo a trata r. o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão, pedindo aos presentes que asmardassein a'
confecção da ata. A seguir o secretário leu em voz alta a presente
ata, a qual achada conforme e por todos aprovada, foi assinada pela
mesa e demais acionistas presentes.— Rio de Janeiro. 15 de março de
1913 — Presidente, Daniel Alves de Brito. — Secretário. Claudio
Alberto Graça. — José de Castro Menezes. — Oetavio de Ipanema
Moreira. — Ituy Sai ith de Vasconcellos. — Jacques de Caroolho
Rompet . — Theiaistoeles Vivoequa. — Alceu S. Leite. —
Veiga Villeroy.	 Ennio Carvalho de Oliveira. — Perieles da Sil-

veira.
(N. 4.316 -- ?4-3-43 -- Cr$ 112,80)

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS SIO FRANCISCO XAVIER

itta.ATÓW0 DA DIRETORIA DA COMPANH I A NACIONAL DE MUDOS SÃO

FRANCISCO. A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GEltAL oRDINARIA A SE

REALIZAR EM MARÇO DE 1913

Srs. acionistas:

Em atenção a dispositivo de lei e dos estatutos, imos trazer ao
conhecimento de VV. SS. as principais ocorrências no ano social de
1942.

Em vista de termos transferido a nossa maquinária da tecela-
gem para o edifício da fiação, ficou sem serventia para nós o edifício
onde as mesmas se encontravam, o que nos levou a prometer a sua
venda. Dispusemos tambem de máquina sem servenlia para nós.

Foram cumpridas fielmente as obrigações assumidas pela socie-
dade, terrdo corrido regularmente os negócios.

No mais, submetemos à apreciação de VV.SS. o balanço •et con-
tas referentes ao citado exercício de 1942, colocando-nos à sua in-
teira dispos'ção para qualquer esclarecimento.

O dividendo a distribuir é de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros) por ação,
sendo a parte restante de Cr$ 936,41 levada à conta de lucros sus-
pensos para ser distribuida oportunamente.

Itio de Janeiro. 15 de fevereiro de 1943, — Os diretores: Os-
isaldo Frios de Paula. — Jorge Frias de Paula. — Roberto Frios de
Paula.

tsi.ssaro GERAL SM 31 DE oczasoseo DE 1942/

Ativo

Cr$

TÁlifícios e Terrenos	 	 	 1.830.127,00
Maquinismos e Acessórios 	 	 391.500,00

Cs$

Material	 Rodante	 	   29.426,00 2.251.053,00

Disponivel:
Caixa e Bans:os 	 908.378,00

Reolizovel:

Devedores Diversos 	 147,00
Almoxarifado	 	   323.267,40
Manufaturas	 	 145.149.50
Matéria Prima 	   362.259,10 831 . 123,00

Contas de Compensação:

The National City	 Bank of New
York c/garantida 	 300.000,00

Aches Caucionadas ... 	 30.000,00 330.000,00

4.320.554,00

Passiva
Exigirei:

Credores Diversos 	
Obrigações a Pagar 	
Dividendos	 	 •••••••••.

121.235,00
407.285.30

45.620,00
Promessa de Venda 	 375.000,00 949.110,30

Não Exigirei: »
Capital	 	 2.340.000,00
Fundo de Reserva 501.237.90
Fundo de Amortização	 	 142 . 200.00
Fundo de Prev i são 	 54.754,10
Fundo de Conservação 	 860,40
Lucros Suspensos	 	 2.361,30 3.041.413,70

Contas de Compensação:
Contas Garantidas 	 	 300.000,00
Caução da Diretoria 	 30.00.00 330.000,00

4.320 .55,1,00
Os diretores: °sumido Frias de Paula. — Jorge Frias de Paula.

Ro7)erto Frias de Pau:a. — O contador: I. R. da Moita Teixeira, re-
gisto n. 31.972.

DEM0SNIRAÇÃo j n A coNTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEML110

DE 1942

Cónt as Correntes	 	
Honorários 	
Impostos e Contribuições
Seguros	 	
Selos Mercantis 	 	
Despesas Gerais 	
Comissões 	
Despesas Bancár"as 	
Sslos do Consumo 	
Fiação-FabricaçãO	 	
Tecelagem-Fabricação	 	
Juros e Descontos.. 	
Saldo credor 	

Saldo	 anterior	 ...... r..	 	
Saldo deste exercício	 	
Fundo de reserva 	
Fundo de Previsão 	
Dividendo	 	
Lucros suspensos 	

•	 • • •

...

Cr$
2000.

187.200,00
54. 304,50
20.219,00
49.553,60
92.419.28
10 . 000.00
3.000,00

48. 500,00

34.373,82

Cr$

240.539,35
259.011,55

39,30

499.590,20 499.590,20

3. 137.40
0,01

30.000,00
2.361,30

1.424,89
34.373.82

35.798,71 35.798,71

Os diretores: Osivaldo Frias de Paula. — Jorge Frias de Paula.
— Roberto Frios de Paula. — O contador: J. II. da Motta Teixeira, re-
gisto n. 34.972.

PARECER DO coNSELUO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados, da Companhia
Nacional de Tecidos São Francisco Xavier. tendo examinado as con-
tas. relatório, balanço e inventário referentes ao ano de 1942 (mil
novecentos e quarenta e dois) e apresentados pela diretoria desta
companhia, bem como os negócios e operações sociais pela mesma
diretoria realizados no dito arfo e os encontrados em ordem são de
parecer que sejam todos aprovados, opinando ainda pela distribui-
ção do lucro pela forma proposta pela diretoria.

Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de 143. - Guilherme Catrambg.
— Mario Petriteei. — Ezequiel Ferreira Coelho.

(N. 3.996 — 21-3-43 — Cr$ 397,80)
--COMPANHIA GERAL DE HABITAÇÕES E TERRENOS

ATA DA 1 4. a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, TtEALIZADA EM 28 DE rEvEn esmo
DE 1943.

Aos 28 dias do mês de fevereiro de 1943, às 16 horas, na sede iso-
ciai, à avenida Rio Branco n. 108, 6.° .andar, presentes todos os acio-
nistas, representando, assim, a .totalidade do capital social, assumiu
a presidência, por aclamação dos demais, o acionista coronel Antonio
Gordinho Filho, que convidou para secretário o Sr. Antony Machado,
e declarou que o fim da presente assembléia era tomarem conheci-
mento os Srs. acionistas do Relatório da Diretoria, balanço, contas de
Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, aliás já publicados, e
deliberarem acerca da sua aprovação, e, bem assim, para ser proce-
dida à eleição do Conselho Fiscal, tudo nos termos da respectiva con-
vocação publicada no Diário Oficial de 26, 27 e 28 de janeiro próximo
findo e no "Correio da Manhã" de 26, 29 e 30 do IlleSTOO mês, a qual
foi lida por mim secretário de ordem do presidente, e cujo teor é o
seguinte: — "Cia. Geral 'de Habitações e Terrenos S. A. — Assem-
bléia-Geral Ordinária — Convocação — São convidados os acionistas
da Sociedade a comparecerem à Assembléia Geral Ordinária, à reali-
zar-se no dia _28 de fevereiro de 1913, às 16 horas, na sede social, à.
avenida Rio Branco n. 108, 6.0, andar, afim de tomarem conhecimen-
to do Relatório da Diretoria, balanço, contas de exercícios e lucros
e perdas e o parecer do Conselho IfiscaVdeliberando sobre os mesmos,



Despesas Gerais 	
Impostos 	
Amortização . do Ativo 	
Iteset .va p/Indenização

Lei n. 6" 	
Reserva p/dev. duvidosos 	
Lucros do ano de 1912 	

6.606.358,10
113.689,30
758.199.60

167.073,20
17.249.10
58 .675,30

--
7.721,541,60
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assim como eleger os membros ' e suplentes do Conselho Fiscal para o
corrente exercício. Desde já se acham à • disposição dos Srs. acionis-
tas o; papéis e documentos de que trata o art. 99. da lei a. 2.627, de
1910. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913. — Dr. José Cintra Gor-
dinho. presidente. — Ludovico Rolho de Oliveira, superintendente. —
Joaquim Felinto Cavalcanti, see-retario". Postos pelo presidente em
discussão o Relatório, Batanço, Conta de Lucros e Perdas e parecer
do Conselho Fiscal, e nenhuma impugnação ou pedido de palavra ha-
-vendo, e a seguir postas pelo mesmo presidente, em votação, verifi-
cou-53 terem sido todas as referidas peças aprovadas, sem discrepân-
cia, com abstenção dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal
quanto aos seus respectivos atos. Passamlo-se, de ordem do presiden-
te. à eleição do Conselho Fiscal para o novo exercício social cio início.
%eritivou-se terem sido eleitos cs seguintes; todos brasileiros natos e
residente s nesta Capital: Membros Efetivos — Dr. José de Paiva Aze-
vedo, advogado, ett..ado, residente à avenida Copacabana n. 1.103;
Dr. Adhernar Clareia lima. advogado, solteiro, residente à rua 5 de
Julho n. 118. e coronel Nalaniel Ribeiro Neves, militar. viuvo, resi-
dente à rua Senador Dantas n. 3. Suplentes: Dr. Pedro Laurentino

de Araujo Chaves, advogado, casado, residente à avenida Paulo de
Irontin n. 111; Stenio Machado, comerciante casado, residente à praia
de Botafogo n. 22; e, Antonio Carlos de Camalho, comerciário, casa-
do, residente à rua Marechal Joffre n. 162. Achando-se presentes
todos os eleitos, foram, neste ato, empossados em seus cargos, tendo
a assembléia.fixado os vencimentos dos membyos do Conselho Fiscal
em exercício, em Cr$ 500,00 anuais, para o ano em inicio. E, nada
mais havendo a tratar, o presidente suspendeu a reunião por 15 mi-
nutos, enquanto se lavrava esta ata, que o foi por mim secretário; e,
reaberto os trabalhos, foi esta ata lida, achada conforme e unanime-
mente aprovada, sendo assinada, para os efeitos legais, pela mesa e acio-
nistas. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1943. Eu, secretário, a subs-
crevo. — Antony Machado. — Ludovieo Rotim, de Oliveira. — A.
Gordinho Filho. — Dr. José Cintra Gordinho. — Pr. A. C. Gordi-
nho. — Joaquim Cintra Gordinho. — Dr. Oscar Cintra Gordinho. —
Dr. Mario Cintra Gordinho. — Dr. Jorge Queiroz de Moraes. — Dr.
Francisco Cintra Gordinho. — Leonidas Lopes de Oliveira. —
Cia. brasil Rural — Joaquim Gordinho do Amaral.

(N. 3.957 — 24-3-43 — Cr$ 163,20.)

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL H. A.

BALANÇO GERAL. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

(Capital designado para operações no Brasil: US$100:000,00)

Sede da Fábrica e Escritório Central: São Paulo Filiais para Vendas: Rio, Recife e Porto Alegre

eIN/n••n•nn•/n

Ativo
	

Passivo

Ativo Fixo:

• Terrenos, Edifícios, Maquinismos, Mo-
veis e Utensílios, Automov., etc. . 1,1.115.521,00

Obras em construções 	 	 239.134,00 14.654.655,00

Ativo Disponivel:

el a Curto Prazo;
4.045.540,40

376.256,10

Inventários de estoque:

S5o Pauto 	  17.513.067,40

Il. Janeiro 	
	

371.669.30

P. Alegre 	
	

137.035,00

Reoire 	
	

5.393,70 18.027.165,40

Cauções 	

Caixa 	

Marcas Registadas e Patentes 	

Contas de Resultados Pendentes:

Despesas diferidas 	

Passivo Não Exigivel:

Capital designado	 	 810.700,00

Reservas Especiais:

Reserva. p/depreciação	 	 7.247.009.80
Reserva p/dev. duvidosos 	 100.000,00
Reserva p/indenizações

_Lei n.	 62	 	 300.000,00
Reserva p/seguros 	 89.563,10 7.736.572,90

....••nn•n 	

Passivo Exigivel a

Curto Prazo:

Credores em C/Correntes	 	  20,353.148,00
Contas a pagar 	 1.130.372.80
Credores diversos- 	 290.319,50
Impostos s/renda	 	 33.668,90

A Longo Prazo:

Credores em C/Corrente	 	 7.218.116,80 29.027.626,00

Lucros e Perdas:'

Lucros do ano de 1942	 	 58.675.3C
Saldo transportado do ano de 1941 .. 21.933,60 80.008,90

37.685.507,80

Caixa e Bancos 	
Ativo Realizas

C/correntes 	
Devedores diversos 	

61.862,20

20 .152,00

317 92.1,60

22.1.18.961,90

85.314 20

78,000,00

70.652.10

37 .685..507,80

CréditoDébito

Lucros nas Vendas 	 7.516.791,10

Juros	 recebidos	 	 10.631,30

Descontos	 	   194.122,20

7.721.544,00

M. Powel. gerenteL	 McCulloch, guarda - livros — Reg. D.N.I.C. n. 35.632. fls. 105 — Livro 1.
(N. 3.969-21-3-1913—Cr$ 408,00).
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3. A. TECIDOS INDUSTRIAIS RRAIR

',EL ,' Talo DA DIRETORIA, A SER APRESENTADO À ASSSEMBLÉJA GERAL
ORDINÁRIA DOS SRS. ACIONISTAS, A REALIzR-SE NO DIA 30 DE ABRIL

Da 1943

Senhores Acionistas:

Cumprindo as determinações dos nossos estatutos, apresentamos
ao vosso exame, para a devida apreciação, os atos e contas da Di-
letoria, referentes ao exercício de 1942.

A situação financeira da sociedade, está demonstrada no ba-
lanço que oferecemos ao vosso exame.

Tendo cru vista o resultado do balanço, propomos, tendo ou-
vido o Conselho Fiscal, a distribu ; ção de um dividendo de Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros) por ação. De conformidade com as dis-
posições dos nossos estatutos, devereis proceder a eleição do Conse-
lho Fiscal e fixar-lhe a remuneração.

Ficamos .ao vosso inteiro dispor para prestar-vos quaisquer
4n,tras informações que julgardes necessárias.

Rio de Janeiro. 18 de março de 1943. — gala José Shair, Pre
-sidente. — Nagib Youssef Khair, gerente. — Ibrahim José Khair.

diretor,	 Fouad José Khair, diretor.

BALANÇO REA LIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

ivo

Cl.,
	

Cr$.

;moveis 	
	

835.240,00
Moveis e utensílios 	

	
'13.451.00

Terrenos em Goiaz 	
	

9.284.00
Terreno da Tinturaria 	

	
22.600,00

!moveis da Fábrica 	
	

309.371.00
Maquinismos 	

	
987.352.80

Disponivel:

Caixa 	
	

471,00

ilealizavel a curto prazo:

Depósitos 	 	 22.765,30
Aluguéis a receber	 	 	 9.740,00
Apólices de Minas Gerais 	 	 980.00.
Apólices de S. Paulo 	 	 3.780,00
Manufaturas 	 	 504.718.40
Matéria prima 	 	 223 .415.50
Obrigações a receber 	 	 306.188.50
Contas correntes (devedores) 	 	 2.566.121.70	 3.637.709,40

DEMONTRAÇÃO DA CONTA DE "Luenos E PERDAS" Eia 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

Débito

Cr$	 Cr$

a Despesas gerais 	 	 242.483,20
a Impostos 	 	 223.416,50
a Juros e descontos 	 	 272.296,30
a Honorários 	 	 282.000,00
a Contribuição I.A.P.	 Industriá-

rios 	 	 25.066,60
a Contribuição Serviço Aprendi-

zagem 	 	 4.993,00
a Fundo de reserva legal 	 	 12.350,00
a Fundo de depreciação de maqui-

:nismos 	 	 12.350,00
a Lucros a disiribuir 	 	 208.221,80	 1 .302.216,20

Crédito

de Madufaturas 	 	 1.210.421,50
de Aluguéis 	 	 91.914.70	 1.30.2.216,2.0

Kalit José Khair, presidente. — Nagib 'rousse, Khair, gerente. —
Ibrahim José Khair, diretor. — Fouad José Khair, diretor. — Raphael
da Costa Faria, contador, registo n. 30.432.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da S. A. Tecidos Indus-
trias Khair, tendo, de acordo com as suas atribuições legais, exami-
nado minuciosamente, as contas, balanço e demais documentos apre-
sentados pela Diretoria, relativos ao exercício de 1942, verificaram
a sua exatidão. Assim, este Conselho é de parecer que sejam apro-
vadas pelos Srs. acionistas, as referidas contas balanço e atos P ra-
ticados pela Diretoria, e bem assim estão de acordo com a distri-
buiçãe de um dividendo de Cr$ 200,00 (duzeatos cruzeiros) por ação,
proposta pela Diretoria em seu relatório.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943. — Dr. Sebastião Moreira
de Azevedo. — Dr. Ricardo José Antunes Junior. — Alberto Corréa de
Barros

(N. 3.959 — 21-3-43 — Cr$ 301,90)

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

Rio de Janeiro

2.177.298,80

Caução da Diretoria 	

Compensado •

80.000.00

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Atiço
Bancos c/caução 	 •	 1.152.607,90	 1.232.607,90

7.048.087,10

Passivo

Não exigível:

Capital 	 	 1. 000 . 000,00
fundo de reserva legal 	 	 20.791,50
Fundo de depreciação de maqui-

nismos 	 	 804.619.90
Fundo de amortização devedores

duvidosos 	 	 636.518,10
	

2.461.929,50

Frigirei a curto prazo:

Títulos descontados 	 	 290. 149,20
Obrigações a pagar 	 •••••	 761.860,40
Contas correntes (credores) 	 	 2.027 :292.60
imposto de renda 	 	 14 . 079,00
Lucros a distribuir 	 	 260.168,50

	
3.353.549,70

Compensado:

Ações caucionadas 	 	 80.000,00
Títulos em caução 	 	 1.152.607,90

	
1.232.607,90

7.048.087,10

Kalil José Khair, presidente. — Nagib Youssef Khair, gerente.
— Ibrahim José Khair, diretor. — Fouad José Khair, diretor. — Ra-
phoel da Costa Faria, contador, registo n. 30-.432.

Cr$	 Cr$
I)	 Imobilizado:

Bens imoveis 	 ,
Bens moveis 	

38.193.134,00
40.509.961.00 78.703.095,00

2)	 Disponivel:

13aucos 	   212.129,90
Caixa e fundo de selos 	 2.177.494,40 2.389.624,30

3)	 realizavel a curto prazo:

Ações e valores 	 152.847,00
Coparticipações 	  396.000,00
Devedores diversos	 	 26.176.433,40
Inventário 	   39.807.163,10 66.532.443,50

4) Liquidações pendentes:

Incorporações 	   1.080.000,00

5) Contas compensadas:

Ações caucionadas	 	 60.000,00
Diversas contas	 	 1.986.919,00
Duplicatas nos Bancos 	 7.122.724.70
Conta de compensação das filiais 	 2.268.850,90 11.438.494,60

160.143.657,40
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Passivo

1)	 Não exigível:
Capital:

125.000 ações comuns nominativas.
125.000 ações preferenciais ao por-

Cr$

25.000.000.06

Cr;

tador 	   25.000.000,00 50.000.000,00

Fundo de reserva legal	 	 	 10.113.000.00
Fundo de reserva especial 	 	 	 2.625.925,00 13. 038 .925.00

Fundo de amortização 	 19.059.178,80
2)	 Exigível a curto prazo:

Credores diversos 	 29. 168 . 941.70
Dividendos não reclamados	 	 	 187.637,00
74.° dividendo	 	 	 1.500.000,00

7 0 dividendo 5/ações preferenciais	 1 .500 . 000,00 32.356.a81,70

3) Exigivel a longo prazo:
Obrigações a	 pagar	 	 	 9.080.000.00
Debêntures 	 	 2(1.000.000,00 29.080.000,00

4)	 Liquidações pendentes:
Liquidações diversas	 	 4.570.589.00

5)	 Lucros e perdas:
Saldo em 31-12-1912 	 599.588,30

O; Contas de compensadas:
Caução da Diretoria 	 	 60.000,00
Diversas	 contas	 	 	 1.986.919,00
Duplicatas em cobrança	 	 	 7.122.721.70
Conta de compensação das 	 filiais 	 	 2.268.850,90 11.138.191.60

160.113.657.10
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Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — fleinricis Künning,
presidente. Rob. Kutschat, diretor. — 7'. Zoéga, diretor. — Car-
los Maio. diretor. — Henrique Drenou, Filho, diretor. — A. Lordello,
guarda-livros, Reg. 32.506.

DEMONt,INAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1912
Débito

Gastos gerais 	
Serviço de transportes 	
Impostos 	
Despesas com leis sociais 	
Juros 	
Perdas diversas 	
Ordenados e percentagens 	
Amortizações 	
Fundo de reserva legal 	
Fundo de reserva especial 	

Dividendos:
S/ações comuns nominativas 	 	 1.500.000,00
5/ações preferenciais

Imposto de renda s/dividendos de ações preferen-
ciais — 6.° 	

Imposto de renda s/juros de debêntures 	
Saldo para o semestre seguinte 	

18.687.221,90

Crédito

Saldo de 30 de junho de 191? ....
.11e110,V :

4% s/Cr$ 40.000.000,00, dividendo
final ref. ao 1.° semestre de
1912. conforme resolução da
assembléia geral de 5 de no-
vembro de 1942:

Dividendo — 73.0 ..	 800.000,00
Dividendos	 s/ações

1)referenciais-6.°	 800.000,00

Receita dos nossos produtos 	
Receitas diversas 	
Renda de capitais 	 4*

18.687.221,90

BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO

Sociedade Anônima

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO A SER APRESENTADO À
ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 30 DE MARÇO DE 1913

Senhores acionistas:

Dando cumprimento às disposições dos nossos estatutos, vimos
submeter à vossa apreciação as contas referentes ao exercício de 1912
e os respectivos balanços, encerrados em 30 de junho e 31 de dezem-
bro do mesmo ano.

As operações do Banco, durante o ano findo, mantiveram-se em
escala ascendente, O. que, aliás, se vem verificando .. desde a fundação
do estabelecimento, resultado para o qual o Conselho tem contribuido
com o melhor dos seus esforços.

Pelas cifras respectivas podereis, não só ver confirmada esta nos-
sa afirmativa, mas bulhem observar que se tem revestido de um
cara ter especial a confiança . pública dispensada ao Banco Brasileiro
de Crédito S. A. e traduzida pelo constante aumento dos depósitos,
circunstãncia esta que nos tem permitido dar maior amplitude à nos-
sa carteira • de empréstimos, a .qual, representando o melhor índice
de capacidade do Banco, em capitais de aplicação, coloca-o na sua
verdadeira finalidade.

O critério que ternos adotado na aprovação dos negócios em geral,
tem-nos colocado ao abrigo de prejuizos e, assim, no referido exercício,
tivemos- o prazer de não ver escriturada qualquer verba a débito
de "Lucros & Perdas", tal corno sucedeu em 1911.

Apesar disso, dentro das nossas possibilidades, temos procurado
criar unia reserva para atender a quaisquer créditos duvidosos.

Diligenciamos sempre em amparar as legítimas e proveitosas ini-
ciativas do comércio e da iffilústria, com a mesma orientação já ma-
nifestada em nosso último relatório, sem descurarmos, todavia, da
incentivação do crédito pessoal, sempre que a pessoa do devedor nos
permitisse aceitá-la corno garantia das operações propostas.

O gráfico da página seguinte é um atestado bem expressivo do
desenvolvimento das nossas principais operações.

Pelas demonstrações da conta Lucros & Perdas, elaboradas em
consequência dos balanços que ides examinar. verificareis que no pri-
meiro semestre registamos um lucro bruto de Cr$ 1.460.987,75 ,
segundo. o de 1.615.187,30. permitindo-nos. assim, levar ao "Fundo
de Reserva" as quanáris de Cr$ 50.000.00 e 35.782,60 e ao "Fundo
de Garantia" as de Cr$ 200.000,00 e 223.128.80, respectivamente, ele-
vando, portanto, as nossas reservas legais de Cr$ 450.778,20 para
979. 689.60.

Alem da distribuição do dividendo de 10% aa., feita em virtude
dos resultados auferidos no primeiro semestre, fizemos unia outra,
à razão de 111/4 aa.. de acordo com os apurados no segundo semestre,
conforme avisos que vos foram expedidos. .

Dando cumprimento ao que determinam os arts. 13 e 20 alíneas
I) e E dos nossos estatutos, fizemos, no decorrer do exercício, as amor-
tizações de Cr$ 6.500,00 e Cr$ 17.342.80 nas rubricas "Gastos de Ins-
talação" e "Moveis & Utensílios", o que reduziu para 1,83% o nosso
capital imobilizado.

Ultimadas' todas as providências relativas à aprovação e registo
dos nossos estatutos, requeremos à Câmara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos, desta capital, a cotação das. nossas ações, pretensão
essa atendida na reunião de 10 de fevereiro próximo passado, corno se
verifica do Diário Oficial, de 12 do mesmo mês, a fls. 2.018.

Cumpre-nos dar conhecimento aqui, ainda, aos senhores acionis-
tas, de que, em data de 15 de janeiro de 1942, tivemos a dolorosa no-
tícia do falecimento do nosso prezado amigo: Sr. José Duarte "{a-
malho Ortigão, digno membro do nosso Conselho Fiscal e figura de
alto - destaque no enmiç rrin desta praça.

Quero conheceu esse nosso saudoso amigo pode atestar, sem
favor, as altas qualidades de carater de que era possuidor.

Prestamos à sua memória as nossas homenagens, do nosso mais
profundo pesar de acordo com a sua vontade.

Para provimento da sua vaga no Conselho, convocamos o respectivo
suplente, nosso digno amigo e acionista, Dr. Joaquim Bezerra Caval-
cante, que exerceu o mandato até final.

Terminando nesta reunião o mandato da atual Diretoria, convi-
damos os senhores acionistas, de acordo com os termos da convocação
feita, a dar cumprimento ao que dispõem os nossos estatutos em seu
art. -11 e eleger, igualmente. os novos membros do Conselho Fiscal
e seus suplentes, para o atual exercício.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913. — José Gonçalves de Sd.
Antônio Lartigau Seabra. — Antônio Garcia de Medeiros Neli°. —

Antenor de Rezende.

Cr$

5.205.578,10
1.062.016,40

653.415,20
274.547,20

1.1.14.928,50
43.385,10

3.169.743,70
2.168.714,40

343.000,00
591 .275,00

1.500.000,00	 3.000.000,00

61.000,00
64.000,00

599.588,30

Cr$
	

Cr$

1 .G05.313,30

1.600.000,00	 5.313,30

17.808.747,10
708..193,50
161.968,00

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Heinrich Künning,
presidente. — Rob. Kutschot. diretor. — T. Zoéga, diretor. — Car-
los Moia, diretor. — Henrique Brunow Filho, diretor. — A. Lordello,
guarda-livros, Reg. 32.506.

Reproduzido por ler havido incorreções nas publicações de 20 e
23-3-1913.

(N. 3.958 — 21-3-1913 — Cri 459,00)

O Conselho Fiscal do Banco Brasileiro de Crédito S. A., em cum-
primento à letra b do art. 19 dos estatutos, reunido para examinar
as operações do exercício encerrado a 31 de dezembro de 1952, o ba-
lanço respectivo e o relatório do Conselho de Administração, reco-
menda a sua aprovação, dada a ordem e exatidão de todas as suas
rubricas.

Itio de Janeiro. 25 de fevereiro de 1913. — Virgílio de Mello
Franco. — Clementino Fraga. — Joaquim Bezerra Cavalcante.



Resultado que pertence ao 2.0 se-
mestre de 1942 	 333 :5498800	 i.317:436350

Total 	 L460 :987$50

Menos:
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BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1942

Passivo

Imobilizado:

Gastos de instalação e organi-
zação 	

Moveis e utensílios 	

Disponirel:

Caixa: em moeda corrente no Bar" no Banco do
Brasil e ern outros Bancos 	

Penlizarcl:

Devedores por descontos...... 	 1.850:0008000
Efflpréstinlos em c/correntes.- 12.208:3618770
Letras descontadas.	 	  30.345:6798200
Títulos pertencentes ao Banco 	 	 54:0228500

Ve compensação:

Ações em caução 	
Devedores por aluguéis 	
Devedores por fianças 	
Letras e efeitos á cobrar 	
Valores caucionados 	
Valores depositados. .. 	

De resultados pendentes:

Devedores gerais 	 	 • .• .

Não exigirei:

Capital 	
Fundo de reserva. 	
Fundo de garanti  t	

exig irei:

A curto prazo:

	

6.216:3258930
	 C/correntes à ordem 	

C/correntes em caução 	
C/correntes com aviso prévio 	
Cheques a pagar 	
Dividendos a pagar 	
Dividendos não reclamados 	

A longo prazo:

Depósitos a prazt lixo 	
Redescontos 	

De resultados pendentes:

Credores gerais 	
Lucros e perdas 	
Percentagens e gratificações es-

tatutárias 	

De compensação:

Caução da Diretoria 	
Credores por aluguéis 	
Credores por fianças 	
Credores por letras e efeitos a

cobrar 	

	

52:7118400
	 Credores por valores em cau-

ção e depositados 	

10.000:0008000
253:4648169
447.3148000 10.700:7788169

13.128:4718103
134:6168100
340:0008000
233:1078400
500:0008000
34:3008000 14.370:4978603

15.872:6768200
3.794:0888700 19.606:7658000

5.585:5108258
333:5498800

250:0008000	 6.169:0608058

80:0008000
8:4608000

78000

2.915:5108400

27.152:3138400 30.156:2908800

50:0008000
130:0008000	 180:000M0

44.458:0638470

80:0008000
8:4608000

. 78000
2.915:5108400
2.823:2118400

24.329:1028000 30.156:2908800

Total 	  81 .063:391630
	

Total 	  81.063:3918630

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Luenos E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1942

Débito
	

'Crédito

Saldo que passou em 31-12-41 	 	 /43:5518400'

Resultado sobre descontes, apólices,
coupons de apólices e comis-
sóes diversas verificados neste
semestre 	 	 1.050:9868150

Gastos gerais:

Saldo desta conta 	

I ínpostos :

Saldo desta conta 	

Moveis e utensílios:

Depreciação dos existentes 	

Gastos de instalação e organização:

Importância creditada neta conta 	

Dividendos a pagar:

Pelo 6.° dividendo referente ao 1.0 semestre de
1942 (50%) 	

Fundo de reserva:

Importância creditada nesta conta ,,5%) 	

Fundo de garantia:

Importância creditada nesta conta (20%) 	

Percentagens c gratificações estatutárias:

Importância creditada nesta Conta (25%) 	

Total 	

50:0008000

200:0008000

250:0008000

1.460:9878750

369:9228530

76:3428900

10:7228320

4:00U8000

500:0308000

Rio de Janeiro, 30 de junho de1942. - Õ Conselho de Administração: José Gonerdves de Sã, presidente. - Antonio Lartigan Scabra,
vice-presidente. - Antonio Garcia de Medeiros Neto, vice-presidente. - Antenor de' Rezende, diretor gerente. - Vittorio Marchesini, con-
tador, registo n. 38.074.	 .



Ativo

Imobilizado:

Gastos de instalação e orga;
	 Cr$.	 Cri

nização
	

47 .500,00

Moveis e utensílios 	
	 1341 000 00
	

183.500,00

Caixa : em moeda eorrenfe no Banco, no Banco
do Brasil e em outros Bancos 	

	
9. 135. 113,10

1:ealizovel:

DeN edores por deseont os ...
Empréstimos em c/correntes 	
Letras descontadas . 	
Títulos pertencentes ao Banco

De compensação:

Ações em ca 11ão 	
Devedores por aluguéis 	
Devedores por fianças 	
Letras e efeitos a cobrar • • • •

Valores em caução 	
Valores depositados

1.300.000.00
26.661.066,20
31.861.9.18,30

55.817.70

80.000.00
8. 160,00

7,00
4 .595 .109,60
7.512.537,00

42.859.952,00

62.881.832,20

55.086 .365,60

De resultados pendentes:

Devedores geais . 	

Total . 	

1 .120.819,00

123.710.930,20

De compensação:

	Catiçio da Diretoria . 	 	 80.000,00

	

Credores por aluguéis 	 	 8.460.00

	

Credores por fianças 	 	 7.00
Credores por letras e efeitos a

cobrar	 1.595. 109,604-
Credores. por valores em cau-

	

cão e depositados 	 	 50 .402.189.00	 55.086 .365,60

Total . 	 128.710.930,20
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BALANÇO GERAL, E14 31 DE DRESAIBRO DE 1942

Nilo exigirei:

Capital . 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia 	

Exigivel:

Contas correntes:

A curto prazo

ordem . 	
Em caução . 	
Com aviso prévio 	
Percentagens e gratificações

estatutárias . 	
Correspondentes s/conta .
Cheques a pagar 	
Dividendos a pagar 	
Dividendos n5o reclamados 	
Credores por títulos a prazo 	

A longo prazo

Depósitos a prato fixo 	
• Redescontos . 	

De resultados pendentes:

Credores gerais . 	
Lucros e perdas 	

Cri
	

Cr$
10.000 .000,00

309.216,80
670 .142,80
	

10.979.689,60

18.225.113.90
137.997,40
316 .435,80

278.911.40
196.990,0w

5.916.80
557.822,70
61.300,00

	

8 .605.799,30	 23.386.617,30

27.438.078.70

	

3.160.000,00	 30.898..078,70

3.180.257,00

	

179.922,00	 3.300.179,00

Passivo

DSMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 1 PERDAS 'Em 31 DE DE7.13'5113110 DE 1942

Débito
	

Crédito

Gasios gerais:
	 Cr$

Saldo desta conta 	 	 396.915,40

Impostos:
Idem, idem	 93 .506,10

Moveis e utensílios:
Depreciação dos existentes 	 	 6.620,50

Gas:os de instolaeão e orgonisação:
Importância creditada nesta conta 	 	 2.500.00

Dividendos o pagar: 	 —
Pelo 7.0 dividendo referente 30 segundo semes-

[IP de 1012 (50 %) 	 	 557.822,70

Funao de reserva:
Importância creditada nesta conta (5 To) 	 	 55 .782,60

Fundo de garantia:
hien), idem, idem (20 5) 	 	 223.128,80

Pereentog(ms e gratificações estatutárias:
Idem, idem, idem (25 (70) 	 	 278.911,40

Cri

Saldo que passou em 30-6-42 	
	

333.519,80

Resultados sobre descontos. apóli-
ces, coupons de apólices. juros
e comissões diversas verifica-
dos neste semestre
	

1/.161 . 559,70

Menos:

Resultado que pertence ao pri-
meiro semestre de 1913..	 179.922.00	 1.231.637,70

Total
	

1.615.187,50 Total . . 	 	 1 .615.187,50

Rio de Janeiro, - ZU de dezembro de 1942. — O Conselho de Administração • José Gonçalves de Ser, presidente. — António LartigauSe;,ea, vice-presidente. — António Garcia de Medeieos Neli°. vice-presid ente. — Antenor de Rezende, diretor-gerente. — Vittorio Morchesini, -
contador.- Insc a. 38.074. (N. 4.307 — 24-3-13 — Cri 711,00)
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:OMPANRIA DE MINERAÇÃO DE FERRO E CARVÃO', S. Á.

ersróRIO DA DIRETORIA g PARECER DO CONSELHO FISCAL REFERENTES AO
ANO DE 1912, QUE sERÁo APRESENTADOS À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-
RIA A REALIZAR-SE EM 30 DE MARÇO DE 1943.

RELATóRIO
Srs . acionistas :

Cumprindo exigências legais e os dispostivos dos nossos.; estatu-
tos, apresentamos a vossa apreciação e julgamento os atos, con'a..;
balanço de nossa gestão durante o exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1942.

Conforme já fizemos ver no ano passado, depende a nossa mine-
ração da capacidade de transporte da E. F. C. 11. Tendo as empresas
congêneres mais antigas natural preferências no transporto, não nos
ti possivel alcançar uma produção lucrativa, fechando e ano com am
pequeno prejuízo, com relação à mineração.

Afim de aproveitar as nossas fazendas e para poder conservar ao
'nonos parte do nosso pessoal, resolvemos construir na nossa fazenda
fio Saldo, unia fábrica de manteiga que ficou em cerca de Cr$ 	
800.000,00 e rujas instalações foram consideradas modelares Pells
:dias autoridades que a visitaram. Os nossos produtos 'Três Manás"
í' "Salto" tem tido boa aceitação no mercado, ao ual fornecemos cerca
de 10.000 quilos mensais,
- Quanto à mineração, esperamos que a instalação da Compmihia
sidernrgica Nacional, da qual somos, aliás, modestos :icionistas, nos
proporcione ocasião de colaborar patrioticamente para o seu d,sen-
solvimento.

Os senhores acionistas deverão eleger o Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1943.

Estames a vossa di g poSliA0 para quaisquer outras informações.
porventura desejadas.

ltio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1943, — Dr. Salvador Pinto-
,/ uni or, diretor-presidente.

DAT.ANCO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Para o ano social de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1042

Cr$
Ativo:

ImobiUsado:
Moveis, imoveis 	 	 1.192 .824,30

Disponivel:
Caixa

Reali,savel a curto prazo:
'-;tocks e flevedores 	

	
99.825,08

Ações Comp. Siderúrgica Nacional e
Mineração Serra da Moeda 	

	
33.300,00

•••n••

Contas de Resultado Pendente:
(tontas Lucros e Perfil.;

Contas de Compensação:
Valores caucionados 	  • • • I.

Passivo:
Não exigtrc(:

Ci	 I aí real iz ui() 	
Exigirei a curto prazo:

o:redores 	
Exigirei a longo prazo:

Credores 	
Co ntos de COMpeilsn00:

EniEão da Diretoria 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PEADAS

saldo de 1941 	

Despezas Gerais:

escritório do Rio 	
Nas fazendas 	
Prejuizo s/ 3.448 t. de minério de ferro 	
Impostos 	  .. 	

Haver:
Lucro g/ 225 t. de minério de manganês 	
Lucro s/ estábulos e fábrica de manteiga 	
Saldo que passa para o exercício seguinte 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 194?. — Salvador Pinto Junior,
diretor presidente. — Karl Senfft, Reg. D. N. I. C. 32.981-35.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia de Mineraço
Ferro e Carvão, S. A. tendo examinado o relatório, as contas e o ba-
lanço referentes ao ano de 1942, são de parecer que os mesmos devem
ser aprovados pela Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — Olgmpio de Carvalho.
— João de Compos.--:- Arnaldo Faria.

(N. .1.301 — 21-3-43 — Cr$ 221,493,

COMPANHIA BRASILEIRA DE GASOGÉNIO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs acionistas :.

. Cumprindo o que determinam os Estatutos, e de acordo com a
lei, vimos submeter à vossa apreciação o balanço e contas do exer-
cício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1942, bem como
o parecer do Conselho Fiscal.

Verifica-se pelo balanço e conta de lucros e perdas uni prejuizo
razoavel. prejuizo este, como já é do conhecimento . dos Srs. acio-
nistas, decorrente das despesas iniciais dá fase da incorporação, da
organização e instalação da fábrica, inclusive as oriundas das ex-
periências técnicas realizadas. Tais despesas não mais se verifi-
carão em virtude da nossa fábrica se achar em pleno funciona-
mento, produzindo aparelhos eficientes, tanto para carros de carga
corno de passeio, sendo-nos grato, tamhem, comunicar aos Srs. acio-
nistas que os negócios da Companhia se estão desenvolvendo satis-
fatoriamente.

Cumpre-nos comunicar que deveis eleger os membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal para o exercício de 1913 fixando-lhes
a respectiva remuneração.

Permanecemos ao vosso dispUr para quaisquer esclarecimentos
de que porventura necessitardes.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1913. — Alexandre Barbosa da
Fonseca, diretor-presidente. — Alfredo Ferreira dos Santos, diretor-
superintendente. — baloicei° Nulicz Conde, diretor-comercial. —
José Joaquim Felippe, diretor-tesoureiro.

BALANÇO GERAI, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo

•	 I)	 Imobilizado:
Maquinismos	 	

Cr$

•	 101.023,50

Cr$

Moveis e utensílios 	 57.555,60 158.579,111

11)	 Disponivel:
Contas correntes (Bancos)	 	 55 .478,20
Caixa	 	 11.312,40
Estampilhas vendas mercantis 586,00 67.316.60

III)	 Realizavel:
Prestamistas 	 137 .320,00
Contas correntes (devedores) 	 	 2.290.305,30
Depósitos 	 100,00
Mercadorias 	 281.185.70 2.711.911,00

IV)	 Resultado pendente:
Lucros e perdas 	 471.900,00

V) Contas de compensação:
Ações em caução 	 120.000,00
Conta de cobrança	 	 31.880,00 151.880.00

-	 '3.561.640,70

Passivo
Cr$ Cr$

I)	 N5.o exigivel:
Capital	 	 3,000.000,00

II)	 Exigivel:
Contas correntes (credores) 	 	 102.065,90
Obrigações a pagar 	 276.210.20
Juros a pagar 	 1.130,30
Contas a pagar 	 30.260.30 409.766,70

III) Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	 120.000,00
Títulos em cobrança	 	 31.880,00 151.880,00

3.561.616,70

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913. — Alexandre Barbosa da
Fonseca, diretor-presidente. — Alfredo Ferreira dos Santos, diretor-
superintendente. — Indalecio Nufiez Conde, diretor-comercial. —
José Joaquim Felippe, diretor-tesoureiro. — Fernando Cardoso de
Carvalho Montenegro, guarda-livros. reg . 34.001.

10.83.2.0

133..125,63

1.582.613.44

20.00J.00

5 . 939 .176,72

700.000,00

299.20',30

4.980.972,42

20 000 00

5.939.170,72

1 . 327 . .185,49

124.462,1e
12.

11.370.0(1
31.075.98

1.623.2f 0,10

241,30
40 .475,3f1

1 .582.043,44

1 .623.360,10
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IDEMONSTRAÇÃO DA CONTA "'menos E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
Cr$

Mercadorias 	 1.270,30
Despesas gerais 	 203.596,10
Comissões 	 131.094,40
Propaganda 	 35.630,10
Juros e descontos 	 15.341,60
Licenças e impostos 	 2.887,90
Mão de obra 	 71.255,80
Seguros 	 3.662,80
Energia elétrica 	 1.017,00
Estampilhas vendas mercantis 	 6.144,00

471 . 900,00
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1943. — Alexandre Barbosa da

Fonseca, diretor-presidente. — Alfredo Ferreira dos Santos, diretor-
superintendente. — Indalecio Nuliez Conde, diretor-comercial. —
José Joaquim Felippe, diretor-tesoureiro. — Fernando Cardoso de
Carvalho Montenegro, guarda-livros, reg. 31. 001.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Com-

panhia Brasileira de Gasogênio, tendo procedido ao exame do balanço
e contas referentes ao exercício financeiro encerrado em 31 de de-
2embro de 1912, e verificando achar-se tudo em devida ordem e regu-
laridade são de parecer que devem ser aprovad9s, por parte da Assem-
bléia Geral Ordinária, todos os atos e contas da Diretoria relativos ao
referido exercício. Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1943. — Antonio
Baptista Bittencourt. — Joaquim Matos Rocha. — José Condido

(N. 3.990 — 24-3-43 — Cr$ 255,00).
•

COMPANHIA DE' TECIDOS BOM PASTOR
Aos vinte e cincndias do mês de fevereiro de 1943, reunidos na sede

social, à rua Bom Pastor n. 33, acionistas em número legal, conforme
se verificou de suas assinaturas, com as declarações exigidas na lei,
à folhas f) do livro de "Presença de Acionistas", foi indicado para pre-
sidir a assembléia geral ordinária o acionista Dr. Luis Gonzaga No-
velli Junior, que, para secretário, convidou , o acionista Luiz Fran-
cisco Ferreira. Constituida, assim, a Mesa, o presidente declarou ins-
talada a assembléia geral ordinária, que fora regularmente convocado
por anúncio publicado nos dias 26 de janeiro e 16 e 20 do corrente
mês, no Diário Oficial e "Correio da Manhã", anúncio que foi lido
por mim secretário e é deste teor; "Companhia de Tecidos Bom Pastor
A Diretoria comunica aos Srs. acionistas que se acham à sua dispo-
sição na sede social, à rua Bom Pastor n. 33. os documentos a que se
alude o art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de 1940, e os convida para se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária. no dia 25 de fevereiro pr,-
ximo, às 14 horas, na referida sede. Rio de Janeiro, 23 de janeiro de
1913. Pela Cia. de Tecidos Bom Pastor, Gastão de Carvalho Britto,
diretor-presidente." Esclareceu o presidente, que o relatório da di-
retoria, o balanço, a demonstração da conta de lucros e perdas e o
parecer do Conselho Fiscal referente ao exercício de 1942 tinham sido
publicados no Diário Oficial e no "Correio da Manhã" de 12 do mês
corrente. ordenando, o que fiz, como secretário, a leitura das mesmas
peças. Finda a leitura, corno não houvesse quem quizesse usar da
palavra, o presidente submeteu à votação as contas de gestão relati-
vas ao exercício de 1942, na conformidade dos documentos que aca-
baram de ser lidos, abstendo-se de votar os legalmente impedidos.
O presidente ordenou em seguida se procedesse a eleição dos mem-
bros da diretoria. Colhidos os votos, verificou-se terem sido eleitos,
por unanimidade: diretor presidente, Antonio Carlos dos Santos Bar-
tholo, brasileiro, solteiro, do comércio, residente à rua Conde de Bon-
fim, 616; diretor-secretário: Affonso Vizeu Barbosa; brasileiro, ca-
sado, do comércio, residente à rua Bulhões de Carvalho, 91. Proce-
deu-se após a eleição do conselho fiscal, verificando-se terem sido
eleitos por unanicidade: efetivos, Dr. Luis Gonzaga Novelli Junior,
brasileiro, casado, proprietário, residente à rua Sá Ferreira n. 93;
Luiz Francisco Ferreira, português, casado, contador, residente à rua
Souza Freitas, 45; Moam Martins Mar/lado, brasileiro, casado, do
comércio, residente à rua Tavares Bastos, 29 apto. 5; suplentes: Lou-
rival de Oliveira Reis, brasileiro, casado, do comércio, residente à
rua Aureliano Portugal n. 151; Dr. Tra,jano de Miranda Valverde,
brasileiro, casado, advogado, residente à avenida Epitacio Pessoa nú-
mero 2.641: Manoel dos Santos Bartholo, português, casado, do Co-
mércio. residente à rua Conde de Bonfim n. 616. Pediu, por fim, a
palavra o acionista Manoel dos Santos Bartholo, e propôs que se atri-
buisse ao diretor presidente a remuneração mensal fixa de Cr$ 3.000.00
e ao diretor secretário. a de Cr$ 3.000,00. Para cada membro efetivo
do Conselho Fiscal, propôs o mesmo acionista que fosse atribuida g
remuneração anual de Cr$ 6.000.00. Ambas as propostas foram una-
nimeinente aprovadas. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a
sessão para se lavrar esta ata no livro próprio por mim secretário, e,
reaberta a sessão, foi a mesma ata lida, aprovada e vai por todos as-
sinada, dela se tirando duas cópias autênticas datilografadas nora os
fins legais. Rio de Janeiro. 25 de fevereiro de 1943. — Luis Gonzaga
1Vovelli ittni0r, Luiz Francisco Ferreira, Antonio Carlos dos Santos
Bartholo. Affonso Vizeu Barbosa, 'Praiano de Miranda Valverde, Moa-
cir Martins Machado, Manoel dos Santos Bartholo.

Certifico que a presente é cópiii fiai do "Livro de Atas de As-
sembléias Gerais". — Luiz Francisco Ferreira.

(N. 4.306 — 21-3-43 — Cr$ 116,30) .

ADMINISTRADORA NACIONAL S. A.

ATA DA SÉTIMA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS

A primeiro de março de mil novecentos o quarenta e três, /Is
quatorze horas, na sede social, à Praça Getulio Vargas número dois,
primeiro andar, sala cento e oito, "Edifício Odeon", reuniram-se os
acionistas da Administradora Nacional' Sociedade Anónima, represen-
tando número legal, conforme se verifica do livro de presença dos
acionistas e por indicação dos acionistas presentes, assumiu a presi-
dência o doutor /seu de Almeida e Silva, que convidou a mim Jo5o
Antonio Rodrigues Velho para secretário. Assim constituida a mesa,
declarou o senhor presidente aberta a sessão desta asembléia, que
conforme publicações no Diário Oficial dos dias dezoito, dezenove e
vinte de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três e "Jornal do
Comércio" dos mesmos diás, deverá tomar conhecimento e deliberar
sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal relativos ao exercício ' findo em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e quarenta e dois, publicados no Diário Oficial de
vinte e dois de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três e "Jornal
do Comércio" do dia vinte e um do mesmo mês e ano, procederam a
eleição de dois Diretores, em virtude de renúncia e a dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para o corrente exercício. Pos.ms
em discussão o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, e como ninguem tivesse pedido a palavra, foram sub-
metidos à votação, constatando-se a respectiva aprovação, com as
abstenções legais. Foi depois submetida à votação e Unanimemente
aprovada a proposta da Diretoria para a distribuição de um dividendo
de 20 To (vinte por cento) sobre o capital social e a de manter o
saldo remanescente para o exercício futuro. Em virtude da renuncia
dos Diretores Drs. Augusto de Freitas Pereira e Virgil Itichard
Kershner, cujos mandatos terminavam em trinta e um de dezembro
de mil novecentos e quarenta e quatro, pelo senhor presidente foi
mandado proceder a distribuição de cédulas para a eleição dos subs-
titutos dos diretores renunciantes, com mandato até a data acima.
de acordo com as disposições estatutárias. Depois de preenchidas
foram as cédulas recolhidas pelo Sr. secretário, verificando-se terem
sido eleitos Diretores, os senhores Jorge Balordo 'Torres Gonçalves
que comumente se assina Jorge Torres Gonçalves e o Dr. Paulo
Cezar de Andrade, ambos brasileiros e residentes nesta Capital. sendo
que este último já exercia interinamente o cargo de Diretor, nomeado
pela Diretoria na sessão de trinta de novembro de mil novecentos e
quarenta e dois. A seguir procedeu-se a eleição dos membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o exercício corrente. Obedecidas
as formalidades legais, verificou-se terem sido eleitos por grende
maioria de votos para membros do Conselho Fiscal os senhores Dr.
/seu de Almeida e Silva, Mario Borges de Andrade Ramos e Julio
Berto Cirio Filho, todos residentes nesta Capital, com a remuneração
anual de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) para cada membro e para
suplentes os senhores Comandantes Alvaro Alberto da Motta e Silva.
Arthur Ile.rmany e Fernando de Lacerda Araujo, todos residntes
nesta Capital. Nada mais havendo a tratar o senhor presidente sus-
pendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente ata.
Reaberta a sessão foi a mesma lida e por todos assinada. Redigida por
mim, secretário. João Antonio Rodrigues Velho, que assino j,mta-
mente com o senhor presidente e demais acionistas presentes. O pre-
sidente: lseu de Almeida e Silva. — O secretário: João Antonio llo-
drigues Velho. — Paulo Cezar de Andrade. — Bruno Cezar 6tero
— Jorge Torres Gonçalves. — Paulo Torres Gonçalves. — Morto
Borges de Andrade Ramos. — Julio Berto Cirio Filho. — Arttrur
Hermanny. — Alvaro Alberto da Moita e Silva. — Waldemar Tinoco
de Freitas. — Beatriz de Otero. — Americo Duarte de Vireir-Jc. —
Maria Albina de Carvalho Ribeiro. — Arthur Cerar de Andrade. —
Jacy Ribeiro Junqueira. — Helio Junqueira Ribeiro. — Ernesto Luiz
Otero.	 Corina Ribeiro (Mero. — Edgard Susseleind de Mendouça.

A presente ata é a cópia fiel da transcrita no livro de Atas das
Assembléias Gerais, folhas 8, 8-v e 9, cio que funcionei corno secre-
tárto. — Jogo Antonio Rodrigues Velho.

(N. 3.995 — 21-3-913 — Cr$ 15),00)

COMPANHIA SALGÉMA SODA CÁUSTICA E INDÚSTRIAS QUÍMICAS

Filiais: São Paulo, Porto Alegre e Belo Horizonte

RELATÓRIO A SER APRESENTADO AO CONSELHO F1SCAT. E ASSEMI11.1.11
GERAL, REFERENTE AO EXERCICIO DE 1912

Srs. membros do Conselho Fiscal e acionistas:
Esta Diretoria, em cumprimento à lei e aos estatutos sociais,

submete à apreciação dos Srs. membros e acionistas o presente rela-
tório de atividades.

A fase inicial da Empresa, objetivado principalmente na pro-
moção da subscrição do aumento de capital e na realização dos estudos.
planos e projetos relativos á indústria da soda cáustica e derivados,
fase essa iniciada em janeiro de 1942, logrou, ao findar esse exer-
cício, urna situação quase conclusiva num aspecto e até avançando
em outro.

Relativamente ao aumento de capital, este tem se processado com
grande aceitação, — apesar da restrita e equilibrada publicidade sobre
o mesmo — dado o alto interesse econômico que representa esta indús-
tria e o conceito de que goza a nossa organização.
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Em torno aos estudos da indústria em geral e projetos fabris,
foram os mesmos minuciosamente concluidos com franco êxito, per-
mitindo-se, logo ao findar esse exercício, adquirir-se um imovel
337.850 m2 no porto de Angra dos Reis, e executar-se os serviços de
terraplanagem, ponte de embarque, acesso, rodoviái io, etc.

A organização conseguida nos nossos tenazes h abalhos de 1912,
nos permite executar um plano que venha atender à precária situação
do fornecimento da soda cáustica nesta guerra, pois que não podemos
assistir impassiveis a nasalização de fábricas de papel. tecidos, sa-
bões, e uma série de indústrias que usam a soda nas suas lixivias, uma
Ia que concentramos elementos suficientes para suprir embora par-

cialmente, essa deficiência.
Portanto, o nosso empenho orientado na imedi ita fabricação da

soda cáustica em tempo de atender essa aguda contingência, nos per-
mitirá receber o reconhecimento do parque fabril nacional e do Go-
verno, aos quais serviremos como indústria básica e de onde provirá
a prosperidade da nossa Empresa.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913. — Orlando Laurito
diretor-vice-presidente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE

Ativo
Imobilizado

Cr$

1912

Cr$

Biblioteca 1 . 205,30
1 )epósito$ em caução	 	 190.20
Moveis e utensílios	 	  ••,• 109.777.8,1 1 11.263,30

Disponível

Bancos e Caixa	 	 1 . 671 . 337,30
Realizavel — a curto prazo

Contas correntes devedoras 	 	 67.538.30
conta de financiamento Salgema 	 1 .401.161.00
Subscritores	 .	 	 6.107.520.00 7.570.219,30

Pendente

Corretagens	 .	 	 1.469.714M)
Gastos de constituição — 1911._ 58.510,80
Gastos de constituição — 1912 	 1.181.591.10
Gastos	 de	 instalação	 	 111.918:0
Instalações e estudos 	 83 .947.:30 3.208.6.80.00

12.570.525,00
Compensação

Aeaes caucionadas 	 .	 	 30.000s10
Ações	 a	 emitir	 , 49.000.000.00 49.030.000.00

61.600.525,90

Passivo.

Não exigivel

Capital	 .	 .	 	
Cr$

1.000.000.ol)
Cr$

Subscrição ao aumento do capital 11.215.000 00 12.215.600,00

Exigh,el — a curto prazo

Contas correntes credoras	 	 43.596.30
contas	 a	 liquidar	 	 25.009.70
Obrigações a pagar	 	 10.170,00 78.776,00

Pendente

Juros e descontos	 	 8.540.90
Rendas diversas	 .	 	 237.00.00 2i6. 1 19,90

12.570.525,90

Compensar:cio
Aumento do capital 	 49.000.000,00
Caução da Diretoria	 	 30.000,00 49 . 030 .000,00

61.600.525,90

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. — Dr. José Augusto
Bezerra de Medeiros, presidente. — Dr. Orlando Laurito Prioli, vice-
presidente. — Dr. BenediCi0 Antonio Priolli, diretor-gerente.. — Joa-
quim Teixeira da Silva, contador, reg. n. 35.567.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia Salgema
Soda Cáustica e Indústrias Químicas, abaixo assinados, tendo verifi-
cado detida e minuciosamente todas as contas, baanço e relatório apre-
sentados pela Diretoria, constataram, com satisfação, a sua- exatidão
e boa ordem. Propõem, assim, sejam aprovados o balanço, as contas,
o relatório e atos da Diretoria, ressaltando ser esta, digna de louvóres
pelos esforços empregados para consecução dos objetivos sociais.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1943. — Acylino da !tocha. —
Augusto Barboza. — Albino Itegallo de Souza

CERTIFICADO DE EXATIDÃO

O abaixo assinado, membro titular da Câmara de Peritos Conta-
dores do Sindicato dos Contabilistas do Rio de Janeiro, tendo acompa-
nhado e orientado a contabilidade da Salgema Soda Cáustica e indús-
(rias Químicas, por designação do diretor da referida Câmara, certifica:

a) que examinou todos os documentos e contas da Companhia, 04 A
quais se acham em perfeita ordem;

b) que o balanço encerrado em 31 de dezembro último, que me-
receu o seu detalhado estudo, está certo e exprime a situação real da
Sociedade, conforme relatório apresentado.

E, por ser verdade, firma o presente certificado.
Rio ite Janeiro, 19 de março de 1913. — Itinoldo Gonçalves de

Souza, perito contador
Visto. Manoel Marques de Oliveira, direbir da Camara de Peritos

Contadores 1.13. C.
(N. 3.997 — 21-3-13 — (.:r$ 285,60)

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA,
BANCO DE CRÉDITO SUBURBANO

Ata da assembléia geral extraordinária realizada em quinze da
dezembro de mil novecentos e quarenta e dois. Aos quinze dias do
mês de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, na sede desta
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada, Banco de Cré-
dito Suburbano à rua Assis Carneiro número seis, nesta Capital Fe-
deral, reuniu-se em terceira convocação a assembléia geral extraor-
dinária conforme publicações feitas no Diário Oficial dos dias cinco,
treze e quinze, e "Jornal do Comércio" dos dias cinco, treze e qua-
torze do mesmo mês, tendo comparecido associados em número de
vinte e quatro, conforme se vê de suas assinaturas na lista de pre-
sença e no final desta ata. As quinze e meia horas o presidente do
Conselho de . Administração, Sr. Francisco Antonio Pinto, convidou1
os associadas, dado que a assembléia funcionaria com qual numero,
ex-vi do disposto no art. 78 dos Estatutos e a circunstância de ter
sido, digo, de ter de ser discutida a proposta da Diretoria .Executiva
de que faz parte, a elegerem o presidente da assembléia. Por acla-
mação foi escolhido o associado tenente coronel Honorio Figueira o
qual convidou para secretário o associado Sylvio Pereira. Constitui-
da a mesa, o presidente declarou instalada a assembléia. Disse o prea
sidente que a assembléia, conforme consta da ardem do dia, fora
convocada para deliberar sobre a -proposta da Diretoria Executiva,
da dissolução da Sociedade e organização de uma sociedade anónima,
proposta que tivera parecer favorave. do Conselho de Administração
e do Conselho Fiscal. São do teor seguinte os documentos lidos por
mim secretário. Anúncio: Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada, Banco de Crédito Suburbano, terceira com ovação:
Convido a todos os Srs. associados a tomarem parte na assembléia
geral extraordinária desta Sociedade, a realizar-se na sede social à
rua Assis Carneiro número seis, às quinze horas do dia quinze do
corrente mês, com a seguinte ordem do dia: Deliberar-se sobre a pro-
posta de dissolução da Sociedade t sua tranformação em uma So-
ciedade Anônima. Rio de Janeiro, quatro de dezembro de mil nove-
centos e quarenta e dois. — Francisco Antonic Pinto, diretor presi-
dente. Proposta — A Dirstoria Executiva da Sociedade Cooperativa
de Responsabilidade Limitada, Beim, de Crédito Suburbano, tendo
em vista o crescente aumento do comércio bancário nos subúrbios
desta Capital, do que dá exemplo a instalação de diversas agências de
Bancos nas estações de Meier, Madureira etc., e atendendo a que a
sociedade, restrita na sua atividade como cooperativa de crédito, a,
transigir unicamente coas seus acionistas, já não atende aos impera-
tivos da sua fundação, vem propor a dissolução da sociedade e a or-
ganização de uma sociedade anônima para formaaão de cujo capital,
entre o acervo da liquidanda pelo valor de seiscentos mil cruzeiros
(Cr$ 600.000,00) a ser difinitivamente fixado por louvados; nome-
ando-se os liquidantes e garantindo-se a participação de todo os
atuais asociados desde que preencham os requisitos exigidos pela le-
gislação em vigor. Submetendo a presente à elevada apreciação do
Conselho de Administração e do Conselho Geral Extraordinário para
deliberar sobre a proposta. Rio de Janeiro dez de agosto de mil no-
vecentos e quarenta e dois. — Francisco Antonio Pinto, presidente.
— Damão Alves de Oliveira Magalhães, gerente. — Parecei' do Con-
selho de Administração: Os abaixos assinados, membros do Conselho
de Administração da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Li-
mitada, Banco de Crédito Suburbano, tendo examinado minuciosa-
mente a proposta da dissolução da sociedade e a organização de unia
sociedade anônima, feita pela Diretoria, são de parecer que a mesma
deve ser aprovada pela assembléia geral dos associados, visto que
os mesmos atos são convenientes aos interesses sociais. Rio de Ja-
neiro, dez de setembro de mil novecentos e quarenta e dois. — Luci°
da Costa Moraes — Antonio da Silva Vilhena — Luiz Pereira do
Nascimento — Dr. Joaquim Rodrigues Neves e Valentim Machado
Fagundes. — Parecer dó Conselho Fiscal: Os abaixos assinados,
membros do Conselho Fiscal da Sociedade Cooperativa de Responsa-
bilidade Limitada, Banco de Crédito Suburbano, tendo examinado
com a devida atenção a proposta de dissolução da sociedade e orga-
nização de uma sociedade anônima, feita pela Diretoria Executiva,
são de parecer que a mesma é conveniente aos interesses sociais, me-
recendo por isso, a aprovação da 'assembléia geral dos associados.
Rio de Janeiro, doze de setembro de mil novecentos e quarenta e dois
— Manoel Francisco de Assis — José Joaquim da Trindade Filho
e Paulo de 'Oliveira. Botelho. Finda a leitura, o presidente submeteu
a votação a proposta acima transcrita. Pediu a palavra pela ordem,
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o diretor gerente, Damião Alves de Oliveira Magalhães o qual fa-
lando em nome da Diretoria, solicitou que na hipótese da proposta
ser aprovada, ficasse a sociedade, embora em liquidação, autorizada,
até final organização da sociedade anônima, a continuar na prática
de suas operações normais para que não houvesse solução de conti-
nuidade dos negócios sociais, com prejuizos para os associados.
Disse ainda que, a ser aprovada a proposta, deveriam o liquidante
ou liquidantes que fossem nomeados, ficar autorizados a praticar os
atos necessários a organização da sociedade e nomeadamente: a) in-
corporar o acervo social à sociedade anônima em organização pelo
valor de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros), quantia essa a ser
definitivamente fixada pelo laudo dos louvados; /st) organizar a lista
dos subscritores na qual figuram todos os atuais acionistas menos
aqueles que, por motivo de nacionalidade, não possam fazer parte
da sociedade segundo a legislação em vigor; c) a confeccionar o$ estatu-
tos da sociedade fixado o capital necessário e garantido aos atuais asso-
ciados em condições legais de se tornarem acionistas, o direito da subs-
crição do capital elevado na proporção das ações que possuirem na co-
operativa. Submetida a proposta novamente em votação, desta vez com
a solicitação feita pelo referido diretor gerente em nome da Dire-
toria, usaram da palavra os associados José Joaquim da Trindade
Filho e Luiz Pereira do Nascimento, no sentido de aprová-la sem
qualquer restrição. Ninguem mais querendo usar da palavra, (tecla-
rcu o presidente que deviam conservar-se sentados os que quizes-
Som aprová-la. Como se conservassem todos sentados, foi a proposta
aprovada unanimemente. A seguir procedeu-se t eleição dos liqui-
dantes, sendo eleitos por aclamrção os Srs. Francisco Antonio Pinto
e Damião Alves de Oliveira Magalhães, os quais, usando da pa/vra,
agradeceram a sua escolha. Com a palavra o associado Sr. José Joa-
quim da Trindade Filho propôs que se marcasse para liquidação o
prazo de 1 (um) ano, prorrogavel por 'motivo justificado, abonados
aos liquidantes os mesmos ordenados que atualmente percebem como
diretores. Submetida a proposta a votação, foi a mesma aprovada
por unanimidade. Ninguem mais querendo usar da palavra e nada
mais havendo a ventilar, o presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessário à lavratura desta ata, por mim secretário e reaberta a
sessão, foi a mesma lida, aprovada e vai ser assinada por todos os
associados presentes, dela se tirando as cópias autênticas, datilogra-
fadas, para os fins legais. — Tet. cel. Honorio Figueira, presidente,

Sylvio Pereira, secretário. — Francisco Antonio Pinto. — Damião
Alves de Oliveira Magalhães. — Manoel Gonçalves de Magalhães. —
Lizette de Almeida Pinto. — Luiz Pereira do Nascimento. — Valen-
tim Machado Fagundes. — Octavio de Magalhães. — Alice de Figuei-
redo Magalhães. — Lucio da Costa Moraes. — Flavio Piqueti — 511-
i:tua de Almeida Pinto. — Manoel de Almeida Pereira. — Antonio
Pinto dos Santos. — Antonio da Silva Vilhena. — Joaquim Rodrigues
Neves .— José Lopes dos Santos. — Heitor Florindo Santoro. — Ma-
•oel Gomes dos Anjos. — José Joaquim da Trindade Filho e Vuara-
ciaber José Pereira da Silva.

Está conforme o original — Sylvio Pereira, secretário.
(N. .918 — 21-3-43 — Cr$ 30c1,00)

abril de mil novecentos e quarenta e um. — (a.) Artur de Medeiros
Carneiro, diretor-presidente", acrescentando que a primeira convo-
cação da assembléia foi publicada em termos equivalentes, no "Diário
do Estado" e na "Folha da Manhã", desta cidade, nas edições de 16
(dezesseis), 17 (dezessete), 18 (dezoito), 19 (dezenove), 20 (vinte),
23 (vinte e três) e 24 (vinte e quatro) de abril de mil novecentos
e quarenta e um; e a segunda convocação nos exemplares dos mesmos
jornais de 25 (vinte e cinco), 26 (vinte e seis), 27 (vinte e sete),
28 (vinte e oito) e 30 (trinta) de abril de mil novecentos e miarei),
ta e uni; sendo a terceira e última convocação publicada nas edições
dos aludidos jornais, de 1 (uni), 3 (três), 4 (quatro), 6 (seis), e
7 (sete) de maio de mil novecentos e quarenta e uni. Terminada
essa leitura declara o Sr. presidente que o fim especial da reunião
era, conforme fora declarado na convocação, a adaptação dos esta-
tutos do Banco aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627 de vinte e
seis de setembro de mil novecentos e quarenta. Para esse fim, a
diretoria organizara um projeto de adaptação, em virtude do uai,
conservadas as disposições dos estatutos vigentes conformes àquel.s
decreto-lei, apenas neles se introduziram alterações para o fim de
os conformar ao novo decreto-lei; projeto que tinha a seguinte re-
dação, conforme leitura que ia ser feita pelo primeiro secretário.
Em seguida procede o primeiro secretário à leitura do projeto de
reforma, com a redação integral dos estatutos, assim concebido:
"Capítulo 1.0 — Da constituição e fins do Banco. — Artigo 1.° Sob
a denominação de Banco Central de Pernambuco, S.A., continua
estabelecido nesta cidade do Recife, capital do Estado de Pernambu-
co, regendo-se pelos presentes estatutos, subsidiados - pela legislação
vigente sobre sociedades anónimas. — Artigo 2.° O prazo de duração
do Banco, que deveria terminai' em vinte e sete de dezembro de mil
novecentos e cinquenta e seis, fica desde já prorrogado por mais
dez (10) anos, a contar daquela data, devendo assim expirar em
vinte e sete do dezembro de mil novecentos e sessenta e seis, poden-
do no entanto ser novamente prorrogado pela assembléia geral de
acionistas. — Art. 3. 0 A sede, o foro jurídico e a administração
do Banco serão, para todos os eleitos legais, nesta cidade do 11-
cife. — Art. 4.° o capital social é de seiscentos contos de réis
(600:000$0'', integralmente realizado, dividido em ações do valor de
cem mil réis (100$0), cada unia. No caso de aumento do capital,
terão prefersocia os antigos acionistas. — Artigo 5.0 As ações são
indivisiveis e nominativas e só poderão ser transferidas a pessoas
tísicas que provem ser brasileiros. — Artigo 6.° As transferOncias
de ações sePãO feitas em livro especial existente no Banco. — Artigo
7.0 A sociedade poderá realizar todas as operações bancárias, exceto
as cambiárias, visando auxiliar de preferência as classes médias pro-
dutoras e as classes populares, por Meio especialmente das seguin-
tes operações; a) conceder empréstimos mediante notas promissó-
rias, com garantia de aval de proprietário mi negociante; b) des-
contar letras, "warrants", salários vencidos, faturas, ordem de pa-
gamento da administração pública, títulos do Tesouro Federal, Es-
tadual ou Municipal; c) abrir créditos em conta corrente, mediante
garantia suficiente; d) fazer empréstimos agrícolas: e) realizar
empréstimos sob hipoteca, antierese, penhor. caução de títulos pú-
blicos ou de efeitos comerciais; f) receber dinheiro em depósito; q)
fazer cobranças e pagamentos por conta dos sócios ou do estra-
nhos; - h) receber bens e valm'es em custódia ou para administra- •
ção; i) emitir letras a prêmio; j) redescoutar em outros Bancos os
títulos em carteira; k) levantar empréstimos em conta corrente ou
de qualquer outro modo em outros estabelecimentos ou com parti-
culares; I) adquirir títulos de renda e ter saldos disponiveis em
institutos de solidez notória. — Artigo 8.° A sociedade não pode
absolutamente envolver-se em operações aleatórias ou a longo prazo.
— Artigo 9. 0 Os sócios serão cru número ilimitado, mas nunca in-
ferior a sete, e responderão pelos compromissos sociais até o N'alor
das respectivas ações. — Capítulo 2.0 — Da administração do Banco
— Art. 10. A administração do Banco será exercida por três dire-
tores: um diretor-presidente, um diretor primeiro secretário e 13fii
diretor segundo secretário, eleitos, dentre os acionistas, pela assem-
bléia geral, por escrutínio secreto e maioria de votos. — Artigo I 1.
Será de três anos o prazo de gestão de cada diretoria, podendo os
seus membros ser reeleitos. — Artigo 12. Cada uni dos diretores
caucionará cento e. cinquenta ações do próprio Banco para garantia
de sua gestão, as quais serão consideradas inalienaveis, até a aprova-
ção de contas pela assembléia geral. — Artigo 13. O diretor eleito
que não fizer a sua caução dentro do prazo de trinta dias, ou que
deixar de comparecer à sede do Banco, durante o mesmo praso,
sem causa j usti ficada,  entende-se que renunciou o mandato.
podendo os demais diretores convidar outro acionista que reuna as
condições de elegibilidade para substituí-lo. Artigo 14 — Quando fa-
lecer um dos diretores ou houver impedimento legal, os demais dire-
tores, sob proposta do diretor impedido, convidarão para. substitui-lo
provisoriamente um acionista que reuna as condições do elegibilidade,'
durando o mandato do nomeado até a primeira reunião da assembléia
geral ordinária. Artigo 15 — As reuniões ordinárias da diretoria se-
rão realizadas semanalmente e as extraordinárias quando o presidente
ou dois diretores em exercício o requererem. Das resoluções tomadas
em cada reunião lavrar-se-á uma ata em livro próprio a qual será
assinada pelos diretores. Artigo 16 — A diretoria terá a seu cargo
deliberar sobre os negócios do Banco da maneira mais ampla dentro
dos limites traçados nos presentes estatutos e na lei e observar as re-
soluções da assembléia geral. Artigo 17 — São atribuições e deveres
da diretoria: a) tornar conhecimento de todas as operações efetuadas
pelo Banco, verificando e limitando os créditos concedidos pelo ge-
rente; fp ) determinar o serviço e combinar as operações financeiras,
propondo em juizo qualquer ação aos devedores remissos do Banco;
e) fixar os dividendos que deverão ser distribuidos semestralmente

BANCO CENTRAL DE PERNAMBUCO, S. A.

DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS

msrerdiao

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor das
Rendas Internas, em vinte e dois de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e três, a fls. cento e vinte, do processo n. 12.534- 113 (doze
mil quinhentos e trinta e quatro-quarenta e três), de acordo com
o pedido do Banco Central de Pernambuco, S.A., certifico ser o
seguinte o teor dos documentos contidos nos processos as. 61.025-41
e 83.155-12. A fls. 38-43 (trinta e oito-quarenta e três): Ata de
assembléia geral extraordinária para reforma de- estatutos do Banco
Central de Pernambuco S.A. Aos sete (7) dias do mês de maio de
mil novecentos e quarenta e um (1911), reunidos os acionistas do
Banco Central de Pernambuco, S.A.. na sede social, à rua do Im-
perador Pedro II, n. 362, pelas quinze (15) horas, especialmente
convidados, em terceira convocação, para uma reunião em assem-
bléia geral extraordinária, assumiu a presidência da reunião, na
forma dos estatutos, o diretor-presidente, Sr. Artur de Medeiros
Carneiro. Verificando o Sr. presidente haver número legal, por
haverem assinado o livro de presença acionistas que representam
duas mil setecentas . e vinte e sete (2.727) ações das seis mil (6.000)
que compõem o capital social, urna vez que, reunida a assembléia
em terceira convocação, pode ela funcionar com qualquer número,
nos termos do artigo 104, do decreto-lei n. 2.627 de vinte e seis
de setembro de mil novecentos e quarenta, declarou o Sr. presidente
instalados os trabalhos da assembléia, convidando para primeiro e
segundo secretários, respectivamente, os acionistas Srs. Jorge Anto-
nio Alves Pontual e Bernardo Fiorentino Campos. Composta assin-
a mesa, deteránna o Sr. presidente que o primeiro secretário pro-
cedesse à leitura da terceira convocação da assembléia, concebida
nestes termos: "Banco Central de Pernambuco, S.A." — Assembléia
Geral Extraordinária. — Terceira convocação. — São convidados
os Srs, acionistas deste Banco, para uma reunião de assembléia
geral extraordinária, a realizar-se no dia sete (7) de - maio próximo,
às quinze (15) horas, na sede social, à rua do Imperador Pedro 11,
número 362, para o fim especial de reformar os estatutos, adaptan-
do-os ao decreto-lei n. 2.627, de vinte e seis de setembro de mil
novecentos e quarenta. A assembléia reunir-se-á em terceira con-
vocação com qualquer número por não ter comparecido Mimoso legal
do acionistas na segunda convocação, feita hoje, Recife, trinta de
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pelos acionistas, tendo em vista os lucros dos respectivos semestres;
41) representar o Banco em todos os atos ficalele o seu presidente au-
torizado a assinar todos os contratos que o Banco venha a celebrar e
exercer todas as atribuições necessárias para a sua boa gestão; e) de-
liberar a convocação da assembléia geral, sempre que for preciso;
J) nomear e destituir o gerente e demais auxiliares do Banco, mar-
cando-laes os respectivos vencimentos e exigindo deles fiança, sempre
que julgar conveniente; oe regulamentar a direção interna do Banco,
bem como autorizar a despesa que for reclamada para o bom anda-
incuto ,lo serviço; h) nomear o consultor jurídico do Banco, fixando-
lhe os vencimentos. Artigo 18 — São atribuições e deveres do pre-
sidente: a) executai\ e fazer executar os presentes estatutos, as deli-
berações da assembléia geral e as da diretoria; 6) representar o Banco
eia todas as suas relações com o Governo do Município. do Estado e o
da União, e perante quaisquer autoridades administrativas; c) assi-
nar com o diretor-secretário as ações do Banco, e com o gerente e o
contador os balancetes mensais e os balanços semestrais do Banco;

presidir às reuniões da diretoria e da assembleia geral de acio-
nistae,. Artigo 19 — Ao diretor primeiro secretário inceunbe substituir
e diretor-presidente em suas faltas e impedimentos; e, nas mesmas
eondieões, ao diretor segundo-secretário a substituição do diretor pri-
meiro secretário. Parágrafo único — Ao diretor-primeiro secretário
incumbe assinar com o diretor-presidente as ações e documentos ofi-
ciais do Banco; e ao diretor-segundo secretário lavrar as atas das reu-
ii iões la diretoria. Artigo 20 — Os diretores são reeponsaveis perante
os acionistas por suas funções de mandatários, nos termos da legis-
laçai) em vigor. Artigo 21 — Dentro dos limites da lei e dos presentes
estatutos, o mandato da diretoria é pleno, incluidos os poderes da
transigir com terceiros, demandar e ser demandado em nome do Ban-
o. Artigo 22 — Desde que seja assegurado aos acionistas o dividendo

mínimo legal de seis por cento (6%) ao ano, caberá à diretoria a re-
,mineeação de quinze por cento (15%) dos lucros temidos anuais. Ar-
t igo 23 — Ao gerente que é de nomeação da diretoria incumbe: a) exe-
cutar as deliberações da diretoria; 6) fazer cumprir as disposições do
regulamento interno; c) propor as nomeações dos empregados e res-
pectivos vencimentbs; d) tomar medidas de emergacia exigidas pela
boa ordem do serviço interno levando o fato ao conhecimento da
diretoria em sua primeira reunião; e) efetuar as operações do Banco,
conforme as prescrições dos estatutos; () apres miar os balanceies
mensais e balanços semestrais, os quais serão por ele firmados, con-
juntamente com o diretor presidente e o contador; i) organizar e apre-
s naitar à diretoria o relatório anual das operações do Banco, que tiver
de ser apresentado à assembléia geral. Artigo 25 — Quaisquer reso-
luções e documentos só quando firmados por dois diretores obrigam
• sociedade em juizo ou fora dele. Artigo 25 — Aos diretores e fis-
eais É vedado avalizar títulos que se destinem a qualquer operação do
Banco. Capítulo Terceiro — Do Conselho Fiscal. Artigo 26 — O con-
selho fiscal compõe-se de três membros e tem três suplentes, uns e
outros renovados anualmente, em assembléia geral ordinária, dentre
OS acionistas do Banco. Artigo 27 — Compete ao conselho fiscal: 1)
examinar em qualquer tempo. pelo menos de três em três meses, no
primeiro dia util de cada trimestre os livros e doenmentos do Banco
vere'icar o estado do caixa e sua exatidão, lavrando em livro especial
ata ,io resultado de tais exames; 2) apresentar à assembléia geral or-
dinária dos acionistas parecer sobre os negócios e operações sociais do
exereício em que serviram, parecer que deve ser publicado e anexado
ao relatório anual da diretoria; 3) assistir às sessões da diretoria
sempre que para elas for convocado, emitindo parecer sobre os ás-
sunlos a respeito dos quais for pela mesma consultado. Artigo 28 —
Aos membros do conselho fiscal que funcionarem durante o ano, ca-
berá uma remuneração fixada pela assembléia geral ordinária que os
eleger. Capítulo-Quarto — Da Assembléia Geral. Artigo 29 — Res-
-salvadas'as exceções previstas em lei a assembl e ia geral constitue-se
e .delibera em primeira convocação com a presença de acionistas que
represenlem no mínimo um quarto do capital social. Em segunda con-
vocação funcionará com qualquer número. Parágrafo único As reu-
llirWS, quer ordinárias, quer extraordinárias, realizam-se sempre na
sede social. Artigo 30 — A assembléia geral extraordinária convo-
veda para a reforma dos estatutos, aumento do capital ou liquidação
do Banco só poderá ser instalada. em primeira ou segunda convocação.
com a presença de acionistas que representem, no mínimo, dois terços
do capital, instalando-se todavia, com qualquer eem p ro. em terceira
convocação. Artigo 31 — São atribuições da assembléia geral: 1) re-
formar os estatutos: 2) aumentar ou reduzir o • capital; 3) julgar as
contas e dar ou negar quitação aos mandatários; 4) eleger os diretores
e o conselho fiscal e seus suplentes, fixando os honorários do conse-
lho fiscal; 5) deliberar sobre a prorrogação do prazo de duração, bem
como sobre a dissolução ou liquidação do Banco, de conformidade com
a legislação vigente; 6) tomar, finalmente, conhecimento e resolver
sobre tudo quanto se entender com os interesses do Banco. Artigo
ee -,As convocações serão feitas pelo presidente da diretoria, que é
tambem o presidente da assembléia, por meio de editais em primeira
convocação na imprensa, com quinze dias de antecedencia, e dez, na
segunda. Parágrafo 1.0 — A substituição na presidência opera-se da
mesma forma que na diretoria. Parágrafo 2P — Nas assembléias ge-
rais extraordinárias, as convocações devem ser motivadas e feitas por
meio de editais em primeira convocação com o prazo de oito dias
tratando-se nela somente do assunto que deu causa à convocação.
Parágrafo 3•0 — Ficam suspensas as transferências de ações, desde
que sejam convocadas as assembléias gerais até a sua realização. Ar-
tigo 33 — A assembléia geral rennir-se-á ordinariamente no mês de
fevereiro de cada ano, para: a) . tomar conhecimento do relatório da
diretoria; G) discutir e votar o parecer do conselho fiscal sobre
o balanço, contas e atos gestivos do exercício anterior; e) eleger os

diretores, membros do 'Conselho Fiscal e seus suplentes; d) deliberar
sobre todo e qualquer assunto de interesse social. Artigo 34.° — As
deliberações serão tomadas por maioria em votação simbólica tendo
o presidente voto de desempate. Parágrafo 1.° — Nas votações em
assembléia geral, cada ação representará um voto. Parágrafo 2.0 —
O escrutínio secreto sempre que qualquer dos sócios o requerer a
mesa. Parágrafo 30 — Os sócios interessados em um assunto sobro
ele não poderão votar nem Por si nem como procuradores. Pará-
grafo 4° — As procurações serão depositadae na sede social até três
dias, antes da assembléia. Artigo 35.° — Das ocorrências das assem-
bléias lavrar-se-á unia ata circunstanciada que deve ser assinada pela
mesa e por todos os acionistas presentes. Artigo 36.0 — A verifica-
ção do número de acionistas que concorrerem às assembléias gerais,
far-se-á por meio do livro de presença, que será assinado por todos
com a indicação de nacionalidade, domicílio e número de ações que
possuirem ou representarem. Artigo 37•0 — As assembléias gerais
serão presididas pelo presidente do Banco, que convidará para secre-
tários dois dos acionistas presentes. Artigo 37.° — As assembléias
gerais serão presididas pelo presidente do Banco, que convidará para
secretários dois dos acionistas presentes. Artigo 38. 0 — A ata dos
trabalhos e resoluções da assembléia geral será lavrada cru livro es-
pecial destinado a esse fim e será assinada pelos membros da mesa
e pelos acionistas que tiverem comparecido à assembléia. Para va-
lidade da ata é suficiente a assinatura de tantos deles quentes consti-
Bilrem, por seus votos, a maioria necessária para as deliberações
tomadas pela assembléia. Artigo 39 0 — A aprovação, sem reserva,
do balanço, das contas e dos atos da administração, pela assembléia
geral, exonera, de responsabilidade os membros da diretoria e do
conselho fiscal, salvo erro, dolo, fraude ou simulação. Capítulo quinto
— Do Fundo de Reserva e dos Dividendos — Artigo 40. 0 — O fundo
de reserva destina-se, exclusivamente, a reparar perdas que se PO: -
saiu verificar no capital do Banco e será constituido de acordo coei
a diretoria e o conselho fiscal, observando-se, no entanto, o que a
respeito prescreve a lei das sociedades anónimas. Artigo 41. 0 — Cs
lucros líquidos provenientes das operações realizadas nos respectivcs
semestres, depois de deduzida a importância destinada ao fundo de
reserva e a outros fundos que possam ser criados pela diretoria e se-,
parada a importância correspondente aos lucros suspensos, serão dis-
tribo idos com dividendos aos acionistas e remuneração da diretoria.
A quantia levada a lucros suspensos servirá de garantia às operações
que não estiverem efetivamente liquidadas por ocasião do balanço e
será sempre transferida, no semestre seguinte à conta de lucros e per-
das. Artigo 42.° — Os dividendos não recebidos pelos acionistas,
prescreverão ao fim de cinco anos, sendo 'o seu valor encorporado à
receita do exercício. Capítulo sexto — Disposições Gerais — Artigo
43.0 — O ano financeiro do Banco correrá de Le de janeiro a 31 da
dezembro de cada ano. Artigo 44. 0 — No caso de dissolução, a assem-
bleia determinará o modo de liquidação e nomeará os liquidantes.
Parágrafo único — O ativo social líquido será dividido entre os sócios
na proporção de suas ações. Artigo 45.° — Os presentes estatutos sia
poderão ser reformados em assembléia geral extraordinária, com a
presença de sócios representando três quartos do capital social. em
primeira convocação, com dois terços em segunda; e com a maioria
de votos presentes, representando mais de metade do capital social,
em terceira. Artigo 46.0 — Os acionistas reconhecem e aceitam a
responsabilidade que lhes cabe por lei e aprovam estes estatutos em
todas as suas partes." Terminada essa leitura, e posto o assunto em
discussão, pede a palavra o acionista Sr. Severino Almeida e declara
que, na qualidade de membro do conselho fiscal, dá seu inteiro as-
sentimento a reforma proposta que atende às exigências do novo de-
creto-lei sobre sociedades anónimas. Igual declaração é feita pelos
acionistas Srs. Dr. Melanio de Barros Correia e Bartolomeu Marques,
restantes membros do Conselho Fiscal.. Em seguida, como nenhum
dos acionistas quisessem _usar da palavra, é a discussão encerrada;
e posto em votação cada um dos artigos do projeto, são todos eles
unanimemente aprovados. Concluida essa votação e proclamado esse
resultado, declara o Sr. presidente que a assembléia aprovara o pro-
jeto de reforma dos estatutos integralmente, como fora redigido o
Proposto pela diretoria, segundo constará da ata dos trabalhos da
assembléia. E como nada mais houvesse airatar, determina o Sr. pre-
sidente a suspensão da assembléia por uma hora, para lavratura da
ata dos respectivos trabalhos. Reabertos os trabalhos da assembléia
é lida a presente ata, que, aprovada sem impugnação, vai assinada
pela mesa e todos os acionistas presentes à assembléia. (aa.) Artur
de Medeiros Carneiro, presidente; Jorge Antonio Alves Pontual, 1.0 se-
cretário; Bernardo Fiorentino Campos, 2.° secretário; Dr. Alberto
Ferreira, Dr. Mario Ramos e Silva, Dr. Severino Revoredo, José
Cerlos Correia da Silva, Bartolomeu Marques, Severino Almeida, Dr.
Melanio de Barros Correia, Aristides Medeiros, Francisco dos Santos
Moreira, Horário Kemp da Cunha França e Dr. Antonio Vicente de
Andrade Bezerra. (aa.) as. ilegivel, as. ilegivel, as. ilegível. Havia
estampilhas federais no valor de seis cruzeiros e um selo de edu-
cação e saude devidamente inutilizados. — N. 279 (duzentos e se-
tenta e nove). Fica arquivada nesta Secretaria a primeira via da
presente ata. Ass. Gal. Extraordinária em virtude de despacho da
Junta Comercial de treze de junho de mil novecentos e quarenta e
um. Pagou na mesma primeira via a quantia de vinte mil reis em
selo federal e duzentos réis de Educação e Sande, tudo, por estam-
pilhas taxa do arquivamento. Secretaria da Junta Comercial de Per-
nambuco, dezesseis de junho de mil novecentos e quarenta e um.
(a.) as. ilegivel — Diretor-Secretário. Reconheço as firmas supra
Artur de Medeiros Carneiro, Jorge Antonio Alves Pontual, Bernardo
Fiorentino Campos e Amaury Ramos. Recife, dezoito de julho de mil
novecentos e auarenta e um. Em testemunho (sinal público) da ver-,
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dado. (a.) as. ilegivel — Tabelião Público. Havia estampilhas esta-
-duais no valor de uni cruzeiro e quarenta centavos e um selo de edu-
cação e saude devidamente inutilizadas a carimbo; e uma estampilha
federal de um cruzeiro e um selo de educação e saude, lambem devi-
damente inutilizados. — Todas as folhas até aqui transcritas conti-
nham uma rubrica ilegivel. — A fls. (10 (sessenta) a 62 (sessenta e
dois): M. F. T. N. — Procuradoria Geral da Fazenda Pública.
Processo n. 64.025, de • 1911. Reforma estatutária de um banco. I.
A reforma dos estatutos do Banco Central de Pernambuco, S. A.,
levada a efeito pela assembléia geral extraordinária de sete de
maio de mil novecentos e quarenta e um (fls. :38 usque 43), visou
a sua adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de vinte e seis de setembro

mil novecentos e quarenta, que dispõe sobre as sociedades por
ações. II. Consta do artigo 1.0, que o estabelecimento de crédito será
regido pelos estatutos ."Subsidiados pela legislação vigente sobre so-
ciedades anónimas". Considerando (Inc a lei não tem, apenas, função
supletiva, antes prepondera • em geral, sobre toda e qualquer dispo-
sição estatutária, é de se retificar o referido inciso. 1111. — Pelo ar-

' tigo 7.°, a sociedade "poderá realizar todas as operações bancárias, ex-
ceto as cambiárias". Encontram-se sujeitos a regime especial não só
as operaçõas de câmbio, mas, tambem, as de crédito real (decreto
n. 169-A. de dezenos'e de janeiro de mil oitocentos e noventa, regu-
lamentado pelo decreto n. 370 de dois de maio do mesmo ano), e de
compra e venda, a prazo, de títulos da dívida pública da União, dos
Estados e municípios (decreto-lei n. 3.515 de vinte e dois de agosto
de mil novecentos e quarenta e um), pelo que devem os estatutos fa-
zer expresa menção a esses negócios, excluindo-os, outrossim, do
objeto social, na hipótese do requerente não desejar a eles se dedicar.
IV. O art. 17, em sua alínea c, atribue à diretoria a peerroga-
tiva de fixar os dividendos aos acionistas. O dispositivo, a que vi-
mos de nos reportar, colide com a lei, segundo a qual, no silêncio dos
esta( u os, vige regra de que à assembléia geral compete estabelecer,
por proposta da diretoria e ouvido o conselho fiscal, o montante dos
lucros líquidos, quea.a titulo de dividendos, deve ser distribuido pe-
los acionistas (art. 131). V. — Os aras. 40 e 41, que versam a res-
peito da distribuição dos lucros líquidos, se ressentem de falta de
claresa, alem de não se ajustarem, precisamente, às determinantes
legais. Assim é que cumpre seja indicada a percentagem fixa de 5%
(cinco por cento) para o fundo do reserva obrigatório (art. 130 do
decreto-lei n. 2.627), dedução que precede todas as demais, seguin-
do-se-lhe a da quota que se tornar necessária à distribuição de um
dividendo mínimo ia o 6% (seis por cento) aos acionistas (art. 131
ia fine), Ao depois, poderão figurar as subtrações para o fundo ou
fundos de reserva especiais, para a gratificação aos diretores e em-
-pregados, etc. Observaremos, ainda, que à diretoria falece competên-
cia para criar fundos de reserva. Estes, ou são instituidos pelos es-
tatutos (parágrafo 1.° do artigo 130), ou pela assembléia geral, em
se tratando de fundos de previsão, destinadas a amparar situações
indecisas ou pendentes, que passam de um exercício para outro (pa-
rágrafo 3.° do precitado artigo). VI. — Pelo exposto. opinamos no
sentido de que se conceda ao Banco Central de Pernambuco S. A.,
um prazo razoavel para que promova nova reforma de seus estatutos
sociais, de maneira a escoimá-los das deficiências e impropriedades
acima 'indicadas. Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em dezes-
seis de junho de mil novecentos e quarenta e dois. (a.) [fornido Re-
nato Ascoli, adjunto do procurador. — A reforma dos estatutos não
pode ser aprovada, enquanto não guardar conformidade à lei, nos
pontos que bem assinala o parecer supra. P.G.F. dezoito de junho de
de mil noceventos e quarenta e dois. a) Sá Filho, P. G. — A fls. 63
(sessenta e três): Armas da Republica. Ministério da Fazenda. Te-
souro Nacional. Diretoria Geral da Fazenda Nacional. Concedo o
prazo de (90) noventa dias para a satisfação das exigências aponta-
das pelos pareceres emitidos pela Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica. D. Geral da Faz. Nac. em sete do julho de mil novecentos e
quarenta e dois. (a) Router() _Estelita. Impresso a carimbo: Diretoria
Geral da Fazenda. Ministério da Fazenda. — Diretoria Geral da Fa-
zenda. Publicado no Diário Oficiai de nove de julho de mil novecen-
tos e quarenta e dois, pág. 10.860. — No processo n. 83.155-42 (oi-
tenta e três mil cento e cinquenta e cinco-quarenta e dois), a fls. nú-
mero 100-108 (cem-cento e oito) : Banco Central de Pernambuco.
Ata de Assembléia Geral Extraordinária do Banco Central de Pernam-
buco, S. A. Aos dez dias do mês de agosto do ano de mil novecentos
e quarenta e dois, pelas quinze horas, reunidos na sede deste Banco
h. rua do Imperador Pedro II, número trezentos e sessenta e dois desta
cidade, os acionistas que subscrevem a presente ata, representando
2.893 (dois mil oitocentos e noventa e três) ações das 6.000 "(seis
mil) que constituem o capital social, como constava da assinatura
do livro de presença, assumiu a prosidancia da reunião o diretor pre-
sidente da socirdade, o acionista Sr. Artur de Medeiros Carneiro e
declarou que havendo número legal para a realização da presente as-
sembléia geral extraordinária, reunida em terceira convocação por
nile ter havidó número legal nas duas reuniões anteriores, convidava
para comporem a mesa, como primeiro e segundo secretários, respec-
tivamente. os acionistas Srs. Dr. Melanio de Barros Correia e José
Rego Junior. Canstituida assim a mesa da assembléia, determina o
Sr. presidente que o primeiro secretário proceda à leitura dos editais
de convocação tanto da presente como das convocações anteriores, nos
seguintes termos: Edital da primeira convocação — "Banco Central
de Pernambuco S. A. Assembléia Geral Extraordinária. São convi-
dados os Srs. acionistas deste Banco para uma assembléia geral ex-
traordinária a realizar-se às 15 horas do próximo dia vinte e nove
do corrente mês, para o fim de alterar os estatutos sociais nos pon-
tos indicados pela Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em despacho
de sete do corrente mês, proferido no processo de aprovação da re-

forma dos referidos estatutos para adaptação a última lei sobre so-
ciedades por ações. Recife, vinte e um de julho de mil novecentos e
quarenta e dois. (a.) Artur de Medeiros Carneiro. Diretor presi-
dente". Edital da segunda convocação: "Banco Central de Pernam-
buco S. A. Assembléia Geral Extraordinária. São convidados os • se-
nhores acionistas deste Banco em" 2. 5 convocação por não ter havido,
número legal na 1.a para uma assembléia geral extraordinária, g rea-
lizar-se às quinze horas do dia quatro do mês de agosto do corrente
ano, para o fim de alterar os estatutos sociais nos pontos indicados pela
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em despacho de sete deste mês
proferido no processado de aprovação de reforma dos referidos esta.
Lutos para adaptação à última lei sobre -sociedades por ações. Recife,
trinta de julho de mil novecentos e quarenta e dois. (a.) Artur de
Medeiros Carneiro, diretor presidente". — Edital da 3.a convocação.
"Banco Central de Pernambuco, S. A. Assembléia Geral Extraordiná-
ria. 3.5 convocação. São convidados os Srs. acionistas deste Banco
para uma reunião de assembléia geral extraordinária, a realizar-se
no próximo dia dez do corrente mês, às quinze horas, na sede social,
à rua do Imperador Pedro II, número trezentos e sessenta e dois, para
o fim de alterar os estatutos sociais nos pontos indicados pela Dire-
toria Geral da Fatenda Nacional, em despacho de sete do mês de ju-
lho p. passado proferido no processado de aprovação da reforma dos
referidos estatutos, para adaptação à última lei sobre sociedades por
ações. A assembléia reunir-se-á em 3.5 convocação, com qualquer
número, por não ter comparecido número legal de acionistas na se-
gunda convocação feita para hoje. Recife, quatro de agosto de mil
novecentos e quarenta e dois. (a.) Artur de Medeiros Carneiro, di-
retor presidente". O primeiro edital foi publicado no "Diário do Es-
tado" e no "Jornal do Comércio", desta cidade, em suas edições de
21, (vinte e um), 22 (vinte e dois), 23 (vinte e três), 21 (vinte o
quatro), 25 (vinte e cinco) 26 (vinte e seis), 28 (vinte e oito) e 2,9
(vinte e nove) de julho p. passado. O segundo edital foi publicado no
"Diário do Estado" e "Jornal do Comércio", desta cidade, em suas
edições de trinta e um de julho p. passado e um, -dois e quatro de
agosto corrente. O terceiro edital foi publicado no Diário Oficial,
digo, "Diário do Estado" e "Jornal do Comércio" desta cidade, em suas
edições de 5 (cinco); 6 (seis), 7 (seta'), 8 (oito) e 9 (nove) de agosto
corrente. Findo essa leitura declara o Sr. presidente que a assem-
bléia geral extraordinária fora convocada para introduzir na refor-
ma dos estatutos votada na assembléia geral extraordinária reali-
zada em sete de maio do mil novecentos e quarenta e um, as
modificações indicadas pela Diretoria Geral da Fazenda . Na-
cional, em despacho de sete de julho último proferido no pro-
cessado de aprovação da reforma estatutária do Banco e pu-
blicado no _Diário Oficial edição de nove de julho, p. findo,
Em tais condições reunindo-se e funcionando a assembléia com
número legal de acionistas, por isso ser feito em terceira con-
vocação, mandava proceder a leitura da proposta da Diretoria e
do parecer do conselho fiscal, leitura que é feita pelo primeiro
secretário. "Proposta da Diretoria: Senhores Acionistas do Banco
Central de Pernambuco, S.A. Atendendo às determinações do des-
pacho da Diretoria Geral da Fazenda Nacional, de sete de julho úl-
timo, publicado no Diário Oficiai, edição de nove do mesmo mês,
e preferido no processado de aprovação da reforma dos estatutos
deste Banco, votada em assembléia geral extraordinária; realizada a
sele de maio de mil novecentos e quarenta e um, propomos que_sejam
adotadas naquela reforma estatutária as seguintes modificações:
a) no artigo 1.°, suprimarri-se as palavras "subsidiados pela le-
gislação vigente sobre sociedades anônimas", a) a primeira parte
do artigo 7.0 é substituida pela seguinte: "A sociedade poderá realizar
todas as operações bancárias exceto às operações de câmbio, as de
crédito real e as de compra e venda a prazo de títulos da Dívida Pu-
blica da União, dos Estados e municípios, visando auxiliar de prefe-
rência as classes médias produtoras e as classes populares, por meio
especialmente das seguintes operações "mentidas as letras a a l
mencionado artigo. c) Suprima-se a letra c do art. 17.° d) substi-
tua-se o artigo 40 pelo seguinte: " Ofundo de reserva destina-se exclu-
sivamente a reparar perdas que se possam verificar no capital do
Banco e será conetituido obrigatoriamente pela dedução mínima de
cinco por cento (5%) dos lucros líquidos anualmente vei rificados, de-
dução que precede a qualquer outra. e) Substitua-se o artigo 4t
pelo seguinte: "Depois de procedida a dedução para o fundo de re-
serva obrigatório, será separada, por deliberação da assembléia geral,
mediante proposta da diretoria e parecer do conselho fiscal, a quota
necessária à distribuição de dividendos, no mínimo de 6% (seis por
cento) ao ano, precedentes a qualquer percentagem atribuida aos di-
retores. Parágrafo 1.° A Assembléia 'Geral poderá deliberar a criação
de fundo de lucros suspensos, destinado a amparar os negócios ilide-
cisor ou pendentes, que passam de um exercício para outro. Pará-
grafo 2.0 Os diretores não poderão perceber percentagem alguma sobre
os lucros líquidos verificado a nós balanços em que não for distai-
buido aos acionistas um dividendo à razão de 6% (seis por cento) ao
ano no mínimo". Tal é a proposta que submetemos ao conhecimento
e deliberação dos senhores acionistas, mediante prévio parecer do
Conselho Fiscal. Recife, vinte e nove de julho de mil novecentos
e quarenta e dois. (a.) Artur de Medeiros Carneiro, Francisco doe
Santos Moreira e Floreei() Kemp da Cunha Franca. Parecer do Con-
selho Fiscal. Examinando atentamente a proposta apresentada pela
Diretoria deste Banco para modificação de algumas disposições da
reforma dos estatutos aprovada em assembléia geral extraordinária de
sete de maio de mil novecentos e quarenta e um, para atender às
determinações 'do despacho da Diretoria Geral da Fazenda Nacional,
somos de parecer que elas merecem aprovação da assembléia geral,
por estarem de acordo com a lei.. Peci:e. vinte e nove de ¡Ilibo do mil



DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Março de 1943
—

4528	 Sexta-feira 26

novecentos e quarenta e dois. (ata.) Jorge Antonio Alves Pontual,
Bernardo Fiorentino Campos e Severino Almeida. Terminada essa
leitura, põe o Sr. presidente em discussão e em seguida em votatão
cada urna das alterações indicadas nas letras, A, B. C, 1) e
E da proposta da Diretoria acima transcrita, todas com pare-
cer favoravel do c onselh o f is c a I, sendo todas elas aprova-
aprovadas unanimemente. De acordo com as alterações que acaba-
vam de ser votadas, manda o Sr. presidente proceder à leitura, que
é feita pelo primeiro secretário, dos estatutos, já COM as alterações
aprovadas, afim de que ficassem constando, na íntegra, da presente
ata e são em seguida transcritos: Estatutos do Banco Central de
Pernambuco, S. A. I. Da constituirão e fins do Banco. Artigo IP —
Sele a denominação de Banco Central de Pernambuco, S. A. continua
estabelecido nesta cidade do Recife, capital do Estado e e Pernambuco,
regendo-se pelos presentes estatutos. Artigo 2.° — O prazo de du-
ração do Banco, que deveria terminar em vinte e sete de dezembro
de mil novecentos e cinquenta e seis, fica desde já prorrogado por
mais dez (10) anos, a contar daquela data, devendo assim expirar
em vinte e sete de dezembro de mil novecentos e sessenta e seis,

podendo, co entanto, ser novamente prorrogado pela -assembléia de acio-
nistas. Artigo 3.° — A sede, o foro jurídico e a aeministração do
Banco serão para todos os efeitos legais, nesta cidade do Recife. Ar-
tigo 4.° — O capital social é de seiscentos contos de reis (600:0000),
integralmente realizado, dividido em ações tio valor de cem mil reis
(100$0) cada uma. No caso de aumento do capital, terão preferência
os antigos acionistas. Artigo 5.° — As ações são indivisiveis e nomi-
nativas e só poderão ser transferidas a pessoas físicas que provem
ser brasileiras. Artigo 6. 0 — As tranfertincias de açaes serão feitas
em livro especial existente no Banco. Artigo 70 — A sociedade poderá
realizar iodes as operações bancárias. exceto as operações de cambio,
as de crédito real e as de compra e venda a prazo de títulos da dí-
vida pública da União, dos Estados e Municípios, visando auxiliar
de preferência as classes médias produtoras e as classes populares,
por meio especialmente das seguintes operações: a) conceder em-
préstimos *mediante notas promissórias, com garantia de aval de pro-
prietário ou negociante; b) dem-fintar letras. warrants. salários ven-
cidos, faturas, ordem de pagamento da administração pública, títulos
do Tesouro Federal, Estadual ou Municipal; c) abrir créditos em
conta corrente, mediante garantia suficiente; d) fazer empréstimos
agrícolas; e) realizar empréstimos, sob hipotecas, anticrese, penhor,
caução de títulos públicos ou de efeitos comerciais; f) receber di-
nheiro em depósito; g) fazer cobranças e pagamentos por conta dos
sócios ou de estranhos; 11) receber bens e valores em custódia ou para
administração; i) emitir letras de câmbio, digo, letras a prêmio;
j) redescontar em outros Bancos os títulos em carteira; k) levantar
empréstimos em conta corrente ou de qualquer outro modo em outros
estabelecimentos ou com particulares; 1) adquirir títulos de renda
e ter saldos disponiveis em institutos de solidez notória. Artigo 8. 0 —
A sociedade não pode absolutamente envolver-se em operações alea-
tórias ou a longo prazo. Artigo 9.° — Os sócios serão em número
ilimitado, mas nunca inferior a sete e responderão pelos compromis-
sos sociais até o valor das respectivas ações. II — Da administração
do Banco. Artigo 10 — A administração do Banco será exercida por
três diretores; um diretor presidente, um diretor primeiro secretário
e um diretor segundo secretário, eleitos dentre os acionistas, pela
assembléia geral, por escrutínio secreto e maioria de votos. Ar-
tigo 11 — Será de três anos o prazo de gestão de cada diretoria,
podendo os seus membros ser reeleitos. Artigo 12 — Cada urn dos
diretores caucionará cento e cinquenta ações do próprio Banco para
garantia de sua gestão, as quais serão consideradas inalienaveis, até
a aprovação de contas peia assembléia geral. Artigo 13 — O diretor
eleito que não fizer a sua caução dentro do prazo de trinta dias
ou que deixar de comparecer à sede do Banco durante o mesmo
prazo, sem causa justificada, entende-se que renunciou o mandato.
podendo os demais diretores convidar outro acionesta que reuna as
condições de elegibilidade para substitui-lo. 'Areia° 14 — Quando
falecer um dos diretores ou houver impedimento legal, os demais
direteres, sob preposta do diretor impedido. convidarão para subs-
tituf provisoriamente um acionista que reuna as condições de ele-
gibilidade durante o mandato do nomeado até a primeira reunião da
aeseinhleia geral ordinária. Artigo 15 — As reuniões ordinárias
da diretoria serão realizadas semanalmente e as extraordinárias
quando G presidente ou dois dos diretores em exercício o reque-
rerem. Das resoluções tomadas em cada reunião lavrar-se-á uma ata,
em livro próprio, a qual será assinada pelos diretores. Artigo 16—
A diretoria terá a seu cargo deliberar sobre os negócios tio Beinco
da maneira mais ampla dentro dos limites traçados nos presentes
estatutos e na lei e observar as resoluções da assembléia geral. Ar-
tigo 17 — São atribuições e deveres da diretoria: a) tomar conhe-
cimento de todas as operações efetuadas pelo Banco, verificando e
limitando os crédaos concedidos pelo gerente; b) determinar o ser-
viço e combinar as operações financeiras, propondo em juizo qual-
quer ação aos devedores remissos do Banco; c) representar o Banco
eni todos os atos ficando o seu presidenta autorizado a assinar to-
dos os contratos que o Banco venha a celebrar e exercer todas as
atribuições necessárias para a sua boa gestão; d) deliberar a con-
vocação da assembléia geral, sempre que for preciso; e) nomear e
destituir o gerente e demais auxiliares do Banco, mareando-lhes os
respectivos vencimentos e exigindo deles fiança, sempre que julgar
conveniente; f) regulamentar a direção interna tio Banco, bem como
autorizar a despera que for reclamada para o hera andamento do

serviço; g) nomear o consultor jurídico do Banco, fixando-lhes os
vencimentos. Artigo 18 — São atribuições e deveres do presidente;
a) executar e fazer executar os presentes estatutos, as deliberações
da assembléia geral e as da diretoria; b) representar o Banco em
todas as suas relações com o Governo do Município, do Estado e da
União e perante quaisquer autoridades administrativas; c) assinar
com o diretor secretário as ações do Banco e com o gerente e o con-
tador os balancetes mensais e os balanços semestrais do Banco; d)
presidir as reun i ões da diretoria e da assembléia geral de acionistas,
Artigo 19 — Ao diretor primeiro secretário incumbe substituir a
diretor-pree i dente em suas faltas e impedimentos e nas mesmas
role-lições, ao diretor segundo secretário a substituição do diretor
primeiro seceetário. Parágrafo único — Ao diretor primeiro secre-
tário incumbe assiner com o diretor presidente as ações e documen-
tos oficiais do Banco; e ao diretor segundo secretário lavrar as atas
das reuniões da diretoria. Artigo 20 — Os diretores são responsa
veis perante o saciomstas -por suas funções de mandatários, nos
termos da legislação em vigor. Artigo 21 — Dentro dos limites da
lei o dos presentes estatutos, o mandato da diretoria é pleno, in-
cluidos os poderes de transigir com terceiros, demandar e ser de-
mandado em nome do Banco. Artigo 22 — Desde que seja assegu-
rado aos acionistris o dividendo mínimo legal de 6% (sois por cento) ao
ano, caberá à diretoria a remuneração de 15% (quinze por cento) dos
lucros líquidos ennais. Artigo 23 — Ao gerente que é de nomeaçãe
da diretoria incumbe: a) executar as deliberações da diretoria; b)
fazer cumprir as disposições do regulamento interno; e) propor as
nomeacões dos empregados e respectivos vencimentos; d) tomar ai
medidas de emergência exigidas pela boa ordem do serviço interna
levando o fato ao conhecimento da diretoria em sua primeira
reunião; e) efetuar as operações do Banco, conforme as pres-
crições dos estaluir,s, () apresentar os balanceies mensais e balanços
eemestrais, os mias serão por ele firmados, conjuntamente com o
diretor-presidente e o contador; g) organizar e apresentar à direto.
ria o relatório aunei das operações do Banco, que tiver de ser apre-
sentado à assemblaia geral. Artigo 24 — Quaisquer resolueões e do-
cumentos só querelo firmados por dois diretores obrigam à socieda-
de em ,iu'zo JU fora dele. Artigo 25 — Aos diretores o fiscais é
vededo avalisar ifinios que se destinem a qualquer' operação do Banco.
111, Do Conselho Fiscal, Artigo 26 — O Conselho Fiscal compõe-se
de fres membros e tem três suplentes, uns e outros renovados anual-
mente em assembléia geral ordinária, dentre os ãcianistas do Banco.
Artigo 27 — Compt te -ao Conselho Fiscal: I) examinar em qualquer
tempo, pelo menos de três em três meses, no primeiro dia util de
cada trimestre, o3 livros e documentos do Banco, verificar o estado
do caixa e sua exatidão, lavrando em livro especial ata do resul-
tado de tais exames; 2) apresentar à assembléia geral ordinária
dos acionistas parecer sobre os negócios e operações sociais do exere
cicio em que serviram, parecer que deve ser publicado e ene.
xado ao relatório anual da diretoria; 3) assistir as se-;sões da di-
retoria sempre que para elas for convocado, emitindo parecer sobre
os assuntos a respeito dos quais for pela mesma consultado. Ar-
tigo 28 — Aos membros do Conselho Fiscal, que 'funcionarem du-
rante o ano, caberá uma remuneração fixada pela assembléia geral
ordinária que es eleger. IV. — Da Assembléia geral. Artigo 29
— Ressalvarias as execeções previstas em lei a assembléia geral cons.
titue-se e detibera em primeira convocação com a presença de acio-
nistas que representem no mín i mo um quarto do capital social. Em
segunda convocação funcionará com qualquer TICITOCCO. Parágrafo
único. As reuniões quer ordinataas, quer extraordinárias. reali-
zam-se sempre na sede social. Artigo 30 — A assembléia geral ex.
traordinária converada para a reforma dos estatutos, aumento do
capitel ou liquidação do Banco só poderá ser instalada, em primeira
ou segunda convocação, com a presença de acionistas que repree
sentem, no mínimo, dois terços do capital, instalando-se, todavia,
com qualquer número, em terceira convocação. Artigo 31 — São
atribuições dr., assembléia geral: 1) reformar os estatutos; 2) riu-
montar eu reduzir o capital; 3) julgar as rontas e dar ou negar qui-
tação ac) , xnandatários; 4) eleger os diretores e conselho fiscal e
seus seplentes, fixando os honorários do conselho fiscal: 5) delibe-
rar sobro a prorrogação do prazo de duração, bem corno sobre a
dissolução ou liqaidação do Banco, de conformidade com a legis-
lação vigente; 6) tomar, finalmente, conhecimento e resolver sobre
tudo quando se entender com os interesses do Banco. Artigo 32 —
As convocações serão feitas pelo presidente da diretoria, que é lam-
bem o presidente da assembléia, por meio de editais em primeira
convocação, na imprensa, com quinze dias de antecedência, e dez,
na segunda. Parágrafo 1.0 — A substituição na presidência opera-
s° th mesma forma que na diretoria. Parágrafo 2. 0 — Nas assem-
bléias gerais extraordinárias, as convocações devem ser motivadas e
feitas per meio de editais em primeira convocação com o prazo de
oito dias, tratando-se nela somente do assunto que deu causa à con-
vocação Parágrefo 3. 0 — Ficam suspensas as transferências de
ações desde que sejam convocadas as assembléias gerais até a sua
realização. Artigo 33 — A assembléia geral reunir-se-a ordinaria-
mente no mês de fevereiro de cada ano, para: a) tomar conheci-
mento do relateSeio da Diretoria; b) discutir e votar o pa-
recer do Conselho Fiscal sobre o balanço, contas e atos
gestivos do exercício anterior; c) eleger os diretores, mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suolentes; d) deliberar sobre
todo e qualquer assunto de interesse social. Art. 34 — As delibera-
ções serão tomadas por maioria em votação simbólica tendo o presidente
voto de desempate. § I.° — Nas votações em assembléia geral, ceda
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ação representará um voto. § 2.0 — O escrutínio será secreto sempre que
qualquer dos sócios o requerer à mesa. § 3.° — Os sócios interessados
em um assunto sobre ele oão poderão votar, nem por si, nem corno
procuradores. § 4.° — As proeuraeões serão depositadas na sede social
até três dias antes da assembléia. Art. 35 — Das ocorrências das as-
sembléias lavrar-se-á urna ata circunstanciada que deve ser assinada
pela mesa e por todos os acionistas presentes. Art. 36 — A verificação
do número de acionistas que concorrerem às assembléias gerais, far-
se-á por mens do livro de presença, que será •assinado por todo, com
• iudicação do nacionalidade, domicílio e número de ações que possui-
rem ou representarem. Ar t. 37 — As assembléias gerais serão presi-
didas pelo presidente do Banco, que convidará para secretários dois
dos acionistas presentes. Art. 38 — A ata dos trabalhos e resoluções da
asaembléia geral será lavrada em livro especial destinado a esse fim
e será assinada pelos men-ibros da mesa e pelos acionistas que tive-
rem comparecido à assembleia. Para validade da ata, é suficiente a
assinatura de tantas deles quentes constituirem, por seus votes, a
meioria necessária para as deliberaç'ões tomadas pela assembléia.
Art. 39 — A aprovação, sem reserva, do balanço, das contas e dos ates
da administração pela assembléia geral, exonera de responsabilidade
os membros da diretoria e do conselho fiscal. salvo .erro, dolo, fraude
ou simulação. V. do Funde de Reserva e -dos Dividendos. Art. 40 —
O fundo de reserva destina-se exclusivamente. a reparar perdas que
'se possam verificar no capital do Banco e será constituido obrigato-
riamente pela dedução mínima de cinco por cento (5%) dos lucros
liquides anualmente verificedus, dedução que precede a qualquer
outra. Art. 41 — Depois de procedida a dedução para o fundo de re-
sorva obrigatório. será separada por deliberação da assembléia gerai,
mediante proposta da diretoria e parecer do Conselho Fiscal a .quota
necessária à distribuição de dividendos. no mínimo de seis por cento
(6%) ao ano, precedentes a qualquer percentagem atribuida aos dire-
tores. § 1.° — A assembléia geral poderá deliberar a criação de fundos
de lucros suspensos, destinados a amparar os negócios indecisos oa
pendentes, que passam de um exercido para outro. § 2.° — Os dire-
tores não poderão perceber percentagem alguma sobre os birros lí-
quidos verificados nos balanços em que nãcd for diatribuido aos acio-
nistas um dividendo à razão ale seis por cento (6%) ao uno, no mínimo.
Art. 42 — Os dividendos não recebidos pelos acionistas, preacreverão
no fim de cinco anoesssendo o seu valor encosporado à receita do exer-
cicio. VI — Disposições gerais. Art. 43 — O ano financeiro do Banco
correrá de 1 de janeiro a 31 de dezembro de cada ano. Art. 41 — No
caso de dissolução, a assembléia determinará o modo de liquidação - e
nomeará os liquidantes. Parágrafo único. O ativo social líquido será
dividido entre os sócios na proporção de suas ações. Art. 45 — Os
presentes estatutos só poderão ser reformados em assembléia geral
extraordinária, com a presença dos sócios representando três quartes
do capital social, em primeira convocação, com dois terços em se-
gunda e com a maioria de otos presentes, representando mais de me-
tade do capital social, elo terceira. Art. 40— Os acionistas reconhecem
e aceitam a responsai:dial:ele que lhes cabe por lei e aprovam estes
estatutos era todas as suas partes". Concluída essa leitura e couro
nada mais houvesse a tratar, determinou o Sr. presidente que a
reunião fosse suspensa por GIna 00rR, para lavraturg da ata dos tra-
balhos da assembléia. • Reabertos os trabalhos é lida a presente ata, que,
não sofrendo impugnação é aprovada a3 vai assinada pela mesa da
assembléia e de todos os demais acionistas presentes no livro próprio
da sociedade e em mais dois exemplares, para 03 fins legais. (aa.)
as. ilegivel., as. ilegivel„Tosé- Costa Rego .Tunior, floreei° Kern') da
Cunha Franca, Antonio Vicente de Andrade Bezzerra, por si e como
procurador de Aristides Mearim, Dr. ilegivel, Severino Itevoredo,
Adauto Andrade, Dr. Mario Ramos e Silva; as. ilegis-et. José Felizola,
as. ilegivel„Tosá Carlos Correia da Silva, as. ilegivel, Francisco dos
Santos Moreira, Bartolorneu Marques, Severino Almeida, as. ilegivel.
Havia estampilhas federais no valor de nove cruzeiros e um selo de
educação e saude devidamente, inutilizados pelo carimbo do Banco.
No verso da folha cento e 'oito: n. trezentos e oitenta e dois. Fira ar-
quivada nesta Secretaria a primeira via da presente ata de retornes
dos estatutos uni virtude de despacho da Junta Comercial de ires deste
xnês. Pagou na meamkprimeira via a quantia de vinte mil réis (20$0001
cai selo federal e $200 (duzentos réis) de educação e saude, tudo, por
estampilhas taxa do arquivamento. Secretaria da Junta Comercial de
Pernambuco, cinco de setembro de mil novecentos e quarenta e doia.
(a.) Amaury Ramos. — Diretor' Secretário. — Reconheço as firmes
retro cru número de quatorze sendo a primeira a de Artur de Medeiros
Correia e o último de Fonte â: Irmão e a firma supra de Amaury Ra-
anos. Recife, dezenove de aeternbro de mil novecentos e quarenta e
dois. Em testemunho (sinal público) da verdade. (a.) Severino Ta-
vares Pragana — Tabelião Público. Havia estampilhas federais no valor
de quinze cruzeiros, selos estaduais no valor de um cruzeiro e qua-
renta centavos e um selo de educação e sande, todos devidamente inu-
tilizados pela assinatura Severino T, Pragana. Impresso. o carimbe:
Bel. Severino Pragana, 1. 0 Tabelião — J. Dias Martins, substituto. —
A fls. 111-115 (cento e quatorze-cento e quinze) :. 1i, F. — T. N. —
Procuradoria Geral da Fazenda Pública. Processo o. 83.155-12 (oitenta
e três mil cento e cinquenta e cinco-quarenta e dois). Referrna de es-
tatutos de um banco. I — Por despacho exarado a fls. 63, que se
baseou nos pareceres de fls. 60 usque (12, desta Procuradoria, negou o
Sr. diretor geral da Fazenda Nacional aprovação à reforma dos estatu-
tos do Banco Central de Pernambuco. S. A., levada a efeito em assem-
bléia geral extraordinária de sete de maio de mil novecentos e oun-
rente e um, para o fim de adaptá-los ao decreto-lei n. 2.627, de vinte
e seis de setembro de mil novecentos e quarenta. À vista da decisão
em referência, introduziu o interessado, em assembléia geral extraor-
dinária de dez de agosto de mil novecentos e quarenta e dois, convo-
cada e instalada de forme regular, conforme comprovam os documen-

tos de fLs. 64 usque 108, modificações no texto estatutário, abran-
• gendo os arts. 1.0 '7.° 17, alínea c, 40 e 41, os quais haviam sido objeto
de impugnação. II — Satisfeitas as exigências, opinamos pelo defe-
rimento do pedido de fls. 109, cobrando-se do requerente o imposto
de que trata o n. II, nota 3.a do art. 9.° da tabela anexa à, vigente Lei
do Selo (decreto-lei n. 4.t155, de três de setembro de mil novecentos e
quarenta e dois). Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em vinte e
um de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois. (a.) Harohio
Renato Ascoli, Adjunto do Procurador Geral. — Concordo. 1. G. V.
vinte e três do dezembro de mil novecentos e quarenta e dois. (a.)
Sá Filho — P. O. — A fl. 116 (cento e dezesseis): Armas da Repn-
blica. Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional. Diretoria Geral na
Fazenda Nacional. Aprovo a reforma, h vista dos pareceres emitidos -
pela Procuradoria Geral da Fazenda Pública. 2. — Feitas as necessá-
rias anotações, cobre-se o selo que for devido. D. Geral da Faz. Nac.,
em cinco de janeiro de mil novecentos e quarenta e três. a.) Romero
Estelita. Impresso, o carimbo: Diretoria Geral da Fazenda. Minis-
tério da Fazenda. — Publicado no Diário Oficial de oito de janeiro
de mil novecentos e quarenta e três. pág. 254, Secção 1. — Era só o
que se continha nos documentos de que se pediu certidão, que eu. Mariá
Paula Ribeiro, escriturário classe E do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, com exercício mi Segunda Sub-Diretoria da Diretoria
das Rendas Internas do Tesouro Nacional, datilografei aos dois dias
do mea de março de mil novecentos e quarenta e três, e vai encerrada
pelo Sr. Sub-Diretor da mesma Sub-Diretoria. — Segunda Sub-Dire-
toda, em 11 de março de 1913. — Antonio Guimarães de Centpos,
Sub-Diretm.

Reconheço a firma Antonio Guimarães de Campos.
Rio. 11 de março de 1913. Em testemunho (sinal público) da ver-

dade. — Major Viciei' Faria, tabelião substituto.
(N. 3.933 — 21-3-43 — Cr$ 1.366,80).

•
LABORATÓRIO ORLANDO RANGEL s: A.

ATA DA ASSEM0LÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 17 DE MARÇO DE 1913.

Aos dezessete dias do mês de roarço de mil uovecentos o qua-
renta e três, às quinze horas. à rua Marquês de São Vicente, cento e
quatro, Gávea, nesta cidade do Rio de Janeiro, sede do Laboratório
Orlando Rangel Sociedade Anónima, realizou-se a assembléia geral
ordinária do ano de 1913. conforme convocação publicada no Didrio
Oficial e no "Jornal do Comércio" dos dias 3. 4 e 5 de março de 1943,
presentes, consoante as assinaturas, com as indicações legais, no "Livro
de Presença dos Acionistas", 03 Srs. Antenor da Fonseca Rangel, An-,
tenor da Fonseca Rangel Filho, Benjamin da Fonseca Rangel, Orlando
da Fonseca Rangel Sobrinho, Clélia Antonieta da Fonseca Rangel, With
Perdigão da Fonseca Rangel, Vera Parantios Rangel,, Mico de Araújo
Rangel, Plínio Rangel, Moeste de Freitas Coutinho, Vitorino de Me-
nezes Pires e Fortunato Martins Guimarães, representando quatro mil
setecentas e noventa (4.790) ações do capital social, conforme ações
ao portador que continuam ou foram por eles depositadas na caixa so-
cial com a antecedência devida. O diretor-presidente da Sociedade,
Sr. :Antenor da Fonseca Rangel, disse que, havendo quorum legal, es-
tas a aberta a sessão da presente assembléia geral ordinária, convidando
os Srs. acionistas a designarem quem devia presidi-la. Aclamado para
ocupar a presidência o Sr. Fortunato Martins Guimarães, convidou
ele, respectivamente. para 1.0 e 2.° secretários, os Srs. Dr. Alceste de
Freitas Continha e Vitorino de Meoezes Pires. Ern seguida, o senhor
presidente declarou que a presente assembléia geral ordinária tinha
por objetivo o exame, discussão e deliberação sobre o inventário, ba-
lanço e contas anuais da administração, referentes ao exercício de
1912 já com o parecer favoravel do Conselho Fiscal, conforme publi-
cação feita no Liaria Oficial de 6 de março e "Jornal do Comércio" do
7 de março, tudo do corrente ano de 1913. Os documentos a que se re-
fere a lei das sociedades anônimas estiveram à disposição dos senhores
acionistas na sede da sociedade, conforme anúncios publicados no
Didrio Oficial de 9, 11 e 12 de fevereiro e no "Correio da Manhã" do
9, 10 e 11 de fevereiro, tudo do corrente ano de 1913. Convidou cru
seguida o I.° secretário a ler os documentos atrás referidos. Con-
cluida esta leitura e não havendo quem desejasse usar da palavra, o
Sr. presidente declarou-os em votação, sendo o parecer do Conselho
Fiscal, o balanço e as contas da administração unanimemente apro-
vados. abstendo-se de votar os diretores. A seguir foram anunciadas
as eleições dos membros e suplentes do Conselho Fiscal para o ano do
1943, de acordo com os arts. 6, § 1.°. e 13 dos estatutos em vigor. Apu-
rada a votação, verificou-se terem sido eleitos: rra)mbros do Conselho
Fiscal, os grs. Oscar de Souza Machado, Sebastiiib Pereira Torres e
José Maria Domenech Tarefa. e suplentes os Srs. Aristides Visconti,
Emílio Loures Ferreira e Ainérico Trotte. Nada mais havendo a tra-
tar e como hinguem desejasse usar da pa l avra, o Sr. presidente agra-
deceu a presença dos Srs. aciopistas e suspendeu a sessão para ser la-
vrada a ata. Reaberta a sessão, foi a presente ata, depois de lida o
achada conforme, aprovada e assinada por todos os presenlea. decla-
rando-se encerrados os trabalhos. E eu, Vitorino de Menezes Pires, a
redigi e subscrevo. Rio de Janeiro, 17 de março de 1913. — Vitorino
de Menezes Pires, — Fortunato Martins Guimarães. presidente. —
Antenor da Fanseca Rangel. — Antenor da Fonseca Rangel Filho. —
Benjamin da Fonseca Rangel. — Orlando da . Fonseca Rangel Sobrinho.

Antoniela da Fonseca Rangel. — Ruth. Perdigão da Fonseca
Rangel. -- Vera Paranhos Rangel. — Alice de Araújo Rangel. —
nio Rangel. — Alceste de Freitas Cantinho.

A presente cópia autêntica confere com o original constante do
livro próprio da Sociedade. Rio de Janeiro, 19 de março de 1943. —
Fortunato Martins Guimarães, presidente. — Vil ermo de Menezes
Pires, secretário.

.(N. 3.896 — 23-3-43 — C4r$ 127450)
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COMPANHIA DE TECIDOS BOM PASTOR

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de 1943, reunidos às
13 horas, na sede social à rua Bom Pastor n. '3. acionistas que re-
presentavam mais de doi s terços do capital social, todo ele com di-
reito de voto, como se verif : cou de suas assinaturas, com as deClaL
rações exigidas na lei, na folha 8 do livro de "Presença de Acionistas",
foi indicado para presidir a assemoléia geral extrsordinária o mio-
nista Dr. Luiz Gonzaga Novelli Junior que, pira secretário, convi-
dou o acionista Luiz Francisco Ferreira.

O presidente declarou instaiada a assembléia geral extraordiná-
ria, a qual fora regularmente cenvocada por anúncio publicado no
Diário Oficial e "Correio eri Manhã" de 16. 17 e lb do corrente, anún-
cio que foi lido por MIM secretário, e é deste teor; "Companhia de Te-
cidos Bom Pastor. A diretoria coir-ida os Srs. acionistas para se
reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 25 do corrente,
às 13 horas, na sede social à rua Bom Pastor n. 33. afim de delibe-
rarem sobre a reforma dos estatutos e sua adaptação ao decreto-lei
n. 2.627 de 1940. Rio de Janeiro 15 de fevereiro de 1943. Antonio
Carlos dos Santos Bartholo. diretor-presidente. Affonso Vizeu Bar-
bosa. diretor-secretário '. Em seguida disse o presidente que, na
conformidade da ordem do dia, ia mandar ler a reforma dos estatu-
tos projetada pela diretoria atual, a qual foi realmente lida por mim
secretário e é deste teor:

Estatutos da Companhia de Tecidos Bom Pastor

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, OBJETO, SEDE, DURAÇÂO

Art. I.° — A Companhia de Tecidos Bom Pastor rege-se por
estes estatutos e disposições legais que lhe forem aplicaveis.

Art. 2.0 — A Companhia tem por objeto a exploração da indús-
tria de tecidos, especialmente casimiras, na fábrica que possue nesta
cidade à rua Bom Pastor ns, 33 e 41.

Art. 3.0 — A sede da Companhia é nesta cidade e a sua duração
de noventa anos, a contar de 29 de julho de 1935, data de sua ins-
talação.

CAPITULO II

CAPITAL E AÇÕES

Ari . 4. 0 — Ø capital social é de um milhão e oitocentos mil cru-
zeiros, todo ele realizado e dividido em nove mil ações ordinárias do
valor nominal de duzentos cruzeiros cada uma.

Art. 5 ° — As ações terão a forma nominativa ou ao portador
à vontade do acionista, que as poderá converter de uma forma ou
outra, correndo as despesas por sua conta.

§ 1.° — A Companhia poderá emitir títulos múltiplos de cinco
ações até o máximo de cem ações por título.

§ 2.° — Os certificados ou títulos das ações serão assinados pe-
los dois diretores..

CAPITULO III

DIRETORIA

Art. 6.° — A sociedade será administrada 'por dois diretores, re•
sidentes DO país, sendo um o presidente e outro o secretário, eleitos
anualmente em assembléia geral, podendo ser reeleitos.

Parágrafo único — Cada diretor caucionará cinquenta ações da
Companhia em garantia de sua gestão e se investirá no cargo medi-
ante a assinatura do respectivo termo lavrado no livro de "Atas das
Reuniões da Diretoria".

Art.: 7.0 — Os diretores, presidente e secretário, ficam individual-
mente investidos dos poderes para a gestão quotidiana dos negócios
sociais.

§ I.° — Os atos ou operações que envolvam responsabilidade para
a sociedade, como aceitar títulos, descontá-los, movimentar contas-
correntes, só poderão ser praticados por ambos os diretores ou por
bastante procurador que, em nome da sociedade, ambos nomearem.

§ 2.0 — No caso de ausência prolongada, ou de vaga, a assem-
bléia geral será convocada para eleger o substituto do diretor impe-
dido ou preencher o cargo vago.

Art. R.° — Ao diretor presidente compete, especialmente, a ori-
entação gera/ dos negócios 'ciciais e ao diretor secretário velar pela
boa ordem na .ixecução dos serviços da empresa.

§ 1.0 — Os diretores terão os honorários que forem fixados,
anualmente, pela assembléia geral, podendo consistir em uma parte
fixa e outra variavel com os lucros do exercício.

§ 2.0 — As épocas de pagamento dos honorários serão determi-
nadas pela assembléia geral.

CAPITULO IV

cosSELI:0 FISCAL

Art. 9.0 — O conselho fiscal compor-se-á de três membros efe-
tivos s três suplentes, eleitos anualmente, podendo ser eleitos.

Parágrafo único --'0-conselho fiscal tem as atribuições e os po-
deres que a lei lhe outorga. Os seus honorários serão fixados pela
assembléia geral ordinária que o eleger.

CAPITULO V

ASSEMBLÉ/A GERAL

Art. 10 — A assembléia geral reunir-se-á, ordinariamente, no
primeiro trimestre após a terminação do exercício social, e, extraor-
dinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem.

Art. 11 — Os anúncios de publicação serão publicados pela im-
prensa, como manda a lei, e mencionarão a ordem do dia, ainda que
sumariamente, e o dia, a hora e o local da reunião.

Art. 12 — As assembléia serão presididas pelo acionista que na
ocasião for indicado, o qual escolherá outro para secretário.

Art. 13 — Cada ação dá direito a um voto das deliberações da
assembléia.

CAPITULO VI

EXERCICIO SOCIAL

Art. 14 — O exercício social terminará em 31 de dezembro de
cada .no. Levantado o balanço e feitas as necessárias amortizações,
do lucro líquido deduzir-se-ão: a) 5 % para o fundo de reserva
legal, ate • alcançar 20 % do capital; b) 10 % para um fundo de re-,
serva especial, que ficará à disposição da assembléia geral; c) até-
10 % para o pagamento da remuneração variavel dos diretores, ob-
servado o disposto no art. 134 do decreto-lei n. 2.627. de 1940;
d) a soma necessária para a distribuição de um dividendo até 20 %
sobre o capital social. O saldo, se houver, ficará à disposição da as-
sembléia geral, que poderá ordenar o seu transporte para o exercício
seguinte ou a sua distribuição pelos acionistas.

CAPITULO VII

LIQUIDAÇÃO

Art. 15 — A sociedade entrará em liquidação nos casos previstos
em lei e se assim resolver a assembléia geral extraordinária pelo
voto de acionistas, que represeni.ern a maioria do capital social.

Parágrafo único — A assembléia geral nomeará o liquidante ou
liquidantes. o Conselho' Fiscal, estabelecerá o modo de liquidação do
acervo social e a remuneração dos liquidantes e dos membros do Con-
selho Fiscal.

Finda a leitura, o presidente submeteu à discussão o projeto de
reforma geral dos estatutos, e. como ninguem quisesse usar da pala-
vra, submeteu, artigo por artigo, à votação, verificando-se terem sido
todos os artigos aprovados por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão para se la-
vrar a presente ata, no livro próprio, por mim secretário, e reaberta
a sessão foi a mesma ata lida, aprovada e vai ser assinada por todos
os presentes, delà se tirando duas cópias autênticas, datilografadas,
para os fins legais. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913. — Luiz
Gonzaga Novelli Junior. — Luiz Francisco Ferreira. — Antonio Cor-,
los dos Santos Bartholo.	 Affonso Vizeu Barbosa. — Trajano
Miranda Valverde. — Moacyr Martins Machado. — Manoel dos San-
tos Bartholo.

Cer l ifico que a presente é cópia fiel do "Livro de Atas de As-
sembléias Gerais". — Luiz Francisco Ferreira.

(N. 4.305 —24-3-43—Cr$ 301.90)

SOCIEDADE FORNECEDORA DE MEDICAMENTOS LIMITADA
"SOFORME"

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DOS StiCIOS QUOTISTAS DA SOCIEDADE FORNE-
CEDORA DE MEDIC_AMENTOS, LIMITADA, "soroassE"

Aos vinte e dois dá mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, nesta capital, à rua das Marrecas n. 36 A, sede da Sociedade
Fornecedora de Medicamentos, Limitada, "Soforme", reuniram-se os
sócios, representando a totalidade das quotas, tendo sido aberta a
reunião pra o fim de se indicar o gerente da sociedade. Propõs o
sócio Dr. Ruy Guimarães de Almeida o nome do sócio Jurandyr Na-
bueo dos Santos para exercer o cargo de gerente, tendo os demais
quotistas aceitando a indicação por unanimidade, ,Mstendo-se de se
manifestar o indicado. Fica. pois, investido, desde já, na gerência da
sociedade o sócio Jurandyr .Nabuco dos Santos, que, de acordo com o
contrato social, poderá representar a sociedade em juizo ou fora
dele, e praticar todos os demais atos de gerência, respeitando-se em
tudo o disposto no contrato. Nada mais tendo a resolver, foi a pre-
sente ata lavrada no livro próprio pelo sécio José Angelo Carvalho
Silva, que a subscreve e assina com todos os sócios, inclusive o sócio
gerente. Eu. José Angelo Carvalho Silva, subscrevo. — Ruo Guima-
rães de Almeida.	 Carlos Vasconcellos Bodrigue -s de finito.
Adhemar da Silva Lima. Laerte Bodriques de Britto, Manfredo
Leite. — Flavio Ruy Burlamagui flosannah. — José Angelo Car-
valho Silva. — Jurandyr Nabuco dos Santos. — Confere com o ori•4
ginal.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — Ifity Guimarães de Al-
meida. — Carlos Vasconcellos Rodrigues de Britto. Adhemar de
Silva Limo. — Lacrte Rodrigues de Britto. — Manfredo Leite. —
Flavio Ituy Burlainoqui Hasannah. — José Angelo Carvalho Silva. —

Jurandyr Nabuco dos Santos.

(Firmas reconhecidas no 15.0 Oficio de Notas — Cartório Hugo
Ramos)

(N. 3.993 — 24-3-43 — Cr$ 102.00).



Companhia Luz Ste:Srica
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritório desta Companhia,
à rua Benedito Otoni n. 23, os documen-
tos a que se refere o art. 99, do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940,

Pio de Janeiro, 23 de março de 1943
— A Diretoria.

(N. 4.315 — 24-3-43 — Cr$ 36.70 —
3 vezes).

Companhia Brasileira dc Cons-
truções

Comunicasse aos senhores acionistas
que se encontram à sua disposieão na
sede social, à avenida Graça Aranha
n. 333, i.e andar, saia 201, os documen-
tos a que se re:ere o art. 99 do decre-
to-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940.

Lio de Janeiro, 23 de marco de 1943
— Washington B. R. Pereira, diretor.

(N. 3.974 — 24-3-43 --- Cre 15,90 —
2 vezes).

Companhia Fiação do Rio de
Janeiro

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas desta Companhia, em seu eu-
critório St. rua Borborema n. 249, ela•
dureira, os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei n. 2.629, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943.
— Cia. Fiação do Rio de Janeiro — O.

Cunithighant, diretor-gerente.
(N. 3.981 — 24-3-43 — Cr$ 36,70 —

3 vezes).
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Companhia .&/lança Imobi-
liária S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária em sua sede social, àrua São
Bento n. 13, 2.* andar, no dia 15 els
abre de 1943, às 14 horas, para dienus-
são e aprovação do relatório da Direto-
ria, seus atos, contas, balanço e pere-
cer do Conselho Fiscal, bem corno dei
ção do Conselho Fiscal e seus supiertes
para o corrente exrcicio.

Rio de Janeiro, 24 de marco de 1943
— Companhia Aliança ImobilIária — Fe
3f. Oliveira Castro. diretor.

(N. 3.988 — 24-3-43 — Cr$ 64.30 —
3 vezes,.

Companhia Imobiliária Paysandú
Na sede da companhia, à rua da Al-

fândega n. 21, 4.° andar, neentram-se
• d i s posição dos senheree neionistes
para serem examinados, os documen-
tos a que se refere o net 92 cio de
creto-lei n. 2.627, de 28 de setembro
de 1940.

leio de Janeiro, 23 de março de 1943.
— Augusto V. Corsino, presidente.

(N. 4.042 — 23-3-43 — Cr$ 39,80 —
Três vezes.)

Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas Comerciais, de Miné-
rios e Coinbustiveis Minerais do
Rio de Janeiro.

Sede social: Rua da Quitanda n 96,
e.. andar

Imposto Sindicai do exercido de 1943
Este Sindicato comunica a todae as

firmas, cujos empregados pertensees
categoria profissional que o reesino re-
presenta, que, em ebedleilcia às deter-
.ninações comitente!. da Portaria Minis-
terial n. 584. de 5 de deeembro de 1942,
publicada no Diário Oficiei de 10 de de-
eersibro de 1e42, deverão recolher no
próximo mês de abril, ao Banco do Bre-
ei o imposte Sindical do exercicio de
1943 devido a este Sindicato, cujo des-
conto em folha deverá ser feito em 31 de
março corrente.

Comunica, outrossim, este Sindicato que
està remetendo peio Correio, sob regis-
to, e tambem por entrega direta, devi-
damente protoco'ada, as "guias" em 4
vias a todas as firmas contribuintes do
referido Imposto Sindical, podendo os
interessados se dirigirem a sede do Sin-
dicato para quaisquer esclarecimentos
referente ao pagamento do imposto em
causa.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— Cid Cabral de Mello, presidente.

(N. 3.887 — 23-3-43 — Cr$ 119,30 —
3 vezes).

Companhia Internacional
de Seguros

ASSEMBLÉIA OPMAL ExTresoannekete.
Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas
a. se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária no dia 3 de abril próximo
vindouro, às 11 horas, na sede da Com-
panhia, á rua da Alfândega n. 48, 5..
andar, afim de tomarem conhecimento
da renuncia do diretor-presidente e pro-
cederem ã eleição de seu substituto.

Rio de Janeiro, 2., de março de 1942
e— Companhia Internacional de Seguros

Tasso Coelho Santos, diretor-gerente.
•—• Durvat Lopes Reis, diretor-secretário.

(N. 4.021 — 23-3-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

Companhia Industrial Gemeli
	Estão b. disposição	 dos senhores

acionistas, na sede da companhia, à
rua da Alfândega n. 4.ç andar, os
documentos a que se refere o art. 93
do decreto-lei n. 2.637, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
Augusto V. Coraino, presidente.

(N. 4.043 — 23-3-43 — Cr$ 39,50 —
Três vezes.)

Companhia Salgema Soda Cáustica
Indústrias Químicas

ASSEMRT.ÉIA GERA-. EXTRAORDIN ÁRIA

São convidados os senhores adente-
tas a reunirem-se em aseeembléia gerei
extraordinária a realizer .aie a 1 do
més de abril próximo futuro, na sede
social, à rua da Candelária n. 5. 10.•
andar, nesta cidade, às 11 heras, afina
de deliberar sobre o encerramento da
subscriello do capital Pra aumento.

Pelo diretoria: Orlando Laureio PrioN,
direi( r vice-presidente.

(N. 4.050 — 23-3-43 -- Cr$ 51.00 —
Três vezes.)

Kosmos Ciwitalização S. A.
AFSISMELE/A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a

tie reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária no dia 21 do corrente As 17
horas, na sede social à rua do Ousidor
n. 87, para deliberar sobre a referma
doa Estatutos para satisfazer as exi-
gências feitas pelo Departamento Nado
cai de Seguros Privados e Capitalizaeào.

Rio. 17 de março de 1943. — Craca/
G. Sont'Anna, presidente. — Heitor Os-
car Sant'Anna, gerente.

(N. 3.848 — 23-3-43 — Cr$ 61,20 —
* vezes).

Declaraçâo
Laurindo dos Santos declara que per-

deu a sua certeira, modelo 19, S. ft. E.
163.263.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1941.
Laurindo dos Santos,
(Firma reconhecida no Cartório do

1.* Oficio de Notas).
(N. 3.852 — 23-3-43 — Cr$ 39,80 —
vezes).

Empresa de Aguas de São
Lourenço S. A.

Acham-se à disposiesito dos senhoees
acionistas, na sede d.e empresa, e. rua
Visconde de Inhausna a 60 nesta em
dado, os documen'es a -*b se refe?e
art. 29, do decrct i-lei n. 2.637, de
26 de setembro de MO.

MO de Janeiro, 23 de março de 1943.
— —Joaquim F. Ribeiro da Luse diretor-
secretario.

(N. 4.044 — 23-3-43 — Cr$ :..9,80 —
Très vezes.)

O. A. Construtora Técnica
Incorporadora

ASSEMBLEIA GRRAL ORDINÁRIA

Aviso de convocação
Ficam os senhores acinaletas ecn-

viciados para a assembléia gerai ordi-
nária et :wr realizada a 9 de abril de
1943, na sede desta companhia, t ase
nide Almirant s Beta es() n. 91-11.° an-
dar, às 14 horas, aelm de deliberar so-
bre o rela berin e contas dr dii 'torta,
demonstração da conta Lucros Ss ees.-
das e parecer do conselho fiscal rela-
tivos no ano de 1243 e seus suplente*
e' fixar sua remuneraçeo.

S. A. Construtora Técnica Incorpora-
dor — Pela diretoria: Alexandre Ca-
Suai.

(N. 4.011 — 23-3-43 — Cr$ 73,40
-- Três vezes.)

Perfumes Coty S. A. B.

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas, na sede social, á rua lei-

-guelra de Melo n. 301. todos oit do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940 relativos ao exercido findo
em 31 de dezembro de 1942.

Itio de Janeiro, 23 de março de 1943.
— Jacques Dane, vice-presidente.

São convidados os senhores aCIOT113-
tas para a reunião da assembléia geral
ordinária, que se realizará no dia 28
de abril próximo futuro, às 15 horas,
na sede da sociedade. A rua Vierueira
de Melo n. 301, afim de tomsrern ce-
nhecimento e deliberarem dobre o re-
latório da diretoria, balanço, contaa
e parecer do conselho fiscal, relativo&
ao exercido findo em Si de dezembro
de 1942 e procederem à eleição doe fis-
cais e suplentes.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1993.
— Jacques Deitei, vice-presidente.

(N. 4.004 — 23-3-43 — Cr$ 81.60
— Três vezes.)

Companhia Industrial Construtora
do Rio de Janeiro
(em liquidação)

Comunica-se aos senhores acionistas
que se encontram à sua disposição, à rua
Araujo Porto Alegre n. 70, sala 308,
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

P.io de Janeiro, 23 de março de 1943.
— Ardsimedes d'Artagnan Saldanha, ii-
quidante.

(N• 4.314 — 24-3-43 — Cr$ 68,10—
3 vezes.

Bancária do Brasil S. A.
Acham-se à crisposicelo dos Srs, acio-

nistas na sede da Bancária do Brasil
S. A., à rua Buenos Aires n. 56, 3 re-
latório da Diretoria, cópias do balanço
e da conta de lucros e perdas e o parecer
do Conselho Fiscal referente ao exer-
cício de 1942 — tudo de acordo cum o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1942.
— José de La ~que Almeida, diretor-
presidente. — Sopita Costa, diretor-se-
cretário — Hamilton Pereira de Sousa,
diretor-gerente.

(N. 3.961 — 24-3-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Aviso

Para os devidos fins comunicamos
que, de acordo com et Assembléia Gerai
Extraordinária, realizada em 23 de de-
zembro de 1942, publicada neste Diário
Oficial e arquivada no Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, sob
o n. 18.864, a denominação da
Companhia Brasil Comercial e Imobiliária

passou a ser
Serrador Cinematográfica, Sociedade

Anónima
Diretoria.

(N. 4.324 — 24-3-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

Companhia Brasileira de Forneci-
mentos e Representações "For-
bras"

(em liquidação)
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, para serem examinados à rua
Debret ti. 79, 6." andar, sa'a 607, os
documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1941.
— Jagine Martins Sampaio, liquidante.

(N. 4.311 c— 24-3-43 --- Cr$ 55.10—
3 vezes).

Declaração
•

Clovanna Cernigol, casada, que em sol-
teira ee assinava Glovanea Jerkic, com
30 anos de idade, nascida em 9 de Junho
de 1912, filha de Cristiano Jerkle e de
Maria Jeriche natural de Santa Croce
de Aidussina, Italie, residente à rua Xa-
vier da Silveira n. 22, apartamento
n. 1.001, para os devidos fins, declara
que extraviou-se a sua certidão de nas-
cimento, onde constavam os dizeres aci-
ma mencionados.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— Giovanna Cernigoi.

(Firma reconhecida do Cartório do
1.• Oficio ele Notas).

(N. 3.885 — 22-e-43 — Cr$ 61,20 —
vezes 1,

Companhia Imobiliária Metropo-
litana

Acham-se à disposição dos senhores
acionista" na sede social, à rua da Can-
delária n. 44, 1." andar, nesta Capital
os documentos de que trata o art. 99
d odecreto-lei n, 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro "de
1943. — Cia. Imobiliária Metropoli-
tana. — A. Soares Ribeiro, diretor-ge-
rente.

(N, 2.582 — 1-3-43 — Cr$ 45,90-
3 vezes).

Lar da Criança
585 ata GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. associados a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária às 13 horas do dia 31 do cor-
rente na sede social à rua Voluntários
da Pearia n. 75, afim de deliberarem
sobre o relatório e contas da Diretoria
relativos ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1942, bem como elegerem
membros da diretoria e do Conselho Fis-
cal e suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1943.
— Adalsira Bittencourt, diretora-presi-
dente.

(N. 3.468 — 18-3-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).

Companhia Locativa e Construtora
ASSOMBLEIA GERAL ORDMÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléia ge-
ral ordinária, às 15 horas, no dia 27
de março corrente, no escritório desta
companhia, à rua da Carioca n. 54.
1.. andar.

Ordem do dia: Relatório e contas da
administraeão, referente ao exttecicio
de 1942, eleição da diretoria e do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943.
— Pela Companhia Locativa e Cons-
trutora — Clandino Monie, presidente.

(N. 4.209 — 17-3-43 — Cr$ 52,00
— Três vezes.)

ANÚNCIOS 

S. A. Tecidos Industriais Xhair
Acham-se it desposição dos Sra. acio-

nistas, na sede social, à rua da Alfân-
dega n. 104, os documentos de que tra-
ta o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Pela diretoria: Kalti José Kkair, pre-
sidente.

(N. 3.822 — 20-3-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).

S. A. "Gazeta de Noticias"
Acham-se à disposição dos Srs acio-

nistas, no escritório desta Sociedade, à
rua do Ouvidor ri. 104, 2.. anlar, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, e7 de março de 1943
— Pela diretoria: José da Silva Littbda
gerente.

(N. 3.385 — 17-3-43	 Cr$ 39,80 —
3 vezes).

Empresa Industrial de Melhora-
mentos no Brasil, S A.

ASSEMBLÉIA ORRAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem no prédio n. 98 da
rua Primeiro de Março, es 14 horas do
dia 29 do corrente, afim de delibe-
rarem sobre a reforma do estatuto

Rio de Janeiro, 23 de marco de 1943.
— Soerates Mar iani Bittencourt, diretor-
presidente.

(N. 4.019 — 23-3-43 — Cr$ 51.00
— Três vezes.)

Alian Imobiliária, S. A.
Acham-se $ disposição dos senhores

acionistas, na sede social, ft avenida
Graça Aranha n. 416, 2.* andar, todos
os documentos a que se refere o arti-
go 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1943. — e'dgard Raia Gabaglia, diretor-
presidente.

(N. 4.018 — 23-3-43 — Cr$ 32,60 —
3 vezes).



Instituto Cientitico São torve S. A.
ritme dl:Medeia) dos Melhoreis eatte

ideias, na rua Senador Dantas n. 41,
sede deste Ituttftlibe, °ride poderei() *Ir
examinados durante lie horas 'de restou-
Meie enoites:ate os decuatentos O Sitie
telt retare o art.98 doe dectetialel treme-
ra 2,62/, de 26 de setembro de 040,
relativos ao ~dê de 041.

Rio de Janeiro, $3 de março de 943
— O dieetor•delegades deaventor
do Battaptke

(N. 4.021 — 28-3-4,3 —	 41,29 —
3 vezes).

Volvo do Brasil S. A.
esartieneete. GERAL ORDINÁRIA

Mo marividadoe es Sra. acionistas a
comparecerem no dia 24 de abril pró-
ximo, às 19 hortie, na sede moia], tt Praça
Marechal Belisca n. 5, afim de delibe-
rarem sobre as contas, baiano do eter,
cicio de 1942 e parece? do Vermelho Fis-
cal bem come para degenera este Con-
selho e mau* euplentes..e.tosim como,para
serem fixados os honorkria da Medo-
ria. A disposição dos Srs. acionistas
aehamme .ne doeutnentort de que 'trata
o art. be dó decreto-lei ri. 2.62 17, de
24-e.940.

Rio de Janeiro, 24 de enerva de 19e3.
— Mario CarM Parar°, diretor-erreiden-
te. — Marmelo Lisporine diretor-a:atalaie
dal.

(N. 3.877 — 21-3-43 — Cr$ '3,40-
3 Yeael.t )':	 . 
Cassino Balneário da Urna S. A.

Aviso aos acionistas
Ficam, desde já, h disposição dos se-

nhores aclohistaie documentos, ba-
lanço, conta de lustros e perde% relató-
rio da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao exercício de
1942.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1143
— Casino Balneai lo da ~a .a. A. —
— À. Vasoonedlos, diretor.

(É. 8.868 — 13-3-43 — Cra 61,00 —
3 vezes).	 •
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Acham-se 11 dispo:sento dos senhores
acionistas os ~Menta de elle trataart. 99 do decreto-lei n. 2.827, de 28 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 24 de março de 1943
— Empresa Importadora Carioca, .3. A.
— Cyril Banem Nate, diretole

(N. 3.145 — 24-3-42 —	 easo
3 vezes).

Mar Sociedade Anónima
ANtiftiríBLCIA GERAL teXtRAORDIN-ÁRIA

Terceira convocação
Em virtude e e não terem lado reata

siadas as Assembleias convocadas pare.
27 de reeetelie e 22 de turra corrente,
por falta de número legai, ficam os trajo-
hastas de Mar S. et., convocado .' para
te reunirem em Assembleirt Geral Ex.
teaordlnárla em terceira e (*Rima an-
vocaeko, no dia 30 de março de 1943,
0.s 14 horas, na cede -melai à rua Pedro
Alves n. 60, atiro de deliberarem em
detlidtleo sobre o seenento do catettel
social, retomem de Estatutos e oetroa
assuntos sedinfniertrativa.

Rio de Janeiro, :a de março de 1942.:
— Jair Mine, areeldente. 	 FrelaM1900
"pedia tesoureiro.

(N. 4.321 — 24-3- 3 3 — Cr$ 22,60 *
3 vette).

Empresa Importadora Carioca
s. A.

ASSIC)421,ÉIA GERAL ORDINÁRIA
Sito couvlde.dos os senhores eetentstae

a se ~drena me assembleia Geral 'Or-
dinária, no dia th do corrente, ao 14 ho-
ras, na eede dei Empresa, à avenide
('eei:unha o.. 151, 6e andar, sala 008,
para exame, diseussao e dedberaeão aciebre e relatório e contas da Diretoria,
balanço e parecer do Centelho Fisaal, e
bem %mim elegerei% os membros de Con-
selho "Fiscal e fixar-lhes a remuneraçao.
, Rio de Janeiro, 24 de marco d'e 1943

— Empresa Importadora Carioca, S. A.
— Cera Winton Nate. diretor.

Aliança CineMatogritfica Bras&
leira S. A.

São convocados as .Sre. adoileittfie
*e reunirem stn Asstembatia Geral orai-
nairta no pretere° dia 2/ de &hen de ibst
SM 14 hortas na sede modal, k Prata
tietalno Vargem ti. 2. salas 413-13 nata
cidade, afim de tOMareni conhecimento
e deliberarem cobri, b relaterio da Di-
retoria, balanço, antas e parecer do C011-

, seklho Fiscal, relativo* ao exercido de
1942, elegerem o conselho ruem e laxa-
rem-lhes os hei/erários.

Acham-ai' h dIsacerição dos Srs. a,clo.
nineis os docutnettoe a que $e referem
o ate. 99 (M decreto-lei n. 2.1121, de
1840.

Ido de janeiro, 23 de março de le011.
— Milton Rodrionee, dieetor-preeldente.
— Luiz »rega, diretoeseeratitio. — Ate-
y nabIo Mendes, diretor-geeente.

(N. 4.310 — 24-1-41 — Cr$ 8e,70—
II v('zes),

Companhia Editora ~admitia,
Sociedade Anónima

ikaaltal`81.,0IA URRAI. oarea !ate
A aireturla 'lesta Combanhia convida

oe senhora acionletas a ort reunir eria
eareembIeta Geral Drainaria, no dia 27
de abril vita/ouro, 4.1 14 horas, na cede
a rua Visconde de Marangvape n. 16,
para conhecer do relatório, balanço e
'ateias da administração athtentee ao
excedei° finaneeiro de 1942, assim como
do parecer do Conselho Firmai e Prece-
der 0. eleição dos membros ateavas e eu-
plentes deste pàra o ano corrente.

A disposice,o Libe senhores acionistas
encontram-se, no escritório da Cornos-
chia, eito ti marna rua e adem" OS
documentos de que .cogita o decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940,
ein o seu art. 99.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943.
— Companhia Editera Am a,erican — A.
diretoria : Gratulaste° Brito, diretor.

(N. 3.931 — 24.3-43 — Cr$ 82,64 —
e vezes)•

Companhia Nacional da Máquinas
Comerciais

Silo convidados os Srs. adonisam a
se reunirem eM Arisemblela Geral Ovai-

no dia 31 de março torrente, às
11 horas, na sede social ti 11.1a 1.0 de
Março a. 15, I.* andake paira e tire .de
tomarem conhecimente do parecer de
conselho Fiscal, contas e relaterlo da
Diretoria referentes; st) exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 1942,
bem conta, procedevem 0. deka() de di -retores, membros e suplentes do Conselho
lar-cal para o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1941.
Cia. Nae, Máquinas Comerciais —

Peia diretoria: Henrique Torres.
(tf. 3.944 -- 24-3-43 -- Cr$ 67,30 —

• vezes1.

S. A. Imoveis "Perseverança"
s asZstsL INA GERAI. ORDINÁRIA

São convidados es senhores acionis-
tas da S. A. linovels *Perseverança" a
ta reunirem em Assembleia Geral ardi-
neria no dia 21 de março corrente, às
15 horas, na crede da S. A. 'Moveis
*Perseveraria", ti rua Arrtidoro de Cos-
ta n. 67, nesta capital, para tomar co-
nhecimento do relatório da Diretoria,
balance, conta de lemes* e Perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referente ao
excreta() rindo em ti de dezembra de3942, deliberando a respeito é 'otoceil en-
do chi seguida á eleieao do novo Con-
selho Faseai e som suplanta.

Itio de Janeiro, 22 de marco de 1943.
Antonio L. Menezes. diretor.

IN. 4.015 -- 23-3-43 — Cr/ 61,20 —
vezes).

Companhia Comercial Bolem
ASSIÇAIRI.214 OBRAI. ORDINÁRis

Rio convidados Os Sre acionistas a
reunirem-se em Assembléia Geral unh-
e/Iria a realizar-se no dia 31 , de março
de alie. as 14 horas, na sede sorem na
avenida Rio Reanco na. 146-15e, 8an.
der, afim de tomarem eonhectinenur do
balanço, contas, reintdrlo da Direllorin,
parecer do Conselho Fiscal, reterenlat
ao exercido financeiro enceraido em 31
de deeernbro de 1943, bem como elege-
rem os metebres do Conselht Flecha pata
o exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1e43
— Peja Companhia Comercial Selem —
Lauro de Souza Careatho, diretor-presi-
dente.

(N. 3.862 — 23 - 3 - 43 — Cr$ 67,30 —
$ vezes).

Empresa de Eletricidade !pene- .
ma S. Á,

(Amiga Empresa Industriai Ipa-
nema

.Avenida Graça Aranha 11. 214
.Convido os Srs, acionistas para se

reunlreat em Aeseinbleia Gerai ~Má.
ela ke 12 horas do dia. 2$ de abril do
corrente ano, e Informo que se acha%
Nua disposlçao o relatório do dleetor,
as ceielisa do baleaste e da anta de lu-
cros e perdas e o parecer do Conselho
Fincai.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1948.
— Edgar de Toledo. diretor.

IN. 2.950 — 34-3-43 — Cr$ 53,10 —
3 vezes).

Companhia' Aliança Agricola
allaRMIII.RIA URAL ORDINÁR IA

São eonvidadoe Os senhora sti.clenielall
a se reuni:eia em Assembleia Gerai Ore
dínárla em sua lede sedai, k rua São
Bento n. 13, 2.* Sedar, no tela IS de
abril de 1943, às 16 botas, para toina-
rem conhecimento • deliberarem seare
relatório da Diretoria, Seu* atos, con-
tas, baiana e mexer do Conselho Fis-
cal, bem como eleição . do Cengelhe ris-
cai e seus suplentes para o Corrente
exercício.

Rha de Janeiro, 24 de março de 1943
— Cia. Aliança Agrícola. — ia. Lr. Oli-
veira Castre, diretor.

8.987 — 24-3-43 — Cr$ 07.30 —
e vezes). 
Companhia Imobiliária Financeira

Americana 5. A.
Acham-se O etíope:deão dos senhores

acionistas, na sede modal, re. rua do Al-
flndega n. 21, os documentos a nas se
se refere o art. 99, do decreto-lei treme-
ra 8.127. de 26 de seretnbro de 1840.

O presidente, Matero da Fonseca Gui-
narem,

(N. 3.e24 — 24-3-43 — Cii 30,60-
3 vezes).

n•••n/nnnn•••••••	 ••n•••••i•11

R. I. Moreira Sociedade Anônima
(Casa Bancária)

Acham-se A disposlçào dos Sra. acio-
nastes, na sede sedai à zela General Ca-
nsara n. 21, os docatinentott a que se re-
fere o ara 9$ do decreto-lei n. 2 627,
de 25 de tieteinbro dê 1940.

Rio de Janeiro, ef. de Março de 1943.
--- radiem de /partem& Moreira, dirator-
presidente.

(N. 5.975 — e4-3-4$	 Cr$ 38.10 .---
2. Vezes). 
Companhia Proprietária Nacional
Estão à diepodeào dos senhores acio-

nistas, na sede cia Companhia, à aveia
da Graça Aranha n. 323, 2.* andar, sala
208, os documentos a que se refere o ar-
tigo 98 de decreteelei a. 1.62/, de 28
de eetembeo de 1940.

Rio de Janeiro. 23 de ma.rei de 1943
— Washington ». It. Pereira. diretor.

(N. 3.973 — 24-3.43 -- Ct.$ 39,14 —
e vezes.).
Companhia do Propaganda, Admi-

nistraxgo • Comércio
(Propecr

Me coevidadott os ~hora admitidas
a se ratarem eM Aesettiblela Geral Or-
dMittia, lo dle 3 de abril de 1143, RR
14 heras, na sede rebelai, à rua General
Casara ti. e2, la andar, nesta Capital,
afito de•

1) tomar coribecimento e deliberar
sobre 6 relatório da Diretoria, balanço,
contas e respectivo pareder do COMielPie
Frecal, relativos ao exercido de 1342:

2) eleger os membros da' Dereteria:
3) eleger os enernbroe de Conselho

Placai e sede suplentes para serviam)
tio correcto raros

4) tratar de anal:aguei, outtos estatu-
tos de interesse aocial.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1943.
— elrerlee Minara", Peealdenta • =aosê Lampreia, vice-presidente. — Ro-
berto C. .i%piklf, direterampeiintenden-
te. — Os woido Benjamin de Aemedo.
diretor-gemente. — Chartch E, Marrete,
diretor-gerente.

(N. 3.999 — 24-343 — Cr; 91,10—.
3 vezes).

Março de 1943

Crogederaciie Manietai,
tadttela

Rua Mela° n. late L. Rio de jarrete°
A Contedieraelee Naelanai da Indtre-

tria realliseree no dia 26 de matee de
1812, alt II hist», na sede wealstelinta
reasnião extrai:redimiria tire seu Cense.
lho dia ltreentantes para tratar da
homologa o de lavestlidura entl-
(the, ern ee da letysiaçãe cerpbra-
t vitela.. As fe era.çttee Minden
fteraln notificadas, regularmente, dessa
reaoluaão.

Etrealtio Lede presidente.
(la. 3.891 — 23-e-43 -- Cr$ 1114,40

— Tree acede)

Moinho Flumihense L
AISSMISL*TÀ Game xxemeamexame
C.eavtaitm-se os senhores acioaletaa

para uma Assembleia Geral Extremai-
nákka. a ser realizada no dia.le de mar-ço correste, $14 14 horas, ria Ma. sede
asemial à rua inegttailina a. lla, 1. • cui-dar, atm de dellberarena sobre uma tare-
tosta da Diretoria para alteração doe
estatutos sociais, eatIstessendo o
Cito dodo Sr. Ministro do Trabalho, !meais-
tria e Cometekt. Publicado no OtárioOficial de is talim).

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— Moinho Fluminense S. A. — Pela dl..
t-storlet: Aereemno de friengria ir achado.
dieetorlsresmente.

(N. 3.838	 20-3-43 — Cr$ 76.50 —3 vezes).

Sbciedade Brasileira de Autores
Teatrais

•Gabinete da presidência —• Portaria
n. 79, de 23-4-1841

Nos termos do estatuto. Confete ealsenhores Miolos-efetivem da Sociedade
Brasileira de Mames Toureei eare
realização de unta atisereiblera oreent
extraordinária que terá lugar be dia.
15 de abril próximo, segandeetelta. ais
20 horas, com o fim espatifa do

à) 'Inger o recurso apresentado
pelo Otócie-teneeositor, Sr. Jorge Feref
contra a penalidade de anestesista', por
um 11 no. que um foi ilaposta em sesletto
extraordiektie de dteetorls e conse-
lho delibeeattere «alisada a 21 dê fe-
vereiro do eorreatte abo)

ti ) discutir e 'ater os artsurdoe de
thiereese geral CUP Se eimentrarem
ter) malta, ratvidesnente desincendee
p is esta presieen.

Gelou unoetat, )treaidente da S.B.A.T.
teie 4.021 — 23-3-43 — Cr$ elleal —

Teles vezes.)
CoMpanhig—teramica E.raalleira

esslimetate amue. munetkale.
Convocadas

Fao convidados es Senhores aelonlista$
a se reunirem em Assembleia Geral Gr-
diverte, na sede Social, * raia Mala
n. 188, Il.* andar, salas 1.1e1 a 1.104,
no dia 21 da abril próximo futuro, te
14 horas irem de tomarem contecireento
do relatório da Diretoria, do parecer 410Coneellto-Fleral, deliberarem sobre o ba-
lanço de 1942, elegetern o Conselho Fie-
cal o em:dates nitra e corrente Inc.

Derde já, estão a disposição doe Se-
nhores acionista" na sede social. os do-
cumenta de que treta o art. 19 lo de-
meto-lei n. 2.627 de 26 de Setembro de
1940.

Ge senhora adonisam devetne pro-
var que depositaram seus titula tia ~e
social com a antecedência mínima de
tias dias, para, tomarem parte na amena,
biela.

RIO de Janeiro, 25 de março de •1e43.
— amerieo Ladolf diretor-p.eele •ate,

1124. 3.925 — 24-à-44 — Cr5 97,90 •—•
a vima).

Companhia Gerai de Einpreendi-, mantos
esententehe obtat. ototerálue.

`São convidadee os aenleettes acionei-
tas a Se reunirei,' em assemble ia geral
ordinária no dia, 29 de abril utattrimo
futuro, as 14 heras na Sede nanai,
à avenida Graça Aranha '4. 327, 11.
andar, para discueseo e. aprevaçao do
balouço, contas e atos da diretoria,
telattvola ao exercido eie 1912:- Melena
da diretoria e membros do (enrolho
risota; e discussao doe leterrese.s 'so-
e:eis de ordena geral.

ratarão d dispezicill0 doe senreree
a eloniste re no local /trama indtchae,
ete o dia da tealimeeo da aseembleta
geral entretela tes decutnentest a que
se retrata a . 3,9 do decreto-lei 'nú-
mero 2 837, de t il de tetelnbr° de Italie

Rio de Janeiro, 22 de marco de '1948.
-- Cia. Geral de Emareendereentos —
t

diretor-presidente: .1040 Pinheiro ti-
o,
IN. 4.013 — 23-3-43 -- Cr$ 017,Hr

— Tree vezes.)

ANÚNCIOS,



Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense

Superintendência Geral
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede da Companhia, à Praça
15 de Novembro as. 5-27, nesta cida-
de, os documentos de que trata o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— O. B. F. Neele, diretor-presidente.

(N. 4.069 — 25-3-43 — Cr$ 36,70 —
3 'asses).

Indústrias Gráficas J. Lucena
S. A.

Dividendo
Avisam-se os senhores acionistas de

que, na sede social, à rua Mayrink Vei-
ga 11. 22, se acha a pagamento o divi-
dendo referente ao exercido de 1942, à
razão de 15 5, ou Cr$ 30,00 por ação.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— João Lucena Ferreira, diretor-presi-
den te.

(N. 4.055 — 25-3-43 — Cri 14,30)

S. A. Rádio Tupi
ASSEMBLEIA GERAL OltDINÁIII

São convidados os Srs. acionistae a `se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria que se realizará na sede social da
sociedade à avenida Venezuela n. 43,
4.. e 5." andares, nesta Capital, as 15
horas do dia 26 de abril próximo, afim
de deliberarem sobre o relatório da Di-
retoria, balanço, contas e parecer do Con-
selho Fiscal, relativo ao exercido en-
cerrado em 31 de dezembro de 1942, e
bem assim elegerem na membros do Con-
selho Fiscal para o exercício do cor-
rente ano.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, estão, desde lá, na
sede social da sociedade, 9. disposição
dos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 24 de marco de 1912.
— S. A. Itedio }tupi — Theophilo de
Barros Filho, diretor-superintendente.

(N. 3.980 — 24-3-43 — Cr; 107,10
— a vezes).
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3 vezes)
(N. 4.325 — 24-3-43 — Cr$ 58,10-

S. A. Mercantil Inter-Ame-
ricana

(S. A. M. I. A.)
ASSEMBLEIA GRRAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas da

Sociedade Anónima Mercantil inter-
Americana (S. A. 31. 1. A.), para a
Assembléia Gerai Ordinária a realizar-
se, na forma do artigo oitavo dos Es-
tatutos, no dia 27 de abril do corrente
ano, às quinze horas, na sede social
atualmente na rua México a. 98, nono
andar, salas 904-903, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria,
do balanço geral e conta do Lucros e
Perdas no exercício de 1942, e do Pa-
recer do Conselho Fiscal e eleger
membros efetivos destes, fixando-lhes as
remunerações.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943
— S. A. Mercantil Inter-Americana
— S. A. AI. I. A. — Roberto Goela-
chel, diretor-gerente.

(N. 4.062 — 25-3-43 — Cr$ 79,60 -
a vezes).

Fábrica de Papel "N. S. Apare-
cida", S. A.

Acham-se II disposição dos Srs. acto-
Tietas, na sede social à rua Uruguaia-
na n. 87, 6. • andar, sala 64, todos os
documentos de que trata o art. 99, do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
do 1910.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943.
- Fehrica de Papei N. S. Aparecida
Si. A." — João José da Costa Vale, di-
retor-gerente.

(N. 3.963 — 24-3-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).
Produtos Roche, Químicos e Far-

macêuticos S. A.
Acham-fie à disposição dos Srs. acio-

ideias, na sede da Companhia, à rua
Evariato da Veiga n. 101, nesta Capital,
os &inauditos a que se refere o Art. 99
do dacreto-lei a. 2.627, de 1940.

Pdo de Janeiro, 24 de março de 1943.
— Geilict. — li. Guine/10rd.

(N. 3.93 — 24-3-43 — Cr$ 39,80—
vezes).

"Sul América"
Companhia Nacional de Seguros

de Vida
ASSEMBLÉIA CIETIAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas, de
acordo com a deliberarão da Assembléia
Geral de Acionistas realizada em 22 do
corrente, para se reunirem em nova As-
sembléia Geral Ordineria que se reali-
xará no dia 9 de abril próximo futuro,
às 15 horas, na eede da Companhia, à
rua da Quitanda n. 86, nesta cidade,
afim de tomar conhecimento e deliberar
sobre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer do Conaelho Fiscal;
correspondente ao exercido findo em 31
de dezembro de 1942, e, bem assim ele-
ger cei membros do Conselho Fiscal e
suplentes para o exercício erri curto.

Nos termos do art. 11 doa Estatutos
ficam suspmsas as transferencias das
ações até à realização da Assembléia.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943.
— J. Picanço da Costa. — José gaperi-
dião de Carvalho, diretores.

(N. 3.893 — 23-3-41 — Cr$ 122,40 —
3 veses).
Thornycroft, Mecânica e Impor-

tadora, S. A.
ASSEMBLEIA ORSIAL ORDINÁRIA

Convocação
Convidam-se os senhores acionistas a

comparecer à Assemblein Gerai Uni-
tina a se realizar na sede. social, a rua
Santa Luzia it. 405, no dia 12 de abril
p. f., as quinze horas, afim de
rem conhecimentoconhecimento do relatório da Dir.-
tona, balançobalanço geral, conta de lucres e
perdas e parecer do Conselho Fls.7al,
eobre eles deliberando, bem como pro-
cederem á. eLiição da Diretoria e do Con-
selho Fiscal para o corrente exercício.

rtio de Janeiro, 23 de março de 1943.
.— J. D. 1.1(avis, diretor-gerente,

(Firma reconhecida no Cartório do
11." Oficio de Notas).

(N. 3.84 — 23-3-43 — Cr$ 67.30 —

Companhia Agrícola Fazenda
• do Rochedo

Ficam convidados os senhores acio-
nistas a te reunirem em Assembléia Ge-
ral Orcli atida, na sede desta Compa-
nhia, nes..a cidade tt Praia do Flamengo
ti. 400, apartamento n. 201, ás quinze
horas do dia 30 de abril p. vindouro,
afim de tomarem conhecimento do re-
latório, balanço, conta e demais atos ad-
ministrativos e do parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercido findo em
31 do dezembro de 1942 e tombem pata
elelçao dos membros e suplentes do Con-
selho Fiscal para este ano.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943.
Antenor Ferreira Marques, gerente.

—
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, no escritório da sede desta
Companhia, it Praia do Flamengo núme-
ro 400, apartamento ti. 201, nesta cida-
de, os documentos a que se refere o ar-
tigo 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943.
— Antenor Ferreira Marques, gerente.

(N. 3.929 — 24-3-43-- Cr$ 97,90-
2 vezes).

Livro Jurídico S A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede da Sociedade, à ave-
nida Erasmo Braga n. 12, 3.° andar,
pala 32, os documentos a que se refere
• art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
Øe setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 17 de marco de 1'443
inicia Pinto, diretor-presidente.

(N. 4.032 — 23-3-42 — Cri 42.80 —
11 vezes).

Companhia Aliança Imobi-
liária 8. A.

ASSEMBLEIA GERAL terresottorst.tent.

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal

de acinnistas para a Assembléia Geral
Extraordinária convocado para 6 de fe-
vereiro último, são novamente convida-
dos os senhores acionistas a •e reuni-
rem nu dia 3 de abril próximo, es 14
horas, na sede à rua São Bento n. 13, I •
andar, afim de deliberarem sobre assun,
to que pode importar na dissolução da
Sociedade.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1943
— Companhia Aliança Imobiliária — F.
M. Oliveira Castro, diretor.

(N. 3.989 -- 21-3-43 — Cr$ 73,40 --
3 vezes).

Banco Construtor do Brasil
(Nova Sociedade Anónima)

Acham-se à disposição dos Sra. selo.
Matas, na sede do Banco Construtor do
Brasil, N. S. A., à Praça Getúlio Var-
gas n. 2, 7.* andar, salas 702-4, nesta
Capital, os documentos de que trata o
art. 99, do decreto-lei n. 2.627, Ja 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1913
— Pelo Banco Construtor do Brasil —
Nova Sociedade Anónima — Fratiklin
SaMpaio, diretor.

(N. 4.021 — 23-3-43 — Cr$ 64,30 —
vezes).

Algodoeira Fernandes S. A.
assaust.tia GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores adoide.
tas a se reunirem em Assembléia Gerai
Ordinária, na sede social à rua São Pe-
dro n. 23, 3." 'andar, no próximo dia
6 de abril às 10 horas, afim de delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Relatório da Diretoria, contas,
balanço e parecer do Conselho Fiscal:

b) Eleição dos membros efetivos •
suplentes do Conselho Fiscal para o cor-
rente exercido de 1943.

Rio de Janeiro, março de 1943 — Al-
godoeira Fernandes S. A. — Jose Ne-
ves Netto, gerente.

(N. 3.934 — 24-3-43 — Cri 6440 —
3 vezes).

Pavimentadora Industrial S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORIMNARIA

Convocação
São convidados os Sra, acionistas a

ri réenirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 1 de abril p, f., as 16
horas, na sede da Cempanhia ti rua do
Candelíria n. 9 10. 0 andar, para a se-
guinte ordem do dia: a) aprovação do
relatório atos, contas bala nço e Pare-cer d.. Conselho Fiscal no exereicio de
1943; h) eleição dos membros do Con-
selho Fiscal para o exercido de 1943:
c) aprovação de exigências redscionals
feitas pelo Departamento de Industria e
Comércio com relacão á reforma dos es-
tatutos já arrependa eia Assembléia Ex-
traordinária.

Ido de Janeiro, 22 de março de 1913.
— P. Pisoni Perrone. diretor.

(N. 3.888 - 23-3-43 -- Cr$ 76,50-
3 vezes).

Aliança Imobiliária Locativa
Palame S.A.

Acham-se h, disposição dos penhores
acionistas, na sede desta sociedade, A
rua Candelária n. 9, sala 905, 9.• andar,
o relatório da diretoria, balanço •ocial
do exercício encerrado a 31 de de-
zembro de 1942 e demais documentos
a que se refere o art. 99 do 1 ,cre,.n..
lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943. — José Guertzenstein, presidente.

Reproduzido por ter sido publicaeo
com incorreções nos dias 27 ie fe-
vereiro, 11 e 20 de liam de 1943.

(N. 4.005 — 23-3-43 — Cr$ 511.10 —
Trés vezes.)

Companhia Proprietária
Brasileira

Acham -se à disposição dos Sra. acio-nistas, na sede social à rua 1. • de Mar-ço n. 82, 3. • andar, os documentos n
que se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de março de i941— G. E. Afonias. — José ,Simões o Sou.ao, diretores.
(N. 0.864 — 23-3-43 — Cr$ 49,011 —2 vezes).

Igreja Batista em Anchieta—Dis-
trito Federal

Extrato dos Estatutos

A Igreja. Batista em Anchieta, funda-
da em 20 de janeiro de 1933, nesta Ca-
pital, onde tem sua sede, é uma co-
munidade religiosa composta de número
Ilimitado de sócios de ambos os sexos,
sem distinção de nacienalidade e tem
por fim:

a) Reunir-se regularmente para cul-
to de adoração a Deus, estudo da Bíblia,
pregação do Evangelho de Jesus Cristo:

b) Concorrer para o estabelecimento
do Reino de Deus na Terra e no estabe-
lecimento de manutenção de escolas e
outras instituições que tenham o mes-
mo fim espiritual:

c) Cultivar relações fraternais com
outras igrejas evangélicas e da mesma
fé e ordem em toda a parte.

S: administrada por uma Diretoria
composta de Presidente, l. • e 2. • secre-
tários e Tesoureiro.

01 representada pelo Presidente, em
juizo ou fora dele.

Os sécios, ou membros da Igreja não
respondem subtddiáriamente pelas obri-
frações que os seus representantes con-
tralrem expre:sa ou intencionalmente
em nome da Igreja.

A dissolução e o destino do patritnõ-
tio, far-se-ao de acordo com o art. 13
dos Estatutos.

011 Estatutos poderão ser reformados
em Assembléia Geral, especialmente con-
vocada para esse fim.

A Diretoria consta dos Estatutos.
Rio de Janeiro, 20 de março de 1942.

— João Daniel do Naseimento, presi-
dente.

(Firma reconhecien no Cartório do
12." Oficio de Notas).

(N. 4.065 — 25-3-43 — Cr$ 63,20)

ANÚNCIOS 
Sociedade Cooperativa dos Pes-

cadores de Rio de Janeiro
ASSEMBLEIA GERAL ORIENÁR/A

Segunda convocação
De ordem do Sr. Presidente convido

ta os os associados a se reunirem na
sede social, no segundo pavimento do
E . itreposto Federal de Pesca, Ét. Praça
Quinze de Novembro, às 17 horas do
da 29 do corrente, em Assembléia Geral
Ordinária, em segunda e última convoca-
ção, de acordo com o art. 19 dos nos-
:os estatutos, para exame, discussão e
julgamento do balanço, contas e atos
;estivos dos administ eadores no exerci-
cicio de 1942. leitura do relatório anual
e respectivo parecer do Conselho FES-
cal, sendo que as decisões serão tomadas
com qualquer número de associados.

Rio de Janeiro. 24 de março de 1911.
— Miguel dos Anjos Nascimento, secre-
tário.

(N. 4.063 — 25-3-43 — Cr$ 88,70 —
3 vezes).

Laboratórios Oforeno S. L.
ASSEMBLEIA GERAt ORDINÁRIA.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem na sede social, à rua Mon-
te Alegro n. 30A, em Assembléia Ge-
ral Ordinária, Ui 15 horas do dia 31
do corrente, afim de tomarem conheci-
mento do relatório, balanço e contas da
diretoria, referentes ao exercício de 1942,
parecer do conselho fiscal e elegerem
o novo Conselho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943.
— Os diretores: Luis Muet de Baceliar.
— Ledo Condim de Oliveira,

Luminosa S. A.

Nos termos do art. 14 e se guintes dos
Estatutos, são convocados os senhores
acionistas para se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária no dia 30 do cor-
rente, lis 15 'toras, na sede social,
rua São José n. 85, 3. 0 andar, sala 308,
nesta cidade.

Itio de Janeiro, 24 de marco de 1943
— Luminosa S. A. — Aristides Pereira
Leitão, contador.

(el. 2.966 — 21-3-43 — Cr$ 61.20 —
3 vezes).

Companhia Cirrus S. A.
São convocados os senhores acionistas

da Companhia Cirrus S. A., para a reu-
nião da Assembléia Geral Ordinária, no
dia 27 de abril de 1943. às 14 horas
na sede social à rua Lopes de SOURS
n. 26, 1108 termos e para os fins do ar-
tigo 24 dos estatutos da Sociedade.

Estão desde já à disposição dos senho-
rea acionistas no local acima indicado
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943.
— A. J. Peixoto de Castro Junior, presi-
dente.

(N. 8.900' — 23-3-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).
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Empresas de Melhoramentos Ur-
banos de Paranaguá, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ortnixima

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionletas a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, lia sede da Companhia, 5 eve-
nide Rio Branco ri, 137, 13.. andar.
nesta Capital, as 16 horas do dia 20
de abril de 1943. para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relaterio da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lu eros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rola-
tia ao exercício de 1942; b) elel;ãe
da nova Diretoria, Conselho .wlscel e
suplentes para o exerelcie de 1943;
c) aplicaceo do art. 26 dos Estatutos
sedais.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943.
floreei° Penido Monteivo, diretor-

presidente. — Jeffrey Gruber, diretor-
teeoureiro. — 04é Carlos Coelho da Ro-
cha, diretor-juridico.

(N. 4.134 — 25-3-43 — Cr$ 71,40 —
vezes).

Companhia de Terras e Lavoura
r.SSZMBLÉIA GERAL ontureAnia.

Primeira convocação
S50 convidados os Bre. «sionistas a

se reunirem em Assembléia. Geral Or-
dinária, na sede da Companhia, à .ave-
nela Rio :aranco n. 137, 13.° andar
nesta Capital, às 15,30 horas do dia 20
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço gerai
ilemonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
de. nova Diretoria, Conselho Fiscal e
suplentes para o exercício de 1943:
e) aplicação do art. 26 dos .Estatutos
sociais.

Rio de janeiro, 26 de março de 1943.
— troteei° Penido Monteiro, diretor-pre-
sidente. -- Jeffrey Gruber, diretor-te-
eente iro. — Henrique Raul Chaves, di-
retor-secretário.

(N. 4.133 — 25-3-43 — Cr$ 71,40 —
5 vezes).

Banco Nacional do Trabalho S. A.
A Direlorirt do Banco Nacional do

Trabalho S. A. comunica aos Srs. seio-
nietas que se encontram à sua disposição
os documentos referidos no ert. 99 do
deei eto-lei ri. 2.627, de 26-9-40, e os
convida a comparecer 5. Assembléia Ge-
ral ordinária que fica mareada para o
dia 29 de abril próximo vindouro, às 15
e meia horas, em sua sede social, lt rua
1.° de março n. 37, nesta, para tomada
de contas do exercício p. passado e elei-
ta° do Conselho Fiscal.

ltrineo Nacional do Trabalho S. A. —
/lide Sampaio, diretor. — Mario Moa-
o aço, diretor.
(N. 4.114 — 25-2-43 — Cr$ 55,10 —

t vezes).

Companhia Auxiliar de Serviços
de Administração

(C. A. S. A.)
Convidam - se os senhores acionistas a

comparecerem h. Assembléia Geral Ordi-
nária a se realizar no dia 6 de abril
preximo futuro na sede da Companhia à.
avenida Almirante Barroso n. 91, 4.° an-
dar, para deliberarem sobre a prestação

eentae da Diretoria, relativa so ener-
rido de 1942, bem como proeoclerem
el e ição dos membros do Consenso Piscai
e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 1 de ,fevereiro
1943. — Henrique de Almeida Gomes,
presidente.

(N. 4.111 — 25-2-43 — Cr$ 58,10 —
-3 vezes) .

P. E. N. Clube do Brasil
Nen se tendo realizado por falta de

vemero legal a Assembleia Geral °ral-
há/ia do P. E. N. Clube do Brasil
mareada para o dia 23 do corrente,
e destinada ao exame do relatório. ba-
hum e parecer da ComissSo de Contas
relativos ao exercício de 1942, e del-
i:Sio da nova diretoria, ficam coavocaaos
• senhoees sócios para uma aes.ereblein
com aqueles fins, a qual resolverá, com
qualquer nmero, e será realizada no dia
30 do corrente, às 5 horas e meia da
tarde na Sala de Conselho da ASSOCIE-
ç,ão Brasileira de Imprensa.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943.
-- Peia diretoria: Claudio ete Souza, pre-
/adente,

(N. 4.115	 35-3-43	 Cr$ 20,40)

Editora Pan-Americana S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação

Ficam os Srs. acionistas da Editora
Pan-Americana S. A. convidados a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, na sede social, à avenida Rio Bran-
co /I 25, as 10 (dez) horas do dia 12
(doze) de abril de 1943 (mil novecentos
e quarenta e três), para tomarem co-
nhecimento do relatório e contas da Di-
retoria, balanço do ano de 1942 (mil
novecentos e quarenta e dois), parecer
do Conselho Fiscal e eleição dos Con-
selheiros e suplentes para exercício do
ano em curso e eleição para preenchi-
mento de vagas lia Diretoria.

Ficam assim retificados os avises an-
teriores.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943
— Editora Pan-Aniericana S. A. —
Manoel de Souza Sobrinho, diretor-ge-
rente.

(N. 4.118 — 25-3-43 — Cr$ 95,30--
3 vezes).

Companhia Construtora e Técnica
Koteca S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
da Companhia Construtora e Técnica,
Koteca S. A. a se reunirem em Assem-
bléa Geral Ordinária, ro dia 10 de abril
p, futuro, às 19 horas na sede da Com-
panhia, à avenida Erasmo Braga n. 12.
3.. andar, sala 515, para deliberarem so-
bre o relatório da diretoria, balanço e
contas, e. parecer do Conselho Fiscal
referente ao exercício de 1942. De eeisr-
do com os estatutos em vigor a Presente
assembléia terá que eleger a Diretoria
para o triénio de 1943-45; o Conselho
Fiscal e suplentes para o exercício de
1943 e fixar-lhes as remunerações.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Washington Rodrigues Pereira de
Proença. — Manoel Vivace/4a Viam
José d'Alnteida Vieira.

(N. 4.119 — 25-3-43 o— Cr$ 100,00 —
3 vezes).

S. A. Mercethylina
ASSEMBLEIA GERAI, ORDINÁRIA

São convidados os Srs .acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 31 do corrente, às 13 ho-
ras, na sede social à rua Dona alariana
n, 177, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o relatório, balan-
ços e contas da Dieetoria e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao ano de
1942, bem como elegerem o Conselho
Fiecal e seus supiertee para o exercício
de 1943.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943,
— Atahualpa Sanes de
diretor-presidente.

(N. 3.984 — 24-2-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Empresa Construtora
IIUMBERTO MENESCAL S. A.

Comunicamos aos Srs. acionistas que
se acham a sua disposição em nossa
sede, à rua 1.° de março te G, 3. 0 andar,
os documentos a cise se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, relativos ao
exercício terminado em 31 de dezembro
do 1942.

Rio de Janeiro,	 de março de 1943.
Arihttr Cumplido de Sa:W.-Inna, pre-

sidente. — Humberto J. MeneseaS di-
retor.

(E. 4.091 —25-3-43 — Cr$ 20,40)

Electrometal S. A.

Convidam-se os Srs. acionistas para
a Assembléia Geral Ordinária, a reali-
zar-se as 15 horas cio 31 de março de
1943, na sede social, à rua Bela n. 870,
Pare deliberar sobre relatório anual, ba-
lanço, eleições para o novo exercício e
novas disposições estatutárias. Acham-
se, desde já, à (1sposição, os livros e
documentos a que se refere o art. 99,
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940. -- Buraldo Lodi, pre-
sidente,

(N. 4.094 — 25-2-43 — Cr$ 16,30)

Companhia Brasileira de Energia
Elétrica

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Or.
dinária, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 12.. anular,
resta Capital, às 11. horas do dia 26
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
da nova Diretoria, Conselho Fis cal e
euplentes para o exercício de 1;143;
e) aplicação dos arts. 14, 26 e 29 dos
Estatutos sociais.

Rio de janeiro, 26 de março de 1943.
— C. J. S a lider. diretor vice-presidente.
— IV. F. Coute, diretor-tesoureiro. —
-- Maxim() cointbre da Luz, diretor-ju-
rídico.

(N. 4.127 — 25-3-43 — Cr$ 71,40 —
3 vezes),

Companhia Força e Luz Nordeste
•do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Primeira convocação

Sito convidados os Srs. asionistam a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinttria, na sede da Companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 137, 13. s andar,
nesta Capital, às 9 horas do dia 26
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercido de 1942; b) eleição
da nova Diretoria, Conselho Fiscal e
suplentes para o exercício de 1943:
c) aplicação dOS arts. 14, 26 e 28 dos
Estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943.
— IV. F. Routh, diretor vice-presidente.
— José Carlos Coelho da Rocha, diretor-
jurídico.

(N. 4.130 — 25 - 3 - 43 — Cr$ 71,40 —
3 vezes).

Companhia de Produtos Químicos
Industriais M. Hamers

São convidados os Srs. acionistas a
comparecerem à nossa sede, nesta ca-
pitai, à rua Araujo Porto Alegre n. 70,
12.0 andar, afim de, em observância do
art. 113 do decreto-lei n. 2.627, de
23 de setembro do 1e40, receberem as
novas açaiee emitidas em virtude do au-
mento do capitai :social, deliberado em
Assembléias Gerais Extraordinárias. rea-
lizadas em 24 de outubro e 12 de no-
vembro de 1942, respectivamente.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Pantaledo da Silva Pessôa, presi-
dente. — Karl 1Vodreisehka, diretor.—
Raphael Entesto Werneelc Pereira, dire-
tor.

(N. 4.093 — 25-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Companhia Central Brasileira
de Força ' Elétrica

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. aclonisias a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
()Mexia, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco ri. 137, 12.0 andar,
nesta Capital, às 10,30 horas do dia 26
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame de
relatório da Diretoria, balanço gerai,
demonstração da conta de lucros e Pe r

-das e pai•ecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
da nova Diretoria, Conselho Fiscal e
suplentes para o exercício de 1943;
c) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Es-
tatutos sociais.

Rio de Janeiro, '2e, de março de 1941.
— Maxinto Coimbra da Lu; diretor-
presidente. — Jeffrey Gruber, diretor-
tesoureiro. — floreei° Penido Monteiro,
diretor-jurídico.

(N. 4.129 — 23-3-43 — Cr$ 71,40 —
3 'uses).

Navegação Aérea Brasileira S. A.
(N. A. B.)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira "é"Onvocacã.o
São convidados ne Srs. aciorrietan

se reunirem em Assembléia Gerai Cindis
nerla, às quinze horas do (lia 27 de
abril próximo vindouro, tia sede social
à avenida Nilo Peçanha n. 31, te s na.
dar, afim de deliberarem rubro o se.
guitite:
a) Exame e aprovaçào d.) balaneo

contas referentes ao exercido . de 3912,
bem como do relatório da Diretoria o
parecer do Conselho Piscai;

h) Eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal e respectivos suplentes, para
o corrente exercício, fixando-lhes a Te,
muneração;

e) Outros assuntos de Interessé
Sociedade.

Ficam desde já à disposição des se-
nhores acionistas, na sede social, todos
os documentos a que se refere o art. 09
do decreto-lei n. 2.627, de 24 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943
A, diretoria: Paulo V. da Rocha Viavna,
diretor-presidente. — Ten. ('el. Av..0r-
sini de Araujo Coriolano, diret • n-tée ni-
co. — Emala° Eds, diretor-superinien-
dente.

(N. 4.109 — 25-3-43 — Cr$ 102,01)—.
3 vezes).

Companhia Energia Elétrica
Rio Grandense

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Sr3. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ore
dineria, na sede da Companhia, aves
nide, Rio Branco n. 137, 13. 0 andar,
nesta Capital, às 13,30 horas do dia 26
de abril de 1943. para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de ,ecros e per-
das e parecer do Conselhe rela-
tivos; ao exercício de 1942; b) eleição
da nova Diretoria, Conrelno Is iecal e
suplentes para o exercicie de 1913;
c) aplicação tios rirts. 14 e 26 tios
estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1943.
— IV. F. Routh, diretor-presidente. —
Sightio Rodrigues. diretor vice-presiden-
te. — Mario Guina, diretor-comercial.

(N. 4.131 — 25-3-41 — Cr$ 71,40—e
3 vezes).

Companhia Tração, Luz e Força
de Florianópolis

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocaçlio
São convidados os Srs, acionh toe a

se reit nire-,rn em Assem blf= 1; n. Gerei 'Or-
dinária, na sede da Companhia, a ave-
nida Itio Branco ri. 137. 3.5.. :grelar,
nesta Capital, às 16,30 horas do dia 20
de abril de 1943, para delibere r lebre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; h) eleição
da nova Diretoria, Conselho 14 Nen' e
suplentes para o exercício de 3943;
c) aplicação do art. 26 dos Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943.
— "Torneio Penido Monteiro, d i retor-
presidente. — Jeffrey (iruber. diretor-
tesoureiro. — José Carlos C .)elho da Ro-
cha, diretor -jurldieo.

(N. 4.132 — 25-3-43 — Cr$ 71,40 —
3 vezes).

Sindicato dos Distribuidores
e Vendedores de Jamais e Revistas

ASSEMBLÉIA GE!CAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores associados
do Sindicato tios Distribuidores e Ven-
dedores de Jornal° e Revistas, para As-
sembléia Geral Ordinária a realizar-so
na sede social, no próxima dia 30 às
9 e meia horas, com a seguinte ordem
cio dia :

a) Explicações do Presidente;
b) Leiteira da ata anterior;
c) Balanço Geral de 1942: -
(1) Previsão Orçamentária para 1943.
N. 13. — Só poderão comparecer es

sócios brasileiros e quites.
Virente Sereno, presidente.

p.p. de Vicente Sereno, H ern a rd fno
Pires.

Carteira n. 68.452 S. 29A.
(N. 4.095 — 25-3-43 — Cr$ 61,20

2 vezes).,

Oliveira Penne,

AN liNCEIOS 
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,Panair do Brasil, 3. A.
Acham-se á disposição doe senhores

cionistaa, na sede social, ,A Ponta do
itiabouço, todos os documentos a que
e refere o art. 99 da lei de sociedades
r açaes.
Rio de Janeiro, 16 de marco de 1943.

Paulo Sampaio, diretor-presidente e
crente.
(N. 4.082 --- 254-43 -- Cr$ 49.00—
vezes).

Companhia de Cigarros Sonsa
Crus

A partir do dia 30 do mai; corrente,
era pago no escritório da Companhia
e Cigarros Souza Cruz, à avenida Rio

Branco ra 137, 9.9 andar, o 55.• divi-
dendo, a razão de 3 (tres por cento),
relativo ao exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943
— Pela diretoria: Albino Sousa Crua
presidente.	 .

(N. 4.124 -- 25-3-43 --- Cr$ 52.00 —
I vezes).

Companhia Força e Lua do Paraná
Assammou atam. otumssima

Primeira convocactio
• Sio convidados tut Sra. • acionistas a
se reunirem em Assem/a gia Geral Ota
<Baliria, na lede da Companhia, a. ave-
nida Rio Branco n. 137, 13.9 andar,
nesta Capitai, as 11,311' horas do dia H
de abril de 1943. para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geras
demonstração da canta ge lucros e per-
das e parecei' do Conselho Piscai rela-
tivos ao exercido de 1942: b) deleito
da nova Diretoria, Conselho Placa e
suplentes para o exercido de 1943;
c) aplicactio dos arta. 14 e 20 dos
Estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 20 de março •de 1949
C, .1. Snyder, diretor vice-presidente.

a— I. V. lasBotv, diretor vice-presidente.
•-•• Mdximo Coimbra da Lite, diretor-ju-
rídico.

(N• 4.128 —; 25-3-43 --'' Cr, 71,40 —
3 vezes).	 .

Abhot Laboratórios do Brasil, S. A.
assziassilna muar, Exanaoarriteama

Picam os Srs. acionistas convocados
para mi reunirem em Assembléia Geral
Ordindrir. no dia 8 de abril próximo
futuro, tis trés horas da tarde, na aerle
social, á rua IVIarquas de Olinda ta, 87-B,
afim de deliberarem a. respeito da.apro-
'ação dos atos e contas da Diretoria,
relativos ao exercido de 1942 a Proce-
der a eido° dos novo* diretores e !is-
enta,

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
Abbott Laboratórios do Brasil S. A.

.-- Pela diretoria: F. Itieón G.
(N. 4.121 -- 25-2-43 — Cr$ 87.30 —
vezes).

Companhia 'Litográfica Ferreira
Pinto

A partir do dia 30 do mas corrente,
acra pago no escritório da Companhia
Litográfica Ferreira Pinto, a ave-
nida Rio Branco n 137, 6. • andar, o
56.* dividendo, 5 radio de 20 '% (vinte
Par cento), relativo ao exercido de
1,42.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943
— Peia diretoria: Radolph Gola, Presi

-dente,

(N. 4.122 -- 26-3-43 -- Cr$ 52,08 —
3 vezes).

Companhia Federal de Forneci-
mentos o Comissões

A partir do dia 30 do ratls corrente,
acra pago no escritório da Companhia
Federal de Fornecimentos e Comina/5es,
à avenida Rio Branco n. 137, S. an-
dar, o 29 • dividendo, 0. razao de G
(seis por cento), relativo ao exercido
de 4942.

Rio de Janeiro, 25 de marco de 1943
— Pela diretoria : Fernando d.e Almeida
Machado, presidente.

(N. 4.123.— 25-3-43 — Cr$ 52,00-
8 vezes).

Companhia-Linha 'Circular
de Carris da Bala

AsSSMSLCA armas oamniatta
Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geia/ Or-
datária, na sede da Companhia, a ave-
tilda Rio Branco n. 137. 12,. andar,
nesta Capital, lu 10 horas do dia 26
de abri/ de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exama do
relatório da Diretoria, balanço gerai,
demonstração da conta de lucros e ;tar-
das e parecer do Conselho Fiscal re's.-
tiros ao exercido da 1942; b) eleição
da nova Diretoria, Conselno Fiscal e
suplentes para o--exereleio de 1943:
c) aplicação dos arte. 14 e 24 dos
Estatutos acataia,

Rio de Janeiro, 26 de marca de 1942.
— C. J. gnyder, diretor-presidente. --
Menino Coimbra da Lite, diretor-secre-
tário, — Ant. B. Toques Horta, dite-
tor-juridico.

(N. 4.128 -- 25-3-43 — Cr$ 11,40..—
3 vezes).

Companhia Internacional
de Seguros

Silo convidados os senhores acionistas
a virem receber na sede da Companhia,
nesta Capitai, 5 rua da Alfandega n. 48,
do dia 29 do xnés em curso em diante,
Os dividendos relativos ao exercido de
1942 a razão de Cr$ 52,50 por aça°.

Rio de Janeiro, 25 de março do 1943.
— A diretoria: Tasso Coelha Bentos, da
retor-gerente. — Durral Lopes Raio,
diretor-secretário.

(N. 4.083 --- 25-3-43 — Cri 61.20—
3 vezes),

Companhia Auxiliar Rádio
Emissora do Brasil

Esercicío de 1942
Acham-se h disposição dos senhores

acionistas, na sede Social a rua Bene-
ditinos n. 7, 2. 9 andar, os documentos
a que se refre o art. 99 do decreto-lei
a. 2327, de 30 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de mares) de 1943
— Hdmond d'Olivaita, presidente. —
Francisco Munis Freire, diretor. — José
Sabota Viriato de Medeirve, diretor.

• (N. 4.105 — 25-3-43 — Cr$ 28,70 —
3 vezes).

'Companhia Energia Elétrica
da Bala

alaneamstl& amas oiti/mama

Primeira convocaçao

São convidados os Ore. aatonistas e
se reunirem em Assembléia Geral (na
dataria, na sede da Companhia, a ave-
nida Rio Branco n 137, 13. • andar,
nesta Capital, as 9,30 horas do dia 26
de abril do 1943, para deliberar Inarke
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço gerai,
demonstração da conta de lucros e tar-
das e parecer do Conselho "Placai rela-
tivos ao exercido de 1942; b) eleição
da nova Diretoria, Conselho Valeta e
suplentes para o -exercido de 29411;
c) aplicação dos arte. 14 e 20 .dos
Estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 211 de marco de lite
— Casar Rabetio, diretor-presidente.--
W. F. Rooth. diretor-tesoureiro. — Ma-
rfo Gama, diretor-Secretario.

(N. 4.125 — 35-3-43 — Cr$ 71,40 --
3 vezes).

Shering, Companhia S. A.
Na sede social 4. rua Sete de Setem-

bro n. 113, a partir de 29 de março
corrente, acra. pago, aos Srs, acionis-
tas, o dividendo de 12 % sobre o ca-
pital social, relativo 140 eYerefelo de
1942.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Jorge Bhering de O/toeira Afoito"
Presidente. — Joad Antonio Ferreira de
A raisio, diretor-tesoureiro

(N. 4.071 --a 25-3-43	 Cr$ 14,301

Obrigações de Guerra
Perdeu-se os recibos referentes aos

talões das subscrições cotaria/8 451UB de
Obrigações de Guerra n. 225.150 de
Américo Alves Moreira, 245.238 de Mo-
reira, Fernandes & Cias 252.091 de
José Luis de Pousa e 228.855 de José
13atista Fernandegi Linhares. Pede-se
a quem os encontrar entregar a rua
do Acre n. 92.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943
— Moreira, Fernandes & Cia.

(N. 4.074 — 25-2-43 — Cr$ 55.10 —
3 vezes).

Companhia Rio Construtora 3 A.
4.88~141.1114 OSSA& ORDDIÁSIS.

São convidadOe os senhores acionis-
tas a examinar os livros de acordo com
o ar. 99 detres a, b e o do decreto-lei
n. 2:627, de 26 de setembro de 1940
bem como o relatório da Diretoria, pa-
recer do Conselho Fiscal e balanço. São
convidados os mesmos acionistas para
se reunirem na sede da Companhia, 9.
rua Uruguaiana n. 112, 5. 10 andar, no
dia 28 de abril, as 17 horas, para a
seguinte ordem do dia: Elelçao do Con-
selho Fiscal e interesses gerais.

Rio de. Janetro. 25 de março de 1913
— diretoriat Jean Gueriot.

(N. 4.031 — 25-3-43 — Cr$ 70.40-
3 vezes).

Armazena Gerais bliauã -S. A..
assitnimatine. GKRAI. onnitehata

820 convocados os senhores acionistas
a se reunirem mu 'A.ssembléia. (lera, Or-
dinária, na sede social, 5 avenida Ve.
nezuela os. 194-208, nesta Capital, no
dia 29 de abril de 1943, As 17 horas,
para a seguinte ordem do dia: discus-
são e aprovaçao do relatório da Dire-
toria, seus atos, contas e balanços, ald-
eão do Conselho Fiscal e auplestee para
o exercido de 1943 o fixação dos ho.
noradoe do diretor-gerente para 194a.

Acham-se 5 disposicao doa senhores
acionistas os documentos a que se re-
fere o art. 99 do deareto-lei n. 2.827,
de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943.
— Mario Lentos, diretor-gerente.

(N. 4.020 --- 25-3-43 -- Cr$ 82,60---
3 vezes).
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